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o presidente cio México, Fclipe Calderón, aiiiiiicioti que sei pIIs vjii receber de US$30 bilhõesa 
us$ 40 bilhõesdo FML Para protegero peso, o paisastou US$ 21 biihões as tse,as. Página C12 
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terào  US$ 250 bi* 

Quarta-feira, 1 de abril de 2009 Ano 9 Número 2229 R$ 3,00 
/ 

. 

. 

. 

D 
Meio ambiente 

A Assembleia Legislativa de San-
ta Catarina aprovou ontem o novo 
Código Ambiental do Estado, que 
flexibiliza as normas para o apro-
veitamento comercial das proprie-
dades rurais, em desrespeito à le-
gislação federal sobre o tema. A2 

Crise americana 
Os preços dos imóveis residen-

ciais nas 20 principais regiões me-
tropolitanas dos Estados Unidos 
tiveram queda recorde de 19% em 
janeiro, na comparação com o 
mesmo mês do ano passado. Os 
preços já caíram 29% desde que 
atingiram seu pico, em 2006. 	• 

Preços das casas nos EUA - Eni 12 meses - % 

. 	 J.I/os 

Novo formato 
Com 14 lojas em São Paulo, a Pizza 

Hut amplia o cardápio para além das 
redondas com o objetivo de se posicio-
nai como rede de restaurantes "casual 
dinrier". "Assim, nos tomamos uma op-
ção de lazer acessível e a crise pode até 
nos ajudar", dizJorge Aguirre. 85 

Shell volta ao Centro-Oeste 
Única multinacional a atuar no se-

tor de distribuição de combustíveis 
no Brasil, a Shell voltou ao Centro-
Oeste com a compra de 45 postos da 
rede Simarellï no Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e Rondônia. O valor do 
negócio não foi divulgado. 139 

Perspectivas para os grãos 
Os preços da soja em Chicago encer-

raram março em queda e o aumento 
da área plantada nos EUA, menor que a 
esperada, indica boas perspectivas pa-
ra o grão. Para o milho, que teve valori-
zação, a expectativa é de estabilidade 
ou até pequena queda. BU e B12 

Milho - Mês a mês - mii US$ cents/bushel 

..... 	 Nv/ÜS 

Juros em queda 
Osjuros futuros fecharam março 

em queda. Os contratos de 360 dias 
recuaram de 10,67% para 9,80%. E essa 
taxa, piso das operações de crédito, 
ainda pode estar alta, levando-se em 
conta a possibilidade de o Copom 
cortar mais 1,5 ponto neste mês, colo-
cando-se à frente da curva dejuros. C2 

Disputa pelo Ponto Frio 
O Grupo Silvio Santos anunciou 

ontem a intenção de entrar na dis-
puta pela compra do Ponto Frio. A 
intenção é unir a rede de eletrodo-
mésticos à operação de varejo do 
grupo, a Baú Crediário, que conta 
com 17 lojas. D4 

Indenizações justas 
Obras de mfraestrutura como 

a ampliação do metrô paulistano 
e o Rodoanel aumentam o número 
de ações najustiça que discutem o 
valor das indenizações pagas pelo 
poder público nas desapropriações 
de imóveis particulares. El 
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O governo argentino terá um repre-
sentante na direção da Petrobras Ener-
gia Participações (Pesa), subsidiária da 
Petrobras. A decisão foi transmitida na 
sexta-feira à direção da empresa, du-
rante assembleia de acionistas para 
aprovação das contas de 2008. Nela, 
dois representantes da Administração 
Nacional da Seguridade Social (Anses) 

Bolsa muda 
tarifas e gera 
protestos 
Cristiane Perini Lucchesi 
De São Paulo 

Para tentar reverter a queda no vo-
lume de negócios, a BM&FBovespa vai 
implementar uma nova política de ta-
rifas para ações que está causando 
uma onda de insatisfação no mercado. 
Corretores, fundos e investidores ve-
em aumento de custos e criticam a mi-
ciativa em meio à crise. A bolsa se de-
fende. "Elevamos as tarifas da custódia 
de ações, mas a alta foi compensada 
com menos taxas na negociação e li-
quidação e com maior estímulo ao 
aluguel dos papéis", diz Murilo Robot-
ton Filho, diretor-executivo de produ-
tos da BM&FBovespa. 

Segundo Robotton, o efeito imediato 
sobre a receita é nulo e o objetivo é am-
pliar o giro dos papéis, aumentar a parti-
cipação das pessoas físicas e dos investi-
dores estrangeiros. As mudanças entram 
em vigor na segunda-feira. Página Dl 

hft 
Martin WoIf: a cúpula do G-20 pare-
ce determinada a obter progresso, mas 
será decepcionante. Pág. All 

Cristiano Romero: EBP pode suprir ca- 
rência de projetos de infraestrutura. Pág. A2 

Assis Moreira 
De Paris 

O G-20 prepara um pacote de financia-
inento ao comércio internacional esti-
mado em US$ 250 bilhões para reverter a 
dramática queda nas exportações e im-
portações. Esse valor, que estará disponí-
vel para os próximos dois anos, é mais 
que o dobro do que previa o primeiro-
iTiinistro britânico, Gordon Brown. 

O Banco Mundial anunciou aporte de 
iJS$ 50 bilhões, o Japão, de US$ 22 bi-
lhões e os EUA já haviam acenado com 
LJS$ 100 bilhões. Na União Europeia, a 
contribuição virá de cada país indivi-
dualmente. Bancos regionais de desen-
\'olvimento também farão empréstimos, 
cntre eles, possivelmente, o BNDES. 

A falta de crédito para as trocas co-
inerciais, um dos principais problemas 
da crise atual, aumenta mês a mês. Pas-
sou de US$ 25 bilhões no fim do ano 
passado para US$ 300 bilhões agora. A 
queda livre no comércio mundial foi 
ilustrada ontem com nova projeção da 
OCDE, de contração de 1 3,2% neste ano. 
Depois de ter crescido em média 8% nos 
últimos anos, as exportações e importa-
ções entraram em colapso no último 
trimestre de 2008. Para o primeiro tri- 

e Quickfood (3%), do Grupo Marfrig. 
A lei do mercado de capitais argenti-

no prevê o "voto acumulativo", regra 
que dá direito de os acionistas mnori-
tários indicarem representantes para a 
direção das empresas, de acordo com a 
fatia no capital votante e o número ele-
mentos que compõem a diretoria. Para 
isso, têm de ter um mínimo de 9,1% das 
ações (um diretor em um "board" de 
dez) até um máximo de 25,1% (um dire-
tor em um grupo de três). Página Al2 

Supen; ívit primário tem 
queda de 54'% em fevereiro 

2007. As operações elevaram a dívida 
da empresa de R$ 3,1 bilhões para um 
total bruto de R$ 9,7 bilhões. 

O parecer dos auditores não colo-
cou em dúvida nenhum dos valores 
apresentados pela empresa. A questão 
foi a forma de contabilizar a dívida. A 
Aracruz registrou a maior parte de sua 
dívida, incluindo a gerada pelos deri-
vativos, como sendo de vencimento a 
longo prazo, a partir de 2010. Para a 
Deloitte, os compromissos deveriam 
ter sido registrados como de curto 
prazo, com vencimento ainda em 
2009. Procurada, a companhia prefe-
riu não comentar o assunto. Página D3  

mestre deste ano, a previsão é de queda 
de 22,7%. A OCDE estima que a tendên-
cia pode mudar no fina do ano e prevê 
"recuperação robusta" em 2010, graças 
ao crescimento de emergentes como 
China, Índia e Brasil. 

A China chega fortalecida à reunião 
do G-20, como um dos poucos países a 
manter bom desempenho econômico 
em meio à dramática recessão global. 
Segundo a OCDE, enquanto nas econo-
mias avançadas a retração chegará a 
4,3%, a situação será diferente nos 
grandes emergentes: a China deve cres-
cer 6,3% e a índia, 4,3%. O Brasil sofreria 
contração de 0,3%, mas já há sinais de 
recuperação, que poderá se confirmar 
a partir do último trimestre. Entre os 
Bric, o problema é a Rússia: a economia 
está em colapso, o governo torra as re-
servas e o PIB deve cair 5,6%. 

O relatório da OCDE vê sinais de 
que o piorjá pode ter passado e a reto-
mada está à vista, sobretudo na China. 
Apesar disso, analistas alertam que a 
China não tem força para tirar o mun-
do da recessão. Só 30 milhões de chi-
neses têm renda igual ou superior à 
média dos americanos, em compara-
ção com 200 milhões na Europa e 45 
milhões nojapão. Páginas Al2 e C12 

imobiliários 
Daniela D'Ambrosio 
De São Paulo 

Depois de adiar ou cancelar investi-
mentos, os fundos de "private equity" 
com foco no mercado imobiliário pas-
sam a uma segunda fase de medidas 
em reação à crise internacional. Fun-
dos fortemente afetados no exterior, 
donos de carteiras importantes no 
mercado brasileiro, como Autonomy e 
Tishman Speyer, estão colocando ati-
vos à venda no Brasil. 

Segundo o Valor apurou, o Autono-
my quer vender terrenos onde desenvol-
veria projetos logísticos e comerciais e 
também alguns andares do Rochaverá, 
empreendimento comercial no qual é 
sócio em São Paulo. A Tishman, que pas-
sa por uma reestruturação, também co-
locou ativos à venda no Rio. Página Bl 

Mais disputa 

Alda do Amaral Rocha e Daniele Madureira 
De São Paulo 

informaram que o 1 yoverno - com par-
ticipação acionária de 13,2%—vai exer-
cer o direito de mdi car um membro pa-
ra a direção da com panhia. 

A Anses está exi rcendo um direito 
adquirido pelo gov rno argentino com 
a estatização do istema privado de 
aposentadorias (as AFJP), em outubro. 
Ao tomar posse dc s ativos das AFJP, o 
governo "ganhou" participação acio-
nária em 38 emprc sas, entre elas duas 
de capital brasileir : Petrobras (13,2%) 

O superávit prirr ário do setor públi- 
co somou R$ 4,1O bilhões em feverei- 
ro, o menor em qu Itro anos para o pe- 
nodo, em virtude 1 la queda na arreca- 
dação e das medi las fiscais anticícli- 
cas para combatei os efeitos da crise 
financeira interna :ional no país. O re- 
sultado representa 'ima queda de 54% 
em relação aos R$ 8,966 bilhões de fe- 
vereiro de 2008- P gina A3 

Alex Ribeiro 
De Brasília 

S erávit menor* 

ít : 

Audito 
como 1 racruz trata- dívidas 
Grazielia Valenti 
De São Paulo 

Os contratos de derivativos tóxicos 
da Aracruz não co itan'iiiaram apenas 
o balanço de 2008 mas também o pa-
recer dos audito res independentes, 
peça que tem a 1 unção de validar a 
qualidade da cont bilidade da empre-
sa. O relatório de 2008 veio com res-
salva, ou seja, os a aditores da Deloitte 
não concordaram integralmente com 
os números da coi ripanhia. As apostas 
cambiais levaram Aracruz a um pre-
juízo de R$ 4,2 bil iões em 2008, com-
parado a um lucr( de R$ 1 bilhão em 

Mgentffia (!n&a n i Pe&obr" Eneirgia Refluxo 
~, 

JanesRocha 	
nos fUndos 

De Buenos Aires 

LL:ffI 1 , 1  ,I.,, entre lácteos 
funcionais 1 

r faz ressalva à forma 
O mercado de lácteos funcionais, cu-

jos volumes crescem a taxas anuais pró-
ximas de 40%, está no foco de três gran-
des indústrias do segmento de leite que 
buscam diversificação e maior rentabi-
lidade. A UP Alimentos, associação en-
tre Unilever e Perdigão, coloca no mer-
cado dois produtos com a marca Becel 
Pro.Activ. O grupo Bertin, que em 2007 
entrou em lácteos com a compra da Vi-
gor, lança o Lective e a mineira ltambé 
coloca no varejo o iogurte Plenus. Tanto 
Vigor quanto Itambé miram o mesmo 
público do Activia, da Danone. 

Outra novidade do Bertin é a estreia 	J 
no segmento de serviços, com o "bufê 	• 
itinerante" Espaço Grili Bertin e a venda 
direta de produtos em grandes eventos 
com a Espetaria Bertin. Página 136 • 
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Google decide lançarfundo de US$ 100 milhões 
para investir em companhias iniciantes Página B3 

Filial brasileira ajudará General Motors nos EUA 
a desenvolver carros pequenos Página B8 

empresasIILT 

ROMERO 

EBR uma parceria 
público-privada 

á dois ano o presidente do BNDES, Luciano Coutinho, 
conversav; com banqueiros privados sobre a escassez, 

w no Brasil, te bons projetos de infraestrutura. O que se 
dizia é que o pai dispõe hoje de recursos para financiar obras, 
mas faltam proj os. A maioria absoluta das quase 6 mil prefei-
turas não tem ( acidade técnica para elaborá-los e mesmo o 
governo feder epois de mais de duas décadas sem investir, 
também tem ( 	ildade para estruturá-los. 

Da convers 	Coutinho com os banqueiros, surgiu a ideia 
de se criar a Ls uturadora Brasileira de Projetos (EBP), uma 
empresa privada voltada para a elaboração de projetos de in-
fraestrutura. Trata-se de uma experiência inédita no Brasil. A 
empresa, que começou efetivamente a funcionar em janeiro 
passado, tem como sócios dois bancos estatais - o BNDES e o 
Banco do Brasil - e seis privados - Bradesco, Itaú Unibanco, 
Santander, Citibank, Votorantim e Espírito Santo -, todos com 
participação idêntica no capital. 

Todas essas instituições, inclusive os dois bancos públicos, 
têm em comum o fato de terem participação relevante empro-
jectfinance, isto é, modalidade de investimento em que os pro-
jetos são amortizados com a receita fritura dos empreendi-
mentos. Mais do que isso, os sócios da EBP têm uma necessida-
de comum: criar demanda para seus financiamentos. 

Esses bancos são os principais repassadores de recursos do 
BNDES, que neste ano deverá ter R$ 120 bilhões para empres-
tar. Como se sabe, o banco público não empresta dinheiro dire-
tamente. Os bancos, quando repassam seus recursos, ganham 
uma remuneração para fazer isso, mas também assumem parte 
do risco. Com  a queda da taxa básica dejuros (Selic) a níveis ci-
vilizados, é bem provável que os bancos passem a ter interesse 
em aumentar a oferta de crédito, especialmente, para financiar 
obras de infraestrutura. A concessão de financiamentos depen-
de de projetos e é aí onde entra a EBP. 

"Já no governo Fernando Henrique Cardoso, no programa de 
investimento Brasil em Ação, uma empresa de consultoria fez 
um diagnóstico, mostrando que há um déficit em infraestrutu-
ra no país e que há capital procurando bons projetos. O que 
não há é capacidade técnica para desenvolver e estruturar algo 
que seja do interesse público, mas que também seja atraente 
para o setor privado", diz Hélcio Tokeshi, diretor-geral da em-
presa recém-criada. "É essa falha que a EBP tentará corrigir." 

A partir da demanda do setor público 
. 	nos três níveis (União, Estados e municí- 

Empresa 	pios), a EBP analisará propostas e identi- 
- 	ficará aquelas que atendam ao interesse criara 	público e, ao mesmo tempo, atraiam in- 

demanda por vestidores privados. O conselho da em- 

recursos 	presa, integrado pelos responsáveis das 
areas de project finance nos bancos de 
origem do negócio, escolherá os proje-

tos e, a partir daí, a EBP fará a formulação. "A EBP faz todo o pa-
cote: o projeto de engenharia, o estudo ambiental, a modela-
gem econômico-financeira, a parte jurídica, a análise do arca-
bouço regulatório", conta Tokeshi. 

Conc1udo o trabalho, o projeto será submetido ao ente pú-
blico responsável pela licitação da obra. A remuneração da ati-
vidade desenvolvida pela EBPvirá do aproveitamento do proje-
to - os editais dirão que quem ganhar a licitação terá que pa-
gar à empresa. A atividade é de risco. Nada garante que a União, 
o governo estadual ou a prefeitura colocará em licitação o pro-
jeto formulado pela EBP. "Não há contrato entre o governo e a 
EBP, portanto isso não passa pela lei de licitação. O que existe é 
uma autorização do governo para que a EBP desenvolva os es-
tudos. A autorização não nos dá exclusividade. Fazemos todo o 
investimento nas despesas e estudos necessários por nossa 
conta e risco", explica Tokeshi. 

Há uma enorme diferença entre esse modelo e o que existe 
hoje. O governo, por deficiência, não tem estrutura para elabo-
rar todos os projetos - na verdade, está longe de ter. Uma em-
presa do setor privado faz isso quando é de seu interesse, mas o 
projeto, necessariamente, leva a marca de quem o formulou. O 
fato de uma companhia elaborar o projeto e ao mesmo tempo 
participar da licitação cria um conflito de interesse imediato. 

A EBPjá nasce tentando contornar esse problema. Seu esta-
tuto foi aprovado previamente pelo Cade, o tribunal da con-
corrência. A empresa foi estruturada com um conjunto de re-
gras que, na prática, lhe asseguram padrões rigorosos de go-
vernariça e independência da equipe técnica em relação aos 
acionistas. Um exemplo: os acionistas só terão acesso às infor-
mações dos projetos elaborados pela EBP quando esses dados 
se tomarem públicos, isto é, quando forem divulgados pelo en-
te do setor público ao mercado. 

Até a escolha de Tokeshi foi feita de forma independente pa-
ra evitar a proeminência de um sócio sobre os outros. O execu-
tivo foi encontrado por uma firma caçadora de talentos depois 
de três meses de busca. Economista, Tokeshi estava na empresa 
de consultoria McKinsey. De 2004 a 2006, foi secretário de 
Acompanhamento Econômico do Ministério da Fazenda, na 
gestão Palocci. Antes, trabalhou no Banco Mundial. 

A nova empresa já está trabalhando na estruturação de pro-
jetos para o governo federal, referentes a três trechos rodoviá-
rios - BR- 1 01 em toda a sua extensão no Espírito Santo, BR-1 01 
no sul da Bahia e BR-470 (que liga o interior de Santa Catarina 
ao porto de Itajal). A previsão é concluir os estudos técnicos em 
junho. A demanda é explosiva. Tokeshi conta que alugou um 
opart-hotel para morar no Rio de Janeiro, onde fica a sede da 
EBP, mas que, até agora, não conseguiu ficar dez dias consecuti-
vos cidade por causa das viagens a trabalho. 

A criação da EBP é, sem dúvida, uma forma criativa de driblar 
a ineficiência do Estado brasileiro, que cresce para todos os la-
dos, mas não consegue atender as demandas da sociedade. Ë 
irônico, embora defensável, que o setor público recorra ao se-
tor privado justamente no momento em que se torna maior e 
mais pesado e caro para os ombros do contribuinte brasileiro. 

Cristiano Romero é repórter especial e escreve às quartas-feiras. 
E-mail cristiano.rornero@valor.corn.br  

Vanessa Jurgenfeld 
De Florianópolis 

Uma tenda montada em frente 
à Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina, em Florianópolis, abri-
gava na tarde de ontem os agricul-
tores que vieram do interior acom-
panhar a votação do novo código 
ambiental do Estado, proposto pe-
lo governador Luiz Henrique da 
Silveira (PMDB). Confiantes na 
aprovação da peça pelos deputa-
dos, o que ocorreu sem nenhum 
voto contrário horas depois, as cer-
ca de 6 mil pessoas se alimentavam 
com de 2 mil quilos de carne suíria 
e 14 mil pães, refeição custeada pe-
las entidades agrícolas que defen-
diam a aprovação das regras. 

Com um microfone em um paI-
co improvisado, representantes 
das entidades chamavam os agri-
cultores para contar as dificulda-
des que enfrentam com a atual le-
gislação ambiental. "Venham aqui, 
relatem os absurdos quejá ocorre-
ram, como as multas ambientais 
que foram injustamente aplica-
das", estimulava Enori Barbieri, vi-
ce-presidente da Federação Agri-
cola de SC (Faesc). 

"Não compramos pessoas para 
estarem aqui. Vieram por livre e es-
pontânea vontade", disse Barbieri. 
Alguns agricultores tinham enten-
dimento ao menos parcial da dis- 

Sergio Leo 
De Brasília 

Sem acordos de livre comércio 
com os países de maior economia, 
o Brasil procura aproveitar os mais 
de 40 tratados de livre comércio do 
vizinho Chile, onde, nesta semana, 
uma missão de representantes de 
quase 60 empresas negocia com 
empresários chilenos a venda de 
produtos brasileiros para o merca-
do local e para fabricação de mer-
cadorias destinadas a países como 
México, Estados Unidos, Japão e 
membros da União Europeia. 
"Nossas exportações ao Chile cres-
ceram 12% no ano passado e p0-
dem crescer mais neste ano", prevê 
o secretário de Comércio Exterior, 
Welber Banal. 

A missão empresarial, tem 
apoio da Federação das Indústrias 
de São Paulo (Fiesp) do Itamaraty 
( o embaixador brasileiro em San-
tiago é Mário Vilalva, ex-diretor do 
departamento de Promoção Co-
mercial do Mmistério de Relações 
Exteriores). Com os empresários 
irão representantes do BNDES, que 
mostrarão os mecanismos de fi-
nanciamento do banco para co-
mércio e para investimentos de 
empresas brasileiras, destinados à 
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cussão que as entidades do setor 
agrícola encabeçam. O presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais de Orleans, no sul de SC, Camilo 
Bussolo, veio com 100 pessoas da 
sua cidade defender a aprovação. "O 
nosso município é uma encosta de 
serra. Se deixarmos 30 metros de dis-
tância a cada curso d'água, mais da 
metade das propriedades ficará in-
viabilizada." 

As novas regras aprovadas são po-
lêmicas principalmente porque pre-
veem redução das distãncias das 
propriedades agrícolas em relação a 
cursos d'água. A lei federal estipula 
30 melros de Área de Preservação 
Permanente (APP) para matas cilia-
res, enquanto a estadual, em linhas 
gerais, determina cinco metros para 
pequenas propriedades (até 50 hec-
tares) e 10 metros para as superiores 
a 50 hectares. De acordo com enten-
dimento de diversas pessoas ouvi-
das pelo Valor, por ser uma lei que 
difere da federal, ela só prevaleceria 
se fosse mais restritiva que a federal, 
mas o deputado Romildo Titon 
(PMDB), relator do projeto, preferia 
dizer que a questão da inconstitu-
cionalidade era "uma suposição". 

No entendimento de Titon, no en-
tanto, "já há interpretações de que a 
lei federal estipula regras gerais e 
que cabe aos Estados determinarem 
as questões específicas, de acordo 
com a sua realidade". Segundo ele, o 

produção para exportação no Clii-
le. O governo brasileiro quer, am-
da, ampliar o acordo de serviços 
entre Brasil e Chile, para aumentar 
a atuação de empresas de arquite-
tura e engenharia, entre outras. 

Em uma das reuniões prepara-
tórias para a missão empresarial, o 
gerente de comércio exterior da 
equivalente chilena da Fiesp, So-
ciedade de Fomento Fabril (Sofo-
fa), Hugo Baierlem Hermida, co-
mentou aos brasileiros que o Chile 
tem um enorme mercado de ex-
portações para produtos como 
móveis, calçados e tecidos, mas 
que "faltam produtos" para ven-
der. Para a Fiesp, o interesse dos 
chilenos facilita a estratégia de in-
dustriais paulistas, de usar o país 
como plataforma de exportação, 
com partes e peças compradas do 
Brasil. "Com o fracasso das nego-
:iações na Organização Mundial 
:Io Comércio (OMC), temos de 
buscar alternativas de mercados", 
:omenta o diretor de relações in-
emacionais e comércio exterior 
1a Fiesp, Ricardo Martins. 

Martins vê mercado para a  in-
Jústria de alimentos preparados, 
ue pretendem processar, no Chi-

e, produtos de origem brasileira, 
ara aproveitar acordos sanitários  

código tem esse propósito e "coloca 
o agricultor como amigo da nature-
za". Titon disse ainda que ficou "cha-
teado" com a colocação da ex-minis-
tra e senadora Marina Silva, que cri-
ticou o projeto em artigo na "Folha 
de S. Paulo". "Foi a reportagem mais 
infeliz que ela fez." E questionou: "Se 
ele for considerado inconstitucio-
nal, será que não vai ser bom chamar 
a atenção do Congresso Nacional 
para o problema?". Há planos de de-
putados de SC levarem o projeto pa-
ra os presidentes do Senado e da Cá-
mara Federal a fim de pressionar pa-
ra que as mudanças na legislação 
ambiental federal, em discussão, de-
em mais autonomia aos Estados. 

No total, foram 31 votos a favor 
do código e 7 abstenções. O deputa-
do Décio Goes, do VI, o único parti-
do contrário ao projeto, afirmou 
que não concordava com os 10 me-
tros de APP para as grandes proprie-
dades porque poderiam existir pro-
priedades de 5 mil hectares preser-
vando somente 10 metros de mata 
ciliar, mas depois se absteve na vota-
ção. O deputado Jean Kuhlmaim 
(DEM), favorável ao código, disse 
que era "muito melhor ter leis feitas 
pelos catarinenses e aprovadas pelos 
catarinenses do que um conjunto de 
regras feito em Brasília". 

Em nota, a procuradora regional 
dos direitos do cidadão do Ministé-
rio Público Federal de Santa Catari- 

e de livre comércio firmados por 
aquele país com nações como oja-
pão. Pelo menos uma grande com-
panhia, a Nutriplus, já procura 
possíveis parceiros chilenos. 

Para Barral, mesmo o limitado 
mercado interno chileno pode tra-
zer oportunidades aos produtores 
brasileiros. "Cruzamos os dados de 
importação do Chile com os de 
nossas vendas para lá, e há grande 
potencial em pelo menos oito se-
tores", garante, citando alimentos, 
equipamentos industriais e pro-
dutos metalúrgicos. "O Chile, para 
nós, é o primeiro teste de algo que 
queremos fazer mais vezes: pro-
moção de negócios junto com re-
presentantes do setor privado dos 
dois países", diz Banal. 

A Fiesp negociou com a Sofofa a 
aproximação entre as indústrias 
chilenas e brasileiras. Empresas de 
bens de capital interessam-se em 
enviar partes e peças para monta-
gem no Chile e reexportação, 
exemplifica Ricardo Martins. Ha-
verá também reuniões para que a 
indústria de defesa brasileira ofe-
reça produtos às Forças Armadas 
chilenas (um dos maiores orça-
mentos do continente), e reuniões 
do setor de energia, para discutir 
biocombustíveis. 

iSharesC6 
Itambé B6 
Itaú AZ C3 D4 
Itautec B2 
Johnson & Johnson B6 
JPMorgan C2, C3 
Kimberly Clark 66 
Kleiner Perkins 83 
KPMG 62, D12 
Kraft Foods B6 
LOréal 85 
Larsen & Toubro 82 
Lazard Frères B3 
Lehman Bankhaus C12 
Lehman Brothers C3, C12 
Líder Táxi Aéreo 64 
Linn Group B12 
Lloyds C2 
LLX D4 
Luminas 66 
Macquarie Group B9 
Massa Leve 86 
Mckinsey A2 
MelittaBó 
Merck 88 
Microsoft Bi 
Mitsubishi 63 
MMXD4 
Modal Asset Management D2 
Moodys Cl 
MRV Bi 
MRVL0gB1 
Nestlé B5, 86, BU 
Newedge BU. B12 
News Corp B3 
Nívea 66 
Norberto Odebrecht C3 
Nossa Caixa A4 

na, Analúcia Hartmann, recomen-
dou na tarde de ontem aos deputa-
dos que votassem contra. Conside-
rou que "o projeto não servia ao 
objetivo de proteção ambiental e di-
vergia, em pontos essenciais, da 
Constituição e da legislação fede-
rais". Analúcia relembrou ainda as 
recentes tragédias no Estado: "Os le-
vantamentos realizados em Blume-
nau e no tristemente lembrado Mor-
ro do Baú indicam que a supressão 
da vegetação nativa e a ocupação 
das áreas de preservação permanen-
te com construções e com refloresta-
mentos com espécies exóticas foram 
os principais responsáveis pela 
enormidade da tragédia de 2008." 

Ambientalistas e membros da so-
ciedade civil organizada, como a Fe-
deração dos Trabalhadores Familia-
res (Fetraf-Sul), em minoria na As-
sembleia, usaram nariz de palhaço e 
faixas que chamavam o novo código 
de retrocesso. Arija Steinbach, presi-
dente do Instituto Esquilo Verde, de 
Blumenau, contou que participou 
das discussões do inicio do projeto, 
mas ele foi modificado e não reprel 
senta a contribuição de ambientalis-
tas. "Esse código vai facilitar a espe-
culação imobiliária e o avanço das 
grandes propriedades." As proprie-
dades com menos de 50 hectares re-
presentam 90% das propriedades 
catarmenses, mas são somente 45% 
das terras agricultiiráveis. 

SPJá tem nova 
regra de ICMS 
de energia 
Marta Watanabe 
De São Paulo 

O governo paulista publicou no 
"Diário Oficial" de ontem o decre-
to que regulamenta a cobrança do 
Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) por 
substituição tributária na venda 
de energia elétrica a consumidores 
livres. O decreto determina que os 
distribuidores ficam responsáveis 
pelo recolhimento antecipado do 
imposto. A nova regra deve valer a 
partir de junho. A medida deve 
render pelo menos R$ 120 milhões 
ao ano de ICMS a mais à Fazenda. 

Pelo decreto, o cálculo do im-
posto deverá levar em conta o va-
lor médio dos contratos informa-
do pelos consumidores. O texto do 
Decreto ne 54.1 77/2009 não em-
butiu as sugestões das entidades 
do setor elétrico, que propuseram 
proposta alternativa. O tributaris-
ta WagnerSilva Rodrigues, do Mat-
tos Filho, escritório que tem como 
clientes empresas do setor, diz que 
a medida é contestável porque dá a 
responsabilidade de recolher o 
ICMS ao distribuidor, empresa 
que não participaria da venda ao 
consumidor livre. 
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Duma Pena, secretária de energia "Den iora na construção acarretou elevadas despesas financeiras e alto custo fixo" 
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Cesp perde R$ 2,3 bii com reavaliaçao 
Vanessa Adachi 
De São Paulo 

A Companhia Energética de 
São Paulo (Cesp) encerrou o ano 
de 2008 com um prejuízo bilio-
nrio de R$ 2,35 bilhões. Não fo-
ram as operações da companhia 
ou o esperado impacto da varia-
ção cambial sobre a sua dívida 
em dólar os responsáveis por tão 
grande perda. O prejuízo foi 
consequência da aplicação das 
novas regras contábeis. 

Uma das novas regras obriga 
empresas a realizar reavaliações 
periódicas de alguns tipos de ati-
vos, como usinas, por exemplo. E 
quando o resultado da reavalia-
ção aponta para um preço infe-
nor ao chamado valor histórico 
( aquele registrado no balanço 
com base no custo) e não existe 
perspectiva de recuperação desse 
valor no futuro, a companhia é 
obrigada a fazer um ajuste ("im-
pairment", no jargão do meio 
contábil), que leva à perda. 

Foi o que aconteceu com uma 
das usinas geradoras de energia  

da Cesp, Porto Primavera. E o 
ajuste foi tão grande que consu-
miu todo o lucro que a empresa 
teve com sua atividade no ano 
passado. Porto Primavera tinha 
valorcontábil deR$ 13,38 bilhões 
e a diferença em relação à reava-
liação foi de R$ 2,47 bilhões. 

o grande problema é que Por-
to Primavera, que representa 20% 
da capacidade geradora instala-
da da Cesp, custou caríssimo pa-
ra ser construída, o que se refle-
tiu no seu valor bilionário, muito 
superior a todas as demais usinas 
da empresa. "Enquanto uma usi-
na leva em média sete anos para 
ser construída, Porto Primavera 
levou 22 anos. Essa é a questão 
crucial", disse Dilma Pena, secre-
tária de Saneamento e Energia de 
São Paulo. "A demora acarretou 
elevadas despesas financeiras e 
alto custo fixo", completou Gui-
lherme Toledo, presidente da 
Cesp. A usina começou a ser 
construída em 1978 e só foi con-
cluída em 2001. Sua primeira 
concessão expirou em 2008 e foi 
renovada até 2028, quando não  

será mais passível de prorroga-
ção, pelas regras atuais vigentes. 

Para se ter uma ideia do quan-
to Porto Primavera custou caro, o 
valor registrado de todas as usi-
nas da Cesp soma R.$ 17 bilhões,  

dos quais ela responde pelos 
R$ 13,38 bilhões. 

Embora tal ajuste não tenha 
representado uma saída de caixa 
imediata para a empresa, ao lon-
go do tempo essa perda se mate- 

rializará. Se a usina for vendida, 
por exemplo. Ou quando expirar 
a concessão para sua operação e 
o governo federal retomá-la. 

Segundo Toledo, pelas regras 
contábeis antigas, a Cesp teria re- 

gistrado um lucro de R$ 115  mi-
lhões no ano passado, mesmo con-
tando o efeito negativo de R$ 664 
milhões que a desvalorização cam-
bial teve sobre a dívida em dólar. 

"A nova regra não permite que 
a empresa faça um ajuste positi-
vo quando o valor econômico su-
pera o contábil. Se isso fosse pos-
sível, o efeito das outras usinas 
compensaria essa perda. O ajuste 
é só para baixo", disse Toledo. 

Além de afetar o resultado, o 
ajuste do valor de Porto Prima-
vera derrubou o ativo da empre-
sa de R$ 17,32 bilhões para 
R$ 14,64 bilhões. 

Por conta do prejuízo, a empre-
sa não terá dividendos a distribuir 
agora. Mas governo e companhia 
resolveram tomar uma medida pa-
ra não comprometer os dividen-
dos de 2009. A empresa usará par-
te de sua reserva de capital para ze-
rar a conta de prejuízos acumula-
dos, líberando-a a pagar 
dividendos e juros sobre capital 
próprio relativos a esse ano. Atual-
mente, a Cesp tem reserva de capi-
tal de R$ 4,35 bilhões. 

511 homologa acordo entre Uiiii iao e SP sobre divida de R$ 15 bI 
Juliano Basile 
De Brasília 

o Supremo Tribunal Federal 
( STF) homologou um acordo entre 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e o governador de São Paulo, 
J osé Serra, para evitar que a União 
cobre dívida de R$ 15 bilhões da-
quele Estado. A dívida foi contraí-
da com o INSS porque, nos anos 
70, o governo paulista contratava 
professores e os demitia, ano após 
ano, para economizar com a Previ-
dência. Ao todo, 200 mil servidores 
ativos e pensionistas ingressaram 
na Justiça para cobrar a contribui-
ção previdenciária devida pelo Es-
tado, criando um "esqueleto" de 
grandes proporções. 

o curioso é que o acordo não foi 

possível no fim dos anos 90, quan-
do o "esqueleto" ameaçava os co-
fres paulistas e tanto o governo de 
São Paulo quanto a Presidência da 
República eram ocupadas pelo 
PSDB. Em 1999, o então governa-
dor Mário Covas ingressou na Jus-
tiça contra o presidente Fernando 
Henrique Cardoso para evitar que 
São Paulo fosse cobrado pelo INSS. 
o maior problema estava nas mul-
tas que, somadas às contribuições 
devidas aos professores, chegavam 
a R$ 15 bilhões. Em 2001, o gover-
no paulista obteve liminar para 
que não fosse cobrado. Mas, a deci-
são foi anulada e o processo foi ao 
FE Agora, o acordo foi firmado 

por políticos que foram adversá-
rios diretos no segundo turno das 
eleições presidenciais de 2002. 

Em maio, Lula pediu ao então 
ministro da Previdência, Luiz Ma-
rinho, para que negociasse uma 
solução de consenso com o gover-
no paulista. Isso coincidiu com as 
negociações entre Lula e Serra, na 
ocasião, envolvendo a compra da 
Nossa Caixa (banco estadual de 
São Paulo) pelo Banco do Brasil. 
Marinho era pré-candidato à Pre-
feitura de São Bernardo e, portan-
to, seria bom para ele fechar um 
acordo no Estado, beneficiando os 
servidores. Em setembro, Lula e 
Serra concordaram com as diretri-
zes do entendimento. Em outubro, 
Marinho venceu as eleições. 

A solução dada por Marinho en-
volveu a regularização dos servi-
dores e o pagamento gradativo, 
pelo governo estadual, das contri- 

buições que lhes eram devidas. As-
sim, os professores ficaram com a 
situação estabilizada. Quanto às 
multas devidas à União, ficou acer-
tado que São Paulo poderá parce-
la-las. Com  isso, o governo federal 
não recebeu nada de imediato. 

o ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, concordou com os ter-
ff105 do acordo e o advogado-geral 
cia União, ministro José Antonio 
Dias Toifoli, trabalhou para viabili-
zá-lo do ponto de vista jurídico. 
Toffoli levou o caso ao STF, onde o 
ministro Joaquim Barbosa homo-
logou os termos, em 2 de março. 
Barbosa era o relator da ação em 
que São Paulo contestava o paga-
mento ao governo federal. Com  a 
homologação, a ação foi extinta 
sem ojulgamento do mérito. 

Para Toffoli, problemas como 
esse envolvendo disputas entre 
dois entes da Federação não de-
vem serlevados aoJudiciário. O ris-
co, segundo ele, é que por conta da 
demora na tramitação desses pro-
cessos, os professores ficassem sem 
solução a respeito de seus direitos 
previdenciários. "Nesses casos, os 
chefes do Poder Executivo têm que 
sentar e chegar a uma solução, se-
não os maiores prejudicados se-
riam os servidores", disse. "Precisa-
mos resolver problemas como es-
ses através de acordos, e não tercei-
rizá-los para o Judiciário." 

O acordo entre Lula e Serra foi 
citado por Toffoli durante reunião 
com advogados da Varig, repre-
sentantes dos sindicatos e credo-
res da companhia aérea, na qual  

foram delineadas as linhas gerais 
para evitar que o STFjulgue a ação 
em que a empresa cobra pelo me-
nos R$ 6 bilhões do governo fede-
ral. Essa dívida decorreria dos pre-
juízos financeiros sofridos pela 
empresa durante o período de 
congelamento das tarifas no se-
tor, entre 1986 e 92. Na reunião, 
ocorrida no dia 17, ficou defmido 
que as partes envolvidas terão 60 
dias para chegar a uma proposta 
que agrade a todos e, com isso, 
evitar o julgamento de uma ação 
que se arrasta há quase duas déca-
das na Justiça. 

A expectativa é que o processo 
envolvendo a dívida de São Paulo 
demorasse pelo menos mais um 
ano até entrar na pauta de julga-
mentos do STE 

Estados querem pacote da habi tanéção para cidades menores 
Samantha Maia 
De São Paulo 

Secretários estaduais de Habita-
ção se reuniram ontem em São 
Paulo para formular uma proposta 
de ajuste ao pacote federal que 
prevê o investimento de R$ 34 bi-
lhões para a construção de 1 mi-
lhão de moradias. Segundo levan-
tamento das secretarias, há ao me-
nos 48 mil projetos de unidades 
habitacionais prontos hoje em 
seus Estados que ainda não saíram 
do papel por falta de dinheiro. 

Animados com o volume de re-
cursos disponíveis, os Estados es- 

tão dispostos a participar do pro-
grama federal com contrapartidas 
como doação de terreno, desone-
rações, construção de infraestrutu-
ra básica, e até financiamento, mas 
defendem mudanças no modelo 
apresentado pelo governo federal. 

"Vamos sugerir alguns aperfei-
çoamentos e a intenção é apre-
sentar ao governo federal uma 
proposta antes do dia 13 de abril, 
quando está prevista a publica-
ção das regras do programa", diz 
Carlos Marun, secretário de Ha-
bitação do Mato Grosso do Sul e 
presidente do Fórum Nacional 
de Secretários de Habitação. 

Entre as principais reivindica-
ções está a inclusão de todos os 
municípios no programa, partici-
pação hoje limitada aos munici-
pios até 100 mil habitantes, ou de 
50 mil a 100 mil em condições es-
peciais ainda não detalhadas pelo 
governo. A proposta é que 1 0% do 
subsídio de R$ 16 bilhões da 
União, previsto para famílias com 
renda de zero a três salários míni-
mos, sejam destinados para os mu-
nicípios menores. O objetivo 
apontado pelos secretários esta-
duais é construir 120 mil mora-
dias, sendo 80 mil nas cidades com 
até 50 mil habitantes e com o sub- 

sídio de R$ 12,5 mil por unidade 
habitacional, e 40 mil nos municí-
pios com população entre 50 mil e 
100 i-i-uil habitantes, com subsídio 
deR.$ 15milporcasa. 

Em Minas Gerais, por exemplo, 
só dez municípios possuem mais 
de 100 mil habitantes. Teodoro La-
mounier, presidente da Compa-
nhia de Habitação mineira 
(Cohab-MG), diz que a limitação 
do programa é uma preocupação 
do Estado. "É preciso haver condi-
ções para os municípios menores." 

Segundo ele, outra ressalva é 
que a participação dos governos 
municipais e estaduais não pode  

ficar restrita ao levantamento da 
demanda. Dessa forma, um pon-
to defendido pelos secretários é 
que as companhias de habitação 
municipais e estaduais, como o 
caso da Companhia de Desen-
volvimento Habitacional e Ur-
bano (CDHU) e da Cohab-MG, 
tenham acesso à linha de finan-
ciamento do programa. O valor 
reservado para esse fim é de R$ 5 
bilhões, reservado às consti -uto-
ras privadas. "Ë preciso dar prio-
ridade para o quejá está pronto, 
e os Estados possuem projetos 
adiantados", diz Lair Ktiihen-
bühl, secretário de Habitação de 

São Paulo. Segundo ele, só em 
São Paulo o número chega a 20 
mil unidades com projeto enca-
minhado, o que mostra que o le-
vantarnento inicial dos Estados 
pode estar subestimado. 

Os políticos apresentaram 
também a preocupação de que 
os investimentos federais sejam 
vinculados ao planejamento ha-
bitacional dos municípios, para 
evitar problemas como migra-
ção. "Precisamos atentar para a 
necessidade de critérios para a 
instalação das famílias, como 
tempo de moradia no local ou 
emprego", diz Krãhenbühl. 

Apesar de longe do ritmo de 2008, 
atividade industrial Ifficia retomada jornada na WEG atinge 7 mil 

Acordo para redução de 	Curtas 

. 	DeSão Paulo 

A indústria brasileira come-
çou em março a dar sinais de re-
cuperação, mas ainda longe de 
recuperar o ritmo do ano passa-
do. A percepção das empresas 
sobre o nível de demanda do 
mercado global no mês passado 
foi a maior desde novembro de 
2008, com crescimento de 6,1% 
sobre fevereiro deste ano. Se-
gundo sondagem da indústria 
realizada pela da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV), 11,9% das 
companhias consideraram que 
o nível de demanda estava forte 
em março, enquanto em feverei-
ro o percentual foi de 4%. 

o resultado é puxado pelo 
mercado interno, onde a deman-
da está forte para 13,3% das com-
panhias, mais que o dobro dos 6% 
de fevereiro. A percepção de que 
o mercado externo está fraco, po-
rém, aumentou de 40,2% em feve- 

reiro para 46,9% em março, o pior 
resultado desdejaneiro de 1983. 

"A indústria ainda está muito 
fraca, mas está começando a se 
recuperar, saindo do fundo do 
poço", diz Aloisio Campelo, coor-
denador da sondagem. Outro in-
dício de que a produção se recu-
pera é que a utilização da capaci-
dade instalada parou de cair. O 
índice passou de 77,6% em feve-
reiro para 77,7% em março. 

A pequena recuperação da pro-
dução industrial também dá sinais 
no nível dos estoques. O número 
de empresas que dizem estar com 
estoques insuficientes amda é bai-
xo, 1 ,8%, mas mantém a tendência 
de alta iniciada em fevereiro, 
quando o resultado foi de 0,1%. O 
percentual das que consideram os 
estoques excessivos ficou estagna-
do, passando de 1 7,5% em feverei-
ro, para 1 7,9% em março. Os seg-
mentos que estão com mais difi-
culdade de ajustar os estoques são  

os de mecânica e de celulose, papel 
e papelão. O setor de materiais de 
transportes está entre os que se re-
cuperam, como consequência da 
redução recente do Imposto sobre 
Produtos Industrializados ([P1). 

A projeção de que a produção 
deverá crescer nos próximos três 
meses cresceu 9,7% em março em 
relação a fevereiro. Para 27,7% das 
indústrias, a produção prevista se-
rá maior, percentual que só não su-
pera o resultado de outubro, con-
siderando o período da crise. O nú-
mero de empresas que acham que 
a produção será menor, por sua 
vez, caiu de 27,1% em fevereiro pa-
ra 19,9%. O índice de confiança da 
indústria cresceu 2,2% em março 
sobre o mês anterior. 

O cenário, porém, ainda não se 
mostra suficiente para a indústria 
pensar em recontratar ou investir. 
A percepção das empresas sobre a 
situação atual dos negócios caiu 
0,7% sobre fevereiro. (SM) 

Vanessa Jurgenfeld 
De Florianópolis 

A WEG anunciou ontem que fe-
chou acordo de redução de jorna-
da e de salários com cerca de 7 mil 
funcionários da sua divisão de fa-
bricação de motores, cuja produ-
ção é feita em duas fábricas -Jara-
guá do Sul (SC) e Guaramirim (SC). 
A medida envolve corte de 25% na 
jornada e de 20% nos salários. 

"A maioria dos funcionários 
preferiu preservar os empregos", 
afirmou o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores das Indústrias 
Metalúrgicas da região, Vilmar 
Garcia. De acordo com o sindicato, 
71 ,2% dos funcionários que vota-
ram de forma secreta no dia 30 fo-
ram favoráveis à proposta. 

A empresa não deu entrevista. 
Em comunicado à Bolsa de Valo-
res (Bovespa), informou que a re-
dução de jornada tem como ob-
jetivo "enfrentar a redução na de-
manda em alguns segmentos de  

negócios que têm sido mais afe-
tados pela deterioração das con-
dições econômicas mundiais". 

O acordo vigorará entre 20 de 
abril e 20 dejulho de 2009, poden-
do ser renovado por mais 90 dias. 
"Nossa principal preocupação é 
minimizar os impactos da atual si-
tuação econômica sobre os nossos 
colaboradores", declarou no co-
municado o presidente da WEG, 
Harry SchmelzerJunior. Garcia in-
formou que inicialmente a medi-
da envolveria 9,6 mil funcionários, 
mas a empresa aproveitou parte 
desses em sua divisão voltada à Ge-
raçâo, Transmissão e Distribuição 
de energia (GTD). Ele informou 
que foi acertada estabilidade no 
emprego dos 7 mil envolvidos. 

Os funcionários trabalharão em 
um sistema diferenciado. Em uma 
semana, trabalham de segunda à 
quarta-feira, e na seguinte, de se-
gunda à quinta-feira. A remunera-
ção média dos trabalhadores cairá 
deR$ 1.108paraR$886. 

VarigLog vai à Justiça 
AVarigLog, empresa aérea em 

recuperaçãojudicial no Brasil, que 
a protege contra execuções de cre-
dores, solicitou a extensão dessa 
proteção em relação a credores 
americanos àJustiça dos Estados 
Unidos. A companhia alega que a 
lei de recuperação brasileira deve 
ter primazia sobre a legislação 
americana que permite execuções 
de dívida. Em seu apelo, a empresa 
aflrmoudeverUS$ 101 milhõesa 
75 credores americanos, informou 
a Bloomberg. 

Petrobras vende mais 
O volume de vendas de com-

bustíveis da Petrobras subiu nos 
primeiros 25 dias de março, quan-
do comparado a igual período do 
ano anterior. A reversão da ten-
dência observada nos dois primei-
ros meses do ano foi revelada on-
tem pelo presidente da estatal,Jo-
sé Sergio Gabrielli, que não reve-
lou os números das vendas e 
evitou afirmar se o comportamen-
to de março pode ser definitivo. 
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Alex Ribeiro tos no início do ano, acumulan- Superávit primário cIaço sofra alguma recuperação juros, 	o 	déficit 	nominal 	caiu 
De BrasíUa 

-- 	 - 
do fortes supervits, para liberar 

0/ em u Evo 	ão 	do PIB - em 12 me 	- ç 	° 	 es 
flO segundo trimestre, com a re- 5,8%, passando de R$ 6,477 bi- 

os gastos no resto do ano. tomada da atividade econômica. lhões para R$ 6,072 bilhões entre 
o superávit pri1T1írio do setor Sem a ajuda dos Estados e mu- • Dois fatores principais contri- fevereiro de 2008 e 2009. 

público somou R.$ 4,107 bilhôes nicípios, o superávit teria sido buíram para que, apesar da que- A projeção do BC é que em 
em fevereiro, o resultado mais ainda mais modesto. Eles res- • 	 442 	

437 	
4.47 da do superávit primário, a divi- março a dívida líquida suba para 

fraco para um mês de fevereiro pondem por 77,5% do primário 4,20 	4,24 	 427 da pública apresentasse relativa 37,5% do PIB. Nos meses seguin- 
dosultimosquatroanos emvir defevereiro com uma economia 408 estabilidade adesvaloiizaçãodo tes 	porem 	voltaria a cair, re 
tude da queda da arrecadaçao e de R$ 3,183 bilhoes O governo dolar e a queda na despesa com cuando para 35% do PIB no fim 
das medidas fiscais anticklicas central apresentou superavit de 

61 JUIOS Em fevereiro o setor publi do ano Essa projeçao foi feita to 
adotadas 	pelo 	governo 	para R$ 903 milhões, o menor para • 3,43 co gastou R$ 10,179 bilhões com mando 	como 	pressuposto 	o 
combater os efeitos da crise fi- 
nanceira mundial sobre o país O 

um mês de fevereiro desde 1998,  
quando o pais ainda nao tinha 

pagamento de juros, queda de 
34% 

cumprimento da meta de supe 
30 em relaçao ao mesmo mês ravit primario de 3 8% do PIB um 

mau desempenho foi compensa- metas para as contas públicas. .iat, 	Fev 	Mar 	Abr 	Mai 	Jun 	. 	j 	Ago 	Set 	Out 	Nov 	Dez 	Jaui 	Fev do ano passado. A queda dos ju- gasto comjuros da divida de 4,8% 
do, em parte, pela queda na des- Em 12 meses, o superávit caiu 2008 	 2009 ros básicos e a redução dos pre- do PIB, um déficit nominal de 
pesa comjuros, que evitou uma de 3,61% para 3,43% do Produto FO fl te BoCe,I 

juizos do Banco Central nas ope- 0,5% do PIB e um crescimento da 
alta mais forte da dívida pública. Interno Bruto (PIB) entre janeiro rações de "swap" cambial expli- economia de 1,2%. 

o resultado de fevereiro repre- e fevereiro, o percentual mais timentos (PPI), de 0,5% do PIB. O 	permanece sob controle. Em ter- cam a maior parte da queda dos O BC usa também em suas pro- 
senta uma queda de 54% em rela- baixo desde agosto de 2002, governo também pode, em tese, 	mos nominais, o débito dimi- encargos da dívida. jeções o cenário traçado pelo mer- 
ção aos R$ 8,966 bilhões observa- quando estava em 3,14% do PIB. sacar recursos do fundo sobera- 	fluiu R$ 310 milhões entrejanei- A dívida também caiu em fim- cado para a taxa Selic (que ficaria 
dos no mesmo mês do ano passa- O saldo acumulado em 12 meses no, que equivalem a 0,5% do PIB, 	ro 	e 	fevereiro, 	chegando 	a ção da desvalorização de 4,49% na média de 10,1% ao ano em 
do. É o número mais baixo, em encontra-se, assim, abaixo da para cumprir a meta de superá- 	R$ 1,091 trilhão. Na proporção na taxa de câmbio registrada em 2009), para a cotação do dólar(fe- 
termos nominais, desde feverei- meta central definida pelo go- vit primário. 	 com o PIB, o indicador aumen- fevereiro. Hoje, 38,9% da dívida charia o ano em R$ 2,30) e para o 
ro de 2005, quando o primário verrio para o ano, de 3,8% do PIB. O 	chefe 	do 	Departamento 	tou levemente, de 36,9% para liquida do setorpúblico é atrela- IGP-DI (3,16% no ano). Caso o su- 
somou R$ 4,046 bilhões. A per- Essa meta pode, porém, ser Econômico do Banco Central, 	37% "j  que importa é que o da ao dólar e, quando a moeda perâvit primário seja reduzido de 
formance é particularmente des- ajustada para 3,3% do PIB, caso o Altamir Lopes, 	destacou que, 	comportamento financeiro do americana se fortalece, o endivi- 3,8% para 3,3%, a dívida líquida en- 
favorável, porque normalmente governo realize os gastos previs- apesar da queda do superavit, a 	governo continua responsável", damento do pais diminui. cerraria o ano em 35,5% do PIB, 
o governo costuma cortar os gas- tos no Programa Piloto de Inves- dívida líquida do setor publico 	disse. Lopes espera que a arreca- Com redução na despesa com apontam as projeções do BC. 

Meta nao vai ser cumigrida em 2009 .f  dizem 1  analistas 
Serqio Lamucci 	 ram anunciados cortes de R$ 25 bi- elevados aumentos contratados 
De São Paulo 	 iiiões. Outra opção é contingen- para o funcionalismo. Salto e Mo- 

ciar menos que R$ 34 bilhões e lan também não veem exagero nas 
usar parte do dinheiro do Fundo medidas de renúncia fiscal. 
Soberano, diz ele. 	 Para Salto, o governo deveria 

Desde o fim de 2008, o governo reconhecer logo que a meta ofi-
anunciou medidas que totalizam cial de superávit primário não se-
uma renúncia fiscal líquida de rá cumprida neste ano, para não 
R$ 10,8 bilhões neste ano, estima arranhar a credibilidade obtida 
Fenolio. Ele inclui nessa conta de- nos últimos dez anos. O econo-
sonerações como a redução da alí- mista-chefe da corretora Con-
quota do Imposto de Renda para a venção, Fernando Montero, dis-
Pessoa Física, a dininuição do Im- corda. Para ele, o mercadojá sabe 
posto sobre Operações Financeiras que o a meta de 3,3% do PIB não 
( lOF) e o corte do Imposto sobre será cumprida. Mantero número 
Produtos Industrializados (IPI) de hoje funciona muito mais para 
vekulos e material de construção e impedir que outras áreas do go-
de Cofins para motos, além do au- verno pressionem o Tesouro para 
mento da tributação sobre os ci- gastar mais. Segundo ele, se o nú-
garFos. "Não acho que seja um va- mero foi mudado, o raciocínio de 
lor exagerado num momento de grande parte do governo será: 
crisecomooatual",aflrmaFenolio, para que conter despesas se é 
que considera mais descabido os possível mexerna meta? 

1 

Gasto 19% maior cria de-'oficit eirI feVereiro Surpreendidos pelos cortes 
ArnaldoGalvão 	 identificam uma deterioração 	 - 	 MARcELLocAsLJWABR no Orçamento, ministrosW~11, De Brasília 	 fiscal. Na sua avaliação, um país 

que, desde 2003, reduziu de 52% 

	

o governo central teie déficit para 36% a relação entre dívida II- 	 reclamnain e refazemn contas 

O resultado fiscal de fevereiro 
reforça a expectativa de que o setor 
público não vai atingir a meta ofi-
cial de superávit primário, de 3,3% 
do Produto Interno Bruto (PIB),já 
considerando aí o abatimento de 
0,5% do PIB de despesas com obras 
prioritárias de infraestrutura, con-
tidas no Projeto Piloto de Investi-
mentos (PPI). Com a queda na ar-
recadação e o aumento expressivo 
de gastos, a maior parte dos analis-
tas considera que um número 
mais próximo de 2,5% do P113 é 
mais realista. Mesmo esse menor 
esforço fiscal deve requerer novos 
cortes de despesas, assim como o 
uso de R$ 14,2 bilhões de recursos 
do Fundo Soberano do Brasil (FSB), 
o mecanismo usado para transfe- 

rir parte do superávit primário de 
2008 para 2009. 

Um dos principais problemas 
da meta do governo é que ela pres-
supõe um crescimento irrealista 
da arrecadação, avalia o economis-
ta Felipe Salto, da Tendências Con-
sultoria Integrada. Enquanto os 
números oficiais apontam para re-
ceitas totais do governo central 
( Tesouro, INSS e Banco Central) 
neste ano de R$ 756,9 bilhões, uma 
alta de 5,5% em relação a 2008, ele 
aposta numa arrecadação de 
R$ 690,2 bilhões, ou seja, uma que-
da de 3,8% sobre o ano passado. "As 
previsões do governo se baseiam 
num crescimento do PIB de 2%, o 
que é muito otimista", diz ele, que 
aposta numa expansão da econo-
mia de 0,3%. O recuo de 3,05% das 
receitas brutas da União no pri-
meiro bimestre evidencia que a es- 

timativa oficial é exagerada. Salto 
acredita que o superávit primário 
neste ano deverá ficar em 2,8% do 
PIB, considerando um abatimento 
de 0,5% do PIB do PPI, o que impli-
ca um saldo real de 2,3% do P113. 

Mesmo a obtenção desse núme-
ro vai requerer medidas de ajuste. 
Para ele, é fundamental não conce-
der os aumentos ao funcionalismo 
no meio do ano, que totalizam cer-
ca de R$ 21,4 bilhões, além de ser 
importante usar os R$ 14,2 bilhões 
do Fundo Soberano e cortar algo 
como R$ 6 bilhões a R$ 7 bilhões 
das despesas discricionárias 
( aquelas sobre as quais o governo 
tem mais controle). 

O economista Maurício Molan, 
do Santander, considera mais fac-
tível um superávit primário de 
2,5% do P113. Molan mostra preocu-
pação com o ritmo de crescimento 

das despesas. Os gastos da União 
com pessoal e encargos sociais 
cresceram 25,35% no primeiro bi-
mestre, para R$ 27,6 bilhões. No 
mesmo período, os investimentos 
subiram 13,9%, para R$2,7 bilhões. 
Para ele, é crucial controlar as des-
pesas correntes, como pessoal, de 
modo a preservar os investimen-
tos. A legislação que elevou os ren-
dimentos dos servidores permite o 
adiamento dos reajustes, em caso 
de frustração de receitas. O ponto é 
que a decisão é politicamente 
complicada, dizem Molan e Salto. 

O economista Fernando Feno-
lio, do Unibanco, acredita que o 
superávit de 2009 deve ficar entre 
2,5% e 3% do PIB. Segundo ele, é 
possível conseguir um saldo na ca-
sa de 3% do PIB se o governo blo-
quear algo como R$ 34 bilhões do 
Orçamento -até o momentojá fo- 

primário de R$ 926,2 milhões em 
fevereiro, fato inédito para esse 
mês na série iniciada emjaneiro de 
1997. Em fevereiro de 2008, o su-
perávit foi de R$ 5,21 bilhões. Em 
fevereiro, as despesas do Tesouro, 
Previdência Social e Banco Central 
chegaram a R$ 38,33 bilhões, infe-
riores às receitas de R$ 37,41 bi-
lhões. No bimestre janeiro-feverei-
ro, as receitas líquidas (sem as 
transferências e incentivos fiscais) 
caíram 3,6% em relação ao mesmo 
período de 2008, enquanto as des-
pesas aumentaram 19,6% na mes-
ma comparação. O superávit pri-
mário nos dois primeiros meses 
deste ano foi de R$ 3,05 bilhões, 
85,1% menor que o do mesmo pe-
nodo de 2008 e correspondente a 
0,65% do PIB, bem abaixo do reali-
zado no mesmo período do ano 
passado, de 4,63% do PIB. 

Apesar do resultado desfavorá-
vel de fevereiro, o secretário do 
Tesouro, Amo Augustin, garantiu 
que a meta fiscal de superávit de 
R$ 17 bilhões, para o primeiro 
quadrimestre, será cumprida. Se 

. for descontado o gasto de R$ 2,1 
bilhões previsto com o Projeto Pi- 
loto de Investimentos (PPI), a me-

a 
	ta cai para R$ 14,9 bilhões. Para o 

secretário, esse foi um resultado 
"atípico" porque a arrecadação 
foi prejudicada pela crise econô- 
mica que marcou o fim de 2008. . 
Ele espera desempenhos melho-
res nos meses seguintes e disse es-
tar tranquilo quanto ao cumpri-
mento das metas de superávit 
deste ano. No segundo quadri-
mestre, o governo central terá de 
realizar superávit de R$ 39 bi-
lhões e, no ano, R$ 66,5 bilhões. 

O secretário argumentou que 
a comparação com o início de 
2008 não é adequada porque a 
arrecadação naquele período foi 
muito acima da média e, neste 
primeiro bimestre, a crise provo-
cou movimento Oposto. 

Apesar do déficit primário de 
quase R$ 1 bilhão em fevereiro, 
Augustin contestou os que já 

qulda do setor público e Produto 	 . 

Interno Bruto (PIB) tem "um dos 
melhores desempenhos do mun- 	 '•' 

do". Mesmo assim, ele admitiu 
que o primeiro bimestre foi um 	 .,,- 

momento "menos favorável". 
Para Augustin, o governo en-

frenta a crise de forma anticíclica, 
mas, ao mesmo tempo, mantém a 
estabilidade com o PPI e com o 
fundo soberano. Ele garante que a . . 

evolução fiscal do Brasil é "muito 	 . 	 . ol 
forte" e, no momento de maior ne-  

cessidade, a prioridade é estimular 	 , 

a economia com desonerações tri- 
butárias que trazem renúncias fis- 	 ' 

cais, mas são provisórias. 	 . . 	 . .. 	 . 

Nas receitas, o primeiro bimes-
tre foi marcado pela grande queda 
da arrecadação do Imposto de 
Renda das Pessoas Jurídicas. Na 
comparação com os dois primei- 
rOs meses de 2008, a redução do 
lucro das empresas, entre outros 	e' 

motivos, tirou R.$ 2,6 bilhões dos 
cofres federais. No lado das despe- 
sas, o maior aumento nominal do 	Entradas x saídas 
primeiro bimestre foi em pessoal e 
encargos (R$ 27,67 bilhões), com 	No primeiro bimestre, em R$ bilhões 

R$ 5,59 bilhões a mais que no mes- 	Receitas e despesas do governo central 
mo período de 2008. Segundo o 	2008 	M 2009 
secretário, isso ocorreu graças ao 	120 

pagamento de R$ 4,4 bilhões de 	93,1 	89,8 

sentenças (mais que o dobro do 	90 	
72 

mesmo período em 2008), reestru- 	
60 

turação de carreiras e remunera-  

ção de servidores. 	 30 

Na visão de Augustin, as des- 
pesas de pessoal estão maiores 	o 

porque era necessário melhorar 	 Receitas 	
De pesa' 

o desempenho do setor público 	 -3,6% 	 1 6% 
e, consequentemente, elevar a 
remuneração aos servidores. Ele 	Principais variações no bimestre - em % 

argumentou que essa é uma po- 	 200812007 
lítica de governo que não com- 

- 	 Receitas 	 20 , 
prometeu a despesa publica co- 

,, 	 Tesojro 	 21,' " mo alguns querem fazer crer . 	 . 	 1 
Nesse contexto da crise, admitiu 	Presi I.i a 	 16,2 

que o governo vai discutir os 	Tratisferencias 	 67 

reajustes dos funcionários no 	Receita líquida 	 19 

tempo adequado e avaliando a 	Despesas 	 14,8 

situação econômica. "Aumentar 	Beneficns 	 14,6 

investimentos e reduzir despe- 	Posso 	 1 	
14,2 

sas de custeio é uma politica 	PIB 	 11 

p ermanente", disse. 	 E I T 	N,. oàI Con, prcatoros 

86,7 

20,6 

3,0 

Resultado 

-85% 

2009/2008 

-3 

-6,1 

8,9 

-0,8 

.3.61 
19,6 

12,8 
, 	 25,4 

4,5 

Paulo de Tarso Lyra 
De Brasília 

A decisão da equipe econômi-
ca, de aprofundar os cortes no 
Orçamento de 2009 pegou os de-
mais ministérios de surpresa. No 
dia 19 de março, o ministro do 
Planejamento, Paulo Bernardo, 
havia anunciado corte de 
R$ 21,6  bilhões, o maior da histó-
ria do governo Lula. Ontem, o 
"Diário Oficial" publicou aperto 
ainda maior, R$ 25 bilhões, e os 
ministros, aflitos, começaram a 
refazer contas para descobrir on-
de poderão enxugar ainda mais a 
previsão de gastos para 2009. 

A queixa mais estridente veio 
do Ministério dajustiça, que teve 
redução de R$ 1,2 bilhão no orça-
mento. Depois de divulgar nota 
dizendo que teria que cortar pro-
gramas essenciais para a pasta, 
como o Pronasci - programa de 
ações de segurança pública em 
parceria com Estados e municí -
pios - por exemplo, o ministro 
Tarso Genro decidiu pedir uma 
audiência a Bernardo, para hoje. 

"Vou dizer a ele que não é pos-
sível retrocedermos ao mesmo 
orçamento que tínhamos em 
2006", declarou o ministro. Con-
fiante no bom diálogo pessoal 
que tem com Bernardo, Tarso 
preferiu não falar em cortes de 
programas, na expectativa de 
que seja possível uma reversão 
nos valores bloqueados pela 
equipe econômica. 

Detentor do maior orçamen-
to, o Ministério da Saúde iniciou 
2009 com volume de recursos 
na ordem de R$ 59 bilhões. Este 
número já havia caído para 
R$ 48,33 bilhões com o primeiro 
anúncio de corte e agora passou 
para R$ 47,65 bilhões. Cautelo-
505, 05 técnicos do ministério 
ainda estão refazendo os cálcu-
los para ter a exata noção do que 
pode ser preservado. 

Segundo fontes do ministério, 

o fato de o orçamento ser gasto 
ao longo do ano, sem a necessi-
dade de empenho total no início 
de 2009, pode facilitar os traba-
lhos. O próprio decreto afirma 
que os R$ 3,4 bilhões retirados a 
mais poderão ser recompostos 
em breve, dependendo da recu-
peração da economia brasileira. 

Outro motivo para a cautela dos 
técnicos da Saúde é a própria capi-
laridade do ministério e o gigan-
tismo do seu orçamento. Com  
ações que permeiam praticamente 
todos os 5,5 mil municípios brasi-
leiros, é difícil antecipar quais 
ações e projetos poderão ser preju-
dicados com a revisão de números 
feitos pela equipe econômica. 

O Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário, que recente-
mente se viu no centro de uma 
polêmica sobre repasses a enti-
dades ligadas ao Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra (MST), 
também vai ter de enxugar ain-
da mais os gastos em 2009. A 
previsão inicial era de uma dota-
ção de R$ 3,5 bilhões, agora re-
vista para R$ R$ 2,4 bilhões. O 
ministério não quis comentar a 
mudança, afirmando que ainda 
não há análise precisa do efeito 
dos cortes nos programas. 

O ministro da coordenação po-
lítica, José Múcio Monteiro, que 
administra as queixas dos parla-
mentares da base aliada, disse que 
Bernardo e o ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, prometeram que 
as emendas individuais dos paria-
mentares serão pagas. "A promessa 
é que isso ocorra a partir de hoje." 

O secretário-executivo do Mi-
nistério da Educação, Henrique 
Paim, assegurou que o Plano de 
Desenvolvimento 	Educacional, 
principal programa da pasta, será 
preservado do novo corte de 
R$ 1,25 bilhão. Segundo ele, a - 
maiorpartedessevalor,R$866mi- 	• 
lhões, são emendas de parlan -ien- 
tares, tradicionalmente retidas pe-
lo governo em todo início de ano. 

Amo Auqustin, secretário do Tesouro: t ieta de sLiperávit será cumprida 
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GM do Brasil vai ajudara matriz, nos Estados 
Unidos, a desenvolver carros pequenos Página B8 

Shell anuncia aquisição de 45 postos da rede 
Simareili as regiões Norte e Centro-Oeste Página B9 

Eleições Ex-governador gaúcho quer disputar 
Senado em chapa encabeçada por Fogaça 

R*.gotto descarta 
a lança entre PMDB 
e PT no RS em 2010 
Sérgio Bueno 
De Porto Alegre 

: As articulações do VF para for-
mar palanques únicos com o 
PMDB nos Estados para a campa-
nha da ministra da Casa Civil, Dii-
ma Rousseff, à Presidência da Re-
pública devem ir por água abaixo 
no Rio Grande do Sul diante da 
determinação dos pemedebistas 
gaúchos de bancar a candidatura 
própria ao governo estadual. Se-
gundo o ex-governador Germano 
Rigotto, que junto com o prefeito 
reeleito de Porto Alegre, José Fo-
gaça, é um dos mais cotados para 
a disputa, o PMDB gaúcho não vai 
cometer o mesmo "erro" do parti-
do em nível nacional, de ficar "a 
reboque" do PT ou do PSDB em 

. nome dos interesses de uma 
pula totalmente distanciada da 
base e que se preocupa muito 
mais em obter favores e espaços" 

. no governo federal. 
Incansável defensor da candida-

- tiira própria do PMDB à Presidência, 
Rigotto não exclui termiriantemen-

: te a possibilidade de ser o candidato 
ao governo, mas prefere concorrer a 
senador em uma chapa com Fogaça 
para governador e ainda com o VfB e 
o PDT, que indicariam os candidatos 
a vice e à segunda vaga ao Senado - 
"E isso não significa que não deve-
mos buscar outros partidos, como o 

. PP, o PPS e o DEM". Dos três senado-
res gaúchos, dois (Paulo Paim, do P1, 
e Sérgio Zambiasi, do VfB) encerram 
seus mandatos em 2010, enquanto 
Pedro Sirnon (PMDB) terá mais qua-
tio anos pela frente. 

Rigotto reconhece que Fogaça 

age certo em não assumir agora a 
candidatura ao governo, para não se 
expor poucos meses após a reeleição 
à prefeitura. Mas, além de facilitar a 
coligação com o Vl'B, que participa 
do governo municipal, e do PDT, que 
tem a vice-prefeitura e assumiria a 
administração em caso de vitória da 
chapa, o prefeito está presente na 
memória dos eleitores por conta da 
eleição passada e tem níveis de po-
pularidade melhores do que no pri-
meiro mandato. Segundo pesquisa 
do instituto Datafolha divulgada dia 
22 de março, Fogaça estaria em se-
gundo lugar na disputa pelo gover-
no estadual, com 27% das intenções 
de voto, apenas três pontos atrás do 
provável candidato do P1, o ministro 
dajustiça, Tarso Genro. 

" uma candidatura para ga-
nhar", afirma Rigotto, que na mes-
ma pesquisa do Datafolha aparece 
com 18% contra 32% de Tarso. Ao 
mesmo tempo, uma eventual elei-
ção para o Senado daria ao ex-gover-
nador mais visibilidade e condições 
de influenciar as decisões da cúpula 
nacional do partido e se apresentar, 
aí sim, como alternativa em 2014 pa-
ra o Planalto. "Se eu tivesse vencido a 
eleição no Rio Grande do Sul nin-
guém me tirada a candidatura à Pre-
sidência hoje", diz o ex-governador. 
Em 2006, ele também chegou a dis-
putar prévia contra o ex-governador 
do Rio de Janeiro, Anthony Garoti-
alio, mas depois o PMDB optou por 
não sair com candidato próprio. 

Agora, diz, urge recuperar-se da 
derrota de 2006 com a candidatura 
ao Senado - "Em Brasilia posso m-
fluir na agenda nacional, nas refor-
mas estruturais e nas mudanças pe- 

las quais o PMDB precisa passar". 
Um eventual retorno ao governo, 
diz, retardaria esse lrocesso. 

Se os planos de Rigotto para a 
composição da chapa à eleição esta-
dual forem bem sucedidos, o Rio 
Grande do Sul seria um laboratório 
para o papel de "terceira via" entre o 
P1 e o PSDB que ele defende para o 
PMDB. Segundo ele, o partido deve 
deixaros cargos que ocupa na admi-
nistração da governadora tucana Ye-
da Crusius até setembro. Na pesqui-
sa do Datafolha, Yeda aparece ape-
nas em terceiro lugar, com 8% ou 9% 
das intenções de voto, dependendo 
do cenário apresentado. 

o ex-governador sabe que a tese 
da candidatura própria do PMDB 
para a Presidência em 2010 não vai 
prosperar e que os líderes do parti-
do, inclusive no Rio Grande do Sul, 
vão se dividir entre Duma e o candi-
dato do PSDB, possivelmente o go-
vernador de São Paulo, José Serra. 
Mesmo assim, e ainda que não pas-
sasse do primeiro turno, ele acredita 
que um eventual candidato peme-
debista movimentaria o partido e o 
ajudaria a se descolardo rótulo fisio-
logista adquirido ao longo dos anos. 

Rigotto cita como bons nomes 
para a disputa à Presidência o minis-
tro da Defesa, Neisonjobim, e os go-
vernadores Sérgio Cabral (RJ), Paulo 
Hartung (ES), Luiz Henrique da Si!-
veira (SC), Roberto Requião (PR) e 
Eduardo Braga (AM).Todos têm visi-
bilidade e condições de crescer no 
processo eleitoral, mas o problema é 
que ninguém se apresenta porque 
sabe que não terá a sustentação efe-
tiva da cúpula partidária, admite o 
ex-governador gaúcho. 

Rigotto: PMDB gaúcho fecha portas para negociações em torno de um palanque aliado para a candidatura Duma 
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. Em chapa única, Paulo Ziull<oslq é 
reconduzido à presidencia da CNM 

E 

Mônica Izaguirre 
De Brasília 

o ex-prefeito de Mariana Pi-
mentel (RS) Paulo Ziulkosky 
(PMDB) foi reconduzido, na se-
gunda-feira, à presidência da 
Confederação Nacional dos Mu-
nicípios (CMN), para mais três 
anos de mandato. 

Apesar da ameaça de formali-
zação de outras três candidatu-
ras, o que caracterizou a primei-
ra disputa pelo comando da en-
tidade em mais de uma década, 
ele acabou sendo eleito a partir 
de uma chapa única. 

Com isso, Paulo Ziulkosky vai 
para o seu quinto mandato, pe-
nodo que só não foi consecutivo 
por um afastamento temporário 
ao final da primeira gestão à 
frente da Confederação. 

A chapa única eleita na segun-
da-feira resultou de uma com-
posição entre Ziulkosky com 
J oão Guerino Balestrassi (sem 
partido), ex-prefeito de Vitória 
(ES). Ele era o suposto preferido 
do governo federal, que, embora  

não admita, se envolveu muito 
nos bastidores da disputa por 
intermédio, principalmente, da 
Secretaria de Relações Institu-
cionais, comandada pelo minis-
troJosé Múcio Monteiro. 

A secretaria é responsável pelas 
relações da União com Estados e 
municípios. Por isso, o interesse 
mais direto. O governo chegou a 
organizar encontro de prefeitos 
para se antecipar e desestimular a 
marcha anualmente comandada 
por Ziulkosky. 

Balestrassi, que reclamava do" 
exagerado centralismo e do au-
toritarismo" de Ziulkosky, aca-
bou se conformando com a pri-
meira vice-presidência, diante da 
possibilidade concreta de o atual 
presidente se eleger mesmo sem 
compor com ele. Ziulkosky tem 
grande prestígio entre os prefei-
tos da grande maioria das peque-
nas cidades que são também a 
maioria dos eleitores da direção 
da CNM, que tem mais de três mil 
municípios filiados. 

os outros dois pré-candidatos 
acabaram ficando fora da chapa. 

Um deles era João Rodrigues 
(DEM), prefeito de Chapecó (SC). 
o outro era o ex-prefeito de Ma-
riana, cidade de Minas Gerais, 
Celso Cota Neto (PMDB). 

A chapa única obteve 98,03% 
dos votos computados. As elei-
çôes foram realizadas por meio 
eletrônico, pela primeira vez. 
"Nosso principal objetivo é forta-
lecer, a cada dia, o municipalis-
mo brasileiro. Agradecemos a 
confiança e reafirmamos o com-
promisso de trabalhar em prol 
de mais desenvolvimento para as 
prefeituras municipais e para os 
cidadãos em cada município do 
país", agradeceu o presidente, ao 
final do processo eleitoral. 

Ziulkoski aci'escentou que o 
expressivo número de eleitores 
que votaram a favor da chapa é 
mais uma garantia de trabalho e 
dedicação por parte de seus in-
tegrantes. "A votação foi muito 
expressiva. Este é mais um in-
centivo para darmos continui-
dade ao trabalho que estamos 
desenvolvendo ao longo destes 
anos", disse. 
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Caio Junqueira 
De Brasília 

Uni movimento de cautela 
política e jurídica foi o principal 
motivo pelo qual o presidente 
da Câmara, Michel Temer 
(PMDB-SP), decidiu aguardar a 
decisão dos ministros cio Supre-
mo Tribunal Federal (STF) sobre 
a medida, adotada por ele, com 
relação às medidas provisórias 
encaminhadas pelo Poder Exe-
cutivo. A interpretação de Temer 
é que as MPs não trancariam a 
pauta de votação. 

O assunto foi tratado rapicla-
mente ontem durante reunião da 
Mesa Diretora. Havia a possibil ida-
de de Temer decidir aplicar a dcci-
são de sexta-feira cio ministro Ccl-
so de Mello, que negou pedido de 
liminar a mandado de segurança 
de líderes da oposição ciue  pedi-
ram a suspensão da decisão do 
presidente da Câmara de impedir 

o trancamento de pautas por MP. 
Entretanto, sua opção foi de 

aguardar que o STF se manifeste 
sobre a questão. Com  isso, evitou 
eventuais imbroglios jurídicos 
caso o tribunal não acompanhe a 
decisão de Mello, o que poderia 
ocorrer, por exemplo, se algum 
projeto de lei fosse aprovado an-
tes de uma medida provisória e 
depois tivesse sua legalidade 
questionada nojudiciário. 

Além disso, Temer manteve 
um acordo feito com a oposição 
de que somente aplicaria a dcci-
são depois que houvesse um po-
sicionamento definitivo do Su-
premo sobre o tema, o ciue aca-
bou por render elogios a sua 
conduta. Para o deputado ACM 
Neto (DEM-BA), foi uma decisão 
"responsável" do presidente da 
Casa. O líder do PSDB, José Aní-
bal (SP), disse que houve "caute-
la e respeito aoJucliciário". 

Desde setembro de 2001, as 

MPs não votadas pelo Congresso 
Nacional em até 45 dias têm 
prioridade de votação no plená-
rio do Legislativo, o que impede 
a análise de outros projetos. 
Pouco tempo depois de assumir 
a presidência da Casa, Temer 
lançou um entendimento de 
que os deputados estariam livres 
para votar propostas de emenda 
à Constituição (PECs) e projetos 
de resolução e de leis comple-
mentares em sessões extraordi-
nárias, mesmo com a existência 
de MPs nas sessões. Como não 
são objeto de leis ordinárias, cu-
ja matéria pode ser objeto das 
MPs, essas proposições seriam 
analisadas pelos deputados nas 
sessões ordinárias. 

PSDB, DEM e PPS impetraram 
mandado de segurança no STF, 
sob o argumento de que o tranca-
mento da pauta ocorre pelo "ex-
cesso de medidas provisórias", o 
que seria resolvido se o Palácio do 

Planalto parasse de governar por 
meio de MPs. O relator do man-
dado no STF, Celso de Mello, dcci-
diu, ao contrário, que a decisão 
de Temer "teria, aparentemente, a 
virtude de fazer instaurar, no âm-
bito da Câmara dos Deputados, 
verdadeira práxis libertadora do 
desempenho da função primária 
que, histórica e institucional-
mente, sempre lhe pertenceu: a 
função de legislar". 

A expectativa no Congresso, 
tanto entre governistas e oposi-
cionistas, é de que esse entendi-
mento seja acompanhado pela 
maioria do STF ainda no primei-
ro semestre. A avaliação é de que 
o tribunal já há tempos aguar-
dava a oportunidade para se 
manifestar sobre o excesso de 
medidas provisórias do Palácio 
do Planalto e a decisão de Temer 
com a pronta reação da oposi-
ção com o questionamento jurí-
dico foi a oportunidade. (CJ) 

ALAN MARQUES/FOLHA IMAGEM 

Alencar 
O presidente da República em 

exercício,josé Alencar, de 77 anos, 
foi submetido na manhã de on-
tem a um procedimento médico 

no Hospital Sírio-Libanês, em São 
Paulo, para troca de um tubo plás-
tico de reconstituição do ureter, 
canal que liga o rim à bexiga. Ele já 
recebeu alta. No fim de janeiro, 

Alencar passou por uma cirurgia 
delicada, no mesmo hospital, para 
a retirada de tumores no retrope-
ritônio. A intervenção de ontem 
durou 1 h30, e Alencar teve de ser 

sedado. A substituição é conside-
rada de rotina. O vice, quejá teve 
câncer de próstata, está em trata-
mento contra o câncer na região 
do abdômen há mais de dez anos. 
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exatamente um ano do início efetivo da temporada 
eleitoral de 2010, marcado pelo prazo de desincompa-
tibilização para quem vai se candidatar, os cenários 

das disputas apresentados nas três pesquisas de opinião di- 
vulgadas na última semana, dos Institutos Datafolha, Ibope e 
Sensus, permitem registrar, em geral, estagnação do quadro 

. geral com alguns poucos atores em movimento. 
Estes estão, principalmente, nos levantamentos sobre su-

cessão estadual. Uma evidência inesperada é o desempenho 
de Geraldo Alckmin (PSDB) junto ao eleitorado de São Paulo, 
que o colocou na liderança da disputa para o governo do Es-
tado. Ele tinha, em retrospecto, boa avaliação em pesquisas 
para a sucessão estadual, mas sua baixa performance na cam-
panha para a prefeitura, ano passado, criou a impressão, que 
revelou-se falsa, de que precisaria de tempo para se recuperar. 

o desempenho na eleição municipal não lhe fez tão mal as-
sim: os candidatos adversários, Marta Suplicy e Gilberto Kas-
sab, atacaram-se mutuamente e com isto mantiveram preser-
vada a imagem do ex-governador tucano. 

Outro destaque das atuais pesquisas é a boa situação de Hé-
lio Costa (PMDB) na disputa pelo governo de Minas. O minis-
tro das Comunicações não teve papel importante nas eleições 
municipais, surge agora como líder em qualquer cenário. 

O preliminar candidato do popular governador Aécio Ne-
ves (PSDB), Antonio Anastasia, atual vice-governador, terá sua 
hipotética candidatura colocada em hibernação por um pe-
nodo, de forma a permitir melhor análise do quadro estadual 
com a ocupação do espaço protagonizada por Hélio Costa. 
Porém, esta não é uma situação consolidada. Não se pode 
imaginar que a campanha vá manter Aécio, seu candidato e 
seu apoio fora do jogo da sua própria sucessão. Impossível. 

Os cenários da Bahia, de Pernambuco e alguns dos levanta-
mentos sobre a sucessão presidencial estão distorcidos pela 
composição da disputa, mas revelam também indícios de mo-
vimento. O governador baianojaques Wagner (P1) está em pri-
meiro lugar no pleito da reeleição, com 36%, e seu ex-aliado do 

primeiro mandato Geddel Vieira Lima 

( PMDB), ciue com ele vem disputando a 

Estagnação rédea do poder, está apenas no quarto 
- 	 lugar. Parecia ter mais apoio popular. 

e movumen o 	Não é isto, porém, que desvirtua a si- 
das disputas tuação. Entre os dois a pesquisa inclui, 

eleitorais 	na mesma disputa, Paulo Souto (DEM), 
com 19% e Cesar Borges (PR), com 10%. 
Além de ambos terem o mesmo eleito-

rado (são ex-governadores formados no antigo PFL e egressos 
do carlismo), não há decisão sobre a candidatura Borges. Es-
tas intenções de voto, para retratarem uma situação real, te-
riam que estar somadas. 

Caso semelhante pode-se registrar em Pernambuco, onde 
o atual governador, Eduardo Campos (PSB), lidera com 40% 
das intenções de voto. O ex-governador Jarbas Vasconcelos 
(PMDB) marca 34%, mas na mesma lista está incluído o 
seu aliadoJosé Mendonça (DEM), com 10%, que tem eleitora-
do em comum. 

O presidente Lula tem feito um apelo à unidade na sua base 
aliada e demonstrado a importância de convergirem todos 
para um único candidato, mas isto não deveria ter sido sufi-
ciente para não fazer constar os candidatos Dilma Rousseff 
(PT) e Ciro Gomes (PSB) da mesma lista de opção de voto. Não 
há decisão sobre a candidatura única e a entrada de Ciro no 
cenário pode alterar bastante o quadro de intenções de voto 
tanto para o PT quanto para o PSDB. 

As atuais pesquisas retratam ainda uma situação delicada 
para a candidatura governista à sucessão presidencial no 
que se refere ao desempenho dos candidatos nos Estados. 
Em 2006, com altos índices de popularidade e sendo ele 
próprio candidato, o presidente Lula podia ter candidatos 
fracos nos Estados que ajudaria a levantar e crescer. A minis-
tra Duma Rousseff não possui este condão, ao contrário, 
precisa ter candidatos fortes nos Estados, os mais fortes 
do ranking, para ajudá-la a avançar na preferência do eleito-
rado. Ainda não os tem. 

Duas outras coisas se notam a um ano da desincompatibili-

- 
zação: nenhum potencial candidato apresenta a esta altura 
um projeto digno de conquistar multidões; e muitos deles es-

:- tão crescendo pela evidente antecipação das campanhas em 
: todos os níveis. Esta antecipação seria uma características de 

. 

eleições em que quem já é conhecido e popular, como Lula, 
não pode ser candidato. Desde cedo é preciso fortalecer um 

: nome para torná-lo competitivo. 

: Palavreado 
. : 	deputado Ciro Gomes (PSB-CE), depois de um período 

: 	de afastamento da política, reassumiu no último fim 
-: 	de semana presença no debate sucessório, mas não pa- 

: rece transformado pela fase de recolhimento. Contraditório, 
. : em entrevista à revista Isto É destaca sua fraterna amizade 

. . com a ministra Dilma Rousseff, candidata à sucessão do presi-
: dente Lula, que considera uma administradora "sem par", em-
: bora ataque sua administração. "O Brasil precisa de adminis- 

. : tração profissional e meritocrática. A administração pública 

: não vai bem. O desempenho do PAC é sinal disso. Hoje tem 
. muito mais dinheiro que capacidade de fazer". 

. . E o palavreado continua também o mesmo. As alianças são 
presididas pela "fisiologia, clientelismo, concessão à safadeza, 
à ladroeira". E a palavra "estúpida" volta com força para quali-
ficar a legislação de meio ambiente, de licitações, de controle 
de contas, além da inflação de demanda. Os admiradores do 
vocabulário do deputado SÓ sentiram falta do "otário". 

Ato de vontade 
: 

 

P assou desapercebida e sem desdobramentos ou 
explicações entrevista do presidente Lula à CNN, no 
domingo, em que ele confessa que, graças ao elevado 

índice de popularidade de que dispõe poderia disputar mais 
um mandato. Bastaria, receitou, propor que um deputado 
apresentasse uma emenda de terceiro mandato (seu amigo 
Devanir Ribeiro, cio PT, já a apresentou). Mas simplesmente 
não quis. 

Rosângela Bittar é chefe da Redação, eni Brasília. 

Escreve às quartas-feiras 
E-mail rosangela.bittar@valor.corn.br  

Temer d~ :.b.cide esperar decisão 
final dos inistros do Supremo 
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Presidente da Câmara manteve acord 	u . 	• 	 I)iic1v i dlterpretacão depois que houvesse decisão do plenário do Supremo 

Fim de fator f )revidenciário divide governo e sindicatos 
Mônica Izaguirre 	 ces. Quanto menor a idade da pes- quem completa o tempo mínimo de ral, a Cobap, de aposentados, a 
De Brasília 	 soa, maior o desconto sobre o valor contribuição. Para a central, isso pe- Contag, de trabalhadores rurais. 

do benefício, mesmo para quem naliza principalmente pessoas que Mas algumas como a CGT, a Força e 
Uma audiência pública realiza- 	completa o tempo mínimo de con- começam a trabalhar mais cedo, em a própria CIJT também admitiram 

da ontem pela Comissão de Fi- 	tribuição, que é de 35 anos para ho- geral as menos escolarizadas e de que precisam chegar a uma solu- 
nanças e Tributação da Câmara 	mens e de 30 para mulheres. Para classes mais baixas. 	 ção que seja aceitável pelo gover- 
mostrou que movimento sindical 	quem começou a trabalhar bem jo- 	O relator rebate dizendo que, no, para evitar o veto do projeto. 
e governo ainda estão longe de 	vem e, portanto, completa o tempo pela sua proposta, cumprido o ml- 	O relator alertou que o governo 
um acordo em torno do projeto 	de contribuição com idade mais bai- nimo de contribuições, pessoas já avisou que vai vetar o projeto se 
de lei que extingue o fator previ- 	xa, a perda pode chegar a 40% em re- que não quisessem esperar para se ele for aprovado pela Câmara tal 
denciário do cálculo das aposen- 	lação ao que seria o benefício sem a enquadrar na regra da soma de 85 como saiu do Senado. E um veto, 
tadorias da Previdência Social. De- 	aplicação do fator. 	 ou 95 anos teriam a opção de se acrescentou, significaria derrota 
fendida pelo atual relator, depu- 	A proposta de Pepe Vargas é livrar aposentar com qualquer idade, pe- para os trabalhadores, já que im- 
tado Pepe Vargas (PMDB-RS), a 	do polêmico fator aqueles trabalha- la regra atual. Mas isso a CUT tam- plicaria manter tudo como está 
proposta de coexistência do fator 	dores cuja idade somada ao período bém não aceita pois defende que, hoje, ressaltou ainda Pepe Vargas. 
com uma regra alternativa já foi, 	inhnimo de contribuição resulte em seja qual for a solução intermediá- 	Segundo ele, sua proposta não 
segundo ele, aceita pelo governo. 	85 anos no caso das mulheres e 95 ria tem que passar pelo fim do fator representa "trocar seis por meia 
Mas como ficou claro na audiên- 	anos no caso dos homens. Ou seja, previdenciário."Ofimdofatorpre- dúzia", como disseram algumas li- 
cia, esbarra na resistência das 	desde que cumprida a exigência videnciário é o início da conversa", deranças sindicais, porque o tem- 
principais entidades de represen- 	quanto ao período contributivo, disse Artur Henrique Santos, presi- po de espera pela aposentadoria 
tação de trabalhadores, sem o 	mulheres poderias se aposentar dente da central sindical. 	integral cairia em média pela me- 
aval das quais o Executivo já ad- 	com benefício integral a partir dos 	A extinção do "famigerado" fa- tade. Ele deu o exemplo de um ho- 
mitiu que não conseguirá uma so- 	55 anos e homens a parr dos 60. 	tor previdenciário (como prevê o mcm com 51 anos e com 35 de 
lução que considere aceitável, já 	A CUT - entre as centrais sindi- projeto do Senado, de autoria do contribuição. Pela regra atual, ele 
que lhe faltaria apoio até dentro 	cais a quem tem mais poder de in- senador Paulo Paim, do PT-RS) se aposentaria hoje com perda de 
da base parlamentar aliada. 	fluência sobre o P1 e o governo Lula também foi defendida com ênfase 37% ou teria que esperar no mmi- 

Aplicadonasconcessõesdenovas 	- rejeita a fórmula do relator por por outras centrais sindicais de mo oito anos para ter direito a 
aposentadorias desde dezembro 	entender que representa o resgate trabalhadores, como a Força Sindi- 1 00% do benefício.Já pela regra aI- 
1999, o fator previdenciário é uma 	de urna restrição que foi tentada e cal, a UGT, a CGTB, CTB, NSCT, pela ternativa, teria que trabalhar mais 
fator de redução criado pelo gover- 	derrotada no governo de Fernando Conlutas, e ainda por entidades de quatro anos para ter benefício in- 
no anterior, com objetivo de evitar 	Henrique Cardoso, ou seja, a imposi- representação mais setorial como tegral. Pepe Vargas espera entregar 
aposentadorias consideradas preco- 	çào de uma idade mínima para a Anfip, dos fiscais da Receita Fede- seu relatório até 16 de abril. 

Plena 0  rio cor Lclui votação da MP da Caixa Econômica 
De Brasília 	 sáo do deputado Paulo Pimenta aprovadas oito emendas à MP, se- com o intuito de diminuir os efei- 

_________---- 	
-. 	(PT-RS)paraamatéria.Umdosdes- te delas que apenas faziam ade- tosdacriseeconõmica.Aexpectati- 

A Câmara terminou ontem a vo- 	taques provocou a rejeição de uma quações textuais ao texto. A outra va do Ministério da Fazenda é de 
tação da Medida Provisória 445, 	emenda. Esses recursos serão usa- não se relacionava à matéria. Tra- que ela injete R$ 21 bilhões, com e 
que permite à Caixa Econômica Fe- 	das pela Caixa para financiar a tava-se de uma emenda corporati- objetivo de deixar por mais tempo 
derai repassar apenas parte dos di- 	construção civil. O governo quer va que regularizava a situação de no caixa das empresas o dinheiro 
videndos e dosjuros sobre capital 	incentivar o setor para combateros servidores do Serviço Federal de reservadopara esses tributos. 
próprio a que a União tem direito 	efeitos da crise financeira global. 	Processamento de Dados (Ser- 	Hoje o plenário deve dar conti- 
de 2008 a 2010. Agora, a medida 	A Câmara também aprovou a pro), empresa pública vinculada nuiclade à votação da MedirIa Pro- 
vai à sanção do presidente Luiz lná- 	Medida Provisória 447, que au- ao Ministério da Fazenda. 	visória 451 , que cria duas alíquo- 
cio Lula da Silva. Os deputados 	menta para entre cinco e dez dias 	Antiga reivindicação do setor tas na tabela do Imposto de Ren- 
aprovaram 11 das 12 emendas do 	o prazo para recolhimento de di- produtivo, a medida foieditadaem da da Pessoa Física (IRPF). (CJ, com 
Senado ao projeto de lei de conver- 	versos tributos federais., Foram novembro pelo governo federal agências noticiosas) 

- 	-. • 	.-. 	 - ,. - - .- - 	 -' . . - -. . 



. ATIVO 
2008 2007 

CIRCULANTE E NÃO CIRCULANTE 851.064 545.192 

. DISPONIBILIDADES 6.685 1.669 

APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ 46.802 71.108 

TÍTULOS E VLRS. MOB. E INST. FINANC. DERIVATIVOS 190.375 56.410 

RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 3.867 8.276 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 462.578 350.830 

OUTROS CRÉDITOS 112.748 37.826 

OUTROS VALORES E BENS 28.009 19.073 

PERMANENTE 25.685 23.785 

TOTAL DO ATIVO 
	

876.749 568.977 

PASSIVO 

CIRCULANTE E NÃO CIRCULANTE 

DEPÓSITOS 

CAPTAÇÕES NO MERCADO ABERTO 

RECURSOS DE ACEITES E EMISSÃO DE TÍTULOS 

RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS E INTERDEPENDÉNCIA 

OBRIG.POR EMPRÉSTIMOS NO EXTERIOR 

OBRIG.POR REPASSES DO PAÍS - INST. OFICIAIS 

INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS 

OUTRAS OBRIGAÇÕES 

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS 

PATRIMÓNIO LÍQUIDO 

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÓNIO LÍQUIDO 

A DIRETORIA 

1 	 --- ---- - - ---- ---. - -- --- 	 - - - --- ------ ---- -. 	

- -- - ----- ----- 

v., 	
Quarta-feira, 1 de abdi de 2009 Valor Ai 

Na tentativa de sair do foco das denúncias, senadores assinam requerimento 

. Se nado ameaça CPIara apurar  
deniinejaç de çiinerp:aliiirmentn 

Câmara limita 
uso de verba 
indenizatória 
Caio Junqueira 
De Brasília 

Depois de uma sequência de de- 
nCincias de uso indevido da verba in- 

Raymundo Costa e Raquel LJlhôa gio Guerra (PE), presidente na- 
NAI) 

denizatóda dos parlamentares, nas 
De Brasília cional do PSDB. . 	 j últimas semanas, a Mesa Diretora da 

"Ë a crimina1izaço do legal", dis- : 
Câmara dos Deputados decidiu res- 

Acuado por urna série de de- se o líder do PMDB no Senado, Re- ' 1 iflgir sua utilizacâo, em urna longa 
riúncias, o Senado ameaça con- nan Calheiros (AL), que se solidari- nniâonarnanhàdeontem. 
tra -atacar por meio da criação zou inteiramente com os senadores Fica proibido o uso da verba em 
de comissões de inquérito, um atingidos - inclusive do PMDB, que - empresas próprias ou de familia- 
instrumento que andava em de- apareceram em seguida. res, além de em gastos com aliinen- 
suso no Congresso pela absoluta A solidariedade de Renan, um . 	. tação, pesquisas e assessoria. Tam- 
falta de resultados. aliado do governo, no surpre- . bélTi foi restringido em até 30% do 

Ontem, o senador Mário Couto endeu os senadores, em geral. total de R$ 15 mil mensais a desti- 
( PSDB-PA) começou a recolher Há dias, numa reunião de lide- ' nação desses recursos para gastos 
assinaturas para a criação da CPI ranças, ele e o presidente do Se-  com segurança e meios de trans- 
do Departamento Nacional de In- nado, José Sarney (AP), se mos- • 	 . porte, exceto aeronaves. Chegou-se 
fraestrutura 	de 	Transportes traram acessíveis à proposta de a cogitar ampliar esse rol de veda- 
(Dnit) -já havia recolhido 25 das reativaçào de CPIs que se encon- çõeS, por exemplo, para gastos com 
27 necessárias até às 1 8h30. Os travam arquivadas no Senado, ______ trabalhos técnicos e material de ex- 
tucanos também defendem a ins- que diariamente é vítima de aI- : pediente, mas os deputados acha- 
talação de uma Comissão Paria- guma denúncia de irregularida-  ramrnelhornãoarnpliá-la. 
mentar de Inquérito para investi- de na sua administração. Se ria J 	 : 

As novas regras, que devem ser 
gar superfaturamento apontado urna maneira também de des- 

) 

' 	 . 	 . 	' 

publicadas hoje no Diário Oficial, 
pelo Tribunal de Contas de União viar o foco das atenções so 1  re .- entrarão em vigorem 30 dias. 
( TCU) nas obras 	da 	refinaria essas denúncias e jogar a pi es- . ____ Os deputados também decidiram 
Abreu Lima, que está sendo cons- são para o outro lado, no caso ' 	 ________ encaminhar ao Conselho de Ética o 
tnúda em Pernambuco. específico, a Polícia Federal. -  parecer da comissão de sindicância 

O que mais irritou os senado- Ainda ontem, numa sessão . 	, 	 . 	. 	 -.. da corregedoria sobre o caso do de- 
res foram os vazamentos da quase que inteiramente tomada . 	

.1. putado Edmar Moreira (sem parti- 
Operação 	Castelo 	de 	Areia, por debates sobre a ação da Polí- do-MG). A comissão avaliou haver 
da Polícia Federal, sobre supos- cia Federal, o líder do PSDB, Artur indícios de quebra de decoro paria- 
tas doações ilegais da Constru- Virgulio (AM), apresentou um re- mentar, uma vez que o deputado te- 
tora Camargo Corrêa a parla- querimento de convocação do Couto: CPI da Dnit incluiria a investigação das obras da refinaria Abretu e Lima, denunciada pelo TCU ria usado a verba indenizatória com 
inentares. Todos os repasses cita- ministro dajustiça, Tarso Genro, gastos de segurança pagos a uma 
dos 	foram justificados 	como para dar explicações ao plenário comprovariam 	irregularidades 	Além disso, o PMDB não es- 	O PSDB julga que esta comis- empresa de sua propriedade. Ele res- 
"doação legal" pelos parlamen- sobre sobre a Operação Castelo em administrações atual epassa- 	conde também interesse em in- 	são pode ser a "grande CPI cio ponderáaprocessodisciplinar. 
tares envolvidos, que inclusive de Areia e o vazamento de infor- da na área dos transportes. 	vestigar o Dnit, órgão que sem- 	governo Lula" - além do objeto A Mesa também decidiu que irá 
apresentaram 	recibos. 	Num 

: primeiro momento, somente va- 
mações de modo a tentar com- Superfaturamento 	de 	obra, 	pre foi controlado pelo partido, 	específico, 	como 	superfatura- cumprir a decisão unânime do Tri- 
prometer, segundojulgam os tu- por exemplo. No entanto, antes 	mas que hoje se acha sob o co- 	mento nas obras da Abreu Lima, bunal Superior Eleitoral (TSE) no 

. zou o envolvimento de nomes canos, os parlamentares da opo- de sua instalação, quatro inte- 	mando do PR (o antigo PL), sigla 	os tucanos pretendem incursio- que se refere ao mandato do depu- 
da oposiçao , como o líder do sição com uma denúncia vazia - grantes da base governista reti- 	do ministro dos Transportes, AI- 	nar por outros caminhos, desde tadojuvenil Alves (PRTB-MG), que 

: DEM no Senado, José Agripino a de que eles haviam recebido raram sua assinatura e a propos- 	fredo Nascimento. 	 O preço dos combustíveis e fi- teve o mandato cassado pelo Tribu- 
: (-)' o senador Flexa Ribeiro "doações legais". Genro é o chefe ta acabou arquivada. 	 Situação diferente parece ser a da 	nanciamentos de campanhas. O nal Regional de Minas Gerais por 

: 
(PSDB-PA) e o deputado Arnal- da Polícia Federal. Por isso o senador Mário Couto 	CPIda Petrobras,para apurarirregu- 	DEM pretende avaliar melhor abuso na captação egasto ilícito de 

. do Madeira (PSDB-SP). A CPI do Dnit esteve na agenda teve de refazer o requerimento on- 	laridades na construção da refinaria 	seu apoio à CP1 da Petrobras. Na recursos em sua campanha eleito- 
"E para criar confusão na opi- no ano passado, com o objetivo tem. Ele conseguiu rapidamente as 	Abreu Uma constatadas pelo TCU. A 	realidade, mesmo no PSDB há ral nas eleições de 2005. Em seu lu- 

niáo pública e comprometer a de apurar denúncias do Tribunal 25 das 27 assinaturas necessárias, 	refinaria é um empreendimento 	quem veja a proposta com algu- gar, assumirá o ex-deputado fede- 
oposiçao", disse o senador Sér- de Contas da União (TCU) que em todos os partidos, inclusive PT. 	conjunto Brasil-Venezuela. 	ma restrição. ral pelo PMDB Suas Brasileiro. 
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DISPONIBILIDADES, 	 DEPÓSITOS VERSUS 	 OPERAÇÕES 	 VOLUME ACUMULADO 	 PATRIMÔNIO 
APLICACÕES INTERFINANCEIRAS 	QUANTIDADE DE 	 DE CREDITO 	 DE CRÉDITOS CEDIDOS 	 DE REFERÊNCIA 

E TÍTULO E VALORES MOBILIÁRIOS, 	CLIENTES DEPOSITANTES 
EXCETO COMPROMISSADAS 

182,9  	 • EM R$ 	 786,7 	
125 LIENTES 

 C 
	/Z 	 489,1 	 : • 
4,Z 	

381,3 	
:. 	 447,7 	- 

109,1 	 561,2 	 73,9 

I_ 1  
DEz/07 1 DEz108 	 DEz/07 1 DEz/OS 	 DEz/07 	DEz/08 	 DEz/07 	DEz/08 	 DEz/07 	DEzI08 

ATIVOS TOTAIS 

876,8 

569,0 

DEz/07 1 DEz/08 

. - - 

-. 
(En íFidhares de reais) í 	I1des oe 	es 

2008 2007 

2008 2007 RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 185.227 120.871 

789.557 491.605 DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA (86.233) (28.781) 

509.578 352.289 RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 98.994 92.090 
61.021 20.008 OUTRAS RECEITAS(DESPESAS) OPERACIONAIS (91.144) (87.910) 

6.843 .- 
RESULTADO OPERACIONAL 7.850 4.180 

; 	 - 1 

14.047 - 
RESULTADO NÃO OPERACIONAL 766 (1.180) 

45.260 69.990 LUCRO ANTES DATRIBUTAÇÃO E DAS PARTICIPAÇÕES 8.616 3.000 
- 14 IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (812) (2.138) 

152.808 49.303 
PARTICIPAÇÕES DOS EMPREGADOS NO LUCRO (993) (379) 

492 983 

86.700 76.389 

876.749 568.977 LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 	 6.811 	483 

Alexandre Leite Gonçalves - Contador CRC 1 Ri 057600/0-5 	SP "Y Ri 
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Corrêa: "A Polícia Federal não se moveu, não praticou nenhum ato motivado por questões partidárias ou políticas" 

se é o caso de CPI, mas temos que 
apurar", afirmou o líder do PSDB 
no Senado, ArthurVirgulio (AM). 

O presidente do PSDB, Sérgio 
Guerra (PE), classificou de "escanda-
losa" a operação da PE "O argumen-
to de que a contribuição recebida 
pelo Pt era licita não procede. Ela 
não pode ser mais lícita que a doa-
ção recebida por parlamentares do 
PSDB. A Camargo Corrêa tem um 
grande volume de negócios com o 
governo", afirmou. Na opinião do 
tucano, a PF omitiu "relações que 
não estão claras" entre a construtora 
e o governo federal. 

Segundo Rodrigo Maia o DEM 
vai solicitar fornalmente à Justiça 
de São Paulo acesso aos documen-
tos da Castelo de Areia. "Queremos 
todos esses documentos. Do nosso 
partido, todas as doações foram 
comprovadas", afirmou. 

Em reportagem do "Jornal Nacio-
nal", da TV Globo, a PF informou que 
excluiu os três partidos governistas 
do relatório final porque, em princí-
pio, as transferências foram dentro 
da lei. No documento que enviou à 
J ustiça Federal, a polícia elencou co- 
...'- J: ...........--- ----------------
gais pela Camargo Corrêa: PSDB, 
DEM, PPS, PMDB, PSB, PDT e P1'. 

Ainda segundo o documento, ao 
lado de cada partido foi relacionado 
um valor: "PSDB Comitê Financeiro 
de São José dos Campos, R$ 25 mil; 
PSDB, R$ 25 mil; PT Diretório Regio-
nal, R$ 25 mil; PTB Comitê Financei-
ro Municipal, R$ 25 mil; e PV Comitê 
Financeiro Municipal, R$25 mil". 

O PT também divulgou nota ofi-
cial, na qual o secretário de Finanças 
do PT, Paulo Ferreira, confirma que o 
Diretório Nacional do PT recebeu 
doaçôes da empresa Camargo Cor-
rêa em 2008, mas nenhuma no valor 
de R$25 mil-como teria sido divul-
gado pela PF. Ferreira afirma que as 
doações estão declaradas na presta-
çãcp de contas que o Diretório Nacio-
nal do ll' - que vai encaminhar ao 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) até 
o dia 30 de abril, como determina a 
lei eleitoral. Já o presidente estadual 
do partido em São Paulo, Edinho Sil-
va, disse que solicitou aos contado-
res que façam um levantamento das 
doações recebidas nas eleições de 
2008 para identificar possíveis re-
cursos da Camargo Corrêa. 

Ontem, no Rio, o presidente da 
Petrobras, José Sergio Gabrielli, ne- 

iiidfrics c1eiinerfatu- 
ramento nas obras de teriaplana- 
gem da refmaria de Abreu e Lima, 

em Pernambuco. "Não admitimos 
que haja nenlmm superfaturamen-
to e estamos discutindo a questão 
com o TCU", frisou Gabrielli, que 
participou da cerimônia de posse 
da diretoria do Instituto Brasileiro 
de Executivos de Finanças do Rio de 
Janeiro (Ibef). O executivo recla-
mou da politização da questão. Se-
gundo o executivo, o TCU questio-
nou os custos da terraplanagem ba-
seado em tabelas de custos utiliza-
das pelo Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(Dnit)para rodovias. 

"Não podemos considerar que os 
critérios para terraplanagem de 
uma refinaria são iguais aos de uma 
estrada em qualquer lugar do país", 
questionou Gabrielli - "O TCU usou 
como critério uma tabela do Dnit 
que não leva em consideração as es-
pecificidades de urna refinaria". 

A Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) das Escutas Telefônicas 
Clandestinas adiou o depoimento, 
marcado para hoje, do delegado da 
Polícia Federal Protógenes Queiroz, 
e do ex-diretor-geral da Polícia Fede-
ral e da Agência Brasileira de Inteli-

ência (Abin. Paulo Lacerda, agen- 
dado para amanhã. (*Valor  Online, 
com agências noticiosas) 
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. pobtica 

Caste'o de Areia Presidente da Petrobras questiona critérios do TCU sobre superfaturamento de obra em PE 

PF atribuic  publici* dade da operaçao aj -t iz 

	

Juliano Basile e Rafael Rosas* 	mou Corrêa. Ele ressaltou ainda que rou que ojuiz é quem deu publicida- 
De Brasília e Rio 	 os delegados não deram sequer pu- de ao seu despacho, permitindo a di- 

blicidade à operação no dia em que vulgação dessas conversas e das refe- 
o diretor-geral da Polícia Fede- ela ocorreu e que a responsabiida- rências a políticos e partidos. "Cabe 

ral, Luiz Fernando Corréa, negou, de pela divulgação foi do juiz da 6 3  aojuiz e somente ele pode fazer isso. 
ontem, que a Operação Castelo de Vara Criminal Federal de São Paulo, Isso provocou um debate público. 
Areia tenha viés político ou que foi Fausto de Sanctis, que, ao autorizar Daí, atribuir à PF que ela atuou ten-
desenvolvida para atingir partidos delegados a agir perante as pessoas denciosamente, • com motivação 
de oposição e preservar o Vf das in- suspeitas de crimes, tornou público partidária, é uma injustiça." 

	

vestigações. Segundo ele, o foco cia o seu despacho. 	 O diretor da PF queixou-se ain- 

	

operação foi investigar crimes fi- 	Corrêa disse que os suspeitos se da que, sempre que a polícia se 
nanceiros envolvendo integrantes referiram a políticos e a partidos em movimenta, provoca desconforto. 
da Construtora Camargo Corrêa. 	conversas telefônicas interceptadas "Aí, cabe aos atingidos ou os que se 

"A PF não se moveu, não praticou pela polícia. "Essas pessoas estavam sintam atingidos se manifestarem. 
nenhum ato motivado por ques- sendo interceptadas legalmente", A nós não cabe rebater. Isso cabe 
tões partidárias ou políticas", afir- enfatizou. Em seguida, Corrêa reite- aos setores, a opinião pública deve 

fazer o debate. Nós temos que nos 

	

- 	 - 	-- 	--- - - 	-- 	- ______---- pautar ao dedo processo legal e 
ao rigor na produção da prova." 

Ontem, o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ministro Gil- 
mar Mendes, criticou a atuação do 

, 	

1 	Ministério Público Federal de parce- 

	

: 	ria PF ao invés de fiscalização. "Mui- 

	

______ 	[as vezes, o próprio MPF é parte na- 
quilo que nós classificamos como 

' 	. 	 ____ 	' 	 ação abusiva da polícia", afirmou 

	

\ 	... 	t: .T:- 	Mendes.Ele defendeu uma correge- 

	

,,' 	doriajuridica para controlar a PE 

	

. ' 	 '..d 	 • 	
: 	 A oposição acusou PF de agir poli- 

	

: 	ticamente em favor do governo, ao 
excluir do relatório final supostas 

_______ doações ilegais feitas ao PT, VFB e PV 

	

,I R AS 	 . 	- 	..' 	 pelaconstoraCamargoConêa,O 

	

r 	
• 	 presidente do DEM, Rodrigo Maia 

	

o VENTO QUE lNl lAMA 	. f,. 	. . 	' 	. 	( RJ), disse que houve "má fé ou in- 

	

A BRASA 1)0 SEU CIIIRRASCO 	competência" dos responsáveis pelo 
inquérito: "A partir do momento 
que as pessoas responsáveis pelas in- . 	- ., . 	•:' :. 	; 	 vestigações na operação não têm a 

. 	 ' 	.. .' . 	 informação de que existe na legisla- . - 	.. . . 	
ção, do caminho da doação legal aos 
partidos, posso achar que é má fé, 

	

. 	 porque as pessoas deveriam ter essa 
- informação, ou incompetência." 

Por este motivo, o PSDB vai apre- 

	

L 	
sentar ao plenário do Senado re- 

	

- 	 querimento de convocação do mi- 

	

- 	 1 nistro Tarso Genro (Justiça) e do di- 

	

Ç 	
retor-geral da PE o requerimento 

	

- 	 precisa ser aprovado pelo Senado. 

	

1 	 "Vamos apresentar o requerimento 
A Rehobçs 1001 So Paulo - SP 	 de convocação para eles explica- 
b' - Ii]'it : 1 fl • 1anobsl, 	 ' .. 1 	• . 	. 	. 	em porque colocaram [ no relató- 
AJa ris 

 
Sergo de Vans h3 rc900  

T& 1 3(' 3 2C 	 . . 	 que fizeram doações legais como 
wwvenloharagano com.br 	

ilegais. Isso é indesculpável. Não sei 

Atividade econômica 
	

Atualize suas contas 
Indicadores agregados 
	 Variação dos indicadores no período 

Fev/09 Jan/09 Oez/08 Nov/08 Out/08 SetJ08 Ago/08 JuI/08 Jun/08 Mai/08 E,,, % Em R$ 

Mês TR (1) Poupaça (2) TBF (1) Se!ic (3) TJLP FCTS (4) CUB 1 SP UFIR 	UPC SaIáro ,iinI,no 
Indústria 
prodoçàofstcaüldostrial(TBGE-%) agoI07 0,1466 0647 09578 0,99 0,52 03936 050 - 	21,19 38000 

Total 	 - 2,28 -12.69 7,14 -1,41 1.44 -1.38 1.28 2.96 -095 setJ07 0.0352 05354 07855 0,80 0,51 02819 026 - 	2119 380,00 

Ind st adetransfo,iiiaÇào 215 1254 504 180 186 LiS 073 295 119 o t/07 01142 06148 090 1 093 052 03611 078 21,26 38000 

Bensdecaptal 842 2332 388 0.34 305 060 L29 857 592 nov107 0.0590 05593 08194 084 051 03058 068 2126 38000 

Bens intemiediários 	 - 0,84 -12,43 '3.96 3.10 0,42 2,46 1,52 2,09 0,78 8e2107 0,0640 0,5643 0,8245 0,84 0,52 0.3108 0.59 - 	21,26 380,00 

Beisde consunio 357 928 497 345 240 004 042 165 021 a /08 01010 06015 08818 093 052 03479 007 2131 38000 

Fat, ran e to reli dessazonal zado (CNI 	8') 4 30 049 10 14 096 6,22 10 09 5,64 2,44 -440 fe /08 00243 0,5244 07645 0,80 049 0,2710 039 ai 31 38000 

1,Ktcador cio invel dc atstdade - INA (FIESP - %) 	 L14 2,47 -11.15 5,67 0,58 2,76 3,91 0,22 3,41 -2,71 n,ar/08 0,0409 0,5411 0,8012 0,84 0,52 0,2876 0,20 - 	21,31 415,00 

Ve,,cIaseeas(FiRJAN -%) -18,43 -10,86 -33,68 5,18 12,13 -32,11 41.28 4,29 -2,95 ,br108 0,0955 0,5960 0,8762 0,90 0,51 0,3424 0,41 - 	21,35 415,00 

Comércio sai/08 0,0736 0.5740 0,8442 0,88 0,52 0,3204 2.72 21.35 415,00 

Receta non 	ildeve,dastovareio 	Brasil(IBGE 	%) 1197 954 1200 1633 1555 1662 1861 1519 1718 j 	/08 01145 06152 09055 095 051 03615 214 2135 41500 

Voimne de vendas no varejo . BraSil (1808 - %) - 	 - 5,96 3,80 5,05 9,84 9,23 9,90 11,26 8,17 11,08 jullos 0,1914 0.6924 1,0230 1,07 052 0,4385 0,61 21.41 415,00 

CenseltasaO esecl,eqee (ACSP - %) (1) ' 	 -5.51 -5,02 5,10 0,78 -1.54 6,63 -0,17 5.23 4,56 3,79 ago/08 0,1574 0,6582 0,9687 1.02 0,52 0,4044 1,36 - 	21,41 415,00 

Cons ,Itasa0sisten,adeproteç3oaoCréditO(ACSP-%) 	-12,84 -5,95 •L30 1,42 4,51 16,02 3,64 11,36 7,69 4,79 set/08 0,1970 • 	 0,6980 1,0285 1,10 0,51 0,4441 0,73 • 	21,41 415.00 

MercadodetrabalhO oet/08 0,2506  0,7519 1,1128 3.18 0,52 0,4978 1,69 - 	21.53 415.00 

Taxa i ed adecle oc p.çao(180E 	en, %) 	 850 820 580 760 750 760 760 8.10 780 790 110v108 0,1618 06626 09731 102 031 04088 022 2153 41500 

Taxa de deseniprego tot 	(DIEESE 'Y da PEA) 	 13,50 12,50 1180 12,30 12,50 13.50 14,00 14,10 1390 14,10 dez/OS 0,2149 07160 1,0567 112 052 04621 O 03 21,53 41500 

Nivel de erepeego na iiidi,stria (F1ESP 	%) 	 -1.80 '1.27 -4.92 '1,21 .0,23 0,41 0.21 0.18 0,29 0.36 jai/09 0,1840 0.5849 1.0055 1.05 0,52 0.4311 0,21 - 	2167 415.00 

Nível de empreçjo efli S3o PuIo (SE.ADE/DIEESE - %) 	 '0,86 'L46 0.49 0,37 0,93 0,75 006 0,19 0,13 0,44 fe/09 0,0451 0,5453 0,8054 0,85 0,47 0.2918 0,42 . 	21,67 465.00 

Balançacomerclal(USSrnllhÕes) /09 01438 06445 09550 097 052 03908 2167 46500 

Exportações 	 191,235 194.447 197942 198355 197653 194.909 189.058 184.411 178.079 172.604 Actas, no ano 0,37 1.89 2.79 2,90 1,53 1,12 0,63 . 	0,65 12,05 

Importações 	 166.989 171118 173,167 172,243 171133 166,185 159591 353,683 147336 140.762 En, 12 ,oeses 1,84 8,13 12.19 12.81 6,34 4,90 11,15 . 	L69 12,05 

Saldo 	 24246 23329 24775 26112 26.520 28724 29467 30728 30743 31842 2008 1.63 790 11.83 1248 636 468 8096 127 923 

F 	t 	I8CE CNI FIESP FIRJAN ACSP DIEESE/SEADE SECEX/MDIC ü Vaio Dit 	(1) N c p1 1 SP Metodoloqti com aJL ste saio iii 	8 se fies do ano a ite, o,-100 	Variaç3o em 12 Foi te Banco Central CEF Sinduscon Min,stério da Fazenda ACSP e Valor Data (1) Taxa do pei iodo 	c 
roês seqoirite (TR a Juros de 3% ao ano) 

do no 1' dia dci 	es (2) te d , ento no 1' d,a no mies seqi 	it 	(3) T 	i efetiva para 

,iie'i's 	' Atiiat deoorniç3o de oei,das reais (a partfr de au/OS )''" Eia S3 	PiiIo iiar/09 (4) Crédito ao dia 10 do 

Produção e investimento Inflação Dívida e necessidades de financiamento 
Variação no período Variação 00 período (em %) Valores em R$ bilhões no setor pübli co* 

Indicadores 	 2008 	2007 2006 2005 2004 2003 Aco,uIado cm Número I,,dlce Divida liquida do setor público Feo/os Dez/08 Den07 

-,- , 	 ,.' 	--,. 	 28897 	25976 2 3698 2 147, 2 1 941 Ç 16999 mar/09 fevI09 pa* 	2008 12 ms mae/09 ko/09 	d08 - Valor % do P18 Valor 	% dePIS 	Valor 	%do P16 

Pl8)US$biII,õeS)' 	 ,- 	 1.295,5 	1072,0 	882,4 663$ 	553,6 

Taxa de VarVç3o Real (%) 	 5.1 5.7 	4,0 	3,2 5.7 	Li ISGE 

Ag op estrIa 58 59 	45 	03 23 	58 IPCA 055 103 590 590 29227300 28928600 

loS St a 	 43 47 	23 	21 79 	1,3 INPC 031 095 648 625 30034300 29751100 

48 54 	42 	67 50 	08 IPCA E 011 063 114 610 565 28700500 28669000 28376000 
Serviços 

Foriiiaç3o B,sita de Capital FIxo 1%) 	 138 13,5 	9,8 	3,6 9,1 	4,6 FGV 

) ioestlroeiito)9' doPIB) 	 190 175 	164 	159 161 	153 IGP 0) 013 011 910 750 4037370 4041850 

Fonte: IBOE, PC e VD 	Preços de niercado ' PC. Obs.: dados do lEIGEapresentado s seqondo a moa iootodolocjia de cálculo. NiiCleO(lO IPC.D) 033 0,68 408 4.25 

442,7200 445,5520 

)PA.Agro . 036 170 1,64 1,94 . 526.4850 517,6960 

Contrlb Previdenciáiia* IR na fonte IPA Ind 029 145 1296 949 3985690 4013800 

Empregados 	avLl l sos* e 
. 	.4 	1' 	'1 	' 	 - raxas ue cOnLrIuuIÇaO )PC-Dl - 0.21 L05 6.07 6.15 ' 323,5960 320,2440 

NCC Dl 027 060 11.87 1167 4102620 4078070 

Salário de 	 Allquotas em % BaSe do cálculo 	Aliquota Parcela a dedunir 
)PA-00 . . . . 

..:... - 

coi,trlbi'lç5es em R$ 	INSS (1) 	1RPF (2) Eni 6$ 	 em% Imposto em R$ 
)GP-M 

AM 

-0.74 

1,24 

0,26 

. 

-0,92 
.1,98 

9,81 6.27 

5.62 

407.8080 

449.6120 

410.8490 

' 	 455.2540 

411,5750 

458,7040 

Até 965,67 	 800 	800 A1é143459 (PC M 043 040 158 607 524 3232780 3219060 3182550 

Di 96568 1 160945 	 900 	900 De14346O 	215000 	75 10759 (MCC M 017 035 044 1200 1089 4105690 4112490 408 ,7650 

De 160946até321890 	1100 	1100 De 215005 a 2 86670 	150 268.84 p 10 031 054 062 10 , 27 697 4167290 4180210 4193380 

E i 1 oqaclor do oéstico 	12 , 00 De 2066,71  i 3.582.00 	22 5 48584 10 O 57 0,52 1 84 11,49  6 65 464 0980 466 7360 473 3660 

Foiit 	Mii istério tia ProvldPiicli socIal e Valor ita 
Aclni i de 3 582 00 	275 66294 c lo 0,29 0,64 157 6,05 6,13 324 7450 323 7900 3)9 7290 

'Coiopetivcia Março/OS. **1fll8SjVe OitipieÇj4dOS domésticos. Fonte: Secretnita da Receita Federa)e Valorüata. Obs INCC'10 0.01 0,43 0,61 1Z28 11,32 408.4650 408,4280 405,9930 
(1)pa,afinsclereco)hhnento ao IN5S. (2) Paradeteroilnar a Desconto pai dependente: 8$ 144,20. Ano-calendário de 

jPCRJ . 0,16 115 6,83 7.00 . 3434340 339,5410 

Principais receitas tributári as 
' 

0.27 0.74 6.16 6,19 - 300.9727 301,7444  

Valores em R$ bilhões (CV . 0.02 0,71 6,11 595 - 226,4008 224,8043 

Ohs 	)GP-M 2 ,1  préola de rnar/09 = -0,36% e IPC-FIPE 3' qtiadt'isseoiaoa de ioar/09 = 0,2956 
Valoresicta,,uladOS 	 Jan/09 Fev/09 	Ji , 	Dez/OS Jan DezIOl Fo 1 	rcv )BGE PIPE DIEESE e V li 	D,,tn Actai n,13(luaté i indicado. - Séne 6 	o) i i 

Valor Vae% 	Valor 	Var% Valor 	Var%' 

Recolta Federal 
li,,postoderendatOkal 32.7 0,47 191.8 19,74 160,1 16,64 

litiposto de temIa pessoa lirldica 14,7 -14,98 84.1 21,27 69,9 24,49 

)i,,posto de -roda rOtido 00 bote 16,7 18.66 92.0 20,12 76,6 548 

) iposto sob e produtosinclustri alizados 4,6 2193 39,5 16,77 388 1997 

lniposlosobreoperaÇõeSfiuiaitCel"aS 3,0 5,15 20,3 129,67 7,8 15,45 

reposto di iroportaç3o 2,7 10,38 17,2 40.66 12,3 22,11 

CPMF 00  9762 Li 9685 365 1372 

CootribidçâoparaFiflSocial(COfiflS) 16,6 -13,60 120,8 17,87 102,5 10 199 

CSLL 8,3 3,28 44,0 27.76 34,4 22,52 

P)S/Pasep 47 817 316 1828 267 1016 

Outras receitas 34,0 1,49 219,4 16,28 188.6 14,82 

Total (SRF e Previdência) 106,5 -379 685,7 13,75 602,8 15,18 

ICMS . Brasil ' 	 (Jan/09l 162 9.61 219.8 1718 187,5 5,85 

)CMS . 500 Paulo 5,3 .12.07 76,3 20,77 63,2 9,36 

ICMS . Rio de Jaiieiro 1.7 9,01 17,8 13,81 15,7 5,85 

ICMS . MInas Gerais 1,8 3,61 23,2 20,07 19,3 13,60 

INSS 	 ..-. •25,6 10,81 163.4 16,34 140,4 13,68 

Total das principais receItas . . 1.068,8 14,83 930,7 10,25 

Fonte: Receita Federal, MiolsIdijo da PrevldtoclaSdal, Secrataria da FazendaeValorllala. • Sob,e ootesmv periodo dvanOante'lor Pevvisdilo 

Imposto de Renda Pessoa Física 
Pagamento das quotas - 2008 

No Prazo Legal 

	

Qu080 	Venclo,ento 	 ValordaCota 	 ValordosJunos 	 ValorTotal 

(Campo 7 do Darf) 	 (Campo 9 do Dm8) 	(Campo 10 do DarE) 

1 oa única • 	30/04/08 	 . 	 Campo 7 

2' 	 30105/08 	 100% 

	

... 
'''1•• 	

30/06108 	 1,88% 

31307/08 	 2 845/ 	 CampoS 

Si 	 29108108 	Valor da declaraç3o 	 3,91% 

6' 	 30109/013 	 4,93% 	 o 

7 	 31110108 	 6,03% 	 Canipo 9 

8' 	 28/16/08 	 7,21% 

Pagamento coei atraso 

Multa (campa 08) - sobre o valor do campo 7 aplicar 0,33% por dia de atraso, a partir do primeira dia após o vencimento até o 
limite de 20%; Juras (Campo 09) ' aplicar osjuros equloalentes à tara Selic acumulada nensalniente, calcolados a partir de 
maio/08 até o n,8s anterior ao do pagamento e de 1% no i,iês de pagamento; Total (campo 10) . informar a soma dos valores 
dos cmnpos 7,8 e 9, Foi,te; Secretaria da Receita  Federal e Vala' Data. 

Mais informações: www.valoronline.com.br , www.ibge.qov.br  e www.fipe.com  

DIvida liquida total 10911 3690 1069,6 36,00 1,150,4 42,03 
1-) Ajuste pati'iiiioiiial 102,6 3,47 102,2 3.44 102,0 3,73 
1-) Ajuste metodológico 5/ dlolda externa '13,0 -0.44 '18,5 -0,62 109,1 399 
DIvida fIscal líquido 950,8 32,15 935,5 31,49 8962 32,56 
DIvisão eittre divida l,,leroa e externa 
Diviça intema lici,tla 14949 5055 1488 8 5011 1 3931 569 
Divida eolOi'iia llc1iilda -403,7 '13,65 -419,2 -14,11 -242,8 -887 
Dlolsâo etitreas estenos do governo 

000eriio Federal e Batico Ceiitral 7517 25,42 728,3 24,51 816,7 29,84 
Governos Es)atliiais 356,7 12,06 359,6 12,10 324,1 11,84 
Governos Miililciit,,is 56,3 1.90 55,4 1.86 49,2 1,80 
Eni1tresas Es)ata}s .73,5 '2,49 -73,7 -2,48 .39,8 -1,45 
Necessidades de finonclamento do setor públIco Fev/09 Dez/08 Dm107 
Fluxos eçumulados em 12 n,esno Valor % de P16 Valor % de P18 Valor % de PIB 

Tolal nonil inil 62,7 -. 2,15 47,5 1.64 55,5 2,14 
Total opei'acioiial 26,8 -0,92 -61,1 -2,12 -36,1 -1,39 
Tolalpriioário . 	. .97 -343 '1350 -4,08 -101.6 -3,91 
Governo Federal -94,6 -3,25 '108.0 '3,74 -105,0 -4,04 
8nco Central   0,4 0,01 0,5 0,02 , 0,6 0.02 

, . 
Total tIo tiros reais 729 2,50 56,9 1.97 65,5 2,52 
Juros da dIvida iolerna 78,0 2,68 61,7 2.14 66,5 2,56 
Juros da dioida externa 5.1 -0,18 -4,8 -0,17  
Fonte trmcn Centnai e Vale, Data. ' Conieieenalo,ieeçno naioiiial 

Resultado fiscal do çjoverno central 
Valores em R$ billões 

DiscrlmlnaçOn MarIOB - Fev/09 Jan/08 - Dm308 Jao/07 - Dez/07 
Valor Var,% Valor Var.% Valer Var.% 

1 - Resultado do Tesouro Naclooal 106,5 -2,68 122,3 18,36 103,4 1,3,21 
Receitas do Tesoum Nacional 545,7 10,64 551,3 15,55 477,1 14,06 
Despesas do Tesouro Nacioiial 439,2 14.44 429,0 14,77 373,8 14,29 
Traosferénciaa Estados e Monicipios 132,9 20.66 133,1 26,01 105,6 13,82 
Despesas pessoais e oiiceos sociais 136,4 14,54 130,8 12.42 116,4 10,56 
2 - Resaltado di, Preoidê,,cla SocIal -38,0 -16,46 -36,2 -19,33 '44,9 6,70 
Receitas tia Prnoiilliicia Social 165,4 15,17 163,4 16,34 140,4 13,68 
Benefícios prnoideiici3nios 203,4 7.56 199,6 7,70 185,3 11,90 
Resultado do Governo Federal 11+2) 68,5 7,11 86,1 47,29 58,5 18,79 
Receita total (Tesouro e Previdência) 711,2 11,66 714,7 15,73 617,6 03,97 
Despesa total (Tesouro e Peevidência) 642,6 12,17 628,6 12.43 559.1 13,49 
3 . Resultado do Banco Central -0,4 -34,25 -0,5 -26,79 -0,6 276,49 
Resultado dv Governo Cetetral (1"2e3) 53,9 -17,60 714 19,30 59,9 22,17 
Divida do Tesooro NacIonal Feo/09 Dm108 Dm107 

Valor %dePlB Valor %dePIB Valor %dePlB 

Divida liquida total no, poder do mercado 848,2 28.76 831,4 27,99 709,9 25,94 
Olvida liqoida iiiteiii, 715,0 24,25 699,2 23,54 600,0 21,92 
Diolda liquida enterite 1352 4,52 132,2 4,45 109,9 4.02 

Fonte STN, BC eValor  Data. ' Governo Central: Tesouro, Previdênda Social e PC. 	Variação % sobre o mesn,o penado do 
800 anterior, •• loclul sabsidios e subvençôes. •' 	Nova metodologia divalgada a partir dejan/08 

. 

. 

-J 



Empresas que ganhara. , partcipação estatal 
Ações que antes pei'tencarn às AFJ p 	em 30/9/08, último dado disponívei 

Empresa Setor Pa,-ticipação Empresa Setor Participação 
% da Anses % da Anses 

CorsLIUtio ltnobiHario 26,6 Ca1Lzzi Painpeaiia DJst. Gás 11,7 
Edenor Dst. Gas 25,3 Banco Patagonia Financeiro 11,7 
San Miguel Açjroindústr!a 24,9 Amar Alumínio 11,1 
Gas Natural Ban Dist Gas 244 Juan Minetti Cimento 104 
DistGasCuyana Dist Gas 240 Capex Ger. Energa 99 
Banco Macro Financeiro 

Grupo Clarmn Midia 89 
Siderar SiderLirgia 23,5 Eurornayor Imobiliário 8,8 
Telecom TeIecomuriicaç 	

)O5 22,8 Metrovias Transp Publico 86 
lOS Dist. Gás 21,1 Metrogas Dist. Gás 6,8 
Enidersa Ger. Energia 20,8 Banco Francés Financeiro 6,6 
Concesionario dei Oeste Conc Rodovias 20,1 Banco Hipotecario Financeito 44 
Patagonia Energia 18,6 IRSA Irnobiliario 42 
Molinos Rio de La Plata Agroindusti ia 18,3 Ceitril Piierto Ger. Energia 37 
Pampa Holding Ger. Energia 17,7 CresLid Agropecuária 3,1 
Transener Tiansp Energi 172 Quickfod Agroindustria 30 
Galicia Financeiro 171 Tenaiis Sideiurgia 29 
Socothei m Tiansp Energi 170 Peconi Energia Petroleo e Gas 09 
Solviy lfl(lLJpi PetioqLiirnrca 154 TGN Transp Gas 07 
Petrobras Petróleo e Gá 13,2 YPF Petróleo e Gás 0,1 
Central Costanera Ger. Energia 12,7 

Fo te Dados fornecidos por T veil i& Cia. Asesoies F 
Soc. De 8 is 

Shannon: 'Esperamos que nosso Congresso entenda a importância de uma nova i0 	
e subsídios [ao etanol]' 

Quarta-feira, 1 de abril de 2009 Valor A9 

Escassez de crédito pode provocar nova crise 
alimentar no mundo, alerta ONU Página Bil 

WaI-Mart vai investir R$ 450 milhões e abrir 
30 lojas no Nordeste Página Bi 

Novo sôco Governo ganhou participação acionária n a empresa ao assumir fundos de pensão privados 

Mgentina no'boa.  da Petrobras Energia 
Janes Rocha 
De Buenos Aires 

o governo argentino vai colo-
car um representante na direção 
da Petrobras Energia Participa-
ções (Pesa), subsidiária argenti-
na da Petrobras. A decisão foi 
comunicada na última sexta-fei-
ra à direção da Pesa, "holding" 
comprada pela petroleira brasi-
leira em 2002, durante a assem-
b1eia de acionistas para aprova-
ção das contas de 2008. 

Durante a assembleia, dois re-
presentantes da Administração 
Nacional da Seguridade Social 
( Anses) foram encarregados de co-
municar aos acionistas que o go-
verno vai exercer o direito que lhe 
dá a participação acionária, de 
13,2%, de indicar um membro pa-
ra a direção da companhia. Como 
o assunto não fazia parte da pauta 
da assembleia, não houve aprova-
ção imediata. Mas a Petrobras se 
comprometeu a realizar uma nova 
assembleia de acionistas este mês 
para registrar a entrada de um di-
retor da Anses no "board", segun-
do relato de pessoas dentro e fora 
da Petrobras Energia que estavam 
presentes na assembleia e que pe-
diram para não ser identificadas. 

A presença dos dois represen-
tantes da Anses na assembleia foi 
confirmada ontem pela Petrobras 
que, no entanto, não quis fazer co-
mentários adicionais. Consultada 
sobre o objetivo da mdicação de 
representantes para a diretoria da 
Petrobras, a Anses não respondeu 
até o encerramento desta edição. 

A Anses está exercendo um di-
reito adquirido pelo governo ar-
gentino com estatização do siste-
ma privado de aposentadoria (as 
chamadas AFJP) em outubro pas-
sado. Ao tomar posse dos ativos 
das AFJP, o governo "ganhou" 
participação acionária em 38 
empresas, entre elas duas de ca-
pital brasileiro, a Petrobras Ener -
gia (13,2%) e a Quickfood, que é 
do Grupo Marfrig (3%). 

A lei argentina de mercado de 
capitais prevê um sistema cha-
mado "voto acumulativo", que dá 
direito aos acionistas minoritá-
rios de indicarem representantes 
para a diretoria das empresas, de-
pendendo do percentual de par-
ticipação no capital votante e do 
número de diretores que com-
põem o comando da empresa. 
Em uma escala de três a dez dire-
tores de uma empresa, os minori-
tários podem indicar de um a três 
representantes. Para isso têm que 
ter um mínimo de 9,1% das ações 
( um diretor em um "board" de 
dez) até um máximo de 25,1% 
( um diretor em um "board" de 
três ou três em um de nove). 

"Eles podem fazer uma com-
posição com outros acionistas 
para aumentar a posição", expli-
cou Mariano Tavelli, presidente 
da corretora Taveili e Associados, 
referindo-se à posição do gover-
no em empresas onde tem me-
nos de 9% do capital. 

Em outubro, pouco depois da 
estatização das AFJP, o titular da 
Anses, Amado Boudou, afirmou 
em uma entrevista ao jornal "La 
Nación" que se a posição acioná-
ria da Anses nas empresas exigis-
se a colocação de um diretor, se-
ria indicado algum. Mas frisou 
que o órgão não tinha planos de 
"tomar decisões empresariais". 

No último mês, três empresas 
comunicaram à Comissão Nacio-
na! de Valores (a CVM local) e à 
bolsa de Valores de Buenos Aires 
que receberam pedidos para abri-
gar um diretor indicado pelo Esta-
do em seu conselho de administra-
ção: a Camuzzi Gás Pampeana (em 
que a Anses tem 1 1,7%), a Gás Na-
tural Ban (24,4%) e a TGS (21,1%). 

As três são concessionárias de 
serviços públicos, dedicadas à dis-
tribuição e ao transporte de gás, 
setor estratégico na Argentina on-
de o gás representa 40% da matriz 
energética. Assim, faz algum senti-
do que o Estado queira aproveitar 
a posição acionária para ampliar o  

controle férreo quejá exerce sobre 
preços e atividade no setor. 

Há duas semanas, porém, a 
Anses surpreendeu o mercado ao 
colocar um diretor na Consulta-
tio, empresa de empreendimen-
tos imobiliários de alto padrão 
do empresário Eduardo Costan-
tini. Dono também do Museu de 
Arte Latinoamericana (Malba), 
Costantini ficou famoso no Brasil 
depois que comprou e levou para 
Buenos Aires, em 1995, o quadro 
"Abaporu", de Tarsila do Amaral. 

Além de ocupar um espaço no 
"board" da Consultatio, a Anses 
avisou que participará da próxi-
ma assembleia de acionistas, 
marcada para dia 15 e pediu a 
Costantini que responda a um 
questionário sobre os auditores 
da companhia - quanto rece-
bem, quem são os diretores su-
plentes e como são repartidos os 
honorários da diretoria. 

Ao estatizar as AFJP em novem-
bro, o governo tomou posse de ati-
vos em dinheiro no valor equiva- 

lente, na época, a US$ 30 bilhões, 
dos quais 61% estavam aplicados 
em títulos da dívida soberana, 
1 6,3% em ações, 7,9% em depósitos 
a prazo fixo, 6,1% em fundos de m-
vestimentos e 3,1% em fideicomis-
sos (carteiras securitizadas de em-
préstimos ao consumidor) e o res-
tante em outros títulos privados. 
Taveili observa que além da "intro-
missão" do Estado na gestão das 
empresas, há um sério "conflito de 
interesses" quando o governo ao 
mesmo tempo é dono de ações e 
também de fundos de investimen-
tos que pertenciam às AFJP e que 
compram e vendem ações. 

o casal Néstor e Cristina Kirch-
ner sempre interferiu nas empre-
sas privadas argentinas, seja com 
controles de preços e lançamentos 
de produtos, seja através de regu-
lamentações, desapropriações e 
estatizações. Emjaneiro, a Casa Ro-
sada interveio na Transportadora 
Gás Norte (TGN), depois que a em-
presa declarou defau!t de uma 
emissão de bônus no fim de de- 

zembro, alegando ter ficado sem 
dinheiro por causa da crise. O go-
verno disse que o fornecimento de 
gás corria risco com o default e pôs 
um interventor na companhia. 

Depois de estatizar estaleiros, os 
Correios e a Aerolíneas Argentinas, 
o próximo passo será a estatização 
do Banco Hipotecário, um dos 
maiores do país, do empresário 
Eduardo E!sztain. Nesse caso, o go-
verno estará revisando um estra-
alio contrato: apesar de ser dono 
da maioria das ações (64%), por 
um acerto feito nos anos 90 o Esta-
do não tem nem metade dos votos 
no diretório do banco. 

Outro caso de intervenção é o da 
Telecom Argentina, principal em-
presa de telecomunicações do 
país. A Comissão Nacional de Defe-
sa da Concorrência disse ontem 
que vai colocar dois "observado-
res" na direção da Telecom, para 
"monitorar e controlar" as empre-
sas do grupo e suas controladas e 
"preservar o interesse público no 
mercado de comunicações". 

Morre Alfonsmn, 
símbolo da 
democracia 
Reuters 

O ex-presidente argentino 
Raúl Alfonsmn, símbolo da rede-
mocratização do país após uma 
violenta ditadura militar, mor-
reu ontem aos 82 anos em sua ca-
sa em Buenos Aires. Alfonsmn ti-
nha câncer de pulmão, informou 
um de seus médicos. 

Advogado, Alfonsmn, governou 
a Argentina entre 1983 e 1989, 
período conturbado, marcado 
pela insatisfação de um governo 
de facto que perseguiu e matou 
milhares de dissidentes durante 
os sete anos que esteve no poder. 

"Morreu tranquilo em sua casa 
acompanhado de seus familia-
res. Nos deixou enquanto dor-
mia. Tudo aconteceu em um am-
biente de muita tranquilidade", 
anunciou Alberto Sadler, um dos 
médicos que o trataram. 

Em 1985,   Alfosín assinou jun-
tamente com o então presidente 
J osé Sarney a Declaração de Igua-
çu, que anos depois resultaria na 
criação do Mercosul. 

No mesmo ano, o ele liderou o 
histórico julgamento da Junta 
Militar, que terminou com a pri-
são da cúpula da ditadura. Mas 
pouco depois, em meio a fortes 
pressões políticas e sucessivas 
tentativas de golpes de Estado, o 
fim da ditadura foi ensombreado 
pela promulgação da lei da anis-
tia que permitiu que centenas de 
militares de baixas patentes fi-
cassem livres dos tribunais. 

Seu governo terminou antes do 
prazo em meio a uma forte crise 
econômica e greves. O agravamen-
to de seu estado nos últimos dias 
manteve mobilizados políticos de 
diferentes correntes no país. 

EUA acompanham de perto megacamp )S brasficiros Uribe tenta atrair mais 
investimento externo Marcos de Moura e Souza 

De São Paulo 

Biocombustíveis, petróleo e 
gás estão no centro das atenções 
do governo Barack Obama em 
sua relação com o Brasil. Segundo 
o secretário-adjunto de Estado 
dos EUA para a América Latina, 
Thornas Shannon, que esteve on-
tem em São Paulo, os EUA acom-
panham com bastante interesse 
as descobertas de Tupi e de outros 
megacampos e apostam alto nos 
futuros negócios envolvendo 
energia limpa com o país. 

Mas, "como em qualquer econo- 

o mia, há contradições", disse Shan-
non ao reagir às acusações que o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
tem feito a Washington por defen-
der energias limpas e ao mesmo 
tempo taxar o etanol de outros 
países, incluindo o brasileiro. 

"As tarifas que existem sobre o 
etanol importado pelos EUA e os 
subsídios para promover etanol 
de milho são parte de um progra- 

o ma de longo prazo de desenvol- 
vimento de etanol", disse. "Nossa 
esperança é que ao construirmos 
uma iniciativajunto com o Brasil 
em favor de energias limpas e so- 
bre mudanças climáticas que 
nosso Congresso entenda a im- 

. portância em adotar uma nova 
visão sobre esses tipos de tarifas e 
subsídios. Mas isso é um proces- 
50, um processo que leva tempo." 

Shannon veio ao Brasil - an- 
teontem ele esteve no Rio - para 
falar sobre as expectativas do go- 
verno Obama em relação à Cúpula 
das Américas, que ocorre entre os 
dias 17 e 19 em Trinidad e Tobago. 

Em entrevista concedida ontem, 
o secretário disse que o governo 
tem um compromisso com o tema 
da energia renovável e com os bio- 
combustíveis. "Essa é uma parte 
importante da nossa relação com 
o Brasil e nesse aspecto de nossa re- 
lação e obviamente estaremos ap- 
tos a aprofundar." Mas o petróleo 

- a tradicional e poluente fonte de 
energia dos EUA - também mobi-
liza o governo Obama a olhar com 
atenção para o Brasil como poten-
cial futuro fornecedor. 

"Estamos bastante interessados 
no petróleo brasileiro e no gás bra-
sileiro", disse Shannon ao ser per-
guntado sobre as descobertas re-
centes dos campos de óleo na ca-
mada do pré-sal. "É óbvio que 
quando o Brasil começar a explo-
rar suas descobertas e conhecer 
sua magnitude e procurar formas  

de explorá-las, nós estaremos mui-
to interessados em continuar as 
conversações [com o Brasil]." 

A Venezuela é um dos principais 
fornecedores de petróleo ao mer-
cado americano. E apesar das dife-
renças políticas que dificultaram a 
relação entre o presidente Hugo 
Chávez e o ex-presidente George 
W. Bush, a Venezuela, disse Shan-
non, manteve seu status de fome-
cedor confiável. "As quantidades 
caíram um pouco, produçãojá não 
é tão alta como ema. Mas acima de  

tudo o fornecimento de petróleo 
tem sido constante. Eles têm sido 
confiáveis. Essa é na verdade a par-
te da nossa relação que pode ser a 
base para uma relação melhor." 

A Venezuela, assim como a Boli-
via, expulsaram recentemente os 
embaixadores americanos sob 
acusações de interferência em 
questões de política interna. 
Washington já abriu negociações 
com o boliviano Evo Morales, disse 
Shannon. E, disse ele, espera fazer 
o mesmo com Chávez. 

Danilo Farielio 
De Medellín, Colômbia 

O presidente da Colômbia, Alva-
ro Uribe, pretende estimular a pre-
sença das empresas multinacio-
nais no seu território. Por meio de 
acordos bilaterais de garantia de 
investimentos estrangeiros, o pre-
sidente quer melhorar o desempe-
nho da balança comercial, que, 
apesar rio aumento do fluxo, teve 
resultado positivo de apenas US$ 
470 milhões no ano passado, de-
pois de dois anos de déficit. 

O Brasil foi o terceiro país que 
mais pesou no desempenho fraco 
da balança colombiana. A balança 
entre os dois países foi positiva ao 
Brasil em US$ 1,537 milhão. Quem 
pesou mais negativamente no re-
sultado geral foi a China, que, na 
relacao bilateral, representou défi-
cit de US$ 3,725. A Colômbia apro-
vou recentemente um acordo bila-
teral que oferece mais garantias ao 
investimento chinês. 

Uribe destacou o trânsito fácil 
que tem rido com o governo e as 
empresas brasileiras. Em fevereiro, 

De Medellín 

O Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID) divulgou um 
estudo em que traça um panora-
ma sombrio para América Latina 
nos próximos cinco anos, com os 
efeitos da crise atual se arrastando 
no longo prazo. As sete maiores 
nações da região poderão crescer 
praticamente nada nos próximos 
cinco anos, na pior projeção do vi-
ce-presidente de setores e conheci-
mento da instituição, o economis-
ta Santiago Levy. Nesse caso, pode-
ria até haver queda do PIB per capi-
ta nesse grupo de países, formado  

ele esteve no país em encontro 
com o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Em conversa com a im-
prensa estrangeira durante a as-
sembleia anual do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento 
( BID), Uribe destacou as empresas 
com forte presença em seu país: 
Gerdau, Votorantim, Odebrecht, 
Sinergy, Marcopolo e principal-
mente a Vale, que tem projetos no 
setor de carvão no pais. "A Vale e 
outras empresas estão mostrado 
interesse em investir em plantas de 
alumínios e em construir um por-
to na costa colombiana", disse Uri-
be, falando sobre um projeto que 
prevê benefícios fiscais. 

Em discurso na assembleia do 
BID, Uribe enfatizou a necessida-
de de ratificar a confiança do in-
vestidor, externo e local, na eco-
nornia colombiana. "A situação 
política latino-americana está em 
debate", disse o presidente. Se-
gundo ele, a região oscila de uma 
década para outra de estadismo 
para a destruição do Estado, Uri-
be disse que os países tem a obri-
gação de definir suas visões. 

por Brasil, Argentina, Chile, Co-
lômbia, México, Peru e Venezuela. 
No seu melhor cenário, esses paí-
ses crescerão, em média, 1,9% ao 
ano neste e nos próximos quatro. 
No período de 2003 a 2007, esse 
grupo de países cresceu 5,8% ao 
ano, em média e milhões de pes-
soas deixaram a linha de pobreza. 

O estudo mostra que a crise 
atual não afeta apenas este e o 
próximo ano, mas pode também 
ter consequências desastrosas 
em prazo mais longo. A institui-
ção até alerta para o risco de polí-
ticas de gastos e subsídios inefi-
cientes de curto prazo. (DF) 

BID vê quadro sombrio na AI 
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eto enfraquecimento 
tecnologico do Estado 
A privatização de estatais dissolveu equipes técnicas de 
altíssima capacitação. PorAlvaro Rodrigues dos Santos 
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Lula menos popular, mas 
capaz de transferir votos 

PSDB à Presidência. Na hipótese de Duma 
disputar com o atual governador de Minas, dá 
empate técnico: 22% para ele e 1 9,9% para ela. No 
Nordeste, todavia, a ministra consegue 30% 
numa disputa com Aécio, que chega em terceiro 
lugar, com 1 5,5% das intenções de voto; no 
Sudeste, o mineiro tira a forra e ganha 29%, 
contra 14,1% dos votos. 

A possibilidade de transferência dos votos de 
Lula a sua candidata pode dar um trabalho 
adicional mesmo ao candidato Serra, que se 
mantém como o preferido. Segundo a pesquisa, 
tirando os 2 1 ,5% que garantem votar no 
candidato de Lula, outros 28,6% admitem que 
podem seguir o mesmo caminho, enquanto 
20,3% reivindicam conhecer o candidato antes 
de tomar uma decisão. Só 20,3% afirmam não 
votar em Lula em nenhuma hipótese. 

o dado de transferência é um elemento novo 
nessa eleição, e causa espécie que ele não tenha 
se extiriguido nas pesquisas, no momento de 
retração da atividade econômica. Mas ainda 
muitas coisas devem acontecer, que vão puxar 
efetivamente a balança para um lado ou para 
outro. A candidatura de Ciro Gomes (PSB) é uma 
das peças que parece entrar nojogo de quebra-
cabeças eleitoral, e não necessariamente contra a 
candidata de Lula. Segundo o Valor de ontem, a 
expectativa é a de que dois candidatos do lado 
do governo desempenhem melhor em conjunto 
o papel de desgastar o candidato de oposição, 
seja ele quem for (e contando que o mais 
provável seja Serra). Foi o que aconteceu em 
2002, quando Ciro e Lula reforçaram as baterias 
contra Serra, que era o candidato tucano. No 
segundo turno, ambos (Lula, vitorioso pela sigla 
do P1; Ciro, derrotado pelo PPS), mais o 
candidato derrotado do PSB, Anthony 
Garotinho, cenaram fileiras contra Serra e 
ganharam eleições dificílimas, onde o fantasma 
da crise econômica e da quebra do país, ao 
contrário de hoje, era um ônus eleitoral da 
oposição, não do governo. 

Muita coisa vai acontecer, daqui até o início 
oficial da campanha, no próximo ano. Mas o 
PMDB, partido que os dois lados na disputa 
namoram, não será o único definidor das 
chances de um ou outro candidato. Até lá, muita 
crise vai rolar debaixo da ponte, e não se sabe 
ainda quem vai pagar o pato por ela nas umas. 
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&it última pesquisa Sensus-CNT, 
divulgada na segunda-feira, 
apesar de registrar impactos da 
crise sobre a popularidade do 

— 	governo Lula e do próprio 
presidente, não deixa de ser surpreendente. 
Houve uma queda de 10 pontos percentuais 
na avaliação do governo, dejaneiro até março 
- passou de 72,5% para 62,4%; e de oito pontos 
percentuais no desempenho de Lula, que caiu 
de 84% para 72,6%. Ainda assim, no auge da 
percepção da gravidade da crise pelos 
entrevistados - 54,5% dos ouvidos avaliaram 
que piorou a situação do emprego, contra 
38,5% emjaneiro; 44,8% têm medo de perder o 
emprego e 32,6% consideram que caiu a renda 
mensal em função da crise - um presidente 
manter uma aprovação de mais de dois terços 
dos ouvidos, no sexto ano de governo, é coisa 
bastante rara. 

Numa conjuntura em que o país passa a sofrer 
fortemente com a crise internacional, é atípico 
também o aumento das intenções de voto da 
ministra Dilma Rousseff, a candidata do P1 
apadrinhada pelo presidente Lula. Segundo o 
presidente da Sensus, Ricardo Guedes, Lula 
consegue um feito "dificílimo": 21,5% 
declararam na pesquisa de março (contra 15,6% 
em dezembro) que votarão no candidato a 
presidente de Lula, isto é, em Duma. No 
Nordeste, 42,6% dos entrevistados declararam 
que seguirão o voto de Lula. O diretor do Sensus 
interpreta que esse alto poder de transferência 
de votos do presidente para a sua candidata é 
um corte do momento - aquele em que o eleitor 
percebe que Lula não poderá mais ser o 
candidato à sucessão de si próprio, e que Dilma 
deverá disputar pelo seu partido a Presidência. 

A situação não muda, todavia, o favoritismo 
do governador de São Paulo,José Serra, que em 
janeiro tinha as intenções de voto de 43,1% dos 
entrevistados e hoje ostenta um índice de 45,7%; 
e pode vencer no segundo turno por 53,5%, 
segundo a Sensus/CNT (contra um índice de 
49,9% no início do ano). Poienquanto, o poder 
de transferência de Lula tem mais chances de 
tornar Dilma vitoriosa se ela disputar com o 
tucano mineiro Aécio Neves, em vez de Serra - 
que remotamente pode vencer o adversário 
paulista na disputa interna pela legenda do 

conselho de Administraçâo 
Antonio Manue' Teixeira Mendes 

Luís Frias 
Paulo César Pereira Novis 
Roberto Irineu Marinho 
Diretor-presidente 
Nicolino Spina 

(nicolioo@va!oucOin.hr) 
LJ 
	

Diretor flnanceiro 
Carlos Alberto Arroyo Pouco de Leon 

(carlos.ponce@valor.coni.br ) 
Diretorade Publicidade Noticiájio 
Selma Souto 
(selma.souto'Euvaloi.coni hr) 
Diretora de Publicidade Legal 
Andréa Flores 

(aridreaflores@valor.corn.hrí 
Diretor de TI 
Oziris de Oliveira Filho 
(ozirisvalor.conihr) 
Diretora de Assuntosjurídicose RH 
Daphrie Murahovschi Saiicoosky 
(daphoeãivalor.com.br) 

. 

	

	
Diretorde Circulaçáo 
Marcos Rodrigues 

(marcos rodriçjuesvalor.combr) 
Gerente de Marketing 
Eduardo Gutermaii 
íeduardogutertiianívalor.coiibrí 

Diretora de Redação 
Vera Braodiniarte 

(verabraodimarte@valorconihr) 
Diretore de Projetos Editoriais 
Rosvita Saueressiq Laux . 	íiosvita.laoxáïvalur.cooihrl 

Diretor Adjunto de Projetos Editoriais 
Carlos Raíces 
(carlos.raicesíJ valorcombr) 
Editores-executivos 
José Roberto Caoipos 
(josecao1pos1qwva1orc000br) 

Pedro Catardo 
(pedrocafardoiivalorcorn.br) 

Secretária de Redação 
Célia de Gouvêa Franco (celia.fraoco@valor.com.br ) 
Editorade Brasil 
Deoise Neuoianri (cleiiiseoeuoraoo@valor.com.br ) 
Editores-assistentes de Brasil 
Arthur Pereira Filho (arthor.tilho@valorcotn.br ) 
Carlos Roberto Motta (carlosmotta@valor.cool.br ) 

Editora de Política 
MarV Cristiiia Feroaodes 
(oicristivatesiaoclesã:valor.corn.br) 

Editora-assistente de Política 
Deoise Arakaki 

(deoisearakaki iLualor.com.br ) 
Editor de Internacional 
Humberto Saccomandi 

ílioniberto.saccoiiaodi@valor.coni.br ) 
Editora de Opinião 
Maria Inês Nassif (iiiaria.oassif@valor.com.br) 

+  

A
retomada do cresci-
mento nacional que 
vem sendo verificada 

 nestes últimos anos 
(agora enfrentando as incerte-. 
zas advindas da crise internacio- 
nal) encontra o poder público 

1 
 planejador e contratante e a en-

genharia nacional fornecedora 
abalados por fenômenos estru-
turais recentes que os fragiliza- i ram tecnologicamente e geren-
cialmente. Ë preciso que gover-
no e empresas tenham esses fa-
tos em conta para que essas 
perigosíssimas deficiências se-
jam devidamente entendidas, 
equacionadas e superadas. 

o processo de privatização de 
empresas nacionais nas áreas de 

1 energia, telecomunicações, trans-
portes e infraestrutura em geral, 

1 
 ocorrido especialmente nos anos 

90, trouxe a dissolução de equipes 
técnicas de altíssima capacitação e 
experiência constituídas nessas 
empresas ao longo de décadas, as-
sim como uma temerária fragiliza-
ção tecnológica de toda uma ca- 

- 
deia empresarial privada mobili-
zada por contratação das estatais e 
implicada na produção de estudos 
e projetos, na implantação dos 
empreendimentos e no forneci-
mento de insumos gerais, equipa-
mentos e componentes. Não se es-
tá aqui colocando o processo de 
privatizações em questão, mas sim 
focando uma decorrência sua que 
provavelmente não tenha sido de-
vidamente considerada. 

Essas equipes técnicas, forma-
das no ámbito da implantação de 
obras e instalações da mais alta 
complexidade tecnológica nas dê-
cadas de 50, 60 e 70, e contando 
com o entusiasmado e estratégico 
apoio de instituições públicas de 
pesquisa tecnológica do país, fo-
ram responsáveis por dominar, de-
senvolver e/ou induzir o desenvol-
vimento de uma engenharia na-
cional aplicada às características 
econômicas, sociais e fisiográficas 
próprias de nosso país e de suas di-
ferentes regiões, guindando-a, re-
conhecidamente, ao nível da me-
lhor engenharia do primeiro mun-
do. De outra parte, as várias em-
presas privadas brasileiras de 
consultoria, projetos e serviços em 
engenharia que se formarain a 
partir da demanda das empresas 
públicas para o atendimento de 
grandes obras, instalações e geren-
ciarnento operacional, constituí-
ram suas próprias equipes técni-
cas, respondendo incluzidamente 
ao mesmo patamar de qualidade. 

Hoje, uma pequeníssima parte 
das antigas equipes técnicas das 
estatais privatizadas foi aproveita- 

da pelos grupos privados interna-
cionais, via de regra vencedores 
das licitações de privatização. 
Grande parte dessas equipes se di-
luiu em tristes passamentos, apo-
sentadorias com mudanças de 
ocupação profissional e em servi-
ços autônomos de consultoria. 

Quanto às empresas brasileiras 
privadas de consultoria e projetos, 
já anteriormente abaladas pela 
contínua redução dos investimen-
tos públicos que caracterizou re-
cessivamente as últimas décadas 
do Século XX, e em partejá preteri-
das em favor de empresas de enge-
nharia dos países de origem dos 
grupos multinacionais vencedores 
das licitações de privatização, mui-
tas acabaram por se extinguir, ou-
tras desmobilizaram suas equipes 
permanentes optando por apenas 
constituir grupos técnicos transi-
tórios para atendimento de escas-
505 projetos específicos em cam-
pos técnicos limitados. 

Uma pequeníssima parte 
das equipes técnicas das 
estatais privatizadas foi 
aproveitada pelos grupos 
privados internacionais 

o mesmo fenômeno já atinge 
as grandes empreiteiras nacio-
nais de obras e instalações e os 
fornecedores nacionais de equi-
pamentos componentes, que, 
também respondendo a uma no-
va ordem operacional, preferem 
trabalhar utilizando-se ao máxi-
mo do temerário expediente da 
terceirização de serviços. 

Do ponto de vista da capacita-
ção tecnológica da administração 
pública contratante, cumpre lem-
brar que nos órgãos da adminis-
tração direta o processo de enfra-
quecimento tecnológico, no caso 
dentro de uma outra, mas também 
perversa lógica, iniciou-se ainda 
nos anos 50, e de sua decorrência 
órgãos públicos que no passado 
constituíram-se em verdadeiras 
escolas da engenharia nacional 
hoje não são mais que meras estru-
turas burocráticas sem nenhuma 
consistência técnica. 

Ao se analisar o processo de es-
vaziamento tecnológico da admi-
nistração pública direta e indireta 
é fundamental considerar o espe-
cial e estratégico papel do poder 
público contratante, como indu-
tor da qualidade das empresas 
contratadas e mobilizador da em-
presa nacional fornecedora de 
projetos, serviços e msumos. Mais, 
sem a devida competência sequer 
para as indispensáveis interlocu- 

ções tecnológicas entre contratan-
te e contratados, a sociedade brasi-
leira, na figura de sua administra-
ção pública, perde progressiva e 
rapidamente competência em pia-
nejar, priorizar e decidir sobre a 
implantação de empreendimen-
tos e serviços públicos essenciais 
ao seu desenvolvimento técnico e 
econômico. Bom lembrar que cabe 
ao Estado contratante a missão de 
fixarjá nos termos licitatórios as li-
llhas e concepções tecnológicas 
básicas que mais interessarão ao 
país no que se refere ao aproveita-
mento máximo de suas vantagens 
comparativas e de sua estrutura 
empresarial. Perde-se a autonomia 
dessa decisão quando se perde a 
competência em defini-la. 

As consequências negativas 
desse fenômeno são graves e po-
dem ser facilmente imaginadas, 
seja no âmbito social, econômi-
co ou até no âmbito estratégico 
da segurança nacional (perda de 
"intelligentsia"). 

Sem dúvida, há já substância 
vital perdida irreparavelmente. 
Mas há muito a se preservar e 
muito a fazer para estancar ou, 
ao mínimo, reduzir os efeitos de 
tão danoso processo. 

É indispensável que governo e 
empresa nacional, assim como a 
engenharia nacional através de 
suas entidades, discutam e refli-
tam sobre essas questões. Sem 
quaisquer partidarismos, com a 
disposição que a defesa desse es-
tratégico patrimônio tecnológico 
tâo nobremente construído exige. 

Adiantando essa necessária dis-
cussão, destacaríamos duas provi-
dências imediatas indispensáveis: 
iniciar um processo orientado de 
recuperação da competência tec-
nológica de determinados órgâos 
e empresas públicas e promover 
uma mudança radical na postura 
doutrinária das agências de regu-
iação, que as leve a preocupar-se 
estrategicamente com a memória 
tecnológica das empresas públicas 
pnvatizadas e serviços concessio-
nados e com a viabilização de es-
paços para a engenharia nacional. 

Essas providências têm as di-
mensões de uni Projeto Estraté-
gico Emergencial vital, sob to-
dos os ângulos, para o presente 
e o futuro do país. Poderia, sem 
dúvida, ser considerado o "geno-
ma" da engenharia nacional. 

Alvaro Rodrigues dos Santos é 
geólogo, ex -diretor de Planejamento e 
Gestão do IPE e ex-diretor da Divisão de 

santosalvaro@ilol.com.br  

Geologia. Foi Diretor Geral do DCET - 

Dept° de C&T da Secretaria de C&T do 

Est. de São PaLIlo. 
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"Temos muita experiência em tecnologias de carros pEquenos. 
É,mais uma transferência de engenharia do que envio de dinheiro." 
DeJaime Ardila, presidente da GM no Brasil e Mercosul, ontem, ao anunciara contribuição que as unidades brasileiras dev?mfZerà reestnituiçâo da 
matrizaniericana. A ideia écumptiras exigênciasdo governo Obama, que concederá até US$18 bilhões para evitarafalêiiciada empresa. 

o primeiro ano do resto das nossas vidas 
DAVID 
KUPFER 

0
primeiro trimestre de 2009 
chegou ao fim sem que o qua-

.- - dro econômico no mundo e no w Brasil tenha ainda definido 
qual direção vai tornar. Se é certo que o 
mundo não acabou com a megacrise, en-
tão é igualmente certo que 2009 é o pri-
meiro ano do resto das nossas vidas eco-
nômicas. Como toda crise, a atual traz 
um mar de oportunidades e, junto com 
ele, um oceano de ameaças. Provavel-
mente a realidade irá seguir uma combi-
nação de ambos porque, como toda crise, 
a atual vai significar um retorno da eco-
nomia à primazia dos seus fundamentos 
estruturais. Portanto, o futuro depende-
rã de uma capacidade de resposta aos de-
safios da crise que precisa ser construída. 

Aplicado ao "mundo real", que é como 
a atividade produtiva passou a ser desig-
nada no jargão pós-crise, isso significa 
que empresas cujo posicionamento nos 
mercados estava confinado às franjas 
criadas pelo superpreços ou pelos vácuos 
surgidos da ausência de capacidade das 
empresas líderes em atender uma de-
manda superaquecida, e que não se mos-
trem aptas a desenvolver suas capacita-
ções produtivas, tecnológicas e merca- 

dológicas, são as que estão arcando ou 
arcarão com os mais pesados custos do 
ajustamento e, provavelmente, são ou es-
tarão entre as primeiras a sucumbir. 

No lado da demanda, a difusão de pa-
drões globalizados de consumo fortemen-
te baseados em tecnologia, que foi a tônica 
das duas últimas décadas, não parece que 
irá arrefecer, mantendo um papel decisivo 
na formatação das estratégias de mercado 
das empresas. Por essa razão, mesmo que 
não tão capaz de gerar remuneração como 
antes, a presença sistemática das empresas 
no mercado internacional continuará sen-
do um importante objetivo estratégico. 
No entanto, é bem provável que a retração 
da renda disponível para o consumo leve o 
pêndulo do mix de produtos a voltar a um 
maior grau de diferenciação, aprofundan-
do a segmentação dos mercados nos mol-
des do que ocorria nos anos 1990,   antes de 
o efeito China, que abriu grande espaço de 
mercado para os produtos mais padroni-
zados tornarem-se dominante. 

Pelo lado da oferta, o acirramento da 
competição tenderá a levar a um aprofun-
damento das formas de associação hori-
zontal e vertical entre empresas. Os setores 
de elevada mtensidacje de capital tenderão 
a experimentar mais uma onda de concen-
tração, com a intensificação das operações 
de fusões e aquisições defensivas, visando o 
fortalecimento patrimonial dos grandes 
grupos econômicos sobreviventes. Já nos 
setores de maior intensidade tecnológica, 
é provável que as formas diretas ou indire- 

tas de colaboração ei n atividades de pes-
quisa e desenvolvimento tecnológico de-
vam se intensificar, fa: sendo da cooperação 
"entre iguais" uma condição sine qua non 
para a inserção de um i empresa na frontei-
ra tecnológica.Já para a as empresas de me-
nor porte, pode-se eserar uni papel deter-
minante dos esquem s de colaboração nas 
cadeias produtivas, ai rofundando o papel 
das redes e aglomerações produtivas na 
geração de capacidad competitiva. 

Porém, não será si rpresa se as maiores 
rupturas esperadas n i nova dinâmica dos 
nercados se localizeri na dimensão do re-
gime de incentivos e 'egulação da concor-
rência. O aumento da )arcela administrada 
do comércio interna(iOflal, seja por meio 
de barreiras alfandegárias ou técnicas, seja 
por meio da extensão dos sistemas de pre-
ferências; as legítima pressões originadas 
da questão do clima e lo meio ambiente; as 
regulações que dever O ser criadas no siste-
ma financeiro, dentre outras, deverão criar 
um quadro regulatóri o antípoda ao que vi-
nha governando - c U, mais exatamente, 
desgovernando - os r egócios no último ci-
cio. O resultado mais provável poderá ser 
um aumento consid rável na seletividade 
dos instrumentos da çolítica industrial, de-
volvendo ao Estado um papel central na 
mobilização ou articulação dos recursos 
produtivos, tecnológi cos e financeiros re-
queridos para a viabi] ização dos blocos de 
investimentos que d terminarão a maior 
ou menor capacidade de resposta das em-
presas aos desafios :mpostos pelo novo  

quadro. Também há razões para se antever, 
dentro dessas condições de maior seletivi-
dade, que o acesso aos instrumentos de po-
lírica virá acompanhado de uma maior exi-
gência de cumprimento de contrapartidas, 
o que significará para as empresas um enor-
me desafio também no plano gerencial. 

Evidentemente, a análise concreta dos 
impactos da crise para a indústria brasileira 
exige direcionar a reflexão para as diversas 
trajetórias estruturais, tarefa sempre dificul-
tada pela variedade de padrões setoriais que 
aqui coexistem. Em meados do ano passado, 
quando a crise se abateu sobre a indústria 
brasileira, os diferentes setores seguiam tra-
jetórias estruturais muito assimétricas. Os 
setores da base da indústria (as atividades 
produtoras de commodities, intensivas em 
recursos naturais e energéticos) eram os que 
mais vinham se beneficiando da exuberân-
cia exibida pela economia mundial. Espe-
cialmente porque é sempre longo o período 
de maturação de novos projetos, que são em 
grande escala, as empresas vinham "surfan-
do" em um ciclo de alta de preços que não se 
repetirá tão cedo. O excesso de demanda por 
matérias primas industriais e agrícolas esta-
va provocando uma inversão na equação 
histórica de geração de valor na qual os pro-
dutos mais elaborados deveriam ser mais va-
lorizados que os produtos básicos. As em-
presas brasileiras da base inseriram-se nessa 
dinâmica por meio de uma estratégia dual 
na qual limitavam a comercialização de pro-
dutos mais elaborados quase que exclusiva-
mente ao mercado interno (ou aos vizinhos  

sul-americano) enquanto buscavam con-
centrara atuação internacional nos segmen-
tos mais básicos de produtos. Parece claro 
que a viabilidade dessa dupla estratégia, que 
vinha alimentando até mesmo um mcipien-
te processo de internacionalização das em-
presas brasileiras, está em cheque. Provavel-
mente, a necessidade de buscar uma inser-
ção mais firme nos segmentos de produtos 
mais elaborados do mercado internacional 
vai se tornar um imperativo para a sobrevi-
vência desse conjunto de empresas. 

No topo da indústria, onde estão as ativi-
dades mais sofisticadas no plano tecnológi-
co ou da organização da produção (duráveis 
de consumo, equipamentos mecânicos e 
eletrônicos, alta tecnologia), a inflexão espe-
rada é de natureza muito distinta. A estraté-
gia anterior das empresas brasileiras, basea-
da em um tipo de integração internacional 
muito apoiada em tecnologias incorporadas 
em equipamentos e insumos, partes e peças 
de alta sofisticação, poderá perder fôlego. 
Um cenário preocupante é que essa mudan-
ça provoque uma regressão do pouco de au-
tonomia tecnológica alcançado em alguns 
setores, tomando mais premente a necessi-
dade de aceleração do desenvolvimento de 
"sistemas setoriais de inovação" que se cons-
tituíram no país nos últimos anos. 

David Kupfer é professor do Instituto de 
Economia da UFRJ e coordenador do Grupo de 
Indústria e Competitividade (GIC-IE/UFRJ - 
www.ie.ufrj.br/gic  - gic@ie.ufrj.br). Escreve 
mensalmente às qiiartas-fei ras. 
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Pneus remoldados 	. 

'A novela dos pneus usados - que pare-
cia estar perto do fim no dia 11,  quando a 
ministra Carmen Lúcia, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), leu sua sentença de morte 
aos pneus alienígenas que invadiram o pia-
neta Brasil, vindos da Europa —ganhou 
um capítulo curioso esta semana. Enquan-
to espera o veredicto final, a empresa BS 
Colway, que fechou sua fábrica de pneus 
remoldados em dezembro de 2007, depois 
do nocaute imposto pela ministra Ellen 
Gracie, também do 5FF, foi forçada a tran-
caflar seus alienígenas até saber se poderá 
ou não vendê-los a outra fábrica de pneus 
remold que não pisou no tatami. Sob a vi-
giláncia do Ibama, os alienígenas captura-
dos na BS Colway foram trancafiados em 
celas improvisadas no interior da empresa, 
rigorosamente lacradas pelo órgão am-
biental, enquanto aguardam 'angustiados' 
seus destinos: se poderão ter mais vida, ca-
50 possam ser remoldados, ou se queima-
rão na fogueira da inquisição, no forno de 
alguma fábrica de cimento, caso a sentença 
seja de morte. Enquanto isso, do lado de fo-
ra da extinta fábrica de pneus remold, bra-
sileiros natos (pneus de fabricação brasilei-
ra), ou naturalizados (pneus usados que 
desembarcaram no Brasil quando ainda 
eramjovens 'zero km'), desfilam carecas, 
sorridentes e desengonçados pelas nossas 
ruas esburacadas, sem condições de ga-
nharem mais vidas pela remoldagem, pois 
ao contrário dos alienígenas oriundos de 
planetas mais avançados, de ruas lisas e po-
vo bem educado, os 'brazucas' seguirão 
seus desígnios como piscina de mosquitos 
da dengue, depois de abandonados. Para 
completar a chanchada ambiental, os pa-
raguaios, uruguaios e argentinos conti-
nuarão entrando no planeta Brasil pela 
porta do Mercosul. Para quem não sabe, as 
fábricas de pneus remolds do Mercosul po-
dem trazer alienígenas da Europa, remol-
dá-los e depois vendê-los ao Brasil com di-
reito à naturalização e liberdade de ir e vir." 
RICARDO Aiiio DA COSTA 
ricardo.o1ipiouo1.corn.br  

Magistrados brasileiros 
"São tão relevantes as atribuições 

constitucionais do STE, que são constran-
gedora as polêmicas e belicosas declara-
ções do presidente Gilmar Mendes, ao 
criticar publicamente ojuiz federal Faus-
to De Sanctis, da 6 Vara Criminal de São 
Paulo, que mandou prender o banqueiro 
Daniel Dantas. Igualmente vexatório,é o 
teor da nota da Associação dosJuízes Fe-
derais do Brasil, quando chama o presi-
dente do STF de 'leviano'. Não é o com-
portamento esperado dos magistrados 
de notável saberjurídico e reputação iii-
bada. Não está na hora de alguém repetir 
para os meritíssimos aquela célebre frase 
do reijuan Carlos, 'por qué no te callas?" 
S1vArno DO NASCIMENTO SOUZA 
sinvaldo@folha.com.br  

A cúpula do G-20 
que ocorre amanhã 
será decepcionante, 
pois não está à altura 
dos desafios atuais. 
PorMartin Wolf 

A cúpula do G-20, grupo dos 20 
principais países emergentes 
e de alta renda, que acontece-
rá em Londres amanhã, pare- 

ce determinada a obter progresso. Mas o 
êxito não deve ser medido apenas em re-
lação a atuações passadas, mas sim dian-
te da "brutal urgência dos nossos dias" 
(Martin Luther King). Infelizmente, será 
decepcionante. 

A Organização para Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE) proje-
ta agora uma contração de 4,3% nas eco-
nomias dos países desenvolvidos neste 
ano, seguida de estagnação em 2010. Nos 
países membros desenvolvidos, o contin-
gente de desempregados poderá aumen-
tar em 25 milhões de pessoas até 2010. 

Enquanto isso, o FMI projeta que a 
economia global encolherá em 0,5% a 
1% neste ano. Isso representaria um au-
mento na "defasagem na produção" (a 
defasagem entre produção presente e 
potencial ) de cerca de 4%. 

Conseguirá o G-20 ficar à altura destes 
desafios excepcionais? A resposta é não. 
É necessário um grande aumento na de-
manda agregada e também uma altera-
çâo na sua distribuição, saindo dos paí-
ses cronicamente deficitários rumo aos 
superavitários. Em ambos os pontos, o 
progresso será limitado demais. 

A OCDE argumenta que as medidas dis-
cricionárias de estimulo tomadas pelos 
governos em resposta à crise impulsiona-
rão o PIB numa média de apenas 0,5% em 
2009 e em 2010. Além disso, a demanda 
adicional está vindo pelo menos na mes-
ma proporção dos países deficitários e dos 
superavitários. Isto não é uma receita para 
a resolução dos desequilíbrios globais, 
mas para seu prolongamento indefinido. 

Infelizmente, não existe nenhum con-
senso em torno das causas subjacentes 
desta crise ou acerca das melhores manei-
ras de escapar dela. Os EUA e o Reino Uni-
do concordam que os excessos dos setores 
financeiros têm suas raízes não só na des-
regulamentação, corno também nos co-
lossais excedentes de oferta dos países su-
peravitários, dos quais China, Alemanha e 
Japão (com seus respectivos excedentes 
em conta corrente de US$ 372 bilhões, US$ 
253 bilhões e US$ 211 bilhões em 2007) 
são os mais importantes. Mas a China e os 
países da Europa continental, liderados 
pela Alemanha, argumentam que tudo is-
50 é culpa dos perdulários países deficitá-
rios. A China, no entanto, também espera 
que logo em breve o mundo seja capaz de 
absorver seu excesso de oferta novamente. 

Em entrevista do "Financial Times" na 

1'  

semana passada com \ngela Merkel, a pri-
meira-ministra alemá disse: "A economia 
alemã depende muito de exportações e is-
50 flãO é rima coisa qt te pode ser mudada 
em dois anos". Além d isso, "não é algo que 
sequer queremos mui lar". Parafraseando: 
"O resto do mundo pr ,  cisa encontrar uma 
forma de absorver nos so excesso de oferta, 
mas sustentavelmenti , por favor". Mas o 
que acontecerá se isso não puder ser alcan-
çado para o excesso dc oferta potencial de 
todos os países supei avitários reunidos? 
Em 2007, os três país s registraram supe-
rávits em conta corr€ nte de US$ 835 bi-
[hões. Logicamente, o s países deficitários 
correspondentes prec isam gastar este tan-
to a mais além das sw ts receitas. Os países 
deficitários, porém, já não dispõem de to-
madores de emprésti rnos privados moti-
vados e solventes. 

Esta mudança é to da a essência desta 
crise. Entre 2007 e 20 D9, os setores priva-
dos dos EUA, Reino U nido e Espanha que 
foram atingidos pela crise remanejarão, 
com base nessas proj ções, os seus saldos 
financeiros (a diferenç a entre suas receitas 
e despesas) maciçam ente na direção de 
saldos positivos, à me dida que crescerem 
as economias e os gas tos forem cortados. 
Na Espanha, projeta-s que o deslocamen-
to será de 1 1 ,7% do P11 . As principais com-
pensações nesses país es deficitários serão 
enormes saltos nos dê [icits fiscais, embora 
os déficits em conta o arrente também es-
tejam encolhendo, inc vitavelmente. 

Os países com exce lentes, que recorre-
ram aos setores privad os dos países defici-
tários para conceder s eus empréstimos ir-
responsáveis, exibem um padrão muito 
diferente: os saldos dc s seus setores priva-
dos mudarão muito p ouco e, em todos os 
casos, apresentarão ' astos superávits do 
princípio ao fim: gran des saldos positivos 
em conta corrente qt tase sempre signifi-
caiu excesso de econo mias do setor priva- 

do. À medida que seus superávits externos 
encolherem, porém, os déficits fiscais cres-
cerão, em parte devido a políticas públicas 
calculadas, mas também devido às conse-
quências automáticas das recessões. 

Assim, as posições fiscais estão se dete-
riorando e os superávits e déflcits em con-
ta corrente estão minguando em todos os 
lugares, à medida que os setores privados 
dos países deficitários reduzem seus gas-
tos dramaticamente. Mas a deterioração 
fiscal esperada é maior nos países deficitá-
rios do que nos superavitários. À exceção 
do Japão, os déflcits fiscais também serão 
maiores nos países deficitários. O tama-
nho reduzido do remanejamento espera-
do no déficit fiscal da China, o nível mode-
rado do seu déficit fiscal de 2009 e a persis-
téncia dos gigantescos excedentes dos 
seus setores privado e estatal é impressio-
nante. Este é um país que espera (ou pelo 
menos tem esperanças de que ocorra) 
uma recuperação na demanda externa. 

A economia do mundo não 
poderá ser seguramente 
equilibrada estimulando um 
número pequeno de países a 
gastar a ponto de falirem 

O que esta análise nos ensina é bastante 
simples: não está acontecendo pratica-
mente nenhum ajuste nos desequilíbrios 
estruturais subjacentes. Em particular, os 
setores não fiscais dos três grandes países 
superavitários deverão continuar gerando 
enormes saldos positivos. A mudança - 
temporária, certamente esperam os países 
superavitários - é que a expansão fiscal 
doméstica esteja compensando modesta-
mente a queda na demanda procedente 
dos países deficitários com setores priva-
dos excessivamente alavancados. Esta  

queda na demanda privada, porém, tam-
bém é contrabalançada por maciços estí-
mulos fiscais nos países deficitários. 

Esta não é uma rota que conduz a uma 
saída duradoura da crise. É uma rota na 
qual os déficits fiscais necessários para 
compensar os persistentes déficits em 
conta corrente e o colapso nos gastos pri-
vados em países com déficits externos se 
manterá indefinidamente. A menos que, e 
até os países superavitários reconhecerem 
que essa situação não poderá continuar, 
náo se conseguirá nenhuma saída dura-
doura da crise. Compreensível, mas tola-
mente, eles não estão dispostos a fazê-lo. 

Então, o que precisa ser feito? Esta ques-
tão deve ser um item central na agenda do 
próximo encontro de líderes do G-20. A 
economia do mundo não poderá ser segu-
ramente equilibrada estimulando um nú-
mero relativamente pequeno de países a 
gastar a ponto de falirem. Parte da resposta 
reside na mudança das políticas públicas 
dos países superavitános. Também reside, 
na mesma medida, porém, na reorganiza-
ção do sistema monetário internacional. O 
argumento em prol das consideravelmen-
te grandes e contírnias alocações de direi-
tos especiais de saque - o ativo de reserva 
do FMI - é poderoso, como argumentou, 
entre outras pessoas, Zhou Xiaochuan, 
presidente do Banco do Povo da China, em 
artigo recente fascinante (Reform the In-
ternational Monetary System [Reformem o 
sistema monetário internacional], 
www.pbc.gov.cn/english) . Espero retornar 
em breve a este desafio e oportunidade 
imensos. Enquanto isso, a cúpula do G-20 
estará lidando em grande parte com os sin-
tomas imediatos da doença. 

Encontrar urna cura de prazo mais 
longo para o crônico excesso de oferta 
global permanece no horizonte. 

Martin Wolfé colunista do Financial Times". 
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Crise leva fundos de private equity a se desfazer . 	
de imóveis no Brasil Página Bi 

Depois de sete meses em queda, peso mexicano 
tem alta de quase 8% frente ao dólar Página C12 

Rewiio do G20 Agências e bancos de desenvolviment
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Assis Moreira 
De Paris 

o G-20 prepara um pacote bi-
lionário de financiamento ao co-
mércio internacional, para rever-
ter a dramática queda nas expor-
tações e importações. Fontes eu-
ropeias estimam que a soma 
disponível para os próximos dois 
anos pode ficar perto de US$ 250 
bilhões, mais do que o dobro do 
que previa o primeiro-ministro 
britânico, Gordon Brown. 

o Banco Mundial fala em pro-
grama de liquidez de US$ 50 bi-
lhões para o comércio. Mas o paco-
te será complementado por agên-
cias de financiamento ao comércio 
exterior. O Japão anunciou ontem 
um pacote de US$ 22 bilhões e os 
EUA já tinham acenado com US$ 
100 bilhões. A União Europeia 
também oficializou seu apoio à 
iniciatjva do G-20, sem mencionar 
cifras. A a contribuição virá de ca-
da país individualmente, através 

Notas 
Pressão francesa 
o presidente francês, Nicolas 

Sarkozy, aumentou a pressão 
para que o G-20 vá além de sim-
ples declarações de intenção. 
Sarkozy, que recebe hoje o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
em Paris e tenta recuperar a an-
figa influencia francesa, insiste 
que só reformas profundas po-
dem convencer os mercados e a 
opinião pública. 

Japão x Alemanha 
o primeiro-ministro japonês, 

Taro Aso, criticou as declarações 
da primeira-ministra alemã Ange-
la Merkel sobre riscos de gastos 
públicos excessivos. Para Taro, a 
Alemanha não entende que ação 
fiscal forte é vital para a recupera-
ção econômica. Suas declarações 
são uma pequena amostra das di-
ferença existentes entre os líderes 
sobre como sair da crise. 

Alta no desemprego 
Sindicatos alertaram ontem 

que a recessão global provocará o 
desemprego de mais de 50 mi-
lhões de pessoas. Para os smdica-
tos, a situação so piorou e o de-
semprego vai inchar. No domingo, 
a OCDEjá havia dito que nos pró-
ximos três anos, o desemprego 
nos países ricos ligados à organi-
zação poderá crescer mais do que 
cresceu nos últimos dez anos.  

de suas agências de financiamento 
ao comércio. Bancos regionais de 
desenvolvimento igualmente vão 
colocar dinheiro. 

A comissária europeia de Co-
mércio, Catherine Ashton, e o co-
missário europeu de Assuntos 
Econômicos e Monetários, Joa-
quin Almunia, advertiram que a 
falta de recursos para as trocas 
globais está aumentando. Esse 
déficit passou de US$ 25 bilhões 
ao final do ano passado para cer -
ca de US$ 300 bilhões agora, colo-
cando em risco o fluxo comercial. 

Segundo os comissários, mes-
mo companhias com encomendas 
certas não são capazes de embar-
car seus produtos, o que ameaça 
sobretudo pequenas e médias em-
presas. No curto prazo, os gover-
nos e instituições internacionais 
vão tentar cobrir a falta de recur-
sos, com o pacote do G-20. 

A queda livre do comércio in-
temacional foi ilustrada ontem 
com nova projeção da Organiza- 

o governo britânico reforçou a 
segurança de Londres com milhares 
de policiais, na preparação para o 
encontro do G-20 que começa 
amanhã. Dezenas de milhares de 
manifestantes planejam quatro dias 
de protestos em vários pontos de 

Londres, o que poderia deixar a 
capital mais vulnerável - na foto, 
manifestantes mostram nota falsa de 
euro com a efígie de um bobo da corte. 
Há um temor de que terroristas 
possam aproveitar a presença tanta 
gente durante protestos para lançar 

precedente da atividade em ter-
mos de severidade e alto grau de 
sincronização com o colapso do 
comércio internacional. Para o 
primeiro trimestre deste ano, a 
estimativa é de queda de 22,7% 
nas trocas globais. 

As economias que mais sofre-
ram com a queda das exporta-
ções foram a Alemanha e o Ja-
pão, entre os países industriabi-
zados —e mais do que sofreram 
os países mais afetados pela cri-
se financeira. 

O valor das exportações em 
países da Ásia caiu mais de 30% 
também no primeiro trimestre 
deste ano. Essa excepcional con-
tração pode ter fim ainda este 
ano, na avaliação da OCDE. 

A entidade estima que queda 
poderá ser contida mais para o 
final do ano e registrar uma "re-
cuperação robusta" em 2010 
graças principalmente ao cresci-
mento de emergentes como Chi-
na, lndia e Brasil. 

um ataque. A secretária de Interior 
britânica, Jacqui Smith, disse que, 
apesar de não se saber sobre um plano 
especifico, os terroristas poderiam 
atacar "sem qualquer aviso a 
qualquer hora". O custo da operação 
de segurança foi de US$ 10 milhões. 

De Paris 

A China chegará amanhã na 
reunião de cúpula do G-20 forta-
lecida, como um dos poucos pai-
ses a manter bom desempenho 
econômico em meio à mais dra-
mática recessão global, confor-
me projeções da Organização de 
Cooperação e Desenvolvimento 
Economico (OCDE). 

A economia mundial deverá 
ter contração de 2,75% este ano. 
O recuo dos Estados Unidos de-
verá ser de 4%, o da zona euro de 
4,1% e o economia japonesa - a 
segunda maior do mundo - ou-
tros 6,6%, na recessão mais pro-
funda e mais sincronizada em 
décadas, segundo a entidade. 

Enquanto nas economias avan-
çadas a retração chegará a 4,3% e o 
desemprego passará dos 10%, a si-
Inação é diferente nos grandes 
emergentes: a China conserva um 
crescimento de 6,3% (abaixo dos 
8% inicialmente previsto) e a Índia 
de 4,3%. O Brasil sofreria contração 
de 0,3%, masjá há sinais de recupe-
ração, que poderão se confirmar a 
partir do último trimestre. Entre os 
Bric, o problema é a Rússia: a eco-
nomia está em colapso, o governo 
torrando as reservas internacio-
nais e o PIB poderá encolher 5,6%. 

o relatório da OCDE vê sinais 
de que o piorjá pode ter passado 
e a retomada está à vista na China, 
sobretudo. O consumo chinês 
compensa parcialmente a forte 
baixa das exportações, como con-
firmariam dados de vendas de ci-
mento e do comércio varejista; a 
produção industrial está se recu-
perando e Pequim volta a com-
prar matérias-primas. Os finan-
ciamentos bancários crescem e a 
bolsa chinesa registra alta de 26% 
desde novembro do ano passado. 

Apesar desse dinamismo, ana-
listas do UBS alertam que não é a 
China que tirará o mundo da re-
cessão. Apesar de estar se tornan-
do a segunda ou terceira maior 
economia do mundo, dependen-
do do cálculo usado, o poder de 
compra do consumidor chinês 
ainda está muito abaixo das gran-
des economias. A parte de consu-
mo do PIB chinês está abaixo de 
40% e somente 30 milhões de clii-
neses tem uma renda igual ou aci-
ma da renda média dos EUA, com-
parado com 200 milhões na Euro-
pa e 45 milhões no Japão. 

Resta que a crise financeira tem 
consequências geopoliticas e o 
presidente Hu Jintao parece dis-
posto a aproveitar a situação para 
desta vez não ter mais um papel 
passivo. Pequim exige um papel 
maior na governança global, des-
de que seja encontrado "o bom 
equilíbrio entre direitos e obriga-
ções dos países", como dizem as-
sessores chineses, procurando não 
perder o controle de um reequih-
brio do crescimento mundial. 

Em sua ofensiva às vésperas do 
G-20, Pequim propôs a substitui-
ção do dólar como divisa interna-
cional por uma cesta de moedas 
administradas pelo FMI. Já prepa-
rou o uso de moedas regionais, no 
comércio com Hong Kong. Está no 
centro de um fundo de US$ 120 bi-
lhoes para evitar volatibilidade 
maior em moedas na Asia. 

Cobrado a colocar mais recursos 
no FMI, Pequim exige em contra-
partida mais poder de força para 
influenciar na elaboração das re-
gras que vão governar as finanças 
globais pelas próximas décadas. 

O banco IJBS calcula que a crise 
já fez evaporar US$ 40 trilhões da 
riqueza global de US$ 150 trilhões. 
O debate em Londres vai indicar 
até que ponto será possível discu-
tir não apenas o tamanho de um 
programa de retomada da econo-
mia, mas também como modificar 
de maneira duradoura um modelo 
econômico em fiasco, e que forçou 
a volta forte do Estado. 

O relatório da OCDE coloca 
mais pressões sobre os partici-
pantes do G-20 para adotarem 
planos agressivos de retomada 
económica. A entidade diz que 
que suas previsões supõem que 
as tensões nos mercados de capi-
tais vão se atenuar mais para o 
fim deste ano, embora orienta-
dos para a baixa. O perigo mais 
grave é que com o enfraqueci-
mento da economia real, a saúde 
das instituições financeiras con-
tinua a se degradar, obrigando-
as a reduzir empréstimos. 

Outro risco é de as medidas 
dos governos serem insuficientes 
para restabelecer a estabilidade e 
a confiança. Além disso, algumas 
economias da Europa central e 
em desenvolvimento podem dei-
xar de honrar seus débitos inter-
nacionais e o setor bancário na-
cionab enfrentar crise maior. Isso 
agravaria a recessão mundial. 

O impacto da recessão sobre as 
sociedades é enorme. O desem-
prego aumentará bastante em 
todos os paises da OCDE, na 
maioria deles passando dos 10% 
pela primeira vez desde os anos 
90. O desemprego dobrará em 
relação a 2007 nos paises do G-7, 
os mais ricos do mundo, onde 
poderá haver 36 milhoes de de-
sempregados ao final de 2010. 

Para a OCDE, a medida essencial 
para frear a "hemorragia economi-
ca" é uma ação sobre os ativos dos 
bancos e o problema de solvência 
do setor. Ou seja, é preciso esclare-
cer sobre os ativos tóxicos e se ne-
cessário "recapitalizar ou estati-
zar" os bancos insolventes. Medi-
das suplementares macroeconô-
micas tidas como cruciais para 
frear a baixa na demanda global. 
Mas a OCDE diz que a recessão é se-
vera, mas a economia global está 
longe de uma "grande depressão" 
como nos anos 30. (AM) 
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tingir 
ção para Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE), 
de contração de 13,2% nas trocas 
este ano, bem acima dos 9% esti-
mados pela Organização Mun-
dial do Comércio (OMC). 

Depois de ter crescimento mé-
dio de 8% nos últimos anos, as ex-
portações e importações entra-
ram em colapso no último tri-
mestre do ano passado, afetando 
todas as regiões e registrando os 

, piores resultados em décadas. 
Para a OCDE, a contração não 

pode ser explicada apenas pela 
diminuição do financiamento ao 
comércio em seguida à relutân-
cia dos bancos em emprestar. 

A seca de financiamento é 
maior do que em crises anterio-
res, mas sobretudo parece haver 
um vinculo mais forte do que se 
pensava entre atividade e co-
mércio como resultado da gb-
balização das cadeias de supri-
mento de mercadorias. 

A OCDE nota a queda sem 

. 

. 

Mesmo antes de recuperação, analistas 
MarkWhitehouse 	 mais fácil do que dar o calote", 	_ 
The Wall Street Journal, de Londres 	diz Kenneth Rogoff, professor de 	RICOS e endividados 

economia da Universidade Har-
vard e ex-economista chefe do 
Fundo Monetário Internacional. 

Enquanto os líderes das 20 
maiores economias do mundo se 
preparam para uma reunião de 
cúpula para lutar contra a crise, a 
partir de amanhã em Londres, 
Obama e Brown se colocaram co-
mo a vanguarda dos esforços para 
levantar a economia global e tirá-
la da recessão. Ambos anuncia-
ram pacotes de estimulo fiscal, 
com os Estados Unidos planejan-
do gastar US$ 787 bilhões. E am-
bos se voltaram para o "relaxa-
mento quantitativo", em que seus 
bancos centrais planejam impri-
mir grandes quantidades de di-
nheiro - mais de US$ 1 trilhão 
nos EUA e pelo menos 75 bilhões 
de libras (US$ 107,3 bilhões) no 
Reino Unido. Esse dinheiro se des-
tina, em parte, a comprar alguns 
dos mesmos títulos que os gover-
nos vão emitir para cobrir seus 
enormes déficits públicos. 

Se as medidas de estímulo de-
rem sinais de funcionar e deter a 
deflação, tanto os EUA como o 
Reino Unido vão enfrentar um 
novo dilema: quando e como pa-
rar e conseguir manter seus défi- 

cits orçamentários sob controle. 
Se esperarem demais, suas eco-

nomias podem superaquecer, dis-
parando uma espiral ascendente 
nos preços. Na semana passada, o 
premiê tcheco, Mirek Topolanek, 
chamou os planos de gastos dos 
EUA de "caminho para o inferno". 
Enquanto isso, o pouco interesse 
por um leilão de títulos do gover-
no americano e o fracasso de outro 
leilão no Reino Unido fazem duvi-
dar que o mercado esteja disposto 
a sustentar os pesados emprésti-
mos feitos por esses governos. 

Alguns analistas chegaram a 
evocar imagens da Alemanha dos 
anos 20 ou do Zimbábue desta dé- 
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cada, onde a emissão de dinheiro 
para cobrir gastos deficitários crô-
nicos aviltou a moeda e criou hipe-
rinflação. "Histórias de horror so-
bre como a hiperinflação começa 
vão reaparecer", diz Jan Loeys, es-
trategista de marketing global do 
JP Morgan em Londres. "Os investi-
dores estão ficando preocupados." 

A maioria dos economistas e 
analistas diz que no caso dos EUA e 
do Reino Unido esse tipo de cená-
rio apocalíptico é extremamente 
improvável. Embora acreditem 
que as autoridades vão preferir er -
rar adotando a opção da inflação, 
eles não preveem que ela sairá do 
controle. Pesados empréstimos 

iao temem inflacão 
Enquanto o presidente america-

no, Barack Obama, e o premiê bri-
tânico, Gordon Brown, procuram 
liderar o mundo em uma batalha 
contra a crise financeira, investin-
do trilhões de dólares para reani-
mar suas economias e socorrer os 
bancos, os investidores e outros 
políticos fazem uma pergunta per-
tiirbadora: será que seus governos 
conseguirão pagar essa conta? 

A resposta, segundo economis-
tas e analistas, é quase com certeza 
sim. Mas alguns advertem: en-
quanto as dívidas dos dois países 
sobem a níveis que não são vistos 
há décadas, eles vão acabar enfren-
tando a tentação crescente de per-
mitir que a inflação se acelere, 
mais do que normalmente permi-
tinam - uma medida que reduzi-
ria o valor das suas dívidas,já que 
os preços de tudo o mais subiriam. 

Isso poderia causar muito pre-
juízo para todos os tipos de investi-
dores - desde aposentados ameri-
canos e britânicos que vivem de 
renda fixa até grandes detentores 
de títulos do Tesouro americano, 
tais como o BC da China. 

"Seria algo épico, seria temi-
vel, mas provavelmente seria 

Doderlam reforçar a dívida líquida 
le ambos os governos para quase 
100% da produção econômica 
anual desses países; mas isso ainda 
é inferior aos indices dojapão, que 
até agora não teve problemas em 
lançar títulos, embora tenha uma 
classificação de crédito mais baixa. 
Se oferecidos pelo preço correto, 
os títulos lançados por ambos pai-
ses teriam muitos compradores 
naturais, tais como fundos de pen-
são que precisam garantir paga-
mentos num futuro longínquo. 

Mais pernicioso, porém, será o 
custo político de pagar os juros 
de todas essas novas dívidas. Se 
as taxas de juros subirem a um 
nível moderado, economistas es-
timam que os pagamentos 
anuais da dívida podem chegar a 
4% do PIB. Isso equivale a mais ou 
menos todo o orçamento militar 
dos EUA, o que forçaria decisões 
difíceis sobre o que cortar. 

A carga do serviço da dívida 
poderia ser até mais problemáti-
ca no Reino Unido, que enfrenta 
a perspectiva de grandes cortes 
no orçamento e impostos mais 
elevados, depois de anos depen-
dendo do setor financeiro para 
boa parte da sua receita fiscal. 

A pressão dos pagamentos da 
dívida tem o potencial de modifi- 

car a atitude das autoridades 
quanto à inflação. Normalmente 
os bancos centrais procuram, de 
todas as maneiras, manter a in-
fiação sob controle, pois a consi-
deram um imposto injusto que 
pode corroer o poder aquisitivo 
da moeda de um país e as econo-
mias da população. 

Mas num país que tem pesadas 
dívidas - e os lares americanos e 
britânicos são os mais endivida-
dos do mundo - a equação mu-
da: a inflação pode reduzir a car-
ga, pois o valor de face dos títulos 
e dívidas hipotecárias continua o 
mesmo, ao passo que outras coi-
sas, como os salários nominais, 
as receitas fiscais e o preço dos 
imóveis tendem a subir. 

Rogoff crê que a inflação anual 
nos EUA poderia chegar a até 8% a 
10% dentro de três a cinco anos, e 
antes ainda no Reino Unido. Isso 
pode exercer grande impacto so-
bre a cotação dos títulos de renda 
fixa. Se, por exemplo, os investido-
res esperassem que a inflação ame-
ricana subisse para 8% a 10% ao 
ano, um título de dez anos do Te-
souro americano teria que valer www?ffl  

cerca de 25% menos que o atual. 

Leia nas págs. C4 e C5 mais conteúdo do 
THE WALLSTREETJOURNAL 

-14 



Líder fecha 2008 
110 vermelho 

Bertin vai investir 
R$ 40 milhões em 
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Empresas vivem nova fas , que inclui venda de ativos e mudanças no alto escalão 

Crise leva ft .  ii dos de private eq UO.ty 
a se desfazer d [e imóveis no Bras -*1 

Destaques 
Leilão da Aneel 

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) apro-
vou ontem o edital do leilão 
de concessão de 19 linhas de 
transmissão e nove subesta-
ções em 13 Estados. Segundo 
a agência, as novas linhas re-
presentam o acréscimo de 2,4 
mil quilômetros ao sistema 
nacional. Em 12 lotes, as con-
cessões serão leiloadas no dia 
8 de maio, na Bolsa do Rio. Os 
investimentos são estimados 
em R$ 1,787 bilhão e as obras 
devem ser concluídas entre 
18 e 24 meses. 

Operação concluída 
A americana Chevron disse 

ontem que concluiu a trans-
ferência à Ultrapar de suas 
operações de distribuição de 
combustíveis no país, que en-
globa 2 mil postos da marca 
Texaco. Em agosto, a Chevron 
anunciou a venda ao grupo 
brasileiro por US$ 730 mi-
lhões(R.$ 1,161 bilhão,pelo 
câmbio da época). Segundo a 
Chevron, o valor final deveria 
ser ajustado à variação cam-
bial e ao capital de giro, mas 
ela não informou ontem o va-
lor recebido. Atéo fechamen-
to desta edição, o grupo Ultra 
não havia se manifestado. 

o Conficker vem aí 
Ë aguardado para hoje um 

ataque em massa do vírus 
Conficker, alertou a fabrican-
te de antMrus F-Secure. O vi-
rus, quejá infectou milhões 
de PCs em todo o mundo, 
transforma as máquinas dos 
usuários em "redes zumbis" 
para fazer novos ataques. A 
Microsoft oferece uma re-
compensa de US$ 250 mil 
por informações que levem à 
prisão de seu criador. 

Tecnoogia&Comuncaçôes B2 e B3 

ServiçosB4 
Tendências&Consunio 84 B5 e B6 

Indústria 87, B8 e B9 

Movrnento falirnentar B9 

Commodities BIO 

Agronegõcios Bile B12 

Daniela D'Ambrosio 
De São Paub 

Uma nova realidade bate à por-
ta dos antes prósperos fundos de 
private equity. Quando a crise fi-
nanceira começou, a primeira rea-
ção dos findos de participação 
com foco no mercado imobiliário 
foi postergar e cancelar investi-
mentos. Agora, porém, estão par-
tindo para a venda dos ativos. 
Fundos severamente afetados lá 
fora, donos de carteiras robustas 
no Brasil, como Autonomy e Tish-
man Speyer, estão reavaliando a 
estratégia de atuação no país. 

Segundo o Valor apurou, o 
Autonomy Investimentos, um 

J dos fundos de private equity que 
mais investiu no país, colocou 
parte de seus ativos à venda: ter-
renos onde desenvolveria proje-
tos logísticos e comerciais até aI- 

Sfri 

Carol Mandl 
Do Recife 

A rede de supermercados 
Wal-Mart investirá R$ 450 mi-
lhões na abertura de 30 lojas na 
região Nordeste neste ano. Hoje 
são 138 lojas nos nove Estados 
nordestinos. 

Esse projeto faz parte do plano 
de investimento anunciado em 
agosto de aplicar R$ 1,6 bilhão 
no Brasil neste ano, com a mau-
guração de 90 unidades. 

O anúncio foi feito ontem em 
meio às comemorações no Reci-
fe de cinco anos de presença na 
região Nordeste, onde o Wal-
Mart, com sede nos Estados Uni-
dos, entrou por meio da aquisi-
ção da rede Bompreço, que per-
tencia à Ahold. 

A empresa não detalhou 
quantas unidades abrirá com ca-
da uma das suas seis bandeiras 
usadas no Nordeste. Porém, Hec-
tor Núflez, presidente do Wal-
Mart Brasil, afirmou que a marca 
Todo Dia, voltada para o público 
de mais baixa renda, deverá ter 
uma participação significativa 

guns andares do Rochaverá, em-
preendimento comercial do 
qual são sócios. Os empreendi-
mentos estão sendo oferecidos, 
principalmente, a grandes inves-
tidores pessoas físicas. 

A necessidade de liquidez teria 
surgido depois que um dos hedge 
funds do Autonomy, nos Estados 
Unidos, sofreu uma onda de res-
gates no final do ano passado. O 
fundo tinha prazo de resgate en-
tre seis meses e um ano e a empre-
sa, inclusive, teve que escalonar os 
saques. "Foi muito comum ver, no 
meio dessas crise, fundos de curto 
prazo investindo em ativos de 
longo prazo", afirma fonte. 

Segundo Roberto Lima, respon-
sável pelo Autonomy no Brasil, os 
saques dos hedge funds não afe-
tam os negócios no Brasil. "Os 
fundos hedge e a área de real esta-
te são separadas", explica. De 

dentro das 30 inaugurações. 
Para Núflez, a despeito da cri-

se, o Wal-Mart deve encerrar 
2009 com alta nas vendas rio 
Brasil. "Aqui, o crescimento con-
tinua, tanto que vamos seguir 
com nossos investimentos. Além 
disso, nossa estadia no Brasil é 
de longo prazo", avaliou o exe-
cutivo. Em relação ao Nordeste, 
Núrïez afirma que a rede varejis-
ta está ainda mais otimista, prin-
cipalmente pelos impactos que 
ele acredita que o plano habita-
cional lançado recentemente 
possa trazer. 

No ano passado, as vendas do 
Wal-Mart Brasil cresceram 13,1%, 
alcançando R$ 17 bilhões. Para es-
te ano, o presidente da rede não 
quis fazer previsões. "Só digo que 
vamos ter um bom ano", afirmou. 

O executivo comentou o desem-
penho do braço de vendas pela in-
ternet no Brasil, lançado em outu-
bro do ano passado, depois que a 
crise estourou nos Estados Unidos. 
"Estamos indo melhor do que as 
expectativas que projetamos." 

No Estados Unidos, a varejista 
tem conseguido se sobressair em 
meio à crise. Em janeiro, por 
exemplo, foi a única rede que  

acordo com Lima, o fundo do Au-
tonomy tem R$ 200 milhões e os 
terrenos e o Rochaverá não estão 
à venda. "Há um retrofit (reforma 
de edifício) no Rio que iremos 
vender assim que terminarmos o 
processo de locação e alguns an-
dares que possuímos em um pré-
dio na Barra da Tijuca", afirma. 
Mas este seria um bom momento 
para colocar ativos à venda? "É 
uma boa hora para comprar", ad-
mite. "Então vale gerar caixa e in-
vestir em outros ativos." Segundo 
fontes do mercado, no entanto, os 
ativos estão à venda por um valor 
abaixo do que foram comprados. 

O Autonomy é dono de 70% da 
MRV Log, braço da empresa mi-
neira para empreendimentos lo-
gísticos. "A parceria continua e os 
aportes necessários foram feitos 
pelo Autonomy", afirma Leonar-
do Correa, diretor de relações 

anunciou crescimento das ven-
das, de 2,1% nas mesmas lojas 
que tinha em 2008. 

Núflez não quis comentar o in-
teresse da multinacional no Ponto 
Frio, varejista de eletroeletrônicos. 
Além das Lojas Americanas, Maga-
zine Luiza, Pão de Açúcar e do con-
sórcio lnsinuante/BTG, a GP lnves-
tirnentos e o Wal- Mart também te-
riam interesse na rede, segundo o 
Valor apurou. 

Ler mais sobre a varejista Ponto Frio 
na página D4 

com investidores da MRV. "Mas 
dosamos a velocidade dos proje-
tos por conta do novo ambiente." 

A Tishman Speyer - empresa 
americana que está no Brasil des-
de a década de 90 e que criou um 
fundo com potencial para alcan-
çar R.$ 500 milhões há dois anos-
passa por uma reestruturação. A 
companhia enfrenta problemas, 
pois tinha o Lehman Brothers co-
mo sócio em um dos investimen-
tos imobiliários mais ambiciosos 
dos últimos tempos. Em maio de 
2007, a Tishman comprou por 
US$ 22,2 bilhões, junto com o 
banco, a Archstone-Smith, segun-
da maior proprietária, adminis-
tradora e incorporadora de apar-
tamentos dos Estados Unidos. 

A saída, oficialmente temporá-
ria, do presidente Daniel Citron 
suscitou rumores no mercado. Ci-
tron fez o IPO da Cyrela Brazil Real- 

ty e é um executivo respeitado no 
setor. A partir de hoje, Daniel Ci-
tron ficará três meses fora da com-
panhia e, durante esse período, se-
rá substituído por Daniel Cher-
man, diretor de desenvolvimento 
comercial e o segundo na hierar-
quia da Tishman no Brasil. Segun-
do a assessoria de imprensa da em-
presa, Citron sai de férias prolon. 
gadas por motivos pessoais. 

A empresa, de acordo com fon-
tes, colocou ativos à venda no Rio 
de Janeiro. "Não há nada específi-
co à venda, mas faz parte da estra-
tégia vender ativos diante de boas 
propostas", afirmou a assessoria. 
A companhia fez demissões pon-
tuais - que não chegam a dez 
postos, informou — mas está con-
tratando no primeiro escalão. 
Acaba de selecionar um novo di-
retor financeiro, Adalberto Bom-
fim da Costa, vindo da GE. 

Wal-Mart vai investir 
R$ 450 milhões e 
abrir 30 lojas no NE 

Country Manager 
Our client is one of the Iargest reinsurers operatíng ir, the nonaP market. 

Sào Paulo - SP • Attractive Package 
Reporting te headquarters your main responsibilities 	We seek a professonal who possesses the 
will include to: 	 foliowing skills: strong experience in Management, 

• Be responsible for the implementation of countr/ 	Finance, Marketing, experience with reinsurance 

strategy by developing a specific account action 	business in Brazil, experience as a country manager 

plan to achieve or exceed planned goals; 	 for an international company, distribution field 

• Actively participate in the development of overali 	(bancassurance, telemarketing), the management 

Intemational Business Plan; 	 of human resources to achieve saies objectives, 

• Ensure transfer ot iocai knowiedge and analyses 	experience with non-traditional products, market 

with and through regionai and home office; 	 experience and recognition. Fiuency in Engiish, soHd 

• Manage au aspects of client reiationship; 	 teani viorking and rnterpersonai skHis are requred. 

. Ensure compliance to iocai regulations and 
requirements. 

Candidates must send CV through www.michaelpage.com.br, with the reference ARBA59424 
CVs will be reviewed by Ricardo Barcelos 

Inteliectual Property Manager 
Our cl ent is a multinational company, leader in its segment and is iooking for a unique professionai for a unique 
position in the IR area. 

São Paulo - SP • Highly Attractive Package 
Reporting te the Global lnteilectuai Property • Assist in managing the trademark and pateni 
Headquarters, your maio responsibilities wiil inciude te: portfoiios across ali company's brands, and some 

• Provide commerciaiiy astute advice te the local brands, to ensure cost effective Inteliectual 

business on iP issues; Property protection. 

• Estabiish proactive counseliing relationships with The candidate should have a law degree with IP 
the company's personnet; (commerciai and iitigation) experience in a iaw firrn 

• Provido IP iegai support and advice on projects and/or maior corporation. Strong experience and 
that arise from time te time, particuiarly excelent knowiedge of copyright, patent (mainiy) 

acquisitions, disposais and joint venture and trade secret protection and other IP areas are 

arrangements; essential. Fluency in Engiish is required, 

Candidates must send CV through www.michaelpage.com.br , with the reference JFSA661 67 
CVs wiil be reviewed by Fabio Salomon 

+ 

 4. 
	

4119 



- . 
nae 

Assine o Valor e 
tenha acesso imediato. 

viCON 

 ÔMICO 

or 

, 

çbO 

+ 

«s" 

a" . 
 

VN 

, ,' 	,,,v."•" ,,, 	

wat 

B2 Valor Quarta-feira, 1 de abril de 2009  

. 

 

Empresas  ~ Tecnologia&Comunicaç0""' ( -'s 

Computadores Foco do investimento será na marca pi ópria PCWare 	Satyam pode ser vendida 
D. gitron planea e 	çar antes de eleição na India 

— 	 — . 	 - 	 --- 
1:1111 W tJUdLS UUdS  em- 

presas indianas, a Larsen & Toubro 
Joe Leahy 	 e a Tech Mahindra. Os outros mte- 
Financial Times, de Mumbai 	ressados so inveslidores estratégi- 

cos, como são chamados os com- 
JE Fr ERSUN D I AS/VALQR 

	

	O conselho de administração pradores que atuam na mesma 
encarregado de gerir a Satyam área da empresa-alvo ou grupos de 
Computer Services, prestadora de investimentos em participações. 
serviços de tecnologia da informa- 	Possíveis investidores estratégi- 
çáo indiana abalada por um escân- cos estrangeiros, como a IBM, não Os processadores são conside- 	 - 	

dalo contábil, espera vender a em- expressaram interesse, em parte rados o cérebro do computador 	 . 	

presa até meados de abril, antes pelo risco representado pelo passi- e movimentam um segmento 	 . 	

das eleições gerais no país, no que vo judicial potencial da Satyam bilionário e muito conhecido. Já 	 . 	

seria um dos acordos de aquisição nos Estados Unidos e pelo que p0- as placas-mãe, onde o processa- 	
mais incomunsjávistos. 	 de haver de desconhecido em seu dor e a memória são encaixados, 	 _________ 	 . 	 , 	

Os interessados no qua rto maior balanço pa trimonial. não contam com essa populari- 	 : 	• ' 

fi 	

grupo de computação indiano vêm 	Os iiteressados começaram o dade, mas também representam 	 - 	- 	
sendo ale rtados para o fato de não processo formal de avaliação das um negócio signicativo, no 	f . V 	 • 	 haver contas fmanceiras con fiáveis contas da empresa na semana passa- qual a brasileira Digitron plane- 	
sobre a empresa e avisados para da e devem apresentar suas propos- ja dar um passo importante nos 	 , - 	

preparar suas própas avaliações tas antes de  15  de abl. ofe rtas se- próximos meses. 	 : 	' 	
1  sobre possíveis passivos com pro- rão abe rtas perante umjuiz e, em se- Há 23 anos no mercado, a Di- 	 _ 	' 	 - 	

cessos de acionistas. "Estamos di- guida,ovencedorseráescolJdo. gitron monta placas para gran- 	 - A 	. 	 -1 	, ' 	 zendo às pessoas que não haverá 	A Saam não quis comentar as des companhias internacionais, 	 . , 	 , q 	/ - ' 	 , 	

1 	nada disponível nessa frente", disse informações. A companhia havia como a Intel e a taiwanesa Giga- 
 
	

uma fonte a par da transação, a res- informado às autoridades regula- byte, mas por força desse mode- 	 . 	

peito dos números fmanceiros. 	dotas que a meta era completar a lo de atuação sempre permane- 	 - 	 _________ 	
Ogovemo está disposto apromo-  vendaaté3Odeabril,masfontesfa- ceu nos bastidores. Agora, po- 	 . 	- 	 . 	 - 

	ver um recomeço com a Saam, na miliarizadas com o processo disse- rém, a empresa planeja investir 	
qual foi obrigado a intervfr depois ram que a operação poderia ser R$ 2 milhões em sua marca pró- 	

sidonamento da companhia 	de o ex-presidente do conselho de concluda em meados de abr il . O pria de produtos, a PCWare. 	WladinIir Benegas, diretor de vendas e marketing da Digitron: trabalho de rep 	
administração B. Ramalinga Raju cronograma ajusta-se ao gosto do A marca foi criada há um ano, 	 . 	

dução para as duas linhas para confessar ter manipulado as contas governo, liderado pelo Partido do mas com atuação concentrada 	
Para alcançar essa meta, a duto que, segundo os executi- evitar problemas no forneci- da companhia por anos e inventado Congresso, que quer limpar o ter- 

simples. Mesmo assim, passou a de reposicionamento da marca. componentes das placas da In- 
em produtos considerados mais companhia iniciou um projeto vos, e montada com os mesmos nento para terceiros. "Noventa um saldo de caixa de US$ 1 bilhão. 

	reno do escândalo antes que o país
por cento das placas-mãe PCWa- 	Desde a admissão em janeiro, o dê inicio a um mês de votações pa- 

representar 40% do volume de Os responsáveis pelo trabalho tel, mas sob custo menor. So por re levam o processador Intel, governo indicou um novo conselho ra as eleições gerais, em 16 de abril. 
placas fabricadas pela Digitron são Benegas e Elcio Hardt, que esse motivo, o preço pode ser de portanto, também interessa a para a empresa, que substituiu sua Analistas dizem que sem os dados 
desde seu lançamento. Por mês, são egressos da AMD, maior con- 8% a 1 0% menor, diz o executivo.  
a companhia fabrica cerca de corrente mundial da Intel, e fo- A diferença parece pequena, eles um resultado positivo nas auditoria, a PricewaterhouseCoo- financeiros, avaliar a Satyam é uma 

vendas da PCWare", diz. 	pers(PwC),pelaKPMGeaDeloitte. 	tarefaaltamentesubjetiva.Aempre- 260 mil peças no total, com mais ram recém-contratados pela Di- mas quanto maior o volume, 	Dos 12 m il  revendedores da Di- 	As duas empresas de auditoria sa provavelmente será vendida com de 3,1 milhões de placas produ- gitron. Uma das tarefas princi- maior a economia. 	
gitron, 8,5 miljá vendem placas da conduzem uma contabilidade fo- um grande desconto em relação a zidas anualmente. Sob a marca pais será conquistar a confiança 	

Apesar disso, a PCWare nao pre- PCWare. A companhia também rense nos livros da Satyam e as no- seu valor de mercado deUS$ 500 mi- 
PCWare foram distribuídas 1 dos clientes, basicamente os re- tende concorrer com a Intel, quee acaba de fechar contratos com vas contas completas da empresa Ihões. A companhia enfrenta várias milhão de placas. 	

vendedoresde componentes e os considerada uma de suas princi- grandes integradores e fabrican- são esperadas para daqui a seis ações de investidores nos EUA e um A previsão é de que, até o fim chamados integradores - em- pais parceiras de negocio, dizem tes, como Itautec, CCE e Diebold. 	meses, bem depois da conclusão processo da antiga cliente Upaid do ano, a companhia passe a fa- presas que compram grandes vo- os execuüvos. A Intel tem seu mer- 	Com as mudanças no modelo do processo de venda. 	 Systems numa disputa de patentes. bricar 200 mil placas PCWare por lumes de peças para montar cado garantido, queremos abrir o de atuação, a Digitron espera au- 
	Apesar das incertezas sobre a O processo de venda vem sendo mês, o que somaria cerca de 2,4 equipamentos e revendê-los. 	

leque dos clientes queja compram mentar sua produção total em real posição financeira da Satyam, a comparado a uma privatização, mas milhões de peças, diz Wladimir 	A aposta da Digitron para dis- de nos , afirma Hardt. 	
30% neste. O faturamento em oferta de venda de participação de sem o envolvimento Benegas, diretor de vendas e putar o mercado de produtos 	Alem disso, diz Benegas, a Di- 2008 foi de R$ 360 milhões. 	51% em seu capital a traiu sete inte- deuma empresa estatal. marketing da Digitron. 	sofisticados é a 1PM 31, um pro- gitron pretende duplicar a pro- 
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SEM1NÁR1 O 
ESTRATÉGIA DE DEFESA NACIONAL 
E A INDÚSTRIA BRASILEIRA 

As novas conquistas econômicas e o lançamento do Plano 
Nacional de Defesa voltaram à pauta do governo. 

Com o objetivo de fomentar o debate sobre este tema, serí 
realizado o seminário Estratégia de Defesa Nacional e a 
Indústria Brasileira, com participação do governo, 
parlamentares e iniciativa privada. 
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Assinando o jornal Valor Econômico 
pçjpjipsso site, vocêjá passa a ter 
acesso a todo o conteúdo do Valor Online. 

Acesse: 

www.va l oron i i ne . com . b r/ass i ne  

TEMAS ABORDADOS: 

. A estratégia e necessidades da defesa no Brasil do século XXI 

. A estratégia de defesa nacional e os desafios da absorçio e 
desenvolvimento de novas tecnologias 

. o poder de compra do governo e o financiamento da 
indústria da defesa 

. 

 

. A experiência brasileira de um desenvolvimento 
tecnológico autônomo 

. A experiência internacional 

A 
B 

Local: Auditório Nereu Ramos 

Dia 07/0412009 	Câmara dos Deputados - Brasília - DF 	 G 

Hora 
-

ri 	
' 

o: 8h30 as 17h30 
RSVP: defesanacional@comun icatoeventos.com.br 	

H 

 
(61) 3963-5769 

. 	

Se preferir, ligue: 

(11) 2199-2199 (Grande São Paulo) 

. 
	

0800 7018888 (demais localidades) 
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Talita Moreira 
De São Paulo 

A Evadin, fabricante nacional 
de produtos eletrônicos, encer-
rou as atividades do escritório 
que tinha em São Paulo, onde 
concentrava as áreas administra-
tiva e de assistência técnica. A 
medida, adotada na sexta-feira, é 
apenas o sinal mais recente da 
crise atravessada pela compa-
nhia, fundada no fim dos anos 60 
pela família Kryss. 

A empresa mantém sua fábri-
ca na Zona Franca de Manaus, 
mas as operações estão em nt- 

mo lento. Algumas linhas de 
produção - como a de monito-
res - estão paralisadas, segundo 
várias fontes ouvidas pelo Valor. 
Segundo essas pessoas, perma-
nece ativa somente a fabricação 
de modens para o acesso à inter-
net sem fio e de dois modelos de 
telefone celular. 

o número de trabalhadores da 
Evadin em Manaus caiu de 1,1 mil 
em setembro para menos de 420 
atualmente, disse o presidente do 
sindicato dos metalúrgicos do 
Amazonas, Valdenir Santana. 
Não há informações sobre a 
quantidade de funcionários que  

a empresa tinha em São Paulo e se 
eles foram dispensados com o fe-
chamento das atividades locais. 

o Valor procurou represen-
tantes da Evadin durante dois 
dias, mas até o fechamento desta 
edição nenhum executivo res-
pondeu aos pedidos de entrevis-
ta para dar esclarecimentos so-
bre a situação da empresa. 

A Evadin fabrica produtos ele-
trõnicos em regime de terceiri-
zação e vinha tentando colocar 
no mercado uma linha com 
marca própria, batizada de Aiko. 
A crise econômica, no entanto, 
agravou os problemas da com- 

panhia, que já se deparava com 
a competição das empresas chi-
nesas e de concorrentes com 
marcas mais conhecidas. 

A empresa mantém as entre-
gas de dois modelos de celulares 
e de modens de terceira geração 
(3G) que produz, desde o ano 
passado, para a chinesa ZTE. "O 
abastecimento está normal. Re-
cebemos produtos na semana 
passada", afirmou o principal 
executivo da ZTE no Brasil, 
Eliandro Ávila. 

Segundo uma pessoa ligada a 
um cliente da Evadin, a fabrican-
te tem dívidas com a ZTE e vai  

passar a produzir modens so-
mente com a marca chinesa, que 
vem tentando conquistar mer-
cado no país. Essa fonte afirmou 
que a Evadin provavelmente não 
continuará a produzir celulares 
e modens 31G com sua própria 
marca, a Aiko. 

A linha de aparelhos Aiko foi 
lançada em 2003, quando o efer-
vescente mercado brasileiro de 
telefonia móvel, altamente sub-
sidiado pelas operadoras, atraiu 
mais de uma dezena de fabncan-
tes de aparelhos para o país. No 
entanto, a Evadin nunca conse-
guiu transformá-la num compe- 

tidor com participaçâo relevante 
nas vendas de aparelhos. Mesmo 
assim, insistiu no uso da marca 
em uma linha de televisores e 
computadores pessoais. 

A estratégia deparou-se com a 
crise econômica global - que 
elevou as cotações do dólar e re-
duziu drasticamente a demanda 
por PCs e telefones móveis. 

As origens da Evadin remon-
tam a 1967, quando a empresa se 
tornou importadora e represen-
tante da japonesa Mitsubishi no 
Brasil. Cinco anos mais tarde, 
inaugurou sua fábrica na Zona 
Franca de Manaus. 

"ogle lanç2 f úndo de US$   1 O milhões 
para- investir em companhias iniciantes 
Estratégia. 

Richard Waters 
Financial limes, de San Francisco 

O Google deu a partida ontem à 
sua aposta visando ampliar a já 
desmedida influência da compa-
nhia sobre o Vale do Silício, com 
planos para aderir ao pequeno nú-
mero de grandes firmas de capital 
de risco que dominam o florescen-
te setor dejovens empresas de tec-
nologia de informação. 

Embora tenham se compro-
metido em gastar apenas 
US$ 100 milhões em seu primei-
ro ano como investidor de capi-
tal de risco, executivos do Goo-
gle deixaram claro que a compa-
nhia de internet pretende entrar 
para o fechadíssimo clube finan-
ceiro no Vale do Silício, domina-
do por empresas como a Kleiner 
Perkins e a Sequoia Capital. Es-
sas firmas habitualmente criam 
fundos de US$ 500 milhões ou 
mais, e estão na retaguarda de  

muitas das principais histórias 
de sucesso na região. 

"Capital não será nossa pninci-
pai limitação", disse Bill Maris, um 
dos dois sócios gestores do Google 
Ventures, um nova subsidiária fi-
nanceira anunciada ontem. 

O fundo anunciou que conside-
rará investir "dezenas de milhões 
de dólares" para alavancar algu-
mas companhias, uma escala que 
também sinaliza sua intenção de 
tornar-se um investidor gigante, 
tendo em vista a maneira como os 
fundos de capital distribuem seu 
risco por diversos empreendimen-
tos. "Acreditamos que poderemos 
ter um desempenho paralelo ao 
das firmas de capital de risco de 
primeira linha", acrescentou Rich 
Miner, o outro sócio gestor. 

A iniciativa incomum apro-
fundará a influência do Google, 
tendo em vista a longa sombra 
quejá projeta sobre o Vale. Igual-
mente temida e admirada, a 
companhia operadora de um 
mecanismo de buscas na inter- 

net assumiu os papéis tanto de 
modelo como de possível com-
pradora de uma geração de fir-
mas iniciantes na internet. 

Dada sua gama rapidamente 
crescente de interesses na internet, 
o Google tornou-se o principal 
concorrente de muitas novas em-
presas on-line, o que o toma, em 
princípio, igual ameaça a empre-
sas iniciantes quanto parecia a Mi-
crosoft no auge da era do desen-
volvimento de software para PCs. 

Executivos do Google afirmam, 
porém, que discussões iniciais no 
Vale sugeriram que a companhia 
não deverá enfrentar obstáculos 
devido a preocupações semelhan-
tes. "Foi nossa preocupação que as 
pessoas não se assustassem com is-
so, mas tivemos a satisfação de des-
cobrir que ninguém estava assus-
tado", disse Miner. Maris acrescen-
tou: "Em vez de projetar uma gran-
de sombra, estamos tentando 
lançar luz e encontrar jovens em-
presas, empreendedores e pessoas 
fazendo coisas incríveis, num mo- 

mento em que um mal-estar gene-
ralizado apoderou-se da econo-
mia e das pessoas". 

Embora muitas companhias de 
TI gestoras de fundos de capital de 
risco realizem investimentos estra-
tégicos em empresas recém-cria-
das, frequentemente com vistas a 
adquiri-las futuramente, o Google 
disse que seus investimentos serão 
feitos exclusivamente com base 
em critérios financeiros. 

Mesmo não tendo estabelecido 
uma meta financeira, executivos 
do Google disseram que a compa-
nhia acredita poder obter um vi-
goroso retorno mediante o estabe-
lecimento de sua própria subsidiá-
ria no setor de capital de risco, em 
vez de colocar dinheiro 
em firmas especializadas. 

Sony reduz preço do P52 
A Sony informou que reduzirá 

o preço de seu console de video-
game mais antigo, o PbayStation 
2, em 23%, para US$ 99,99, em 
uma tentativa de seduzir famílias 
dispostas a comprargames. O 
corte do preço, a partir de hoje, 
pode manter vivo o P52, que ven-
deu mais de 136 milhões de uni-
dades desde seu lançamento em 
2000, tornando-se o mais popu-
lar videogame do mundo, infor-
mou a Sony ontem. A notícia se-
gue rumores, ainda não confir-
mados, de websites e bbogs, de 
que a Sony deve reduzir o preço 
do PlayStation 3, o mais podero-
50 console da empresa. O PS3 é de 
longe o mais caro modelo devi-
deogame, vendido por cerca de 
US$ 400. A Sony informou que o 
preço abaixo de US$ 100 levará a 
uma nova onda de compra de ga-
mes por famílias de baixa renda. 
As informações são da Reuters. 

Resultado da Acer 
A taivanesa Acer, terceira 

maior fabricante de notebooks 
do mundo, informou ontem que 
seu lucro líquido no quarto tni-
mestre cresceu, mas ficou abaixo 
do esperado por conta de queda 
da receitajunto com a demanda 
corporativa e de consumidores. 
Segundo a Reuters, analistas afir-
mam, porém, que a companhia 
está tendo um desempenho me-
lhor do que a concorrência em 
meio à crise financeira. A mar-
gem de lucro operacional da 
Acer foi de 2,94% no quarto tni-
mestre. O lucro líquido entre ou-
tubro e dezembro foi de 2,81 bi-
lhões de dólares taivaneses 
(US$ 82,9 milhões). A receita da 
Acer caiu 8%, para 134,9 bilhões 
de dólares taivaneses. A compa-
nhia permaneceu relativamente 
resistente durante a crise devido 
à linha de notebooks de baixo 
custo altamente popular. 

Com pesar, anunciamos o falecimento do 

Dona do'Chicago Sun-Times', 
pede recuperaçãojudicial nos EUA 

o 

. 

. 

. 
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Hal Weitzman 
Financial limes, de Chicago 

O Sun-Times Media Group, 
que edita o jornal "Chicago Sun-
Times" e 58 outros jornais me-
nores nos subúrbios de Chicago, 
tomou-se ontem a quinta edito-
ra jornalística dos Estados Uni-
dos a pedir recuperação judicial 
nos últimos quatro meses. 

A decisão deixa os dois maio-
resjornais de Chicago sob prote-
ção da justiça contra os credo-
res. A Tribune, editora do "Chi-
cago Tnibune" e do "Los Angeles 
Times", foi a primeira das cinco 
companhias a pedirem a recu-
peraçãojudicial em dezembro. 

O "Sun-Times" já foi conheci-
do por reportagens investigati-
vas marcantes e pelo estilo 
atraente de colunistas como Mi-
ke Royko. Mas seus problemas 
são mais profundos que a gran-
de queda das receitas com anún-
cios que vem afetando muitos 
dos grandes jornais americanos 
nos últimos meses. 

TEKA TEK.A . TECELAGEM KUEHNRICH 
COMPANHIAABERTA . CNPJ N' 82.636.98610001.55 

1100 AOS bJ10NISTl 
Encrnrams, a dspsção dos Senhores Acwnistas na seda 
Social na rija Paulo Kuehnrch, a, 88. HaIrra IIuapva Norta. em 
Blumenau, santa catarina, nn documanlos a que eu reler, o 
artígo 33 da lei n. O 404. de IS de dea,rnbro de 576 (lei ds 
Sociedades por AçOes) referente ao exercícu socaI uncerrada 
em 3112 2008 

Olumenau. 30 de março de 2001. 
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CENTRAL DE ATENDIMENTO 
AO ASSINANTE 

(II) 2199-2199 0800 7018888 

(Grande São Paulo) (demais localidades) 

atendirnento@valor.coni.br  

A companhia controladora, 
que já foi controlada pela News 
Corp de Rupert Murdoch na dé-
cada de 80, ainda sofre com os 
anos de má administração de 
Conrad Black, sob cujo coman-
do o grupo era conhecido como 
Hollinger Intemational. 

Lord Black e David Radler, que 
trabalhou como editor do jornal, 
roubaram milhões de dólares da 
companhia. Os dois foram con-
denados e presos por fraude cri-
minosa. Radler também foi cen-
surado pelo Audit Bureau of Cir-
culations por inflar os números 
de circulação do jornal. O "Sun-
Times" vem lutando para superar 
as consequências da fraude. A 
companhia deve ao fisco dos Es-
tados Unidos mais de US$ 600 mi-
lhões em impostos não pagos e 
multas relacionadas à era Black. 

Recentemente, a Sun-Times Me-
dia pagou US$ 21 milhões para en-
cerrar o caso com a Canwest Gb-
bal Communicatíons, uma com-
panhia canadense que alegou que 
Lord Black a enganou na aquisição 
de um grupo de jornais canaden-
ses controlados pela Hoilinger. 

Os problemas financeiros le-
varam a uma disputa no conse-
lho de administração, na qual a 
Davidson Kempner Capital Ma-
nagement, uma administradora 
de fundos de hedge de Nova 
York, liderou uma revolta dos 
acionistas que em fevereiro for-
çou Cyrus Freid-heim a deixar o 
cargo de presidente-executivo. 

Assim como seus concorrentes, 
o "Sun-Times" passou por várias 
rodadas de demissões e corte de 
salários. Este ano, a companhia 
anunciou o fechamento de 12 
jornais de bairro.Jeremy Haibrei-
ch, presidente do conselho de ad-
ministração e presidente-execu-
tivo interino, disse que apesar da 
recuperação judicial, "os negó-
cios prosseguirão como sempre". 

No ano passado, a Sun-Times 
Media contratou o banco Lazard 
Frêres como consultor estratégico, 
visando uma possível venda de ati-
vos. No entanto, o contrato foi des-
feito em fevereiro, sem qualquer 
venda. Desta vez, a companhia dis-
se que encarregou o banco Roths-
child de procurar possí- 
veis compradores. 

Sr. Ludwig 
Schmitt-Rhaden 

(Ex-Presidente Mundial da Bunge) 

Responsável pela excepcional 
reestruturação do Grupo no Brasil, assumiu 

a direção mundial, concentrando os 
negócios em um ciclo de grande expansão. 
Alemão de origem, com uma contagiante 

energia, espírito vanguardista e uma visão 
de comando única. 

De julho de 1992 a maio de 2001, dirigiu as 
operações do Grupo, ajudando a criar e 

desenvolver a estrutura e a cultura 
praticadas até hoje na Bunge. 

Somos muito agradecidos pela sua firme 
liderança em tempos difíceis, por suas ações 

pontuais e significativas e por seu senso 
prático na solução do que era possível e até, 

impossível, mostrando sempre a direção 
certa para o caminho que leva ao sucesso. 

Falecido aos 77 anos, deixa mulher, 
filhos e neta. 

Uma homenagem, em nome do board, da 
direção e dos funcionários da Bunge, ao 

alemão que continuará nos inspirando com 
suas atitudes e palavras, suas histórias de 

sucesso e sua postura exemplar. 

BNGE 
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Centrais Elétricas Brasileiras S.A. 	 GOVERNO FEDERAL 

COMPANH!AABERTA 	 CNPJ 00001 180/0001.26 

AVISO AOS ACIONISTAS 
Encontram-se à disposição dos senhores acionistas, os documentos a que se refere 
oArtigo 133, da Lei n° 6.404176, relativos ao exercício de 2008, conforme abaixo: 

No site da Companhia, através do endereço: htto://www.eletrobras.com.br/elb/ri.  

Na sede da Companhia: Setor Comercial Norte, Quadra 4 - Bloco B - Torre C, sala 
203 - Centro Empresarial Varig - Brasília - Distrito Federal e no Rio de Janeiro, no 
Departamento deAdministraçâo do Capital Social - Divisão de Gestão dos Direitos 
dos Acionistas, Avenida Presidente Vargas, 409, 91  andar, Centro. 

Brasilia, 30 de março de 2009 

Astrogildo Fraguglia Quental 
Diretor Financeiro e de Relações com lnvestidores 
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Gui Plimmer 
De São Paulo 

A britânica Compass, maior em-
presa mundial de serviços de refei-
ções, informou ter registrado alta 
nas receitas graças ao aumento na 
terceirização da alimentação nos 
setores de saúde e educação, o que 
a ajudou a compensar o declmnio 
verificado nas áreas de lazer e es-
portes. (No Brasil, a Compass é do-
na da GRSA, líder nacional no setor 
de refeições coletivas). 

A companhia destacou que sua 
rentabilidade está "bem acima" 
das expectativas e deve apresentar 
aumento superior a 30% no lucro 
por ação no primeiro semestre fis-
cal, encerrado em 31 de março. A 
fragilidade da libra esterlma tam-
bém beneficiará os resultados, ele-
vando o lucro operacional em cer -
ca de 70 milhões de libras esterli-
nas (US$ 100 milhões). 

o crescimento da receita no pri-
meiro semestre deverá ser de 2,5%, 
informou a empresa. Incluindo 
aquisições e levando em conta 
uma taxa de câmbio constante, a 
expectativa é de alta de 3%. 

Mais metade das vendas da 
companhia vai para consumido- 

Efisino 

Beth Koike 
De São Paulo 

o Ministério Público Federal em 
São Paulo entrou, na quinta-feira, 
dia 26, com uma ação civil pública 
com pedido de liminar contra a 
Universidade Bandeirante (Uni-
ban). A alegação do MP é que a 
Uniban possui apenas 26,5% de 
seus professores atuando em regi-
me integral, abaixo dos 30% exigi-
dos pela legislação. 

A Uniban, por sua vez, informa 
que atualmente 35,5% do seu cor- 

res fixos - como crianças em es-
colas, prisioneiros, pacientes de 
hospital, soldados e trabalhado-
res de empresas militares e pe-
trolíferas - e se manteve sólida. 

J á as vendas para clientes com 
poder de escolha, como em refei-
tórios de empresas e estádios es-
portivos, foram afetadas pela 
queda no emprego. 

Em compensação, a empresa 
ganhou vários contratos novos, 
incluindo um acordo para alu-
nos dos anos iniciais do ensino 
fundamental na Flórida. A previ-
são para a América do Norte é de 
aumento de 3% na receita. 

No Reino Unido, a empresa 
projeta crescimento em tomo a 
4% na receita, abaixo do registra-
do no ano passado, apesar dos 
cortes de custos e da reestrutura-
çâo das operações. A companhia, 
contudo, informou que os servi-
ços prestados a empresas de saú-
de, educação, militar e em alto 
mar continuam firmes. Recente-
mente, obteve o contrato para 
fornecer serviços de alimentação 
ao Jockey Club em todas suas 14 
pistas de corridas. 

o executivo-chefe da empresa, 
Richard Cousins, disse que há "evi- 

0 docente trabalha em regime in-
tegral e que os dados informados 
pelo Ministério Público referem-se 
a 2007. "Protocolamos, no dia 18 
de fevereiro, no MEC nosso percen-
tual de professores em regime in-
tegral. Os dados do Ministério Pú-
blico estão defasados", afirmou 
Eduardo Fonseca, assessor de co-
municação da Uniban. 

o Ministério Público destacou 
que, emjaneiro, enviou à Uniban 
uma recomendação para que a 
universidade se adaptasse às exi-
gências, mas que a mesma não se 
pronunciou e por isso entrou 
com a ação civil. Segundo Fonse- 

escolas puxam 
eVaibão da 
compass 

1 

dências de mais consultas e novos 
negócios por sair" e que está con-
fiante de que a companhia conti-
nuará a mostrar bons resultados. 

As ações da companhia encer-
raram a sessão de ontem na bol-
sa de Londres em alta de 8%, co-
tadas a 319 pence. 

Os mercados vinham mos-
trando-se cautelosos antes do 
comunicado da companhia, te-
mendo que a Cornpass pudesse 

ca, a Uniban ainda não recebeu a 
notificação da ação civil. 

O MP pede que a universidade 
seja condenada a pagar indeni-
zação de R$ 500 mil, a ser rever-
tido ao Fundo de Direitos Difu-
sos, com alegação de que causou 
danos à sociedade. 

Ainda na área de educação, o 
MP assinou acordo judicial com a 
Faculdades Metropolitanas Uni-
das (FMU). Pelo acordo, a FMU se 
compromete a não reter docu-
mentos de alunos inadimplentes. 
Caso descumpra o compromisso 
firmado, a instituição está sujeita a 
multa diária de R$ 10 mil. 

MP acusa Uniban de não ter 30'% 
dos professores em tempo integral 
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Refeições coletivas Avanço da 
terceirização beneficia companhia 

Hospitaís e 
Empresa que teve na venda de 

jatosexecutivososeuprincipalne- 

	

, a.. 	 • ;.ç 	 gócio até este ano, a Líder Táxi Aé- 
reo deverá conseguir a maior parte 

. ' 	 de seu faturamento de 2009 com o 
aluguel de helicópteros, avaliou 

	

- 	 ontem o diretor financeiro da II- 
r ,  der, Ronaldo Ribeiro. Com  sede em 

	

r. -..-.- 	 Belo Horizonte e ramificações em 
' 	.-. 	 doze Estados, a Líder teve uma re- 

ceita líquida de R.$ 550 milhões, 

	

! 	 . cercade7%acimadosR$514,3mi- 
. 	. . 	Ihõesobtidosem2007. 

	

. 	 ' 	
A Líder em 2008 deu prejuízo de 

R$ 31 milhões e seu resultado ope- 
, racional caiu de R$ 107 milhões, 

em 2007, para R$ 25 milhões este 
ano. Em 2007 a empresa havia tu- . 	 . . 	

/ ' •, 	 ./.\ 1 do lucro líquido de R.$ 95 milhões. 

	

j J 	Mas este número foi engordado 
por operações de alienação de pa- 

, 	, 	r 	trimônio: um centro comercial na 
1 	

' 	' / 	 •; , . 	região da Savassi, em Belo Hori- 
" 
	 zonte, foi vendido por cerca de R$ 

77 milhões. O fator decisivo para 
. 	. . 	'if 	• 	. ' comprometer o balanço da Líder 

foi o resultado financeiro, afetado , 	 ? 	 1 	pela desvalorização do real. 
"Nossa dívida está atrelada ao 

dólar em 1 00%", afirmou Ribeiro. 
A Líder fechou o ano com R$ 244 

'elação ao Muro: "Há evidências de mais consultas e novos negócios por sair" 	milhões em dívidas, ou o equiva- 
lente a US$ 104 milhões. Em 

ser atingida pelo aumento no zação. Sendo negociada a uma 2007,deviamaisemdólar—US$ 
desemprego e declínio nos gas- relação de preço/rendimento 114 milhões - e menos em real, 
tos de clientes com opção de projetada de 10,8 vezes para R.$201 milhões. 
compra. Os cortes de custos e 2009, deverá superar a rival So- 	Do faturamento total da Lí- 
avanços acima das expectativas dexo, que anuncia o balanço em der,representante da norte-ameri-
na margem de lucro operacio- 23 de abril e é negociada a uma cana Hawker Beechcrafr, 41 % refe-
na!, contudo, foram tranquili- taxa de 13,5 vezes. O aumento re-se à venda de 38 aeronaves e 
zantes, assim como a flexibilida- de 2,5% na receita, embora abai- 33% a aluguel de 43 helicópteros. 
de em sua base de custos. 	xo da expectativa do mercado O aluguel da frota própria de 31 

A companhia também parece de 3%, também traz melhores aviões representou apenas 1 1% do 
inclinada a beneficiar-se com a perspectivas.(Tradu- 	 total. A empresa não divulgou os 
tendência a uma maior terceiri- ção Sabino Ahumada) 	 resultado trimestrais de 2008. Mas 

no fmal do primeiro semestre, in- 
______________________________________________________ formou um cresciinntode4% 

sobreigual períodode 2007-n 

Drogasil assume segundo 	ta ocorreu no se- 

Iiiqa-rnoranldng   em 2008 	novas 
da Petrobras, com quemjá tem 25 
contratos, para impedir a queda 

Farrnãcías 	 terceiro e quarto lugar em ven- do faturamento este ano. Deve en- 
das, respectivamente. A Abrafar- tregar uma quantidade de aerona-

Claudia Facchini 	 ma, porém, não divulgou o fatu- ves semelhante a do ano passado, 
De São Paulo 	 ramento das redes de drogarias. 	em função do cumprimento de 

A Droga Raia, de São Paulo man- contratos antigos. Mas desde o iní- 
Segundo ranking publicado teve-se em quinto lugar, enquanto cio de 2009 a Uder não fez mais en-

ontem pela Associação Brasileira Araújo, de Minas Gerais, ascendeu comendas para revenda. O resulta-
de Farmácias (Abraframa), a Pa- do sétimo para o sexto lugar. A re- do das licitações da Petrobras deve 
gue Menos, com sede no Ceará, de mineira ultrapassou a Panvel, sair até julho. 
continua sendo a maior varejista do Rio Grande do Sul, caiu para a 	Em 2008, a Líder inaugurou 
de medicamentos no Brasil em sétima posição. 	 seu terceiro hangar no aeroporto 
faturamento, figurando em pri- 	Segundo balanço publicado deJacarepaguá, na capital d6Rio 
meiro lugar em 2008. 	pela Pacheco, sua receita bruta dejaneiro. A Líder conta com ba- 

A Drogasil, de São Paulo, subiu cresceu 22,5% e atingiu de R$ ses para atender a Petrobras eon-
do quarto para o segundo lugar e 1,25 bilhão em 2008. As vendas tras companhias expIoradras 
passou à frente da Drogaria São brutas da Drogasil aumentaram em Vitória (ES), Macaé (RJ), 
Paulo, de São Paulo, e da Pacheco, 3 1 ,8%, alcançando R$ 1,32 bilhão Ilhéus (BA), Navegantes (SC) e 
do Rio dejaneiro, que ficaram em no ano passado. Porto Urucum (AM). 

1 
Líder fechar 
2008no 
vermelho 

César Felício 
de Belo Horizonte 

Tendências&Consumo 

. 

Ca  tributãría contíni co, inen. r do que nos anos 9 
c garros segundo informação dada pelo to, permitindo redução substan- patamar de ilegalidade existente gislação atual favorece as gran- teria aumentado a carga em 6%. 

então presidente da Souza Cruz, cial na incidência de IPI, princi- no mercado de cigarros". des empresas (a Souza Cruz de- A Philip Morris também pede 
ChicoSantos Flávio Andrade, em entrevista ao pai tributo federal, sobre os ci- A empresa afirma que o con- tém 62,1% do mercado total de mudanças no sistema de tributa- 
Do Rio jornal "Folha de S. Paulo"publica- garFos. Ele modificou a forma de trabando e a sonegaçãojá impe- cigarros no Brasil). ção, de maneira a garantir que 

- daem 1 1 dejaneirode 1996. incidência do imposto, passan- dem que o governo arrecade R$ Segundo estudo do sindicato, "todos os produtos e fabricantes 
A carga tributária sobre a in- Na época, em plena guerra con- do de um percentual sobre o va- 1,8 bilhão por ano, quase o do- apresentado em novembro do no mercado sejam taxados igual- 

dústria de cigarros permanece tra os cigarros contrabandeados lor do produto (ad valorem) pa- bro da meta de arrecadar R$ 975 ano passado à Comissão de Direi- mente, sem qualquer distinção 
muito inferior ao que era em ou produzidos informalmente no ra um valor fixo sobre cada cate- milhões com a alta dos impostos, tos Humanos do Senado, quando baseada em características irrele- 
meados da década passada, mes- Brasil, o setor defendia que a carga goria de preços em que se divide e pede a intensificação do com- a incidência do IPI passou de "ad vantes do produto, como sua em- 
mo considerando os aumentos tributária fosse reduzida em cinco o mercado do produto. bate ao mercado paralelo. valorem" para um valor fixo, a in- balagem", informou a empresa 
de 23,5% no Imposto sobre Pro- pontos 	percentuais, 	calculando A Souza Cruz entende que com Em outra ponta do debate, o cidência do imposto sobre os ci- em comunicado. A embalagem, 
dutos Industrializados (IPI) e de que isso permitiria uma queda de o aumento da tributação anun- Sindicato da Indústria de Fumo garros da categoria 1 (mais bara- hoje, é um dos critérios para en- 
70%noPlS/Coflnsanunciadospe- 20% nos preços das marcas vendi- ciado esta semana o governo da do Estado de São Paulo (Sindifu- tos) fabricados 	pelas grandes quadramento das marcas nas di- 
lo governo para vigorar a partir das no mercado legal. O objetivo um passo atrás. Em nota divulga- mo) quer que o governo reveja a empresas (Souza Cruz e Philip ferentes classes de tributação. A 

-de 1 1  de maio. Segundo estimati. era baratear o preço no mercado da ontem a empresa diz que "co- legislação de modo a reduzir a Morris), que custavam na época empresa defende sistemas cdmo 
va da Souza Cruz, os aumentos formal e estancar a fuga de consu- mo a indústria de cigarrosjá ope- carga sobre os produtos das em- R$ 1,14 o maço, caiu 26%.Já sobre o da União Europeia que combi- 
elevam a carga tributária sobre o midores para o mercado informal. ra com alta carga tributária, tais presas de pequeno porte que es- similares de indústrias menores, na a cobrança "ad valorem" com 
cigarro de 58% para 65%. No fim Em 1999, o decreto-lei 3.070 aumentos poderão contribuir tão representadas na entidade. que custavam R$ 0,80 o maço, o um valor fixo por carteira, sem 
de 1995,   a carga alcançava 73,5%, atendeu, de certa forma, o piei- para o incremento do já elevado 0 Sindifumo entende que a le- imposto fixo de R$ 0,35 por maço considerar o tipo de embalagem. 

Bom 



Ftasqueira de líder 
São cada vez mais raras as 

fragrâncias que duram mais 
que umverâo. O Boss, de Hugo 
Boss, comemora dez anos no 
mercado e 50 milhões de frascos 
vendidos. Para marcar o feito, a 
grife lança no mercado uma 
embalagem para colecionador 
com a assinatura Platmum. 
o perfume mantem o 
toque de sândalo e seu foco no 
"homem destinado a ter 
sucesso". Por R$ 275. 

RR: 0800 772 5500 

Abecedário no interior 
Em Minas e no Rio com 22 lojas, a marca infantil Alphabeto 

chegou à SãoJosé dos Campos(SP). Eles pretendem abrir nove lojas 
este ano no país e, com isso, aumentar o volume de produção em 21% 
e o faturamento em 25%. 

Óculos envelope? 
Para aumentar as vendas em 38%, a Marchon abriu showroom em São 

Paulo. Mas a empresa tem outro atrativo: passa a distribuir óculos de sol 
e armações oftálmicas desenhadas pela estilista Diane Von Fustenberg. 

Um fettuccini com polpetone 
e uma taça de vinho. Básico, não 
é?A ideia é que seja mesmo e 
cada vez mais na Pizza Hut. 
A rede que tem ampliado 
continuamente seu cardápio 
para se configurar menos 
como pizzaria fast food e 
mais como um restaurante 
de casual dinner—grelhados, 
massas e petiscos musitados - 
lança neste mês uma 
campanha no mínimo ousada. 
Por mais R$ 2 o cliente troca 
o copo de refrigerante por 
uma taça de vinho 
(o que chega a R$ 8). "O vinho dá 
este caráter de refeição e reforça 
o tíquete médio", explica 
Reynaldo Zani, gerente geral da 
Pizza Hut/IRB São Paulo. 
As 14 unidades na Grande São 
Paulojá têm vinhos em sua carta 
numa parceria com a 
importadora Zahil. Na loja da 
rua Amauri - um endereço 
bacanudo - eles chegaram até a 
montar uma mini-adega. 
Mas agora a ação é massiva. 
"Para criar o hábito é preciso ter 
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BLUE CHIR 
	

Vinho como 
ANGELA KLINKE 	 aditivo 

. 

. 

Da cor do riso 
Um sorriso laranja e de ponta 

a ponta caracteriza o novo 
posicionamento do Smiles: de 
serviço de milhagem para 
programa de relacionamento da 
Gol. A mudança da marca 
foi feita pela 100% Design, 
que, além de atualizar a cor, 
aproveitou para "se apropriar 
de forma efetiva do 
significado do próprio nome". 
Segundo Murilo Barbosa, 
diretor de marketing e cartões 
da Gol, no primeiro trimestre 
de 2009, o programa 
ganhou 53 mil participantes 
por mês, em média. 

—, 

... 

1 
Esponja disputada 
Quer lavar a louça e hidratar 

as mãos? A Razzo está lançando 
o detergente Viking que traz 
na composição micro-partículas 
de manteiga de karité. 
o produto remete ao sabonete 
líquido por ter uma embalagem 
com válvula pump. O frasco de 
720 ml tem posicionamento 
premium e custa R$ 5, mas pode 
ser reabastecido com um refil. 

Com reportagem de Juliana Mariz 

/ 

Aguirre e Zani, da Pizza Hut: taça de vinho por R$ 8 e cardápio variado para se reforçar como rede de "casual dinner" 

produtos acessíveis, mas 	cotado para entrar no "combo" é 	uma solução completa e 
de qualidade. Agora com esta 	o argentino Cruz Alta, da 	acessível", dizJorge Aguirre, 
promoção esperamos pular 	Rutini. "De uma certa 	presidente da Pizza Hut/JRB 
de 600 garrafas vendidas por 	forma a crise pode nos ajudar. 	São Paulo. Além do vinho, 
mês para mais que o dobro", 	As famílias que derem um 	a rede pretende esticar a 
calcula Serge Zehil, sócio da 	downgrade em suas opções de 	promoção para destilados 
importadora. O vinho mais 	lazer, vão encontrar na Pizza Hut 	no segundo semestre. 

Aditivo 1 

Ouasp:rceriasparaeara 

L 
 

frequência e o gasto médio do 
-.... -. 	 consumidor. Com  a fabricante .. 	. 	 . 	

de chocolates Hershey's e a grife 
de sorvetes Hiagen Dazs, eles 

. 	
,- . - ----------------1 
	 sobremesas que começa em 

criaram unia linha de 

1 	
R$12."Noprirneirotrimestre 
35% dos clientes agregaram o 

, 	. 	doce à refeição", diz Zani. A rede 
também criou um cartão de 

-- 	- 	 .--- 	 fidelizaçãoquetem4Omil 
cadastrados e uma taxa de 

. 	 renovaçãode2ü%.CustaR$40e 
o consumidorganha urna pizza. 
Depois, por três meses, o cliente 

1/ 	• 	

' !-- 	 r' 	 --r 	 ii 	. 
 

pode consumir redondas 
com 40% de desconto. "Os .. 	

1p . 1 	 cadastrados voltam pelo menos .. '' 	.- 	 ;z' 	,,f '\ . '. 	
21iL 	- ---- .-.- •L__.__ 	1 trêsvezesnalojanoperlodode 

cluraçãodocartão",clizZani. 
o mais inusitado, contudo, são  
os bichos de pelúcia. Há alguns 
anos Aguirre colocou os ._s•.__•"__________ 	 - 	

. - 1 fofuchos só para divertir as 
crianças. Mas os clientes 

:.. - 	 queriam comprá-los. Daí que a 
Pizza Hut encomendou uma .-. 	

• 	. - 	 1 	 família animal que hoje vende 

	

- 	' 	 - - j 
	 5 mil unidades por mês e pode 

	

'.. 	,-'- 	- 	
custar até R$ 500 cada. 

	

.,.... . 	. 	. 	 . 	 .. 	 . 	
Aditivoil 

	

• 	
* 	 . 	 , ,- 	---. 	 No ano passado, o grupo BFFC . 	 -. .. 	 . 	 , 	

comprou 60% da IRB, franquea- • 	 . 	 .--- - -- 	,..,- --- 	
da da Pizza Hut em São Paulo. 

, 	• 	, 	 ," 	 . 	 - --- 	*•' 
v -'. "is'• 	 Com a operaçâo,Jorge Aguirre, 

por meio da Pogo, ficou com 40% 
- 	- 	, 	 da sociedade e se manteve na 

. 	 presidência do negócio. "Já esta- 1 	 .. . . . 	. 	 mos trabalhando em sinergia - 	
com o grupo e alcançando a A Omint sempre faz questào de oferecer o melhor para seu , ,'cados Porque e deles . e 	
economia de escala." Como vem o nosso prestígio. E, para nós, reconhecimento mest0 poder levar toda a nossa 	 novo modelo de negócio, a Pizza excelência para a sua empresa e fazer parte da vida dos seus funcionários. Seus funcionários 	 Hut abre mais uma loja na Gran- ainda não sabem, mas o próximo plano de saúde deles P° de ser Omint. Procure a Omint. 	 de São Paulo este ano. "Em 2010 

Acesse www.omint.com.br, ligue 0800 726 4000 ou COflSIJlte seu corretor. 	 serãomaisduaseem2üll serao 
três", diz Aguirre. No ano passa- 

OMINT. NOSSO MAIOR PRESTÍGIO É cui DAR DF VOCÊ. 	 rinrpçiprrpçrpit1Sppçnpi-v 
resultado 	;;:;T - 

"o mais realista por enquanto é 
- --- - - - 	 I  ficarernumdígito',cli7Aguini. 

Nestlé ve insco de volt d , i[njk çaU : 

c eiãrios "o que mais me preocupa é problema ao uso de alimentos Ele acrescentou que os plam . 
que o que estamos fazendo hoje na produção de biocombustí- de socorrer os bancos e assumiu . 	 • 

Richard Mune em alguns países poderá ser a veis. "Eu acho 	absolutamente ativos tóxicos não envolve- % Financial Times, de Londres base para uma nova crise... Os maceitavel o fato de estarmos riam a necessidade de imprimir projetos de estímulo que estão usando alimentos para produzir mais dinheiro, mas é exatamen- O aumento dos gastos dos go- sendo 	implementados 	agora biocombustíveis. Precisamos de te o que está acontecendo com a i 
vemos por meio de planos de es- significam que as impressoras 9,1 mil litros de agua para pro- maior parte dos planos de estí-  tímulo poderá lançar o mundo [de dinheiro] começarão a fun- duzir um litro de diesel puro. Is- mulo dos grandes países.  em uma nova crise e já desenca- cionar e isso e claramente o co- so nao e sustentavel. Brabeck foi presidente-execu- deou uma volta da inflação, afir- meço da inflação", disse ele. 	• tivo da Nestlé por 1 1 anos, antes 

- 
ma o presidente do conselho de Os comentarios vem do presi- O presidente do conselho de se tornar presidente do conse- administração da Nestlé. dente do conselho do maior gui- do giupo suíço acredita lho de administração no ano pas- Peter Brabeck, um dos mais po de alimentos do mundo e de- 

que a atual recessão será sacio. O grupo suíço é um dos importantes 	líderes 	empresa- 
riais da Europa com seus cargos 

monstram a grande preocupa- 
ção de alguns empresarloscom a mu 	p 	n a" e que vêm se saindo relati- .-. 

de vice-presidente dos conse- maneira como a reaçao a crise "relativamente longa" 
vamente bem na recessão atual. 
(A estimativa da companhia é de 

; 
. lhos de administração do banco econômica 	podera 	provocar obter um crescimento orgânico . - ... 

Credit Suisse e da fabricante de 
cosméticos L'Oréal, disse ao "Fi- 

grandes problemas. 
Brabeck também alertou que 

. 
Brabeck disse ver asmedidas perto dos 5% este ano) 

Elevemtentandohámuitotem- 
\ 

nancial Times" em uma entrevis- os preços dos alimentos conti- para estimular o setor financeiro chamar a atenção para a possi- ; 	.. 
ta que a 	atual recessão será nuarão aumentando este ano, corno 	absolutamente 	essen- bilidade de falta global de água 
"muito 	 "relativa- profunda" e graças ao aumento da demanda ciais". Mas ele esta preocupado potável. Ele alerta que se o mundo 
mente longa". Para ele, os défi- mundial de 3% a 4%. Ele disse com a intervençao estatal, que continuar tratando a água como 
cits que estão sendo criados por que a crise dos alimentos está "forte deveria ser 	e curta , mas uma commodity sem preços de- 
muitos governos ao redor do "piorando" e que os mais pobres que agora esta se transformando terminados, 	"vamos 	ficar 	sem mundo significam que "esta cri- "estão sendo afetados muito du- em ações governamentais • lon- água muito antes de ficarmos sem se vai prosseguir por um perío- ramente" por ela. gas, superficiais e que continua- petróleo". (Tradução de \ 
do prolongado". O executivo atribuiu parte do rão ainda por muitos anos . 

Mario Zamarian) Btabeck preocupa-se com os efeitos dos planos dos governos para conter a crise 
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Fonte -  Scot Corisultoria « Negociação entro empresas 

Abras! 
Pesquisa da Associação Brasi-

leira de Supermercados (Abras), 
realizada com a Nielsen, mostra 
mudanças representativas entre 
as marcas mais vendidas durante 
o ano passado. As marcas que 
ocuparam a liderança foram: Es-
pecialidades/Nestlé (bombom), 
Massa Leve (massa congelada), 
Perdigão (salgadinho congela-
do), Nívea (creme para o corpo), 
Turma da Mônica/Kimberly 
Clark (fralda descartável), Scot-
tys/Kimberly Clark (lenço de pa-
pel), Biocolor/Hypermarcas (re-
juvenescedor), Pinho-Sol/Colga-
te (desinfetante), Perfex/Johnson 
&Johnson (pano de limpeza) e 
Wyda (papel alumínio). Os da-
dos do estudo referem-se a 7 mil 
marcas de produtos. 

Abras!! 
Realizada pelo 10.° ano conse-

cutivo, a pesquisa Líderes de 
Venda da Abras/Nielsen trouxe 
ainda as marcas mais vendidas 
nas varejistas na última década. 
Entre elas estão: Nescau/Nestlé 
(achocolatado em pó), 51 Piras-
sununga/Cia. Mulier (aguarden-
te), Três Corações/Santa Clara 
( capuccino), Skol/ArnBev(cerve-
ja), Veja/Reckitt Benckiser (con-
centrado de limpeza), Melitta 
(filtro de papel), Qualy/Sadia 
( margarina), Sadia (presunto), 
Tang/Kraft Foods (suco em pó) e 
Sazon/Ajinomoto (tempero in-
dustrializado). A pesquisa englo- - 
bou um total de 200 categorias 	• 
de produtosjunto a supermerca- 
dos localizados em sete grandes 
regiões do país. 
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Alimentos Empresa investe R$ 40 milhões em 
marketing e inicia a venda direta de produtos e serviços 

Bertin reorgainza 
o portf6110 de 
carne e laticinios 
Daniele Madureira 
De São Paulo 

A Berlin quer ser marca de carne 
- e também de iogurtes, sobreme-
sas, queijos e pratos prontos. Um 
dos maiores frigoríficos do país, 
com faturamento de R$ 7,6 bilhões 
em 2008, vai multiplicar por qua-
tro a sua verba de marketing neste 
ano, com investimentos previstos 
de R$ 40 milhões. 

A proposta é se aproximar do 
consumidor final, levando para a 
mídia as suas cinco principais 
marcas: Bertin (de carnes e deri-
vados) e as de laticínio Vigor, Le-
co, Danúbio e Faixa Azul. 

Outra novidade é a estreia no 
segmento de serviços, com o 
"bufê itinerante" Espaço Grill 
Bertin, e a venda direta de pro-
duto em grandes eventos, com a 
Espetaria Bertin. As iniciativas 
fazem parte do plano de incenti-
var as vendas no mercado inter-
no, no momento em que a crise 
global e as restrições à carne 
brasileira no exterior desestimu-
1am as exportações. 

"As nossas marcas estão em fase 
de construção, como no caso de 
Bertin para cortes de carne, ou de 
reposicionamento, como as mar-
cas de laticínios", diz Marcos Scal-
delai, diretor de marketing da Ber-
tin, no cargo há quatro meses. Ex-
General Mills, onde cuidava de no-
mes como Hiagen-Dazs, Forno de 

e Frescarini, ele tem a mis-
sTá & identificar uma vocação di-
ferente para cada marca do grupo, 
além de fazê-las ingressar em no-
vas categorias. "As marcas estavam 
fora da mídia e agora voltam com 
novo enfoque", diz ele. 

Assim, diz Scaldelai, a Danúbio 
Azul será direcionada para a classe 

A, com sobremesas inspiradas em 
receitas internacionais; o mesmo 
público estará no foco da marca 
Faixa Azul, de produtos à base de 
parmesão. Já a marca Leco estará 
posicionada com um mix de preço 
intermediário, enquanto Vigor fi-
cará centrada na classe C. Os pi'o-
dutos Leco deixam de ser uma 
marca da Vigor e passam ao guar-
da-chuva da Bertin. "A exemplo de 
grandes empresas, como Unilever, 
devemos adotar uma assinatura 
institucional - Bertin - para to-
das as nossas marcas", afirma. 

Danúbio será diuecionada 
para o consumidor da 
classe A, Leco teu-á preço 
intermediário e Vigor 
seráa marca da classe C 

A ideia é transformar a Bertin 
de frigorífico em empresa de ali-
mentos, a exemplo do quejá fize-
ram Sadia e Perdigão. Também 
haverá uma readequação das 
marcas para o mercado de ali-
mentação fora do lar (food servi-
ce), no qual a Berlin atua com 
suas marcas de produtos de con-
sumo e nomes específicos como 
Amélia Delicatessen, Mesa e Car-
melita, além de suas outras. "Va-
mos oferecer produtos sob medi-
da de acordo com o tipo de canal, 
como padarias, churrascarias e 
lanchonetes", diz o executivo 

No dia 5 começa a primeira 
grande iniciativa da Bertin na 
mídia, que também sinaliza a 
disputa por novos mercados, 
com a campanha do iogurte Lac-
tive, versão da marca Leco para 
concorrer com o líder Activia, da 
Danone. Na comunicação do lan- 

çamento, serão investidos atéju-
nho R.$ 5 milhões, em ações capi-
taneadas pela agência Luminas, 
que envolvem anúncios em revis-
tas, merchandising nos progra-
mas Mais Você, de Ana Maria Bra-
ga, na Globo, e Tudo é Possível, de 
Eliana, na Record, entre outras 
iniciativas. "O público-alvo são as 
mulheres de 25 a 45 anos, que se-
rão convidadas a sentir a trans-
formação que o produto gera no 
seu bem-estar", afirma Scaldelai. 

Ao mesmo tempo, a empresa 
pretende criar no brasileiro a cul-
tura de pedir carne pelo nome. 
"Isso não é comum no mercado 
nacional, mas queremos incenti-
var a compra de cortes de carne 
pela marca", diz Scaldelai, reve-
lando que, dos R$ 40 milhões, a 
maior parte está destinada às 
marcas Bertin e Vigor. Essa últi-
ma completa 90 anos em 2009. 

A meta da Bertin é aumentar a 
presença das suas marcas no Rio 
de Janeiro, em Minas Gerais e no 
Paraná, diminuindo o peso de São 
Paulo nas vendas totais. Além dis-
so, a empresa está animada com a 
estreia na oferta da venda direta ao 
consumidor, com a Espetaria Ber-
tin. "Montamos uma infra-estrutu-
ra para vender espetinhos em 
grandes eventos e agora estamos 
negociando a participação na Fór-
mula 1 e nos rodeios do interior", 
afirma Scaldelai. Já no modelo do 
Espaço Grill Bertin, o serviço de 
preparação de carnes nobres com 
molhos é oferecido a empresas, 
também em eventos. 

Os dois modelos foram testados 
esse ano durante o carnaval de São 
Paulo. O Espaço GrilI Bertin foi ins-
talado no camarote da Brahma, no 
Anhembi. Do lado de fora, foram 
vendidos espetinhos ao público. 

Alda do Amaral Rocha 
e Daniele Madureira 
De São Paulo 

O mercado de lácteos funcio-
nais, cujos volumes crescem a ta-
xas anuais próximas de 40%, está 
no foco de grandes indústrias do 
segmento de leite do país que 
buscam diversificação e maior 
rentabilidade. 

Quase simultaneamente che-
gam ao mercado três novas linhas 
de lácteos funcionais. A IJP Ali-
mentos, joint venture entre Unile-
ver e Perdigão, criada há quase 
dois anos, coloca no mercado dois 
lácteos funcionais com a marca Be-
cel Pro.Activ: são o iogurte e a bebi-
da láctea, ambos com fitoesteróis. 
J á a Berlin, que em 2007 entrou em 
lácteos com a compra da Vigor, 
lança o Lective, um iogurte probió-
tico que contém lactobacios e a 
bacténa Bifido, que auxiliam o 
funcionamento da flora intestinal. 

Por fim, a mineira ltambé colo-
ca no varejo o iogurte Plenus. 
Também planejado para tratar 
do chamado "intestino pregui-
çoso", o produto contém as bac-
térias Bifidobacterium lactis e o 
Lactobocillus acidophilus. 

Tanto Vigor quanto Itambé mi- 

ram o mesmo público da francesa 
Danone, com o Activia, que res-
ponde por quase 90% da venda de 
iogurtes funcionais no Brasil. 

Com o Lective, a meta da Bertin é 
ocupar a segunda posição entre os 
iogurtes funcionais dentro de três 
anos. "Queremos uma fatia de 
1 5%", afirma o diretor de marke-
ting da Bertin, Marcos Scaldelai. 
Com  isso, o Lective teria que tirar 
não só mercado do Activia, como 
também dos produtos da Nesflé 
(Nesvita e Molíco ActiFibras) e da 
Batavo (Biofibras), que já dispu-
tam o segmento no Brasil. E para 
isso ele aposta no preço: o Lective 
chega com preço em média 10% 
menor que o rival Activia. 

Já a UP Alimentos está criando 
um novo mercado para seus lác-
teos funcionais no país. Assim co-
mo o creme vegetal Becel Pro-Ac-
tiv, o iogurte e a bebida láctea são 
enriquecidos com fitoesteróis, ex-
tratos vegetais que ajudam a redu-
zir a absorção do colesterol no san-
gue, segundo a empresa. A Danone 
já comercializa na Europa o Dana-
col, um iogurte que ajuda a limitar 
a absorção de colesterol. O produ-
to ainda não aportou por aqui. 

Os itens da linha de lácteos da 
IJP são produzidos pela Perdigão 

em sua fábrica de Cararnbeí (PR). 
Essa região, os chamados Cam-
pos Gerais, é considerada uma 
das melhores bacias leiteiras do 
país em termos de qualidade. 

A UP foi criada em junho de 
2007 pela Perdigão e Unilever 
para produzir, comercializar e 
distibuir itens com a marca Be-
cel. A época, a Perdigão comprou 
os ativos para produção de mar-
garina da Unilever, em Valinhos 
( SP), e as marcas Doriana, Clay-
bom e Delicata. Desde o início da 
parceria, Unilever e Perdigão pla-
nejavam desenvolver novos pro-
dutos e há outros no forno. Se-
gundo apurou o Valor, seriam 
outros na linha de lácteos. 

O mercado de iogurtes no Brasil 
como um todo movimentou R$ 
2,65 bilhões no ano passado, se-
gundo a Nielsen. Desse valor, os 
funcionais representam 20%. Se-
gundo a Nielsen, o mercado de io-
gurtes total cresceu 2,4% em volu-
me em 2008, e o de funcionais, 
37%. Outro segmento que cresce 
no país é o de leites especiais, no 
qual a Nestlé acaba de entrar e que 
já tem competidores como Batavo, 
Elegê, Parmalat ejussara. Esse mer-
cado movimenta cerca de 100 mi-
Ihões de litros de leite por ano. 
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Marcos Sealdelai saiu da General Milis para a diretoria de inarketing da Bertin: "Vamos ter mais novidades neste ano" 

Cresce disputa em lácteos funcionais 

Mercado de leite sinaliza recuperação aqui e no exterior 
De São Paulo 	 2008após várias aquisições e que 	Em recuneraco 	 De fevereiro para março subiu na Europa mostra que na semana 

o 

O setor de lácteos do país não 
deve passar incólume pela crise 
financeira internacional, mas os 
sinais recentes de recuperação 
no mercado de leite são um alen-
to e podem evitar o agravamento 
da situação de empresas que vi-
vam alguma dificuldade, acredi-
tam fontes do mercado. 

A crise - e a consequente restri-
ção de crédito - foi a principal jus-
tificativa da Indústria de Alimen-
tos Nilza para pedir recuperação 
judicial, na última semana. Mas a 
própria empresa admitiu, em co-
municado, que boa parte (R$ 115 
milhões) de sua dívida de R$ 200 
milhões era resultado da aquisição 
da mineira Montelac, emjulho do 
ano passado. Naquele momento 
de euforia, a Nilza chegou a dispu-
tar na Justiça a compra da Monte-
lac com a Parmalat, outra que tam-
bém entrou em dificuldades em  

teve de se destazer de ativos como 
a Integralat, a fábrica de biscoitos e 
o centro de distribuição em Jun-
diaí (SP), para liquidar dívidas de 
R$ 180 milhões. 

Esse quadro mostra que a eu-
foria e a busca por aumento de 
capacidade pelas empresas no 
momento de consolidação em 
lácteos - em meados do ano pas-
sado - são as maiores razões pa-
ra as dificuldades atuais. As em-
presas que cresceram desordena-
mente sofrem mais agora para 
driblar o crédito escasso. 

O fato de o segmento ter a 
maior parte de suas vendas no 
mercado doméstico, sem depen-
der da exportação, também ame-
niza o quadro de crédito escasso, 
diz uma fonte da indústria. 

"O setor não vai passar incólu-
me", afirma o presidente da mi-
neira Itambé, Jacques Gontijo. 
Mas ele afirma que há perspecti- 

va de melhora de preços no mer-
cado externo, ondejá há sinais de 
recuperação. No mercado do-
méstico, os preços ao produtor 
de leite também começam a su-
bir - reflexo da entressafra do 
produto e da demanda firme. 

Segundo a Scot Consultoria, em 
março, os preços médios do leite 

Mar 
2009 

no mercado spot (negociação en-
tre indústrias) subiu 1 0,76% sobre 
o mês anterior, para R$ 0,65 por 
litro. A média nacional paga ao 
produtor - R$ 0,592 por litro - 
em março (referente ao leite en-
tregue em fevereiro) ficou 0,91% 
acima do mês anterior. O leite 
longa vida também está em alta. 

6,20% no varejo paulista, segundo 
a Scot, para R$ 1,804 por litro. 

Para Cristiane Turco, analista da 
Scot, os números indicam que a 
oferta de leite não é tão grande por 
causa da entressafra. E isso aconte-
ce num momento de demanda 
também firme, diz Laércio Barbo-
sa, diretor dos Laticínios Jussara e 
vice-presidente do Sindileite-SP. 
"Os estoques [das empresas] caíram 
até pela falta de capital de giro por 
causa da crise", acrescenta. 

Segundo o último índice de 
captação de leite do Cepea-Esalq 
disponível, o volume de leite cap-
tado no país emjaneiro foi 8% in-
ferior de igual mês de 2008. 

O mercado internacional - 
que em 2008 beneficiou empre-
sas brasileiras - também dá si-
nais positivos. Levantamento do 
Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos (USDA) so-
bre preços do leite em pó integral  

11, o preço ficou entre US$ 2.200 
e US$ 2.375 por tonelada - na se-
mana 9, estava entre US$ 2.100 e 
US$ 2.250. De qualquer forma, 
segundo a Scot, que compilou os 
números, os preços ainda estão 
muito abaixo dos US$ 4.500 a 
US$ 4.700 de igual período de 
2008, um momento de euforia 
por causa da demanda. 

"Os preços chegaram ao fundo 
do poço. Começa a estimular a 
compra e desestimular a produ-
ção", comenta Barbosa. Uma das 
razões para a queda vista ante-
riormente eram os estoques ele-
vados nos exportadores. 

Apesar de o Brasil ainda expor-
tar volumes pequenos, o merca-
do externo ajuda as empresas a 
desovarem a sua produção. 

A Itambé, por exemplo, prepa-
ra-se para participar de concorrên-
cias para compras governamentais 
de Venezuela e Argélia. (AAR) 
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TELE NORTE LESTE PARTICIPAÇÕES S.A. 
: 

TELEMAR NOR1E LESTE S.A. 
CNPU/MF N° 02558,134/0001 	58 . 	 COMPANHJ,1 ABERLA 

NIRE 33 3 00262539 CNPJ/MF N°33.0DO . 118í000,1-79 
: 	 COMPAIIIHIA ABERTA 

. 	
NIRE 33 3 	1015258 O . 	. 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA ASSEMBLÈIA GEIAL ORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO EDITAL DE CCNVOCAÇÃO 

O Conselho de Administração da TELE NORTE LESTE PARTICIPAÇÕES S.A. ("Compa- O Conselho de Adminislração da TELEMAR NoRTE LESTE S.A. (Companhia) convoca os 
nhia") convoca os Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a se realizar Acionistas a se reunirem em Assembléia Gera! Ordinária, a se realizar no dia 14 de abril de 
no dia 14 de abril de 2009, às 17 horas, na sede social da Companhia, na Rua Humberto 2009, às 10 horas, na sede da Companhia, á 	General Po1idoro n°99, 50  andar, Botafogo, 
de Campos, 425, 81  andar, Leblon, na Cidade do Rio de Janeiro, RJ, a fim de deliberar na Cidade do Rio de Janeiro, RJ, a fim de delil erar  sobro a seguinte Ordem do Dia 
sobro a seguinte Ordem do Dia: (i) Tomar as contas dos Administradores, exani nar, discmtir e votar o Relatório da Adminis- 
(i) Tomar as contas dos Administradores, examinar, discutir e votsr o Relatório da Admirris- traçáo e as Demonstrações Financeiras relat 05  ao exercício social encerrado em 31 de tração e as Demonstrações Financeiras relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2008, acompanhados do pare' er dos auditores independentes; 

dezembro de 2008, acompanhados do parecer dos auditores independentes; (ii) Aprovar a destinação do lucro liquido do ex, rc íc io  de 2008, a distribuição de dividendos, (ii) Aprovar a destinação do lucro líquido do exercício de 2008, a distnbuiçâo de dividendos, observados os valores de Juros sobre Capit a1 próprio declarados durante o exercício de observados os valores de Juros sobre Capital Próprio declarados durante o exercício de 2008, o pagamento de participação aos emp regados conforme previsto no artigo 41 do 2005, o pagamento de participação aos empregados conforme previsto no artigo 37 do Estatuto Social; 
Estatuto Social; 

(iii) Eleger os membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes; e, 
Eleger os membros do Conselho Fiscal e rI spectivoo suplentes; e, 
Fixar a remuneração dos Administradores , dos membros do Conselho Fiscal da Com- (iv) Fixar a remuneraçáo dos Administradores e dos membros do Conselho Fiscal da Com- panhia 

panhia. 
INSTRUÇÕES GERAIS: 

INSTRUÇÕES GERAIS: 

A documentação relativa às matérias constantes da Ordem do Dia está à disposição na 
i A documentação relativa às matérias constaeles da Ordem do Dia estará à disposição na 

sede da Companhia, para exame pelos Srs Acionistas 
sede da Companhia para exame pelos Srs. Acionistas. 
O Acionista que desolar ser representado por procurador deverá depositar o respectivo 

2. O Acionista que desejar ser representado 	Dr procursdor deverá depositar o respectivo 

mandato, com poderes especiais, acompanhado de cópia de atos societários e/ou docu- 
mandato, com poderes especiais, acompanh a do  de cópia de atos societários e/ou docu 
mentos que comprovem a representação d 	Acionista, 	pessoa jurídica, na Rua qmndo mentos que comprovem a representação do Acionista, quando pessoa jurídica, na Rua 

Humberto de Campos n.° 425, 60  andar, Leblon, na Cidade do Rio de Janeiro - RJ, de 9h 
Humberto de Campos n ° 425, 5° andar, Leion  na Cidade do Rio de Janeiro - RJ, de 9h 

às 12h e de 14h às lôh, até o dia 9 de abril de 2009, aos cuidados da Diretoria Jurídica. 12h e de 14h às 18h, até o dia 09 de abri de 2009, aos cuidados da Diretoria Jurídica 
30 Acionista participante de Custódia Fungív 1 de Ações Nominativas das Bolsas de Valo- O Acionista 	 de 	Fungívei de Ações Nominativas das Bolsas de padicipante 	Custódia 

Valores que deselar participar desta Assembléia deverá apresentar extrato emitido com res que desejar paOicipar desta Assembléia il everá apresentar extrato emitido com data a 
data a partirdo dia 07 de abril de 2009, contendo a respectiva participação acionária, for- pair do dia 07 de abril de 2009, contendo s respectiva participação acionária, fornecida 
necida pelo órgao custodiante. 

Rio de Janeiro, 27 de março de 2009. 

. 	 ..., ,.. 	 .,.,,- 

pelo órgão custodiante 
Rio de Janeiro, 27 	e março de 2009 

José Mauro Mettrau Carneiro da Cunha José Mauro Meftrau carneiro da Cunha 

,.,. 	 ... 	 . 

Presidente do Conselho de Administração Presidente do Conseli0 de Administração 
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Ewpre5as Indústria 

lusumos Bisfenol, usado em mamadeiras, teve seu uso pr)ibid0 110 Canadá 

Camex reduz alíquata de 
aditivo quimico p( 1:w1p11 ,   II 

Governo aplica medida 
antidumping no acrilato 

André Vieira 
De São Paulo 

A Câmara de Comércio Exte-
nor (Camex) decidiu baixar a alí-
quota de importação do bis fenol 
A, grau de policarbonato, uma 
substância aditiva utilizada pela 
indústria do plástico que vem 
sendo alvo de debate sobre seu 
nível de segurança por parte de 
cientistas. A redução da tarifa, 
publicada no "Diário Oficial" no 
dia 19 de março, é válida por seis 
meses e engloba uma cota de im-
portação de até 3 mil toneladas 
da substância, reduzindo a ali-
quota vigente de 1 2% para 2%. 

O bisfenol (BPA) é utilizado 
pelos produtores de policarbo-
nato em aplicações como faróis 
de carros, eletrodomésticos e 
embalagens plásticas para ar-
mazenar alimentos. Há estudos 
que sugerem que o bisfenol po-
de estar ligado a algumas doen- 

ças, como câncer de mama, mas 
ainda não há certezas definitivas 
sobre o assunto, segundo alguns 
especialistas. 

Como forma de precaução, 
em outubro de 2008 o Canadá 
tornou-se o primeiro país a ba-
nir a importação, venda e publi-
cidade de mamadeiras produzi-
das com bisfenol A, que pode-
riam gerar riscos quando expos-
tas a altas temperaturas. O 
governo alocou 1,7 milhões de 
dólares canadenses do orçamen-
to para investigar os efeitos do 
aditivo químico. 

A Camex, ligado ao Ministério 
do Desenvolvimento, alegou risco 
de desabastecimento do mercado 
interno para baixar a alíquota do 
bisfenol no país, sem avaliar as 
implicações de saúde pública. A 
câmara sugeriu, por meio de sua 
assessoria de imprensa, que as ex-
plicações sobre eventuais danos à 
saúde humana fossem dadas pela 

Agencia Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). 

A agência sanitária, que faz re-
visões periódicas sobre o uso de 
diversos materiais plásticos desti-
nados à embalagens e equipa-
mentos em contato com alimen-
tos, informou que o uso do bisfe-
nol está limitado a 0,6 miligra-
mas por quilo de plástico. A mais 
recente avaliação da Anvisa foi 
dada em março de 2008. 'Até 
agora, não surgiu nenhum estu-
do que indique problemas graves 
à população neste grau", disse a 
agência, lembrando que a Anvisa 
poderá reavaliar o caso se houver 
novos estudos comprobatórios. 

"o bisfenol A é um dos mate-
riais mais analisados e estudados 
nos últimos 40 anos", diz a Rho-
dia, que opera sua única fábrica 
no mundo no Brasil, sendo um 
pequeno fabricante no cenário 
global. A substância "tem sido uti-
lizada com segurança, sem riscos  

para saúde humana ou ao meio 
ambiente, na fabricação de diver-
sos produtos, segundo atestam 
todos os estudos científicos reali-
zados ao longo desse período." 

O risco de falta de bisfenol no 
mercado brasileiro ocorreu em 
razão da Rhodia ter de fazer a pa-
rada obrigatória de manutenção 
de sua fábrica em Paulínia (SP), 
em outubro. A empresa francesa 
e a Unigel, produtora de policar-
bonato, negociaram com o go-
verno a redução da alíquota por 
um prazo fixo e uma cota limita-
da - as 3 mil toneladas signifi-
cam menos de 15% da produção 
local da Rhodia, estimada em 25 
mil toneladas. Em razão da redu-
ção de alíquota ter de ser aprova-
da pelos países-membros do Mer -
cosul, a medida veio só agora 
quando a demanda pela substân-
cia voltou ao normal. A Unigel já 
importou cerca de 2 mil tonela-
das, segundo apurou o Valor. 

De São Paulo 

A Basf, a maior empresa quími-
ca da Europa, comemorou a deci-
são da Câmara do Comércio Exte-
nor (Carnex) de aplicar urna medi-
da antidurnping contra o acrilato 
de butila - um intermediário quí-
mico usado pela indústria de tin-
tas, ceras domésticas e produtos 
têxteis - importado dos Estados 
Unidos. "Isso restabelece o que os 
americanos chamam de competi-
çãojusta", afirma o vice-presidente 
da Basf para a América do Sul, Fer-
nando Figueiredo. 

A fabricante química alemã 
entrou com pedido de investiga-
ção de dumping contra as im-
portações americanas do produ-
to químico em setembro de 
2007, e a Camex decidiu na se-
mana passada impor uma so-
bretaxa por cinco anos sobre o 
produto importado dos EUA, 
medida que afeta grandes em-
presas rivais da Basf. 

Segundo a decisão da Camex, a 
Arkema pagará US$ 0,08 por ca-
da quilo importado de acrilato 
dos EUA. No caso da Dow Chemi-
cal, a sobretaxa é de US$ 0,24 por 
quilo enquanto a Rohm & Haas,  

empresa adquirida pela Dow 
neste ano, será obrigada a pagar 
US$ 0,19 por quilo caso continue 
irnl)ortando o insumo do merca-
do americano. Demais importa-
dores de acrilato dos EUA paga-
rão US$ 0,42 por quilo. 

Durante seu processo de inves-
tigação, a Camex concluiu que 
houve dumping nas importações 
dos EUA e que a diferença de pre-
ço do acrilato no mercado ameri-
cano em relação ao preço pratica-
do localmente chegou a ser 30% 
maior. "Isso caracteriza o dum-
ping", diz Figueiredo, da Basf. 

Segundo o executivo, o setor da 
construção civil nos EUA teve uma 
queda do seu Produto Interno Bru-
to da ordem de 20%, o que gerou 
uma superoferta do insumo, que 
poderia chegar ao Brasil de forma 
mais agressiva "A medida veio no 
momento certo", afirma Figueire-
do. O mercado de acrilato de butila 
movimenta cerca de US$ 100 mi-
lhões por ano, e a Basf avalia que a 
demanda deverá crescer 2% ao lon-
go deste ano. A empresa alemã 
produz acrilato em seu complexo 
químico em Guaratinguetá, no in-
tenor de São Paulo, mas não revela 
a capacidade de sua unidade. (AV) 

- Concessionária Ecovias dos Imigrantes S/A 
CNPJ/MF N 02.509.4911000126 NIRE 35.300.155.149 

Companhia Aberta 
EDITAL DE CONVOCAÇAO 

ASSEMBLÉIA GERAL DE DEBENTURISTAS DA 1, 2' e 3' SÉRIES DA PRIMEIRA EMISSÃO 
Pelo presente Edital de Convocação, ficam convocados os Senhores Debenturistas da 1 ', 2 e 3' Séries 
da Primeira Emissão de Debêntures Simples da CONCESSIONARIA ECOVIAS DOS IMIGRANTES 
S/A (Ecovias) a se reunirem em Assembleia Geral de Debenlsristas, a ser realizada as 1 0:00 horas do 
dia 16 do mês de abril de 2009, no Hotel Blue Tree Faria Lima, localizado na As. Brigadeiro Faria Lima, 
3.989. Vila Olimpia, Cidade de Sêo Paulo, Estado de Sás Paulo a Iim de deliberar sobre autorização 
para alteração do controle direlo da Ecovias. resultante de reestruturação societária interna do Grupo 
Ecorodovias, nos termos do item 9.1 , alínea n', da Escritura da 1 1  Emissão Pública de Debênrures 
Simples da Ecovias dos Imigrantes S.A. 

São Bernardo do Campo. 1 v de abril de 2009. 
CONCESSIONARIA ECOVIAS DOS IMIGRANTES 5/A 

Marcelino Rafart de Seras 
Presidente do Conselho de Administracão 	 (01,02e03) 

' 	
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ANGLO FERROL JS BRAZIL S.A. 

CNPJ/MF: 09.295.97910001- 	NIRE: 33.3.0028512-1 

AVISO AOS / kCIONISTAS 
Comunicamos aos Senhores Acionistas c iue se encontram a disposição, na sede 

Social, na Praia do Flamengo, 66, 11 0  anc lar, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado 

do Rio de Janeiro, os documentos refe rentes ao artigo 133 da Lei 6.404, de 
15/12176, relativos ao exercício de 2008. 

Rio de Janeiro, 30 i te março de 2008. 

Presidente do Consei ho de Administração 

	

mon Le Lis Blanc Deux Comércio e Confecções de Roupas S.A. -- --- - 	 . 
CNPJ/MF rir 49 669 856/0001 43 NIRE 5 300 344 90 	 .&~ -i

_• __ ____ 
EdltatdeConvocaçaodeAssembletaGeralOrdinarua 	E \IrIRTE CLUt AR PARTICIDAÇOES S A

F,cam convocados os senhores acionistas da Le Lis Blsnc Deus Comercio e Confecçoes de Roupas S.A. para
se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a ser realizada às 16:OOh do dia 30 de abril de 2009. 	 cnpJ1M i' 	ú2 . 558 . 15 14 / 0001 29 
excepc onalmente na filial da Companhia localizada na Rua Othao 405 Vila Leopoldina na Cidade de Sao j IA AO ERTA 

	

Paulo, Estado de São Pauto, a um de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (a) deliberar sobre o relatório 	: 	 .
da administração e acerca das demonstrações tinanceiras da Companhia referentes ao exercício findo em 31 

p COMPANHIA ENERGÉTICA DO RIO GRANDE DO NORTE 
cosem CNPJ N° 08324.196/0001-81 - NIRE 24300000502 
G,,eoNo COMPANHIA ABERTA - RG. CVM 01813-9 

EDITAL DE CONVOCAÇAO DE ASSEMØLIA GERAl. EXTRAORDtNARIA 
Ficam convocados os Senhores AcIonistaS cIa Companhia Energêtica cio RIO Craride do Norte, 
a se reunirem em Assembléïa Ceral Extraorul,lãrla, na sede cia CompanOla situaCl3 na Rua 
Mermoz, n  1 50, Centro, na cidade de Natal, Estado cio Rio Crande CIO Norte, às 09:00 horas 
do dia 16 de abril de 2009. a fIm de deilijerarem Sobre 3 seguinte Ordem 00 Dia 1 . Reforma 
do Parágrafo Único cio Artigo 30 do Estatuto Social da Companhia, de forma a ade9uã-lO aos 
termos cio Acordo de AclOntstas de sua controladora; 2. Consoíloadação do Estatuto SocIal. 
Conforme disposto no artigo 141 cia Lei n° 5404/75  e da Instrução CVM no 165/91, com a 
redação alterada pela Instrução CVM n° 282./98, o percentual minimo de participação no 
caDital votante da Companflia oara requerer a adoção do orocesso de voto mCétiplO na 
eleição dos membros 000oriselho de Administração é de 5% lclnco oor centol. 
Poderão particIpar da AsSemDleia Cera os Senl,ores Acionistas com in5crlço de Seus nomes 
nos livros proprios clã CompanhIa ou representados por procuradores que atendam os 
requlsltos legais. Encontram-Se à dlsposiçao dos Senhores Acionistas, na Sede social da 
Companhia, os documentos pertínentes ãS matérias oue serào dellberadas na AssembléIa 
Geral Extraordinãria, Natal, 31 de março de 2009. 

JOILSON RODRIGUES FERREIRA . Presidente do Conselho de Administração 

de dezembro de 2008: (b) deliberar sobre a proposta de destinação do lucro liquido do enercicio de 2008 e 
distribuição de dividendos; (c) eleger os membros do Conselho de Administração e aprovar a remuneração 
global dos administradores para o exercício de 2009. Instruções Gerais: Nos termos do sri. 126. § 1°. da Lei 
no 6404176,- os acionistas deverão exibir documento de identidade e comproeante de depósito das ações da 
Companhia, emilido pela instituição linanceira depositária. e poderão ser representados por mandatários, 
observadas as restrições legais, devendo o instrumento de procuração e demais atos uocietános e documentos 
que comprovem a regularidade da representação ser entregues (a/c da Dra. Melissa Gaido) na flua Othão, 405, 
1 1  andar. Vila Leopoldina, CEP 0531 3-020, Cidade e Estado de São Paulo, até 48 horas antes da realização da 
Assembleia Geral. Nos termos do ad. 141 da Lei n 6.404/76 e da Instrução CVM n 1 65/91 , conforme alterada, 
acionistas representando pelo menos 5% do capital social votante da Companhia poderão, no prazo de até 48 
horas antecedentes a realização da Assembleia Geral, requerer a adoção do processo do voto múltiplo para i 
eleição dos membros do Conselho de Administração. Os documentou a serem discutidos na Assembleia Geral 
encontram - se á disposição no endereço da Companhia acima indicado e nos websites da Companhia 
Iwww.Ielis.com.br/ril  e da Bolsa de Valores de São Paulo - BOVESPA (www.bovespa.com.bn  na internet. 
São Paulo, 01 /0412009. Marcelo Moojen Eppertein - Presidente do Conselho de Administração. 

	

As vantagens de ser 	... 
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o Valor Econômico está lançando 

sul pacote conIercial caio vantagens 

exclusivas para seus clientes. 
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COMUNICADO AO MERCADO 
Tele Norte Celular Participações S.A. ("INE") em vista da proposta de 

distribuição de dividendos que será delil serada ria assembleia geral ordinária e 

extraordinária de acionistas da companh ia a ser realizada em 9 de abril de 2009, 

às 1 030 horas, vem informar aos seus tcionistas e ao mercado que o valor do 

dividendo proposto, considerando o capi tal social da TNCP após a incorporação 
de ações da Amazônia Celular e o aumei ito de capital aprovados em assembleia 
geral extraordinária realizada em 9 de m arço de 2009, é de R$ 0,209943095526 

por ação ordinária e por ação preferenci aí. 

Ressaltamos, ainda, que as ações da T JCP emitidas na incorporação de ações 
da Amazônia Celular e no aumento dE capital participarão integralmente de 

dividendos que venham a ser distribuid 05, independentemente do exercício a 

que se referirem. 

Rio de Janeiro, 31 i do março de 2009. 

Tele Norte Celular 1 'articipações S.A. 

Alex Walde 'nar Zornig 

Diretor de Relaçõer i com Investidores 

TÈLEM'  'AR PARTI CIPAÇÕES S.A,  

CNF'J,'NrFN02,t C'7,9u16,'000187 
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American Banknote S.A. 

5.FL_ Cia. Abeira - CNPJ n' 33,1 1 3.309005 -47 - NIFE 33 30027799-4 
AIa da Assembléia Geral Oqdieária e Extraordinária realizada em 24183/09 . ... 

 
 

Bala, Hora e Local: Realizado em 24 de março de 2009, os tO:OO hsus. nu Avenida Presidente Wilsnn, n' 231.16 1  andar. Castelo. 
na  Cidade do Rio de Janeirs, Estado do Ris de Janeiro. Censo o: Edital de Convocação publicado nos dias 9.  10  e  11  de março 
de 2009, no Diário Oficial do Eoludo do fio de Janeiro e no Jornal alor Econômico Quorum de Instalação e Preaencas; Acionistas 
representando 39,95% do cap:tsl social, conforme assinaturas constantes do Luís de Presença de Acionistas o, onda. nos termos da 
artgo 134, parágrafo 1 9  da Lei n' 6.40476, do Sr. sylio Ferreiro Swerls. Oiretor Administrativo e Financeiro, e do representante da Ernst 
a 000ng Auditores Independentes, o Si Paulo Jose Machado, contador CPC-RJ 004690-4. Comassição da Mesa: Presidente Na 
aooénoa do Presidente e do Vice-Presidente do Conselho de Administraçás foi indicado peloprimeiro pura presidir a asoxmãéia o Si. 
Carlos Aflorou Seigneur dAlbuquerque. Direlnr de Relações com lnvesidoreo, e Secretsrio Mano Cabra) Moniez de Almeida. 

eêfçâçãoPrdvia: o Relatório da Administraçán. as Demonstrações Financeiras e o Parecer dos Auditores Independentes lotam 
deaidamerte pubhcados no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro e no Jornal Valor Econbmiço no dia 9 de março de 2009. Qrás 
doDia: Em Aouembiia Geral Ordioária: (l)tomurao contas dosadministradores. eeuminsr, diocoir e votam o relatórioda adminiotracân 
e ao demonstrações linanceiras relulivas ao exercioo social encerrado em 31l1 21200d. (2) Deliberar sobre a proposta de deusoaçõs 
do lucro liquido do eeercicio lindo em 311212008 e a drotribuiçán de dioidendoo (3) Fixar o numero de membros do Conselho de 
Administraçáo pata o próximo mandato e elegA-los. Em Msembeia Geral Extruordinaria: (41 Fixar a remuneraçáo glubal anual dos 
membros do Conselho de Adminislraçoo e da Diretoria (5)  Rutilicar ao deliberações do Conselho de Administração, relasvas á 
declaração de isros sobre o capilal proprio irnpstado ao dividendo mínimo obrrgatorio, e à declaração de dividendos intermediárion 
p0905 untecipudamente. 161 Referendar a capilalizsçõo de parte da reoenoa de lucros para aumenro do capital social da companhia em 
RS 5t 800.000,00 cinquenta um milhões e nitocentns mrl reais) de reais. aem modificação do numero de ações, conforme deliberado 
péo Conselho de Adminiotnaçõo em 13 de Ievereiro de 2009 Deliberações: Após as matíriao da Ordem do Dia terem sido analisadas 
e discstdao. foram aprovadno pela ununimidude de votos doo acionistas presentes e sem reosulvas: li 1 As Demanstraçõeo Financeiras 
da Companhia, incluindo o Balanço Patrimonial. e Relatório da Administração e as Contas da Diretoria. referentes ao exercício soúal 
findo em Dt de dezembro de 200õ. (2) Foi aprovsda poIs unanimidade de votos dos acionistas presenleu e sem ressalvas a desbnaçãs 
do lucro líquido do exercicio de 2008 no montante de R$ 53.883 690.10 icinquenta e três milhões, oitocentos e eitenta e trás mil. 
seiscentos e noventa reais e dez centavos), da seguinte forma: aí 8$ 2,694. 1 84,5 1  ídolo milhóes. oeiocentas e noventa e quatno mil, 
cento e odenta e quatro reais e onquenta e um centavosi para a reserva legal, b R$ 26,464,469 ,40 vinte e seis milhões, quatrocentos 
e sessenta e quatro mil, quatrocentou e sessenta e nove reais e quarenta centsvosl para a neuerua de inveulmentos: 
cl R$ 8.002 10219 oito milhões e dois mil, setecentos e dois reais e dezenove centavos) pana dividendos: dl R$ 16.722.334.00 
dezesseis milhões, setecentos e vinte e dois mil e trezentos e trinta e quatro reais) para loros  sobre o capital próprio. (3 )  Foi aprovada 
pela maioria de votou doo acionistas presentes a manutenção do nõmero de sete membros do Conselho de Administração da 
Companhia e a reeleição doo atuas membros, todos com mandato pelo prazo de t (um) uno: Si. Sidney Lesy. brasileiro, casado, 
vngenheirOde produção, AO 3 343.40 1  IFP.'RJ. CPF:44t 607.557-54, com eucritório na Au. PresidenteWiluon, 23 1  , 23'andar, Centro, 
Rio de Janeiro. RJ: Sr Jeftrey Copelanõ Brunty, brusleiro, casado. economista, RG. 2374.501 FPRJ, CPF 469.043.797-15. cvm 
escntónn na Ladeira Nossa Senhora, 163. 6' andar, Glona. Rio de Janeiro, RJ Conselheiro Indepeodenle), Sr Marcilio Marques 
Moreira, brasileiro, casado. advogado, RG: 1003.360 IFP/RJ, CPF: 006.953.867-00. com  escritório na Rua da Cundeíana 9, Gr. 1006. 
Centro, Rio de Janeiro, RJ iConselheiro Independentel: Sr. Luiz Maurido Leuzinger, brasileiro, casado ,  engenheiro elétrico. RG: 
1606.512  IFP-RJ, CPF 009 632.667-68, com escritório na Au .  Paulista, 1450. 9' andor. São Paulo, SP: Sr. Ronaldo Camargo Veiranu, 
brasileiro. casado, advoqado, RG: 0 1 406.025-5 IFP-RJ, CPF 398 492.018-00 ,  com eocritnóo na Au PresidenteWilsnn,  231,23 2  undar. 
Censo. Rio de Janeiro. RJ; Sr Steven Singer. norte-amerrcanz, casado. advugsds, passaport e  n' 21 4731 564. com  escntsrio na 2200. 
Fletcher Avenue. Filhi Flour, Fort Lee, New Jeroey 07024. E U A: e Sr. Stesen AdamoVan Dyke. norteumericano, casado, consultor de 
invessmentos, passaporte n' 132554536. com  escritõno na 375 Park Avenue, 20th Floor, Newhork, NY t 01 52, E U A Os conselheiros 
ora eleitos tomarão passe mediante assinatura do competente Termo de Posse no Livro de Registro de Atas de Reunião do Csnueíhn 
de Administração, arquivado na sede da campunhia. (4) Fui aprovada pelo muinriu de votos doo acionistas presentes a fixação do limite 
máximo de remuneração global anual dou membros do Conselho de Administração e da Diretoria para o exercício de 2009, no valor 
total de 00 6 950,000,00 seis milhões, novecentos e cinquenta mil reais). 151 For aprovada pelo unanimidade de votou das acionistas 
presentes e sem ressalvas a ratificação das deliberaçõesdo Conselho de Administração, relutivas à declaração de ju ros sabre o capéal 
próprio imputado aos dividendos, e a declaração de dividendos intermediários pagos antecipadamente. (61 Foi aprovado pela 
unanimidade de votos dos acionistas presentes e sem ressalvas referendar a cãpitslização de parte da reserva de lucros para aumento 
do capital social da campanha em 00 51 E00.000,00 cinquenta e um milhões e oitocentos mil reais), sem moditcação do numero de 
uções. passando dos atuais R$ 208 .200.000, 00 duzentos e oito milhões e duzentos mil resis) pura R$  260.000 000.00 iduzenlos e 
sessenta milhões de realsi, conforme deliberado pelo Conselho de AdmrnisOação em 13 de fevereiro de 2009 Enicerrxrnents: Nada 
mais havendo a trotar e como nenhum doo presentes fez uso da palavra, foram encerrados os trabalhos. lavrando-se a presenle ala 
na lorma de sumario, a ser pubãcaóa com omissão das asonaturas dos uciunistao conforme eotsbelecido nos puragrsfoo  19  e 2' do 
artgo 130 da Lei nv  6.40476, combinado com a disposto no parugrulo 6 do Artgo lo do Estatuto Socia) da companhia. a qual lida e 
achada conforme foi assinada pela meus e pelos aosnistas presentes que consõluem a maioria necessóris as deliberações tomadas. 
Mesa: Carias Afonso Seigneur d'Albuquerque . Presidente e Mano Cabra) Montez de Almeida - Secretánio. Acienistas: Sylio Fmeira 
Swerto p. ABN EQUIPES INC., Vanesua Montes de Morues p. ARGUCIA INCOME FUNDO DE INVESTIMENTO EM AÇOES 6 
SPARTA FUNDO DE INVESTIMENTO EM AçOES. Vanesou Montes de Msraes. Dxci e Washinglon Tenório Marcelino p. EATON 
VANCE TAX . MANAGED EMERGING MARIhETS FUSO ,  EATON VANCE STRUCTUR 3 EMEROING MARIKETS FUND, PUBL)C 
EMPLOVEES RETIREMENT ASSOCIATION OF NEW MEW MEXICO. IBM SAVINGS PLAN, TEMPLETON DEVELOPING MAR6ETS 
TRUST. TEMPLETON INTERNATIONAL EMEAGING MARKETS FUND. TEMPLETON DEVELOP)NG MARKETS SECURITIES 
FUND, 1EMPLETON INSTITUTIONAL FUNDS - EMERGING MARKETS SERIES. TEMPLETON GLOBAL INVESTMENT TRUST- - 
TEMPLETON BRIC FUSO, TEMPLETON GLOBAL NVESTMENT TRUST - TEMPLETON EMERGING MARKETS SMALL CAP 
FUNOS, FRANFLIN TEMPLETON INVESTMENT FUNOS, FRANFLIN TEMPLETON INVESTMENT FUNDS, FRANKLIN 
TEMPLETON INVESTMENT FUNDS.FRANKLIN TEMPLETON CORPORATE CLASS LTD., NORTHERN TRUS'I FIDUCIARY 
SERV)CES)GUERNSEY) LIMITED ASTRUSTEE OFTHE SAUDI ARAMCO SEVEANCE RETIREE MED)CALAND RETIREMENT 
BENEFITS FUND TRUST. Certifico que a presente é cópã fiel de ata original lavrada em livro próprio. Rio de Janeiro. 24 de março 
de 2009. Mano Cabra] Montez de Almeida-Secretáno, JLJCERJ - Certõics o registro sob o n' 000018945-tt co' 2703 OU Valeria 0. 
M Serra . SecretóriaGeral. 
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BANCO GR2 S.A. 
CNPJ N°03.53 2.41510001.02 

wa.banco n2.com  bn 

ATIVO 2008 PASSIVO 2008 

Circulante e 	Realizável a 	Longo Prazo ............................... 80.594 Circulante 	e 	Exigível 	a 	Longo 	Pra W .................................. 46.094 

Disponibilidades 	....................................................................... 179 
Depósitos 	................................................................................. 1 5.054  - 	

i Aplicaçoes 	nterfinanceiras 	de 	liquidez ................................. 14.805 

Títulos e valores mobiliários .................................................... 21 .293 Obrigações por operações compro 'nissadas ....................... 2.351 

Relações 	interfinanceiras 	....................................................... 499 

Operações 	de 	crédito 	............................................................. 41.308 Recursos de Aceites e Emissão de Títulos 10.545 

Outros 	créditos 	........................................................................ 2.498  
Instrumentos 	Financeiros 	Derivativc 'S .................................... 3.869 

Outros 	valores 	e 	bens 	............................................................ 12 
Permanente 

1.318 Outras 	obrigações .................................................................. 14.275 

Investimentos 	........................................................................... 420 
Patrimonio 	Liquido .................................................................. 35.818 

Imobilizado de uso 	.................................................................... 898 

Total do 	Ativo 	........................................................................... 81.912 Total 	do 	Passivo 	..................................................................... 81.912 

Receitas da Intermediação Financeira ........................................ 

2008 

51.252 

Despesas da Intermediação Financeira 	..................................... (1 5.659) 

Resultado Bruto da Intermediação Financeira .................. 35.593 

Outras 	Receitas (Despesas) Operacionais ............................... (19.723) 

Resultado 	Operacional 	............................................................ 15.870 

Resultado Não Operacional 	........................................................ (15) 

Resultado antes da Tributação sobre o 

Lucro 	e 	Participações 	............................................................. 15.855 

Imposto de renda e contribuição social ...................................... (8.900) 

Participação de Empregados no lucro ........................................ (847) 

Lucro Líquido 	........................................................................... 6.108 

A DIRETORIA 
	 Jorge Alves de Souza • Contador - CRC RJ 038810/0-0 	 - 
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Ardila, I)Iesi(leIlte: Alguns dos nossos engenheiros serão enviados para os EUA e os que ficarem terão mais trabalho" 

édIto recuj mais 

B8 Valor Quarta-feira, 1 de abril de 2009 

4  E  

Veícuos Especialização que antes era desvantagem ag ora ganha espaço Presidente da Eli Lfily 
1 asil ai*udará a GM n os EUA descarta fusã`o com 

aroduzir carro peq' le ,  io Bristol-Myers Squibb 

Marli Olmos 
De São Paulo 

o presidente da General Motors 
do Brasil, Jaime Ardila, disse on-
tem que a filial brasileira vai ajudar 
a matriz, nos Estados Unidos, no 
desenvolvimento de carros peque-
nos. O foco em veículos que gas-
tam menos combustível está entre 
as exigências do governo america-
no para o novo plano de reestrutu-
ração da companhia, que precisa 
ser apresentado em 60 dias. 

Ardila contou que a equipe 
brasileira dará apoio na tecnolo-
gia e desenho dos automóveis 
pequenos que podem vir a ser fa-
bricados nos Estados Unidos. Se-
gundo o executivo, a GM do Bra-
sil enviará engenheiros para a 
matriz e também passará a rece-
ber projetos que devem ser trans-
feridos dos EUA para cá. "Os en-
genheiros do Brasil terão mais 
trabalho", diz. A subsidiária bra-
sueira conta com 1,2 mil enge-
nheiros e 300 designers. 

O conhecimento restrito ao de-
senvolvimento de carros compac-
tos já chegou a deixar o Brasil em 
desvantagem na indústria auto-
motiva mundial. Mas agora carros 
menores se transformam em smô-
nimo de economia e de compro-
metimento com o meio ambiente. 

O presidente da GM do Brasil 
pode estar entusiasmado com a 
possibilidade de a especialização 
brasileira em modelos de carros 
pequenos contribuir para o futuro 
novo formato da companhia. Afi-
nal, quase todas as subsidiárias 
brasileiras das montadoras esban-
jam conhecimento no assunto, m- 

cluindo o desenvolvimento dos 
motores mais compactos. 

Mas não se pode perder de vista 
que nos próximos dois anos a bus-
ca por veículos mais econômicos e 
menos poluentes, não apenas no 
mercado americano como tam-
bém Europa e Japão, passará pelo 
desenvolvimento do veículo elétri-
co. A própria GMjá está preparada 
para lançar o seu primeiro modelo 
elétrico, o Volt, em 2010. 

Além do foco voltado ao de-
senvolvimento de carros que gas-
tem menos combustível, o gover-
no americano impôs à General 
Motors mais três desafios. Antes 
de mais nada, a montadora pre-
cisa buscar um modelo capaz de  

gerar mais fluxo de caixa para, 
assim, reduzir a concorrência 
dos fabricantes asiáticos. A com-
panhia precisa também negociar 
com credores e sindicatos con-
cessôes que lhe permitam me-
lhorar o balanço financeiro. 
Além disso, o governo de Barack 
Obama quer que a GM seja mais 
agressiva na reestruturação, ace-
lerando o fechamento de fábri-
cas e reduzindo o número de 
concessionárias nos EUA. 

Ardila acredita ciue o prazo de 
60 dias será mais do que suficien-
te para a empresa atender aos pe-
didos do governo americano. O 
executivo voltou a reiterar ontem 
que as operaçôes na América La- 

tina e Ásia estão excluídas do 
programa de reestruturação da 
companhia. "O Brasil é muito lu-
crativo para a companhia", des-
tacou. A GM recebeu US$ 13,4 bi-
lhôes do governo americano e 
pediu US$ 4,6 bilhões adicionais. 

Ardila não quis detalhar as 
conversas que a direção da GM do 
Brasil está tendo com governos 
dos Estados para buscar mais in-
centivos para futuros investimen-
tos de ampliação industrial, outra 
dúvida que surge com o agrava-
mento da crise na matriz. Ele disse 
apenas que no Rio Grande do Sul 
as conversas surgiram porque in-
centivos dados para a fábrica de 
Gravataí estão perto de expirar. 

AndrewJack 
Financial Times 

O presidente-executivo da Eh 
Lilly,John Lechleiter, tem criticado 
a atual rodada de "megafusões" no 
setor farmacêutico e descarta a 
participação de sua companhia, 
apesar das pressões por uma 
maior consolidação no setor. Lech-
leiter descartou explicitamente 
uma combinação com a Bristol-
Myers Squibb, companhia com a 
qual a Eli Lilly tem ligações, e disse 
que em vez disso vai se concentrar 
em reforçar o desenvolvimento in-
terno de medicamentos experi-
mentais de sua companhia, junta-
mente com negócios de menor es-
cala e mais seletivos. 

"Acho que estamos vendo negó-
cios que estão sendo motivados 
mais pela fraqueza, do que pelo 
que eu descreveria como fortes 
combinações estratégicas... Isso vai 
melhorar os problemas no curto 
prazo, mas não será uma resposta 
ao problema de longo prazo da 
produtividade de pesquisas." 

Analistas do setor afirmam 
que a Eli LiIly é candidata a parti-
cipar da intensificação da atual 
rodada de reestruturação, depois 
das compras da Wyeth pela Pfi-
zer, Schering-Plough pela Merck 

1 e Genentech pela Roche, concluí-
dos nas últimas semanas. 

A consolidação foi desenca-
deada pelo vencimento de pa-
tentes e pressões sobre os preços, 
problemas com inovação no de-
senvolvimento de uma nova ge-
ração de medicamentos, e a 
ameaça de mais reestruturação 
provocada pela reforma do siste-
ma de saúde nos Estados Unidos. 

Mas o presidente do laborató-
rio acredita que a Eh Lillyjá pos-
sui a massa crítica necessária. "A 
maioria das coisas que tenho lido 
sobre grandes fusões é que elas 
são muito traumáticas para a 
pesquisa e desenvolvimento." 

Em uma postagem recente no 
blog interno da Eh Lilly, vista pelo 
"Financial Times", Lechleiter es-
creveu aos funcionários: "O maior 
problema que eu tenho com essas 
grandes combinações é que elas 
não respondem ou mesmo vol-
tam-se para a questão (da pesqui-
sa e desenvolvimento)". 

A Eh Lilly está mais protegida 
contra uma oferta hostil que a 
maioria de suas concorrentes, pois 
tem uma fatia significativa de seu 
capital nas mãos de descendentes 
a família fundadora e de institui-
ções baseadas em sua sede em In-
dianapolis, além de uma série de 
estatutos que restringem uma 
oferta não autorizada. 

Lechleiter, que assumiu o car-
go de presidente-executivo um 
ano atrás, depois de uma longa 
carreira na companhia, está con-
centrado na aceleração da toma-
da de decisões na Eh Lilly. Ele cita 
como exemplo o rápido acordo 
para o lançamento de uma con-
traproposta bem sucedida pela 
ImClone no ano passado, em res-
posta a uma oferta apresentada 
pela Bristol-Myers Squibb. 

O executivo deixou claro seu 
desejo de ampliar "o espaço onde 
os medicamentos, os equipa-
mentos e os diagnósticos se cru-
zam", enquanto ele reforça o foco 
da Eli Lilly nos medicamentos 
que oferecem maior eficácia para 
os pacientes e um forte valor ao 
dinheiro dos sistemas de 
cuidados com a saúde. 

Indicadores Economicos Serasa Ex rian 
Tecnologia de informação 
e análise de dados para 
entender o com portamentQ 
da economia 
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Zinco 
Cotação dia a dia 	em US$/t métrica 
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Hoje, excepcionalmente, deixamos de publicar a Agenda tributária. 
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MINERVAS.A. - CNPJn°67.620.377/0001 14 - CVMn'20931 - NIRE35.300.344.022 
AVISO AOS a CIONISTAS 

O Minerva S.A. IBOVESPA: BEEF3; Bloomberg: BEEF3. IZ: Reateru: BEEF3.SAI, comunica que ue encontram 
à diuposição doo Senhoren Acionintan, na suo sede. localizada no prolongamento da Ao. Antonio Manço 
Bernardes, 5/ na,  Rotatória Família Vilela de Queiroz, B lrretou/ SE CEP 14781 -545, os documentos a que se 
refere o ort. 133 da Lei n° 6.404176, conforme alterada, i elativos ao exercício social encerrado em 31.12.2008, 
bem como nu webuitv de relaçóes com inoestidores do Viinerva lwww.minerva.ind.br/ríl  Barretou, 2710312008, 
CarlosWatanabe - Diretor Financeiro e de Relaçõea cor 1 Investidores, 

Tegma Gestão Logística S.A. - CsmpanhiaAe -tu - CNPJIMF n'02.351.14410001 -18 - NIRE 35.300.340,931 
AVISO AOS , CIONISTAS 

A Tegma Gestão Logística S.A. ("Tegma" - Bonespa FGI 343), comunica ans SenhoresAcisnistas que: lii encontram-
se a disposição oa sede social da Cnmpanhia, na Avenida Nec la Demarchi, o' 2000, Bairro Demarchi, nu Município de Sãx 
Bereards du Camps, Estado de Sãs Pauls, os dscumentns a qu e se trata vArtigo 133, da Lei o' 6.404, de 1 5.1 2,1 976 e soas 
alterações reíatiuo au euerdidis sscial encerrado em 31.12,21108 São Bernardn dn Camps, 30 de marçn de 2009. 

Alexandre Aug asto Brandão 
DiretnrAdmioistrativu-Finaoceiru e D irennr de Relações com lnvestidsres 	(3113 e 1 e 214) 
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ENERPEIXE S.A. 
cNPJ 04426 41 1/0001-O» - NIRE 35 300 85391 

Edital de Cc.nvocação 
Assembléia Geral Ordinária e Extraordinãria 

Ficam convocados os senhores acionistas a se munirem em Assembléia Geral Ordinária 
e Extraordinária que se realizará no dia 08 de abril de 2009, às 09.00 horas, na sede da sociedade, na 
Avenida Paulista, ir' 2A21 ,  3 andar, São Paulo - SP para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
Em matéria Ordinária: a) tomar as contas dos adrnoistradores evaminar, discutir e votar o relatório 
da administração e as demonstrações financeiras, icompanhadas do parecer dos auditores eoternos 
independentes, referentes ao eoercicio findo em 31 te dezembro de 2008; b) aprovar o Orçamento de 
Capital, c) aprovar a destinação do Lucro Liquido e s distribuição de Dividendos referentes ao everdicio 
social de 2008, d) ficar a remuneração global dos administradores (Conselheiros e Diretores) para o 
evercício de 2009: Em matéria Extraordinária: e) acertar a renúncia de membro do Conselho de 
Administração, f) aprovar a modificação do artigo 14 do Estatuto Social da Companhia de forma a 
alterar o prazo de mandato dos Conselheiros e Ciretores, g) eleger os membros do Conselho de 
Administração da Companhia. 

São Paulo, 31 de março de 2009 
António Manuel Barreto Pita de Abreu 

Presidente do Conselho de A drninistração da Enerpeixe 

Eletrobrás P 	Mifl : 
Centrais ElétrIcas Brasileiras S.A. 	 GOVERNO FEDERAL 

susvruva a3ese/vseurmvv. 	 ,.rumm.----, uuur::uiiovcsru:. : vstuor.j 

COMPANHIAABERTA 	 CNPJ 00001 r eo/000r-oe 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
49a Assembléia Geral Ordinária 

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - 

Eletrobrás a se reunirem na Sede da Empresa, em Brasília, Setor Comercial Norte, 
Quadra 04, Bloco 'B", n°. 100, Saia 203 do Edifício Centro Empresarial VARIG - 

Brasília-DF, no dia 30 de abril de 2009, às 10 horas, em Assembléia Geral Ordinária 
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 

Relatório da Administração, Demonstrações Financeiras e Parecer do 
Conselho Fiscal, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2008. 
Orçamento de Capital para o exercício de 2009. 
Destinação do lucro liquido do exercício e distribuição de 
remuneração aos acionistas, 
Eleição dos membros do Conselho de Administração, 
Eleição de membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes, 
Fixação da remuneração dos membros do Conselho de Administração. 
Conselho Fiscal e Diretoria Executiva, 

7, Veiculos de comunicação nos quais serão publicadas as Demonstrações 
Financeiras da Companhia do exercício a encerrar-se em 2009. 

De acordo com a Instrução n° 165, de 11.12.91, da Comissâo de Valores 
Mobiliários, será de 5% (cinco por Cento) o percentual mínimo de participação no 
Capital votante necessário à requisição da adoção do voto múltiplo. 

A participação na Assembléia em questão ficará condicionada à comprovação 
da entrega na Eletrobrás, de declaração expedida pela instituição financeira 
depositária, identificando a condição de acionista. A entrega referida deverá ser 
efetuada até o dia 28 de abril de 2009, no Departamento de Administração do 
Capital Social - DFS, Divisão de Gestão dos Direitos dos Acionistas - DFSA, na 
Av. Presidente Vargas, n°. 409 - 91  andar, na cidade do Rio de Janeiro, RJ, no 
horário de 8h às 12h e de 14h ás 17h. 

Brasilia, 27 de março de 2009 

MÁRCIO PEREIRA ZIMMERMANN 
Presidente do Conselho de Administração 
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Falências Requeridas 
Requerido: Ber Brasil Energia Renovável Indus-
triais Ltda. - Requerente: Lapefer Conérco e In-
dústria  Laminados Ltda. - Vara/Comarca: Vara 
Unica do Foro Distrital de Rio Das Pedras/comarca 
de Piracicaba/SP 

1 Requerido: Decorfancy Fios e Tecidos Ltda. - Pe-
1 querente: Compaohia Iodustriag Aliaoça Boodespa-
chense - Vara/Cortiarca: 2a Vara de Sâo Roqcie/SP 
Requerido: Dm Fundidos Especiais Ltda. e Outro -

, Requereote: Vaska lodústria e Comérc:o de Metais 
Ltda. - Vara/Comarca: 3a Vara de Limeira/SP 

, Requerido GIoaI Stamp Máquinas Especiais Es-
,tampariaeUsinaqemLtda.- Requerente: Gerdau Aços 
Loogos S/A - VarWComarca: la Vara de LimeiroJSP 
Requerido: Max Beer Ltda. - Requerente: José Ri-
beiro Naves - Vara/Comarca: la Vara de Falêocias cio 
Contagem/MG 
Requerido: Transportadora Roque Marinho Ltda. 
ME - Requereote: Trs Comércio e Distribidora de De-

: rivados de Petróleo Ltda. - Vara/Comarca: Vara Uoica 
de Nuporaoga/SP 
Requerido: Uc Ttding Importação e Exportação 
Ltda. - Endereço Rua Cico Pontes, 1500, Loia  2038 C 

-- Requerente Fbt [Cd ele Tecidos Carlos Reiiaux S/A - 
Vara/Coroarcd li V:ra co Falências cio Sdo PaLIIo/SP 

FIências Decretadas 
. 
Empresa: 26t. OnApolo Pomocional e Marketing 
itda. - Endereço: Rua Amaral Gama, 333, Conj. 23. 
Bairro de Saotana - Administrador JLlciicial: Ora. Ma-

. ria Odete Duque Bertasi - Vara/Comarca: la Varado 
Faiêocias de São Paulo/SP 
Empresa: Makromar Distribuidora Ltda. ME - Eo-
dereço: Rua Três, N° 44 Loteamento Olaria, Jardim 
América, Cupão do Leão/rs - Administrador Judicial: 
Dr. Luís Feroaodo Wiock Medeiros - VarWComarca: 
2a Vara de Pelotas/RS 
Empresa: Udipel Comércio de Papéis e Supnmen-
tos Para Informática Ltda. - Endereço: Rija Joa-
quire Lapas Veiga, 400, Bussocaba City - Adminis-
trador Judicial: Dr. Mário César Bonfá - VaraJComur-
ca: 7a Vara de Osasco/SP - Oboervaçdo: Recuperuçlo 
Judicial coevolada em Falência 
Empresa:WsConfecçõesLtda. Epp- Endereço: Rua 

. Sayão Lobato, 50 A, Barro do Brás - Administrador 
Judicial: Dr. Flãvio Olímpio de Azevedo, Advogado da 
Própria Credora Requerente Vicunha Têutil S/A - Va- 
ra/Comarca: la Vara de Falêocias de São Paulo/SP 

. 
	ProccssosdeFIência Extintos 

Requerido: Alfaiate Roupas e Acessórios Ltda. - 
Requerente: Sulfabrií Nordeste S/A - Vara/Comar-
co: 13a Vara de Beíém/PA - Obseroação: Falta de 
ioteresse de agir 

. 
	Requerido:AtlânticaPescaLtda.- Requerente: Mo- 

hil Oil do Brasil Indústria e Comércio Ltda. - Vara/Co-
marca: 13a Vara de Belém/PA - Ohseraação: Falta de 
intereose de agir 
Requerido: B J 3 Indústria e Comércio de Confec-
çães Ltda. - Rvquerente: Waiswol e Waiswol Ltda. - 

Vara/Comaica 4a Vara de Marirsqó/PR - Ohseraa-
ç2o: Falta de interesse de agir 
Requerido: Corel Comercial Jmportadoi Ltda. - 

Requerente: Paulo Weigaod e Cooipaohia Ltda. - Va-
ra/Comarca: 5a Vara de Saloador/BA 
Requerido: Diferente Ii Comércio de Bebidas e 
Eventos Ltda. . Requereote: Aguas cio Lios loclús- 

tria e Comércio Ltda. - Vara/Comarca: 5a Vara Eto-
presarial do Rio de Jaoeiro/RJ - Observação: Peti-
çào inicial indeferida 
Requerido: Empar Participações Ltda. e Outros - 
Requereete: Vera Lúcia Osório Cortico Carvalho - Va-
ra/Comarca: 5a Vara Empresarial do Rio de Jaoei-
ro/RJ - Obseraação: Petiç3o inicial indeferida 
Requerido: Fazendas Reunidas 35 Ltda. - Roque-
rente: Abo Coojérco de Produtos Aqropecuãrios Lt-
da. - Vara/Comarca: 13a Vara cia Baíém/PA - Obser-
vaçêo: Falta de interesse de agir 
Requerido: Inave S/A Indústria e Navegação-
Requerente: Eletrifer Comércio LIda - Vara/Co-
marca: lOa Vara de Belém/PA - Observação: Falta 
de interesse de agir 
Requerido: Kimbetly Clark Kenko Indústria e Co-
mércio Ltda. - Requerente: Cosfariria Piociutos Cos-
réticos FarmacêLiticos Ltda - Vara/Comarca: 13a Vara 
de Belém/PA - Ohsvrvaçêo: Falta de interesse de agir 
Requerido: Luzia Aparecida Benatti Botucatu ME 
- Requereote Mercaotií Farmed Uda - Vara/Cortar-
co: 2a Vara de Botucatu/SP 
Requerido: Maria da Conceição Giestas Vieira. 
Firma Individual - Requerente: Superpel Comércio 
de Papéis Ltda. - Vara/Comarca: 13a Vara de Be-
íém/PA - Observação: Falta de interesse de agir 
Requerido: Microcel Ltda. - Requerente: Cellstar 
Inter Telefonia Celular Ltda. - Vara/Comarca: 13a 
Vara de Belém/PA - Observação: Falta de interesse 
de agir 
Requerido: Pavão Elótiica, Hidráulicae Ferragens 
Ltda. ME - Requereate: A Casa Das Soldas Ltda. - 
Vara/Comarca: lOa Vara de Guarulhos/SP - Obser-
vação: Falta de interesse de agir 
Requerido: Portal da Amazônia Indústria e Co-
méicio Cone. Ltda. - Requereate: Metamoot Mori-
taqeos Ltda. - Vara/Corsiarca: 13a Vara de Beléro/PA - Observação: Falta de interesse de agir 
Requerido: Refrigeração Silvestre Ltda. - Reque-
rente: Almirante Refrigeração Comércio, Importaçào 
e Exportação Ltda. - Vara/Coolarca: 2a Vara de Apa-
recida de Goiàiiia/GO - Ohseraçáo: Desistência ho-
moiogada 
Requerido: Shiwa Constnições e Serviços Ltda. - 
Requerente: BBA Big Bag da Aniazõriia Ltda. - Va-
ra/Comarca: 13a Vara de Belém/PA - Obsereação: 
Falta de interesse cio agir 
Requerido: Sia Informática Ltda. ME - Requerente: 
Costa Tempraoo lodústria e Coresérciode Compooeo-
teu Eletrônicos Ltcla. - Vara/Comarca: 13a Varade Be-
lém/PA - Observação: Falta de interesse de agir 
Requerido: Tuca Lojão do Povo Comércio de Uti-
lidades Domésticas Ltda. - Reciuererite: Piasvale 
Indústria de Pijísticos do Vaie Ltda. - Vara/Comar-
ca: 2a Vara clv Rio cio Sii/SC - Observação: Falta de 
interesse de agir 
Requerido: Vieirae Neves Comércio e ServiçosLt-
da. - Requerente: Teieopei Papéis Teleiiiforroática Lt-
cia. - Vara/Comarca 13a Vara de Belóoi/PA - Obser-
vação: Falta de interesse de agir 

Recupe,çâo Judicial Requerida 
Empresa: Indústria de Alimentos Nilza S/A - Va-
ra/Coinarca: 43 Vara de Ribeirão Preto/SP 

Recuperação Judicial Deferida 
Empresa: LasalndústriaFarniacêutica Ltda.- Ad-
ministrador Judicial: Dr. Rafael Moro - Vara/Coiciar-
co: 2a Vara de Videira/SC 

Segundo relatório do Mac-
quarie Group, a demanda por 
cobre deverá cair 9,2% em 2009, 
deixando um excedente de ofer-
ta até o próximo ano. Depois do 
cobre, o metal que mais valori-
zou durante o primeiro trimes-
tre foi o chumbo (34%), cotado 
ontem na Bolsa de Londres a 
Us$ 1.272 a tonelada. 

As estimativas do banco de in-
vestimentos sul-africano Stan-
dard Bank apontam para a valo-
rização de todos os metais diante 
dos preços atuais, ainda que in-
diquem um patamar inferior ao 
verificado na média de 2008. A 
cotação média do cobre prevista 
pelo banco para 2009 é de US$ 
4.25, cerca de 40% inferior ao 
verificado no ano passado. Para o 
chumbo, a estimativa é de que a 
tonelada termine o ano na média 
de US$ 1.345, ou 35,6% menor 
que a de 2008. O preço para o 
alumínio é 36% menor, projetan-
do a tonelada em US$ 1.650. 

Níquel, estanho e zinco termi-
nariam o ano, respectivamente, 
com cotações médias de US$ 
14.675 (-30,4%), US$ 15.125 (me- 

CombustívePi 

Cláudia Schüffner 
Do Rio 

Única multinacional a atuar no 
setor de distribuição de combustí-
veis no Brasil, a anglo-holandesa 
Shell anunciou a aquisição de 45 
postos da rede Simareili no Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul e Ron-
dônia. Com  o fechamento do ne-
gócio, cujovalornão foi revelado, a 
Shell volta a atuar na região Cen-
tio-Oeste oito anos após vender 
sua rede na área para a italiana 
Agip, que posteriormente vendeu 
tudo para a BR Distribuidora, da  

nos 18,4%)eUS$ 1.485 (-20,7%). 
No caso do alumínio, a desva-

lorização no primeiro trimestre 
é de 6,36% e de 53,57% nos últi-
mos doze meses, o que tem feito 
com que produtores locais, co-
mo a Valesul, reduzissem o nt-
mo de produção. Em janeiro, a 
companhia cortou a produção 
pela metade, passando de 7,5 
mil toneladas no mesmo mês de 
2008 para 3,3 mil. Na época, o 
presidente da Associação Brasi-
leira do Alumínio (Abal), Luis 
Carlos Loureiro, informou que o 
patamar de US$ 1,4 mil por to-
nelada do metal já inviabilizava 
boa parte da produção mundial. 

Na opinião do executivo, cortes 
de produção como fez a Valesul 
deverão ser feitos por outras em-
presas presentes no país. A Abal 
reúne 69 companhias fabricantes 
e transformadores do alumínio. 

Conforme o relatório do Mac-
quaire, a produção de alumínio 
vai superar a demanda até 2012, 
enquanto que os mercados de 
zinco e de chumbo não vão re-
cuar para uma escassez antes de 
2011. Para o níquel, a instituição 

Petrobras. Em todo o país a Shell 
conta com cerca de 2,7 mil postos. 

O acordo prevê a permanência da 
Simareili, que continua com parte 
de sua rede na região - no transpor-
te de combustíveis. Com  a colocação 
de sua bandeira em mais 45 postos, a 
Shell ex'pande sua área de atuação 
pelo Brasil, país onde tem aterceira 
maior participação no varejo do 
mundo, atrás da Alemanha e Esta-
dos Unidos. O plano da Shell prevê 
investimentos em 50 novos postos 
na região até o fim de 2009. 

No ano passado a companhia 
abriu dois postos no Mato Grosso, 
um em Cuiabá e outro em Sinop, e 
está construirtdo outro em Rondo- 

traça um cenário mais pessimis-
ta, continuando com excedentes 
pelo menos até 2012. 

Se as commodities metálicas 
apresentaram uma leve recupe-
ração no primeiro trimestre, 
quando a análise engloba a ces-
ta de commodities o cenário é 
mais negativo. No acumulado 
do ano, o Índice Reuters/Jeffe-
ries, o CRB, de 19 commodities, 
caiu 5,8%, reforçando a queda de 
50% do segundo semestre de 
2008. O gás natural, o níquel e o 
trigo puxaram esses declínios, 
que superaram os avanços da 
gasolina, do cobre e dos suínos. 

Na opinião do analista do 
Commerzbank em Fran.kfurt, 
Eugen Weinberg, altas nos pre-
ços são improváveis antes do 
terceiro ou quarto trimestre. 
"Em setembro, outubro, a dire-
ção estará mais clara, quando as 
pessoas voltarem de férias e per-
ceberem que a situação prova-
velmente não está tão ruim 
quanto eles pensavam no come-
ço do verão" (de junho a setem-
bro, no Hemisfério Norte). (Com 
informações da Bloomberg) 

nópolis, elevando para 1 3% sua par-
ticipação de mercado naquele esta-
do. Os postos adquiridos da Simarel-
Ii comercializam 160 milhões de li-
tros de combustíveis por ano. A Shell 
planeja elevar esse volume para 250 
milhões de litros em três anos. 

A distribuidora ocupa o terceiro 
lugar no ranking de distribuição de 
combustíveis no Brasil, atrás da BR 
Distribuidora e do Ultra/Ipiranga. 
No ano passado a companhia co-
mercializou 7,5 bilhões de litros de 
combustíveis, volume recorde que 
representou aumento de 1 5% em re-
lação às vendas de 2007. Além da 
distribuição, a Shell mantém investi-
mentos em exploração e produção 

O petróleo fechou o primeiro 
trimestre em alta, após registrar 
no período cotações abaixo dos 
US$ 35, como aconteceu com o 
barril do tipo Wfl, negociado etu 
Nova York, em alguns dias no 
mês de fevereiro. O balanço final 
do trimestre mostra valorização 
do WTI de 1 1 ,88% e do tipo Brent, 
negociado em Londres, de 7,98%. 

Praticamente toda a valorização 
acumulada pela commodity no 
período foi conquistada no mês 
passado. Em março, o Wll subiu 
1 1,48% e o Brent, 6,21%. Ontem, foi 
mais um dia de alta. Os preços fo-
ram mfluenciados pela recupera-
ção no mercado acionário. 

Outros dois fatores puxaram 
as cotações. O fim do trimestre 
estimulou compras e reorgani-
zação de portfólio de investi-
mentos por parte dos agentes. E 
a ligeira desvalorização do dólar 
em relação ao euro ontem tath-
bém contribuiu para a compra 
de contratos que, sendo referen-
ciados em dólar, ficam mais 
atraentes para compra. 

O WrI para maio fechou cotado 
a US$ 49,90, com alta de US$ 1,49. 
Em Londres, o Brent também para 
maio foi cotado a US$ 49,23, cori 
valorização de US$ 1,24. 

de petróleo no país. A empresa já 
produz nos campos de Bijupirá e  Sac-
lema (na bacia de Campos) e está in-
vestindo para produzir nos campos 
Ostra, Abalone e Argonauta, na ba-
cia do Espírito Santo. 

Ontem a Chevron informou que 
concluiu a transferência de seus ne-
gócios de distribuição no Brasil, 
com a marca Texaco, para a Ultra 
par. O Ultra adquiriu no ano passa-
do cerca de 2 mil postos com a mat-
ca Texaco no paísjunto com 48 ba-
ses de distribuição por R$ 1,161 bi-
Ihào. A estratégia da Chevron agorà 
é concentrar as operações em lu-
brificantes e na área de exploraçã9 
e produção de petróleo no Brasil. 

Guilherme Manechini 
	

de Metais de Londres (LME, na si- 
De São Paulo 
	 gla em inglês) em alta de 3%, a 

US$ 4.051. No acumulado de do- 
Ainda que estejam longe dos ze meses, no entanto, o preço da 

patamares verificados antes do commodity está 52% menor. 
agravamento da crise fmanceira 

	
Para o presidente do Sindicato 

mundial, as commodities metáli-  da Indústria de Condutores Elé-
cas apresentaram durante o pri-  tricos, Trefilação e Laminação de 
meiro trimestre do ano, com exce-  Metais Não-Ferrosos (Sindicel), 
ço do alumínio e do níquel, uma Sergio Aredes, o comportamento 
retomada de preços. E diante do do preço do cobre no primeiro 
cenário de pressão cambial nas trimestre está em linha com a 
cotações, causada pela valoriza-  projeção da entidade para o ano, 
ção do dólar, e por uma demanda entre US$ 4 mil e US$ 4,5 mil. Mas 
•ihais fraca, a tendência apontada para a indústria que utiliza o me-
por analistas e empresários é de tal vermelho como matéria-pri-
manutenção dos preços atuais ma, outros fatores como a alta do 
dos metais ao longo do ano. 	dólar e o aumento do prêmio co- 

Dejaneiro até o fim de março, o brado pelos produtores amorti-
destaque positivo ficou por conta zaram a queda dos custos. 
do cobre, que teve a tonelada va- 	"Na LME, a queda chegou a até 
,lrrizada em 39%. A alta nos pre-  30%, mas o prêmio praticamente 

•Ç1 	justificada principalmente duplicou. Ou seja, na relação cota- 
pelo maior volume de compra da ção em bolsa, taxa de câmbio e o 
China, em um movimento de re-  prêmio, a redução ficou em 10%", 
composição dos estoques gover-  detalhou Aredes. O executivo ain-
namentais e da menor oferta de da ressaltou que a dificuldade pre-

1 sucata - utilizada em 40% da pro-  sente no setor é a guerra de preços, 
. dução do metal refinado em nível já que a redução de custos gira em 
mundial. Ontem, a tonelada do torno de 10%, mas os produtos 6-
cobre encerrou o pregão na Bolsa nais tem recuado até 25%. 

MOVbI1IHItO fahmentar Shefi adqui]re 45 postos na região Centro-Oeste 



SãoPaulo - 31/03/09 Santos - Mercado Fisico - 31/03/09 
)Fneços em86/saca de 60kg,oalra 2008/2009) M01CIO Atacadista . Ave abatida . Preços em Rs/eg 

CaIas veste, bico tenSo. tipo 6, 7/melhor, cardição paria dearmaoderr vem 7 ° Mel.Mês.Mão.Mores 

dias para isQurdaç3v Ave abatIda 140 

Tzo Mio.MAo. Ow.ptos 
Flalgoresfriado 2,20 2,452,60Estável 

Finos a Enire-fleos - Magana e Minas 	280,00 	285,00 IraN. 
. Pinto de_as  dia 
COne p/unidado 	 0,56 	0,56 	0,56 	Estável 

Boa qualidade - Duras, bem preparadas 	270,33 	275,00 vali Poslura hienas 5/unid ade 	 1,451,45 	1,45 	Estável 
Duros cem n'raras mais fracas 	255,32 	265,00 .5,06 Pasluna vernmelrlo p/unidade 1,551,551,55 Eslável 
Nados 	 245,00 	250,00 balI. FolEsinoSutooe Ecenemia Agméla _lEAl. 
Bebida 0 	 240,00 	205,00 
RBaDda - Pana o Consumo III Dure 	240,00 	205,00 

mlvii. 
RIÕS iw30 

Rlahida  - Parao Consumolei.Aladas 235,00240,00 
Inalo, 
(vali 

_madiss reeebeies 00os praduterca - frango atam7/toste - 05/40 

OKst Os calés cereja descascado 	CD) da safra nova 	ralem RI 285.00/ 
Escol Pareço 

295,00 por saca. Estado dv SãoPolo 1,60 

Fumou Escritdno Carvalhaeo PastalestilolodeEcvnvmvagneolo((Eh) 

Rio de Janeiro - Mercado disponível . -_1 	
AVkIJIÜIra . Pa 	RS/k 

( Ene AI Coiaçdes por 60 kg, ensacado. posto aemazêm ehedsn) )!rclvseve For- FOn89fl Preço Mercado 

rural, erclusnve COS) Abatido Acalraris 	 2,65 Firmo 

Tloo Sair 0S/w.Em US$/w. 
Pego 	 3,60 
COca 	 2,80 

Estável 
Estável 

. Orupo 1 (Base Ve40nha . 95) Avo (930) 	 S/col. - 
tipo C,lelemo 500 dei, 0.1: 	 232,33 99,57 vivo - Paralelo 01 	 1.60 Estável 
tipa 6/7, 80 Duro 	 250,33 107,30 Dalmnha viva - Leve 	 0,30/0,35 Estável 
tipa 680.Nos 255,06 109,44 Datinhv vOu- Pesada 0,55/1,00 Estável 
. Gnro II )uose V1tor) (•) - Cvmemialeeçás pascalIsto cariralada 
Tipo C. Irremo 500 Dol: 	 197,00 84,55 PoMar Associação Paulata de0erajltara (816) 
Opa 7, Bica: 	 205,00 87,98 
Tipo 5/6 05/16 )Prorto Embarque) 	 255,00 109,44 
Tipa2/317/16 )PmtloEmbalque) 260,33 111,59 

Lã . Conloon )uaSe VOára)  
Tipo 7 Bica enreda: 	 210,00 90,13 
Ope 5/6 13 UF )Frovlo Emhaue) 	 220,33 94,42 SIdf101 _ 31/03/09 

SF0 - (Lá goldurusa . em centavos de dólarauslraliare pan 40) Tipo 7, 15% de broca 	 5/cal. 5/cal. 
Saira nova 2050;Ot s/asl. o/cai Me.a)esto neo. 
Pautaslnterestaduaise 1CM Abt/09 	777 	777 	777 	780 .16 

Prelado Tso055/30OS/no ICM/R$/SC bo 	 770 	779 	770 	775 .7 

31/03/59 	Arabicu 	107.50 	267.16 32,06 
Age 	776 	776 	770 	778 

s/caL 	5/88. 	5/cal. 	770 
.7 
.3 

31/V3,.-'O9 Soou., 98,30222,82 26,74 Dez 	5/coo, 	5/cal, 	5/sol. 	700 o3 
ParTIu: Centro do comércio doCalé doAio de (aleim. Pev/10s/cat. 5/aro. 5/cal,781 +3 

Bahia - Mercado Atacadista COlhrehOSatabatO em 30/03/09: ASn/09,465;(un. 697:633, 161; 0l, 24: 

Paul, Tipo PreçoUnklade Preço/OS Sei,5e 65v/1o. - 

Calálvábica 	Despelpado 	VitConquisha 	se/60 kg 275,00 
Fovmnegociados1d2ceroalas 
P066 0100e3640 

Cafd Ivábica 	Dono 	Vil.Coeqoisla 	lst/60 40 240.00 
CafdarábioaAioVit.Ceoguislaso/60kg 205,32 
FoetetCoorderao de000)snlara Agricola- DAWSEADA(. Laticínios Nova York . Futuro - 31/03/09 
)Ceehralos "C" em cerlaaos de dólar b/  libra-peso pare plo lrg( - avo 
p105. São Paulo  -  31/03/09 
Meses6J,t M8L Mki_A 0w. Mercado Atacadista - Preços/RI 
Mai/09 	013,35 	106,15 	113,30 	115,75 .2,75 PeadOItOs MêsMád. PEsa. Moes. 
Jul 	015,33 	118,00 	115,33 	117,70 .2,75 ManteIga 540 
SeI 	017.85 	120,10 	117,85 	119,75 02,70 Com sal 	 5/lei. 	5/mi. 	S/ttá. - 
Dez 	120,75 	12250 	120,75 	122,60 .2,15 DemovI 5,105,706,30 Fraca 
Mar/lO 	123.00 	125,45 	123,00 	125,30 .2,75 OtOVO 140 
Moi 125,00126,00125,33127,20 .2,80 Frontal 	 6.95 	8,05 	9,65 EsTável 

cenlratosemabeoaem3o/03/05:Mai/05,64.503;tul,35.639;sel, 18.702; Minsl Padrão 	 13,32 	14,50 	15,99 Firme 

Dez, 12.182;Mar/lO.7.792eMai/lO,1.454 Matarela 	 7,20 	7,66 	7,95 Fraco 

Ferem nagsoiadss10.777 moles de 250sacas. Parmesão 	 13.85 	16.55 	19,39 Fraco 

Nova York - Disponível 
Prelo 	 8.20 	0,40 	8,59 
Plovolone solado 6,5613,45 16,50 

Fraco 
Firme 

(Ere ceelavos pan librv( - Com base no melsde mapa PontaInsTiTuto de Economia 40icela (lIa). 
Tr. 31 Mar 30 Mar ReÕOO Produtoras 
tasiso ii' 4 	 102,00 104,85 Preços _matos receáidos pelospnod000res( 
Carlos 2/3 c/ss 	 162,50 105.35 LoiRe'0'516v) LeIte_C_)Mrs9 
Colombiara upa 	 157,00 159.85 praz 	boci  
Colombora Ep 	 150,00 180,65 Are0000re 	 0.65 	Esaçatoba 0,58 
5 CaIado, - standard 	 122,33 124,85 Franca 	 0.68 	Fra nca 0,60 
Meorcano lavado - POS Lotado 	 118,50 121,35 Guarelirguela 	 0,92 	Ger.Salgads 0,68 
Me.nicaeo 60 	 121,00  123,85 hirs 	 0,64 	GuareorgooRá 0,90 
Gvshemala 	 137,00 139,85 Aib.preoe 	 5/mel. 	oapasrlrrga  0,47 
Peru-HBMC 	 118,50 020.35 SjGoa  Vista 	 slinf. 	Rib.Prehe 0,60 
Uganda Prmy AsSusTa 	 03,53 82,81 ci oca Vista 0,59 
lrdsrmnia AOl 	 76,03 75,31 sj, moFreio 0,60 
Equador -  FainaSupeeor 	 100,50 103,35 lrst000e de Economia 40005(165). 

Organlzaçâo Internacional do Café 
(Preços em centavos de ((lv, pos libra, base es- docas de Nova 8016, prorlo _vvmms 

embvrqoe) l.aranja 
T(a 	 30Mw 0w. 
Pnepa Composto liáoo lOA 1979) 	 1D8, 
Arábicas Colombiara - NA 	 174,00 

-1,64 
- 31/03/09 

Arábioaslolombiaea Onémer-Hambong 	159,28 
-2,75 
-1.36 R081ÕeS Produtoras 

k8bicas Celsmbana - Média 15 dias 	165,76 -1,97 )mçts meditOrecebioospelosprodutores) 

IaábicasDu(ros-N1 	 131,38 -2,75 (Preirar  
kábicasoulms.Oremer.Hambsrgo 	 130,98 -1,85 borrom  
Anábicas OuTros - Média 15 dias 	 031,15 -2,22 Are raqua ra 	 s/irl. 	BarrOco Pela ( 12,30 
kábicasBrasilorra-NY 	 100,50 -2,75 lamelas 	 s/irf. 	(abehucabat)P6ra) 12,00 
kábioas Brasileira Brémer-Hambulg 	 104,44 -1,95 (abohicaba( s/irf.Mog Mirim_PEsa )_ 11,00 
Rebusca - FOI 	 77,75 -6,50 Fordes moI. de Ecor. Agricala ((LA) e CasiO. deOca30. Téce. Inlegnal (Cdli). 
RObUSTO -Lé lAvre/Marselha 17,11 -0,79 

Londres - Futuro - 31/03/09 ..- 
Robusta -Em dólares por 00 loeelsdvo mélrrcas) . vaI. plos. Suco de l.aranja 

Meses Md. Mdx. Mm.8orte neo. 
Mar/OS 	5/001 	5/001. 	s/cal. 	1.520 Inali, 

Nove York - 31/03/09 Mai 	1.541 	1.558 	1.536 	1.555 
Jul 	 1.534 	1558 	1.534 	1.557 

.16 

.20 peso,  

Sol 	1.545 	1.567 	1.545 	1.568 .21 Adida pi médrol 

NOv 1.5611.5171.561 1.581 •2D MãL  

ceniralas em abane em 30103/00: Mar/DA, 113; Mvi, 44.421; Jul, 23.580; Mai/09 	77,05 	71,35 	75,90 	76,30 -0,40 

Sol,6.869e90v,3.272 Jul 	78.80 	79,55 	70,75 	78,90 -045 

Vetdas:Mvr/00, - : Mai,3.129; (vi, 1.130; Sei. 125 eNos,72 Sei 	81,05 	81,95 	01,95 	81,96 -0,40 

Frente: Dloorrrberg. 
Nov 	84.60 	8505 	84,60 	84,95 -0,35 
(ar/lO 	5/cal 	5/cal 	5/cal. 	87,00 -0,40 

. -.......-- Mar 5/cal.s/caLs/zol 90,15 -0,40 

ii.i'ns 
Corloalos em aberto em 30/03/09: Mai/D9, 16.834; (vi, 6.130; Sei, 2.969; 
Voa,586:(an/10,148 e(ae/tO,5 
Ferem negociados 2.047 ceroatas de 15 mil lIa, 

São Paulo - 31/03/09 
ReÕeS Produtoras 
)Preças médios recebidos pelos prsdvisres - emAS/OS k Pdldeira 
Tio Aasne  

Local PreçoLocal Preço Chicago -31/03/09 
Sumé 	 40,00 	511iO Plelo 39,00 Morcadu Futuro )zordrato 199.000 00 FT 	55$ 00 P1) 
Breg. Paulista 40,00Senocaba 40,00 

Mesas AOl. L Mw.a)wOe 0w. 
Mercado Atacadista . )p*r.ee RI) Mai/OS 	170,50 	172,90 	169.00 	071.00 °l,bO 
Predotas Mio.MáKMo_ Meses Jul 	1800 	183,36 	180,80 	181,30 -010 
-Camewíor540 Te; 	193,40 	19530 	151,40 	191,40 -0,80 
Aménado11/2 cencapal 3,103,20 3,30 Estável Nas 5/cal.5/cal,5/cal 189,30 Inalo, 
. BasEs de porca 40. 35 largado. de 1h Corlretos em 90805 em 32/031016 Mai/09, 4.629; Jul. 2.122; SeI, 751 e 
Empacolada S/inl.Sim!.S/irl. - Nec, 109 
Fei89:testriutodeEconomia404as1a (1EV). Forem eegosados IdAS carhratas 

Paraná 
Morcado Atacadista . )Cotaçês de compra oro RS/Unicêsde) 

 Mandioca Suesuern$.TCanrreKg 
irei 	Miv. 	Mdv. 	Local 	 Min. lEses  
40uoarena 	2,00 	2,00 	IreS 	 1,60 1,80 . SãoPaulo - 31/03/59 
Cascavel 	1,10 	0,80 	Ivaiporã 	1,70 1,10 Reões Produtoras - Mandiocap/lndüstrla 
Cstre,Procdpio 	1,60 	1,90 	(acareomnho 	1,61 1,60 Preços  insistas ,rcebsdaspelaspr000lores - Fraco de pgao.30 dias 
CuriTiba 	1,60 	1,70 	Londnna 	1,00 2,00 _ 	

Locai  Guarepuava1,651,75PatoBranco 1,65 1,65 
6551 	 145,00 	Osnthas 105,50 

Ponto: SIMA . Sistema de lrlormaçdo de Meroado9griasla MooA,r,irr 150,30TopA ld5,00 
FardainstitutoteEtonomiaagícela((FÁ). 

Feijão 	--' 
Failnhade Mandioca 
Mercado Atacadista . Ido Paulo )Preço/RS) 
Peonêstes Mie,Mês.Mães Mores 

São Paulo - 31/53/09 Derivadas 

Mercado Atacadista . SP. Croa fina Inc. 56 vga 	 3806 	33,50 	58,00 Fraco 

Preços/RI 
Oras grossa )sc. 40 40 	30,30 	35,50 	40,00 Fraco 

Predhatos Mio.Méd.Más. Moes. 
lanada )sm 50 40_48,3353-0050,00 Fraco 

Canoqvirea tipa 1 sc. 60 kg 	00,00 	92,55 	95,00 Eslável 
PO(S Instituto de EcaromÁ Agrí68a (lIa). 

Cadoqvmnha tipa 2 se. AO kg 	70,00 	72,55 	75,33 Estável 
Prelo tipo 1 se. 60 kg 	 00,00 	02,50 	95,00 Estável 

Estáve l PIela ti 2.60kg 00,00 82,50 85,00pa 	co lJljlho 
ForEs: 1101140 deEconomiaO4ricola _ lER).  
Regiões Produtoras • SP. São Paulo - 31/03/59 
Preços médiosrecebe(olpelos produtores) 

MOECodOFIIOUIO)BM&ffie,espa) 
Fee carIoca astro nove _uno OS/Saca 65 k Milho emreais Icontrelo - 450 natas: cota50o - 05/8040 
Locid  
Aoaré 	 65.33 	ilapeus 67,00 M)1or*e tNe.Ptoes 

Barretos S/inl,Nos.Frrsden(e Surf, Mar/09722022,1022,2522,25 .0,02 

PovOas:Ind.deEcon.lgo'cols _EiAeCoerd. de SessO, Tédn,lnh46al (CAI!). COlivalos em aberto em30/03/09.Mai/T9,0.570 

Paraná 000irelosn40rmados:Vai/OS,0,25 

Morcado Atacadista . ~ de Compre rio RS/Biddade) 
Ookaoe Fhzaoeulm (Os): 1.246 mi 
Foéde 8M&F6evespo 

FeodeCoe Fe5ãaPrelu 
Laod MêsMãesEscol Mlv. Mês. 

MercadoAtacadista-Sit 

Cascavel 	60,00 	65,00 	Cascavel 	60,00 65,50 '° M960Mão. Mero. 

Ate. 891150 	s/rrl. 	suei. 	Ate. Bellnáo 	s/irl. s/irl. Milho Amarelo 0F Campinas 80 kg 	21.00 	21,00 	20,00 Estável 

Guarepuava 	55,00 	65,00 	Irehi 	60,33 65,33 Milho Orramlo 650 Moglara 60 kg 	18,00 	00,00 	18,00 EsTável 

Ivaipará 	65,00 	70,00 	ivaiponã 	65,50 00,33 Milho iamarelo P06 Derecabana 66 kg 	18,33 	18.30 	18,00 Eslável 

Paranvvai 	70,00 	70,00 	F G rossa 	70,30 85.00  Milho PlpOca (FÁgeeOrea( 25 40 	49,71 	50,71 	50,71 EsTável 

Omvaiama 	10,30 	80,00 	U. Viláda 	59,50 07,33 MilhoPrpeoa)Naoenai(32 kg_50,0051,50 52,00 EsTável 

000tet SIMO - Tishemv Naoioeal de lriermaçáe de Matado Agécola. 	 °'° lnOhOuW de Economia Agsóca(a (lER) 

Nova York - 31/83/09 
Evgelond . ) praças unidólaias por oaçahpa) 
Prodado Preço 
Prata 
Preço base 13,030 -0230 
Para 15,636 -0276 

P550 215,00 inalo, 
AeErado 315,50 inat. 
Pislêsa 
Vara 1.12240 -3,00 
Aefirada 1.222,00 -3,00 

Londres - 31/63/09 
( peças ore dálaras por ae) 
Pmd,do Preço 	Verlaçua 515$) 
Praia - P'eçn Pane 13,110 '6.050 

Mercado Balcão - 25/03/09 
( CIA doáaees p0r livra peno) 
Pmodifle tapra 0wda 
CabaIS - ConSto . 59,80% 14,00 06.30 
tabelOu - Cotovos - 65.80% 15,00 17,00 
Cobulto - Lmgotes - 59.30% 13,50 15,00 	• 
(•( DaTa da irtirva aTaalibaçáo. 
Ferir, Bloeeberg, 00w lonca e varIes. 

Cobre 
Nova York (COIneS - 31/03/09 
Hi5r Grade ematrases dedólan par libra-peso (parco médio) 
Mesas 	doA 	Mies 	MIo, 40 Cem 
05,/09 	s/coL 	5/cal 	s/coT. 103.90 '1,80 
Ela, 	084.00 	185.50 	181,80 184,45 '7.85 
tira 	s/coh, 	o/cal 	5/aol. 184,90 .7,85 
(vi 	184,50 	184.50 	182,75 185,40 '7.85 
Ogs 	s/caL 	s/col 	s/cot. 185.85 .7,85 
SeI 	086.00 	186.00 	106,00 186.35 .7,85 	• 
Ost 	5/cal. 	o/cal 	5/coE 186,75 o7,30 
Contrelesem abeTo em 30/03/09: 090/09, 2.155; Mai, 56.553; (ar, 2.015; 
(ai, 21.837; Ago, 913; SeI 5.830 e Vai, 845 
Niimem de ca,harss reeeciaáse, 1.377 
FsrntrcCorncae000mbeng 

J + 

BiO Valor Quarta-feira,ldeabrilde2009 

* C 	Agri'colas 

. 

o 

. 

Açúcar 
São Paulo . 31/03/09 

ç_I Cambial Mercado Futuro (BM&FBoe) 
Cotrato - 270 sacas; cotação - US$/50K 

Meses 	AM. 	Mm. 	M 	Ajtte V.pto 

uI109 	s/ t 	s/cot. 	s/t. 	1659 	•0,27 

Coitratos Cm abe,to em 30103/09: JuI/09, 150 

Contratos neaadom Fee/09, - 

Fc,D (0$):• 

Fcm BM&fBovpa 

Nova Yoit 	Futuro - 31/03/09 
(Contrato 	0  j 	. mundial branco - em centavos de dó'ar 
por libra-peso - FOB e estivado a bordo) - var. pt. 
Meses 	Abt 	Mãe. 	Mio. 	Ajuste 0s 

M1/05 	12,50 	12,72 	1248 	12,67 0,19 
JI 	13,15 	13,38 	1314 	1333 •0,17 
Out 	1400 	14,18 	1394 	1408 .010 
lanhO 	s/t. 	s/cot. 	s/cot. 	14,56 .004 
Mar 	1502 	15,16 	1491 	1506 .0,04 

Conlatos em abeTto em 30/03/09: Mal/OS, 213 714 Jul. 187516: Sul. 
112,402 Jan/lO, 207 e Mar, 73.361 

Furam negooados 85.910 lotes de 50 toneladas longas 

(Contrato ri l  14 . doméstico branco • em centavos de dó'ar 
p 	libra-peso . FOB e estivado a bordo) - var. ptos. 
Mem 	AM. 	Mát 	Mín 	0ut 0a 

MaL109 	21,36 	21,05 	21,36 	20,98 -0,07 
Jul 	21.65 	21,60 	21.60 	21,65 -015 
Sal 	21,90 	22,00 	21,80 	21,84 -0,13 

Contratos em aberlo em 30/03/09 Ma/09, 1.540; Jul, 2.507; e SeI, 2.228 

Foram legomados 203 lotes de 50 toneladas longas 

Nova Yoei • Disponível 
(Em centavos de dOar por dbra-po) 

31Mii 30Mar 

Contrato mandai s° 11 	 13,52 13,37 
Médv ponderada n° 11 	 12,62 12.49 
50ume 	 12.229 9.315 

Londres . Fnturo - 31/03/09 
Contrato n° 5 refinado - em dólares por lonelada) - ar, pIas. 

~ 	Aht. 	Mer. 	MiL 	8sm esc 

Ma/09 	393,70 	397.10 	390,80 	302,60 
ApIs 	391.30 	392.90 	386,40 	390,50 
Out 	391,50 	396,40 	390,80 	392,50 
Deu 	392.90 	395,00 	391,80 	392,50 
Mar/lO 	399.40 	400,50 	397,30 	397,50 

+1.80 
2,20 
1,20 

-0,30 
-0,80 

Contratos em aberls em 30/03/09: Mal/OS, 19.036; Oga, 28.479: Out, 
14.636; Dez, 5.737 e Mar/lO, 2.405 

Organização Internacional do Açúcar • 30/03/09 
Dii 	ita,vs de d6 	p1 Hbra-pevo 	PTeçO dv dia 	Média 15 dias 

13,21 13.51 

Fastes lloomberg e Doa lonas Neemeres. 

Algodão 
São Paulo -31/03/09 
AI~ em Pírisinas . Tipo 6 cEPOA/ESOLQ . Peeços em RSc/Lp 

6+36 	 110.764 	Aprazo 	111,531 

Prezo médo de pagamento (dias): 8 

Mercado disponível de algodão - 30/03/09 
Aos e deSá0S - Padrões universais - R$/lb 
Tnos 	 Folha 
Brancos 	 T10o103 	3 	4 	5 	6 	7 

CorboamépIa 	11 
Corestntamentemédia 	21 400 304 	- 	- 	- 	- 
Caíméda 	 31 300 200 150 	- 	- 	- 
Corestnt. abSes da m. 41 	- 	50 Base 	(50) 	- 	- 
Corabanodamédia 	51 	- 	- (150) (236) (350) 	- 
Cor 80511. boa asmum 	61 	- 	- 	• (404) 450) (650) 
Corboacemum 	71 	- 	- 	- 	- (904)1,300) 
#baunodepadi90 	81 	- 	- 	- 	- 	e 	r 

Cor 
1-Branca 	 Base 	4-Aveomelhado 	900) 
2- ljgeoamenle creme 	(100) 	5- Amarelado 	 (900) 
3. Creme (lodos os 5305) 	(300) 

Devánlo p/fIbra de 2612Seas 	 -2,31 RS/@ ver -0,01 RS/IIIó  
0.5* p/flhna de 28/30mm 	 -1,65 OS/O ou -0,05 R$/ 
galo p/flbra de 32/34aniv 	 .8,09 RI/O ao .0,03 R$/, 

Resumo dos negócios (t) - até as 10:00 horas . 30/03/09 

saira  
2006/ 2007/ 2008/ 2909/ 

Zona 	 2007 	2000 	2000 	2810 	Teta 

Mercado irlemo 	- 	997..0 	- 	- 	991,.0 
mrlaç1O 	 . 	- 	- 	- 	- 

EapOSaçãO 	 - 	- 	- 	- 

To 	 - 	997,0 	• 	• 	997,0 

Fome 606Floaespa/Botsa Brasdelra de Matadoras 

ReÕes Produtoras 
(Preço mOdas reesb,dos pelos pnodotores) 

AlgodàoemCaroço(vS/15k 	NgadhauoPhiiia(R$/15k 

Lac 	 Proi Ia 

Aesré 	 s/cot. AvarO 
Ornara 	 o/Gol. laias 	 5/mI. 
OlIndia 	 o/tIa. limeira 	 s/ast 
Pres. Aenceslau 	o/cal. Odirdia 	 5/mI. 
.Nluponanga 	 5/mI, Votuporanga 	 5/00. 

Fonnt 1001, de Econ A5nicola (lES) e Caond. de Areal, Tn. InI80jaI (Cdli). 

Nova York - Futuro • 31/03/09 
(Colação numero 2 em centavos de dOtar por lOna-peso) 

Meses 	Alt 	MIL 	Mm. 	8usha 	0w. 

Mai/09 	44,50 	46.50 	44,50 	46,47 	.2,08 
dai 	45.83 	47.44 	45,66 	41,35 	.1,91 
0+1 	48.50 	48.50 	48,50 	49,89 	.1,78 
Dez 	50,18 	51,70 	50,06 	51,56 	•1,79 
Mar/10 	53,04 	54,50 	53,04 	54,50 	.1,80 
Mal 	5/soL 	s/asl. 	s/ast. 	55,55 	.1,96 

Contratos em aberto em 30/03/09: Mat/09, 63.246; Jul, 43.232; Out, 464; 
Dez, 26.593; Mar/lO, 3.914 e Ma', 142 

Foram negomados 32.242 contraloo 

Liveepool (Preços nas centavos de dólar por 0w/peno) 
)ndlen 	 31Mso0wennph,a 

Índice A - )MiDD) C/lbra 1-3/32 (2003-04) 	53,05 	.0,20 
indica O - (SIM) C/fibra 1-0/1 2003-04) 	S/cOL 	- 

Foen Oaomberg e Doadores Nevondres. 

Arroz 
Sâo Paulo . 31/03/09 

Mercado Atacadista - )Poeço em RI) 
Tno MIn. 	Mdt 	MI Mee 

- AnOz Bonae0d* w. 60 Og 
UnagJa 270 1 ou. 50 kg o/mi 	s/inl, 	a/lei. - 

- AiToov Farde 35Kg 

AguiAnha parboiiizado 
Aguihinha tipo 1 
Agulhrha Ires 2 

	

40,14 	41,48 	57,79 

	

41,70 	49,30 	64,08 

	

38,00 	41,00 	45,80 

Frata 
Firme 

Estável 

Foifle: Instituto de Economia Agnlcoia (165). 
Reôeo Produtoras 
(Preços .04,00 recebrdos pelos pradulores - Em carta 65/saca 60Kg 

Local preço 	Local Preço 

Armo 
Guanatlrguela 

39,00 	PredamorEargasa 
40,06 	Olimpia 

40,30 
Sim!. 

Frentes: finsi de Ecos, Agalcola (1Ev) e CanO. de Aaoiso. Técn, Integral (Cdli). 

São Paulo - 31/03/09 
Futuro (SM&FSe,espa) . Boi ganha cor reais )cootiato - 33016; ~ • R$/@) . Ver/pEso. 
Menos 	AbA 	Mlv, 0w. Auete hNe.POae. 
050/09 	18,00 	78,00 78,50 78,30 .0,55 
Mal 	16,90 	76,74 77,75 77,49 *0 1 74 
(ar 	78,22 	78,15 78,50 78,50 .0,70 
dum 	80,20 	80,00 80,80 80,98 .0,98 
Ago 	81,70 	81,65 62,40 82,46 •0,90 
Sst 	82,30 	82.30 82,80 83,20 .0,81 
O 	83,10 	830 84,04 63,92 .0,63 
Novo 	66,30 	84,29 84,30 85,30 •160 
Dez 	5/coo. 	o/cal. o/coL 84,05 .856 
ConSolos em aberto em 30/03/09: Abn/09. 150; Mvi, 0.241: Jur, 279; 001, 
793; Ago, O 137; Sei, 998; Sul, 6294; Nas, 975 e Oea, 15 
noDos Fleavoefro (R$) 002,327 e, 
Festa BM&FAevmspa 

Re~ Produtoras )Preçno nominois) 
(Preços em 0$) 

) 	 Mis. )1) 	MIL )2) MIo. )3) Máe. )4) Prazo 30 
Ani 
Ve36rdo)) 	77,63 	78,80 79,84 80.88 33.80 
Vaca Gorda () 	70,55 	71,72 72,67 73,69 34,33 
Bedeno)") 	56537 	688,51 600,00 700.00 23,33 
00,Magro ))975,82975,62 1,,00 1.000,00 30,30 
. são ioeádo Rio PTita/0waS 
Es, Gorda )) 	76,50 	78,50 78,81 80,86 35,03 
Vaca Gorda () 	69,56 	71,54 71,65 73,69 36,33 
Beaemoii 	634,15 	682,93 650,00 730 30,00  
Bo,Magro (') 975,62915,62 1.065,80 1.080,08 30,00 
. B_ffi . Pereáha 
Ora Gordo )( 	76,51 	71,09 78.81 09.84 34.25 
vaca Gorda () 	00,55 	71,72 72,67 73,69 35,00 
Oeaerrm )) 	885,37 	682,83 665,00 730,30 20.50 
0oMagm(")926,849354 950,00 962,30 300 
. PrEs Pmde09e 
Se, Gordo )) 	76,64 	78,81 78,81 79,84 34,71 
Saca Sonda )) 	71,54 	71,72 03,69 73,69 35,00 
Bezema() 	614,64 	682,93 630,00 100,00 30,80 
Se, Magro )( 868,3086030 890,00 890,00 30,30 
. Ploroestodo Paraná 
50, Gordo )') 	72,72 	73,70 74,12 75,74 34,00 
Vaca0orda)) 	66,52 	67,74 6058 69,60 33,85 
Beeemm )") 	568,19 	607,38 580,00 620,36 25,00 
EsiMagns() 	881,61 	979,64 900,00 1.030,36 25,30 

+ 

Açúcar 
Mercado fllturO*  em tJS$ cents/Dbra 

13.9 

13,8 

13,6 

13,5 

13,3 

13,2 

13.1 li/Mar/OM 	 31/Mar 

Fonte: Blaonreber-g e Valor Data 

/\",/ 

* Segranda pesição, 5ev bolsa ele Nova Varie, 

Oferta global menor 
Os preços futuros do açúcar fecharam 
em alta ontem, nas bolsas 
internacionais, impulsionados por 
notícias de que a oferta global da 
commodity deverá recuar no Brasil e na 
Índia, os dois maiores produtores 
mundiais, segundo a agência 
Bloomberg. Na bolsa de Nova York, os 
contratos parajulho fecharam o dia a 
13,33 centavos de dólar por libra-peso, 
com alta de 17 pontos. Na bolsa de 
Londres, os contratos para agosto 
encerraram a US$ 390,50 a tonelada, 
com aumento de US$ 2,20. A India, que 
também é a maior consumidora 
mundial de açúcar, está importando a 
matéria-prima pela primeira vez este 
ano depois de três anos de 
autossuficiéncia. No mercado paulista, 
a saca de 50 quilos fechou a R$ 46,77, 
segundo o índice Cepea/Esalq. 

Boi- 
Regiões Produtoras )Preços nonvknás) .31/03/09 

(Preços era OS) 
letal 	 Má,. 1) Más. (2) Mi,,. (3) 	M 	)4) Prazos) 
• Três Lagoas (934 

Se, Gordo () 	65,30 70,65 71.85 	72.30 35.50 
VacaSorda)) 	63,10 64,55 65,00 	66.53 35,55 
5ezemol'l 	634,15 602,93 650,30 	700 30.30 
BerMagao)808,05 878,06 930,30930,00 30,30 
• Crço Grande 5434 
Es Gordo )') 	67.57 65.96 65,66 	72,30 35.33 
AacaGerda() 	61,61 63,10 646 	65,08 36,32 
Sezemo)"1 	546,00 690,13 550.30 	030,00 5,80 
SeiMago ()845,12 99539 850,021.,30 8,62 

- TnEsngoka Mio*o 

Se, Sendo )') 	67,96 69,73 70,08 	70,65 35,22 
VetaGatáa)( 	6345 64,75 65,51 	66,53 35.57 
Sezemo)") 	565,30 614,64 630,00 	630,00 30,00 
85Magao))825,21 575,62 850,001.002,30 30,32 

)1)Aalormír. lesta, )2(Aalon85o. 8 cola, (3) Váer Mirn à preze, p/deecenlan 
Forrarei 	4) Valor Máa. à prezo, p/descerlar Furwral (5) Prazo 8000 para 
Pagamerlo. 

PreÇo 

Ponta CEPEPJE5ALQ/80&Flovespa 

Mercado Atacadista 
Preços era 05 

PasMas Mí Mét 	M Mee 

. cee ês600 

Diarteim domo )k 4,10 420 4,30 Firme 
POeta de agitlna (ké 3.60 3,70 3,00 Fraca 
lrasrêm 0/asso (65 5,80 6,20 6,30 Nome 

Diarleiro )kaJ 7,60 7,80 8,00 Estável 
Feria de aftOSa (kg( 0,50 8,55 9.20 Estável 

Pretas: 00, de Ecer, Agnicela (166) e Caord. dnAssist, Téce. Integral (ANS). 

Bezerro 
São Paulo . 31/03/09 
Marcado Fatura (BM&F0ovençia) 
Co~ . 33 eninraív cotao R$/asdmal ' ser. em pto 
M. 	strt 	Mês 	Más. 	*ha 	0w. 
Sal/Ia 	l.'ool. 	s/asL 	t/rei. 	5/cal. 	- 
Contratos e,n' aberst 24,' 10/08 bobO. - 

Vohaoe Rsazrrceleo )0$(r- 
Indicadores de preços dioçoelvd do Bezearo . Mato Serene do Sul 
AsIa 	 040,704 	Aprazo 	644.163 
Fracomêsiede pagameelo (dias):04,5- (preços emRS/cabeça) 

Fonte ESALQ/IM&flevespa 

Borracha 
Londres . 31/03/09 
)Em cunhares de sano p/ 	) 
TlpeRss3 	000êL 	050, 	TnoTso20 	Foste 0w. 

_ 

Mor/DA 	119,56 	0,25 	Mai,09 	107,50 
Nov/09 	015.50 	lraE, 	Vara/OS 	110.50 

-0,25 
-0,75 

Malásia .  (Em centaves Rint par quilo)-31/03/09 
TIPOSMR 	FacEs. 	Ovo. 	T,OSMR20 	Prole, 0w. 

ASnOS 	524,50 	2,50 	Abr/09 	522,50 .2,50 

NovaYoit . Spot _cesto p/llbra . TIpe 09S • 31/03/09 

Meses 	 01 	N2 93 

Man/08 	 04,150 	74,250 74.530 

Ponta Doe lorca Nevmwnos e Reatat 

Cacau 
Ilhéiis.Itabuna - 31/03/09 
)FreçooemRsperaeebadelskga 

Praças 	 31Mw 30Mw 

Máximo 	 5/cal. 98,00 
MédIa 	 5/cal, 96,60 
Mirrem 	 5/cal 95,00 

Fonte: Coroam Namoram do Sedutores de Cacau. 

Bahia . Mercado Atacadista 
ProWjto 	Tsn 	Praça Uldade Preço/OS 

Cacau 	Ian8ndoa 	llhéuo/ilabuea kroba 95,00 
Fontes:Ceerderaçdo de Coijunlura Agricela -0808/165001. 

Nova Yoit . Futuro .31/03/09 
)Iar dólares per tonelada) 

Mesas 	Alt 	Más. 	Minu. 8oha 0w. 

Ms/09 	2,576 	2620 	2.562 2.605 .29 
(um 	2,505 	2.618 	2.566 2.605 .26 
SeR 	2.575 	2.616 	2.572 2.604 21 
Oca 	2.569 	2.611 	2.569 2.601 .27 
Mar/lO 	2.630 	2.600 	2.580 2.591 .21 
Mal/10 	2.560 	2.591 	2.582 2.589 .17 

Cartratosemabe6oem3o/03/09: Mar/OS, 31,443;lul,31,522;Ser,22,059; 
Ora, 12.566: Mar/lO, 8.256 e Mar/lO, 2.250 

Ferve negociados 00.989 lotes de 00 tors. méhilcas. 

Nova Yott . Disponível 
Em ddlares par lorelada) 

TIpo 31Mw 30Mw 

Costa de Gana 3.150 3.121 
Costa do Marfim - sapador- grado 2.907 2.940 
Nigééa - supemor - gtáos 2.563 2.934 
OaAba Aquadoroafra sup. Gtáss 2,903 2.884 
Sariohee lag - grãos (Regúblen Domi.( 2,938 2.909 
Malva 010 2595 2.566 
Sv8.mé lag - grãos 2,705 2.676 
E4uadar - Liquor de cacau 4.102 4.096 
Moca - manteiga puro prenda 6.555 6.526 
torta prenradv - nor. 10 - 02°, manteiga 1.233 1.219 

Organização Internacional do Cacau .30/03/09 
Preços rqu:aalento em (SDRO) por lorelada: 1.775.03 Preços em ddlarea par 
100010(0 2.644.94 

Londres - Futuro .31/03/09 
(Em libras esleIrras Por lorel060s mélroas) 

Meses 	aln1. 	Milidr. 	Mw. zets 	0w. 
Mal/O9 	1.545 	1.952 	1.921 1.940 	-10 

Jul 	1.800 	1.916 	1.890 1.904 	-11 
Sei 	1850 	1.853 	1.870 1.881 	-10 
Dez 	1.854 	1.872 	1852 1862 	-5 
Mar/lO 	1.830 	1.640 	1830 1836 	-6 
Mar/lO 	1.835 	1.835 	1.833 1.833 	-5 
Corhrvhosorrrabe4oem3ü/03/09: Mar/09, 60.587: Jul, 57.389; Set.21.435; 
Dez, 20.128; MantO, 9.882 e Mar/lO, 091 
Aendae, Ma,/09, 4.020; Jul, 3.416; 650, 595; Dez, 1.471; MantO, 250 e 
Mar, 80 
Fonte Naembeog. 

Café 
São Paulo - 31/03/09 

Wábica . Mercado Futuro )BM&FBooespa) 
)oonhlato - 100 soara: cotagao 305/60140 
Menos 	VM 	Mii. 	MáL 	Aoha 0w Ptw. 

Mai/09 	123,50 	123,50 	126,32 	124,30 	.1,80 
Jul 	5/cal. 	5/cal. 	5/cor. 	129,70 	.2,20 
sso 	130,50 	131,25 	134,75 	134,30 	2,50 
Dei 	137,00 	136,40 	137,60 	137,70 	+1,70 
Cortrahau em aberto em 30/03/09: Mai/09. 1.498; Jul, 205; 650, 02.100 e 
Der 4.552 
Corhrahos repacra600: 1.623 
Eskune Voanoallo 05): 51,038 sri 
Ponta 666Floveopa 

indicadores de peeçeen disponível do café . CEPEA/ES*IQ 
AeMa 	 267,690 	Apesas)) 	20210 

)•) Sele dias - Prpao RS/sc. 60 kg. 
Fonte CEFEA/ESALQ,/BM&Flevespa 

Reôes Produtoras . São Paulo 
Preços cedros 18500 de pagalmerda 7 dias( - ocaOS p/saca 661,9 
Calé BeneSciado 0706 

k 	 Preços 	Ras 	Preçen 
OrA Pauluta 	 260,88 	Ounehos 	26000 
Fretar 	 270,30 	5J3e8Vioha 	270,33 
Mathsa 	 265,00 
tontas: 1110. de Ecot, Agliesla (IAS) e 000ni, de 580st06O7. leleglai (COO). 

Café 
Mercado fbItL(ro °' - US$ cents/hbra 

120 

118 

114 

110 

108 

106 
11/Mar/09 	 31/Mar 

Frente: Bioomnlserg e Valor Data. * 5egvsnda pesiçse, ira bolsa ele Nova, yoga, 

Prêmio pelo colombiano 
Os diferenciais de preços pagos pelos 
cafés colombianos lavados, 
considerados grãos de alta qualidade e 
com pouca oferta no mercado neste 
momento, deram suporte às cotações 
futuras da commodity nas bolsas 
internacionais, segundo analistas 
ouvidos pela agência Bloomberg. Na 
bolsa de Nova York, os contratos para 
julho fecharam a US$ 1,1770  a libra-
peso, com alta de 275 pontos. Na bolsa 
de Londres, os contratos para maio 
encerraram a US$ 1.555 a tonelada, 
com aumento de US$ 1 6. Os volumes de 
cafés certificados em Nova York, em 
torno de 4 milhões de sacas, 
registraram queda nos últimos meses. 
No mercado paulista, a saca de 60 
quilos fechou ontem a R.$ 267,69, com 
alta de 0,71%, de acordo com o índice 
Cepea/Esalq. No mês, a alta é de 3,23%. 

Cacau 
Mercado futuro - em US$/t 

2,650 

2.600 

2.550 

2,300 
11/Mar/09 	 31/Mar 

605,5+ : Bloombepa e Valve Data * Segunda posição. na bolsa de Ni SorO. 

Influência das bolsas 
A desvalorização do dólar e a alta das 
bolsas de valores aumentaram o apelo 
pelas commodities agrícolas ontem. O 
movimento ajudou a dar impulso 
também ao preço do cacau no mercado 
futuro, segundo analistas ouvidos pela 
Bloomberg. "Temos uma disparada do 
cacau ao mesmo tempo em que ocorre 
um avanço das ações", disse Hector 
Galvan, consultor sênior da RJO 
Futures, em Chicago. "E o dólar, em 
baixa, está ajudando as commodities" 
- o índice DowJones subiu 2% e o dólar 
recuou 0,9%. Em Nova York, os papéis 
com vencimento emjulho fecharam 
em alta de US$ 26, negociados por US$ 
2.605 por tonelada. Em Londres, em 
contrapartida, os contratos de cacau 
que também vencem em julho 
recuaram 1 1 libras esterlinas, para 
1 .904 libras por tonelada. 

Suco de laranja 
Mercadofutum - USS ceIsts/UIn'a 

j ,ir\ jí 
U/Mar/09 	 31/Mar 

Fonte asoocabepa e Valor Datre 
* 5egvvnda pereçam, ria bolsa ate Neva Veria. 

Venda menor no varejo 
As vendas de suco de laranja no varejo 
no mercado americano caíram 5,55% 
no período de quatro semanas 
encerrado em 14 de março. Os dados, 
que fazem a comparação com o 
intervalo de quatro semanas 
imediatamente anterior, são da 
consultoria Nielsen e foram divulgados 
pelo Departamento de Citros da 
Flórida. Com  isso, os contratos de suco 
de laranja concentrado e congelado 
fecharam em baixa de 45 pontos em 
Nova York, aos 78,90 centavos de dólar 
por-libra-peso. Os papéis pará maio, 
por sua vez, tiveram a terceira queda 
seguida - ontem, foi de 40 pontos, 
para 76,30 cents por libra-peso. No 
mercado paulista, a caixa de laranja de 
40,8 quilos vendida às indústrias foi 
negociada Ontem por R.$ 4,75, de 
acordo com o Cepea/Esalq. 

ReÔOS Produtoras - S 	.31/03/59 
)Pr70os médias Otaiadas palco produtores  - em AS/cora 6040 
LaceI 	 Preço 	tocai Preço 
Aroçaluba 	 17,00 	Ilapeva 
Altit 	 17,50 	0,iándiv 
Soard 	 17,30 	54.00 Vista 

17,50 
57,50 
10.50 

Poetas: 106.de Econ, 85001v (lEA) e CosO. de7usish, Técn. 15146V _CAI!). 

Paraná 
Mercado Atacadista . Cotaçás de onnpra on n$/unkiade 
hlito comum saca de 60Kg 

Local 	 Miv 	Mão. 	Local 

_ 
Moo MAo. 

C.Mooráe 	16,00 	16,00 	Guarepuava 
Catcai'ei 	16.00 	06,00 	Lsndina 
E Bvimào 	v/rei. 	5/mi. 	10800 

16,60 
16,50 
16,00 

17,50 
16,50 
16,00 

Pe4nle5 Sida_ . SsrenaNastonaldeMercado Agrícola. 

Çço -31/53/59 
Em uetvuos de Colar par br050el de 56155) 

Meses 	814. 
	

IIIIIIII. 	MAr. 40sto neo. 
Mai/TO 	394,33 	405,50 	381,50 	404,75 	18,50 
Jul 	 404.00 	016.00 	392,00 	4(4,75 	.18,33 
SeI 	 412,75 	424,00 	403.50 	424,50 	1530 
Deo 	425.30 	436,75 	414st0 	435,75 	o17,56 
Mal/lO 	031,75 	445,00 	427,00 	447.50 	.17,75 
Cottreico em 55500 em 30/03,09: Mai/09, 265.512; (ai, 221.185; Sol, 
50.578; Dez, 187.565 e Mar/lO, 24.055 
Forem regoroaríes 21.545 contratas 

Ovos 
São Paulo -31/03/09 
)Pne 	em R5,caaa com 30 dúora a 00v) 

Rio Extra Esoarde Médio Marcado 
Atacado ' sdo Perês 
Branco 49,90 48,90 46,90 Eslávei 
16mrelho 51,90 5090 40,80 Estável 
- Atacado . Rio de Jiroeivn 
Beatas 5532 52,00 sOTO Estável 
Oermellro 55,30 54.00 52,00 Estável 
. Atacado - Belo Ilonizunite 
Branco 53,50 52,00 55,32 Estásrê 
Vermelho 55,50 54,06 52,00 Estável 
Ponta Aatoraçao Poaluta deVecolhara (905). 

Marcado Atacadista . )preç ore OS) 

Tio 961, MAl. RIdo. Marc. 
Braeoo . ces36 i.iz 
EuTra 05,90 55,00 60,84 Vitime 
Drande 48,90 53,20 57,51 Frrnme 
Médio 46,90 51,90 56,86 Firme 
0woe . 	 30 
Evora 51,90 57,20 62,43 Arme 
Trerde 50,50 55,70 60,46 Arme 
Médio 48.50 53,30 57,10 Firme 
Punia instituto de Ecoiromia 401co8 IA/vI. 
Regidos Produtoras 
(Freços méd'ts etebdas país pmdotsr- P5/3d do) 
0,0 tio entra Broucs Ovo lno gareode Bruxo 
Escal Pareço pricas Preço 
Araçaluba 47.30 Aeaçahvba 45,00 
CampInas 51,00 Campinas 50,00 
MOO das CAvaca 49.90 Mog das Csoes 47,90 
bupS 47.30 Tupã 45,00 
Postos.: irO. de 00+. Agrícola (lAti e 0000. dedssisl. Técn. InTegral (CAI!). 

Soja 
São Paulo - 31/03/09 

Soia CambielMorcadO Futuro )BM&Fnovespa) . Nudação cru 
pOvo. 
ContraTo - dSO 5am cotagan - 305/8040 

Menos 	hat. 	Mio. 	Mão. 	40aste 	0w. 
Vai/OS 	21,60 	20,59 	21,49 	21,35 	•0,80 
(Ur 	20,40 	20,40 	21,12 	21,12 	0,82 
Jul 	20,50 	21,50 	21,11 	2511 	.6,76 
seI 	5/cal 	s/coL 	o/cor. 	20,50 	.5,90 
ConTraTos em abedo eec 30103/09: Mai/09, 5.540; (un, 2.604; (ai, 469 e 
SeE 25 
Número de Negácise, 561; 
MAmo fle.xoivo 5tS) 13,340 mi 
Foade: BM8Vlvsesna 

Nova York (Coonex - 31/53/09 
em contesTo de dólar par libra-peso 
Mesas 	M 	0w. Meses 	AsOv 	0w. 
Cor/DA 	64,012 	IraN. 	(ao 	65.00 	inalo, 
Mai 	66.50 	InalE 	Jul 	65,50 	- 

CO+mnaTOs em abeTo em30/03/09: 655/09, - : Mai, - ; (ar,- e (ai,-
Números de contratos reiadco:- 
Pombo Comeu e Vvoembe5 

Estoques 

_Produtoras .31/03/09  
Preços residas em neves - saca de 6040) 

lmâ 	 Preços 	Lscal Preços 
Asas 	 d3,56 	Ilapeva 43,60 
Banresos 	 s/erf. 	Odárdia 42,80 
Fueiro.: irDoolo de Ecosoma Ag'icola ((LA) 

Mercado Atacadista - Itt 
Prorljtou 	 Mm. Mdii. 	Máa. Marcado 
Sola-oFsanlasco.VOkg 	40,00 4030 	48,50 	BoO/vvel 
Soja - 405 00)48v co.60 kg 	44,00 44,00 	44,88 	Estável 
55v - FOI Sororabara soVO kg_44,60 440044,5066880 
Fordes:Vai de Easn. Agrícola ( lER) e 000nd. de FarOl lAce,irTagal (CAI!). 

Chicago - 31/03/09 	- 
flm escaves de dolar par basTei de 60 lbs.( 
Movas 	AM. 	MAL 	Mn. APulo 11w. 
Ma:,SV 	940.00 	954,00 	925,06 952,00 •4T,50 
Jui 	937,00 	952,00 	928,06 950,50 •48,50 
Ogo 	925,00 	937,00 	913,00 530012 .50,88 
SeI 	897,00 	906,00 	885 906, 56 .52,00 
Nov 	063,50 	893,50 	800,

,00  
00 092,00 •50,33 

Conloahasemaberloem3o/03/t9:Mai/T5, 127.320;(ul, 73.362;Ago,4.641; 
SoE 8.992 e Nos, 72.642 
Param regocoadas 15.458 con00os 

Farelo de soja 
São Paulo . 31/03/59 
A granel FOB inteeior - CIF/SP. )Peeçou em RI à Vista) 
Prsdutos FezEs Mero. 
Por toneladas 
Farelo . 7/toneladas 	 140,00 Firme 
Forriarde berras Cormlore, 

Chicago - 31/03/09 
(Ens ddiarca ovrionelada corTa) 

Meses 	084. 	Más. 	Mio. Alento Ovo. 
Mar/OS 	288,00 	298,10 	288,00 295,30 .13.80 
lvi 	286,30 	252,00 	284,50 291,60 14,40 
730 	260,50 	285,00 	278,50 285,30 o15.30 
Sol 	272.00 	274,00 	270,00 275,50 .15,50 
Suo 	261.00 	266,00 	261,00 265,40 .150 
Canlralasem abertoem 36/03109: Mar/09, 46.146;(al, 24.250:930. 5.931; 
Sel,M.559e0a15.22d 

Forem negociados 11.513 conTratos 

lai- 

... 

São Paulo - 31/03/09 
Marcado Atacadista . 

Preços emOS 
Predelos 	 Mio. 	MAL Mi Mero. 
. dive cuba wn 25 latas/900 n 
Seja 	 41,60 	42,60 43,60 Fraca 
FerIr: IrSOolo de Economia agrícola (10h). 

ChIcago - 31/03/09 
(Ene ceeo par libre-peso) 

Meras 	*60. 	Mão. 	Mm. 8r80a 0w. 
Mar/09 	33.15 	33,65 	32,65 33,62 •1.58 
tal 	33.22 	33,92 	33,03 33,92 •1,58 
AVD 	333 	34,33 	33,15 34,08 .1.58 
Sei 	3328 	34.30 	33,28 34,23 .1,58 
DoI 	33$5 	33.85 	33,55 34,38 .1,58 
Contretcoern aberTo em 30/03109: Mai/Ofi, 88.222;(al, 56.249;Sgs, 6.960; 
Se0.7VSteOold.201 
Foram negociados 8 0t3 rmrtretos 

Trigo 
Chicago - 31/03/09 
IAm cenTavos de dólar par  basTei de 60155) 
Mesas 	OvA 	M 	Mies Aast. 0w. 
Mai/05 	519,06 	533,00 	508,06 532,75 o2025 
Jul 	536,00 	546,00 	522,00 545,25 .20,30 
Dei 	561.00 	572,06 	554,50 569,50 .18,30 
Dez 	584.00 	595.00 	575,00 593,50 .19,00 
Mar/10 	611.30 	610,00 	610,06 609,30 .18,90 
CarhraTssem aberto 30/03/09: Mai/09, 113.560; (ai, 108.049; Sol, 20.004; 
Dez, 45.030 e Mar/lO, 1.940 
Foramregoroades 5.527 contratas 

Kansas .lEmcorTavas de dólarpanbusSelde601551.31/63/09 
Mesas 	MAt 	Mw 	Mm. Aveto 0sc, 
61a,/59 	562,00 	573,50 	551,00 573,25 .18,75 
l..i 	576.00 	584,25 	562,00 504.25 .1875 
te; 576,50 	596,56 	576,50 595,56 .19,00 
Dez 	597,00 	612,00 	590,00 611,25 •18,75 
Man/lO 	T/caT. 	5/coE 	5/cOl 624,75 .10,75 
Ccesatasemabenh030103J09: Mai/09,27.267;iai, 28,773;Set 8.992; Dez. 
18.242 e les, 535 
Foram nradas - contrates 
Fomer B66m5er 

Em-31/03/09 

Prelado 
EieRot&dã5JSS/toi Deordeega CotaVuatoçio 

680 de Sraia da Hoelnda' . 	Abr/09 s/cal 	- 
çaVa da HeArda' Mni/Jui/09 585.50 	- 
066 Giraati Vbr/(an/09 760,50 	.5,33 
ÓlardeOvreedoim/Ore/AaaJtUA . . 
Ólea (unhaça (qoalosenoi0em) Abn/Mai/05 850,30 	.5.00 
Óleo Palma brjhs/Maiáraa IOFI PIar/OS s/caT. 	- 
Ómé Palma refinada/Maláraa (666) Abr/09 s/asl 	- 
Oleico relrada/Matásia (890) Abn/15 s/cat. 	- 
Eoheanna da Malásia IFOB1 Mai/Jun/09 405,00 	- 
090 deC/Frlipiras/indor8raa Mai/lar/IN 625,30- 
. Em varras pe ,  toneladas 

Indicadores 
Mercado à Vista - 31/03/09 

celé BolGonto 	 Açelcar 

(55.60 40 09/arroba) 	P/anara (51040 
115,400 33,98 	 20,176 

$o$a 

105/60 K 

uzoarre 	Alijoi 
(50/cabeça) 	 100/lo) 

19.820 276,438 	 47,753 

Cepen/Eraah Café: Posto 57 bebida dure ou molhos Tipa 6 au melhor 
CuoAç/OM&FBo,espe Boi 08100: irdicadorde preço boi gordoSão ISolo 
cepea/Esai Agaicancnrstal: indicador de preço São Paulo 
Cçoen/Eeak9 Soja: Preço Paraná 
Esak/0M&F0o,es.o Botereo: indicadorde preço Mato Irnat do Sal 
Cçoeo/Esalq AdgodAT:indioadnr depreçoPosto São Pavio 

zoas60 2,318 

P0000 Cepeajtsaiq 

Bolsa de Metais de Londres. em dAtaras p/tae. Métricas 
. PaEs 	ivoMAnenio 

- Moda 	V~  ffil 
Cobre G.unieA 
Tioeenivel 4.030,50 4.035,50 163,012 
brêsrrrcars 4,050,00 4.051,00 12140 

Dapenivel 1.271,00 1.272,30 37,88 
Trél meses 1.233,00 1.306,00 50,08 
0 
Doponivel 9.433,00 9.405.30 -50,30 
IrEs meses 9.521,10 9.525,00 45,00 
Estundro mo Brade 
Disponivel 10.420,50 10.425,10 95.00 
1185 meses 11.25040 15.250,00 5000 

sperciai 	Grade 
Oríponivel 6.30840 1.300,50 20,60 
Tnélmeoes 1.326,50 1.327,00 11,00 
Povoes LMEe Dma (onom Newovims 

Outros metais 

São Paulo . 31/53/99 
Mercado Atacadista . (Preços em RI) - ( sc. 50 k 

PruMos 	 MIre Méd. Milix. M. 

ApIta esesvada 	50,30 55,80 60 Ameno 
Agalaávada 	 58,30 61,50 65,00 Arras 
ksterrr lesada 	58,00 61,58 65,29 Fraca 
Oarakaescavada 	50,00 53,50 55,30 Esláv 

. 	
Cesarercesada 	45,30 50,80 55,00 Estável 
Cesanlavada 	 58,00 61,50 65,30 Fraca 
Cuptáo lavada 	o/ai. o/mi. 5/ir!. - 
Moeahsa lacada 	65,00 70,80 75,00 Estável 
Moralea esesvada 	50,06 53,00 55,00 Estável 
Fonta lrststuto de Econom,a 50dcola (lIa). 

R 	Produtens 
Preços mIava - Agala/Asteno Prazo de pagameolo 45 das) - RI/soca 56kg 

)9/Manollen) 	Prep )Agáa/Mooa0oa) Preços 
AvarO 	 s/rel. Oonsoaba s/at. 
Ilapelinirga 	 o/mi. SJ, Boa Vista sim!, 
EvoRa IrsiCulo de Ecoserrva Agricala lAN). 

Boi 

Cfé-onenaspaao 	 Frango 	 Mã 

Nova York (West Texas Intermediate WTI) - 31/03/09 
Bolsa Mercanbi de hituo horl . em doiarrs pos boml 
Meses 	aAt 	Meles Mm 40000 Ovo. 
Mai/05 	d8,TC' 	50,33 48,45 49,90 •1,49 

Jul 	50,45 	51,37 50,43 11,37 '1,17 Jul 
	52,85 	52,85 52,85 52,85 1,O6 

080 	53.93 	53.93 53,93 53,93 '0,08 
Sal 	54,85 	54,85 54.89 54,80 '0.74 
OaT 	55,85 	55,85 55,65 55,85 '0,69 
Cvntrehos em aberTo em 30/03/09: Moi/lO, 205.029: lo., 191.986; (ai, 
90,443, 00., 33.306: Cor, 32 700 e Pai, 26,473 

Londres (Boent - 31/03/09 
Bolsa lrTennacreeal de PeTróIeO - em dólares par bami 
Menos 	not 	MáL Mês frute 0w. 
Mam/09 	58,50 	49,81 47,41 49,23 '1,24 
(an 	49,99 	51,20 40.85 50,56 '1,06 
Jul 	51.45 	52,53 50,19 51,50 '0.54 
809 	52.99 	53,60 51,30 52,90 .0,82 
sei 	53.99 	54,56 5220 53,85 '0,70 
Dat 	54.89 	55.44 53,05 54,71 +0,63 
Conbalas em a56ho em 36/03/0V: 001/09, -;Jun, -; (ai, -; Al - : SoE - e Doo, 
ForrEs 40mca. 1FF e Dloemberg 

Alumínio 

Bolsa de MetaIS de Londres - oro 	 ináribri caris  
(VarnIaÇàO em. Toneladas) 

Metal 	 31 Mar 	30 Mar No dia 	No mês 	Na ano 
Cobre 	d99.625 	501.400 -1.775 	42675 	159,855 
Estanho FIO 	10.730 	10.775 -45 	131 	2,940 
Chumbo 	62.025 	61.656 375 	1.525 	(6875 
Zinco580 	344.930 	344.075 825 	-15.200 	90.400 
Niqoel 	106,698 	007.094 -396 	0.316 	28,308 
Alumínio 115 	3,468.975 3.477.600 -8.625 	260.350 1.140.015 
bpIde aluminlo 133.232 101.880 -800 -9.420-2.850 
Fechar LIdE e Do. doses Neamvrreo. 

Metais 
Bolsa de Metais de Londres - cru _tálorre p/800. Métricas 
. PTêtreks ledoarreeto (o0c 	. 31/03/09 

Con,ra Veeda 	MAdo 
Alninítnin 0189 Grade 
Dinoonivei 	 1.365,00 1,365,50 	3,00 
Trél meses 	 1.404.56 1.405,50 	14,013 
Ugadedaundanto 
Disponível 	 0.235.50 1.240,00 	33,00 
TIrO mi 	 0.230,00 1.240,00 	-5,33 

Commodities minerais 
Petróleo 	 Metais. 



Açúcar Café 

Em US$ cents/Iibra Em US$ cents/Iibra 
35,5 150 	 .. 

o  

Mar 	 Mar Mar Mar 

2008 	 2009 2008 2009 

Variação no período (%) Variação no período (%) 

Em rnar/09 	0,35 Em rnar/09 3,23 
No ano** 	 12,62 No a rio** 1,53 

12 tii ses** 	1,34 12 n1ess** -22,77 
Fontes: Bloomberg e Valor Data. 	' Mocado futuro, segunda posição. 	' 	Ate 31/03109 

2.000 • 70 - 
Mar Mar Mar Mar 

2008 2009 2008 2009 

Variação uo período (%) Variação no período (%) 

Em mar/09 -6,66 Em mar/09 4,59 
No ano** -0,38 No ano** -0,17 
12 meses** -7,21 12 mASAS** -38,55 

Suco de laranja 

Em US$ cents/Iibra 
130 

110 

100 

90 

80 

Cacau 

Em US$/t. 
3200 

3.000 

2800 

2.600 • ___ 

2.400 

2.200 

Quarta-feira, 1 de abril de 2009 1 Valor Bil 

; 

Commodities em março 
Cotações médias mensais*  nas bolsas de Nova York e Chicago 

lgodão Soja Milho 

031 US$ cents/Iibra Em US$ cents/bushel Em US$ cents/bushel 
85 L600 	 , 750 

80 . 	. 1.500 	i4--H-.t . 	. 700 -:- 

75 - 	... 1.400 	
......... •_f 650 	..... 

1.300 

; 	±k* 
;!5 

 

!o0i 

900 

40 800 350 
Mar Mar Mar 	 Mar Mar Mar 
2008 2009 2008 	 2009 2008 2009 

Variação no período (%) Variação no período (%) Variação no período (%) 

Em mar/09 -6,49 Em mar/09 	-3,20 Em rnar/09 3,94 
No ano** -4,26 No ano 	 3,32 No aiio 2,94 
12 meses** 	_ -45,48 12 meses** 	-34,06 12 meses** 3099 

Trigo 

Em US$ cents/bushel 
1.100 ........ . 

L000\ 

900 

800 

700 » 
Mar 	 Mar 

2008 	 2009 

Variação no período (%) 

Em mar/09 	-2,54 
No ano** 	 3,04 
12 meses** 	-51,50 

Merdo Em Chicago, preço médio da soja recua em re,lação ao mês anterior; em NY, suco de laranja tem alta 

icertezas afetam c no  noditles em março 

. 

. 

Patrick Cruz e 
Mônica Scaramuzzo 
De São Paulo 

A despeito dos bons fluidos per-
cebidos no cenário macroeconô-
mico na segunda metade de mar-
ço, com o anúncio do pacote de 
"limpeza" dos ativos do sistema fi-
nanceiro americano, boa parte das 
oito principais commodities agr.í-
colas negociadas pelo Brasil no 
mercado internacional encerrou o 
mês com baixa em seus preços 
médios. A queda mais acentuada 
foi a do cacau. Na contramão, o su-
co de laranja, que teve uma das 
maiores baixas em fevereiro, foi o 
destaque de alta em março. 

A soja, mais importante produ-
to de exportação do agronegócio 
brasileiro, chegou a apresentar um 
bom desempenho no mês - a 
ponto de sua cotação ter acumula-
do sete altas seguidas, a mais longa 
sequência de valorizações desde 
dezembro de 2007 -, mas não 
houve espaço para sustentação. Os 
contratos de segunda posição de 
entrega negociados na bolsa de 
Chicago (normalmente os de 
maior liquidez) atingiram cotação 
média mensal de US$ 9,0165 por 
bushel, 3,20% menos que a média 
de fevereiro, segundo o Valor Data. 
Em 2009, ainda assim, o grão sus-
tenta alta de 3,32%, na média. 

Assis Moreira 
De Paris 

A Agência das Nações Unidas 
para a Agricultura e a Alimenta-
ção (FAQ) alerta para uma nova 
crise alimentar global, na medida 
em que a produção agrícola não 
está sendo ampliada por falta de 
crédito aos agricultores. 

Em linha com a FAO, Peter Bra-
beck, presidente do conselho de 
administração da Nestlé, previu 
que a crise de alimentos "ficará 
pior" e que os preços de alimentos 
tendem a subir este ano, diante da 
alta da demanda, entre 3% e 4%. 

"A situação está ficando muito 
perigosa", disseJacques Diouf, dire-
tor-geral da FAO, num seminário 
em Bancoc (Tailândia). A agência 
da ONU projeta declínio na produ-
ção global de cereais este ano devi-
do ao menor plantio e condições 

Paranaçjuá em ação 
A Administração dos Portos de 

Paranaguá e Antonina (Appa) in-
formou ontem que a exportação 
de soja da Companhia Brasileira 
de Logística (CBL) por Paranaguá 
deverá aumentar 20% em 2009 
na comparação com o ano passa-
do. A expectativa é que a CBL, que 
atua com embarques de granéis, 
exporte 1,8 milhão de toneladas 
do grão. Em 2008, o porto de Pa-
ranaguá foi a porta de saída para 
mais de 14 milhões de toneladas 
de granéis sólidos (soja, farelo, 
milho e açúcar). Em 2009, até 29 
de março,já foram exportadas 
1,1 milhão de toneladas de soja. 

"Mesmo com a queda dos pre-
ços médios, o cenário é mais pro-
missor para a soja. Esperava-se au-
mento da área de plantio nos Esta-
dos Unidos, mas a previsão acabou 
ficando bem menor que a espera-
da", disse Daniele Siqueira, analis-
ta da Agência Rural, em referência 
ao relatório apresentado ontem 
pelo Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos (ver matéria na 
página 1312). "E para o milho, cujo 
preço subiu, a perspectiva é de es-
tabilidade ou mesmo de uma pe-
quena queda", afirma ela. 

A média dos contratos de mi-
lho de segunda posição de entre-
ga subiu 3,94% nabolsa de Chica-
go em março, para US$ 3,8615 
porbushel. No ano, a alta acumu-
lada é de 2,94%. Em parte, a alta 
pode ser creditada à previsão que 
já se fazia de aumento da área de 
soja nos EUA em detrimento da 
dedicada ao milho. "Mas a redu-
ção de área do milho acabou não 
sendo tão grande quanto se espe-
rava. Além disso, o nível dos esto-
ques do milho não está tão ruim 
quanto o da soja", diz a analista. 

Entre as três mais importantes 
commodities agrícolas negocia-
das na bolsa de Chicago, apenas o 
trigo mantém-se abaixo do nível 
registrado na virada do ano. Na 
média, os contratos de segunda 
posição caiu 3,04% em 2009 e 

meteorológicas ruins, deixando 32 
países precisando de assistência. 

Em 2007 e 2008, as cotações de 
produtos como milho, arroz e ou-
tros grãos bateram recordes. Com  
a crise financeira global e menos 
especulação nos mercados futu-
ros, os preços de várias commodi-
ties recuaram em um terço. 

Ainda assim, segundo Diouf, os 
custos de grãos estão 27% acima de 
2005. Os estoques de alimentos es-
tão baixos. O diretor da FAO consi-
dera possível que o número de pes-
soas mal-alimentadas passará de 1 
bilhão este ano, na medida em que 
os preços aumentarem, como pre-
visto. A FAO conclamou a comuni-
dade internacional a gastar US$ 30 
bilhões para ajudar países pobres a 
reforçar a produção agrícola. 

A China é um dos países que es-
tão investijido fortemente na 
agricultura, dando subsídios para 
melhorar a produção e garantir 
segurança alimentar. 

Subvenções em Conab 
As subvençôes (apoios aos es-

coamento da safra e à cornerciali-
zação) pagas pela Conab aos 
agricultores brasileiros alcança-
ram R$ 148,17 milhões no pri-
meiro trimestre deste ano, ante 
R$ 33,76 milhões em igual inter-
valo de 2008. Dejaneiro a março 
de 2009, os recursos, segundo in-
formou o Ministério da Agricul-
tura, foram investidos no escoa-
mento de 1, 14 milhão de tonela-
das de milho e trigo e 202,22 mi-
lhões de litros de leite e vinho de 
regiões produtoras e consumido-
ras. Também foram destacados 
os contratos de opção de milho.  

2,54% em março, para US$ 5,3282 
por bushel, sempre de acordo 
com cálculos do Valor Data. 

Ainda que algumas commodi-
ties agrícolas tenham fechado o 
mês de março com desvalorização, 
o mercado tem, nas últimas sema-
nas, ensaiado um movimento de 
recuperação, segundo analistas 
ouvidos pelo Valor. "A queda do 
dólar em relação a outras moedas 
estrangeiras e as notícias macroe-
conômicas que deram alento ao 
mercado poderão dar suporte às 
commodities em abril", afirnia Ro-
drigo Costa, da Newedge, correto-
ra sediada em Nova York. 

O açúcar, que responde pela 
mais expressiva valorização do 
ano entre as oito principais com-
modities agrícolas negociadas 
nas bolsas de Nova York e Chica-
go em 2009, perdeu um pouca da 
força em março em relação ao 
primeiro bimestre. Em grande 
medida, o recuo pode ser credita-
do à proximidade da colheita de 
cana no Centro-Sul do Brasil, em- 

bora exista suporte para que seu 
preço siga firme no curto e mé-
dio prazos, observa o analista. 

Em março, os contratos futuros 
do açúcar registraram ligeira va-
lorização, de 0,35%, com cotações 
médias de 13,36 centavos de dó-
lar por libra-peso, segundo o Va-
lor Data. Outro fator a sustentar 
os preços é o cenário de produção 
da commodity na índia. O país 
asiático, o segundo maior produ-
tor global de açúcar, terá uma 
queda drástica da produção. 

Com o suporte do clima quente 
e seco sobre os pomares da Flórida, 
os preços futuros do suco de laran-
ja ganharam fôlego no mês de 
março. Os contratos de segunda 
posição do suco fecharam o mês 
com alta de 4,59%, a 74,79 cents 
por libra-peso. Foi a maior valori-
zação do mês entre as oito com-
modities agrícolas analisadas. 

O preço do café recuou 3,23% 
em março, desempenho que levou 
seus preços médios para US$ 
1,1241 por libra-peso. A ação dos 
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CIONISTAS 
5 pertinentes. encontram-se à disposição dos 

a Praia de Botafogo, 501, bloco 1, salão 201 - 

xl Mourisco, Botafogo, na cidade e Estado do 
arO. 133 da Lei 6.404176, relativos ao eoercício 

x Assembléia Geral Ordinária. Rio de Janeiro, 

Ao da Silva 
ro de Administração 

Zffl 
E METÁLICOS S.A. 
i2.11 5/0001-49 
a Aberta 
E VAN TE 
SPA: M1V1X1V13) ("MMX" ou "Companhia'), 

§ 40 da Lei n° 6.404176 e na Instrução 
as e ao mercado o seguinte: 
xanhia aprovou, hoje, a emissão privada 
uas, subordinadas e em série única. As 
o, participação ou pagarão qualquer 
tretanto, corrigidas pelo IGP-M. 

i emissão, um valor em moeda corrente 
e poderão ser integralmente subscritas 
relacionadas, em até 180 dias contados 
cessidade de caixa da Companhia. 
Ja, nos termos do § 3° do art. 55 da Lei n° 
jsivamente nas seguintes hipóteses: (a) 
alência ou decretação de falência da 
1 Companhia, nos termos do artigo 254-A 
ário igual ou superiora R$3,00 (três reais). 
das debêntures serão destinados ao 
ompanhia e servirão para outros usos 

anceiro para auxilia-la em uma possivel 
seus ativos, cuja transação pode incluir 
ou de ações ordinárias de sua emissão. 
und LLC. ('Centennial"), uma sociedade 
Jnidos da América, detida integralmente 
r da MMX, anunciou hoje que acordou 
Europa S.A. ("ltaú Europa"), através do 
entennial notas estruturadas ("Notas) 
inárias da Companhia no montante total 
or de pagamento das Notas refletirá o 
opanhia. As Notas terão um prazo inicial 
'ão e propiciarão para a Centennial um 
desempenho das ações da MMX. 
o do acionista controlador com o bom 

te março de 2009 

a Bou-Habb 
com Investidores 

t Metálicos S.A. 

fundos de investimento pressio-
nou os preços do grão. "Os diferen-
ciais de preços dos cafés lavados 

[ 
melhor qualidade] continuam fir-

mes e os estoques certificados na 
bolsa estão caindo [hoje está em tor-
no de 4 milhões de sacas]", diz Costa. 

Para o algodão, os números de 
exportações americanas foram ra-
zoáveis, segundo Fernando Mar-
tins, da Newedge. Os contratos de 
segunda posição recuaram 6,49%  

no mês, para cotações médias de 
43,67 centavos de dólar por libra-
peso. "Acredito que as tradings 
não têm mais bala na agulha para 
frituras fixações", avalia. 

Também pressionado pelo mo-
vimento de fundos no mercado, o 
cacau encerrou o mês com queda 
de 6,66%, a mais forte no período. 
As cotações médias dos contratos 
de segunda posição desceram a 
US$ 2.434,05 por tonelada. 

FAO alerta para uma 
nova crise alimentar 
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PDG REALTY S.A. EMPREENO 
Companh 

CNPJ/MF ril 02.950.8111000 

AVISO AOS / 
Em ateriçAo às ctispooições legais e estatutaria 
Sro. acionistas na vede social da Companhia, n 
parte, Torre Pão de Açúcar, 	Centro Empresari 
fOro de .Janeiro, os documentos a que se refere 
findo em 31/12/2008 e que serão discutidos 	n 
30 de março de 2009. 

Gilberto Say 

Presidente do Consel 

MMX MINERAÇÃO 1 
CNPJ/MF: 02.71 

Companh 
FATO REL 

A MMX Mineração e Metálicos S.A. (BOVE 
em cumprimento ao disposto no art. 157 
CVM 	o  358/02, informa aos seus acionisi 

O Conselho de Administração da Comi 
de debêntures simples, escriturais, perpé 
debêntures não renderáo juros, 	prêmi 
remunerações aos invesfidores, sendo, ex 
As debêntures totalizaráo, na data de sus 
nacional equivalente a US$ 200 milhões, 
pelo scionista controlador e pessoas a ele 
da data de sua emissão, na medida da n 
As debêntures serão da modalidade perpét 
6.404/76, e seu vencimento ocorrerá excl 
liquidação, 	dissolução, 	pedido de autof 
Companhia; ou (b) alteração do controle d 
da Lei n° 6.404/76, desde que por preço unit 

os recursos provenientes da emissão 
refinanciamento de parte da divida da O 
corporativos. 

A Companhia nomeou um assessor fim 
venda estratégica de parte ou de todos os 
a venda total ou parcial dos próprios ativot 

Além disso, a Centennial Asset Mining 
limitada com sede em Nevada, Estados 1 
pelo Sr. Eike Batista, acionista controlad 
firmar um compromisso com o Banco lta 
qual D ltaú Europa irá vender para a C 
vinculadas ao desempenho das ações oro 
de atá US$ 20 milhões de dólares. O va 
desempenho das ações ordinárias da Cox 
de 06 (seis) meses a partir de sua emisr 
aumento de sua exposição em relação ao 
Estas operações ratificam o compromisi 
desenvolvimento dos negócios da MMX. 

Rio de Janeiro, 31 

Chequer Hanr 
Diretor de Relaçõet 

MMX Mineração 
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LLX LOGÍSTICA S.A. 
Companhia Aberta de Capital Autorizado 

CNPJ/MF: 08.741.49910001-08 
NIRE 33.3.0028154-1 

AVISO AOS ACIONISTAS 
Comunicamos aos senhores acionistas que a LLX Logistica S.A. ("Companhia"), 
observadas as disposições legais e estatutárias aplicáveis, aprovou, por meio de 
deliberação de seu Conselho de Administração, aumento do capital social no mon-
tante de R$600.000.003,00 (seiscentos milhões e trás reais), passando dos atuais 
de R$75.141.876,30 (setenta e cinco milhões, cento e quarenta e um mil, oitocen-
tos e setenta e seis reais e trinta centavos) para R$675.141.879,30 (seiscentos e 
setenta e cinco milhões, cento e quarenta e um mil, oitocentos e setenta e nove 
reais e trinta centavos), mediante a emissão, para subscrição privada, de 

( 333.333,335 (trezentas e trinta e três milhões, trezentas e trinta e três mil e tre-
zentas e trinta e cinco) novas ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem 

, valor nominal. Referido aumento de capital será integralmente realizado dentro do 
limite do capital autorizado estabelecido pelo artigo 6 1  do Estatuto Social da 
Companhia, conforme aprovado em Reunião do Conselho de Administração reali-
zada em 16 de março de 2009. As novas ações da Companhia são em tudo idênti-
cas ãs atualmente existentes e será garantido aos atuais acionistas o direito de pre-
feréncia na subscrição das novas ações, nos termos do disposto no artigo 171 da 
Lei n.° 6.404, de 15 de dezembro de 1976,   e posteriores alterações ("Lei n.° 6.404"). 
Fica aberto, portanto, a partir de 30 de março de 2009, o prazo de 30 (trinta) dias 
para o exercício do direito de preferência para aquisição das novas ações pelos 
senhores acionistas detentores de ações, observadas as seguintes condições: 

Valor do Aumento de Capital 
R$600.000.003,00 (seiscentos milhões e três reais). 

Quantidade e Espécie de Ações a serem Emitidas 
333.333.335 (trezentas e trinta e três milhões, trezentos e trinta e três mil e trezen- 
tas e trinta e cinco) ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal. 

Data de Registro e Relação de Subscrição 
Os senhores acionistas detentores de ações da Companhia em 27 de março de 
2009 terão preferência para a subscrição do aumento do capital sobre ações dén-
ticas ãs que forem detentores na proporção de 0,929818404 nova ação ordinária, 
nominativa, escritural e sem valor nominal para cada 1 (uma) ação ordinária de 
emissão da Companhia que possuirem na referida data, perfazendo o percentual 
de 92,9818404%. 

Negociação Ex-Direitos 
As ações adquiridas a partir de 30 de março de 2009, inclusive, não farão jus ao 
direito de preferência pelo acionista adquirente. A partir de 30 de março de 2009, 
as ações de emissão da Companhia serão negociados ex-subscrição. 
S. Preço de Emissão 
o preço de emissão de R$1,80 (um real e oitenta centavos) de cada uma das 
novas ações ordinárias da Companhia emitidas no âmbito do aumento do capital 
social da Companhia aprovado na Reunião de Conselho de Administração reali-

. zada em 16 de março de 2009, foi determinado nos termos do artigo 170, pará-
grafo 1 1 , inciso III, da Lei das Sociedades por Ações e representa um ágio de 27% 
sobre a média ponderada pelo volume dos 60 dias de negociação que antecede-
ram a aprovação do referido aumento. 

Dividendos e Outros Direitos 
As ações ordinárias objeto do presente aumento de capital da Companhia farão 
jus a todos os direitos e benefícios deliberados e declarados pela Companhia a 

. 
partir da data de subscrição das respectivas ações, inclusive recebimento integral 
de dividendos, juros sobre capital próprio e eventual remuneração de capital que 
vierem a ser distribuídos pela Companhia. 

Prazo para o Exercicio do Direito de Preferõncia na Subscrição 
o prazo para exercício do direito de preferência na subscrição de ações terá mi-
cio em 30 de março de 2009 e término em 28 de abril de 2009, inclusive. 

Cessão de Direito de Preferência na Subscrição 
. o direito de preferência poderá ser livremente cedido pelos acionistas da 

Companhia a terceiros, nos termos do artigo 171, §6 1 , da Lei n.° 6.404. 
Subscrição de Ações e Negociação de Direitos de Subscrição 

Os detentores de ações da Companhia poderão solicitar junto à corretora de sua 
preferência a respectiva subscrição ou preencher os respectivos boletins de subs-
crição que poderão ser solicitados em qualquer agência do Banco ltaú S.A. 
("Banco ltaú), instituição financeira depositária das ações escriturais da 
Companhia, dentro do prazo que se inicia em 30 de março de 2009 e termina em 28 
de abril de 2009. 
Os acionistas que desejarem negociar seus direitos de subscrição durante o prazo do 
exerctcio do direito de preferência poderão fazê-lo, devendo os acionistas solicitar o 
respectivo boletim de cessão de direitos, que será emitido pelo Banco ltaú, ou dar ins-
trução à sua corretora para negociação diretamente em bolsa de valores. 
Uma vez emitido um boletim de cessão de direitos, e havendo sua efetiva alienação, 

. será exigida a correspondente declaração no verso do boletim de cessão de direitos 
com a firma do cedente reconhecida em cartório. 
Os acionistas deverão manifestar o seu interesse na reserva das sobras no boletim 
de subscrição de ações correspondente. 
lo. Forma de Pagamento 
O pagamento será feito à vista, em moeda corrente nacional, no ato de subscrição. 

Procedimento de Sobras 
Após o término do prazo para o exercício do direito de preferência, os acionistas que 
manifestarem interesse na reserva de sobras no boletim de subscrição terão o prazo. 
de 7 (sete) dias seguintes á apuração das sobras, a ser informada pelo Banco Itaú, 
para a subscrição de sobras, nos termos disposto no artigo 171 da Lei n.° 6.404. 

Documentação para Subscrição de Ações e Cessão de Direitos 
Pessoa Física: Carteira de Identidade, Cadastro de Pessoa Física junto ao Ministério 
da Fazenda (CPF/MF) e comprovante de endereço. 
Pessoa Juridíca: Contrato Social ou Estatuto Social e a Ata de Assembléia que ele-
geu os administradores em exercício, devidamente arquivada no órgão competente'. 
de Departamento Nacional do Registro de Comércio ("DNRC") e comprovante de 
endereço. 

No caso de representação por procuração, será necessária a apresentação do res-
pectivo instrumento público de mandato com firma reconhecida. 

Local de Atendimento 
Nas corretoras de valores mobiliários e nas agências do Banco ltaú. 

Homologação 
Após a efetiva subscrição das ações e a integralízação deste aumento do capital 
social, nova Reunião do Conselho de Administração da Companhia deverá ser con-
vocada para homologar o aumento de capital, dentro do limite do capital autorizado. 

Liquidação Fisica 
As ações emitidas serão creditadas aos acionistas, em até dois dias úteis após a 
homologação do aumento do capital social, no Banco ftaú. 
Rio de Janeiro, 27 de março de 2009. 

Ricardo Antunes Carneiro Neto 
Diretor Presidente e de Relações com Investidores 

L 	 LLX Logistica S.A. 
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Conforme Sérgio Leme, CEO da Dedini, o grupo está colocando em prática alternativas para se diversificar no mercado 

Mais soja, menos milho 
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Açúcar, café e cacau 
fecham em alta 
em Nova York 810 

FAO alerta para uma 
nova crise global 
dos alimentos R.11 

Agroneçjócíos 
Estratéqa Companhia quer reduzir dependência das 
usinas, vai abrir filiais fora do país e avalia atrair sócio 

Dedini abre o leqt e 
e aposta no exter o:' 
Mônica Scaramuzzo 
De São Paulo 

Fortemente afetada pela crise 
que atingiu boa parte das usinas 
de açúcar e álcool do país, a Dedini 
Indústrias de Base, de Piracicaba 
(SP), optou por aprofundar a di-
versificação para expandir seus ne-
gócios. No Brasil, a empresa vai ele-
var a aposta em equipamentos pa-
ra os setores de energia, mineração 
e sidenirgia para amenizar os pro-
biemas na área sucroalcooleira. No 
exterior, pretende definir até o fim 
deste semestre a abertura de uma 
filial na África e outra na lndia. 

A estratégia da diversificação 
foi adotada com sucesso pela 
companhia nos anos 90, quando 
o setor sucroalcooleiro também 
atravessou sérios percalços. Para 
garantir sua sobrevivência, a De-
dini passou a produzir equipa-
mentos para as indústrias de be-
bidas, que então viviam ótima fa-
seCom isso, tornou-se referência 
na fabricação de equipamentos 
para este segmento. "O [setor de] 
açúcar e álcool continuará no 
DNA da empresa, mas vamos nos 
concentrar também em outros  

negócios", afirmou ao Valor o 
CEO do grupo, Sérgio Leme. 

Com faturamento de R$ 2,2 bi-
lhões no ano passado e controle 
1 00% familiar, a companhia tam-
bém começou a elaborar um pro-
cesso de reestruturação de seu ca-
pital, que poderá resultar na en-
trada de um novo investidor ou 
mesmo em um aporte do BNDES, 
por meio do braço de participa-
ções do banco, o BNDESPar. 

Leme, que este ano foi promo-
vido de vice-presidente e princi-
pal executivo financeiro (CFO) 
do grupo a CEO, vai ter carta 
branca da família controladora 
para promover o processo de re-
estmturação e expansão do gru-
p0. o executivo está na Dedini há 
sete anos e foi contratado por 
Dovilio Ometto, falecido em 
agosto de 2007 e responsável pe-
la expansão dos últimos anos. 

Com a morte de Dovulio Omet-
to, aos 89 anos, e o falecimento de 
sua filha, Juliana Dedini Ometto, 
emjaneiro de 2008, a presidência 
do conselho de administração do 
grupo passou a ser ocupada por 
Giuliano Dedini Ometto Duarte, 
filho dejuliana. No ano passado,  

quando assumiu o cargo de CFO 
da companhia, Sérgio Leme tam-
bémjá era o responsável por tra-
çar a estratégia de negócios. 

De acordo com ele, o segmen-
to de açúcar e álcool, que respon-
deu nestes últimos anos por até 
60% do faturamento da compa-
nhia, perderá espaço. A partir de 
2009, a fatia cairá para algo entre 
40% e 45%. Os equipamentos vol-
tados para área de energia - que 
incluem caldeiras para cogera-
ção de energia a partir do bagaço 
e construção de PCHs (Pequenas 
Centrais Hidrelétricas) - e os 
segmentos de mineração e side-
rurgia vão ganhar mais espaço 
no portfólio da companhia. A 
Dedini também atua nos seg-
mentos de bebidas, tratamentos 
de efluentes e saneamento. 

"O setor de infraestrutura é o 
que mais oferece potencial de 
crescimento e vamos focar nele", 
afirmou Leme. Neste segmento, a 
área de fundição está aquecida, 
com pedidos até para exportação. 

Apesar da menor participação 
do setor sucroalcooleiro, o grupo 
vai aproveitar a expertise neste 
segmento para promover sua gb- 

balização. O grupo negocia parce-
ria com empresas de equipamen-
tos da India, onde deverá abrir 
uma filial, e promete fazer o mes-
mo em um pais da África. A Amé-
rica Central também está nos pia-
nos da Dedini, mas ainda não há 
negociação em andamento. 

"Vamos fazer parcerias e man-
ter uma estrutura de engenharia 
e comercial nessas filiais com as 
industriais locais", afirmou o exe-
cutivo. A índia, segundo maior 
produtorglobal de açúcar, é refe-
rência internacional em tecnolo-
gia para equipamentos de açú-
car. A Dedini é referência inter-
nacional na produção de usinas 
"turn-key" para açúcar e álcool. 

Conforme Leme, o período 
mais turbulento por conta da cri-
se deflagrada pelas usinasjá pas-
sou. Muitos projetos de novas 
usinas foram adiados e os pedi-
dos encomendados à Dedini can-
celados. "Este primeiro trimestre 
não foi muito agitado, mas as 
consultas voltaram a aparecer. 
Com  certeza, teremos um segun-
do semestre mais firme, com um 
maior número de propostas." 

Com aproximadamente 5,5 
mil trabalhadores, a Dedini deve-
rá promover alguns "ajustes", 
mas aposta na retomada da eco-
nornia. A companhia fez cortes 
entre o fim do ano e início de 
2009 por conta da crise. O índice  

de inadimplência das usinas pa-
ra as indústrias de base, que che-
gou a atingir 36% em novembro 
passado, durante o pico da crise, 
está atualmente entre 1 0% e 15%. 

Para 2009, a expectativa é de 
que as vendas da empresa re-
cuem cerca de 10%, ficando em 
torno de R$ 2 bilhões. Mas o gru-

0 mantém uma carteira aqueci-
da, com cerca de R$ 2,2 bilhões 
comprometidos. "No segundo 
semestre, esse valor deverá subir 
para R$ 2,8 bilhões", disse Leme. 
"Tínhamos um crescimento mé-
dio de 8% a 1 0% nos últimos anos. 
Deveremos retomar esse percen-
tual a partir de 2010, dependen-
do das condições de mercado." 

BC avalia medida que presen a  status de n*sco de produt, r 
Política agrícobi 

Mauro Zanatta 
De Brasília 

O Banco Central avalia trans-
formar em uma regra obrigatória 
a resolução que orienta as insti-
tuições financeiras a manter, e 
não a rebaixar automaticamente, 
a classificação de risco das opera-
ções de crédito rural renegociadas 
por iniciativa do governo. 

A medida pode elevar a oferta 
de crédito bancário ao setor,já que 
haveria menos necessidade de 
manter grandes reservas contra 
riscos de calotes dos produtores 
nos bancos. "Vamos ver se o Banco 
Central tem poder de obrigar", 
afirmou ontem, em audiência pó- 

blica no Senado, o diretor de Liqui-
dação e Desestatização do BC, An-
tomo Gustavo Matos do Vale. 

As principais lideranças ruralis-
tas afirmam que a medida do BC 
seria mais importante do que uma 
eventual elevação do volume de 
crédito para a safra 2009110. "Não 
me preocupo com crédito, mas 
com as condições de adimplência 
porque 60% dos produtores não 
têm como tomar empréstimos no-
vos", disse a presidente da Confede-
ração da Agricultura e Pecuária 
(CNA), senadora Kátia Abreu (DEM-
TO). A confederação dos trabalha-
dores (Contag) também concorda: 
"Mais do que crédito, precisamos 
de preços e juros baixos", disse o se-
cretário de Finanças, Juraci Souto. 

Os bancos têm rebaixado de for- 

ma automática o risco de crédito dos 
clientes que renegociam suas dlvi-
das. As instituições alegam que a Re-
solução n 2  2682 do BC traz essa mdi-
cação. Aos senadores da Comissão 
de Agricultura, o diretordo BC infor-
mou que uma resolução posterior 
(n° 3499)já havia incluído as opera-
ções de crédito rural na orientação 
geral para evitar o rebaixamento do 
riscos individuais. "Essa resolução 
diz claramente que estão incluídas 
as operações de crédito rural. Sem 
dúvida nenhuma, era essa a inten-
ção", disse Matos do Vale. 

Na audiência, marcada pela baixa 
participação de senadores, os repre-
sentantes do setor rural lançaram as 
bases de uma proposta para uma 
nova renegociação das dividas iii-
rais. i'odo mês o Conselho Monetá- 

rio Nacional aprova sete ou oito vo-
tos para prorrogar algumas dividas 
e não tem adiantado", reclamou a se-
nadora. "Nâo é discurso de oposição, 
de ataque ao governo, mas não há 
mais o que fazer". A presidente da 
CNA lembrou que o setor passou por 
três safras (2003 a 2006) com câm-
bio descasado entre os momentos 
de plantio e colheita, além dos efei-
tos climáticos negativos em lavouras 
do Sul do país. E pediu aos colegas: 
"Temos que paralisar a votação, obs-
truir a pauta e resolver a situação." 

Para reforçar a tese da urgência 
de medidas de socorro do governo 
ao setor, o economista e professor 
Guilherme Leite Dias, agora tam-
bém consultor da CNA, fez previ-
sões alarmantes sobre as cliflculda-
des da agropecuária nos próximos  

meses. Em audiências no Senado e 
na Câmara dos Deputados, Dias 
afirmou que o setor entra na crise fi-
nanceira global fragilizado pela ele-
vação da inadimplência nos últimos 
três anos e comprometido pela falta 
de capital de giro, derivada da perda 
de poder de compra e da produtivi-
dade em baixa na atual safra. 

A niadimplência nos bancos fe-
chou em 12% no ano passado, 
mas deve ultrapassar 15% antes da 
safra de verão, segundo Dias. "Não 
faz sentido bater recordes de pro-
dução sem oferta de crédito. Não 
é bom negócio produzir mais, so-
bretudo para a exportação", afir-
mou. "Isso porque a demanda 
mundial está em baixa, o nível de 
atividade dos países emergentes 
deve declinar muito nos próxi- 

mos seis meses e os preços podem 
derreter ao longo do ano", disse. 

Espécie de "guru econômico" no 
setor, Dias afirmou que se os produ-
tores do Hemisfério Norte planta-
rem "um pouco mais", o Brasil en-
frentará um "cenário ruim" no se-
gundo semestre deste ano. "O câm-
bio é confortável, com tendência de 
alta, mesmo com preços de commo-
dities em baixa. Mas as tradings es-
tão em situação de risco, a renda de-
saba no mundo e a Rússia e a China 
[ principais compradores do agrone-
gócio nacional] reduziram preços e 
demanda", disse. Para ele, "não tem 
sentido dizer que todos devem pa-
gar agora" suas dívidas. "É preciso 
acenaraos bancos quevamos pensar 
numa saída, que vem um tipo de re-
negociação para criar horizontes". 

USDA e dólar motivam 
alta de preços de grãos 
Commodíties 
Fernando Lopes 
De São Paulo 

O primeiro levantamento do De-
partamento deAgricultura dos Esta-
dos Unidos (USDA) sobre as inten-
ções de plantio no país na safra 
2009110, divulgado ontem, confir-
mou que os produtores americanos 
deverão reservar uma área maior pa-
ra soja e menorpara milho e trigo no 
novo ciclo. Mas, ainda que previsível 
nas direções gerais, o relatório trou-
xe pelo menos uma surpresa que 
deixou reflexos nos preços de soja, 
milho e trigo , as commodities agrí-
colas mais negociadas no mundo. 

O que surpreendeu os analistas 
foi a área projetada para a soja. Con-
forme o USDA, serão 30,8 milhões de 
hectares, ante 30,6 milhões em 
2008109. Trata-se de um novo recor-
de histórico, mas que ficou bem 
abaixo da expectativa predominan-
te. Pesquisa realizada pela Dow Jo-
nes na semana passada com 17 em-
presas americanas, entre as quais 
Alaron, Citigroup, Fortis, Linn 
Group e Newedge, mostrou que se 
esperava, em média, 32,1 milhões de 
hectares, a partir de um intervalo de 
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previsões que ficou entre 30,7 mi-
lhões e 33 milhões de hectares. 

"Foi a grande surpresa", confir-
mou, em Chicago, Dan Basse, presi-
dente da AgResource. Mesmo assim 
a colheita poderá crescer significati-
vamente, ainda que quase 5 milhões 
de toneladas a menos do que seria 
de se esperar com a área média pre-
vista na pesquisa da Dow Jones. Se-
gundo Renato Sayeg, da Tetras Cor-
retora, de São Paulo, com a área pro-
jetada pelo USDA e a produtividade 
média das últimas cinco safras, os 
EUA poderão colher 85,3 milhões de 
toneladas de soja em 2009110, ante 
80,54 milhões em 2008109, que teve 
produtividade abaixo da média. 

Em Porto Alegre, Antonio Sarto-
ri, da corretora Brasoja, não se sur-
preendeu com o tímido aumento 
da área de soja projetada pelo US-
DA. Segundo ele, apesar de a atual

tr  relação de preços ene soja e mi-
Iho favorecer a soja - com a ressal-
va de que o ponto de equilíbrio va-
ria conforme a região de plantio-, 
o compromisso de Washington 
em promover um maior uso de 
biocombustíveis nos EUA nos pró-
ximos anos é um estímulo impor-
tante para o plantio de milho, uma 
vez que, por lá, o etanol é basica- 

mente produzido a partir do grão. 
Mas, pordesaflar a média das pro-

jeções, a área prevista pelo USDA pa-
ra a soja colaborou para elevar as co-
tações ontem na bolsa de Chicago, 
principal referência global para os 
preços dos grãos. Com  a ajuda da 
queda dos estoques americanos em 
1 2  de março, como mostrou outro 
relatório do USDA, e da desvaloriza-
ção do dólar, os contratos futuros 
com vencimento em julho, que 
atualmente ocupam a segunda posi-
ção de entrega no mercado (nor-
malmente a de maior liquidez), fe-
charam a US$ 9,5050 por bushel, em 
alta de 48,50 centavos de dólar. 

No caso do milho, o levantamen-
to do USDA teve reflexo mais mode-
rado em Chicago, uma vez que a pro-
jeção divulgada (34,4 milhões de 
hectares, 1,1% menor que a de 
2008109) ficou mais ou menos em li- 

nha com a média das expectativas 
do mercado (34,2 milhões de hecta-
res, conforme a pesquisa da DowJo-
nes). Sob a influência das oscilações 
da soja e do dólar, os papéis paraju-
lho (segunda posição) encerraram a 
sessão a US$ 4,1475 por bushel, ga-
nho de 18 centavos. Os estoques 
americanos do grão em 1 ° de março, 
maiores que na mesma época do 
ano passado, ficaram abaixo das es-
timativas e colaboraram para a alta. 

Para o trigo também não houve 
surpresas. O USDA previu uma área 
plantada total de 23,7 milhões de 
hectares em 2009110, 3,3% menos 
que no ciclo passado e apenas 100 
mil hectares abaixo da média das 
projeções captadas pela pesquisa da 
Dow jones. Neste caso, os estoques 
divulgados também ficaram dentro 
das expectativas e tiveram pouca in-
fluência sobre as cotações em Chica- 

go, sob a influência de dólar, soja e 
rnill-io, subiram. Julho (segunda po-
sição) fechou a US$ 5,4525 por 
bushel, um salto de 20 centavos. 

Ainda que o USDA deixe claro que 
a soja avançará sobre áreas de milho 
e trigo no novo ciclo - e que, som a-
das, as áreas das três commodities 
apresentam redução de 2,1 milhões 
de hectares sobre 2008109 -, ne-
nhuma outra cultura sofreu tanto, 
proporcionalmente, quando o algo-
dão. A pesquisa prevê 3,6 milhões de 
hectares, 7% menos que em 2008109 
e menor área plantada desde a tem-
porada 1983184. O número ficou 
acima das expectativas, e as cotações 
subiram na bolsa de Nova York. Ju-
lho (segunda posição) fechou a 
47,35 por libra-peso, alta de 191 
pontos. (Com DowJonesNewswires) 

Mais sobre mercadosà página BU 

Parceria Unica-Basf 
A Unica (União da Indústria de 

Cana-de-Açúcar) e a Basf anuncia-
ram ontem parceria para promo-
ver a campanha "Etanol Verde - 
uma atitude inteligente". O obje-
tivo é esclarecer a sociedade sobre 
as vantagens do biocombustível e 
a necessidade de se investir no 
crescimento tecnológico susten-
tável do Brasil. A campanha será 
difundida por meio de uma carti-
ilia, que explica passo a passo o 
que é o etanol brasileiro, quais 
suas funções e vantagens. 

Queimadas em pauta 
O Sindicato da Indústria da 

Fabricação do Alcool do Estado 
de São Paulo (Sifaesp) e o Sindi- 

1  cato da Indústria do Açúcar no 
Estado de São Paulo (Siaesp) 
ajuizaram, no Supremo Tribunal 
Federal (STF), Ação Cautelar pa-
ra suspender decisão do Tribu-
nal dejustiça do Estado. O TJ-SP 
julgou improcedente Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade con-
tra a Lei n° 4.446103, do munici-
pio de Botucatu (SP), que proi-
biu as queimadas no preparo do 
plantio e colheita da cana. As 
entidades argumentam, no en-
tanto, que a decisão contrariou 

1 a Constituição Federal e tam- 
bém a legislação estadual. 

. 

. 
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Banco Central vê 

jzg; 	Fiiianças Marciano 

Destaques 
CSN fecha resseguro 

A Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) informou on-
tem que renovou com resse-
guradores internacionais a 
cobertura para riscos opera-
cionais do seu parque indus-
trial, que inclui a Usina Presi-
dente Vargas e a Mineração de 
Casa de Pedra, no valor em 
risco de US$ 9,57 bilhões (que 
inclui a cobertura de danos 
materiais e lucros cessantes) e 
valor máximo de indeniza-
ço, em caso de sinistro, de 
US$ 750 milhões. Essa apólice 
refere-se ao período de feve-
reiro de 2008 a fevereiro deste 
ano. Os prêmios pagos aos 
resseguradores ficaram em 
US$22,1 milhões, segundo 
uma fonte. A CSN informou 
que negocia com seguradoras 
e resseguradoras o seguro e o 
resseguro para o período 
200912010. Segundo o comu-
nicado, a CSN "tem cobertura 
de caixa suficiente para su-
portar qualquer sinistro que 
eventualmente possa ocor-
rer." A empresa trava desde o 
início do ano passado uma 
brigajurídica com o IRB-Bra-
sil Re, que recusa a apólice. 
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Cutolo preside Andima 
Sergio Cutolo dos Santos, 

diretor do Banco IJBS Pactual, 
foi eleito ontem presidente 
da Associação Nacional das 
Instituições do Mercado Fi-
nanceiro (Andima) para o 
biênio 200912011. A chapa 
vencedora tem como vice-
presidentes Alfredo Neves 
Penteado Moraes (Banco In-
tercap) e Aldo Luiz Mendes 
(Banco do Brasil). 

ibi rebaixado de novo 
Depois da Standard & Po-

or's (S&P), outra agência de 
rating, a Moody's rebaixou o 
rating de força financeira do 
Banco Ibi S.A., de "D-" para 
"E+". Os ratings globais de de-
pósitos de longo prazo em 
moeda local e estrangeira 
também foram rebaixados de 
"Ba3" para "BI". Desde outu-
bro, o rating do grupo de va-
rejo C&A estava sob revisão 
por causa da deterioração da 
carteira de crédito. 

Pensão de € 1 milhão 
O presidente do Société Gé-

nérale, Daniel Bouton, pode 
receber pensão de até E 1 mi-
lhão anuais quando se apo-
sentar, revelou segunda-feira 
o site da revista "L'Express". 
(Agências internacionais) 

lhe Wall Street Journal Americas C4 e C5 

Indicadores Financeiros C9 

Bniis Soberanos C9 

Furidosde ações CiO 

Fundos de renda fixa CiO 

Fundos niuõiinercados CII 

Fundos de prevdõsca CII 

Agenda CII 

Fernando Travaglini 
De São Paulo 

A cobertura de R$ 20 milhões 
para recibos de depósitos a prazo 
( RDB) dos bancos começa a valer 
hoje e a grande expectativa é sa-
ber se a resolução irá de fato 
atender a demanda das compa-
nhias de pequeno porte por em-
préstimos mais abundantes e ba-
ratos. Os bancos médios, princi-
pais ofertantes desse nicho de 
mercado, acreditam que a dinâ-
mica do crédito será restaurada, 
mas não de forma imediata, nem 
nos patamares anteriores à crise. 

Renato Oliva, presidente da 
Associação Brasileira de Bancos 
(ABBC) afirma que a medida é 
"excelente" e deve aos poucos re-
tomar a oferta de crédito. Até o 
momento, a principal forma de 
captação dos médios tem sido a 
cessão de carteiras tanto para o 
FGC quanto para os grandes ban-
cos. A expectativa é de que os 
bancos pequenos possam captar 
entre R$ 40 bilhões e R$ 50 bi-
lhões em depósitos a prazo co-
bertos pelo FGC. 

Porém, Oliva cita duas limita-
ções importantes no nicho das 

De São Paulo 

Os fundos de pensão já de-
monstram interesse pelo novo re-
cibo de depósito bancário (RDB) 
que contará com cobertura de até 
R$ 20 milhões do Fundo Garanti-
dor de Crédito (FGC). A modali-
dade, que passa a valer hoje, foi 
desenvolvida para tentar destra-
var a captação dos bancos médios 
e, assim, ajudar na concessão de 
crédito para pequenas empresas. 

A cobertura é vista com bons 
olhos e já desperta a atenção de 
uma das maiores fundações do 
país, a Funcef, dos funcionários 

Arnaldo Galvão 
De Brasília 

O Tesouro vai aproveitar o mo-
mento para tentar aumentar as 
parcelas de títulos prefixados e dos 
papéis ligados a índice de preços 
no estoque da dívida pública mo-
biliária federal interna (DPMFi). 
Ontem, ao apresentar o resultado 
fiscal do governo central em feve-
reiro, o secretário Amo Augustin 
admitiu que sente a possibilidade 
de avanço com a redução dos juros 
futuros, o que pode significar ofer- 

pequenas e médias empresas, co-
nhecido como "middle market". 
O primeiro entrave, segundo ele, 
é a própria demanda por crédito, 
que recuou neste inicio do ano. 
"As empresas estão reavaliando a 
expectativa de faturamento, já 
que com a desaceleração da eco-
nomia diminuiu também a ne-
cessidade de capital de giro", dis-
se. Segundo levantamento da Se-
rasa Experian, a procura por em-
préstimos no middle recuou 7% 
no ano até fevereiro. 

Há também uma questão pru-
dencial dos próprios bancos, 
acrescenta Oliva. "A disposição 
das instituições de assumir riscos 
diante do cenário de incertezas 
mundial é menor". A preocupa-
ção é com a saúde das empresas e 
com o novo "tamanho" do mer-
cado, que encolheu e que de-
mandará menos crédito. 

De fato, os bancos estão ava-
liando os balanços das compa-
nhias para saber como está a si-
tuação real depois da crise. Por 
enquanto, alguns setores estão 
com boa performance e devem 
ter o fluxo de crédito restabeleci-
do de forma mais rápida. Já ou-
tros devem enfrentar mais difi- 

da Caixa Econômica Federal, com 
patrimônio total de R$ 32,6 bi-
lhões. "Estamos começando a re-
ceber contatos e a trocar impres-
sões sobre taxas, uma vez que o 
risco ficou adequado", afirma De-
mósthenes Marques, diretor de 
investimentos do fundo. 

A Funcef, completa Marques, 
aproveitou o ano passado para 
comprar certificados de depósi-
tos bancário (CDB) de grandes 
bancos, que pagavam taxas entre 
104% e 105% do CDI. Esses recur -
505 SãO usados para casar com o 
dia de pagamento de benefícios, 
sempre nos dias 20 de casa mês. 

ta maior de prefixados. Da mesma 
forma, com a expressiva queda da 
taxa básica de juros Selic, atual-
mente em 1 1 25% ao ano, ele tam-
bém admitiu que esse movimento 
permite que seja reduzida a parce-
la das LFt na dívida interna. Hoje, 
será divulgado o cronograma de 
emissões para abril. 

Augustin ponderou que o Te-
souro tem um compromisso com 
o mercado por meio do Plano 
Anual de Financiamento (PAF) da 
dívida pública para 2009, mas, 
apesar desses limites, reconheceu  

culdades para renovação ou am-
pliação das linhas. 

Ricardo Gelbaum, diretor-fi-
nanceiro do Banco BMG, ressalta 
que as captações já apresenta-
vam uma melhora no mês de 
março, mesmo antes da medida 
do Conselho Monetário Nacional 
(CMN). "Os depósitos estão re-
tornando em níveis melhores do 
quejaneiro e fevereiro e mesmo a 
dinâmica de crédito começa a 
dar sinais mais positivos. Com  
certeza daqui a 30 dias vamos ver 
urna foto do crédito melhor do 
que hoje", disse. 

Mas Gelbaum também ressal-
ta que a melhora depende de ca-
da segmento e que nem todas as 
linhas serão irrigadas de forma 
imediata. "Alguns segmentos co-
mo consignado, credito pessoal e 
veículos são sempre mais rápi-
dos.Já o segmento de pequenas e 
médias depende de uma de anã-
lise do comportamento de cada 
setor das empresas", disse. 

O próprio Banco Central reco-
nheceu que o restabelecimento 
não será imediato. "Deve ter efeito, 
sim, ao longo do ano, mas os ban-
cos precisarão de tempo para dige-
rir" o produto, afirmou o diretor 

Uma questão que ainda preci-
sa ser avalia é a taxa que os ban-
cos vão oferecer, diz Cesar Soares 
Barbosa, diretor da Sabesprev. "A 
decisão ainda é recente e não es-
tamos, no momento, com inten-
ção de investir. Se a questão fosse 
só o risco, poderíamos comprar, 
mas tem a questão do retorno. 
Com  essa garantia do FGC, irna-
gino que o prêmio irá diminuir". 

Segundo ele, dada a queda da 
inflação, a meta atuarial pode fi-
car na casa dos 10,5% em 2009. 
Com  a previsão de a Selic fechar o 
ano na casa de um dígito, os pa-
péis privados precisam pagar pe- 

que sente a possibilidade de avan-
ço e trabalha para um melhor ge-
renciamento da dívida sem movi-
mentos bruscos. "Sempre que pos-
sível, aumentando as parcelas de 
prefixados e títulos ligados a mdi-
ce de preços", comentou. 

Na avaliação do secretário, o 
ideal para a gestão da dívida é re-
duzir a participação das LFT, pa-
péis ligados à Selic, mas essa evo-
lução já vem ocorrendo há al-
guns anos. No PAF 2009, os inter-
valos tolerados para a 
participação de LFT na Dívida Pú- 

de Política Econômica do Banco 
Central, Mano Mesquita, em entre-
vista à imprensa na segunda-feira. 

Um dos setores que podem res-
ponder mais rapidamente é o de 
veículos usados. Isso porque as 
cessões de carteira, única forma 
de funding disponível, estavam 
restritas ao mercado de novos ou 
de seminovos. Os bancos grandes 
não estavam dispostos a comprar 
esses créditos e o FGC tem norma 
interna que limita a exposição de 
risco a carteiras com automóveis 
de até oito anos, conta Adalberto 
Savioli, presidente da Associação 

lo menos 1 07% do CDI apenas pa-
ra igualar a necessidade atuarial. 

Com o agravamento da crise, o 
custo de captação para os bancos 
de médio porte atingiram níveis 
em torno de 130% do CDI.Já para 
esse novo RDB com garantia, Re-
nato Oliva, da Associação Brasi-
leira de Bancos (ABBC), acredita 
que as taxas devam partir de um 
piso em torno de 1110% do CDI,já 
que o FGC cobra uma taxa de 1% 
ao ano para oferecer a garantia. 
"É possível que fique em torno de 
1 1 5% do CDI", avalia. 

Mesmo com a garantia, alguns 
fundos ainda não se sentem moti- 

blica Federal (DPF) é de 32% a 
38%. Em fevereiro, as LFT ocupa-
vam 38,66% do estoque da dívida 
interna, a maior fatia. 

O peso da Selic na dívida mobi-
liária já foi pesadelo muito maior 
para o Tesouro. Em 1998,   represen-
tou 69,1% do estoque. Esse percen-
tual caiu nos dois anos seguintes, 
para 61,1% (1999) e 52,7% (2000). 
Em 2001, voltou a elevar-se para 
54,4% e foi a 55,2% em 2002, com o 
estresse do mercado fmanceiro 
com a iminente vitória de Luiz Iná-
cio Lula da Silva. No primeiro ano 

Nacional das Instituições de Cré-
dito, Financiamento e Investi-
mento (Acrefi). 

Hoje há dois mercados distin-
tos no financiamento de veícu-
los. Os novos contam com taxas 
subsidiadas e promoções dos 
bancos de montadoras e as ven-
das até subiram em relação ao 
primeiro trimestre do ano passa-
do. Por outro lado, os comprado-
res de usados continuam sem re-
cursos para financiaros negócios 
e as vendas caíram quase 20%, 
Nos carros mais antigos, o recuo 
chega a 40%, aponta Savioli. 

vados a investir. Muitos têm regjas 
rígidas de investimento em depó-
sitos a prazo, para se proteger de 
perdas enfrentadas pelo sistema 
no passado. Alguns contam com 
exigências mínimas de patrimô 
fio e de Basiléia. Outros criaram 
faixas de risco, com limites de aio-
cação de recursos e de prazos. 

"Esse produto deve atrair 'assets' 
e gestores de 'private banking', 
pois oferecem uma pitada a mais 
de rentabilidade com uma estru-
tura de cobertura maior. Esse é um 
mundo mais simples do que o dos 
fundos de pensão", disse o diretor 
de um grande fundo. (ET) 

de mandato, o governo Lula convi-
veu com uma dívida interna mar-
cada por 57% do estoque vinculado 
à Selic, mas nos três anos seguintes 
o movimento foi de queda dessa 
participação para 54% (2004), 
50,6% (2005) e 42,6% (2006). Em 
2007 e 2008, as parcelas das LFt fo-
ram de 33,4% e 32,4%, respectiva-
mente. No o intervalo previsto 
para os prefixados é de 24% a 31%. 
Em fevereiro, esse tipo de título ti-
nha 28,4% do total. Nos papéis liga-
dos a índice de preços, o PAF prevê 
intervalo entre 26% e 30%. 

Adalberto Savioli, presidente da Acrefi: cobertura para RDB deve ampliar fina Rciamento de veículos usados,já que as cessões de carteira estavam limitadas aos créditos para carros novos 

Conjuflt1a Cobertura anima bancos, mas empréstimo depende do desempenho de empresas 

Cred*to pode e norar a voltari  

Fundos tem interesse por RIuB de banco médio 

Tesouro amplia parcela, de prefixados com baixa do juro 

um 

1 



Taxa e,,, 31103109 até a data de referénsi,, 

: 	 Taxa de uma semana atrds até a data de referência  

T 
11.30 

axa de um mes atrás atd a data de referênc,a 

Agoi 	Dezi 	Abri 	Agoi 	DezJ 	Abr/ 
2010 2010 20U 	2011 	2011 2012 

1Z5 

n'o 

m 	10,5 

10,0 

9,5 
Abr/ 	Ago/ 	Dez/ 	Abri 

2009 2009 2009 2010 

Fo,,te: Ba,,co UBS Pact,rnI E,,,  31103/09, à 16h30 

Dólar 
Comercial mercado em R$/US$ 

2.40 

Juros 
DI-Over fllturo*  em % ao ano 

10,05 

10,00 

9,95 

9,90 

9,85 

9,80 

9,75 

9.70 

965 

11/Mar 	 31/Mar 
2009 

Fonte: BM&FBovesp e Valor 0at Coetrto de JanTlO 

C2 Valor Quarta-feira,ldeabrilde2009 

4 Rinoinças 

PORDENTRO 
DOMERCADO 

, 	 â1I 
LUIZ SERGIO GUIMARAES 	 AMEI 

IMÁ%IJJIII 
- 

Meru d : s de ações dos emergentes 
sobem e descolam dos desenvolvidos 

'SeIic' privada cai de 
10,67% para 9,80% 

s juros futuros fecharam março na mesma direção de 

U queda na qual iniciaram o mês. O contrato privado de 
referência, que fornece a taxa básica para um ano, retro-

cedeu no mês de 10,67% para 9,80%. E esta taxa, piso para as 
operações de crédito, pode ainda estar inchada se for conside-
rada a concreta possibilidade de o Copom de abril fazer mais 
um talho de 1,5 ponto na taxa Selic. Com  isso., o juro básico ofi-
cial desceria a 9,75% e o Banco Central iria se colocar à frente da 
curva futura de juros. Os players do pregão de DI futuro recla-
mam que os contratosjá caíram demais este ano e que, por isso, 
a lucratividade só existe nos contratos mais longos. Mas o esgo-
tamento da utilização do gasto público como instrumento an-
ticíclico contra a crise, revelado ontem pelos dados relativos ao 
superávit primário, transfere ao Copom a responsabilidade 
maior pelas tentativas de recuperação econômica. 

O caminho para o aprofundamento do declínio dosjuros conti-
nua desimpedido. A retomada das bolsas de valores em março e a 
queda do dólar(de 2,19% em março, para R$ 2,3180) não devem 
autorizar ninguém a supor que o pior da crisejá passou. No últi-
mo dia do mês surgiu nos EUA indicador que não avaliza come-
morações. Os preços dos imóveis residenciais nas 20 maiores re-
giões metropolitanas caíram 1 9% em janeiro comparativamente 
com um ano atrás, segundo pesquisa elaborada pela Standard & 
Poor's. Contra o mês anterior, a queda foi de 2%. 

A taxa do swap de 360 dias recuou ontem de 9,83% para 9,80%. 
Deflacionada pela expectativa de JPCA do boletim Focus para o 

mesmo período, de 4, 1 9%, embute umju- 
ro real de 5,38%. Trata-se de uma taxa real 

Queda do iuro das mais baixas da história brasileira. O 
- -J 	recorde da série histórica foi batido no úl- 

real nao e 	timo dia 20, e está em 5,22%. Tais taxas de- 
p ernianente, vem ser aproveitadas enquanto durar a 

diz Pastore 	crise. Na opinião do ex-presidente do BC, 
Affonso Celso Pastore, ojuro real voltará a 
subir em sintonia com a recuperação da 

atividade econômica. Em relatório de sua consultoria, a AC Pasto-
re & Associados, diz que a taxa real dejuros persistirá abaixo da ta-
xa neutra enquanto a atual crise internacional estiver emitindo 
ondas de choque sobre a economia brasileira. Se estivesse ocor-
rendo uma diminuição na taxa real neutra dejuros, o Brasil teria 
doravante e em caráter permanentejuros reais mais baixos. Não é 
o que está acontecendo, segundo o relatório. 

A queda é temporária, resulta de uma reação à crise. E, de-
pois que ela passar, a tendência é voltar-se a terjuro real acima 
da taxa neutra. Por meio de vários canais de transmissão, a crise 
internacional deprimiu a demanda agregada, abrindo um hia-
to negativo muito grande de produto. Se o BC não reagisse 
mantendo a taxa real dejuros abaixo da taxa neutra, a inflação 
convergiria para baixo da meta, e a recessão seria profunda. "A 
reação correta de política monetária é, portanto, cortar signifi-
cativa e agressivamente a taxa dejuros. Mas quando a crise se 
encerrar, a taxa real de mercado terá que se elevar novamente 
para se igualar à taxa neutra dejuros", diz o relatório. 

Liquidez persiste fortemente empoçada 

A pesar das medidas governamentais de incentivo ao cré-
dito e dos sinais de distensão externa, a liquidez bancá-
rio persiste fortemente empoçada. Segundo dados do 

Banco Central, embora o saldo das "operações compromissa-
das" em mercado aberto - os financiamentos de curto prazo 
garantidos por títulos públicos que rendem a taxa Selic -, te-
nha recuado 3,93% em fevereiro, nominalmente a cifra conti-
nua muito expressiva. O saldo cedeu de R$ 381,22 bilhões em 
janeiro para R$ 366,24 bilhões um mês depois. Em tese, trata-se 
de dinheiro ocioso que, por não encontrar destino melhor no 
setor privado, abriga-se confortável e temporariamente na se-
gurança das títulos públicos. Em fevereiro, nada menos do que 
22% do total, ou R$ 80,738 bilhões, eram rolados no "curtíssi-
mo prazo", praticamente de um dia para o outro. E a fatia rola-
da com prazo superior a três meses não passava de 11,2%. 

A busca de refúgio seguro não é tão temporária assim. O sal-
do total vem evoluindo acentuadamente à medida em que a 
crise se acirra e o BC aumenta as liberações de compulsório 
bancário para combatê-la. No final de 2007, a liquidez estava 
em R$ 165,813 bilhões. Um ano depois saltou a R$ 300,491 bi-
lhões. Da quebra do lehman Brothers, em setembro, até janei-
ro o saldo das compromissadas saltou de R.$ 282,368 bilhões 
para R$ 381,22 bilhões - curiosamente, o equivalente aos qua-
se R$ 100 bilhões liberados pelo BC no período por meio de 
mudanças nas regras nos depósitos compulsórios. 

Luiz Sérgio Guimarães é repórter de Finanças 
E-mail: 1 Lliz.cJuJmaraes(êIvaIor.com.br  

Joanna Siater 
The Wall Street Journal 

Este ano os mercados acioná-
rios estão seguindo caminhos se-
parados, em contraste com o co-
lapso geral ocorrido ao longo do 
ano passado. 

Nos primeiros três meses de 
2009 houve uma ampla diver-
gência no desempenho dos mer-
cados, do sofrível até o excelente. 
Ações de países em desenvolvi-
mento, como Brasil e China, tive-
ram desempenho bem melhor 
do que as da Europa e dos Esta-
dos Unidos. 

Isso representa uma acentua-
da mudança em relação ao fim 
do ano passado, quando as bol-
sas do mundo todo desabaram 
em uníssono, e a única disparida-
de no desempenho foi na inten-
sidade da queda. 

Apesar de que um trimestre 
não constitui uma tendência, a 
divergência pode ser um sinal de 
que o medo dos investidores do 
mundo todo está diminuindo 
um pouco. 

Os investidores não estão 
mais vendendo ações indiscri-
minadamente. Em vez disso, es-
tão tentando identificar quais as 
ações, em todo o mundo, que 
vão gerar lucros se uma recupe-
ração econômica começar a se 
firmar, mesmo se as perspectivas 
mundiais para este ano conti-
nuarem sombrias. 

"Talvez isso indique que nós já 
saímos da fase aguda da crise e 
passamos para uma fase mais 
crônica", diz William Sterling, da 
Trilogy Global Advisors, que ad-
ministra US$ 8,5 bilhões em 
ações nos mercados globais. 

O lndice Mundial Dow Jones, 
que exclui ações dos Estados Uni-
dos, caiu 13% em dólares no tri-
mestre, comparado com uma 
queda de 14% na Média Indus-
trial DowJones. O índice da Mor-
gan Stanley que acompanha as 
bolsas nos mercados emergentes 
subiu 5,4% em dólares. 

Depois de serem duramente 
atingidos no ano passado, os mer-
cados emergentes se saíram espe-
cialmente bem. Os índices de refe-
rência do Brasil e da Rússia aumen- 

As bolsas de valores dos Esta-
dos Unidos subiram nesta terça-
feira, com o S&P 500 tendo seu 
melhor mês desde outubro de 
2002, à medida que investidores 
mostraram-se animados com a 
alta performance das ações de 
bancos e de tecnologias com o 
fim do primeiro trimestre. 

De acordo com dados prelimi-
nares, o índice Dow Jones, refe-
rência da bolsa de Nova York, fe-
chou em alta de 1,16%, a 7.608 
pontos. O termômetro de tecno-
logia Nasdaq ganhou 1 ,78%, para 
1.528 pontos. O índice Standard 
& Poor's 500 teve valorização de 
1,31%, a 797 pontos. 

No acumulado do mês de mar-
ço - quando grandes bancos co-
mo Citigroup, BofA e JPMorgan 
disseram ter tido bom desempe-
nho operacional no primeiro bi-
mestre - o S & P 500 subiu 8,5%, o  

taram, ambos, 9% nas moedas lo-
cais. As ações de empresas 
domésticas da China - em geral 
fechadas para os investidores es-
trangeiros - lideraram a turma, 
com o Ïndice Composto de Xangai 
subindo 30% (ele teve um declínio 
de 65% no ano passado). 

Michael Hartnett, diretor de 
estratégia para investimentos 
internacionais da Banc of Ame-
rica Securities-Merrill Lynch, diz 
que houve três elementos com-
binados que apoiaram os mer -
cados emergentes: sinais de que 
a economia chinesa estava se es-
tabilizando; a relativa força das 
ações de empresas financeiras 
nesses mercados; e o rápido re-
torno de alguns investidores a 
investimentos mais arriscados, 
em março. 

Na categoria média ficaram 
mercados comojapão e Canadá, 
onde os declínios foram modes-
tos em comparação com os EUA. 
No Japão o índice Nikkei de 225 
ações caiu 8%, ao passo que no 
Canadá o Composto S&P/TSX 
perdeu 3% do valor. 

Na Europa os declínios trimes-
trais foram semelhantes, ou pio-
res, que os dos EUA, com os mdi-
ces de referência da Alemanha, 
França e Reino Unido caindo de 
11%a15% 

Não surpreende que o setor 
com pior desempenho mundial-
mente tenha sido o financeiro, 
que caiu 24% em dólares, com ba-
se em um índice do Morgan Stan-
ley que acompanha um amplo 
leque das bolsas mundiais. 

Mas nenhum setor realmente 

J ones avançou 7,7%. Foram os 
maiores percentuais mensais 
desde outubro de 2002. Os analis-
tas atribuem essa alta a uma recu-
peração natural após as pesadas 
quedas dos meses anteriores. 

As contas dos três primeiros 
meses de 2009, contudo, perma-
necem no vermelho. O DowJones 
acumula queda de 13,3%, sexto 
trimestre seguido de perdas e 
pior primeiro trimestre desde 
1939. O 5 81 P 500 caiu 11,7% e o 
Nasdaq Composite recuou 3,1%. 

Entre os destaques do pregão, 
as ações do Citigroup subiram 
9,5% após terem caído 12% na se-
gunda-feira. O Barik of America 
viu seus papéis avançar 13%. No 
trimestre, entretanto, o índice 
que engloba as ações do setor 
bancário no S & P 500 acumula 
queda de 29%. 

A alta das ações de bancos con-
seguiu ofuscar a forte queda de  

brilhou. Os setores de melhor 
desempenho foram o de infor-
mática, que conseguiu um pe-
queno ganho de 0,6%, seguido 
pelo de materiais básicos, com 
baixa de apenas 3,7%. 

Para os investidores america-
nos, o dólar foi uma pedra no sa-
pato. A moeda americana conse-
guiu um bom avanço, apesar de 
uma queda no fim do trimestre. 
Isso corroeu os lucros provindos 
de ações no estrangeiro e aumen-
tou os prejuízos, urna vez que a 
maior parte das moedas estran-
geiras equivaliam a menos dóla-
res no fim do trimestre. 

A diferença de desempenho 
entre os mercados globais repre-
senta um desafio para os investi-
dores. Se houver uma volta à 
pressão de venda generalizada e 
à extrema volatilidade que carac-
terizaram os mercados financei-
ros no fim do ano passado, então 
as bolsas poderão voltar a movi-
mentar-se em sincronia. Mas se a 
divergência continuar, será cada 
vez mais importante acertar na 
escolha dos mercados vencedo-
res e perdedores. 

"Veremos uma desconexão en-
tre os mercados" se as ações con-
seguirem se estabilizar por um 
período prolongado, diz Uri Lan-
desman, administrador sênior 
de carteira da ING Investment 
Management em Nova York. "Po-
de ser verdade que a maré cheia 
levanta a maioria dos barcos, 
mas não igualmente." 

Landesman dá preferência a 
mercados como Brasil e Canadá. 
Segundo ele, estão bem posiciona- 

tors. A montadora continua 
imersa em dificuldades e pode 
ter de pedir recuperação judicial. 

Também teve influência sobre 
o humor dos investidores a leve 
melhora no índice de confiança 
do consumidor do instituto Con-
ference Board, que subiu para 26 
pontos em março ante os 25,3 de 
um mês antes. 

Os principais índices de ações 
europeus fecharam em alta, com 
os papéis de mineradoras avan-
çando diante dos preços mais 
fortes de metais. Além disso, 
grandes bancos recuperaram o 
terreno perdido na véspera. O mn-
dice FTSEurofirst 300 avançou 
3,47%, para 733 pontos. 

O indicador subiu 1 ,9% em mar-
ço, mas caiu 1 1 ,9% no primeiro tri-
mestre do ano. Analistas ainda têm 
receio de prever um rali sustenta-
do para as ações europeias. 

"Nós ainda precisamos ver no- 

dos para se beneficiar de uma re-
cuperação nos preços de commo-
dities como o petróleo, após uma 
estabilização da demanda global. 

Outros administradores de 
fundos dizem que veem razões 
para preferir as ações dos EUA e 
Ásia às da Europa. A lógica é que 
a intensa reação do governo 
americano à atual crise vai ter 
efeito, levando a uma recupera-
çâo de algumas das exportações 
asiáticas que despencaram no 
abismo no ano passado. 

Mais ainda, "as empresas asiá-
ticas e as economias asiáticas 
possuem o balanço patrimonial 
( necessário) para sobreviver à 
atual situação", diz Stephen Au-
th, diretor de investimentos pa-
ra mercados globais da Federa-
ted lnvestors, que administra 
US$ 28 bilhões. 

Auth diz que durante o pri-
meiro trimestre sua firma trans-
feriu dinheiro de suas carteiras 
internacionais da Europa para a 
Ásia. Acrescenta que a firma pre-
fere ações americanas, e não as 
internacionais de modo geral. O 
principal motivo é seu pessimis-
mo em relação às ações euro-
peias, as quais representam uma 
proporção significativa dos mdi-
ces de referência que excluem os 
Estados Unidos. 

"Acreditamos que a 'Chiméri-
ca' (China e EUA) está se movi-
mentando mais depressa, e de 
modo geral está em melhor for-
ma do que a Europa", diz ele. "Em 
parte porque a Europa nem per-
cebeu ainda a extensão do seu 
problema." 

Um fator a favor da Europa é 
que as ações estão sendo nego-
ciadas a preços baixos. Um rela-
tório recente de analistas do Ci-
tigroup recomendou que os in-
vestidores comprem mais ações 
europeias e britânicas do que o 
sugerido por um índice de refe-
rência, exatamente por esse mo-
tivo. Em meados de março essas 
ações estavam sendo negociadas 
a nove vezes o valor do lucro por 
ação estimado para 2009, se-
gundo o Citigroup, comparado 
com doze vezes para ações ame-
ricanas e ações asiáticas, ex-
cluindo o Japão. 

tes das coisas melhorarem", disse 
Robin Evans, estrategista global 
da Fox-Pitt, Kelton, em Londres. 

As ações de mineradoras apre-
sentaram bom desempenho, à 
medida que o cobre avançava 4%. 
Os papeis de Anglo American, 
Antofagasta, BHP Billiton e Xstra-
ta ganharam entre 6,6% e 10,4%. 

Os papeis de bancos que subi-
ram incluem BNP Paribas, Credit 
Suisse, HSBC, Lloyds e UBS, osci-
lando entre 5,4% e 10%. 

Em Londres, o índice Financial 
Times fechou em alta de 4,34%, a 
3.926 pontos. O DAX, de Frank-
furt, subiu 2,39%, para 4.084 pon-
tos. Na bolsa de Paris, o CAC-40 
avançou 3,24%, para 2.807 pon-
tos. Também subiram os indica-
dores das bolsas de Milão (3,50%), 
Madri (2,8 1%) e Lisboa (2,16%). 

Ver comentários sobre a Bolsa de São 
Paulo na página D2 
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Bancos e teenologia renovam ânimo das bolsas 
Agênciasínternacionais 	 Nasdaq ganhou 10,96% e o Dow 28,1% nas ações da General Mo- tícias econômicas melhores, an- 

Estrutura do juro privado 
DI futuro/Swaps - em % ao ano* 

12,0 Volume galobal de fusões cai 36 0% no trimestre 
Lina Saigol, Paul J. Davies 
e Julie MacIntosh 
Financial limes, de Londres e Nova York 

As empresas tomaram em-
prestado US$ 1,5 trilhão nos mer-
cados de bônus no primeiro tri-
mestre, mas a atividade global de 
fusões e aquisições caiu 36% no 
período, em relação aos primei-
ros três meses de 2008. 

Grupos vistos como relativa-
mente seguros - de setores não-cí-
clicos e com classificações de crédi-
to elevadas - aproveitaram o ape-
tite dos mvestidores por dívida 
corporativa, captando um recorde 
de US$ 825,6 bilhões nos primei-
ros três meses de 2009, no que pe-
sou um desejo de reduzir a depen-
dência de empréstimos bancários. 

Isso foi mais que o dobro dos 
US$ 390,9 bilhões que elas levan-
taram no mesmo período do ano 
passado, segundo dados da Dea-
logic. No entanto, a soma das fu-
sões e aquisições mundiais foi de 
apenas US$ 524,9 bilhões, o me-
nor nível de atividade desde o 
terceiro trimestre de 2004, o que 
demonstra as dificuldades que as 
empresas estão tendo para finan-
ciar negócios e avaliar seus alvos. 

Os governos ajudaram a conter 
um colapso completo de fusões e 
aquisições, investindo US$ 145,8 
bilhões - 28% do total - em ban-
cos e companhias de seguros, 
além dos US$ 409,3 bilhões que 
comprometeram com esses seto-
res no ano passado. 

Mark Eichom, diretor da área 

de fusões e aquisições do Morgan 
Stanley para as Américas, diz es-
tar vendo um aumento significa-
tivo nas designações de reestru-
turação e consultoria a estrutura 
de capital. "Antes, a estrutura de 
capital e a liquidez eram tópicos a 
cargo principalmente da equipe 
fmanceira de uma companhia, 
mas hoje elas são parte do verná-
culo dos presidentes-executivos e 
dos conselhos", afirma ele. 

O setor financeiro foi o que 
mais realizou fusões e aquisições 
no trimestre, com um volume to-
tal de US$ 130,9 bilhões, liderado 
pelo investimento de US$ 25 bi-
lhões do governo americano no 
Citigroup. A área de saúde ficou 
em segundo, com US$ 127,9 bi-
lhões, respondendo por 24% do  

volume global de fusões e aquisi-
ções, com negócios como o ta-
keover da Wyeth pela Pfizer por 
US$ 68,1 bilhões. 

Paul Parker, diretor de fusões e 
aquisições globais da Barclays 
Capital, disse que negócios inter-
rompidos no ano passado leva-
rão os conselhos a serem mais 
cautelosos. "Como membro de 
um conselho de administração, 
estarei prestando atenção á cer-
teza do valor e particularmente à 
certeza do fechamento, que fica-
ram de lado por um tempo." 

A queda nas fusões e aquisições 
significa que os bancos geraram 
apenas US$ 2,4 bilhões em receitas 
de consultoria - uma queda de 
59% em relação ao primei- 
ro trimestre de 2008. 

+ 	
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Chefe do Departamento de Operações Bancárias do Banco Central, José Antonio Marciano: "Estamos avisando a indút itria: eu vi e não gostei" 

rr;!n paqamento Governo receberá sugestões antes d adotar medidas 

BC ve "fortes indícios" de 
abuso de poder nos (artões 
Alex Ribeiro 
De Brasília 

o Banco Central e os órgãos de 
defesa da concorrência concluí-
ram um amplo diagnóstico da in-
dústria de cartões que mostra "for-
tes indícios" de exercício de poder 
de mercado, como excesso de lu-
cros e falta de repasse aos lojistas e 
consumidores dos ganhos de esca-
la e de evolução tecnológica. "Esta-
mos avisando a indústria: eu vi e 
não gostei", afirmou o chefe do De-
partamento de Operações Bancá-
rias do BC,José Antonio Marciano. 

As taxas médias pagas pelos 
lojistas é de 2,95% do valor das 
vendas com cartões de crédito e, 
em alguns casos, chegam a 5%. A 
indústria de cartões é também o 
segmento campeão em reclama-
ções nos órgãos de defesa do con-
sumidor, respondendo por 12% 
das 826 mil denúncias registra-
das entre dezembro de 2005 e 
dezembro de 2008 em todo o 
país, excluindo São Paulo. 

O relatório foi publicado no site 
do BC e, nos próximos 90 dias, es-
tará aberto a comentários de con-
sumidores, lojistas, estudiosos do 
assunto e da própria indústria de 

cartões. A partir de então, o BC e os 
órgãos de defesa da concorrência 
vão tomar as medidas, que pode-
rão incluir o aperto na regulação 
do setor ou a imposição de mu-
danças na estrutura dos negócios. 
"Seguindo o exemplo do que foi 
feito em outros países, pretende-
mos ouvir a indústria de cartões 
nessa etapa", afirma Marciano. 

O diagnóstico divulgado ontem 
é o resultado de um convénio assi-
nado em 2006 entre o BC, a Secre-
taria de Direito Econômico (SDE) 
do Ministério dajustiça e a Secreta-
ria de Acompanhamento Econó-
mico (Seae) do Ministério da fa-
zenda. Do ponto de vista do BC, a 
iniciativa faz parte de um projeto 
mais amplo para tornar mais efi-
ciente o sistema de pagamento de 
varejo. A SDE e a Seae estão interes-
sadas, em especial, na concorrên-
cia e na defesa dos consumidores. 

O estudo conclui que a indústria 
de cartões de crédito opera de for-
ma verticalizada, o que inibe o in-
gresso de competidores. As cha-
madas empresas credenciadoras, 
entre as quais se destacam a Rede-
card (bandeira Mastercard) e a Vi-
sanet (bandeira Visa), cuidam de 
credenciar os lojistas, fornecer os 

terminais instalados no comércio, 
capturar e processar as transações, 
encaminhar os pedidos de autori-
zaçáo das transações e fazer a com-
pensação e a liquidação. "Em virtu-
de da verticalização, quem preten-
de entrar no mercado de cartões é 
obrigado a fazer altos investirnen-
tos para prestar todos esses servi-
ços", diz Marciano. 

Em outros países, afirma, é co-
mum o uso compartilhado das 
redes e terminais de captura de 
transações, o que abre o caminho 
para que, por exemplo, outras 
empresas entrem no credencia-
mento dos lojistas, oferecendo 
taxas mais competitivas. 

Outro ponto negativo na es-
trutura da indústria de cartões 
no Brasil é que cada bandeira 
tem um contrato de exclusivida-
de com um credenciador. Assim, 
por exemplo, no Brasil só a Visa-
net pode operar com a Visa, e a 
Redecard, com o Credicard. Em 
outros países, as bandeiras têm 
contratos com mais de um cre-
denciador, o que incentiva maior 
competição entre eles. Além de 
verticalizada, a indústria de car -
tões é bastante concentrada. As 
bandeiras Visa e Mastercard, por 

Altamiro Silva Júnior 
De São Paulo 

As empresas do setor de cartão 
de crédito rejeitam as críticas do 
Banco Central e dizem estar cola-
borando "exaustivamente" para 
que o governo entenda melhoro 
complexo setor, formado por 
bancos, bandeiras, credenciado-
res, processadores e administra-
dores de cartões. 

Em nota divulgada no início 
da noite de ontem, a Associação 
brasileira das empresas de car-
tões de crédito e serviços (Abecs) 
afirma que "estimula a livre con-
corrência" no setor. Além disso, 
informa que vem "permanente- 

mente" desenvolvendo ações pa-
ra o aprimoramento da qualida-
de dos serviços prestados aos 
consumidores e aos estabeleci-
mentos comerciais. 

Executivos do setor informam 
que o mercado brasileiro de car-
tões de crédito tem algumas parti-
cularidades. A principal é a venda 
parcelada semjuros, no qual a loja 
vende o produto parcelado e o 
banco emissor do plástico fica com 
o risco de crédito. Esse serviço não 
existe na Europa ou nos Estados 
Unidos e justificaria as taxas mais 
altas cobradas dos lojistas aqui, 
que segundo o estudo do Banco 
Central chegam a 5%. O argumen-
to é que esse tipo de parcelamento 

atrai consumidores para o lojista. 
Sobre o mercado de credencia-

mento, que no Brasil é dominado 
por duas empresas (Redecard e Vi-
saNet), um executivo de um gran-
de banco ouvido pelo Valor infor-
ma que, por ser um mercado que 
exige escala e, consequentemente, 
altos investimentos, funciona as-
sim em vários países do mundo. 

O mesmo executivo destaca que 
vem ocorrendo uma redução na 
concentração dos bancos emisso-
res. O relatório informa que a par-
ticipação dos dez maiores emisso-
res no lucro total do setor caiu, bai-
xando de quase 99% em 2002 para 
cerca de 90% em 2007. Ao contrá-
rio do mercado de credenciamen- 
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Empresas negam crítica e dizem colaborar 

KLABIN SEGALL S.A. 
CNIPJ/MF nQ 00.1 87.03210001 -48 - NIRE 35.300.1 74.1 27 - (Companhia Aberfa) 

AVISO AOS ACIONISTAS 

Comunicamos aos Srs. Acionistas da KIabin Segail S.A. ('Companhia") que se encontram dioponiveio na 
sede da Companhia. na  Avenida das Naçoeo Unidos. 8.501, 9' andar, CER 05425-070. cópia doo documentos 
a que se refere artigo 133 da Lei nu  8.404/76 (Lei das S.A.(, relativos ao exercício social uncerrado em 
31.12.2008, a serem apreciadvs na Aosembléia Geral Ordinária da Companhia. a oer realizada em 30 de 
abril de 2009, conforme Calendário de Eventos Corporativos divulgado pela Companhia. Copias eletrônicas 
destes documentos poderão ser obtidas na área de relações com invextidoreo da página da Companhia 
na rede mundial de cvmputadorev (http:/'w.klabinsegall.com.br( e nas paginas da Comivxãu de Valoreo 
Mobiliários (hftp:I/www.cvm.guv.br ( e da BM&F BOVESPA S.A. - Bolsa de Valores, Mercadorias e FutLroo 
(h5p://w.bovespa.com.br (. Comunicamos, ainda, que em consonáncia com a legislação aplicavel. ou documentou 
serão oportunamente publicados pela Companhia noo jornais 005tumeirss. 

São Paulo, 31 de março de 2009. 

Carlos Eduardo Malagoni 
Oiretor Financeirv e de Relações com investidores. 

MARISA S.A. 
- Cia. Aberta - CNPJ/MF n 0826234310001 36 NIRE 35.300.334159 

Editat de Convocação para Assembléia Geral Ordinária 
Conforme delibeíado pelo Conselho de Administração, ficam os senhores acionistas da Mansa S.A. (rnã 
nhi'•) convocados para se reonir em Assembléia Geral Ordinarra da Companhia, que será realizada, em primeira 
convocação, em sua sede social, localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua lumes Holland, 
n 422, Barra Funda, com inicio às 09 horas do dia 16 de abril de 2009, para deliberar sobre a seqainte ordnm do 
dia: (i) apreciação das contas dos administradores, exame, discussáo e votação das demonstrações financeiras da 
Companhia referentes ao exercicin social findo em 31 de dezembro de 2008; (ii) deliberação sobre a proposta de 
destinação do lucro líquido do eoercicio e distribuição de dividendos; (iii) eleição dos membros do Conselho de 
Aõministraçào da Companhia; e (iv) fixação do limite de valor da remuneração global anual dos adminisnradores 
da Companhia para o exercício social de 2009. Esclarecimentos: Nos termos do parágrafo primeiro do Artigo 126 
da lei n 6.404176, os acionistas poderão ser representados por mandatdrios, observadas as restniçies legais, de-
vendo ser entregues na sede da Companhia até 48 (quarenta e oito( horas antes da realização da Assembléia 
Geral Ordinária o instrumento de procuração e demais atos societários que comprovem a regularidade da repre-
sensação. Nos termos do Artigo Y da Instrução CVM n 1 65191 , alterada pela Instrução CVM n 282198, o percen-
Soai mínimo de participação no capital social nutante necessário para a requisição da adoção d3 processo de 
voto múltiplo para a eleição dos membros do Conselho de Administração é de 5% (cinco por ceoto(, nbsemado 
prazo de até 48 (quarenta e oitn( horas antes da realização da Assembléia Geral Ordinária para tal requisição. 
Encontram-se à disposição dos acionistas, na sede social da Companhia, em obsemãncia ao Artigo 133 da Lei o 
6.404176, bem como no seu sire de Relações com Investidores (www.marisa.com.br/ril  e no site da CVM e da 80-
VESPA, copias do orçamento de capital para o evercicio social de 2009, bem como do relatório da sdministração, 
das demonstrações financeiras e do parecer dos auditores independentes referentes ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2008, os quais foram devidamente publicados no Diário Oficial do Estado de São Paulv e 
no Valor Econõmico em 17 de fevereiro de 2009. São Paulo, 20 de março de 2009. 

Marcio Luiz Goldfarb - Presidente do Conselho de Administração 	(3113 e 1 e 214(  

Odebrecht e EDP 
Energias captam 
no exterior 
Cristiane Perini Lucchesi 

	
cos o lançamento de US$ 600 mi- 

De São Paulo 
	

lhões em títulos no exterior, mas 
informa que só fará a transação 

A construtora Norberto Ode-  se ela não for muito cara, pois 
brecht lançou ontem no merca-  não está precisando de recursos 
do internacional um título de neste momento. 
US$ 150 milhões, para vencimen- 	Já a EDP Energias do Brasil 
to em cinco ano, na primeira cap-  anunciou ontem que obteve uma 
tação por meio de eurobônus de linha de crédito de € 90 milhões 
uma empresa brasileira privada do Banco Europeu de Investi-
desde que a quebra da Lehman mento. Segundo a empresa, os 
Brothers, em 15 de setembro do recursos serão utilizados para fi-
ano passado, trouxe um aperto nanciar os investimentos das 
ainda maior no mercado de cré-  suas subsidiárias durante os anos 
dito internacional. de2009 e 2010. 

Os líderes da transação são o 
	

Segundo a empresa, controla- 
Santander e o Itaú BBA. O merca-  da pela Energias de Portugal 
do espera que a transação seja (EDP), as duas distribuidoras do 
concluída nos próximos dias. A grupo, a Bandeirante e a Escelsa, 
Odebrecht teve Um vencimento têm aproximadamente R$ 600 
de papel de US$ 150 milhões no milhões (cerca de US$ 260 mi-
final de fevereiro. lhões) de investimentos agrega- 

A única companhia brasileira dos planejados para este ano e 
que havia emitido eurobônus para o próximo. 
desde setembro havia sido a Pe- 	Ainda segundo a empresa in- 
trobras, que captou US$ 1,5 bi-  formou ao mercado, a linha do 
lhão por dez anos em fevereiro Banco Europeu de Investimento 
último, sob a liderança do HSBC, prevê E 45 milhões para cada 
JPMorgan e Santander. companhia, com prazos de ven- 

A Eletrobrás também está ne-  cimento de até 10 anos. 
gociando com um grupo de ban-  

( 
Com DowJones Newswires) 

dos cartões de crédito ativos e 
por 89% das transações realiza- 
das. Os quatro maiores bancos 

cartõesVisar:s Sucessão de Butteft é 1 

ções; na Mastercard, esse 
1  de das  alvo 	especulaçoes 

doras, afirma o estudo, cresceu 
302,8% de 2003 a 2007, passando 
de R$ 575,2 milhões para R$ 2,316 Josh Fineman e Erik Hoim A afirmação de Schroeder con- 
bilhões. O lucro médio anual por Bloomberg News, de Nova York tradiz a percepção geral sobre 
cartão emitido ativo passou de R$ quem poderá ser o próximo pre- 
10 para R$ 20 rio período. A Visa- A saída de Byron Trott do Gold- sidente da Berkshire, a compa- 
net teve margem de lucro de 36,8% man Sachs, depois de 27 anos, nhia de seguros e investimentos 
em 2007, considerando a relação para comandar o fundo de capi- que Buffett transformou de uma 
entre lucro líquido e receita líqui- tal 	de 	risco 	financiado 	pela fabricante falida de revestimen- 
da, e a Reclecard, 53,9%. Os percen- Berkshire 	Hathaway, 	está 	ali- tos para ternos em uma compa- 
tuais estão bem acima da margem ' mentando especulações de que nhia com interesses que vão de 
de 8,3% vista em relatório feito pela ele poderá ser o sucessor de War- doces e roupas íntimas a aero- 
Comunidade Europeia. ren Buffett como presidente da portos e usinas de energia. 

Fracassou uma tentativa ante- companhia de US$ 130 bilhões DebbieBosanek,umaassisten- 
nor feita pelo BC para convencer do bilionário investidor. te de Buffett, disse na segunda- 
a indústria de cartões a cooperar. 1 Trott, de 50 anos, vem sendo feira que a Berkshire "vai fazer 
Em 2006, o BC divulgou docu- elogiado por Buffett, presidente- um investimento modesto" na 
mento conclamando as empre- executivo da Berkshire, de 78 iniciativa de Trott e não respon- 
sas a cooperar no uso e expansão anos, por descobrir possibilida- deu a pedidos de informações 
de sua infraestrutura, de forma a des de investimentos. Em setem- adicionais. As ações da Berkshire 
reduzir custos e oferecer produ- bro, Trott ajudou a organizar acumulavam até segunda-feira 
tos mais baratos. "A indústria não uma injeção de capital de US$ 5 uma perda de 11 % no ano, com- 
deu a resposta que esperáva- bilhões da Berkshire Hathaway parado a uma queda de 13% do 
no_os", disse Marciano. no Goldman Sachs. índice Standard & Poor's 500. 

O novo fundo de banco de in- Em sua mais recente carta aos 
vestimento de Trott vai investir acionistas, Buffett diz ter candi- c om governo 1 em empresas familiares, o mes- datos a sucedê-lo como  presi- 

1  mo tipo de empreendimento dente-executivo e diretor de in- 
to, que exige altos investimentos, a que Buffett vê com simpatia. vestimentos. "Todos os candida- 
explicação do setor é que entre os "Ele é um candidato perfeito", tos atualmente trabalham na 
emissores não há barreiras de en- disse Alice Schroeder, autora de Berkshire, ou estão disponíveis 
tiada, o que explica a vinda de vá- "The Snowball: Warren Buffett para a companhia, e são pessoas 
rios bancos menores para o seg- and the Business of Life" e agora em quem tenho total confiança", 
mento nos últimos anos. colunista da Bloomberg News. disse ele no relatório anual da 

AAbecs aposta na autorregula- "Isso é tão óbvio !" companhia de 2008. 
ção para tentar contornar os pro- 
blemas do setor. Criou um código 
de conduta assinado pelos seus Le Lis Blanc DeuxCornércio e Confecções de Roupas S.A. 

sócios que prevê multas e puni- . Aviso aos Acionistas 
- çoes para quem desrespeitar as A Le Lis Blonc Deus Comércio e Confecções de Roupas S.A. (Bovespo: LLCS3( comunica que se 

encontram à disposição dos acionistas, a parfir desta data. (i( na filial da Companhia localizada na Rua 

normas Entre elas está o envio de Othão. nu 405. Vila Leopoldina, São Paulo, SP, e )ii( nou websites da Companhia (www.lelis.com.br/ri),  
. 	 . 	 , 	 . 	 - 

cartão sem o cliente pedir o plas- 
da Comissão de Valores Mobiliários - CVM (ww-w.cvm.gov.br ( e da Bovespa (www.bovespa.com.br) na 
internet, os documentos de que trata o Artigo  1 33 da Lei 	u  6.404. de 1 5/1 2/1 975, relativos ao exercício 

. 

toco. O argumento em favor da 
social encerrado em 31112/2008. São Paulo. 31 de março de 2009. Marcelo Moojen Epperlein - 

Diretor Financeiro e de Relações com Inveatidores. 

autorreiiIacão é uue em naíses H- 
(31)03 e 01 	02)04) - 

onde ogoverno tentou intervir, 
como na Austrália, o resultado foi 

	CNPJ ng 02.91 9.555/0001 - 67 - NIRE n 35.300.322.746 - Companhia Aberta 
Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária - Edital de Convocação 

Obrascon l4uarte Lain Brasil S . A. 

Ficam convidados os senhores acionistas da Obrascon Huarte Lain Brasil S.A. ('Companhia") a uma queda no uso dos plásticos. reunirem-se em Assembléias Gerais Ordinária e Eotraordinaria, a serem realizadas conjantamento 
no dia 16 de abril de 2009 às f 1 :30 horas, a fim de deliberarem a reopeito das matérias constantes da 
Ordem do Dia abaiso elencadas. Esclarecemos que, em conformidade com o §2Q do artigo 124, da 
Lei nQ 6.404/76, as assembléias ora convocadas serão realizadas na sede social da Companhia, no 
Município de São Paulo, Botado de São Paulo, na Rua Joaquim Floriano n 1  913, 62  andar, CEP 
04534 -013. 1 - Em Assembléia Gerat Ordinária: 1. Exame, discussão e votação do Relatório da 
Administração, das contas da diretoria e das Demonutrações Financeirao da Companhia, referentes 
ao exercido social encerrado em 31 de dezembro de 2008; 2. Deliberar sobre a destinação do lucro 
liquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2008. bem como aprovar o orçamento 
de capital da Companhia, conforme proposta da Diretoria e aprovações dos Conselhos de Adminis-
fração e Fiscal, em observância ao disposto no artigo 196, da Lei n 2  6.404176; 3. Deliberar sobre a 
eleição de membro do Conselho de Administração e dos membros do Conselho Fiscal da Compa-
nhia. ti - Em Assembléia Geral Extraordinária: 1. Deliberar sobre a fisação da remuneração dou 
administradores e dos membros do Convelho Fiscal da Companhia. Observação: Para efeito do que 
dispõe o art. 141 da Lei n° 6.404/76 e o artigo 3 2  da Inotrução CVM flu  165, de 11 de dezembro de 
1 991 , o percentual minimo do capital votante para solicitação de adoção do processo de voto multi-
pio é de 5% (Cinco por cenfo(. São Paulo, 1 u  de abril de 2009. Sérgio Silva de Freitas - Presidente 
c10 Cnn' e ' 1' A miniotração (01 , 02 e 0310412009( 

,'.' 	LOJASRENNERS/A 	 a 
rIklI 	CNPJ/MF n 92.754 738/0001-62 - NIRE 43300004848 1 

Companhia Aberta 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA . EDITAL DE SEGUNDA CONVOCAÇÃO 

Picam convocados ou Senhores Acionistas para se reunirem, em segunda convocação. no dia 15 de 
abril de 2009, às 13h, em Assembléia Geral Ordinária, na sede social de Lojas Renner S/A ("Com-
panhia"(, situada na Av. Joaquim Porto Villanova, ril 401, Bairro Jardim Carvalho, na Cidade de Porto 
Alegre, RS, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1. esaminar. discutir e votar as 
contas dos administradores e as demonstrações financeiras relatieas ao exercido social encerrado 
em 31 de dezembro de 2008; 2. esaminar. discuhr e solar a proposta de destinação do lucro liquido 
do eoercício e a distribuição de dividendos: 3. eleger ou membros do Conoelho de Administração o 
hsaro montante da remuneração doa administradores: e 4. eleger os membros do Conselho Fiscal e 
fisar o montante da remuneração. Intormações Gerais: 1 . Os acionrstau deverao apresentar, com no 
mínimo 72 (setenta e duas( horas de antecedência a data designada para a realização das Assem-
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'fazer o que for preciso? 

Frítz Henderson, o presidente executivo interino da GM, prometeu ação "mais profunda e mais rápida" 

Alan MuIIaIy no Senado no fim de 2008: preocupação com fornecedores 

C4 Valor Quarta-feira, ] de abril de 2009 

Finanças 
o 	THE WALL STRuLEI JOI1NAL ftMERICAS$ WSJ.COMIBRASIL 

UMA EMPRESA NEWS Com'ow&TIoN 

Novo Yid er da GM cede a pressao e 

A Delphi, fabricante de auto-
peças dos EUA, anunciou que 
vai vender a divisão de freios e 
suspensão para a chinesa Beijin-
gWest, por valor não divulgado. 
A divisão emprega 3.000 pes-
soas nos EUA, França, México, 
China e Polônia. 

Angela Merkel, primeira-minis-
tra da Alemanha, confirmou que 
pretende ajudar a Opel, unidade 
da GM no país, mas negou que o 
governo queira uma participação 
na empresa. Os governos euro-
peus temem que a reestruturação 
da GM gere dezenas de milhares 
de demissões. Só a Opel emprega 
26.000 pessoas na Alemanha. 
(Leia mais sobre a GMao lado.) 

A Porsche, fabricante alemã de 
carros esportivos, anunciou que 
o lucro do primeiro semestre fis-
cal, encerrado em 31 de janeiro, 
subiu de US$ 1,7 bilhão no ano 
passado para US$ 7,3 bilhões. 
O faturamento subiu, mas o 
principal fator da alta do lucro 
foram transações de opções de 
ações da Volkswagen, contro-
lada pela Porsche. 

o Chicago Sun-Times pediu 
concordata ontem por causa de 
perdas operacionais durante 
de seis anos seguidos. Este é o 
quintojornal dos EUA a pedir 
concordata desde dezembro. 

A Alcoa, produtora americana de 
alumínio, anunciou que vai sus-
pender a produção de 120.000 
toneladas por ano na fundição 
no Estado de Nova York e demitir 
170 funcionários, por causa da 
queda na demanda. O preço do 
metaljá caiu 60%. 

REGIONAL 

A Venenezuela aprovou duas 
emissões de bônus em moeda 
local no valor de US$ 1,24 
bilhão, pondo em marcha o 
plano de emitir mais dívida 
para compensar a queda na 
receita de petróleo. 

o presidente do banco central 
do Peru,Julio Velarde, disse que 
a expansão econômica do país 
ficará um pouco abaixo de 5% 
este ano e que está avaliando 
reduzir de 80% para 65% a fatia 
de dólares em suas reservas. 

o Comerci, varejista mexicano, 
estaria perto de um acordo com 
os credores para a reestrutura-
ção da dívida de mais de US$2 
bilhões, segundo pessoas a par 
do assunto. A companhia deve 
apresentar um terceiro plano de 
reestruturação esta semana. 

As empresas francesas que 
receberem ajuda do governo 
estão proibidas de pagar opções 
de ações ao presidente do conse-
lho e à diretoria pelo menos até 
o fim de 2010, por decreto do 
presidente Nicolas Sarkozy. 

o edifício John Hancock, um 
cartão-postal de Boston, foi leio-
ado ontemporUS$ 661 milhões, 
metade do preço pago pela 
empresa de private equity Bro-
adway Partners três anos atrás. 
A venda reflete a queda abrupta 
nos preços de imóveis comerciais. 

A HP e outras fabricantes de 
computadores estão conside-
rando usar o sistema opera-
cional Android, do Google, em 
netbooks, segundo pessoas a 
par do assunto. Isso pode abrir 
uma nova frente na guerra do 
Google com a Microsoft. 

A Dow Chemical, petroquírnica 
dos EUA, deve completarhoje a 
compra da também americana 
Rohm & Haas, por US$ 16,3 
bilhões. O acordo foi fechado em 
julho, quando a Dow contava 
com uma sociedade no Kuait 
para pagar a conta. Quando o 
governo do Kuait cancelou a 
joint venture, a Dow tentou rene-
gociar a aquisição, sem sucesso. 

o Fortis, um dos primeiros ban-
cos da Europa a receber ajuda 
do governo, anunciou prejuízo 
de US$ 37 bilhões em 2008. A 
intenção de vender partes do 
banco belgo-holandês ao fran-
cês BNP Paribas foi frustrada por 
um tribunal belga, que decidiu 
anular o voto de novos acionis-
tas favorável à transação. 

A Vitro, fabricante mexicana 
de vidro, divulgou prejuízo de 
US$ 343 milhões no quarto tri-
mestre de 2008, ante um lucro 
de US$ 48 milhões no mesmo 
período do ano anterior. A 
empresa atribuiu o resultado à 
queda nas vendas e ao aumento 
dos custos financeiros. 

Os empréstimos ao setor pri-
vado no México tiveram em 
fevereiro um aumento de 2,6% 
em relação ao mesmo mês de 
2008, contra 4% emjaneiro, por 
causa da crise econômica e da 
redução na oferta de crédito, 
informou o banco central. 

O Grupo México vai fechar a 
mina de cobre Cananea por 
causa dos danos provocados por 
urna greve de 20 meses, infor-
mou um porta-voz da empresa. 

promeic 
John D. Stoll e Monica Langley 
The Wall Street Journal, de Detroit 

Sob forte pressão do governo 
americano, o diretor-presidente 
interino da General Motors Corp., 
Frederick "Fritz" Henderson, pas-
sou seu segundo dia no cargo 
fazendo um rompimento públi-
co com seu antecessor, ao enviar 
uma mensagem radicalmente 
diferente de que está disposto a 
sacudir a combalida montadora. 

Numa entrevista ao Wall Stre-
etJournal, Henderson disse que 
está preparado para fazer o que 
for necessário para reorgani-
zar a empresa, inclusive levá-la 
a uma recuperação judicial. O 
executivo, um veterano da GM, 
foi escolhido como presidente 
executivo interino depois que 
a Casa Branca forçou a saída de 
seu antigo chefe, Rick Wagoner, 
que havia resistido à concordata 
mesmo depois que a montadora 
constatou que poderia provavel-
mente sobreviver a uma reestru-
turação judjcial de curta dura-
ção com ajuda do governo. 

Henderson, de 50 anos, tam-
bém elogiou o que chamou de 
forte voz de apoio à empresa do 
governo de Barack Obama, dizen-
do que isso liberou a GM para 
adotar medidas de reestrutura-
ção que até recentemente consi-
derava impossível conseguir. 

"Eles acham que posso liderar 
esta empresa dentro ou fora do 
tribunal de concordatas", disse. 
Ele acrescentou que espera que 
a força-tarefa para a indústria 
automobilística da Casa Branca 
tenha um papel ativo nas nego-
ciações para que sindicatos de 
trabalhadores e credores de títu-
los façam grandes concessões. 

Henderson e o novo pre-
sidente do conselho da GM, 
Kent Kresa, têm poucas opções, 
depois que o governo prati-
camente demitiu Wagoner e 
publicamente rejeitou o mais 
recente plano de reestruturação 
da montadora por o considerar 
tímido e tardio demais. 

No domingo, membros do 
governo disseram que Hender-
son será o diretor-presidente 
permanente da empresa e que 
acreditam que ele pode realizar 
uma reorganização satisfatória 
em prazo adequado. 

Henderson prometeu ação 
"mais profunda e mais rápida" 
na GM, mas não se distanciou 
muito de seu antecessor na hora 
de delinear estratégias específi-
cas. Ele minimizou a necessidade 
de um acordo trabalhista inteira-
mente novo, disse que a empresa 
não acabará com nenhuma outra 
marca além das três já definidas 
por Wagoner e afirmou que a 
empresa trabalhará para manter 
uma participação de mercado de 
liderança nos Estados Unidos. 

Ele deixou claro que usará 

toda a força do apoio do gover-
no para extrair mudanças mais 
profundas e dolorosas do sindi-
cato e dos detentores de títulos 
não garantidos da empresa, que 
juntos representam mais de US$ 
50 bilhões em passivos. 

A gestão Wagoner foi marcada 
por urna perseguição obstinada 
de participação de mercado. Ele 
obteve algumas concessões do 
sindicato United Auto Workers, 
mas hesitou na hora de confron-
tar a entidade trabalhista em 
questões mais fundamentais, 
como uma redução drástica nos 
planos de saúde para aposenta-
dos, que continuaram a prejudi-
car os resultados da empresa. 

Durante boa parte dos oito anos 
em que Wagoner foi presidente 
execuÍo, Henderson trabalhou 
como um assessor próximo. Ele 
foi despachado para recuperar 
operações da montadora na Ásia 
e na Europa, e depois retornou a 
Detroit para trabalhar ao lado de 
Wagoner, primeiro como diretor 
financeiro e desde o ano passado 
como diretor de operações. 

Natural de Detroit e leitor de 
romances populares nas horas 
vagas, Henderson jogou beise-
boi na Universidade de Michi-
gan, obteve um MBA em Harvard 
e entrou para a GM em 1984. Sua 
carreira na montadora espelhou a 
de Wagoner em muitos aspectos. 
Como seu antecessor, Henderson 
começou em finanças e teve uma 
passagem pelo Brasil. Wagoner o 
enviou à Ásia em 2002 e depois 
para a Europa, em 2004. 

Durante parte de seu tempo 
no exterior, sua mulher e duas 
filhas viveram em Miami. 
Depois que ele se tornou dire- 

tor financeiro, em 2005, passou 
a voar de Detroit para casa nos 
fins de semana em voos comer-
ciais. Isso acabou recenternen-
te, quando ele transferiu sua 
família, e cinco gatos, para um 
subúrbio de Detroit. 

Ele ainda viaja em voos comer-
ciais, agora que a GM vendeu 
seus jatinhos. No mês passado, 
para ir ao salão do automóvel de 
Genebra, ele abriu mão de um 
voo direto e ficou numa escala 
em Amsterdã. Em Genebra, ficou 
num hotel no aeroporto. 

Numa entrevista ao Wall Stre-
etJournal no mês passado, Hen-
derson indicou que estava che-
gando à conclusão de que a GM 
não poderia continuar no mesmo 
curso de 2008. "Não vou fazer isso 
de novo", prometeu, referindo-se 
a um apetite perdido por tentar 
resgatar uma empresa da beira 
da bancarrota. "Não dlá para ficar 
levando de crise em crise." 

Mas ao mesmo tempo em que 
carrega parte da estratégia de 
Wagoner para sua chefia, Hen-
derson tenta encontrar meios de 
transmitir sua abordagem para 
a empresa. 

"Ser grande só ajuda se você 
tem o controle", disse ele sobre a 
posição da GM de líder mundial. 
"Do contrário, é apenas grande." 

Henderson disse que reformu-
lará a linha de veículos da GM 
nos EUA retirando a ênfase de 
longa data nas caminhonetes 
e nos utilitários esportivos que 
provocaram o colapso financeiro 
da empresa no ano passado. Ele 
disse que, a partir de agora, quase 
todos os veículos precisarão 
"pagar aluguel" e ser rentáveis. 

Durante anos, a GM não con- 

seguiu ganhar dinheiro com car-
ros menores por causa dos altos 
custos trabalhistas. Isso levou a 
uma dependência das vendas 
elevadas de comerciais leves, 
que geraram enormes lucros no 
começo dia década, mas perde-
ram força com a alta dos com-
bustíveis. Acordos trabalhistas 
revisados, como outro programa 
de demissões voluntárias que 
está sendo planejado, e práticas 
que Hendierson adquiriu quan-
do dlirigia a GM europeia - que 
não vende caminhonetes nem 
utilitários esportivos - serào 
ingredientes fundamentais para 
se atingir essa meta, disse. 

Nos mais de três anos em que 
foi diretor financeiro, Hender-
son negociou importantes acor-
dos trabalhistas, vendeu gran-
des ativos para obter dinheiro 
necessário e, mais recentemente, 
elaborou planos de viabilidade 
para conseguir apoio do gover-
no. Ele foi nomeado diretor de 
operações um ano atrás. 

Numa entrevista separada, o 
novo presidente do conselho 
da GM, Kresa, disse que Hen-
derson está bastante focado 
em atender às expectativas do 
governo. "Fritz entende a deter-
minação e vai cumpri-la", disse. 
Kresa, um membro do conselho 
de longa data que também teve 
assento no conselho da Chrys-
ler, disse que Wagoner pode 
ter sido limitado na escolha 
de opções para a empresa pela 
falta de apoio claro. 

"A dliferença é que temos uma 
determinação de alguém que 
tem muito poder e que vai nos 
apoiar ( ... ). Rick nunca teve esse 
mandato." 

What's News 
INTERNACIONAL 
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Depois de recusar emprésti-
ff105 do governo americano, a 
Ford Motor Co. ficou assistindo 
do lado de fora ao último lance 
do drama do socorro à indústria 
automobilística. Agora, porém, 
a empresa teme que suas rivais 
de Detroit possam acabar em 
melhor situação competitiva 
graças às reestruturações deter-
minadas pelo governo. 

A montadora, que está tentan-
do arquitetar uma reestruturação 
por conta própria,já fechou acor-
dos com o sindicato de seus tra-
balhadores para reduzir os salá-
rios e cortar os custos dos planos 
de saúde dos aposentados. Tam-
bém ofereceu aos credores de 
seus títulos de dívida urna nova 
proposta, para descartar parte 
das suas dívidas. A empresa havia 
afirmado que essas medidas vão 
deixá-la em melhor posição do 
que seus concorrentes para atra-
vessar a recessão. 

A Ford deve divulgar outra 
forte queda, de pelo menos 
40%, nas vendas de automóveis 
e comerciais leves em março 
quando os números do setor  

forem anunciados, hoje. Mas 
George Pipas, analista de ven-
das da montadora, diz que a 
empresa também espera apre-
sentar sua maior participação 
de mercado num único mês em 
mais de dois anos. 

Mas a possibilidade de uma 
concordata da General Motors 
Corp. ou da Chrysler LLC - 
como sugeriu o presidente dos 
Estados Unidos, Barack Obama, 
na segunda-feira - preocupa 
a Ford. A recuperação judicial  

poderia deixar as rivais com 
urna vantagem competitiva 
caso consigam fazer urna rees-
truturação mais fundamental e 
obtenham mais concessões dos 
seus sindicatos e credores. 

Um pedido de recuperação 
judicial da GM ou da Chrysler 
poderia também criar proble-
mas para a rede de fornecedores 
e concessionárias compartilha-
das pelas três montadoras de 
Detroit, criando incerteza para 
as entregas de peças e as opera- 

a muitos fabricantes de automó-
veis, mas opera com margens 
de lucro muito pequenas, que 
podem facilmente evaporar 
se urna das montadoras parar 
de pagar pelos componentes 
durante urna concordata, ou se 
fechar por completo. 

"O colapso de um dos nossos 
concorrentes teria um grave 
impacto sobre a Ford e sobre 
nosso plano de transformação, 
pois a indústria automobilística 
doméstica é extremamente inter-
dependente", advertiu no ano 
passado Alan Mulally, diretor-
presidente da Ford, em depoi-
mento no Senado americano. 

Mesmo sem uma concorda-
ta, alguns executivos da Ford 
temem que a incerteza quanto 
ao destino das montadoras nos 
próximos meses pode deses-
timular os consumidores a 
adquirir um veículo de fabrica-
ção americana. 

"Creio que o anúncio de 
Obama serve corno um depres-
sivo a curto prazo para as vendas 
de automóveis e para a econo-
mia", disse ontem urna pessoa de 
dentro da Ford. "Ele cria incerte- 

que está empurrando o consu-
midor para a sua caverna." 

Para tranquilizar os consumi-
dores inseguros, a Ford lançou 
ontem um plano que vai cobrir 
por até um ano as mensalida-
des do carro caso o comprador 
perca o emprego. Pelo progra-
ma, a Ford também oferece 
financiamento ajuro zero para 
alguns modelos. O programa 
de proteção em caso de perda 
de emprego foi lançado pela 
Hyundai Motor Co. e imitado 
pela GM ontem. 

É fato que a Ford conseguiu 
avançar muito mais, e com mais 
rapidez, no corte de custos e dívi-
das do que suas duas rivais ame-
ricanas, que sobrevivem graças 
a US$ 17,4 bilhões em emprés-
timos do governo aprovados 
em dezembro. A Ford também 
começou a ver algumas tendên-
cias de vendas promissoras, com 
mais consumidores gravitando 
para os veículos delas. 

"Acho que é mais importante 
que nos últimos 60 dias conse-
guimos mais consideração para 
nossos novos produtos", disse 
o diretor de vendas da monta- 

impacto potencial de uma con-
cordata da GM ou da Chrysler 
sobre sua empresa. 

Farley citou pesquisa da CNW 
Marketing que mostra que, nos 
primeiros dois meses do ano, 
19% dos consumidores que 
haviam planejado comprar um 
carro GM adquiriram em vez 
disso um Fordi, Lincoln ou Mer-
cury(estas duas também marcas 
da Ford). E cerca de 15% das pes-
soas que pensavam em comprar 
um Chryslerou Dodge emjanei-
ro optaram no final por uma 
das marcas da Ford. Ela também 
conseguiu continuar a investir 
em novos produtos. 

As perspectivas melhores da 
Ford foram o principal motivo 
pelo qual o sindicato de traba-
ifiadores United Auto Workers 
abordou a montadora, meses 
atrás, na esperança de definir 
um piso que fosse equiparado 
por acordos na GM e na Chrys-
ler, segundo pessoas envolvidas 
nas conversas. Mas agora as duas 
podem acabar com concessões 
muito mais fortes por causa de 1' 

suas  reestru tu rações  deternina- 
das pelo governo. 
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financeira para os anos que vem 	EUA 	• 	 • 	 • 	Apoioa preços*, alguns subsídios para autos 
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G=20 se vê forçado a ab ~di*car de grandes metas 

re, Estados Unidos, onde, em 
1944, autoridades americanas e 
britânicas traçaram o mapa da 
ordem econômica pós-Segunda 
Guerra Mundial. 

J á está claro que a reunião vai 
ficar aquém das grandes metas 
originais de Brown. Nos últimos 
dias, líderes europeus continua-
ram a insistir que não concorda-
riam com as demandas dos EUA 
e do Reino Unido de mais estí-
mulo fiscal para suas economias. 
Segundo um rascunho do comu-
nicado que deve ser divulgado 
quando a reunião for concluída, 
os líderes do G-20 vão falar sobre 
um socorro mundial que chega 
a US$ 2 trilhões, embora isso 
inclua uma série de medidas já 
anunciadas. 

Funcionários da Casa Branca 
procuraram no fim de semana 
recuar em relação a suas eleva-
das expectativas de uma ação 
mundial coordenada. Eles mmi-
mizaram as metas de estímu- 

lo fiscal que vinham pedindo 
à Alemanha e a outros países 
europeus e se concentraram 
em vez disso em objetivos mais 
modestos, como novas regras 
para paraísos fiscais e coordena-
ção internacional para a regula-
mentação financeira. 

o que vai sair da reunião do. G-
20 esta semana "deve ficar muito 
aquém das grandes expectativas 
iniciais", diz Simon Gleeson, 
sócio londrino do escritório de 
advocacia Clifford Chance, que 
assessorou o governo britânico 
em regulamentação financeira. 
"Até os pequenos detalhes pare-
cem provocar disputas." 

Autoridades insistem que a 
reunião do G-20, que reúne as 
maiores economias desenvolvi-
das e em desenvolvimento, vai 
alcançar resultados de grande 
relevância. "Coisas que as pesso-
as acreditavam que nunca seriam 
mudadas, mudaram. Mudanças  

realmente históricas", diz Ste-
phen Timms, secretário finan-
ceiro do Tesouro britânico. 

Esta semana por exemplo a 
Arábia Saudita, que vem sendo 
pressionada pelo Reino Unido, 
deve contribuir para as reservas 
do Fundo Monetário Interna-
cional. Os sauditas, juntamente 
com novas potências como a 
China, devem ter mais voz no 
FMI e na regulamentação das 
finanças globais. 

Governos e o FMI concordaram 
em fornecer centenas de bilhões 
de dólares para economias emer-
gentes em dificuldade que per-
deram acesso ao capital. Houve 
acordos gerais sobre mudanças 
para melhorar a supervisão inter-
nacional de bancos transnacio-
nais, cuja imprudência ajudou a 
criar a crise. 

Mas em vez de liderar o mundo 
rumo a uma mudança estrutural 
de longo prazo, Brown vem ser- 

vindo de árbitro em um incômo-
do debate mundial sobre preo-
cupações mais imediatas, tais 
como o volume recomendável 
do estímulo financeiro, agora 
que o mundo tenta sair do pior 
declínio econômico desde a 
Segunda Guerra. 

Nos seis meses desde que fez 
sua ousada declaraçào, Brown 
e seus principais assessores 
econômicos já deram a volta ao 
mundo - de Pequim a Riad e São 
Paulo —em uma diplomacia des-
tinada a construir um consenso 
para uma reforma financeira de 
abrangência mundial. 

Mas eles foram confrontados 
com uma dura realidade: é difícil 
reconstruir a arquitetura finan-
ceira global quando muitos pai-
ses estão tendo dificuldade para 
resolver seus próprios e crescen-
tes problemas econômicos. 

O maior desafio tem sido um 
esforço de governos para res- 

guardar suas economias com o 
protecionismo - introduzindo 
assim um novo problema que 
nem sequer estava em pauta no 
fim do ano passado. 

Brown pode culpar em parte 
sua própria retórica grandilo-
quente se as conversações não 
corresponderem às expectati-
vas. Antes de visitar Washington 
no mês passado, ele falou sobre 
um New Deal Global, fazendo 
eco ao programa econômico de 
Franklin D. Roosevelt para com-
bater a Grande Depressão nos 
EUA dos anos 30. 

Um porta-voz do gabinete bri-
tânico nega que Brown tenha se 
afastado de seu desejo anterior 
deumnovo BrettonWoods. "Tem 
de haver medidas para garan-
tir que esta crise não aconteça 
novamente, e isso inclui analisar 
a estrutura da arquitetura regu-
latória internacional", diz. 

A tarefa de Brown foi ainda 

complicada pela mudança de 
governo nos EUA, onde o presi-
dente Barack Obama enfrentou 
dificuldades para preencher 
altos cargos no Tesouro. 

Brown vem buscando preen-
cher o vácuo como anfitriào do 
encontro desta semana. O G-20 
não tem nenhuma burocracia 
permanente nem pessoal para 
administrar suas atividades. 
Seus negócios são conduzidos 
nos bastidores por assessores de 
alto escalão, chamados "sher-
pas" (alusão aos guias tibetanos 
que ajudam os alpinistas a esca-
lar as montanhas no Himalaia). 
Esses assessores fazem consul-
tas mútuas, e também a econo-
mistas importantes, visando a 
alcançar acordos que possam ser 
endossados durante a reunião. 

A equipe de Brown é chefiada 
por Jon Cunliffe, seu principal 
assessor econômico internacio-
nal; Mark Malloch-Brown, do 
Ministério de Relações Exteriores 
britânico; Timms, principal envia-
do do Tesouro; e Shriti Vadera, ex-
banqueiro do UBS AG e um dos 
principais assessores de Brown. 

Malloch-Brown, de 55 anos, 
viajou pelo mundo, visitando 
12 cidades, entre elas Brasília, 
Nova York, Buenos Aires, Ban-
coc e Moscou. Timms fez seis 
viagens com outras autoridades, 
inclusive o "sherpa" do Tesouro 
britânico, Stephen Pickford. Só 
na semana passada, Brown visi-
tou Washington, Nova York, 
Brasília e Santiago. 

Mas mesmo enquanto corria 
atrás das suas ambições interna-
cionais, Brown, de 58 anos, filho 
de um ministro protestante 
escocês, teve que apagar incên-
dios em casa, onde tem que 
enfrentar eleições no ano que 
vem. Esses incêndios incluíram 
um pacote de socorro, no valor 
de muitos bilhões de libras, para 
os bancos britânicos. 

( Colaboraram Margaret Coker 
eJonathan Weisman) 

With a gearing ratio below 12% and a solid financial position, 

we're well positioned to weather the credit crunch. 

We always intended to finance our capex programme from 

EBITDA not from the capitai markets. And our business plan is 

robust enouh to allow for the recent reduction in barrei prices 

without affecting the viabiiity of our major investments. 

Prudent manaement. But we're not complacent. 

Find out more at www.repsol.com  
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Martin Arnold, PeterThal Larsen 
e Jane Croft 
Financial limes, de Londres 

o Barclays entrou em negocia-
ções exclusivas com o fundo de 
investimento em participações 
cvc Capital Partners para ven-
der-lhe as operações de ETFs 
( fundos negociados em bolsas 
corno se fossem ações) de sua 
gestora de recursos iShares, ne-
gócio avaliado em torno a 3 bi-
lhões de libras esterlinas. 

No dia anterior, o Barclays havia 
optado por não participar do pro-
grama de garantia do governo do 
Reino Unido idealizado para pro-
teger os ativos de risco nos balan-
ços patrimoniais dos bancos. 

A CVC, com sede em Londres, 
que depois de levantar um novo 
fundo de 11 bilhões em 2008 pas-
sou a ser um dos grupos de private 
equity com mais recursos disponh-
veis, livrou-se da concorrência dois 
consórcios rivais de grupos de in-
vestimentos em participações. 

o possível acordo seria financia-
do em 60% a 70% por um emprésti-
mo do próprio Barclays, que tam-
bém receberia direitos equivalen-
tes a 20% do patrimônio na transa-
ção, o que, no caso de aumento no 
valor das operações vendidas, lhe 
daria uma parte dessa valorização. 

o acordo não inclui a unidade 
de empréstimo de valores mobiliá-
rios da iShares, que empresta 
ações e outros papéis para fundos 
hedge e investidores em geral que 
querem vender a descoberto. Os 
compradores de private equity são 
cautelosos quanto a esse tipo de 
operação, pois acabariam alvo de 
mais exigências reguladoras. 

O preços de 3 bilhões de libras 
representa cerca de dez vezes o lu-
cro antes de juros, impostos, de-
preciação e amortização (lajida) 
da gestora de recursos. A venda de-
verá elevar a taxa de capital pró-
prio, conhecida como "Tier One" 
em inglês e indicadora de sua força 
financeira, do Barclays em cerca de 
0,50 ponto porcentual. 

Também permitiria ao Barclays 
contabilizar um bom ganho de 
capital com a venda de divisão, 
que o banco praticamente desen-
volveu do nada. O braço de em-
préstimo de valores da iShares, 
com lajida aproximado de 200 
milhões de libras, teria levantado 
mais 1,4 bilhão de libras caso 
também tivesse sido vendido. 

Na segunda-feira, o banco de-
cidiu não entrar no programa de 
garantia de ativos tóxicos do go-
verno, depois de consultas com 
grandes acionistas e uma prova 
de estresse extremo conduzida  

pelas autoridades reguladoras 
da City, o centro financeiro lon-
drino, na semana passada. Os tes-
tes revelaram que o banco não 
precisa levantar capital. 

A decisão de evitar o programa 
de garantias possibilita ao Bar-
clays continuar livre de interfe-
rências do governo, ao contrário 
dos rivais Lloyds Banking Group 
e Royal Bank of Scotland, que 
acabaram transferindo grandes 
participações para os contri-
buintes britânicos em troca da 
garantia de seus ativos. 

O Barclays estudava aderir ao 
programa, mas pagando uma co-
missão em dinheiro, em vez de 
lançar ações para o governo. 
Concluiu, no entanto, que a lógi-
ca econômica de participar do 
esquema não compensava. A 
adesão também teria sujeitado o 
Barclays a novos controles sobre 
salários e bônus. 

As minuciosas provas de estres-
se realizadas pela Autoridade de 
Serviços Financeiros (FSA, órgão 
regulador do mercado financeiro 
britânico) examinaram como o 
Barclays se sairia em um cenário 
hipotético de dois anos de reces-
são no Reino Unido, supondo vá-
rias situações, corno uma desvalo-
rização de 50% no preço dos imó-
veis residenciais e declínios no Pro- 

duto Interno Bruto (PIB) e nas 
propriedades comerciais. 

Alguns dos testes conduzidos 
pela FSA levaram em conta possi-
veis decisões administrativas do 
Barclays, como a venda do iShares. 

A CVC livrou-se da concorrên-
cia dos ofertantes rivais Bain Ca-
pital e Colony Capital; e Heilman 
& Friedman e Apax Partners. Ou-
tros interessados, como o Golcl-
man Sachs, haviam desistido no 
fim de semana. 

O presidente do Barclays, Bob 
Diamond, destacou na terça-fei-
ra o forte crescimento apresenta-
cio pelas operações de câmbio e 
renda fixa do banco depois da 
compra das atividades nos Esta-
dos Unidos do banco de investi-
mento nova-iorquino falido Leh-
man Brothers. 

Em conferência em Londre 
organizada pelo Morgan Stanlev, 
Diamond afirmou que os volu-
mes de negociação dos clientes 
em operações de câmbio nos pn-
meiros três meses do ano foram 
quase o dobro do ciue no mesmo 
período de 2007. Os volumes em 
renda fixa aumentaram em 65% 
na comparação entre esses tri-
mestres. 

Tanto Barclays como CVC não 
quiseram comentar as in-
formações. 

!ilasca 

SOUZA CRUZ 
Souza Cruz S.A. — Companhia Aberta 
CNPJ/MF N° 33.009.91110001-39 - NIRE N° 33.300.136.860 

ATA DAS ASSEMBLÈIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA REALIZADAS EN 1 19.03.2009 

SUMÁRIO 
LOCAL, DATA E HORA - na sede social da Companhia, situada na Rua Candelária n° 66, nesta cidade, em 19 dE março de 2009, às 15:00 horas, em 
primeira convocação. ACIONISTAS - Presentes acionistas representando mais de 213 (dois terços) do Capital Soc ial. AUDITORIA - Presente o Auditor 
Sr. Luis Carlos Patrão Novo, portador da carteira de identidade n° 07095797-2, emitida em 0407.06 pelo DETRIN/RJ e CPF/MF n° 004.918.177-70, 
representando a PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes. CONSELHO FISCAL - Presente o Sr. Antonio Duarte Carvalho de Castro, 
portadorda carteira de identidade n° 2.008.288, emitida em 02.02.1974 pelo IFP/RJ e CPF/MF n° 021.159.05768, representando o Conselho Fiscal. 
MESA - DANTE JOÃO LETTI - Presidente; MONICA FERNANDES SARAIVA - Secretária. PUBLICAÇÕES: O Relatório da Administração, as 
Demonstrações Financeiras e o Parecer dos Auditores Independentes foram publicados no Diário Oficial do Est ado do Rio de Janeiro, no Jornal do 
Commercio e no Valor Econômico no dia 11 de fevereiro de 2009. II - Edital de Convocação publicado no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro, 
Jornal do Commercio e Valor Económico nos dias 04, 05 e 06 de março de 2009. ORDEM DO DIA: Foi lido pela Secretária o Edital de Convocação. 
RESOLUÇÕES: ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - A) Dos assuntos constantes da Ordem do Dia: Por unanimk lade, ressalvadas as abstenções dos 
acionistas Apasc - Associação dos pensionistas e Aposentados da Souza Cruz, Barclays Global lnvestors, N,. ' BGI Emerging Markets Strategic 
lnsights Fund Ltd, Emerging Markets Index Fund E, Emerging Markets Sudan Free Equity Index Fund e Laudus R o enberg InternaonaIDiscovery Fund 
quanto ao item 1, e dos legalmente impedidos, decidiram os acionistas: 1 - Aprovar o Relatório da Administração e as Demonstraçoes Financeiras, com 
os respectivos pareceres dos Auditores Independentes e do Conselho Fiscal, referentes ao exercicio social encerradO em 31 de dezembro de 2008. 
II - Aprovar a destinação do lucro líquido do exercício, conforme proposta a seguir transcrita: "PROPOSTA DA DIE tTORIA. A Diretoria da Souza Cruz 
S.A., com fundamento no seu Estatuto Social, por seus membros abaixo assinados, propõe, à vista dos resultad 05 do exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2008, o seguinte: DESTINAÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO - Para o lucro líquido do exercício n valor de R$ 1 .212.116.592,10 (um 
bilhão, duzentos e doze milhões, cento e dezesseis mil, quinhentos e noventa e dois reais e dez centa vos) acrescido de R$ 552.708,96 
(quinhentos e cinqüenta e dois mil, setecentos e oito reais e noventa e seis centavos) de dividendos prescrito 3 , se sugere a seguinte destinação: 
a) R$ 656.810.461,52 (seiscentos e cinqüenta e seis milhões, oitocentos e dez mil, quatrocentos e sessenta e uinreais e cinqüenta edois centavos) 
para pagamento de dividendo referente ao segundo semestre de 2008, no valor de R$ 2,148615416463 por 8 çao, que, acrescido a rernuneraçao 
antecipada durante o exercício de R$ 437.887.923,58 (quatrocentos e trinta e sete milhões, oitocentos e oitenta e sete mil, novecentos e vinte e três 
reais e cinqüenta e oito centavos) de dividendos intermediários e R$ 109.692.307,02 (cento e nove milhões, seiscentos e noventa e dois mil, trezentos 
e sete reais e dois centavos) dejuros sobre capital próprio, inclusive o declarado em 22.12.2008, totalizam uma distribuição de R$ 1,204.390.692,12 
(um bilhão, duzentos e quatro milhões, trezentos e noventa mil, seiscentos e noventa e dois reais e doze cii vos) de remuneraçao, com base no 
lucro líquido do exercício e nos dividendos prescritos: b) O saldo remanescente de R$ 8.278.608,94 (oito muI iões, duzentos e setenta e oito mil, 
seiscentos e oito reais e noventa e quatro centavos), deverá ser destinado à Reserva de Incentivos Fiscais, como definido no ad. 195-A, da Lei n° 
6.404176. O dividendo ora aprovado deverá ser atualizado pela taxa SELIC no período de 31 .1 2.2008 até 27.03.20 09, inclusive, e pago em 30.03.2009. 
Rio de Janeiro, 05 de fevereiro de 2009. (ass.): Dante João Letti, Antonio Francisco Lima de Rezende, Alex Guim. irães Barbosa, Fernando Chagas de 
Araújo Teixeira, Fernando Luiz Mendes Pinheiro, Jorge Araya Remagni, Dimar Paulo Frozza e Luis Claudio Rappa: mi Soares". III - Fixar a remuneração 
global anual dos Administradores em até R$ 20.000.000,00 (vinte milhões de reais), sendo parte em honorários e parte em bônus. B) Dos assuntos 
não constantes da Ordem do Dia: 1 - Foi solicitada a instalação do Conselho Fiscal pelo acionista Controlador BAT ( ompany Nederland BV. Franqueada 
a palavra aos minoritários, foram apresentadas indicações de membros pelo acionista Caixa de Previdência d iS Funcionários do Banco do Brasil, 
conforme documento 1 (um), numerado e autenticado pela mesa da Assembléia. Indicações postas em votaçã ), em separado, foram eleitos pelos 
minoritários Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil, Edivaldo Pereira de Almeida, Gilberto Soi. za Esmeraldo, APASC - Associação 
dos Pensionistas e Aposentados da Souza Cruz e José Teixeira de Oliveira, ressalvada a abstenção dos den laís minoritários, o Sr. JAIME LUIZ 
KALSING, brasileiro, casado, bancário e economiário, residente e domiciliado nesta cidade, na Rua Senador Dan tas, 105, 39° andar, Centro, portador 
da Carteira de Identidade n° 1002574901, expedida pelo SSP/RS em 13.09.88, inscrito no CPF/MF sob o n° 225.696.980-34 - membro efetivo e o 
Sr. NELSON MASCARENHAS REZENDE, brasileiro casado, bancário e economiário, residente e domiciliado nesb i cidade, na Rua Barão do Flamengo, 
28, apto 301, Flamengo, portador da Carteira de Identidade 02557580723, expedida pelo Detran/ES em 11 .10.2002, inscrito no CPF sob o n° 
402.938.157-04, como membro suplente. O acionista Controlador BAT Company Nederland BV indicou dois membros titulares e dois membros 
suplentes, a saber: ANTONIO DUARTE CARVALHO DE CASTRO, brasileiro, casado, economista, residente e do Tiiciliado nesta cidade na Av. Prefeito 
Dulcídio Cardoso n° 474, casa, Condomínio das Mansões, Barra da Tijuca, portador da carteira de identidade n° 2.008.288 expedida pelo IFP/RJ em 
02.08.74 e inscrito no CPF/MF sob o n° 021 .159.057-68 - membro efetivo; EDMILSON LOUREIRO DE LYRA - brasileiro, casado, administrador de 
empresas, residente e domiciliado nesta cidade, na Rua Gonzaga de Campos, 126, Todos os Santos, portador da arteira de identidade n° 053.566.52-
7 expedida pelo IFP/RJ e inscrito no CPF/MF sob o n° 603.720.527-20 - membro suplente; 2) HUMBERTC 1  CASAGRANDE NETO, brasileiro, 
separado judicialmente, engenheiro, residente e domiciliado na cidade de São Paulo, na Alameda dos Arap.néS 178 - 10 0  andar - Apto. 101 - 
Indianópolis, portador da carteira de identidade n° 7356225 expedida pelo SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o n' 031.819.648-40 - membro efetivo; 
PAULO EDUARDO PESSOA CAVALCANTI DA SILVA SANTOS, brasileiro, casado, administrador de empresas, esidente e domiciliado nesta cidade, 
na Avenida Epitácio Pessoa, n° 4500, apartamento 701 , Lagoa, portador da carteira de identidade n° 3.024.836- 3 expedida pelo IFP/RJ em 17.06.88 
e inscrito no CPF/MF sob o n° 370.700.537-20 - membro suplente. As indicações foram aprovadas pelo plenári ) da Assembléia, ficando constituído 
o Conselho Fiscal, com mandato até a próxima AGO. II - Fixar a remuneração individual, mensal, dos membros do Conselho Fiscal em R$ 5.500,00 
(cinco mil e quinhentos reais). ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA - Por unanimidade, ressalvadas as abstenções dos acionistas Barclays 
Global Investors, NA., BGI Emerging Markets Strategic Insights Fund Ltd, Emerging Markets Index Fund E, Emerg; ng Markets Sudan Free Equity Index 
Fund e Laudus Rosenberg International Discovery Fund quanto ao item 1, e dos legalmente impedidos, decidira m: 1 - Aprovar, o aumento do capital 
social, conforme proposta da Diretoria, aprovada pelo Conselho de Administração em reunião do dia 31.07.2008, )8, a seguir transcrita: "PROPOSTA 
DA DIRETORIA - aumentar o capital social de R$ 625.280.009,19 (seiscentos e vinte cinco milhões, duzentos ( oitenta mil, nove reais e dezenove 
centavos) para R$ 854.755.740,32 (oitocentos e cinqüenta e quatro milhões, setecentos e cinqüenta e cim o mil, setecentos e quarenta reais 
e trinta e dois centavos), sem emissão de novas ações, mediante a capitalização no montante de R$ 229°75.731,13 (duzentos e vinte e nove 
milhões, quatrocentos e setenta e cinco mil, setecentos e trinta um reais e treze centavos) provenientes de: a) Lucros Acumulados relativos ao 
exercício social de 1995, no valor de R$ 54.431.928,09 (cinqüenta e quatro milhões, quatrocentos e trinta e um i ruI, novecentos e vinte e oito reais e 
nove centavos); b) Reserva para Investimentos, no valor de R$ 175.043.803,04 (cento e setenta e cinco miIhõs, quarenta e três mil, oitocentos e 
três reais e quatro centavos) relativas aos seguintes exercícios sociais: 1985 - R$ 5.983.125,81 (cinco milh es, novecentos e oitenta e três mil, 
cento e vinte e cinco reais e oitenta e um centavos); 1991 - R$ 1.568.091,48 (um milhão, quinhentos e sesseta e oito mil, noventa e um reais e 
quarenta e oito centavos); 1992 - R$ 49.570.415,20 (quarenta e nove milhões, quinhentos e setenta mil, c:uatrocentos e quinze reais e vinte 
centavos); 1994 - R$ 117.922.170,55 (cento e dezessete milhões, novecentos e vinte e dois mil, cento e setenta reais e cinqüenta e cinco 
centavos); e II -Alterar o artigo 5° do Estatuto Social, em decorrência da capitalização aprovada, que passam a vigorar com a seguinte redação: 
"Artigo 50  - O capital social da Companhia, integralmente realizado, é de R$ 854.755.740,32 (oitocentos e cin( iüenta e quatro milhões, setecentos 
e cinqüenta e cinco mil, setecentos e quarenta reais e trinta e dois centavos), dividido em 305.690.100 (trezontos e cinco milhões, seiscentos e 
noventa mil e cem) ações ordinárias, sem valor nominal. Rio de Janeiro, 30 de julho de 2008. Assinaturas: Dant 9 João Letti, Antonio Francisco Lima 
de Rezende, Fernando Chagas de Araújo Teixeira, Fernando Luiz Mendes Pinheiro, Jorge Araya Remagni e Luis Claudio Rapparini Soares". Em 
decorrência da alteração estatutária ora aprovada, a Assembléia deliberou consolidar o Estatuto Social, em anexo. III - Tendo em vista a 
apresentaçâo de pedido pela acionista Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil - Previ, conlorme documento 2 (dois) numerado 
e autenticado pela mesa da Assembléia, no sentido de que seja convocada Assembléia Geral para apreciação e proposta de alteração estatutária, 
para tornar permanente o funcionamento do Conselho Fiscal, deliberou o Presidente da Mesa, na qualidade le Vice-Presidente do Conselho de 
Administração, desde logo submeter a matéria à apreciação do Plenário da Assembléia, que deliberou inc lui-Ia na ordem do dia da próxima 
Assembléia Geral que vier a ser realizada. REGISTROS: O acionista APASC Associação dos Pensionistas e Ai osentados da Souza Cruz formulou 
perguntas sobre a política aplicável aos aposentados da Companhia, recebendo esclarecimentos do Presiden e da Assembléia. COMUNICAÇÃO 
- A publicação da presente Ata será feita apenas com a assinatura dos componentes da mesa, tendo sido aL torizada sua lavratura em forma de 
sumário, nos termos do art. 130, §1 0  da Lei n° 6.404176. Rio de Janeiro, 19 de março de 2009. (ass.) - Dante Joã ) Letti - Presidente da Mesa; Monica 
Fernandes Saraiva - Secretária da Mesa. CERTIDAO - Certifico que este documento foi arquivado na JUCERJ N sob o n° 1894250 em 26 de março 
de 2009. Valéria G. M. Serra - Secretária Geral. 

Metaltruo Solutuons S.A. 
MetaIfro SafuUons Corn:dra .'beta de Captal Autonzado CNPJ/MF n04821 0400001 08 

Aviso aos Acionistas 
A Metaifrio SoIutons S.A. (Bovespa: FRiO1 cornuna que se encontram à dispoOção dos acionslas, a partir desta data. 
(t na sede social, naAv Abrahão Gonçalves Braga, n 412, km 12,5 da Via 0ncheta, São Paub, SP. e (ii) nos vvebsites da Companhia 
(vmetaRrio,combr/ra, da ComLssgo de Vaiores Mobiianos ' CVM owc,nr.00vbr) e da Bovespa aov bovenca conn.b) na 
,nt&'nel, os documentos de que trata a Artigo 133 da Lei o" 6404, de 511211976, relativos ao exercício saoal enerrado em 
31112,2008 São Paula, 31 de março de 2009 Luiz Eduardo Moreira Caio . Diretor Presidente e de Reaçôes com Inaestidorm 

í' ëTiitos S.A. 
Companhia Aberta 

; 	 CNPJ/MF 62.258.884'000136 - N1RE 3300023242 
Aviso AOS ACIONISTAS 

' Comunicamos que se encontram à dinponiçào dos Senhores Acionistas da Camargo 
1 Corrêa Cimentos S.A., na sede social, na Av. Gonçalo Madeira, 600, Jaguaré, nesta Capital, 
1 os documentos a que se refere o Antigo 133 da Lei ne  6.404/76, relativos ao enercicio social 1 
lencerrado em 31/1212005. São Paulo, 30 de março de 2009. 

EMPRESA NACIONAL DE COMERCIO, REDITO E PARTICIPAÇÕES S.A. ENCORPAR 
CNPJ!MF N' 01.971.61410001-83 - NIRE o" 3130001252-2 ' Companhia Aberta 

AVISO 
Encontram-se à disposição dos senhores acionistas, em sua sede social, na Rua Aimorés, 981 
121 andar, parte, Bairro Funcionários, nesta cidade, os documentos de que trata o artigo 133 da 
Lei n" 6.404de 15 de dezembro de 1.976, relativos ao exercido social encerrado em 31.12.2008. 

Belo Horizonte-MG, 30 de março de 2.009. 

Josué Christianio Gomes da Silva 
Presidente do Conselho de Administração 

LA FONTETELECOM S.A. 
Companhia Aberta 

CNPJÍMF NQ 53.790.218/0001-53 . NIPE INI 35.300.099.940 
Aviso aos Acionistas 

Comunicamos aos Acionistas que se encontram à disposição, na sede social da Companhia. os 
documentos a que se refere o art. 133, da Lei 6404176, relativos ao exercido social encerrado em 
31.12.2008. São Paulo, 30 de março de 2009. Presidente do Conselho de Administração. 

Edital de Convocação Assembléia Geral Ordinária 

Ficam os senhores acionistas convocados a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede 
da Companhia, sito na Avenida Dr. Chucri Zaidan, 920 - 16 1  andar - parte - São Paulo/SP, em 29 de 
abril de 2009, às 10 horas e 30 minutos, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: EM AGO: 
1 1 Exame, discussão e votação do Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras relativas 
ao exercício social encerrado em 3111212008; 21 Oeliberar sobre a destinação do lucro líquido do 
exercício nodal encerrado em 31112108; o 31 Eleição dos Membros do Conselho de Administração 
e dos Membros do Conselho Fiscal e, quanto a estes últimos dos respectivos suplentes. bem como 
fixação da remuneração dos administradores. Instruções Gerais: ti O acionista que deseiar  ser 
representado por procurador deverá apresentar o respectivo mandato, com poderes especiais: 21 
Ox acionistas participantes da Custódia Fungivel de Ações Nominativas da Bolas ate Valores de São 
Paulo ' BOVESPA que deseiarem  participar da assembléia deverão apresentar estrato contendo 
a respectiva participação acionária, emitido pelo órgão competente; e 31 Nos termos do quanto 
disposto nas Instruções 282198 e 165191 da Comissão de Valores Mobiliários, o percentual mínimo 
de participação no capital votante necessário à requisição da adoção do voto múltiplo é de 5% Ici000 
por centol. São Paulo, 30 de março de 2009. Carlos Francisco Ribeiro Jereissati . Presidente do 
Conselho de Administração. 130. 31/03 e 01/041 

	

Banco Nossa Caixa S.A. 	 NOVO 
"o 	 CNPJ 43.073 39 snsr 1 0 	 MERCADO 

AVISO AOS ACIONISTAS 
BANCO NOSSA CAIXA S.A. 

Companhia Aberta 
Rua XV de Novembro, 111  — São Paulo - São Paulo 

CNPJ/MF n. 43.073.39410001-10 

Comunicamos aos acionistas do Banco Nossa Caixa que em decorrência das 

revisões estratégicas e orçamentárias adotadas desde o último dia 10 de março, 
data da posse da atual administração do Banco, o Conselho de Administração 
deliberou, nesta data, por não antecipar a distribuição do resultado do exercício de 
2009, relativo ao primeiro periodo trimestral deste ano. 
Contudo, fica mantida a politica de distribuição mínima de 35% do lucro líquido do 
exercício, após as deduções legais. 

São Paulo, 31 de março de 2009. 
CLÁIJOIO GUIMARÃES JUNIOR 

Diretor de Finanças e de Relações com Investidores 

'u.- GAFISA S.A. r- 	
GfSA3 

I 1

.

1 	 Compare:.a C8rtO 	 ,, 
NOVO 

	

C14PI!MF 00545 826.0001-0/ 010/ 35.300.147952 	
MERCADO 

*SEMBltiM Gi*ABSDiNAfiIA t t XIRAORDINARIA EDITAL D (.ONvO(ACAO 
Ficam csnuncadss as acisnistas da GAFISA S.A. l'Cnmpanhia"l para se reunirem, nn dia 30 de abril de 2009. as 1 SFI, em 
primeira convocaçao, na sede sscial da Cvmparrhia, localizada na cidade de Sús Paulo, tstads de Sãs Pasln, na Avenida 
das Nações Unidas, 8.501, 19" andac em Assembleias Gerais Ordinãiia e Extiaordivãria, a sereis realizadas comolativa-
mente, para deliberar snbre a segoinre Ordem do Dia; (a) Eni Assembleia Geral Ordinária: ii tnmar as csntas dss 
administradsrvs, examinar, discutir e untar as demonstrações finaiiceiras relativas as erercício social encerradn em 3 1 de 
dezembrn de 2008; liii deliberar ssbre a destivaçãs do lucrs liqsids da exercicin sscial encerradv em 31 de dvrembrs de 
2008 e sobre a distriboiçov de dividvndss ns valor de 5$26. 1 06. 1 42,88; uru eleger membro dx Csnselhv de Adnirnistraçãs 
em razão da términs de maedats de membro ssmeadn na foima dv dispsstx nu Art. 150 da Lei o' 6.404176; lvi ratificar 
55 saIsses pagos à conta da remuneraçãn global atribuida aos adminrstradnres da Cxmpanhia para o exercias de 2008 e 
fixar o valor da remuneraçàv global a ser paga aos adminisrradsres da Csmpanhia nn enercicis de 2009, e (o) indicar mas 
Ivroal de grarde circulaçãs srde passarão a ser leitas as publicações legais da Csnrpanhra. Ibi Em Assembleia Geral 
Extraordinária: lii alterar n Estatotv Social da Cvmpairhia, mais especilrcamente as Artiqvs lii 3 1 , de svrte a esclarecer 
sLeto social da Companhia; liii 5r,  de Isrma a refletir os aomentns de capital aprnvadvs pela Cvnselhs de Administração, 
dentrv do limite dv capital autarizado, liii 6°, para csnfnrmar v textn dx sex Parágraís Únics as dispositivs legal: (id) 8", 
para incluir três nsvns parãqrafss a respeits da instalação das Assembleias Gerais; lvi 21 , de snrle a ajustar as csmperõncias 
do Csnselho de Administração; (vi) 27, de forma a ajostor as csmpetõncias da D:rmtsr Presidente; lvii) 30, para ajostar a 
forma de representaçãn da Companhia em determinadas hipõteses e n prazo para a outorga de prncorações; e lviii excluir 
5 Artiqs 47, di5pssiçãs transitória csntida nas Dispõsições Gerais dx Estaturs Sncial da Companhia, tuds inrfvrme prnpssta 
dispunibilizada nesta data aas acisnistas nas websrtes da Csmissão deValares Mabiliáriss e da Basespa, através dx sistema 
de lmfnrmações Peribdicas IIPE) lrrfsrmações Gerais: • A Companhia intsrma seos acisrrstas qoe os seguintes dncomentns 
fnram publicadss em 11 de mvrçn de 2009 nos jornais " Diária Oficial do Estada de Sàs Paulo" e "Valor Ecsnõmico" : (') 
relatdris anoal da administração; liii demonstrações financeiras referentes os exeicicia social encerrado em 31 de dezembro 
de 2008; e fiiif parecer dos aoditnres independentes . Sslicita'se que ns instromentss de mandato cnm pnderes especiais 
para representação na Assembléia Gera: a que se refere s presente edital sejam depositadns, na sede da Cnnrpanhia, no 
Departamentn de Relações csm lnuesridnres, cum antecedência de até 3 Itrõsi dias úteis da data marcada pata a realização 
das Assembleias. - Os acinnistos participantes da Custódia Fongivel de Ações Nominativas da Bolsa mie Valsres de São Paulo 
- BOVESPA que dese1arem participar destas Assembleias deverãa apresentar estrato contendo a respectiva participação 
acionária, emitido pelo árgos campetente, nu periodo de 48 (quarenta e oito) horas antecedentes à realização das 

Libleias. 	30 de março de 2009'GaryRxbertGarrabrant - Presidente duCariselfrodeAdnrbristraçãv 
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ESTE ANÚNCIO É UMA REPUBLICAÇ4 kO DO ANÚNCIO DE ENCERRAMENTO, 
PUBLICADO NO JORNAL VALOR ECONÔMICO EM 26 DE MARÇ:O E IE 2009. PARA RETIFICAÇAO DA TABELA DE ALOCAÇAO DAS AÇOES 

"Este anúncio é de caráter exclusivamente informauivo, áO se tratando de oferta de venda de valores mobiliários" 

ANÚNCIO DE ENCERRAMENTO DE DISTRIBUIÇÃO P(JBLI CA SECUNDÁRIA DE AÇÕES ORDINÁRIAS DE EMISSÃO DA 	
RDCD3 

REDEC RD S.A. 	 qwNOVO,  
Companhia Aberta de Capita' Autor, rado - CNPJ/MF n° 01 .425787/0001-04 	 MERCADO 

	

Avenida Andrômed 	 N 

	

a, n" 2.000, Bloco 10, 	veis • a 6, Bloco 12, Niveis 5 a 6, 04545-000, Barueri - SP 

REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO PÚBLICA SECUFIDÁRI k CVM/SRE/SEC/20091001, EM 25 DE MARÇO DE 2009 

CÓDIGO ISIN: BRRDCDACNOR3 

A REDECARD S.A., sociedade com sede na Avenida Andrômeda, no 2000, Bloco 10, Níveis 4 a 6, Bloco 12, Níveis 5 a 6, n 3 Cidade de Barueri, Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 01.425.787/0001-04 ("Redecard" ou "Companhia"), 
• BANCO CITIBANK S.A. ("Citibank" ou 'Acionista Vendedor"), o CITIGROUP GLOBAL MARKETS BRASIL CORR ETORA DE CÂMBIO, TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A. ("Citi" ou "Coordenador Líder da Oferta Brasileira"), 
• UNIBANCO - UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS S.A. ("Unibanco") e o BANCO ITAÚ BBA S.A. ("Itaú PBA" em conjunto com o Coordenador Líder da Oferta Brasileira e o Unibanco, "Coordenadores da Oferta Brasileira") 
comunicam o encerramento da distribuição pública secundária de ações ordinárias, nominativas, escriturais, sem valor nomir aí, livres e desembaraçadas de quaisquer ônus ou gravames, de emissão da Companhia e de titularidade cio Acionista Vendedor 
("Ações"), totalizando 90.322.260 (noventa milhões, trezentas e vinte e duas mil, duzentas e sessenta) Ações, senc O 82.000000 (oitenta e dois milhões) de Ações ofertadas pelo Acionista Vendedor objeto da oferta base e 8.322.260 
(oito milhões, trezentas e vinte e duas mil, duzentas e sessenta) Ações ofertadas pelo Acionista Vendedor de acordo com o artigo 24 da Instrução CVM n° 400, de 29 de dezembro de 2003, conforme alterada ("Instrução CVM 400"). 

Foram ofertadas 90.322.260 (noventa milhões, trezentas e vinte e duas mil, duzentas e sessenta) Ações de i:itulari jade do Acionista Vendedor ("Oferta Secundária"), ao preço de R$24,50 (vinte e quatro reais e cinquenta centavos) 
por Ação, perfazendo o total de 

R$2a212u895m370,00 
no ãmbito de uma oferta global, que compreendeu (i) a distribuição pública secundária de 87.951.062 (oitenta e seti milhões, novecentas e cinqüenta e uma mil, sessenta e duas) Ações no Brasil, em mercado de balcão não-organizdc, 
em conformidade com a Instrução CVM 400, coordenada pelos Coordenadores da Oferta Brasileira, incluindo esforços de colocação das Ações no exterior, realizados pelo Citigroup Global Markets Inc. ("CGMI"), Unibanco Cayman Bank Ltd. 
("Unibanco Cayman"), pelo Unibanco Securities Inc., como agente de colocação, e pelo ítaú USA Securities Inc. ("Iitaú Se urities", em conjunto com o CGMI e Unibanco Cayman, "Coordenadores da Oferta Internacional"), exclusivamente junto 
a investidores institucionais qualificados residentes e domiciliados nos Estados Unidos da América, conforme defindos na Regra 144A do Securities Act de 1933, nos termos de isenções de registro previstos no Securities Act, e, nos demais países, 
exceto no Brasil e nos Estados Unidos da América, em conformidade com os procedimentos previstos no Regulamento S dc ' Sectirities Act ("Regulamento 5"), e de acordo com a legislação aplicável no pais de domicílio de cada investidor estrangeiro 
("Investidor Estrangeiro"), que invista no Brasil em conformidade com os mecanismos de investimento da Resolução 10 Conselho Monetário Nacional n° 2.689, de 26 de janeiro de 2000 e alterações posteriores e da Instrução CVM n° 325, 
de 27 dejaneiro de 2000e alterações posteriores ("Oferta Brasileira"); e simultaneamente (ii) a distribuição de 2..E71.191 í (dois milhões, trezentas e setenta e uma mil e cento e roventa e oito) Ações no exterior, exclusivamentejunto a investidores 
institucionais qualificados residentes e domiciliados nos Estados Unidos da América, conforme definidos na Regra 144A c lo Secunties Act, nos termos de isenções de registro previstas no Securities Act, e, nos demais palses, exceto no Brasil e nos 
Estados Unidos da América, em conformidade com os procedimentos previstos no Regulamento S, e de acordo com a 1 egislação aplicável no país de domicílio de cada Investidor Estrangeiro, sob a forma de Global Depositary Shares ("GDSs"), 
representadas por Global Depositary Receipts ("GDRs"), sendo que cada GDS corresponde a 2 (duas) Ações ("Oferta Interr acional" e, em conjunto com a Oferta Brasileira, "Oferta Global"), coordenada pelos Coordenadores da Oferta Internacional. 

Em 23 de março de 2009, foi exercida a opção de adquirir privadamente 24.082.760 (vinte e quatro milhões,, oitenti i e duas mil, setecentas e sessenta) ações ordinárias de emissão da Companhia e de titularidade do Acionista Vendedoç 
pelo Preço por Ação da Oferta Global por este outorgada ao Banco Banestado S.A., à Unibanco Participações Societ.árias S., ., ao Unibanco e à Dibens Leasing S.A. Arrendamento Mercantil. Dessa forma, embora facultado o aumento da Oferta Global 
em um montante que não exceda 20% (vinte por cento) da quantidade de Ações inicialmente ofertadas no âmbito da Oferta Global, nos termos do artigo 14, parágrafo 2°, da Instrução CVM n° 400 ("Opção de Ações Adicionais"), 
não houve exercício da Opção de Ações Adicionais pelo Acionista Vendedor. 

Em 25 de março de 2009, o Citi exerceu integralmente, após consulta aos demais Coordenadores da Oferta Brasileira, uma Opção para a aquisição de um lote suplementar de 8.322.260 (oito milhões, trezentas e vinte e duas mil, duzentas e sessenta) 
Ações de titularidade do Acionista Vendedor, equivalente a 1 0,1 5% (dez vírgula quinze por cento) das Ações inicialmente ofs rtadas no âmbito da Oferta Global ("Opção de Ações Suplementares"), conforme opção outorgada pelo Acionista Vendedor. 

A instituição financeira contratada para a prestação dos serviços de escrituração e custódia das Ações é o Banco ltaú S.A. 

A instituição financeira contratada para a prestação dos serviços de depósito das GDRs é o Citibank, N . A. 

OS DADOS FINAIS DE DISTRIBUIÇÃO DA OFERTA BRASILEIRA, CONSIDERANDO A OPÇÃO DE AÇÕES SUPLEMENTARES, ESTÃO INDICADOS NO QUADRO ABAIXO 

TIPO DE INVESTIDOR 	 QUANTIDADE DE ADQUIRENTES DAS AÇÕES 	QUANTIDADE DE AÇÕES ADQUIRIDAS 

Pessoas Físicas 	 2.607 	 3.457188 

Clubesdelnvestímento 	 136 	 484.584 

Fundosdelnvestimento 	 215 	, 	 6.206.097 

Entidades de Previdência Privada 	 o 

Compantuasseguradoras 	 O 

Investidores Estrangeiros* 	 575 	 79.877.929 

lnstituiçóeslntermediárias_ParticipantesdoConsórcio de Distnbuição 	 O 	 o 

Instituições Financeiras Ligadas à Companhia e/ou aos Particípantes do Consórcio de Distribuição 	 O 	 . 	 O 
Demaislnstftuições Financeiras 	 O 	 O 
Dema is 	JurídicasLigadas à Companhiae/ou aos Participantes do Consórcio de Distribuição 	 O 	 O 

DemaisPessoasiurídicas 	 81 	 296.462 

Sóoos,Administradores,Empregados, Prepostos e Demais Pessoas Ligadas à Companhia e/ou aos Participantesdo Consórc iO de'Distribuição 	 . 	 í: 	 o 

TOTAL DA OFERTA BRASILEIRA 	 3.614 	 90.322.260 

°lnclui 3.150.000 Ações adquiridas pelo CGMI e sociedades afiliadas ao Coordenador Líder da Oferta Brasileira, agindo por conta e ordem de seus clientes, em operações de total return swap. 

No contexto da Oferta Internacional, foram distribuídas 2.371 . 198 (dois milhões, trezentas e setenta e uma mil e cento e novent 3 e oito) Ações no exterior, sob a forma de 1 .185.599 (um milhão, cento e oitenta e cinco mil e quinhentas e noventa e nove) GDS5, 
representadas por GDRs, sendo que cada GDS corresponde a 2 (duas) Ações. 

Aprovações Societárias 

Os termos da Oferta Globalforam aprovados pela Assembléia Geral Extraordinária do Acionista Vendedor, realizadai em 25 de fevereiro de 2009, cuja ata foi publicada nosjornais Diário do Comércio e da Indústria e no Diário Oficial do Estado de São Paulo 
em 26 de fevereiro de 2009. 

A fixação do Preço por Ação foi aprovada pelo órgão societário competente do Acionista Vendedor em reunião realizada e! e 24 de março de 2009, cuja ata foi publicada nos jornais Diário do Comércio e da lndústrla, Valor Econômico e Diário Oficial 
do Estado de São Paulo - DOESP em 25 de março de 2009 e, no caso do DOESP, em 26 de março de 2009. 

A Citigroup Global Markets Brasil, Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários S.A. não realizou atividader; de estabi ização de preço das Ações na BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros no âmbito da Oferta. 

O pedido de análise prévia da Oferta Secundária foi protocolizado junto à ANBID - Associação Nacional Cios Bancos de Investimento, nos termos da Instrução CVM n° 471, datada de 8 de agosto de 2008, em 25 de fevereiro de 2009 
e a Oferta Secundária foi registrada junto á CVM sob o n° CVM/SREJSEC/2009/001 , em 25 de março de 2009. 

Os Coordenadores da Oferta Internacional não têm qualquer responsabilidade sobre a distribuição pública das i 5 ções no Br ssil, bem como em relação às informações contidas neste Anúncio de Encerramento, 

Sáci Paulo, 31 c le março de 2009 

A(0) presente oferta pública (programa) foi elaborada(o) de acordo com as normas, de Auto-F egulação da ANBID para as Ofertas Públicas de Distribuição e Aquisição de Valores Mobiliários, atendendo, assim, 

A N 	
a(o)  presente ofe rta pública (programa), aos padrões mínimos de informação exigidos pela ANBID, i ào cabendo à ANBID qualquer responsabilidade pelas referidas informações, pela qualidade da emissora e/ou ofe rtantes, 
das Instituições Participantes e dos valores mobiliários objeto da(o) oferta pública (prc)grama). Es .e selo não implica recomendação de investimento. O registro ou análise prévia da presente distribuição não implica, 

= 	por parte da ANBID, garantia da veracidade das informações prestadas ou julgamento sobre a qualidad e da companhia emissora, bem como sobre os valores mobiliários a serem distribuídos. 

COORDENADORES DA iC)FERTA B RASILEIRA (JOINT BOOKRUNNERS) 
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GOVERNO 

. DO ESTADO 
Para DO PARÁ 

Superintendência do 
Sistema Penitenclórlo 

PREGÃO PRESENCIAL TIPO 
MENOR PREÇO POR LOTE 

PARA REGISTRO DE PREÇO 
N° 006/2009/SUSIPE 

Objeto: contratação de empresas 
especializadas em fornecimento de 
Gás de Cozinha, tipo GLP - 13 e 45 
kg, para as unidades prisionais 
(Belém e Interior) que integram a 
Superintendência do Sistema 
Penitenciário do Pará - SUSIPE. 
Entrega de Edital: o Edital encontra-
se acessível no sito 
www.compraspara.pa.gov.br. Na 
eventual impossibilidade de 
obtenção por esse meio, o mesmo 
estará disponível na sala da 
Comissão Permanente de Licitação, 
horário de 08h00 às 1 4h00, em dias 
úteis. 
Local da abertura: auditório da 
SEJUDH, situado à Rua 28 de 
Setembro, n9  339, bairro da 
Campina, em Belém, Estado do Pará. 
Data da abertura: 15104/2009. 
Hora da abertura: 09h00 (horário 
oficial do Brasília/DF). 
Belém, 01 de abril de 2009. 

Andrel Albuquerque Correa 
Pregoeiro - CPL/SUSIPE 

GOVERNO 

rá, DO ESTADO 
Pa 	DO PARÁ 

SuperintendêncIa do 
Sistema PenitenciárIo 

PREGÃO PRESENCIAL TIPO 
MENOR PREÇO POR LOTE 

PARA REGISTRO DE PREÇO 
N° 005/2009/SUSIPE 

Objeto: contratação de empresas 
especializadas para fornecimento de 
gêneros alimentícios aos Centros de 
Recuperação Prisionais (Polo Interior) 
que integram a Superintendência do 
Sistema Penitenciário do Pará - 
SUSIPE. 
Entrega de Edital: o Edital encontra-se 
acessível no site 
www.compraspara.pa.gov.br . Na 
eventual impossibilidade de obtenção 
por esse meio, o mesmo estará 
disponível na sala da Comissão 
Permanente de Licitação, horário de 
081h00 às 14h00, em dias úteis. 
Local da abertura: auditório da 
SEJUDH, situado à Rua 28 de 
Setembro, n5  339, bairro da Campina, 
em Belém, Estado do Pará. 
Data da abertura: 14/0412009. 
Hora da abertura: 09h00 (horário 
oficial de BrasíliDF). 
Belém, 01 de abril de 2009. 

Andrel Albuquerque Corres 
Pregoeiro - CPLJSUSIPE 

' 
¶ 	GOVERNO 

, DO ESTADO 
Pa a DOPARÁ 

Fundação Santa Casa 
de Misericórdia do Pará 

REPUBLICAÇÃO DE 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA 

N°: 002/2009 - FSCMPA. 
Objeto: prestação de serviços 
técnicos especializados de 
Gerenciamento, Supervisão, 
Fiscalização, Acompanhamento de 
Obras e Contratos, referentes às 
obras de construção do bloco de 
Apoio Técnico-logístico (lavanderia, 
cozinha e refeitório), do bloco da 
Maternidade da FSCMPA e da obra 
de adequação funcional do Bloco 
35 (UTI pediátrica no pavimento 
superior e Gerência de Estrutura 
Físico-funcional e Patrimônio no 
pavimento térreo), na cidade de 
Belém, Estado do Pará, descritas no 
Edital e nos seus anexos, inerentes 
aos projetos do Programa 
Construção da Nova Santa Casa, 
de responsabilidade da FSCMPA. 
Valor: R$: 2.998.15065 
Data da abertura: 18/05/2009. 
Horário: 9h00 (horário de BrasIlia). 
Local: auditório da SEGOV - Av. 
Nazaré n 5  871, bairro de Nazaré, 
CEP 66.035-170 - Belém - Pará. 
Acesso no slte 
www.compraspara.pa.gov,br 

Comissão Especial de Licitação 

LFTEL S.A. 
Companhia Aberta 

CNPJ/MF n.  02.390.206/0001 -09 • NIRE n. 35.300.1 52.603 
Aveo aos Acionistas 

Comuncsmos aos Acionistas que se encontram à disposição, na sede social da Companhia, os 
documentos a que se refere o art. 133, da Lei 6404176, relativos ao exercício social encerrado em 
31.12.2008, sao Paulo, 30 de março de 2009. Presidente do Conselho de Administraçao. 

Edital de Convocação 
Assembléia Geral Ordinária 

Ficam os senhores acionistas convocados a se reunirem em AssembléIa Geral Ordlnãria a ser 
realizada no dia 29 de abril de 20 

09 
 , às 11 horas, na sede da Companhia, sito na Avenida Dr. Chucri 

Zaldan, n 9 . 920 - 16 1 .andar - São Pauio/SP, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 11 
Exame, discussao e votaçto do Relatório da Administraçao e Demonstrações Financeiras relativas 
ao exercício social encerrado em 31112/2008; 21 Deliberar sobre a destinaçào do lucro liquido do 
exercício social encerrado em 31/12/08; e 3) Eleição dos Membros do Conselho de Administração, 
bem como tixação da remuneração dos administradores. Instruções Gerais: 1 1 O acionista que desejar 
ser representado por procurador deverá apresentar o respectivo mandato, com poderes especiais: 
21 Os acionistas participsrrtes da Custódia Fungivel de Ações Nominativas da Bolsa de Valores de 
São Paulo . BOVESPA que deseisrem participar da assembléia deverão apresentar extrato contendo 
a respectiva participação acionária, emitido pelo órgão competente: e 31 Nos termos do quanto 
disposto nas instruções 282/98 e 165191 da Comissão de Valores Mobiliários, o percentual mínimo 
de participação no capital votante necessário à requisição da adoção do voto múltiplo é de 5% Icinco 
por centol. São Paulo, 30 de março de 2009. Carlos Francisco Ribeiro Jereissati - Presidente do 
Consetho de Administração. (30, 31103 e 01/04) 

CONSTRUTORA TENDA S.A. 
CNPJ/MF Q  71 .476.527/0001 -35 - NIRE 35300348206 

Edital de Convocaçào de Assembléia Geral Estrasrdlnárie 
Ficam os senhsres acisnixtas ds Construtora Tenda S,A íComoanhisi convidados a comparecer à Assembléia Geral 
Extraordinária, a ser reaiizada no dia 14 de abril de 2009, âs 08:30hs 01v horas e trinta minutoxi, no editicis da sede social da 
Csmpsrhia. na  Avenida Engenheiro Luiz Carlos Berrini r 1376, no 10 1  andar, Broukiin Paulista, Cidade e Esisdo de São Paulo, 
para deliberar sabre a seguinte urdem do dia: lii autorizar a primeira emissão de debênture simples ns csnversivai em ações, 
com garantia llutuants cumuisda com garantia adicional lque incluirá garantias roaisl nos tarmos do artigo 58, parágrafo 2 9  da 
Lei dss Sociedades Anônimas ("0õstôrs),  no vaisr total de P$ 600.000.000,00 seiscentos miilrôes de reais). csm venciments 
em 1 5  de abril de 2014. rendimento equivalente à Taxa Referencial, acrescida de upresd de 8% as ano. 252 dias úteis e com 
prazo de carência de 3 anos para principio de pagamento, dispensada de registro da Comissás de Valores Mobiliárioa, nos 
termss do artigo 5 1 1  inciso ii, da lnstruçáo CVtal r 400 ocasião na çual será realizada em lote único e indivisíveli au da 
instrução CVM n 5  476 )j[ssõ"). Os recursos decorrentes da Debêntura terão a tina/dado de financiar a construçás de 
empreendimentss imobiliários incorporados e a incorporar com o foco exclusivo em segmento popular; iii delegar ao Conselho 
de Administraçbo da Companhia competência para alterar, se necessário, as matõries de que trata a segunda parte do parágrafo 
t do artigo 59 da Lei 6.4045`6; (lii) autorizar a Diretoria da Companhia a tomar todas as medidas para etetivar a 1 2  Emiosto, 
incluindo, mas sem limitação, a prática dos atos necessários à assinatura da reusectiva emissão, à contrataçás de instituições 
financeiras autorizadas a operar no mercado de vaiorea mobiliários como intermediadorsa, do agente fiduciário, do banco 
mandatário, da inshtuiçõo escrituradora, consultores iurldicos e demais instituições que, eventualmente, se façam neceosábas 
para a realização da 1' Emissão, fixando-lhes os respectivos honorários, bem como a pub/cação e o registro dos documentos 
de natureza societária perante os órgãoo competentes; e (iv) confirmar e ratificar todos os atos que tenham sido ptaticados pela 
Diretoria anteriormente à data da Assembléia Geral, Nos termos ás ad. 126, 1 9  da Lei das S,As., os acionistas deverás exibir 
documento de identidade e comprovante de depôato das açdes da Compenhia, emitido pela instituição financeira depositária, 
e poderão ser representados por mandatários, observadas as restriçôes legais. Solicita.se  que os documentos que comprovem 
a regularidade da representação saiam  entregues, na sede da Companhia, no prazo de até 48 horas antes da Asuembláia, Os 
documentos a serem discutidos na Assembléia Geral encontramse à dispssiçãs na sede da Companhia. Sâo Paulo, 27 de 
março de 2009. Witson de Amarei de OliveiraPresidente do Conselhs de Administração. 

Acompanhe em tempo real as maiS 
IIIIIII . relevantes notícias sobre econonhia e 

negócios, os principais índices e 
cotações do mercado. 	 . 
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Acesse: 	 . 

www.valoronffinexeni.br  
, 

Faça parte do 
Valor Carreira 2009. 
Inscreva graatuitamente 
sua empresa até 15 de abril. 

As vantagens de ser cliente 

fidelidade Valor se multiplicaram. 

Q 

upresas 

v- 

alo  r 
-.- 	Pronto p1-oJt(() (11W prevê ,,,,... 	repatriação de t JSS 70 bi vsstanô.a 

Mostre que sua empresa possui práticas campeãs em 
gestão de pessoas. Inscreva-se pelos sites: 

. 

• i;=.r 

 

o Valor Econômico está lançando 
Uni pacote comercial com 

vantagens exclusivas para seus 
clientes. Basta fechar um contrato 

de fidelização de publicações 
legais que a sua empresa poderá 

ter opções diferenciadas de 
Comiiriicaçáo Corporativa. 

Para mais informações: 
(11) 3767-1323 

www.valoronline.com.br  
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COMUNICAÇAO 
CORPORATIVA 

CONÔMiCO 

Valor 
SUA EMPRESA EM DESTAQUE 

e- 

- 

- 	 .j 







Quarta-feira, 1 de abril de 2009 Valor Cli 
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Calderón, presidente do México: "Temos como pegar uma linha de ciédito de US$ 30 bilhões ou US$ 40 bilhões" 
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MMX MINERAÇÃO E METÁLICOS S.A. 
CNPJ/MF: 02 762.115/0001-49 

Companhia Aberta 

ERRATA 
Nas Demonstrações Financeiras Completas publicadas no dia 31 de março de 2009, neste Jornal, as Notas Explicativas de número 
31 e 33 contêm erros de publicação, abaixo explicitados. 
Na Nota Explicativa de número 31, a tabela Análises de Sensibilidade' foi publicada com os títulos das colunas invertidos, 
segue abaixo a versêo correta da mesma tabela: 
Análises de Sensibilidade (Stress Cenário - Notional US$) 

Vencimento 

Valor de 
Referência 

(Notional 
US$000) 

31/12/2008 

Cenário 
Provável 

Valor Justo 
(R$000) 

31/12/2008 

Análises de Sensibilidade  
Valor 
Justo 

(R$000) 
25% para 

cima 

o 
0) 

F25%

r 

a 
o 

Valor 
Justo 

(R$000) 
50% para 

cima 

Valor 
Justo 

(R$000) 
50% para 

baixo 
MMX Corumbá Mineração  
Contratos de NDF (i) _________  
Posição Passiva em US$  ___ 
Moeda Estrangeira - Dólar Fev/09 aAgo/09 120.000 (77.416 

______ 
(147.248) 7Q4j (217.340) 62.908 

MMX Sudeste  
Contratos de NOF (ii)  
Posição Passiva em US$  
Moeda Estrangeira - Dólar Jul/09 100.000 (63.330) (121.511) (5.028) (179.571) 53.398 
Contratos de NDF (iii)  
Posição Ativa em US$  
Moeda Estrangeira - Dólar Fev/09 39.024 (3.925) 19.035 (26.889) 41.993 (49.857) 
MMX Metálicos Corumbá 
Contratos de NDF (iv)      
Posição Passiva em US$  
Moeda Estrangeira - Dólar Abr/09 aAgo/09 430.000 (280.518) (530.195) li 	(530.195) (779.321) 220.502 
Total Consolidado NDFs  610.976 (425.190) (779.919) 1 	(69.508) (1134.239) 286.951 

PTAX Base (31112108): R$ 23370 
Adicionalmente, a Nota Explicativa número 33, item (a), deve ter sua redação substituida pelo conteúdo abaixo: 
"a. Aprovação de emissão de debên fures 
A Companhia, em cumprimento ao disposto no art. 1 57, § 41  da Lei n° 6.404176 e na Instrução CVM n° 358102, informa que seu 
Conselho de Administração, em reunião realizada em 30 de março de 2009, aprovou a emissão privada pela Companhia, nos termos 
do §1 0  do ad. 59 da Lei n° 6.404176, de debêntures simples, escriturais, perpétuas, subordinadas e em série única. As debêntures não 
renderão juros, prêmio, participação ou pagarão qualquer remunerações aos investidores, sendo, entretanto, corrigidas pelo IGPM. 
As debêntures totalizarão, na data de sua emissão, um valor em moeda corrente nacional equivalente a US$ 200 milhões, e 
poderão ser subscritas, pelo acionista controlador e pessoas a ele relacionadas, em até 180 dias contados da data de sua emissão, 
na medida da necessidade de caixa da Companhia. 
As debéntures serão da modalidade perpétua, nos termos do § 3 1  do ad. 55 da Lei n° 6.404176, e seu vencimento ocorrerá 
exclusivamente nas seguintes hipóteses: 

liquidação, dissolução, pedido de autofalência ou decretação de falência da Companhia; ou 
alteração do controle da Companhia, nos termos do artigo 254-A da Lei n° 6.404176, desde que por preço unitário igual ou 

superior a R$3,00 (três reais). 
Os recursos provenientes da emissão das debêntures serão destinados ao financiamento de parte da dívida da Companhia, 
promovendo uma melhora em seu fluxo de caixa de curto prazo. Esta operação ratifica o compromisso do acionista controlador 
com o bom desenvolvimento dos negócios da MMX." 

Rio de Janeiro, 01 de abril de 2009 
Chequer Hanna Bou-Habib 

Diretor de Relações com Investidores 
MMX Mineração e Metálicos S.A. 
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BM&FBovespa muda sistema de tarifação e causa 
agitação no mercado de capitais Página Dl 

Fihal brasileira vai ajudar GM a desenvolver carros 
pequenos para o mercado dos EUA Página B8 
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Laura Price e Jens Erik Gould 
Bloomberg News, de Londres 

o presidente do México, Felipe 
Calderón, disse ontem que o país 
está pronto para tomar uma linha 
de crédito de US$ 30 bilhões a 
Us$ 40 bilhõesjunto ao Fundo Mo-
netário Internacional (FMI). Os co-
mentários fizeram o peso mexica-
no se fortalecer, o que reduziu os 
temores com o definhamento das 
reservas internacionais. A moeda 
mexicana subiu 7,8% frente o dólar 
em março, seu maior rali mensal 
em 14 anos, depois de se desvalori-
zar por sete meses seguidos, graças 
à queda da demanda pelas expor-
tações mexicanas provocadas pela 
recessão mundial. 

"Estamos com as finanças públi-
cas em ordem e temos como pegar, 
esta semana mesmo, uma linha de 
crédito de US$ 30 bilhões, ou mes-
mo US$ 40 bilhões, junto ao FMI 
para dar suporte às reservas do 
banco central", disse ontem Calde-
rón em seminário de negócios em 
Londres. Ele acrescentou que o Mé-
xico vai ativar a linha de crédito. 

O FMI disse em 24 de março que 
vai dobrar os limites de crédito pa- 

ra os países que estão tendo difi-
culdades com a crise financeira e 
relaxar as condições de emprésti-
mos para os países em desenvolvi-
mento que precisarem de ajuda de 
curto prazo. Calderón havia exor-
tado anteriormente organizações 
internacionais a responderem 
mais rapidamente à crise mundial 
e proporcionarem mais liquidez 
aos mercados emergentes. 

O anúncio de Calderón diminui 
as preocupações do mercado com 
a política do banco central mexica-
no de usar suas reservas para de-
fender a moeda, disse Gabriel Ca-
silias, economista do UBS na Cida-
de do México. A linha de crédito do 
EMII vai aumentar as reservas, en-
quanto uma linha contingencial 
de US$ 30 bilhões oferecida pelo 
Federal Reserve (Fed), o banco cen-
trai americano, não faria isso, disse 
ele. "Eles querem acabar com to-
das as preocupações do mercado 
em relação as reservas", disse Casil-
las. "Isso será para estabilizar o pe-
50." O peso mexicano chegou a su-
bir 1% ontem frente o dólar, para 
14,1494 pesos por dólar. 

A moeda ganhou terreno este 
mês depois que o banco central fez 

Geithner tem coisas 	

doF   
uma redução maior que a espera-
da nas taxas de empréstimos, sina-
lizando que os formuladores de 
política econômica estão compro-
metidos em amparar o crescimen-
to da segunda maior economia da 
América Latina. O presidente do 
banco central mexicano, Guiller-
mo Ortiz, disse em 20 de março 
que o país poderá ativar "em bre-
ve" sua linha contingencial junto 
ao Fed. O banco central mexicano 
vendeu US$ 21,1 bilhões de suas 
reservas desde outubro para aju-
dar a dar suporte ao peso. As reser-
vas do país estão hoje em cerca de 
Us$ 80 bilhões. 

Os comentários de Calderón so-
bre a linha de crédito poderão afetar 
a confiança dos investidores no Mé-
xico porque tomar dinheiro em-
prestado do FMI carrega um estig-
ma, disse Mark Chandier, diretor de 
estratégia de câmbio da Brown Bro-
thers Harriman em Nova York. "Um 
país sólido pede dinheiro empresta-
do ao FMI? Eu digo não", afirmou 
Chandierem entrevista por telefone. 
"Isso é visto como sinal de fraqueza." 
Conny Lotze, uma porta-voz do FMI, 
não foi encontrada ontem para co-
mentar o assunto. 

"Precisamos dividir a conta dospacotes de ajuda 
John Gapper 
Financial Times 

Uma coisa que aprendemos no 
último ano é que definitivamente 
alguns bancos são grandes demais 
para quebrar. E poderemos desco-
brir ainda algo mais perturbador: 
o fato de que alguns são grandes 
demais para serem salvos. 

Tim Geithner, secretário do Te-
souro, em pronunciamento ao 
Congresso americano na semana 
passada, falou sobre seus planos 
de reforma da regulamentação e 
do acúmulo de mais poder para 
acabar com as instituições finan-
ceiras insolventes nos EUA. 

inteligen- 

tes a dizer sobre como o Tesouro 
e o Federal Reserve (Fed, o banco 
central dos Estados Unidos) po-
deriam ter feito um trabalho me-
lhor se tivessem deixado o Leh-
man Brothers partir desta para 
melhor e salvado a American In-
ternational Group (AIG) sem ter 
de se prenderem a contratos de 
bônus. Ele quer que o governo 
americano seja capaz de contro-
lar essas instituições quando gas-
tar dinheiro dos contribuintes. 

O fato de que não podia - que 
ele teve de emprestar US$ 85 bi-
lhões para a AIG em setembro 
para mantê-la operando, em vez 
de assumir o controle do grupo 
de seguros, e não ter sido capaz 
de lidar adequadamente com o 
Lehman Brothers - é um dos 
motivos de Geithner estar tendo  

problemas com o Congresso. 
Mas eis o pensamento mais des-

concertante: e se o governo dos Es-
tados Unidos, com seu peso e o dó-
lar como moeda de reserva, ga-
nhasse os poderes que Geithner e 
Ben Bernanke, o presidente do Fed, 
querem? Isso seria suficiente para 
garantir que ele conseguiria resol-
ver a próxima crise ao estilo AIG? 
Infelizmente, não. 

Esta crise, com suas descobertas 
de que o braço britânico do Lehman 
Brothers estava além do alcance do 
Fed, e de que a AIG contabilizou 
muitos negócios com derivativos de 
crédito através de uma subsidiária 
bancária francesa baseada em Lon-
dres, mostrou que essas instituições 
cresceram mais que os EUA. 

Elas não só possuem muitas 
subsidiárias estrangeiras, como  

tambem teceram uma teia global 
de contratos financeiros. 

Isso torna muito difícil contro-
lá-las, mesmo que os contribuintes 
americanos fossem simpáticos ao 
uso de seu dinheiro para pagar 
contrapartes estrangeiros, algo 
que seus políticos não são. 

A nacionalização poderá não 
ser suficiente para segurar essas 
instituições; será preciso a interna-
cionalização. 

O fato de neste sentido não ha-
ver a noção de internacionalização 
é que é o problema. Não existe um 
organismo internacional com au-
toridade ou recursos para assumir 
o controle de uma instituição fi-
nanceira globalizada, desativá-la 
com segurança e dividir a conta de 
maneira justa entre os contribuin-
tes de muitos países. A "autoridade 
de decisão", que Geithner e Ber-
nanke se uniram para obter, está 
modelada na Federal Depositlnsu-
rance Corporation (FDJC), a agên-
cia que liquida bancos insolventes 
nos EUA. A FDIC tem amplos pode-
res para assumir o controle de ban-
cos, livrar-se de seus administra-
dores, transferir ativos e obriga-
ções para outros bancos e absorver 
quaisquer perdas. 

Ela fez isso na semana passada, 
por exemplo, com o Cobrado Na-
tional Bank de Cobrado Springs, 
cujos US$ 83 milhões em depósitos 
e quatro agências foram transferi-
dos para o Herring Bank, de Ama-
rillo, no Texas. A FDIC vai cobrir 
80% das peras - cerca de US$ 9 mi-
lhões - com recursos de seu fundo 
de seguro, para o qual todos os 
bancos americanos contribuem. 

Esse tipo de abordagem seria 
um negócio muito melhor que a 
improvisação desesperada que 

1i:uIq- iI' 
Previdência e 1sco legal  

Risco legal na previdência pri-
vada aberta é tema de palestra da 
Escola Nacional de Seguros. 

Data: 2 de abril 
Horário: 18h 
Local: rua Senador Dantas 74, Rio 
Informações: 0800-025-3322; 

www.funenseg.org.br  

Roubhii 
Nouriel Roubini, economista 

que antecipou a atual crise global, 
participa do Meeting Internacio-
nal de Economia realizado pelo 
Canal Executivo.  

testemunhamos no outono passa-
do. Os bancos de investimento p0-

deriam ser ajudados a evitar a con-
cordata sem ter de cobrir todas as 
suas obrigações. 

Conforme Bernanke observou a 
um comitê da Câmara dos Repre-
sentantes na terça-feira, isso per-
mitiria ao governo rasgar contra-
tos insolentes, como a garantia de 
conservação de bonificações da 
AIG, e impor algumas perdas aos 
credores e contrapartes, como os 
detentores de swaps de default de 
crédito da AIG. 

Mas a autoridade de decisão po-
de não ser suficiente. Os Cobrado 
National Banks da vida são conve-
nientemente pequenos e indepen-
dentes, com um comprador à mão 
sempre que as perdas são cobertas. 
Lehman Brothers e AIG, porém, 
não eram empresas domésticas e 
pequenas. 

Veja só o Lehman Brothers . Em 
15 de setembro, quando sua com-
panhia holding pediu concordata, 
o Federal Reserve de Nova York, 
sob o comando de Geithner, ten-
tou impedir que seu braço de ban-
co que investimento fizesse isso 
para que pudesse ser desativado 
de uma maneira ordenada. O Fed 
falhou, por motivos que são ins-
trutivos. 

Embora o Fed tenha escorado as 
operações de corretagem de valo-
res nos Estados Unidos, ele desco-
briu que não poderia bancar efeti-
vamente o braço britânico, que de-
pendia do dinheiro da holding 
quebrada. Ele também enfrentou 
obstáculos ao lidar com a subsidiá-
ria alemã, a Lehman Bankhaus. 

A autoridade de decisão teria aju-
dado, uma vez que o governo pode-
ria ter ficado por trás da companhia 

Data: 13 de abril 
Horário: das 13h às 18h 
Local: r. Flórida, 1.758, São Paulo 
Informações: (11)3513-9600; 

www.canalexecutivo.com  

A XP-Educaçâo realiza palestra 
gratuita sobre mercado futuro de 
commodities agrícolas com temas 
como café, boi, soja, milho e mdi-
ces futuros, entre outros. 

Data: ao longo do mês de abril 
Local: Rio, São Paulo, Brasília, 

Belo Horizonte e Porto Alegre 
Informações: 0800-723-3700; 

www.xpe.com.br  

holding e apoiado as subsidiárias es-
trangeiras através dela - o governo 
supostamente faria isso em qual-
quer eventualidade fritura de um co-
lapso em Wall Street. No entanto, is-
so não seria garantia de queele con-
seguiria capturar todas as entidades 
internacionais através das quais es-
sas instituições fazem negócios. 

Mesmo que pudesse, há um pro-
blerna político. Cresce no Congres-
50 a inquietação com o fato de que 
o governo americano pagou, pelo 
valor de face, as contrapartes dos 
contratos de derivativos de crédito 
do AIG, incluindo bancos estran-
geiros liderados pelo Société Gé-
nérale (SocGen) e pelo Deutsche 
Bank. Isso é ser um bom cidadão 
globalizado, mas não rende a você 
pontos o Capitólio. 

Se você busca um limite ao risco 
fmanceiro global, é inteligente não 
se fazer nenhuma distinção entre 
as contrapartes em termos de na-
cionalidade. Mas tente dizer isso 
aos contribuintes que precisam en-
trar com bilhões de dólares. 

Uma solução teórica seria ter uma 
autoridade financeira global, com 
poderes parecidos com os do Fundo 
Monetário Internacional (FMI), que 
pudesse salvar uma instituição gb-
bal e repartir os custos de maneira 
apropriada. Isso, porém, não é viável 
politicamente, mesmo que funcio-
nasse na prática. 

Talvez se possa encontrar outra 
maneira de dividir a conta quando 
um país paga para apoiar os ban-
cos de outro. Não estou contando 
com isso, mas sem isso nenhuma 
governo pode ter certeza de que vai 
resolver os problemas da p1ïviln; 
AIG, não importa o tamanli ' 

de seu poder doméstico. 

Tradução: Mano Zamarian 

p Hoje 
. Fundação Getulio Vargas re-
vela o IPC-S de março (8h) 
. IBGE divulga produção in-
dustrial de fevereiro (9h) 
. Banco Central publica os da-
dos do fluxo cambial em março, 
até o dia 27 
. Ministério do Desenvolvi-
mento divulga a balança comer-
cial de março (11h) 

Fontes: Concórdia, Fator, Gradual, Fiesp, 
Banco Central, FGV, Fipe, IBGE 

E-mail agenda@valor.com.br  



BM&FBovespa 
muda política de 
tarifas para tentar 
ampliar o volume 
de negócios e 
desperta críticas 
no mercado, que 
vê custos maiores. 
Por Cristiane 
Perini Lucchesi, 
de São Paulo 

Como é 
0 por mês i Todos os nvestidores: pagaiii R$ 6,Ç 

Como vai ficar 
;trangeiros: pagam só R$ 6,90 por mês se 

Todos os nvestidores: 	Ei i 
gociareili aqui; a 

Pagam R$ 6,90 por mes, 	m 
ideia é que se negociarem 

DRs, paguem também 
mais a tabela abaixo 	 A 

a tabela abaixo 

------ 	------------------- 
 

------- ---- --- - -- -----------  - 
Carteira no ultimo dia do mes 

Taxaano 

R$OaR$300000 

R$ 300.000,01 a R$ 1.000.000,00 
004/ 

R$ 1.000000,01 a R$ 10.000.000,00 
0,023/a 

R$10.000.000,01aR$100.000.000,C° 
,013 

R$ 100000000 01 a R$ 100000000 O 00 

R$ .000.000.000,01 a R$ 10.000.000 000 
	_ O 009% 

0,0065% 

Aciiii3CliI' R510000.000000,01 	- ------------------ - ,9P- 0  

Aluguel de ações - serviço do BTC 

	

Como é 	
Como vai ficar 

0,25% Paga a taxa de aluguel mais 0,25% 
Quero torna Paga a taxa de aluguel mais 	 ----  

Recebe a t(a de aluguel mais 0,05% 
Quem aluga Recebe a taxa de aluguel 

	

Fonte: BM&FBovespa e Veior Dat.. 	 ------- 	 --- -- 

--,-- 	 ..-- 	 - --. 
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I I1  
Murilo Robotton Filho, 

diretor de produtos da 

BM&FBovespa, que 

nega aumento imediato 

nas receitas: "Elevamos 

as tarifas da custódia de 

ações, mas a alta foi 

compensada com 

menos taxas na 

negociação e liquidação, 

além de maior estímulo 

ao aluguel dos papéis" 

Mudanças nas taxas & BM&FBovespa 	 BM&FBovespa 

Que passam a viqorar rio dia 6 	
Volume nédio diário em cada mês . 	sobre o total negociado 

Neqoc
.
açãogllquidação de ações - 9 

Tipo de investidor 
InD é • 

Co 
Como vai ficar 

Pessoa 0sca 
)35% 

0,( 
0,0335% 

Clubes de Investimento 0,( 25% 
0,025% 

Fundos 
23% 0,025% 

Estraçjeiros (2689) 
33 0/b 

0,( 
0,0335% 

ara procurar reverter a 
queda no volume de ne- 
gócios, obter uma fonte 
de receitas diversificada 

e incentivar a participação das 
pessoas físicas e do investidor es-
trangeiro, a BM&FBovespa está 
em fase de implementação de 
nova política de tarifas que pro-
vocou urna onda de reclamações 
rio mercado. 

Para os negócios com ações, as 
novas taxas passam a vigorar no 
dia 6 e podem elevar considera-
velmente os custos básicos dos 
fundos - mútuos ou de pensão 
-, dos clubes de investimento e 
das pessoas físicas com mais de 
R$ 300 mil na carteira de ações. 

A BM&FBovespa alega que as 
mudanças, juntas, não elevam a 
receita da bolsa e não necessa-
riamente aumentam o custo pa-
ra o investidor. "Precisamos ga-
nhar competitividade interna-
cional e por isso criamos um sis-
tema de taxas que estimula o 
giro do mercado secundário", 
diz Murilo Robotton Filho, dire-
tor-executivo de produtos da 
BM&FBovespa. 

"Elevamos as tarifas da custódia 
de ações, mas a alta foi compensa-
da com menos taxas na negocia-
ção e liquidação e com maior estí-
mulo ao aluguel dos papéis", disse 
ele, que afirma que, para a bolsa, o 
efeito imediato sobre a receita é 
nulo. Corretores, fundos e pessoas 
físicas com maior volume de ações 
estão pouco convencidos disso e 
reclamam que o movimento é ina-
dequado neste momento de crise. 

Os prazos para pagamento das 
taxas dos negócios com ações 
também vão mudar. Eram de 60 . 	dias e a ideia da bolsa é reduzi-los 
aos poucos, de forma que o paga- 
mento aconteça no ato da liqui- . 
pois da ordem de compra ou ven- 
dação do negócio, três dias de- 

da da ação, o chamado D+3. 
As maiores reclamações vêm do 

aumento na taxa do serviço de cus- a 

tódia (guarda) de ações prestado 
pela Câmara Brasileira de Liquida-
çâo e Custódia (CBLC). Hoje, a 
CBLC cobra R$ 6,90 ao mês por es-
eMços ou M 82,80 ao ano de 

todos. Para os investidores com 
carteira de ações de até R$ 300 mil, 
nada muda. Os investidores es-
trangeiros também continuam a 
pagar só R$ 6,90 ao mês se nego-
ciarem aqui no Brasil. Para os de-
mais, no entanto, a custódia da 
CBLC vai custar, além dos R$ 82,80, 
uma taxa segundo uma tabela re-
gressiva (vera tabela nesta página). 

Um investidor hipotético com 
uma carteira de R$ 1 bilhão vai pa-
gar o valor básico de R$ 82,80 mais 
R$ 90 mil, 0,009% da sua carteira, 
segundo a tabela. O total anual vai 
a R.$ 90.082,80. É importante no-
tar, no entanto, que esse é o valor 
que a CBLC cobra do custodiante 
( um banco, corretora ou distribui-
dora de valores), que faz a interme-
diação entre a bolsa e o investidor 
final. O custo cobrado do investi-
dor final vai depender da política 
de cada custodiante. Há corretoras 
que já cobram R$ 20 por mês da 
pessoa física hoje pelo serviço de 
custódia que prestam, enquanto a 
taxa da CBLC é de R$ 6,90. 

Se elevou de forma drástica as 
tarifas para custódia, a bolsa está 
promovendo uma redução nas ta-
rifas de negociação e liquidação 
das ações, mas só para as pessoas 
físicas e para o investidor estran-
geiro (ver tabela). Os fundos e clu-
bes de investimento continuarão a 
pagar 0,025% sobre o total nego-
ciado, ainda menos do que os 
0,0335% que pagarão as pessoas fí-
sicas e os investidores estrangeiros, 
que hoje pagam a taxa de 0,035%. 
A bolsa até chegou a pensar em 
elevar as taxas de negociação e li-
quidação para os fundos, de forma 
a torná-las equivalente às dos in-
vestidores estrangeiros, mas vol-
tou atrás diante da chiadeira geral. 

A principal compensação dada 
aos fundos pelo aumento na cus- 

:* Custódia de ações - serviço da CBU 

tódia busca estimular uma mu-
dança de comportamento, princi-
palmente das fundações. Hoje, 
quem entrega ações para alugar 
ganha somente a taxa de aluguel 
do tomador. A partir do dia 6, pas-
sa a ganhar também 0,05% do va-
lor alugado. Em fevereiro, os hin-
dos de previdência contribuíram 
com somente 9% do total de R.$ 
12,233 bilhões de ações alugadas. 
A ideia é fazer crescer esse volume. 

"O aluguel de ações cria mais 
negócios, é fundamental na for-
mação de preços no mercado futu-
ro e de opções, além de contribuir 
com a tarefa do formador de mer-
cado", diz Robotton. Segundo ele, 
diferentemente do que acontece  

no exterior, a bolsa atua como con-
traparte central no aluguel. "Lá fo-
ra, eles querem chegar à segurança 
que temos aqui e estão caminhan-
do nessa direção", argumenta ele. 
Ele informa que a bolsa pretende 
também ampliar o volume de in-
formações disponíveis sobre o alu-
guel de ações de forma a melhorar 
a transparência desse mercado. 

Os investidores alegam que são 
hoje forçados a uma mudança de 
comportamento para conseguir 
pagar menos diante do forte au-
mento nas tarifas de custódia. Ou-
tros até ameaçam procurar formas 
para tirar as ações de sua proprie-
dade da custódia da bolsa e deixá-
las registradas apenas nos livros do 

Em R$ bilhões 
7.5 

6,5 

5,5 

4.5 . 

3,5 	 i............................ 
Jan 	Abr 	Jul 	Out 	Mar 
2008 	 2009 

Fonte: BM&Fbovespa e Vaioe Data. -Número sujeito a mudanças 

escriturador. "Mas o escriturador 
presta serviços para a empresa e 
não para o investidor, que poderá 
ter sérios problemas se proceder 
dessa forma", alerta Robotton. 

Ele faz questão de enumerar os 
serviços que a CBLC presta, que, no 
seu entender, garantem que, no 
Brasil, o mercado conte com a se-
gurança de uma dupla custódia, 
da própria CBLC e do custodiante 
contratado pelo investidor (o ban-
co ou corretora). "Na CBLC, temos 
a figura do beneficiário final, que é 
o investidor", conta. 

Segundo ele, a própria CBLC 
manda para cada investidor final 
um extrato detalhado com sua po-
sição em ações em cada mês. Man-
da também um aviso quando as 
ações são vendidas, de forma a evi-
tar fraudes da corretora ou banco 
custodiante. Quando o custodian-
te informa que o investidor inu-
dou de endereço, a CBLC manda 
um aviso para os dois endereços (o 
antigo e o novo) sobre a mudança, 
mais uma vez para evitar fraudes. 

Ë também a CBLC que avisa ao 
custodiante para que ele informe o 
investidor sobre a realização de 
oferta pública de ações das empre-
sas, anúncios de distribuição de di-
videndos etc. "Fazemos boa parte 
dos cálculos para o custodiante re-
passá-los ao investidor final", diz. 

Robotton diz que os R$ 82,80 ao 

ano por investidor são pouco dian-
te de todos esses serviços, entre ou-
tros, e que as tarifas de liquidação e 
negociação tinham de ser maiores 
para cobrir o rombo. "As taxas de 
negociação e liquidação que te-
mos hoje são muito elevadas e, na 
prática, subsidiam a custódia", ar-
gumenta. "Queremos elimin ar os 
subsídios cruzados", diz ele. 

Além disso, o aumento da taxa 
de custódia é uma forma de diver-
sificar as receitas da empresa, para 
que elas não se originem somente 
do giro no mercado secundário, 
que caiu fortemente, para cerca de 
R$ 4 bilhões ao dia em março, com 
relação ao pico de R$ 7 bilhões em 
maio do ano passado (ver gráfico 
nestapágina). "Estamos aumentan-
do também as taxas cobradas pela 
venda de informações em tempo 
real", afirmou. A BM&F também 
promoveu uma mudança em suas 
tarifas no mercado futuro, que já 
entrou em vigor, e essa mudança 
deverá sim trazer mais receitas à 
bolsa, admite Robotton. 

Recentemente, a BM&FBovespa 
anunciou uma série de medidas 
para tentar melhorar seus resulta-
dos financeiros em época de grave 
crise internacional. Vai extinguir o 
pregão viva-voz na BM&F para a 
negociação de produtos agrícolas, 
financeiros e Ibovespa Futuro a 
partir de 1 C  de julho. Demitiu 175 
pessoas, além das 358 que haviam 
sido dispensadas em 2008. 

A bolsa também deverá reduzir 
de cinco para dois os prédios que 
ocupa na região central de São 
Paulo. A filial que a bolsa manti-
nha em Recife foi desafivada e a 
ideia é "redesenhar" as outras uni-
dades que mantém no Sul e e no 
Nordeste, concentrando as opera-
ções em São Paulo e no Rio. No 
quarto trimestre do ano passado, o 
lucro líquido da companhia so-
mou R$ 202,4 milhões, em queda 
de 8,8% em relação ao mesmo in-
tervalo de 2007. (Colaborou Danie-
le Camba, de São Paulo) 

Para oportunidades de investimentos: 	
o 
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RENDIMENTOS 

Queda de j u ro abre espaço 
para aiJOstasem ações 

car na bolsa, no er itanto, requer visão de longo prazo, uma vez que a alta de quase 9% 
no ano foi puxada por investidores oportunistas. Por Alessandra Bellotto, de São Paulo 

Renda Variável 

Ibovespa  4,66 -2,84 7,18 8,99 
IV13X-2 -0,94 -1,96 4,53 1,52 
IBrX 50 4,29 -1,07 7,92 11,34 
Dólar Comercial Ptax -0,89 2,69 -2,66 -0,93 
Dólar Comercial Mercado -0,69 2,24 -2,19 -0,69 
Dólar Paralelo  

Euro - R$/Euro 
-2,00 2,04 0,00 0,00 
-831 1,75 189 -4,94 

Ouro BM&F 4  5,55 3,70 -4,29 4,77 
Fundo Ações Set Priv. Petrobras - FGTS 10,01 7,31 16,15 37,11 
Fundo Ações Set Priv. Vale - FGTS 17,14 -5,06 7,02 19,02 
Fundo Ações Ibovespa Ativo 3,20 -1,32 1046 12,49 
Fundo Ações Ibovespa Ativo 1,94 -2,85 8,72 7,67 
Fundo Cambial Dólar -1,09 286 -537 -3,72 
Fundo Multimer. c/ RV 1,59 1,05 1,20 3,89 
FLIndo Multimer. s/ RV 1,53 0,99 102 3,58 
Inflação 

IGP-M -0,44 026 -0,74 -0,92 
IPCA 0,48 0,55 028 1,32 

Fonte: Cetip, Anbd, BM&FEov,spa, FGV, BC, Focos, IBGL CMA e Valor Data. Descontado o IGP-M Reodin,ento até o da 31103 
llelic. CDI, bolsas. dólar e ouro), até o dia 26/03 (fundos) e pam o IPCA. uma expectativa de 0,28% (l) DI extrarupo taxa efetiva 
12) ren6meeto ti,to do 1' dia útil do viés (3) reotabAdadedo 1'dia do mês(4) Mercado Spot (5) Core alavaocagern (6) Sem alaoaeeage,o 
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DE OLHO 
NA BOLSA 
DANIELE CAMBA 

Evolução das aplicações financeiras 
Rentabilidade no período em % 

Abril pode reservar 
surpresas agradáveis 

O
primeiro trimestre deste ano sem dúvida foi um baque 
na economia real do mundo inteiro, reflexo direto da 
crise financeira internacional. O Produto Interno Bruto 

( PIB) dos países das mais diferentes regiões despencou, o con-
sumo das pessoas caiu ladeira abaixo, as empresas ficaram em 
dificuldades e os balanços registraram quedas expressivas nos 
lucros.Já a fotografia do mercado acionário foi bem diferente. 
Houve desempenhos para todos os gostos. Em janeiro, com 
grandes expectativas ao redor da posse do novo presidente dos 
EUA, os mercados se recuperaram e o Ïndice Bovespa subiu 
4,66%. No mês seguinte, com a sensação de que a equipe de Ba-
rack Obama estava muito devagar para o estado em que se en-
contrava a economia, o Ibovespa devolveu parte dos ganhos de 
janeiro, caindo 2,84%. Por fim, os vários pacotes divulgados pe-
lo governo americano para tirar tanto a economia quanto o sis-
tema financeiro do atoleiro fizeram os mercados se recuperar, 
com olbovespa subindo em março 7,18%. No trimestre, omndi-
ce acumula valorização de 8,99%. 

J unto com abril começam também os questionamentos sobre 
como será o comportamento do mercado daqui por diante. Dúvi-
das, obviamente, não faltam. O cenário econômico mundial ainda 
é nebuloso, consequentemente, as perspectivas para o mercado 
são bem pouco claras. De qualquer forma, o analistas dão suas ta- 

cadas dentro dessa escuridão. Uma boa 
parte deles acredita que este pode ser mais 

Ibovespa 	um mês positivopara a bolsa. A favor des- 
sa possivel valorizaçao dos mercados pe- 

sobe 8,9% 	sam os indicadores ecónômicos tanto lo- 
no primeiro 	cais quanto extemos, que devem aos pou- 

trimestre 	cos apontar para uma retomada. "Já saí 
ram quatro ou cmco mdicadores 
melhores da economia americana, nada 

maravilhoso, mas que pelo menos mostram que o quadro parou 
de piorar", diz o sócio de uma gestora de recursos independente. 

Uma recuperação mais consistente dos preços deve ocorrer a 
partir do momento que os investidores começarem a olhar pa-
ra 2010, que tem tudo para ser um ano de retomada, mesmo 
que lenta, da economia. "Isso deve ocorrer mais fortemente a 
partir do terceiro trimestre, mas o início desse processo será já 
neste trimestre", diz o sócio da asset. Alguns fatores sinalizam 
que essa melhorajá começou, segundo ele. 

Uma delas é a evolução gradual no intervalo de oscilação do 
Ibovespa. No pior momento da crise, em setembro de 2008, o índi-
ce beijou a lona, chegando aos 29 mil pontos. Em seguida, se recu-
perou, oscilando entre 32 e 35 mil pontos. Depois, subiu para o in-
tervalo entre 35 e 38 mil pontos e, no último mês, ficou no vai-não-
vai entre 40 e 42 mil pontos, fechando ontem aos 40.925 pontos. 
Para abril, o sócio da asset arrisca um palpite: o Ibovespa deve su-
bir mais um degrau nesse vagaroso processo de valorização, osci-
lando entre 43 e 44 mil pontos, podendo até novamente alcançar 
os 45 mil pontos. "Arrisco dizer que os pessimistas de plantão vão 
se surpreender", acredita o sócio. Outro sinal de recuperação é a 
volta de investidores estrangeiros, especialmente os fundos de 
ações puros que, ao contrário dos fundos hedge, visam os funda-
mentos das companhias e não apenas ganhos de curto prazo. 

A vez do mercado interno 

D e commodities ao mercado interno, passando pelas 
ações de empresas defensivas. No primeiro trimestre, 
entre as maiores valorizações houve papéis para todos 

os gostos (vergráficos abaixo). Emjaneiro, as ações de commo-
dities, como siderurgia, mineração e petróleo, foram os gran-
des destaques de alta. No mês seguinte, com a queda do mer-
cado, os investidores se refugiaram em ações defensivas, co-
mo as teles e as elétricas. Já em março, foi a vez dos papéis 
mais voltados ao mercado interno, como varejo, consumo, 
construtoras e os bancos. Nos próximos meses, já começando 
em abril, o que se espera é a continuidade do processo de alta 
das ações voltadas à economia local, especialmente as do se-
tor bancário. "Os papéis de bancos são, de longe, os mais ba-
ratos da Bovespa", diz o sócio da asset. As instituições finan-
ceiras brasileiras têm fundamentos infinitamente superiores 
aos dos bancos estrangeiros e seus resultados devem ser me-
lhores do que os analistas esperam, completa ele. 

Daniele Camba é repórter de Investimentos 

E-mail:daniele.camba@valor.com.br  

Maiores altas de janeiro 
Variações acumuladas - em % 

No mês de jan/09 
40 

35 

30 i.... -.+.. ........ 
25 

........ 

22,05 	21,31 
20  18,78 18,70 

15 o UIU 
um Bradespar CSN Rossi Vivo 
ON 	PN 	ON Resld. ON PN 

Fonte: BM&FRovmpa. Economática e Valor Data 

18 

16 	• 	15,34 	.................... 
14 

. . 12,65 

12 :1 1 19.12 9,05 

:11111 
Vivo Te4emar Eletropaulo Cesp Natura 

P14 PN 	PNB 	PNB ON 

Fonte: BM&FBovespa, Ec000,,ática e Valor Data 

J uro para baixo e recuperação 
da bolsa no ano, para alguns, é a 
combinação ideal para começar 
a apostar na renda variável. A 
grande questão é que esse cená-
rio pode não se sustentar pelos 
próximos meses e o investidor 
terá, então, de avaliar se tem ape-
tite suficiente para esperar pela 
valorização mais consistente da 
bolsa ou se prefere receber me-
nos na renda fixa, mas garantir 
relativa segurança - as projeções 
de mercado para a taxa básica de 
juros são de corte de pelo menos 
mais dois pontos percentuais até 
dezembro, para 9,25% ao ano. 

Entrejaneiro e março, o Iboves-
pa, principal índice da bolsa de 
valores, subiu 8,99%-só em mar-
ço, o ganho foi de 7,18%, melhor 
desempenho mensal desde abril 
de 2008. Já o CDI, indexador das 
aplicações de renda fixa, teve va-
nação de 2,88% no acumulado do 
trimestre, dos quais 0,97% no mês 
passado. A poupança, que voltou 
a chamar a atenção diante do ce-
nário de juro menor, rendeu 
1 ,89% no acumulado do ano, sen-
do 0,64% em março. 

"Avalorização da bolsa foi puxa-
da por um fluxo oportunista", ava-
lia o gerente de renda variável da 
Modal Asset Management, Eduar-
do Roche. A exceção ficou por con-
ta de Petrobras, que, segundo ele, 
foi beneficiada com recursos de 
mais longo prazo. "Vimos um flu-
xo de entrada de alguns investido-
res de petrolíferas que desmonta-
ram posições na Rússia, por conta 
do risco político, e de chineses." Os 
fundos de ações de Petrobras acu-
mularam ganho de 37,1 1% no ano 
até dia 26 de março, sendo 16,15% 
somente no mês passado. 

A bolsa vem num sobe-e-desce 
desde o início do ano: emjaneiro, o 
índice subiu 4,66% e fevereiro foi 
mês de realização, com queda de 
2,84%. Em março, a recuperação, 
avalia Roche, refletiu o comporta-
mento dos mercados lá fora, que 
responderam positivamente ao 
plano do presidente americano 
Barack Obama de comprar "ativos 
tóxicos" dos bancos. No dia do 
anúncio, em 23 de março, a bolsa 
aqui engatou alta de 5,89%, supe-
rando os 42 mil pontos, mas a dura 
realidade da economia acaba im-
pedindo um movimento mais 
consistente de valorização. 

U ma crise da magnitude 
da atual sempre machu-
ca muita gente. Riquezas 

são destruidas, empregos são 
perdidos e a dinâmica econômi-
ca fica prejudicada. Mas há ao 
menos um lado positivo: a per-
da de poder relativo de alguns 
líderes autoritários. O motivo é 
a redução do preço do petróleo. 

O petróleo atua como uma espé-
de de imposto, transferindo renda 
dos indivíduos para os governos, 
particularmente os piores gover-
nos. Afinal, a maioria dos países ex-
portadores de petróleo é controla-
da por governos autoritáios. Entre 
os maiores exportadores de petró-
leo estão países como Arábia Sau-
dita, Rússia, Irá, Venezuela e Nigé-
ria. Dificilmente podemos utilizar 
algum desses países como grande 
exemplo a ser seguido. E quando o 
preço do petróleo entra em ten-
dência de alta, são os governos des-
ses países que mais se beneficiam. 

Foi justamente o que ocorreu 
desde 2003, quando o preço do pe-
tróleo iniciou forte tendência de aI-
a O barril, que custava cerca de 
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"Estamos longe do 'bulI market' 
( mercado de alta), ainda vamos ver 
muita volatilidade", diz o gerente 
da Modal. Segundo ele, grandes 
companhias como Vale, Petrobras 
e siderúrgicas ainda vão divulgar 
resultados rums no primeiro e se-
gundo trimestres. Além disso, o 
mercado financeiro, segundo o úl-
limo boletim Focus, passou a Ira-
balhar com crescimento zero para 
o PIB brasileiro em 2009. 

No âmbito extemo, os indica-
dores econômicos começam a 
apresentar ambiguidade. Esse é 
um sinal de melhora, já que os 
números pararam de surpreen-
der sistematicamente para pior, 
destacou o economista do San-
tander, Maurício Molan, em rela-
tório. Ele adverte, porém, que é 
cedo para o mercado precificar a 
chegada de uma recuperação 
econômica global. O plano do 
govemo americano, na visão do 
economista, é insuficiente para 
fazer o sistema funcionar em fa-
vor do crescimento econômico, o 
que significa que ações adicio-
nais são necessárias. 

US$ 30 no começo de2004, chegou 
a quase US$ 150 em 2008. Isso sig-
nifica centenas de bilhões de dóla-
res saindo dos bolsos dos consumi-
dores do mundo todo para encher 
os cofres de políticos corruptos e 
ambiciosos. Essa montanha de re-
cursos transfendos para governos 
ideologicamente retrógrados re-
presenta um risco. Basta verificar as 
atitudes de governos como o vene-
zuelano e o russo, causando enor-
me tensão geopolítica. A Rússia 
chegou a partir para a guerra, e Hu-
go Chávez vem investindo pesado 
em annamentos, além de financiar 
movimentos revolucionários na re-
gião. Sem falar do Irá., cujo liderAh-
madinejad representa um com-
tante perigo para IsraeL Em resu-
mo, a bolha do petróleo serviu para 
financiar as atrocidades de vários 
governos populistas e autoritários. 

Mesmo no Brasil, com a desco-
berta de campos gigantescos co-
mo Tupi, a megalomania irrespon-
sável estava tomando conta da na-
ção. O governo já sonhava com os 
infindáveis gastos por conta das 
novas reservas petrolíferas. O futu-
ro incerto estava sendo hipotecado 
para bancar a festa no presente. 
Em vez de o governo continuar as 
licitações para permitir a explora-
ção da riqueza pelo setor privado, a 
ganância falou mais alto e as regras 
foram alteradas no meio do jogo. 
Até mesmo a criação de urna nova 
estatal foi proposta. A descoberta 
de vasta riqueza natural costuma 
despertar este tipo de ambição nos 
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Contudo, há oportunidades no 
mercado de ações. "A hora é boa 
para o investidor fazer uma posi-
ção em bolsa", diz Marcelo Xandó 
Baptista, diretor da Verax Servi-
ços Financeiros. Apesar da alta re-
cente, os preços das ações ainda 
estão atrativos em uma visão de 
médio e longo prazo, avalia. 
"Com taxa de juros para baixo, o 
nome dojogo é diversificar", afir-
ma EduardoJurcevic, superinten-
dente de Investimentos do Real. 
Olhando para os fundamentos, 
argumenta o executivo, num pe-
nodo superior a 12 meses, a bolsa 
tende a ter um rendimento acima 
da taxa dejuros. O valorjusto pa-
ra o Ibovespa hoje, segundo pro-
jeção do departamento econômi-
co do Real, é de 48 mil pontos, o 
que significa um potencial de va-
lorização acima de 17% em rela-
ção ao fechamento do índice on-
tem, em 40.925 pontos. 

J urcevic ressalta que o movi-
mento de diversificação vai partir 
do próprio investidor. "A quebra 
da barreira psicológica de retorno 
de 1 % ao mês levará o investidor a 

governantes, que usam a retórica 
nacionalista para enganar os lei-
gos e concentrar o poder. 

A históna pode não se repetir 
exatamente, mas ela muitas vezes 
rima. Este fato não é novo e o Brasil 
não seria o primeiro tampouco o 
último caso onde o ganho rápido 
com a riqueza natural retarda o de-
senvolvimento econômico do país. 
Em vez de representar uma bênção, 
o excesso de recurso natural pode 
ser uma praga, se as instituições e a 
mentalidade não forem adequadas. 
É análogo ao caso em que alguém 
totalmente despreparado acorda ri-
co após ganhar na loteria. Os riscos 
de o dinheiro desaparecer numa se-
quênda de atos irresponsáveis são 
enormes. O caso do governo é mui-
to pior, pois o governante assina 
cheques com o dinheiro dos outros. 
Uma receita certa para abusos. 

Eis o contexto que pennite ao me-
nos alguma comemoração em meio 
à crise financeira O preço do banil 
de petróleo recuou para perto de 
US$ 50. Isso quer dizer que os gover -
nos autoritários terão menos recur-
sos para seus estragos habituais. 

Octavio Paz, o Prémio Nobel deli-
teratura e autor de "O Ogro Filaritró-
pico" fez no passado um alerta im-
portante sobre este risco. O México 
viveu o drama da "maldição do ouro 
negro" e o resultado foi lamentável 
O Partido Revolucionário Institucio-
nal (PRI), integrante da Internacio-
nal Socialista, teve o poder hegemô-
nico sobre o país entre 1929 até 
2000. A existência de vastas reservas  

buscar alternativas", diz. O Real es-
lá trabalhando com uma projeção 
para a taxa Selic de 9% no fim do 
ano. Para aqueles investidores com 
média tolerância a risco e visão aci-
ma de um ano,Jurcevic recomenda 
manter 60% em fundos Dl ou CDBs 
pós-fixados, 15% em ações e a dife-
rença aplicar em fundos de capital 
protegido (que protegem o inves-
timento em caso de queda da boI-
sa pelo prazo da aplicação). 

Se o investidor não tolera risco, a 
saída é ficar em aplicações pós-fi-
xadas, que acompanham o movi-
mento da Selic. Outra opção, se-
gundo Xandó, da Verax, são os pa-
péis de crédito privado, como 
CDBs, debêntures, fundos de rece-
bíveis e notas promissórias. Xaridó 
lembra que agora os CDBs de ban-
cos de menor porte, ou melhor, 
sua versão sem liquidez diária, os 
RDBs, voltam a ser interessantes 
para pessoas físicas, urna vez que 
há o seguro garantia de até R$ 20 
milhões. "Nesta semana, já come-
çaram a voltar as cotações de RDBs 
de bancos menores, com taxas ao 
redor de 1 10% do CDI e prazos de 
um, dois anos, abaixo dos 115%, 
120% do CDI do ano passado, mas 
acima do que pagam os grandes 
bancos, ao redor de 1 04% do CDI." 

Jurcevic conta que o CDB Re-
compensa do Grupo Santander, 
que começa a ser vendido na rede 
do banco Real, continua pagando 
taxas atrativas: 101% do CDI para 
prazos de dois anos e valores de 
aplicação a partir de R$ 50 mil. 

Segundo Xandó, o investidor 
deve aproveitar esse prêmio pa-
go hoje pelos papéis de crédito, 
pois ele vai desaparecer quando 
as condições de liquidez da eco-
nomia voltarem ao normal. 
"Uma empresa de primeira linha 
pagando 120% do CDI em uma 
debênture não é normal", diz. 

A caderneta de poupança, se 
mantidas as condições atuais, tam-
bém é forte concorrente dos fun-
dos mais conservadores, especial-
mente os vendidos na rede, com 
taxas de administração elevadas. 
"Para volumes de até R$ 20 mil, a 
poupança já é um bom negócio", 
afirma Jurcevic. Se o juro cair mais 
na próxima reunião do Copom -o 
que é bem provável -, a disputa 
aumenta, atingindo investidores 
maiores, com R$ 50 mil, diz. (Cola-
borou Angelo Pavini) 

de pelróleo contribuiu para isso. A 
estatal Pemex controlou o setor por 
décadas, servindo como braço do 
partido na economia. Por esta razão, 
as palavras de paz são mais atuais 
que nunca. Basta trocar México por 
Brasil e o recado está bem daro: 

"Por um lado, o Estado mexicano 
é um caso, uma variedade de um fe-
nômeno uriiveual e ameaçador o 
câncer do estatismo; por outro, será 
o administrador da nossa iminente 
e inesperada riqueza petrolifera. Es-
tará ele preparado para isso? Seus 
antecedentes são negativos: o Esta-
do mexicano padece, como enfer-
midades crônicas, da rapacidade e 
da venalidade dos funcionários. 

[... 

Como poderemos nós, os mexica-
nos, supeivisionar e vigiar um Esta-
do cada vez mais forte e rico?" 

Os acionistas da Petrobras podem 
lamentar a perda de receita da em-
presa com o preço menor do petró-
leo. Mas, para o futuro da nação, este 
menor poder nas mãos do governo é 
extremamente benéfico. Fmalmen-
te, um lado bom nessa crise! 

Rodrigo Constantino é economista e  

gestor de recursos 

E-mail constantino.rodrigo 

gmail.com  
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Auditoria discorda do registro 
das dividas da Aracruz 
Parecer da Deloitte vem com ressalva por conta de classificação da dívica como de longo 
prazo, antes da assinatura de contrato final com bancos. Por Grazielia Váleilti, de São Paulo 

CEEE-D sem dividendo 
O conselho de administração 

da gaúcha Companhia Estadual 
de Distribuição de Energia 
Elétrica (CEEE-D) anunciou 
ontem que aprovou a opção pe-
lo não-pagamento de dividen-
dos obrigatórios, no valor de 
R$ 6,614 milhões. Segundo o co-
municado da empresa, a opção 
pela retenção de parte dos lu-
cros distribuídos aos acionistas 
ocorreu por conta da grave si-
tuação financeira enfrentada pe-
la companhia e por conta da ne-
cessidade de investimentos para 
a manutenção dos serviços. 

Banrisul distribui 
O Bannsul anunciou ontem a 

aprovação em a assembleia geral 
ordinária a distribuicao de 
dividendos complementares 
do exercício de 2008 no valor 
total de R$ 38,527 milhões. 
Terão direito aos dividendos 
todos os acionistas detentores 
de ações registrados como 
proprietários ou que 
usufruiram dos papéis no dia 31 
de março de 2009. 

Juro sobre capital do Pine 
O conselho de administração 

do Banco Pine aprovou ontem o 

pagamento dejuros a título de 
remuneração sobre o capital 
próprio referentes ao primeiro 
trimestre de 2009, no valor bruto 
total de R$ 12,632 milhões, a ser 
realizado rio dia 13 de abril de 
2009. Além disso, houve 
aprovação de pagamento, em 
complementação aosjuros sobre 
capital próprio, de dividendos 
referentes ao primeiro trimestre 
de 2009, no total de R$ 12,368 
milhões a ser realizado também 
no dia 13 de abril de 2009. 
Assim, a remuneração total 
aos acionistas será de R.$ 25 mi-
lhões para o período. 

Prazo para o BB 
O Banco do Brasil comunicou 

ontem que a BM&FBovespa aten-
deu à solicitação do BB para es-
tender o prazo para enquadra-
mento do percentual mínimo de 

1  ações em circulação no mercado, 
conforme os termos do regula-
mento de listagem do Novo Mer-
cado de 25% de "free float". Com 
isso, o Banco do Brasil terá até 28 
dejunhode20ll para atingir o 
"free float" exigido. 
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destinada ao mercado externo", 
disse a analista Mônica Araújo, 
da Ativa Corretora, em relatório. 

Entre outubro e dezembro, a 
receita líquida totalizou R$ 661 
milhões, com alta de 6% sobre 
igual período de 2007. O merca-
do interno respondeu por R$ 362 
milhões, crescimento anual de 
7%, enquanto o mercado externo 
fez R$ 299 milhões, alta de 4%. 

A venda de celulose apresen-
tou queda de 2% no trimestre, 
totalizando 298 mil toneladas, 
enquanto a venda de papel au-
mentou 1%, para 107 mil tonela-
das. O lucro antes de juros, im-
postos, depreciação e amortiza-
ção (lajida) cresceu 3%, soman-
do R.$ 190 milhões no trimestre, 
com margem de 29%. 

Quarta-fefrajdeabrilde2009 Valor D3 
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Os derivativos tóxicos contra-
tados pela Aracruz na tentativa 
de elevar os ganhos financeiros, 
mas que se transformaram em 
dívida bilionária, não mancha-
ram apenas o balanço de 2008. 
Os contratos também contami-
naram o parecer dos auditores 
independentes, peça que tem a 
função de validar a qualidade da 
contabilidade da empresa. A pe-
ça veio com ressalva, ou seja, o 
auditor não está de acordo com o 
relato financeiro da companhia. 

As apostas cambiais levaram a 
Aracruz a um prejuízo de R$ 4,2 bi-
lhões em 2008, comparado a um 
lucro de R$ 1,0 bilhão em 2007. As 
operações elevaram a dívida da 
empresa de R$ 3,1 bilhões para um 
total bruto de R$ 9,7 bilhões. 

O parecer dos auditores não co-
loca em xeque os valores relatados 
pela empresa. A questão foi a for-
ma de contabilizar a dívida. 

A Aracruz registrou a maior 
parte da dívida, incluindo aquela 
gerada pelos derivativos, como 
sendo com vencimento no longo 
prazo, ou seja, a partir de 2010. 
(Veja quadro ao lado) 

Para a Deloitte, auditoria in-
dependente da empresa, os 
compromissos deveriam ser re- 

gistrados como de curto prazo, 
ou seja, com vencimento em 
2009. Mais especificamente, 
uma fatia de R$ 8,7 bilhões do 
balanço consolidado. 

Conforme o parecer, o enten-
dimento vem do fato de o con-
trato definitivo com os bancos 
ainda não ter sido assinado pela 
empresa. Até o momento, foi fir-
mado um pré-acordo. Nele, já 
foram estabelecidos o prazo e o 
custo da transformação da per-
da com derivativos numa dívida 
de longo prazo. "Até a data deste 
parecer ainda não existem con-
tratos finais assinados entre as 
partes que ratifiquem tais con-
dições", diz o parecer. 

Marcos Grodetzky, diretor fi-
nanceiro e de relações com in-
vestidores da Aracruz, explicou 
que não há risco de as condições 
pré-acordadas se modificarem 
no contrato. A expectativa é que 
em meados deste mês sejam as-
sinados os documentos definiti-
vos. Por isso, o executivo disse 
estar confortável apesar da res-
salva, pois entende o papel do 
auditor. "O contrato é uma bí-
blia, está cheio de pequenos 
pontos e questões jurídicas." 

Caso essa saída não tivesse si- 

do negociada com os bancos, a 
companhia teria de pagar US$ 
2,1 bilhões às instituições ao 
longo deste ano. Pelos termos já 
acertados, a empresa pagará es-
se total num prazo de nove anos, 
que pode ser reduzido para sete 
conforme o desempenho opera-
cional do negócio, a um custo 
ponderado de taxa Libor mais 
4,6% ao ano. 

o prejuízo gerado pelos deriva-
tivos trouxe uma outra grave con-
sequência à Aracruz: antecipou o 
vencimento das dívidas tradicio-
nais anteriormente detidas pela 
companhia. Em dezembro, a com-
panhia negociava com bancos o 
equivalente a R$ 1,6 bilhão em res-
ponsabiidades antecipadas. 

É praxe que a concessão de em-
préstimos e financiamentos este-
ja vinculada a cláusulas sobre a 
saúde financeira da empresa. Fi-
cam estipulados limites de ala-
vancagem da companhia. Caso 
essa fronteira seja ultrapassada, a 
empresa fica obrigada a imedia-
tamente honrar os compromis-
505. É uma forma dos bancos ad-
ministrarem os riscos. Essas cláu-
sulas são conhecidas pelo jargão 
financeiro de "covenant". 

No caso dos vencimentos ante- 

cipados de dívidas tradicionais 
por conta dos derivativos, a Ara-
cruz informa, na nota explicativa 
do balanço, que já obteve por 
parte de todos os credores "pro-
postas visando a reestruturação 
dos termos e condições dos em-
préstimos, incluindo a adequa-
ção ou isenção de cumprimento 
dos 'covenants' financeiros." 

Porém, também com relação a 
esses compromissos ainda não 
havia assinatura de um contrato 
definitivo. Daí, o entendimento 
da auditoria no parecer. 

Os financiamentos com o 
BNDES também teriam que ser 
imediatamente pagos, mas o 
banco liberou a companhia des-
sa obrigação e ainda trocou algu-
mas garantias, de forma a não 
comprometer a unidade indus-
trial do Espírito Santo, principal 
parque da companhia. A empre-
sa pediu tais concessões à insti-
tuição de fomento em 21 de ja-
neiro de 2008 e o BNDES aceitou 
em 20 de fevereiro. 

O banco autorizou a "exclusão 
da obrigação de manutenção de 
índices econômico-financeiros 
previstos no contrato" referente 
a um empréstimo de R$ 595,8 
milhões de novembro de 2006,  

dos quais R$ 499,7 milhões fo-
ram liberados. Além disso, refe-
rente a um contrato de R$ 692,7 
milhões de 2001, trocou a hipo-
teca do Espírito Santo pela uni-
dade de Guaíba. 

Em relação aos vencimentos an-
tecipados com outros bancos 
(além do BNDES), Grodetzky ex-
plicou que eles serão adicionados 
ao contrato final dos derivativos, 
para que tenham as mesmas con-
díções. Com  isso, o valor total rene-
gociado sobe de US$ 2,1 bilhões 
para cerca de US$ 2,6 bilhões. 

Os problemas da Aracruz afeta-
ram também o parecer dos audito-
res da Votorantim Celulose e Papel 
(VCP). O documento, assinado pe- 

la auditoria Terco Grant Thorton, 
também traz ressalva por conta da 
contabilização das dívidas de sua 
investida. Procurada, a empresa 
preferiu não comentar. 

Segundo o parecer dos audito-
res, a VCP argumenta que os con-
tratos assinados pela Aracruz com 
os bancos credores, embora sejam 
um pré-acordo, são "vinculantes". 
Na prática, isso significaria uma 
garantia de sua validade. A VCP 
possui 28% do capital votante da 
Aracruz e está em meio a um pro. 
cesso de aquisição do controle e 
fusão das empresas. O BNDES será 
sócio relevante para viabilizar a fu-
são, mas tem sua saída do bloco de 
controle programa para 2014. 

Derivativo e passivo em dólar curtas 
explicam perdas da VCP 
Valor Online, de São Paulo 	 vcp PN 	 Para a Fator 

A Votorantim Celulose e Papel 
( VCP), que até meados deste ano 
deve concluir a compra e a fusão 
com a Araci-uz, fechou o quarto 
trimestre de 2008 com prejuízo 
líquido de R$ 970 milhões, con-
tra lucro de R$ 191 milhões em 
igual período de 2007. 

Gastos com derivativos, dívidas 
dolarizadas e equivalência patri-
monjal referente ao investimento 
na Aracruz, que é de 28% do capi-
tal votante antes da fusão, expli-
cam o resultado negativo. Em to-
do o ano, a empresa amargou per-
da de R$ 1,31 bilhão, contra lucro 
de R$ 838 milhões em 2007. 

No trimestre, a despesa finan-
ceira para marcação a mercado 
dos derivativos da VCP foi de 
R$ 209 milhões. No acumulado 
do ano, essa despesa alcançou 
R$ 335 milhões, e o efeito caixa foi 
negativo em R$ 121  milhões. 

O resultado financeiro total da 
companhia ficou negativo em 
R$ 996 milhões no trimestre, dos 
quais R$ 583 milhões referem-se 
à correção da dívida em dólar pe-
lo câmbio. Segundo a empresa, o 
número não tem impacto ime-
diato no caixa, uma vez que o pra-
zo médio da dívida é de 3,5 anos. 

Apesar do prejuízo, as ações da 
VCP subiram 2,4% ontem na boi-
sa. Os investidores preferiram 
olhar para o desempenho das 
vendas. "No lado operacional, o 
resultado foi um pouco melhor 
que a projeção da empresa, em 
especial no segmento de celulose 

132W 
- Companhia Global doVarejo 

Companhia Aberta 
CNPJ/MF ri 00.776.57410001 -56 - SIRE 35300340574 

Edital de Convocação - Assembleias Gerais Extraordinária e Ordinária 
Ficam convidados os Senhores Acionistas da B2W - Companhia Global do Varejo para se reunirem, em 
primeira convocação, em Assembleias Gerais Extraordinária e Ordinária a se realizarem, cumulativa-
mente, no dia 25104109. às 1 5:00 h, na Sede Social da companhia, localizada na Rua Henry Ford, 643, 
Presidente Altino, Osasco, São Paulo, para apreciar e deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: Em 
Assembleia Geral Estraordinária: a)Transferência da sede da Companhia para a cidade do Rio de Janei-
ro. Estado do Rio de Janeiro, com a conseqüente alteração do Artigo 2 2  do Estatuto Social da Companhia. 
b) Alleração do Estatuto Social da Companhia. em seus Artigos (i) 5. de forma a refletir os aumentos de 
capital aprovados pelo Conselho de Administração em 1 0.1 2.2007 e em 23.09.2008, dentro do limite do 
capital autorizado: (ii) 10 lcaput e §29. 11 (29. 1 2 (capul e §3° e 0), 13 (§§ 22 ,42  e 89) e 14 (parágrafo 
ánico), de sorte a excluir os suplentes da composição do Conselho de Administração da Cia: e (iii( 17, 
siu, para ajustar a competência do Conselho de Administração no tocante á aprovação prévia de contra-
tos, tudo conforme proposta objeto da ata da Reunião do Conselho de Administração de 1 2/03/09, já 
disponibilizada aos acionistas nos websites da Comissão de Valores Mobiliários e da Bovespa, através 
do sistema de Informações Periódicas (IPE). e posterior consolidação do Estatuto Social da Cia. Em 
Assembleia Geral Ordinária: a) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as De-
monstrações Financeiras relativas ao exercicio social encerrado em 31/1 2/08. b) Deliberar sobre o orça-
manto de capital da companhia para o ano de 2009. c) Deliberar sobre a destinação do Lucro Liquido do 
exercício encerrado em 31 /1 2/08 e ratificar a distribuição de dividendos. com  baae no mesmo lucro líqui-
do apurado no exercício findo em 31 /t 2/08, aprovada pelo Conselho de Administração em reunião de 121 
03109. d) Fisar a remuneração dos administradores para o exercício de 2009. e) Eleger os membros do 
Conselho de Administração. Informações Gerais: - Os seguintes documentos foram publicados em 181031 
09 nos jornais "Diário Oficial do Estado de São Paulo" e "Valor Económico', edição nacional: (i( relatório 
anual da administração: (ii) demonstrações financeiras referentes ao euercicio social encerrado em 31/ 
1 2/08: e (iii) parecer dos auditores independentes. - Solicita-se que os instrumentos de mandato com po-
deres especiais para representação nas Assembleias Gerais a que se refere o presente edital sejam de-
positados na sede da Companhia. - Os acionistas participantes da Custódia Fungível de Ações 
Nominativas da Bolsa de Valores de São Paulo - Bovespa que desejarem participar destas Assembleias 
deverão apresentar eutrato contendo a respectiva participação acionária. emitido pelo órgão competente, 
no periodo de 48 (quarenta e oito) horas antecedentes á realização das Assembleias. - Em atenção ás 
Instruções CVM n° 165191 e 282198, a Companhia informa que o percentual mínimo do capital votante 
para eventual solicitação de adoção do processo de voto múltiplo é de 5%. Rio de Janeiro, 27103/09. Pra-
sidente do Conselho de Administração. (30, 31 /03 e 01104/2009) 

Corretora, o ba-
lanço da VCP foi "regular", aci-
ma das expectativas da institui-
ção e em linha com o consenso 
do mercado. "O principal desta-
que foi o aumento tanto em vo-
lume quanto em preço médio 
em reais na venda de celulose", 
diz a corretora em relatório. Tan-
to a melhoria operacional quan-
to o forte prejuízo já eram espe-
rados, segundo a Fator. 

A analista da Ativa acredita que 
o grande desafio da VCP para 2009 
está no processo de consolidação 
da Aracruz e na busca por capturar 
as sinergias dessa operação. 

"O resultado do primeiro Iii-
mestre deste ano será fraco em 
função da queda no preço da celu-
lose, apesar da recuperação no vo-
lume de vendas. No entanto, a des-
valorização do real compensará 
parcialmente o resultado opera-
cional da companhia", diz a Fator. 

A VCP fechou 2008 com uma 
dívida liquida de R$ 4,2 bilhões. 

Ver também página A4 
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cCR 	Edital de Convocaçã ' 
Assembléia Geral Ordinária 

Ficam os Senhores Acionistas da Companhia de c -oncessões Rodoviárias (Companhia") convidados 
a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária a se realizada no dia 15.04.2009, às 1 0h30, na Avenida 

Chedid Jafet, n' 222, Bloco B, 4° andar, São Paulc SP, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do 
Dia' 1Tomar as contas dos administradores, exar linar, discutir e votar o Relatório da Administração, 

Demonstrações Financeiras Consolidadas da Cc mpanhia e Notas Explicativas acompanhadas do 
Parecer dos Auditores Independentes e do Conse lho Fiscal, reterentes ao exercício social encerrado 

em 31 .1 2.2008; 2. Deliberar sobre a revisão do orç amento de capital: 3. Deliberar sobre a proposta de 
destinação dos resultados do exercício social enci trrado em 31 .1 2.2008, 4. Deliberar sobre o número 
de assentos no Conselho de Administração da C Dmpanhla para o próximo mandato: 5. Eleição dos 

membros do Conselho de Administração da Cc .mpanhia :  6. Deliberar sobre a remuneração dos 

administradores: e 7. Deliberar sobre a instalaçãc e composição do Conselho Fiscal. Observações. 
(i) Ou mandatos de representação para a Asserr 'bléia Geral Ordinária deverão ser depositados na 

sede social da Companhia, na Avenida Chedid Jr ifet, 222, bloco B, 5' andar, São Paulo - SP, até às 

10h30 do dia 14.04 2009 (ii) Para os efeitos do c dispõe o art. 141 da Lei 6404/76 e a Instrução 
CVM 165 de 11112191  alterada pela Instrução CV 282 de 26106198, o percentual mínimo do capital 
votante para solicitação de adoção do procexsc de voto múltiplo é de 5% (cinco por cento(. (iii( 

Os documentos de que trata o artigo 133 da Lei 6.404176, referentes ao exercício social findo em 

31 .12.2008, foram publicados no dia 1 1 .03.2009. no Diário Oficial do Estado de São Paulo, páginas 
37 a 48, e no Jornal "Valor Económico", páginas , 

18 a A-24. São Paulo, 28.03.2009. Conselho de 

Administração - Vaidemar Jorge Marfins Mender Presidente. (30, 31103 e 01104) 

Jereissati Pari :icipações S.A. 
Compant iia A erta 

CNPJ/MF N° 60.543.816/0001 -93 - NIRE N' 35.300.027.248 
Aviso aos Acionistas 

Comunicamos aos Acionistas que se encontram à disposição, na sede social da Companhia, os 
documentos a que se refere o art 133, da Lei 6' 104/76, relativos ao esercício social encerrado em 
31 .12.2008. São Paulo, 30 de março de 2008. Pra sidente do Conselho de Administração. 

Edital de C :onvocaçào 
Assembléias Gerais Oi 'dinária e ExtraordInária 

Ficam os senhores acionistas convocados a a reunirem em Assembléias Gerais Ordinária e 
Estraordinária a serem realizadas no dia 29 de a bril de 2009, às 9 horas, na sede da Companhia, 
sito na Avenida De. Chucri Zaidan 920 - 16' ar idar - São Paulo - SP, para deliberarem sobre a 

seguinte ordem do dia: EM AGO: 1) Exame, dix cussão e votação do Relatório da Administração 
e Demonstrações Financeiras relativas ao exercí Dio social encerrado em 31/12/2008, 2) Deliberar 
sobre a destinação do lucro líquido do esercício social encerrado em 31112/08, e 3) Eleição dos 
Membros do Conselho de Administração e dos Membros do Conselho Fiscal e, quanto a estes 
(jltimos dos respectivos suplentes, bem como ti nação da remuneração dos administradores. EM 

AGE: 1) Deliberar sobre a proposta de aumentc do numero máximo de Diretores da Companhia 
de 4 para 5 membros, com a conseqüente ada DtaçâO do Artigo 12 do Estatuto Social para que 
passe a figurar com a seguinte nova redação: « 

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO: A Administração 

da sociedade será exercida: a) porum Consel ho de Administração composto de, no mínimo, 
3 (três) e, no máximo, 10 (dez) membros, pesx ,Oaa físicas, acionistas, residentes no país e b) 

por uma Diretoria integrada por, no mínimo, 3 três) e no máximo 5 (cinco) membros, pessoas 

físicas, acionistas ou não, residentes no país ' 
com as seguintes denominações: um Diretor 

Presidente e até 4 (quatro) Diretores Gerente " Instruções Gerais: 1 ( O acionista que deselar 
ser representado por procurador deverá apresen lar o respectivo mandato, com poderes especiais: 
2) Os acionistas participantes da Custódia Fungi vel de Ações Nominativas da Bolsa de Valores de 
São Paulo - 

BOVESPA que desejarem participar O a assembléia deverão apresentar estrato contendo 
a respectiva participação acionária, emitido pelt i órgáo competente: e 3) Nos termos do quanto 
disposto nas Instruções 282108 e 165191 da Com .550 de Valores Mobiliários, o percentual mínimo 
de participação no capital votante necessário à re uIsIÇãO da adoção do voto multiplo é de 5% (cinco 
por cento) São Paulo, 30 de março de 2009. Cari 5 Francisco Ribeiro Jereissati - Presidente do 

Conselho de Administração. (30, 31103 e 01/04) 

GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 
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Pernambuco 	Materiais - Nível Central 

AVISO DE UÇTAQÃQ.PRfÃQELETRGN1ÇQ 

PREGÃO ..LETRÔNICO PARA REGISTRO DE P REÇOS N°. 03012009 - 

Proc. n° 05912009 • OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS POR UM 
PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES DE MEDICAMENTOS DO PROGRAMA 
DE DISPENSAÇAO EXCEPCIONAL. Entrega das Propostas até: 
22.04.09 às 16h0 - Abertura das Propostas: 22.04.09sJh05 - Inicio 
da Disputa: 22.04.09 às 1 6h10. 
PREGÃO ELETRÔNICOPARA REGISTRO DE PREÇOSN°L2Q - 

Proc. n° 05812009 - OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS POR UM 
PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES DE MEDICAMENTOS PARAATENDER 
AO PROGRAMA DE DISPENSAÇÃO EXCEPCIONAL. Entrega das 
Propostas até: 23.04.09à.s09h0 0 -Abertura das Propostas: 2 3 .O4.O9s 
0.9h05 - Inicio da Disputa: 23.04.09 às .0.9b.1 0. 
EÃQLJRNJÇQfARARG..STRODE PREÇO O - 

Proc. n° 06212009 - OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS POR UM 
PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES DE MEDICAMENTOS PARAATENDER 
AO PROGRAMA DE DISPENSAÇAO EXCEPCIONAL, entrega das 
Propostas até: 2Q4,11hQD -Abertura das Propostas: 
llbã - Inicio da Disputa: 23.04,09 às 11 hi 0. 

.RAREGISTRODEPREÇ OS N. 0 1 312009 - 

Proc. n° 03012009 - OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS POR UM 
PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES DE MEDICAMENTOS PARAATENDER 
AO PROGRAMA DE DISPENSAÇÃO ESPECIAL. Entrega das 
Propostas até: Z304,914tiQQ -Abertura das Propostas: 24S29 
:14fl0 - Inicio da Disputa: 23,04.09 às 14h10. Os Editais na integra, 
poderão ser retirados no sito www.redeCompras.pe.goV.br . 

Recife, 31.03.2009. 
A Comissão/CPLM/SES. 

+ 	. 



Eike Batista, controlador da MMX: "Vai nos repetir o que fizemos com os ativos no Minas-Rio e no Amapá" 

Além de o próprio Ponto Frio 
vir a público dizer, no último sã-
bado, que os controladores têm a 
intenção de vender a companhia, 
agora são os potenciais compra-
dores que estão alardeando o in-
teresse no negócio. Ontem, a em-
presa voltou a surpreender ao 
cancelar, na última hora, uma 
conferência com analistas para 
comentar os resultados do quar -
to trimestre de 2008. Alguns não 
foram avisados a tempo e tenta-
ram conectar-se à teleconferên-
cia. A rede atribuiu o cancela- 

mento ao processo de venda, o 
que exigiria silêncio. 

O Grupo Silvio Santos causou 
barulho ao enviar um comunica-
do para toda a imprensa em que 
afirma ter a intenção de entrar na 
disputa pelo Ponto Frio. "Depois 
de tomar conhecimento da pos-
sível venda do Ponto Frio, o Gru-

0 Silvio Santos se posiciona co-
mo um dos interessados na com-
pra da rede", afirma o "press re-
lease", que atribui as 
informações ao presidente do 
grupo, I.uiz Sebastião Sandoval. 

Não foi só o anúncio que cau-
ou surpresa. Chama a atenção a 

1 liferença de tamanho entre o 
1 onto Frio e o Baú Crediário, a 
, íarejista do grupo Silvio Santos. 
1 imbora venda os mesmos itens 
. - eletrodomésticos, informâti-
:a e móveis -, o Baú Crediário 

1 )ossui só 17 lojas. O Ponto Frio é 
1 segunda maior rede de ele-

1 roeletrônicos, com 458 lojas e 
rendas brutas de R$ 4,8 bilhões 
m2008. 

Se entrar no páreo pelo Ponto 
] rio, o Baú também terá a com- 

panhia dos maiores varejistas do 
Brasil, como a Lojas Americanas, 
Pão de Açúcar e Wal-Mart. 

Em entrevista ao Valor, Sando-
vaI afirmou que o grupo Silvio 
Santos tem, nesse momento, in-
teresse em olhar os números do 
Ponto Frio. 

"Vamos ver bem as informa-
ções", disse o executivo, que não 
pretende contratar, nesse pri-
meiro momento, um banco pa-
ra assessorá-lo. "Não vamos gas-
tar dinheiro antes [de olhar os 
números]. Vamos fazer primei- 

ro uma avaliação interna, com o 
nosso pessoal. Depois, contrata-
mos um banco", afirmou Sando-
vai. O executivo é conhecido de 
longa data do presidente do 
Ponto Frio, Manoel Arnorim, 
que foi presidente da Telefônica 
no Brasil. 

Sandoval adianta que só acei-
taria fazer negócio caso o retorno 
viesse em cinco ou seis anos. O 
executivo confirma que também 
está negociando a aquisição da 
rede Dodony, do Paraná. (Cola-
borou Marli Lima, de Curitiba) 

D4 1 Valor 1 Quarta-feira, 1 de abril de 2009 
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MINERAÇÃO E SIDERURGIA 

Eií<e Batista negocia minas da 
MMX com empresas chinesas 

AGROENERGIA 

Brasil Ecodiesel 
anuncia perda 
de R$ 197 
milhões no ano 
Patrick Cruz 
De São Paulo 

Transação pode incluir venda total ou parcial dos ativos ou de ações da empresa. Por Vera Saavedra Durão, do Rio 
o empresário Eike Batista está 

disposto a se manter no posto 
de homem mais rico do Brasil. 
Ontem, ele anunciou que está 
colocando à venda para siderúr-
gicas chinesas um pacote de ati-
vos das MMX Sudeste e LLX, con-
troladas da holding EBX. 

"Estamos envolvidos numa ati-
vidade de fusão e aquisição. Va-
mos repetir o que fizemos com os 
ativos no Minas-Rio e no Amapá", 
disse Batista, referindo-se à nego-
ciação bem-sucedida com a An-
gloAmerican, em entrevista para 
divulgar o resultado da MMX Mi-
neração e Metálicos em 2008. 

O negócio da China pode ser 
fechado ainda neste ano. "As con-
versas com os chineses já duram 
algum tempo", disse Batista. O 
governo chinês colocou R$ 500 
bilhões à disposição de empresas 
chinesas para a comprar de ati-
vos de minério, petróleo e ali-
mentos. E foram bater à porta de 
Eike. Ele acha que a China não es-
tá focando ativos australianos, 
pois já foram rechaçados em al-
gumas tentativas de compra. 
"Existe essa fome dos chineses 
por recursos e o sonho deles é 
comprar ativos no Brasil, onde a 
propriedade desses ativos pode 
ser 100% de capital estrangeiro" 

O resultado da MMX no quarto 
trimestre ficou aquém das expec-
tativas dos analistas, tanto no re-
sultado operacional, quanto fi-
nanceiro. A empresa fechou o tu-
mestre com um prejuízo de R$ 
507 milhões. A receita bruta, de 
R$ 174 milhões, ficou 3 1 % abaixo 
do faturamento do terceiro tri-
fliestre. O resultado financeiro 
foi negativo em R$ 515,5 mi-
lhões, decorrente principalmen-
te de um aumento na provisão 
para "hedge" de R$ 259,5 mi-
lhões e da variação cambial pas-
siva de 210,6 milhões. 

Rodrigo Ferraz, analista da Bras-
can Corretora, destaca que esses 
fatores não representam saída de 
caixa, mas apontam para uma pio-
ra da situação financeira da com-
panhia de alto endividamento. 

No quarto trimestre, a dívida 
bruta total (sem obrigações com 

Francisco Góes 
Do Rio 

A Companhia Siderúrgica Na-
cional (CSN) volta a enfrentar 
problemas com a penhora de di-
videndos à semelhança do que já 
ocorreu nos últimos dois anos. 
Ontem a empresa comunicou 
que, após o anúncio da distribui-
ção de dividendos, foi "surpreen-
dida" pela ordem do juiz da 60 
Vara de Execuções Fiscais Fede-
rais da Justiça Federal do Rio so-
bre o bloqueio on-line de 
R$ 799,4 milhões. 

O valor bloqueado refere-se a 
duas ações de execução fiscal 
movidas em 2006 pela Procura-
dona Geral da Fazenda Nacional 
pelo uso do crédito-prêmio de 
lPl na compensação de Imposto 
de Renda (IR) e da Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido 

MMX Mineração OH 
Cotação dia a dia - em R$/ação 

3,6 

3,4 

3,2 

3,0 

2,8 

2,6 
27/Fev 	 31/Mar 

2009 

Var. no período em % 

MMX ON Ibovespa 

Dia (31/03) 	-539 	067 
No mês* 	7,07 	7,18 
No ano* 	20,22 	899 
12 meses* 	-8352 	-32,87 
Desde o IP0 	-23,58 	15,25 

Foote BM&FBOWSPa. Economátka e Valor Data Até 31/03109 
Obs. Oferta pública inicial (IPO) no dia 24107106 

aquisições) da MMX alcançou 
R$ 1,3 bilhão, dos quais R$ 542,5 
milhões vencem no curto prazo. 
Ferraz alerta para o fato de que a 
MMX teria que tomar um financia-
mento adicional para quitar esse 
débito,já que seu caixa no fim do 
ano soma R$ 292 millões, cobrin-
do apenas 54% desta dívida de cur-
to prazo, fato agravado pelo lucro 
operacional (lajida) negativo de 
R$ 14 milhões. No ano, o prejuízo 
da MMX alcançou R$ 848 milhões, 
fortemente impactado pelo fraco 
desempenho financeiro. 

Eike Batista informou durante 
a entrevista que está trabalhando 
para sanear financeiramente a 
empresa. Tanto que comunicou 
ontem ao mercado que vai fazer 
uma emissão privada de debêntu-
res simples perpétuas da MMX em 
valores em reais equivalente a US$ 
200 milhões, que serão subscritas 
por ele, controlador da empresa, a 
partir de hoje. As debêntures não 
renderão juros, mas serão corrigi-
das pelo IGP-M. A emissão foi 
aprovado ontem mesmo pelo 
conselho da mineradora. A subs-
crição das debêntures pode feita 
também por pessoas relacionadas 
ao acionista controlador. O prazo 
para a subscrição é de 180 dias 
contados após a data da emissão, 
de acordo com a necessidade de 
caixa da MMX. 

(CSLL). Em uma das ações, a Fa-
zenda Nacional pediu ã 6 1  Vara 
de Execuções Fiscais a penhora 
de R$ 670,4 milhões e na outra o 
bloqueio de R$ 129,0 milhões. 
As duas ações juntas somam o 
valor de R$ 799,4 milhões anun-
ciado pela CSN. 

A decisão do juiz da 60  Vara 
de Execução Fiscal, Marcos Aure-
lio Silva Pedrazas, autorizando o 
bloqueio nas contas da CSN foi 
tomada na sexta-feira. Mas só 
ontem a empresa arquivou o fa-
to relevante na Comissão de Va-
lores Mobiliários (CVM). No do-
cumento, assinado pelo diretor 
de relações com investidores, 
Otávio Lazcano, a companhia in-
formou que está tomando "to-
das as medidas para liberar o 
bloqueio e pagar a totalidade 
dos dividendos anunciados". 

Em 24 de março, a CSN deli- 

Além disso, a Centennial Asset 
Mining Fund , sociedade limita-
da com sede em Nevada, nos Es-
tados Unidos, detida integral-
mente por Batista, anunciou que 
acertou firmar compromisso 
com o Banco Itaú Europa, que irá 
vender para a Centennial notas 
estruturadas vinculadas ao de-
sempenho das ações ordinárias 
da MMX no valor total de até 
US$ 20 milhões. O valor de paga-
mento das notas refletirá o de-
sempenho das ações da empresa. 

O comunicado ao mercado in-
forma ainda que a MMX já no-
meou um banco para assessorá-
la na venda de seus ativos. A tran-
sação pode incluir a venda total 

berou pagar R$ 1,5 bilhão em di-
videndos aos acionistas. Mas, 
com o bloqueio, a empresa disse 
que pagará R$ 700,6 milhões 
sem atualização monetária na 
quinta-feira e pagará o saldo 
"tão logo obtenha sucesso no 
desbloqueio". O Valor apurou 
que tanto a defesa da CSN quan-
to a Procuradoria da Fazenda 
Nacional estiveram no Tribunal 
Regional Federal cio Rio ontem á 
tarde para discutir o assunto. 
Em jogo está a antecipação de 
tutela para que o TRE suspenda a 
decisão da primeira instância da 
J ustiça Federal e desbloqueie os 
valores penhorados. 

A assessoria do Tribunal infor-
mou que o desembargador AI-
berto Nogueira recebeu dois 
agravos (recursos) apresentados 
pela CSN. Mas entendeu que não 
seria ele a decidir a causa. Por- 

ou parcial dos próprios ativos ou 
de ações ordinárias de emissão a 
empresa. A mineradorajá está re-
estruturando seus ativos de mi-
nério e discutindo a alienação de 
parte da LLX para o futuro com-
prador. A ideia, segundo desta-
cou Batista, é vender as minas 
com o porto do Sudeste, localiza-
do em ltaguaí (RJ). "Estamos ne-
gociando com os futuros com-
pradores em relação ao tamanho 
cio projeto Idas minas] e discu-
tindo com esses pretendentes o 
percentual da LLX a ser vendido." 
Batista admite vender até uns 
50% da LLX, com ele se mantendo 
como um parceiro dos chineses 
no porto do Sudeste. Esta é a mes- 

tanto, os processo serão sortea-
dos para uma das turmas do Tri-
bunal que tratam da matéria. 
Procurada, a CSN disse que não 
iria se manifestar. 

Sílvio Bastos Araujo, procura-
Elor da Fazenda Nacional, disse 
ue o mérito da questão não será 

Ipreciado agora. Ele lembrou 
ue em 2002 a CSN impetrou 

mandado de segurança para ter 
reconhecido o crédito-prêmio de 
[P1 e o direito a compensá-lo com 
)utros débitos. A empresa obteve 
lecisão favorável na primeira 
nstância dajustiça e realizou di-

, iersas compensações com esses 
:réditos, segundo o procurador. 

Ele afirmou, porém, que o Có-
ligo Tributário Nacional veda a 
:ompensação de créditos reco-

: ihecidos judicialmente antes de 
ue a ação transite em julgado, 

)U seja, antes do fim do processo.  

ma fórmula que usou para nego-
ciar com a Anglo American. 

O empresário não descarta 
vender 1 00% das minas do Sudes-
te e uma participação na logísti-
ca. Para ele, o importante é fazer 
a conexão (mina e porto). "Sem o 
porto não tem sistema de mine-
ração. O minerador fica preso ao 
dono da logística." 

O valor total dessa fritura tran-
sação é difícil de calcular, por con-
ta da parte da LLX. Mas as minas do 
Sistema Sudeste, localizadas em 
Minas Gerais - AVG, Minei-minas e 
Bom Sucesso, que compõem a uni-
dade Serra Azul - são avaliadas 
em R$ 530,6 milhões em relatório 
da própria MMX. 

Araujo disse que em um segundo 
momento a União apelou com 
sucesso no TRF da decisão obtida 
pela CSN. Dessa forma, segundo 
o procurador, os créditos que a 
empresa havia utilizado ficaram 
em aberto e terminaram sendo 
objeto de penhora. 

O procurador acrescentou que 
as execuções estavam garantidas 
por dinheiro e por ações que a 
CSN tem em tesouraria. Em fun-
ção do anúncio da CSN da distri-
buição de R$ 1,5 bilhão em divi-
dendos, a procuradoria solicitou 
a substituição das ações por di-
nheiro de acordo com a prefe-
rência legal, afirmou Araujo. No 
total, segundo ele, o caso envolve 
quatro execuções fiscais (outras 
duas tramitaram em outra vara 
dajustiça federal), que totalizam 
mais de R.$ 1,5 bilhão, segundo as 
contas do procurador. 

Em fase em que atua em "mó-
dulo de sobrevivência", confor-
me ilustrado por seus executivos 
na teleconferência de apresenta-
ção de seus resultados, realizada 
ontem, a Brasil Ecodiesel encer-
rou 2008 com um prejuízo con-
solidado de R$ 197,1 milhões, 
perda mais de quatro vezes supe-
nor à do ano anterior, que foi de 
R$ 45,9 milhões. No quarto tri-
mestre, o prejuízo líquido cres-
ceu e foi de R$ 64,3 milhões. 

Mesmo com esse desempenho, 
a companhia considera que o 
pior de sua fase de reesti -utura-
ção já ficou para trás. Ela ainda 
deve se estender até o segundo 
trimestre deste ano, de acordo 
com José Carlos Aguilera, presi-
dente e diretor de relações com 
investidores da empresa. 

Ainda sob a estratégia de recu-
peração de seu espaço - a Brasil 
Ecodiesel era, até o primeiro se-
mestre de 2008, a maior produ-
tora de biodiesel do país -, a 
companhia anunciou um au-
mento de capital de R$ 30 mi-
lhões. Não se trata de dinheiro 
novo, mas de acordo com dois 
credores, que propuseram con-
verter os créditos em ações de 
emissão da empresa, ao preço de 
subscrição de R$ 0,70. 

No segundo trimestre de 2008, 
em uma combinação de deterio-
ração das condições de mercado, 
ociosidade de suas usinas e provi-
são para perdas diversas, os pro-
blemas da Brasil Ecodiesel se 
acentuaram. Somou-se a esses fa-
tores a queda dos volumes de bio-
diesel retirados pela Petrobras, o 
que levou a empresa a uma bata-
lhajudicial com a estatal. 

A Brasil Ecodiesel credita o iní-
cio de seus problemas financeiros 

revogação, pelo governo, do pIa-
no de abertura do mercado de ven-
da de biodiesel. Em vez do merca-
do livre, que seria adotado em 
2008, as compras permaneceram 
sendo feitas por meio dos leilões 
organizados pela Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP). Com a dispa-
rada dos preços da soja, base cia 
produção nacional do biodiesel, o 
custo de produção do combustível 
acabou ficando bem acima do pre-
ço praticado no leilão do segundo 
trimestre de 2008. 

"Mas, no quatro trimestre, a 
empresa passou a obter margem 
bruta positiva. Isso mostrou que 
ela é rentável e que a operação é 
viável", disse, na teleconferência 
de apresentação dos resultados, 
Eduardo de Come, diretor finan-
ceiro da Brasil Ecodiesel. 

O processo de reestruturação 
da companhia incluiu, além de 
cortes de custos e pulverização 
das fontes de matéria-prima, 
acordo com os credores para 
alongamento das dívidas. Com  is-
50, a situação no encerramento de 
2008, conforme o balanço apre-
sentado pela empresa, as dívidas 
de curto prazo caíram de R$ 141,2 
milhões no fim de 2007 para 
R$ 102,9 milhões em dezembro 
do ano seguinte. Os vencimentos 
de prazo mais longo cresceram, 
no mesmo intervalo, de R$ 36,7 
milhões para R$ 188,5 milhões. 

/ Justiça volta a bloquear dividendos da CSN 

VAREJO 

. Silvio Santos também se diz interessado no Ponto Frio 
1 Claudia Facchini e Daniele do 

Nascimento Madureira 
De São Paulo 

Os processos de fusões e aquisi- 

I
ção de empresas costumam ser 
cercados de sigilo. As partes en-
volvidas buscam preservar seus 
interesses e os comentários sobre 
o vaivém das operações só são fei-

.. tos nosbastidores, anonimamen-

4 
 te. No processo de venda do Pon- 

I
to Frio, porém, está acontecendo 
o oposto, para a surpresa e o es-
tranhamento dos especialistas. 

A 



Contas a receber 

Partes relacionadas 

Estoques 

Créditos tribatárias 

Impostos a recuperar 

Despesas antecipadas 

Outros créditos a receber 

Total do atino circulante 

	

6 	37.758 	25.185 

	

18 	4.096 	- 

	

7 	40.779 	24.666 

	

22.2 	4.507 	4.223 

	

- 	1.068 	-. 

	

- 	554 	- 

	

- 	161 	274 

	

127.087 	55879 

40.111 

41.642 

4.507 

1.073 

577 

161 
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Wministraço 

ojas próprias que esperamos a'cançar até o final de 2009 Nossas despesas gerais Capitalizaçdo e Liquidez: Em 31 de dezembro de 2008 dispúnhamos caixa liquido de 
Mensagem da Administração: O ano de 2008 para a Le Lm Blanc Deus Comércio e Paulo: • 2 lojas localizadao na cidade de Brasilia: • 2 lelas localizadas na cidade de e admioiotçativao pasoaram de R$24.2 milhões em 2007 para RS30.6 milhões em R$38.6 milhões e não apreoerõõvamoo dívida financeira, em comparaçào cem ama Confecçho de Roopao S.A. (te Lio Blanc') foi caracterizado pelo forte crescimento de 
nossa base de lojas próprias, passando de 1 1 ao final de 2007 para 33 ao final de 2008, 

Goiánia; • 2 lojas localizadas na cidade de Recife: • 2 lojao localizadao na cidade de 
Ríbeirgo Preto: • 2 tolas localizadao na cidade de Salvador; • 1 lesa na cidade de Campe 

2008, 	repreoeotando 	um 	aumento 	de 	263% 	Este 	aornento 	ocorreu 	devido, 
principalmente, ao crescimento das despesas de scepação ds nossas novas lojas 

dívida líquida de R$3,6 milhões em 2007 (R$1 ,5 mithgo de disponibilidades. R$O.9 

financiado pelos recursos captadoo em nossa abertura de capital e pelo crescimento Grande: • 1 loja na cidade de Ftorianõpolis; • 1 loja na cidade de Fortaleza; • 1 lola  na prõprias (alvgael, condomínio, entre outras), em funçõa da ampliaçâs da base de lojas 
milhho de financiamento de curto prazo e R$4,2 milhões de tinanciamento de longo 

de nossa receita bruta em 48%, com crescimento de sumo store saIes de 8.2%, cidade do Londrina: . E lola na cidade de Macoiõ; • E 	via na cidade de Manaus; • 1 loja prõprias. Todas as õespeoao com ocupaçõv )tanto das lojas prõprias guanto de nosso 
proj Adicionalmente. a Lo Lis Blanc nho opera com nenhum tipo de instromestos 

e também influenciado pelo aumento de espaço de vendas prõprias. Nosso principal na cidade de Natal: • E loja na cidade de São José do Rie Preto, Adicioxalnrente, centro de diotribviçgo e nossa sede) vhs contabilizadas coma despesas gerais e financeiros derivativos A Lo Lis Blanc também não está exposta a risco cambial orna 
objetive para 2008 (apõs nossa abertura de capital, ocorrida em abril) era o aumento expandimos 2 lolus prõprias existentes: • 1 loja localizada na cidade de Sho Paslo; 

administrativas. O avmento das deopesas gerais e administrativas, no entanto, foi vez que suas importações e exportações não sho relevantes, bem csmo não dispõe de 
no número de lobo próprias. O preleto original era inaugurar 14 íxjus proprias. entre • 1 loja na cidade de Curitiba. inferior 	ao 	crescimento 	da 	receita. 	o 	que 	fez 	com 	nossas 	despesas 	gerais 	e dividas 	ou 	aplicações 	vinculadas 	a 	moedas 	estrangeiras. 	Caixa 	e 	Apllcaçges 
lojas própriao novas e conversõeo de lalas licenciadas, alcançando 25 lojas próprias ao 
línal do ano. Terminamos o ano com 33 lojas próprias (8 a mais do que originalmerite 

Lojas Próprias administrativas como percextoal da receita líquida diminuísse de 17,7% em 2007 para Financeiras: Os recursos linancoiros em caixa e aplicações financeiras cresceram de 

projetado), e realizamos todas as conversões de lojas licenciadas que planelamos. 2007 	 2008 15.5% em 2008 Vale ressaltar que incorremos em doopesas nás recorrentes, a maior R$1.5 milhões em 31 de dezembro de 2007 para R$38,6 milhões em 31 de dezembro 

Foi este em grande desafio para nossa Companhia, tendo em vista o porte do parte 	delas 	relacionada 	ao 	nosso 	acelerado 	plano 	de 	eopanoáo 	em 	2008: do 2008, principalmente devido aos recursos do nossa oferta inicial de ações )lPOj. na  

crescimento de base do lojas. Nas operações do rofaguarda. com  vistas a dar suporte 
• Despesao relacionadas às inaugurações de 22 novas lojas próprias e 2 ampliações de qual captamos REi 50.2 milhões brutos de despesas relacionadas à oferta (RS1 35,4 

para tal crescimento, investimos no aprimoramento de nosso sistema ERP cem a lojas próprias existentes, totalizando R$5,1 milhões. Essas despesas compreendem: milhões 	líquidos 	de 	despesas). 	Parte 	dos 	recursos captados 	foi 	utilizada 	para 
implementaçõo de novos módulos e na automatização das operações de nosso centra desposas 	ele 	marketiog 	)pr;ncipalmeote 	eveetes 	do 	inaugurações 	das 	lojas 	e pagamento rio dividas, aberturas e expansões de lojas próprias e capital de giro, 
de distribuição através da implementaçás do autemated oxrting machise, o qual publicidade em midia local para xaportar os eventoo). despesas de ocopação das lojao conforme 	divulgado 	em 	sesso 	prospecto 	do 	IPO. 	Divida 	Financeira: 	Não 
adicionará mais velocidade a sessa operação lxgisticx e reóazirá despesas associadas 
a este processo. Além disso, vários Outros passso foram tomados para melhoria e 

anteriores ás inaugurações, viagens para inaogursçõee de lotas e outras desposas pré- 
operacionais jRS2,6 milhões incluidos em despesas gerais e administrativas o R$2,5 

apresentávamos dividas financeiras em 31 de dezembro de 2008 	Quitamos todas 

capacitação da estrutura administrativa e operacional da Companhia para suportar seu 11 milhões em despesas com vendas): • Bõoux extraordinário não provisionado de R$l ,0 
milháx, para alguns de nv000s funcionários relacionado ao IPO )incluido em despesas 

eoseas dividas com parte dos recursos abtidos em nosso IPO. O saldo do divida i 
financeira no final 	de 2007 	era de 	R$5,1 	milhões. 	PatrimBnin 	Liquido: 	Nosso 

crescimento. Adicisoalmente, especialmente durante o início de 2008. investimos na 
centratsçhs tio funcionários de "retaguarda" que acreditamos serem necessários para com veadas): . Despesas com plano de opçõeo (stock optixns). que não afetam caixa, Patrimóxio Liquido cresceu de R$51,6 milhões em 31 de dezembro de 2007 para 

a implantação do plano de expansão em 2008 e 2009. No entanto, com o crescimento totalizando RSO.6 millrho, calculadas em função do valor da ação na data da oatxrga RS154,0 milhões em 31 de dezembro de 2008, crescimento de 18%.. Por um lado, 

do número de lojas e, c0050qõentemonte, da receita. ao  longo de 2008, já se pede (R56,75). 	ncluióux em desposas goraix e administrativas; • Outras despesas não nosso IPO contribeiu para o aumente de eooeo capital social (recarsos liquides de 
observar um ganho de escala, ema vez que noosax desposas com vendas, gerais o recorrentes, totalizando R$0,5 	milhão (ixcluídas em extras receitas e desposas). R$135.4 milhões), enquanto, por outro lado. houve redução do Patrimônio Liquido no 
administrativas da retaguarda como percentual da receita começaram a diminuir. EBITDA, 	EBITDA 	Ajustadn 	e 	Margem 	EBITDA: 	Nosso 	EplTDArajuotado montante de RS35,9 milhões em função de distribuição de dividendos ocorrida em 
Nosso resaltada operacional foi impactado pela inauguração de 22 novas lojas )axoim Lol íõosc055iderandv despooao não rocorrontos) 	de 2008 totalizou 	R$34.1 	milhões, março do 2008. A Administração da Companhia propôs e nosso Conselho de 
carne a reforma de 2 lojas próprias osiotoetes), 	de forma que as novas lojas PopC 	 F56p,i 9,4% 	xvporior 	ao 	EBITDA 	Aluotado 	do 	2007 	(RS28,6 	milhões). 	Apesar 	do Administração ratiticoa, em 27 de março de 2009, proposta de distribaiçás de 
apresentam despesas similares áqoelas do vma loja própria madura, mas ainda não Encerramos o ano de 2008 com 33 lojas próprias e 4 lojas licenciadas, 8 lojas próprias crescimento, nosso EBITDA ajvstado de 2008 foi afetado negativameete por alguns dividendos na totalidade do lucro liquido de 2008. apóx destinação de 5% do lacro 
atingiram seus potenciais máximos do venda, reduzindo nossa margem na loja Foi em a mais do que originalmeoto prxletado. Já efetuamos todas as coonoroões de lojas fatores. • Entre o final de 2007 o no decerrer do 2008, contratamos uma parcela 

liquido para a conta de Reserva Legal. Dessa forma, nosso Património Liquido já não 
ano muito intenso para nossos colaboradores e administrsdoreo, que triplicaram licenciadas que havíamos decidido. Com  isso, crescemos nxsxa área do vendas de dos funcionários de "retaguarda" signilicatina 	 que acreditamos serem necessários 

mais considera o valor de RS14,8 milhões, contabilizado na conta de dividendos a nossa número do lojas e realizaram v proc0050 de abertura de capital da Companhia lojas próprias, p000ands de 3.972max final de 2007 pura 12.242m 2  notinul do 2008. paraa implantação de xooso plano de enpaosàouté sEoul de 2009
' 
 •Ao final de 2008, 

pagar, em nosso passivo circulante. Essa distriboição de dividendos, ne aprovada pela que resultou na captação do R$t50,2 milhões brutos e de R$135.4 liquidos 	Após 
todos es nossos investimentoo neste ano, que alcançaram cerca de RS53.O milhões e 

Em 31 de dezembrs de 
2007 	2008 

contávamas cem apenas 9 bbs moderas jlolas que foram inauguradas há mais de 12 
meses ou qae não sofreram expansões de área superiores a 15% nos últimos 12 Assembléia Geral Ordinária, representará um õivrdond yreld de 8,4% para nossas 

do oamente da necessidade do capital do giro em aproximadamente RS24,7 milhões, "ff 	" Número de Lobo Próprias m0505i do nossas 33 lojas próprios em 31 de dezembro de 2008. Acreditamos que as acioxiotas. considerando o vaiar de mercado da Companhia em 30 de março de 2009, 
em 	função 	de 	nossa 	expansão 	de 	lojas 	e 	vendas, 	terminamos 	2008 	com Número de Lobo Licenciados 	 20 	 4 nonas 10155 ainda não alcançaram sovo plenos potenciais do vendas, o que aumenta (Em milhãeu de RS, eacets percenteais e índices) 
disponibilidades tíqoidao de 	R$38,6 milhões e 	não tixhamoo dividas financeiras. Número de lojas total 	 31 	 37 nossas 	despesas 	como 	percentvaí 	das 	receitas; 	• 	Realizamos 	uma 	liquidação Var. $ 	Var, % 
Estamos 	atentns 	ao 	cenário 	do 	crise 	meadiul 	iniciada 	no 	final 	do 	2008. Área de vendax duo Lojas Próprias )m 2 ) 	 3.972 	12.242 extraordinária de estoques de coleções anteriores )buzar), que ocasionou dospexuo de Indicadores de Ligaidez 	 2007 	2008 	2008/2007 	2008i2007 
Nosso crescimexto dasvendas brutue em lojas comparáveis (sume-otoro saIes) estava Área de vendas das Lojas Licesciudas (ml 	 3 8 04 	625 R$0.2 milhão )incluidss principalmente em despesas com vendas), em adição a R$1,8 Disponibilidades 	 "i 	 37,1 	2,421 
crescendo 13,1% 50 período compreendido entro janeiro e setembro de 2008, antes Área de vendas Txtul 1m2) 	 1286,7 milhãa de lucre bruto negativo citado anteriormente. Para melhor comparabilidude entre Dívida de Curto Prazo )CP) 	 0,9 	- 	 (0,9) 	100) da eclosão da crise financeira mundial, terminando o uno em 8,2%. Em função deste Desempenha Opnracional: 	Receita Operacinnal gruta; 	rocvita eõ2008 os períodos. nosso EBITDA Ajustudv de 2007 também esclei as desposas com Divida de Longo Prazo )LP) 	 4,2 	- 	(4,2) 	(100) cenário, decidimos rever nosso orçamento de innestimentoo para 2000 o diminuímos totalizou RS294 7 milhõoo, 47,7% do crescimento em reíaçóo a 2007 O aum vnts óoO nr inaugurações de íoao. Nossa 	urgem de EBITDA Ajustado decresceu de 20.9% em 2007 
nosso plano de abertura de lojas da Lo Lix Blanc de 13 para 3. sendo qeo destas. 2 lá vendas em 2000 refletiu sesso foco no canal de distribuição loluo própiiov n qoal foi pura 17.3% em 2008, em razão dos motivos citados acima. A tabela abaixo mostra a Divido Bruta 	 5,1 	- 	(5,1) 	(100) 
foram abertas até 30 de março de 2009, limitando as inaugurações a lugares ampliado, passando de 1 1 lojas ao final de 2007 pura 33 ao final de 2008. A tabela a csnciliaçàv de nsvso Lucro Liquido, EBITDA e EBITDA Ajustado Divida Liquida (Cama Líquido) 	 3,6 	(38,6) 	42,2) 	NA 
prioritários em que esperamos t0005 de retorno mais elevadas, como a cidade do Belo seguir apresenta a abertura da receita bruta entre os casais do distribuição pura os Exercícios encerrados Patrimônio Líquido )PL) 	 51,6 	154,0 	102,4 	198 
Horizonte, onde não tizhamoo nenhuma loja. Além disso, em 2000 adquirimos uma períodos indicados. em 31 de dezembro de 
pequena marca focada no publico de alta ronda, o Bo Bõ. A Bo Bô foi fundada em 2006 Em 31 de dezernrbrode milhares, enceto se de outra Disponibilidades 1 Divida de CP 	 1,8 	NA 	 NA 
por duas estilistas que seguem na equipe do criação da marca e tinha apenas uma loja (em milhares de reais, 	 o/ do 	 % dx 	Bar. % farma indicads) 	 2007 	2008 Divida do CP 1 Dívida Bruta )CP + LP) 	17% 	NA 	 NA 
própria e vendas viu atacado. A Lo Lis Btanc abris uma nona ftugohip otore pura esta exceto percentuais) 	,ZQ7 	Tutat 	2008 	jq(qj 2008/2007 [iicLíqoidx 	 15 983 	15.630 EBITDA Ajaotado/ Divida de CP 	33,4 	NA 	 NA 
marca o pretende abrir am número limitado de lotas de tamanho môdio de 130 m, em Lojas Próprias 	 138.771 	69.6% 	242,728 	82,4% 	74,9 

, 	 Dospevas tinaeceiras, liquidas 	 2.826 	3.330 Dínido Líquido 1 EBITDA Atustado 	0,11X 	NA 	 NA locais privilegiados, e ter foco nas vendas viu atacado 	As oporuçõos do retaguarda Lobo Licenciadas 	37.072 	1 8.6% 	15.057 	5.4°/a 	(57.1) ,, l lmpostsdorendaocoetribuiçãosocial 	 7707 	1 204 Di'ríl,i Liquida 	 0,1X 	NA 	 NA . 1 PL serão todas consolidadas ou Le Lis Bíunc 	Além disso, tesdo em vista o grande Lojas Multimarcas 	21.067 	1 1 .0% 	32.781 	ti .1% 	49,2 Depreciação e amortização 	 1.379 	6(05 vj''i:i 	Lvuida 	Dívida Liquida + PL) 	6,5°/a 	NA 	 NA crescimento de nossas operações ocorrido destra do espaço do um uno em 2008, Outros 	 1.670 	 3.295 	jj, 	96,2 EBITDA 	 27.895 	26 õôO 
contratamos uma c055ultoria para trabalhar junto com a Administração na busca de 
oportunidades de melhoria aperucional. Tal projeto eocootra-xe hoje em andamento e 

Total 	 ii89 	.i0fl0./o 	2491 	1flLo 	47.7 
Lojas próprias: A receita 5?0TãTe lojãõi0riaõõiVõceu 74T0Tem 2008. Esse 

+j Custos e 005pesus não recorrentes 	 Ti' 
do aberturas do 	 655 	5,139 

Aliou Não Circulante: Nosso imobilizado e intangisetlíquiden aumentaram em R$47,6 
milhões passando de RS19,9 milhões em 31 do dezembro de 2007 para R567.5 

parto de oeus benefícios deve ser sentida em 2009. Eetumoo contiasteu em nosua aumesto ocorreu devido ao cresciments da urea total de vendas das 10150 próprias 

	

Desposas 	 ísjas 

	

+ Bõnos IPO 	 - 	982 milhões uno 31 de dezembro de 2008. O uno de 2008 lxi caracterizado por elevados 
capacidade de enfrentar a atual cxnjsotvro económica mundial, sempre buscando passando de 3.972 mr  ao final de 2007 pvra 12.242 m' om 2008). Essa variuçãs 

v 	Plane de opção de ações 	 - 	569 invvntimvfltOs na abertura de lojas próprias 122 nonas lalas própriase 2 expansões de 
aproveitar oportunidades por ela geradas. Acreditamos que estas oportunidades ocorres devido a: •Abertura de 22 nonas lojas próprias. • Evpassâs do 2 lojuo próprias Outros despeoas irão rocorroirtov 	 - 	 525 lvjuv ooistenteOj. A maior parcela da variação do imobilizado e intangionl refere-se à 
podom inclair um aumento de c0000mo do beno do conoumo como vestuário em existentes. Nosso crescimento em vendas do moomax isías )sume'store saIes). que EBITDA ajustado 	 28.550 	34.084 benfeitoria em imóveis de terceiros (reformas de lojas), móveis e utensílios para detrimento a bens de consumo duráveis e da diminuição da competição do produtos havia atingido 15.9°/ em 2007, estava crescendo 13,1% no período compr550dido Margem EBITDA aíostadv 	 20.9% 	173% mvntaqvrv das novas lotas e gastos com a substituição de lojas licenciadas por lojas com preço em dólar (tanto importados como relacionados ao consumo de nasoos 
clientes no eoterior). Além disso, nos vemos bole  como oma duo poucas empresas do 

entre janeiro e setembro óe 2008, uotes da ecísoás da crise financeira mundial, No 
4T08, nosso crescimento das vondas bestas em lojas comparáveis foi de -1 .4° a, 

Depreciação. 	Amuntização 	e 	Resultado 	Financeiro: 	Nassau 	doopovas 	cnís prvprlas 	Outros investimentos compreendem. principalmente. implantação e licença 

setor capitalizadas, som endividamento o pronta pura enfrentar um poriodo como este, terminando o une com 8,2%. Lojas licenciadas: A receita bruta de lulas licenciadas depreciação e amortização passaram do REi .4 milhão em 2007 para R56.7 milhões 
ens 2008, priocipalmeote em função do. • Aumento em ativos imobilizados, deviós. 

do voít,varo, aquisição de postas comerciais, aquisição da marca Bo.Bô, mãquioae e 
com orgulho, que ressaltamos que mais ama voz em 2008. a Le Lis Blunc foi decresceu em 2008, em comparação csnr 2007 om função do nossa estratégia do 

principalmente, 	ano 	isvostimestov em 	construção 	e 	reforma 	de 	lojas 	próprias; 
eqoipamentos para nossa sede e centra de distríbviçãx 

premiada, pela ALSHOP (A000ciação Brasileira de Lojistau do Shoppiog), como melhor substituir o maior parte de ocoxas lvjav licenciadas por lvjas próprias (uma voz que ao 
Amortização de ativos decorrentes de gastos com a substituição do Inías l:cvnciaóus (Em milhões de R$, exceto porcentaais) 

loja de moda feminina polo voto dos consumidoroo no ano de 2007. Já hoviumos últimos uprosoofum resultados svperiores). O núnrero do lojas licenciadas diminuiu do 
po r 15155 	próprias 	Nonva 	devpess 	financeira 	liquida 	upreoentvu 	crescimento, Var, $ 	Var, % 

recebido a mesmo prémio nos unos de 2003, 2004 e 2005. sendo qse em 2006 fomos 
considerados 	"f'lers-Concours", 	em 	função 	das 	promiuções 	por 	trén 	anos 

20 lo)uv as tisul de 2007 puro 4 em 31 do dezembro de 2008. Csms csnseqüéncia 
di055, u rocoifa bruta aprexeotsu redação dv 57.1%. Lojao multimarcas: A rvCsita paouasdu de RS2 8 milhãex em 2007 pura R53.3 milhões em 2008. O aumento duo 2007 	2008 	2008/2007 	200812007 

consecutivos, Por fim, gostaríamos de agradecer nossos colaboradores e acionistas bruta na nevão pura tolas moilimarcas cresces 49.2°, 	em 2008 em relação o 2007, despesas em 2008 deves-oo a' • Por xm lado, aumento rias despesas financeiras (que 'i Imobilizado liquido 	 70 	 31,3 	295 
Iviunqínel liquido 	 9,3 	25,6 	16,3 	175 pelo suporte dado em 2008, um uno de grandes transformações em nsssaCsmpanhiu dovido au aumento em númerv de unidades vendidas puru as lotas msitinrzrcao, RS8.3 	 tsnçãv. Iotaliaaram 	miltrõvo), 	uni 	principulmeote, 	de 	1. 	Desposas 	com 

Temas orgulho de termos nos tornado, em 2008, a primeiro empresa dv segmonto (e Manlivemso, 	os 	decorro: 	do 00v, 	O 	número de 	lojas multimarcas 	relativamente csmisvãoo pagas a opeiadoroo do cartões de crédito (totalizando R$4,2 milhôes) Total 	 JL! 	JL 	47.6 	229 
ainda ánica) a ter ações listadas no novo mercado da Bolou de Valores de São Paulo, coostento, em uprovimadamente 165 loluo espalhaãas por todo o território brasileiro. devido ao aunronto das ,'eriiíoS pvr rios do lojas próprias. vax quaix a nrvdaliõado Perspectivas: Pretendemos manter nossa posição como ama das principais empresas 
Reiteramos o compremioso de dedicação e esforço no vestido do alirgirvsxoas metas O crescimento em 2008 refletiu vosso eofsrçv pura desenvolvimento desse canal de cartão de credito e prnnoiniivunie cntre os moios de taqairrevtn 	2. Jsrvx aobre varojistas da setor de vestuário e acessórios de muda feminina de alto padrão no 
de crescimento e rentabilidade, Destaques do Período: . Invugurução de 22 nvvus distribuição, considerado estratégico para otonder cidades onde jvlgumss que ainda sndividamestn fiiruxcoiro ate 	abril 	de 2008 150 total 	de 	051 3 	miihãn, 	quando Brasil, continuando a satisfazer e encantar nossos clientes, através das marcas "Le Lis 
lojas próprias o eepanoáo de 2 lojas próprias esiotontes em 2008. tvtalizvndo 33 lo jas não há poteocial para a abertura de unta loja próprio. Receita Operaciunal lIquida: quitumestodan ao noovas dividas com parte doo recsrsss de svssa 050riura de cvpitsl Blanc Deuo" e "Bo.Bõ Bourgeois Bohôme", em todos os uxpectos do nossos negócios, 
próprias uefinal de 2008, 8 lojas a mais do que originulmoote prvlotads • Crcscimvirlv Nosso receita líquida em 2008 totalizou RS197,5 milhões contra R$135,6 milhões em ' iPO(. 3. Outras desposas financeiruo, nu valor õe RS2.7 milhdos, • Por Outro ludo. por moio do nessas produtos de alto-padrão, da experiência de compra em nossas 
de 44,6% na receita líquida em 2008, totalizando R$197.5 milhdos. comparado csvr 2007, aumento de 44,6%, crescimento alinhado com o aumento da receita bruta, uiinlvirtn das receitas financeiros (que totatizaruor R54.9 milhôxo). devida a noosa 

Islas, do nosso atendimento diferenciado e do nossas revistas próprias. Com  o cenário 
R$136,6 milhões em 2007. • Crescimento dos vendas brstax em lojas comparáveis 1  
(samo-stere oules) de 8,2% em 2008. • Receita líquida psr mvtrs quadrado duo íujao 

Nossa receita líquida por metro quadrado das Inias 	maduras em 2008 totalizso 
R$32.998/m 1  comparado com RS35.231..mi um 2007, indução de 5,3°/a, em fvnção do 

Posição médio convolidadu de cama em 2008 supennr àquela do 2007 em função doo 
tertuistas captadus eiii vvsxs IPO. Lucro Liquido do enercícis: Nosso lucro líquida foi macroeconômico diferenciado em 2009, a Le Lis Blanc re-analisou o plano de 

maduras 1  de R$32.9981m 2  em 2008. • Crescimento de 4,2 pontos percostuain de dessmpvsho de noodas do último trimestre Ide janei r o o vvíembro a receita líquido por . .ivl5dO 	por um laiív, pura eocloir deapovax não recorrentes e 	por ovtro ludo, sara invesfimentov e decidiu focar os investimentos em construções de bIso apenas 

margem bruta, passando do 60,8% em 2007 para 65,0% em 2008. Aumento do 54.6% metro quadrado doo lojas maduras do 2008 aprosentovo crescimento do 1 .9%). Lucre onsidorai Imposto de Renda jíRj o Cuolríbsiçáo Social vobie o Lscro Liquids (CSLL( iluquolas quo ocredilvinos que apresentarão tusso de retorno mais elevada (lojas 

no lacro bruto, passando de R$83,1 milhõee em 2007 para RS128,4 milhões em 2008. Bruto: Nosso lucro bruto em 2008 aumentou 54,6% oro relação a 2007, passando de SOt)iO 50 despesas são isCsriOOteO e sobro as desposas da IPO (uma voz pos lacolízodon principalmente nas grandes capitais). Nosso plano de eapanoão para 2009 
• Croscimooto do EBITDA ajuntado 	do 19.4%, passando do RS28,6 milhões em 2007 R$83.1 milhões em 2007 para R5128.4 milhões vrn 2008 	Nossa margem bruta acreditamvsqvn atua oitield gerado peladodutibílidadedasdespesasda IPO em 2008 inclui4 vsvao isjaodu marca Bo Bõ, oesdo2 nacidadu de São Paulo (umadelas, nossa 
para R$34.1 milhões em 2008. • Crescimento de Cash oarniogo do 7.0%, passando do crosceo de 60,8% da receita liquida em 2007 para 65,0% om 2008, 4.2 pontos nãs é uni benufics rocsrrvnto para a Companhia). Doava forma, sesso lucro liquide flagship storo, já foi inaugurada em 10 de março) o 2 bbs se Rio de Janeiro (uma 
R$18,5 milhões em 2007 para R$10,8 milhões em 2008. • Disponibilidades líquidas de percentauio 	de 	melhora. 	As 	molhorun 	de 	nrorgein 	bruta 	em 	2000 	devevivn, ajustado foi de RS15,4 milhões em 2008. Coosiderando R54,5 milhões de economia delas já inavgerads), bom como 3,lojas da marca Lo Lix Blanc (uma na cidade de Belo 
R$38,6 milhões ao final do 2008. 	São consideradas lojas comparáveis as nossas lojas principalmeotu. à alteração do mio de vendas por canal do distribsição, uma vez que as lributãriu deccirente do amortização do ágio. n0000 lucro liquido ajustado excluindo a Horizonte, uma ou cidade do Ris do Janeiro, ambas já inauguradas e ama na cidade de 
próprias a partir do seu 13° mês de operação. O crescimento das vendas brutas em vendas utravós de lojas próprios passaruos do 70% em 2007 poro 02% nor 2008 o arniortização do ãgis lCash Earniogs( tstalizvri 11519.8 milhêea em 2008, comparado a São Paulo). Nosso principalfoco de atuação para 2000 enrã explorar opertuoidades de 
lojas comparáveis entre dois penados ô baseado nas sendas brutas das lojas próprias essas apresentam areia margem bruta superior àquela dos demais canais 	[sou RS18.5 nrilhões em 2007, 	ropreseirlasda um crescimento de 7,0%. Apesar do 

melhorias vporucivsais, que esperamos que reduzam custos, despesas e capital que estavam em operação durante ambos os períodos que estão sendo comparados e, mudança reflete nossa estratégia de focar ao vendas atranéo de lolas próprias, vhteindo crescinrento nosso Cash Earviiigs foi inrpactadv nogativamento pelo crescimento das 
empregado Em relação ao resultado uporacional, acreditamos que, com o processo de se uma loja própria estiver incluido no cálculo de vendas de lojas comparáveis por resultados osperiores. Nvvso ledo broto toi nogotinamente afetado om Rõl .8 nrilhãs doprociaçõno e amortizações daranív 2008, relaciosadas a: • Construções de sovas 

apesuo uma parte de um dos dois períodos comparados, então noxa loja será incluída referente a uma líqvidaçãs setruordinária de estuques de culeções anturivros (buaor), lotus prspriax: • Pagvmsotoa para Iicouciodss ruforeirteo à substituição do 	lojas maturação 	das 	lojas 	inaugurados 	em 	2008. 	22 	lojas 	próprias 	(entre 	sovas 	e 
no cálculo da parcelo correspondeste do Outro período. Quasdo a operação de uma ocorrida em outubro de 2008 	Deopesao com Vendas. Gerais e Adminintratioas: ,o,arçiadao por lojas prõprius 	A tabela aboios mostra a ceociliação de soaso Lucro cnnnezsãos de licOociadss) o 2 ampliações de lojas próprias neistenteo, e sem 
loja própria é descesfinauda, ao vendas dessa loja são oecloidoo do cálculo das nossas Nossas despesas com veodae aumentaram de RS3I .7 mílhdos em 2007 paro 11570.1 Liquido, Locro Liquide ajustado e Lucio Líqoido ajustado excluindo a amortização despesas não-recorrentes relucionodvv às inaugurações das referidas lojas próprias, 
sendas de lojas comparáveis para os perisdos comparados. Quando oma lola própria milhões em 2008, aomeoto esperado em fuvção de nosso plano de oxpanxão. Nossas dx ágio. nossas vrarqenv operacionais serão nrvnnn impactadas em 2009. Com  isso, nosso 
tem sua área de vendas ampliada em maio de 15%, as veodas dessa lola não são despesas com vendax incluem todas ao desp000s com pessoal da Companhia. Os Exercícios encerrados tvco vos 2009 deverá ser a inelhora das margens uperacienaio e geração de caísa. Ao 
consideradas 	no cálculo até o 	13 	mês após a conclusão dessa eopansão. 2  principais fatores que influeiriciararti sovo crescimento tsrvm: • Aumento de heuócsust em 31 de dezembro de final do 2008 dispánhumuo do disponibilidades liquidas no valer de R$38,6 milhões e 
Consideramos maduras nossas lojas próprias a partir de sex 13 	mês de operação. (que possua do 1.127 funcixnãrios erri 2007 para 1,833 ens 2008) 	O número de (Em R$ milhareo, eacels se de não Ijirjiunrun dividas financeiras. Acreditamos que a goroção de caies operacianal em 
Quaodo a operação de ama loja é desceotinouda ou quando tal loja tem sua área de funcisnáiios em nassas lojas próprias e vspsvdidas tstalizava 789 ou final dv 2008 , nutro Inrma (p4(cadq,) 	 2007 	2008 2000 deverá ser suficíeste para nosso plano de isveutimontos em 2009, incluindo sondas ampliada em mais de i5°/, ao vendas e ao áreas destas lojas são são sendo qse se foncisoários das novas lojas são contratados votes das ivaigoraçdes Lucro Líquido 	 15.983 	15,630 
consideradas para o cálculo. Portanto, a base de lojas utilizada para o cálculo em um doo mesmas pura treioamuntn e montagem duo lojas. • Crencímento duo duspevas com Custos e Despesas 505 recorrootes 	 655 	7215  

coirstrução de lalas o necessidades de capital de giro. Relacionamente com Auditeres 
período não é secessuriamente igual á base de lojas de outro período de comparaçox comissões de vendas para vondedvios um nossas lojas próprias, uma, vez que as jl IR sobre despexuo vão recsrreotov 	 (223) 	(2 453) Independentes: Em atendimento á Instrução CVM no. 381. de 14 de laneiro do 2003, 
(como no case dos vendas em Isías comparáveis). A receita liquido por metrn vendas ativado de lojaa próprias cr055eram 74 9% do 2007 pais 2008 	E importante (*( IR sobro despesas do IPO 	 - 	(5.020) O Lo Lix Blaoc Deus informa que os onrniços prestados, no 000rcícío de 2008, pelou 
quadrado duo lojas maduras é o rooultado da ooma das receitas líquidas destas lojas ressaltar qou o numero de funcionáriso, eocjiiíndu as Isías isasgurodos em 2008 Lucro Liquido aiustadv 	 16.415 	15.364 avditores indepoodontos, Turca Grant Thoroton Auditores Independentes, foram todos 
dividido pela soma duo áreua médiao de vendas das meomas no período. 3  EBITDA (faocivnarins do nossas 9 lulas madiirux, atacado e vpeiaçdsn do "retvgavida"), j Amozação do beneficin fiscal de ágio 	 2111 	4 460 relacionados ao procedimento de auditoria externa. 
ajustado para custos e despesas são recorrentes. Desempenho Dperacional de Lojas: dimiovia oor 33 do final do 2007 pura o final de 2008 	Esse resultado lá ruflute um Lucra ijvuids aj'mrada ocj,iiorIv a orvsiiiv.0000 d'o ao's 	0520 	9S24 Marcotn Moojen Epperlein 
II ano do 2008 caractorizos-so por voru forte expanoas na nàmoro do nossas lolas ovfvrçv 	da 	Administração 	para 	contenção 	do 	dusíouv.iv 	nas 	lojas 	Ademais. , 	iiej 	Lolosla 	 i.'i iL. 	lO @'L.  Dvarv 	o 	RviaLv- 	':".i' r''. vliiivivs 
próprias 	Inauguramos 22 novas lojas próprias. • 4 10105 localizadas na cidade de São acreoitamuo ter orna equipe Ou 	retaguarda" preparada para o cinsciirreota ira riorrioro . 

Balanços Patrimuniais em 31 du Dezembro de 2088 e 2801 (Valeres expr05500 enr milhares de Reais) 
Etenrsnotraçoea do Resultado 

para un Exercícios Findos em 31 de Dezembra de 21108 e 2007 
Demsustraçoeo duo Fla000 de Caiva 

para as Exercidas Findos em 31 de Dezembro de 2008 e 2007 
Controladora 	Consolidado 1 	 Controladora 	Consolidado jValvres evproavos om mrllrareo do Roaisi íVolsivs vopre000s enr rnijlr,lro's de Rtais) 

Ativo 	 Natas 	31 112108 	31/12 107 	31 112108 1 Passivo e Patrimônio Liquidn 	Notas 	'i7iVÕ"3i/12/07 	31 112/08 ratadora 	Conostldada Controladora 	Cnnselidadu 
, 	 , 	 , Alteo circulante 1 Passiou circulante . . 	'-- -- 

Gama e eoaioslentes de caiva 	 5 	30.164 	1,531 	38.602 1 	Emprêotimoo e fisunciamentos 	15 	- 	855 	 - 31112108 	31112'707 	31112108 31112108 	31112107 	31112198 
rornec000reo 12 1 2uto 11,056 12 . 973 Receita uperaeiuoal bruta Das atividades opvraciaoais 
Partes relacionadas 18 1 961 - Receita do vendas 	 - 290.413 199 ,489  294.691 Lvci'o liquido do exercício 15.630 15.983 15.630 
Obrigações tributárias 1 3 7 130 6.775 7.584 Deduçües de vendas Aíiioíno para roconcliar o tucro 
Obrigações trabalhistas 1 3 7 192 3 348 7.648 Desnluçdes de 'jondus 	 - (26.377) (15.035) (26.556( líqoids ao caíva liquido gerado 
Contas a pagar com ínipuOtss incidentes 	 - ()8( J,473( 170.6771 nas atividades operacionais: 

substituição do licenciadas 14 494 2.524 494 Receita operacional liquida 185a418 13561 197 458 Depreciações e amortizações 6.515 1.379 6.534 
Contas a pagar com acionistas 1 8 i 916 1.656 1,916  Casto dos prsdvtvu vendidos 	 - j7,0,4,07í ( 53  (60.8411 Amortização do benefício fiocat 4.458 2.111 4.458 
Dividendos a pagar 20, 3 t't 848 - 14.848 Lucro beato 125011 83058 128.417 Equívaléncia patrimonial (786) - - 
Outros débitos 16 1 .662 1,199  1 .662 Receitas (despesas) operacionais Imposto de ronda e contribuição 
Adíantamontos diversos 17 1.406 131 1.411 Dospesas gerais e adnrinistratinav 	- (29.774) 124.2321 (30.597) social diferidas (3.293) (84) (1293) 

Total do passiuu circulante 49590 27 544 48.536 Despeoax com vondas 	 - (68 554) (31 .670) (70.111 ) Baixas do ativo permanente 268 146 268 
Passiun não circulante Deopesao fisanceiras 	 21 (8.102) (3.255) (8.253) Provisão para contingôacias 190 6 190 

Provisão paro csotingéncías 19 250 60 250 Receitas frsavcoirao 	 21 4.923 429 4.923 Despesa de juros 1.799 100 1.799 
Empréstimos e fioanciameotos 15 - 4 245 - Despesas de depreciação o amortização 	- (6:685) (1 379) (6705) Provioão para perdas em estoques J12 242 (162) 

. 

. 

. 

Ative não circulante Costas a pagar com uciooiotas 	18 	4 814 	5 934 	4.814 uvrras receirax O nespeoas 	 íuieí 	i'a 	10451 usura 19.883 25.424 

Depósito judicial 	 - 	1 	1 7 	 1 Contas a pagar com Eqvivalévcra patrimonial 	 8 	786 	- 	- Muduoças nos ativos e passivos 
subotitoição de licenciadas 	14 	- 	450 	 - (õõ368) 	(1 1 1 .583) Contas a receber de clientes (12.573) (8.905) (14.926) 

Créditos tribatários 	 22.2 	16.722 	16.634 	16.722 Outros débitos 	 16 	1.737 	2.570 	1 737 lucro antes da imposto Estoques (15.951 ) (10.481 ) (16.814) 

Investimentos 	 8 	1.009 	- 	- Adiantamentos diversos 	 17 	1534 	- 	1 534 de renda e contribuição social 	 16.795 	23.690 	16,834 Impootos a recuperar (1.068 )  - (1.073) 

Tolal do passivo não circulante 	 8.335 	13.250 	8 335 lorpovto (lo renda e 
diferidos 	22.3 	 84 

Despo005 antecipadas 
Dutroscréditos 

(554) - 1577) 
Imobilizado 	 9 	41.561 	10.610 	41.925 Patrimõoin liquido  contribuição social 	 (1.165) 	 (1.165) (258) (273) (259) 

lotangixel 	 10 	25.554 	9.281 	25.559 Capital social 	 20.1 	136.401 	1.000 	136 101 1mp55t0 de ronda 
e contribuição sscial 	 22.3 	- 	j7,7,1l 	 (39) 

Dopósitos ludicias 
Fornecedores 

16 
1.917 

- 
4.025 

16 
1.917 Reservá de capital 	 20.2 	16.626 	1 4,522 	16 626 

Reserva legal 	 - 	982 	200 	982 
Lucro liquido da esercícin 	 ii130 	 15.630 Parteo relacioinadas (2.135) - - 

Tetal do atino 090 circulante 	 84.B47 	36.542 	84.207 Reserva do lucros 	 - 	- 	35.896 	 - "f'3B0 Lucro poração (quotas) em Reais 	 0,27 Contas a pagar com substituição 
do licenciadas (2.480) 2.974 (2.480) 

Lscros (preísí000( acamalados 	- 	= 	-: 	--  oobgrupa de costas, 	ntandvet, para fiosde apresentação no balanço patrimonial, Contas a pagar com ocioniotos (860) (690) (860) 
1 5 ,1 009 	51 ti 8 	1 54 000 que 	registra ox direitos que tenham 	por objeto 	bens iocorpéreos destinados á Dbrigaçôeo tributáriss 363 2,061 809 

Total do ativo 	 _j fi33'4 	2i421 	
: 

Tntal do pasoioo e patrimônio liquido 	i 1 )i3 	1 	i2t 421 manutenção das operações da Companhia ou evercidox cem essa finalidade, isclosive Obrigações trabalhistas 3.844 1 .136 4.300 
' 	 ' Dem005traçôex daO MutaçBes do Patrimônis Líquido para os Exercidos Findos em 31 de Dezembro de 2808 e 2807 fundo de comércio adquirido, sondo qae a Companhia 	á  adotava o citado 

i 	vcvdimontv: 	d) 	Modificação 	do covcoito 	pura voloreo 	registrados 	no 	diterido: 
Dividendos a pagar 14.848 - 14.848 

Valores oaprevvoo em milharev dv Reaisi 
.i'speoas 	pré-operacionais 	e 	os 	gostos 	de 	r005tiataração 	que 	contribuirão, 

Jorso pagos por financiamentos 
Outros débitos 

(1.429) 
(370) 

- 
2.241 

(1.429) 
(370) Capital secial 

0ãitõéõtíiii' 	 Locruo 
.:.tiaamoote para o aumeoto do resultado de mais de um eoercicis social o que não Adiantamentos dioeraos 2.809 131 2.814 
, 	 irfigurem 	tão-somente 	uma 	redução 	de 	custos 	ou 	acréscimo 	nu 	eficiéncia Caixa líquido gerado (atilízads(  Capital social abertura 	 Reserua 	Reserva 	Reserva 	(pretuizos) alreracionul ' A 	Companhia 	já 	ninho 	adotando 	este 	conceito; 	e) 	Eliminação 	da nas otividaden operacionais 10 737 12 102 li 340 Centroladora 	 Notas 	integralizade 	de capital 	Total 	de capital 	(,pgal 	delucres 	acumulados 	Total 

de dezembro de 20116 	 L0Q0 	 0S7?C0 	26.753 Satdoo em 31 	 1.000 
opresentação ria rubrica "Resultado Não Operacional" na demonstração do resultado, Das atioldades de leneotimente  - 	 - 	- 	- conformo regulamentado pelaModia Pruvisérian'449!08. ii)Ajuotes: o)ACompashia Acréscimo do imobilizado (34.618) (10.687) (35.001) Incorporação EDGE 2 	 2 	 - - 	- 	14.522 	- 	- 	- 	14.112 efetuou o registro da despesa do plano do outorga de opções do compra ("Stock Acréscimo do intangivol (líqaido Lucro líqaido do esercício 	 - 	- - 	- 	- 	- 	- 	15.983 	15.983 

- 	- 	- 	200 	- 	(200) 	- 
Opti050"( de acordo com o valor voto  na data da outorga, em conformidado com o de adições a ivvootimentso) (13.671) (6.997) (13.676) Reserva legal 	 - 	- 

Distribuição de lucros 	 - 	- - 	- 	- 	- 	- 	(5.640) 	(5.640/ 
CPC 10 - Pagamento Baseado em Ações (Nota 25.2). b) Ao despesas incorridas em Adições a investimentos, líquidos 

Retenção de lucros 	 - 	- - 	- 	- 	- 	35.896 	35896( 	- 
2008 com o processo de abortara de capital da Companhia, anteriormente registradas do caixa adquirido (iscluindo ágio) (5.941) - (5.718) 

de 	de 2007 	 1 000 Saldes em 31 	dezembro )T000 	14.522 	õO0 	'5006 
como desposa operaciosal, foram revertidas o registradas como redução do capital Caiou liquido utilizado nas atividades ___________ - 	 - 

- 	- 	1 535 	 ' 	1 .535 
vecial (Nota 281 em conformidade com o CPC 08 - Cvxteo do Transação e Prémios na de investimento (1 7.684 ) 

__________ 
(54.395) Incoeperução EDG Participoções 	 2 	 - 

Distribuição de lacros retidos 	 20.3 	 - - 	- 	- 	- 	(35.896) 	 - 	(35.896) 
Emissão de Títulos. iii) Outros impactos: a) A Companhia optou por tratar os efeitos Das atioldadeo de tinanciamenln 

Aumento de capital por distribaíçãe 
tributários da aplicação, pela primeira vez, da Lei ng 1 1.638/07 e Medida Provisória n com acluolotas 

pública em 02/05/08 	 1/20.1/28 	150.188 (14 787) 	135.401 	- 	- 	- 	- 	135.401 
449/08 por meio da opção polo rogimo tributário do transição (aplicável aos anos-base Finuociamento 5.000 - 

Plano de opções do compra de ações 	 25.2 	 - - 	- 	569 	 569 
2008 e 2009), que deverá soe formsliaado na esfrega do declaração de imposto de Pagamento de financiamento boncárin (5.100) - (5.100) 

Lucro líquido doexercicio 	 - - . 	- 	- 	- 	- 	15630 	15630 
ruirão de 2009. Por moio do qual ao alterações do Lei s 	11.638/07 são geram efeito Aumentudecapital 150.188 - 150.188 

Destinação 
para fino do apuração do lacro real; b) Obrigatoriedade de análise poriódíca quanto à Gastos com oferta pública de açéeo (14.787) - (14.787) 

Reserva legal 	 20 3 	 - - 	- 	- 	782 	- 	(782) 	- apacidude de recuperação dos valores registradas no atino imobilizado, intangível e Plano de opções de compra de ações 569 - 569 

Dividendos propostos 	 20 3 	 - - 	- 	- 	- 	- 	114.848) 	(14 ,84 ,,8( 
"impsirment"), diforido (texto de 	 carfurmo rogulamentudo pelo CPC 01 - Redação ao Dividendos propootos (14.848) - (14.848) 

Saldos em 31 de dezembre de 2008 	 't511O8 (14.7811 	3.6d11 	f0 6ú6 	 - 154 ,00-9  
Valor 	Recuperável 	dos 	Ativos 	Essa 	análise 	não 	gerou 	efeito 	sobre 	o 	balanço Diatribuições de lucros J6) )35.896) 

- patrimonial encerrado em 31 de dezembro do 2000; c) No oncorramento do 000rcício Caixa liquido gerado (utilizado) 
Notas Eoplicatlnas às Oemunslraçôes Cuetábelo em 31 de Dezembro de 2088 e 2007 social, a conta de lucros acumulados não deverá uprexentar saldo positivo O limite do nas atividades do financiamento 

jEm milhares de Roaís, exceto quando isdicadul saido das reservas de lucros não poderá ultrapasear o saldo de capital social, vendo com aciunistvs 80.126 40 ,) 80.126 
que a Companhia já adotava o procedimonto de designar os lucros acumulados, Aumento )diminaição) de caioa 

1. Contesto aperacional: A Lo Lis Bíanc Devo Comércio o Confocções do Roupas SIA alteração do densminaçdv voci,d da cnnrponhia. que poasno de Reotoquo Coméncis o mantendo a prática contábil' d) A Companhia passou a avaliar o efeito do aluste a salor e equlualentes de caixa 36.633 37.071 ("Companhia") e suas controladas, tem como objetivos principais: (a) a confecção por Confecções do Roupas 5/A paro Lv Lis ôlanc Deuo Comércio e Confecções do Respas preonofe dos veus créditos e 	obrigaçóno, 	incluindo 	contas a 	receber 	(clientes). Caixa e eqolualentes de caixa  meio de terceiros, o comércio, o desenvolvimento, a importação e a exportação de S/A. Em 27 de março de 2008. foi aprovado o protocolo dojvotrticação da incorperução fornecedores e sofras csntaa a pagar no data-base deotas informações, cajos efeitos No inicio do 000icicio 1.531 7.753 1.531 roopuo e acessórios do vestuário: b) a comercialização de artigos de cama, mesa, da empresa EDO 	Participações S/A ("EDG Parlicipoções"( pela Companhia. Esta são furam relevuoteo para registro. 3.1.3. 	Impacluo da adução inicial da Lei na No final dv evorcícis 38164 1 531 38.602 banhe e objetos de decoração; 	(c( a participação, como acionista em 	qualquer empresa 	é 	rosultaxto 	da 	reorganização 	sociotária 	da 	EDG. 	Em 	decorrência 	da 11.638/97 e Medida Provisória nr 449108 em 31 de dezembro dv 2007: A aplicação Aumento (diminuição) de cabo Sociedade ou empreendimento; (d( a prestação de serviços relacionados às atividades incorporação. a Companhia recebeu o acervo líquido da EDO Parsicipaçõso, apurado dos 	novas 	práticas 	cootáboro introdvzidoo 	polo 	Lei 	o" 	1 1 638107 	e 	pela 	Medida e equboalenteo dv caixa o 633 d 	?i 
__________ 

37.071 mencionadas. Foi obtido o registro de Companhia aberta em 18 de abril de 2008 e em por um 	laudo de avaliação a valor 	cxntábií ,  os montante do R$i .535, que foi Provisória n 449108 iiO5 demonstrações cuntábeis referentes ao evercicio findo em 31 . 	' . - 
29 do abril de 2808, no contesto do processo de oferta pública do distribuição primária incorporado ao patrimônio liqoido da Companhia na rubrica do Reserva do copital por de dezembrv de 2007 são gerou efeitos relevantes 3.2. Principais próticao coetábeis DemunotraçOes de Valor Adicionado 
de ações da Companhia, foram emitidas 22.250.080 ações ordinárius O valor unitário ágio, sendo as principais Contas do balanço incorporadv, conformo demonstramos adotadas: 3.2.1. Cabua e equinalenteo de coisa: Incluem os montantes de caixa para os Esercícins Findas em 31 de Dezembro de 2008 e 2007 
por ação foi de R$6.75, perfazendo a capitalização ao montante bruto de P5150188 a seguir: fundos 	disponíveis 	em 	contas 	bancárias 	do 	livre 	movimontação 	e 	aplicações (Valores uxprusoos em milhareo de Rearn) 
(vide Nota 20.1 ). Neoto contexto, os recursos líquidos de comissões dos bancos Parcela ativo 	 31103108 financeiras de liquidez imediata e com naco insignificaste de mudança de seu valor do Çosfreladura Consolidado 
coordensdareo que ingr0500rsm na Companhia em 02 de mais de 2008 totalizaram Crédito tributãrio decorrente de ágio ou aquisição de ioveotimonto na mercado Ao aplicações financeiras são classificadas na categoria "ativos financeiros Ãjustado  

R$144.806 (R5135.401 líquido de todos os gastos relacionados à oferta pública do Lo Lis Blanc Devo Comércio o Confecções do Roupax S.A. 	 1.535 ° valor boto por meio do resultado", conforme Nota 5. 3.2.2. Contas a receber de 31112/08 31/12/0'7 31112/88  
ações) Em 31 do dezembro do 2008, a Compaohia possui 33 lolas próprias o quatro Acervo fiqaido 	 iiiiT35 clientve: São apresentadas aos valeres presentes (na ocorrência de efeitos relevaoteo( Receitas ' ô4fOd 4i.4'b 
licenciadas. Como parte da estratégia de crescimento, a Companhia firmoa, em 31 de 3. Principais próticao contábeis: 3.1 . Base de apreseotoção: As demõiddiiaçvex O de realização. E constitarda previsão em montante considerado suficiente pela Vendaa de mercadorias. produtos e serviços 264 03/ tal .151 268.135  
outubro de 2008, termo do cessão do propriedade para aqoisiçõn da marca Bo.Bõ - contábois apresentadas pela Companhia o soas controladas (indicados na Nota 8). Adnr inistraçáo para os créditos cuja recuperação é conaidorada duvidosa (com boxe na Outras receitas 93 486 63 
Boargeois Bxhême, no valor do R$450, sondo R6300 pago em 03 de novembro de referentes ao exercício findo em 31 	de dezembro do 2008, são elaboradas em analise dos 	riscos 	para cobrir posoiveis 	perdas), com 	registro 	no 	resultado 	de lesamos adquiridos de terceiros  
2008 e R$l 50 a ser pago em 31 de outubro do 2808 (vide Nota 1 0). Através da conformidade cm as práticas contábeis adotadas no Brasil, consubstanciadas pela OOOiClCO 	3.2.3. Estoques: Avaliado as custo nrdõio do aquisição e formação (inclui (inclui os nalores dos impostos- 
propriedade da marca adquirida, a Companhia irá inaugurar sovas lojas para venda de Lei das Sociedades por Ações - Lei n° 6.404/76, incluindo as altoruç000 promovidas muteria-prima. soemos aplicados. mão de obra, despesas de impsrfaçáo e fretes) e ICMS, P1. P15 e COFINS( i,1ô,4 7 ) ,(ppi )i 16.463)  
produtos. 2. Estruturação secietária: Durasle o 000rcicio de 2007, a Companhia 0 pela Lei 	1 1.63B/ã7 e polo Medida Provisória n 	44ã/ãõ. nas irormas estabelecidas 

OO nãO excede o valor de mercado ou o custo de reposição, incluindo as provisões Custos dos produtos, das  
iniciou seu pracesso do r005triituração e reorganização societária, visando uvmentur o pela Comissão de VaIares Mobiliários )CVM(. coo pronunciamontos. nas oriostuções o 

poro eventuais perdas. Ao importações em andamento são demonstradas ao custo mercadorias e doo serviços xesttidos (85.661) (68.573) (84.913)  
volame das suas operações. 	Para tanto, em 	14 de lanho de 2007, conforme 
Assembleia Geral Extraordinária, a Companhia foi transformada de empresa limitada 

nas 	interpretações omitidas 	pelo Comité 	de 	Pronunciamenton 	Contábeis 	(CPC(. 
conforme demonstrado em Noto Explicativa 5' 3.2. Ao alterações iotrodazidau pela Lei incorrido de cada importação . 3.2.4. tvuestimevtos: Do inveotimovtoo rolevanten da Materiois, energia. sumiços 

Coinpashia em empresas controladas são avaliados polo método de eqoivaléscia de terceiros e Outros (24.237) )t 1.774) (24.782) 
em sociedade por ações, mediante a conversão de 10.000 quotas representativas do o° 1 1 .638/07 não tiveram 	efeitos 	relovunteo 	sobre ao 	domonotrações contábois 

patrimooial ,  acrescido do ágio ou deságio a amortizar. O ágio ou deságio apurado na Pnrdalrecuporução de vaiares ativos - 522 - 
capital em 10.000 ações ordínáriuo, todas nominativas e som valor nominal, seirde o referentes 	ao 	exercicio 	findo 	em 	31 	de 	dezembro 	de 	2007, 	p505ibilitasdo 	a 

aquisição do capital de Outra Sociedade e representado pelo valor de aquivição do Outras r000itan )6.768) 
capital social totalmente subscrito o intogralizado no valor de RS1.000. repr050stado comparabitídado entre os ooercicioo. Ao dom000trações cuntábein foram aprovadas 

investimento que superar o valor da equivalôncia patrimonial, calculada a partir da Vafsr adicionado bruto 147.592 104.859 151.735 
por 10.000 ações ordinários 	Em lã de julho de 2007, conforme Assembleia Geral para emissão em 27 do 	março de 	2009, 	polo Conselho de Admioistraçãe da 

participação adquirida no patrimõnio liqaido do outra Sociedade. 3.2.5. Imobilizado, Doprsciação e amvrtização Jp73) , (10.892)  
Extraordinária, inqreosou na Companhia como uciooists a empresa EDGE 2 - Estilo. Companhia. 3.1.1. Adoção inicial da Lei vr  11.638(07 e Medida 	Proulsério 11r 

Registrado ao custo de aqoisição, formação ou consteução. A depreciação d calculada Valor adicionado líquido 136.609 101,369 140.743  
Desigo e Gestão S/A ("EDGE 2"), mediante a compra de 8.408 ações nrdinárias tanto tábeio 449/08: Ao demonotraçõOx con 	para o esercício flirdo om 31 de dezembro de 

polo método linear a tacas doocritax na Nota 9. Os gastos com monstenção o reparos, Valor adicionado recebido em translerêvcia ,........,ZO9 429 4.923 
aos ucioniofao fundadores, pelo preço de R692.280. sendo o monlunte do R$84.00O 2008 são ou primeiras apr000ntados de acordo com ao novas práticas contdbeis 

que 	não aumentam 	significativamente a vida 	átil 	doo 	bens, 	são contusilizudss Resultado de equivaléncia patrimonial 766 - 
pagos no momento da compra e o valer de R$8.280 a sor liquidado no prazo de 60 adotudax no Brasil. Estas demonstrações foram preparadas de acordo com a CPC 13 

como desposa quando incorridos Os gastos que aumentam significativamento a vida Recoltas financeiros 4.923 429 4.923 
meses (vide Noto 10) 	Foi desdobrada o valor de ágio gerado na operação e foi aprovada pela Deliberação CVM n° 565188. A Companhia elegeu V de janeiro do 2007 

útil dos instalações e dos equipamentos não agrogodos ao valor do ativo imobilizado. Valor adicionado total a diotribuir 1218 11T98 145.666 
constituída provisas para reduzir o montante ao vaiar de recuperação fributária, como a data de tranoição, para adequar-se às novas práticas csnfábers, adotando a 

3,2,6, Intangível: Atives intangíveis adquiridos noparadameete são mensarados no Distribuição do ualor adiciooado (142.318) 1'i'98) (145.666) 
remanescendo o total de R$22.802, em virtude da intenção de incorporação Em 30de seguinte dispensa opcional de aplicação retroopectiva duo sovas práticas contábeis: a 

reconhocimento 	inicial 	as 	conto 	de 	aqoisição 	o, 	posteriormente, 	doduzidos 	da Pessoal (47.852) 
julho de 2087. a Companhia celebros um protocolo de lanfificação do incorporação primeira análise poriédica do prazo de vida útil-económica dos boirs ovrá efetuadaa 

amortização acumulada o perdas do valor rocoperável, quando aplicável. Quando são Romunoração direta (37.81 2) (21 .744) (38.705) 
reversa da emprexa EDGE 2, ratificado pela ata de Assembleia Geral Extraordinária do partir do 1 	de janeiro do 2009. conforme facvitadv polo 	teor 54 do CPC 1 3 	3.11 .2. 

idontificadao indicações de perdo do valor rocuperável, são submetidos a teste de Benoficios (5.900) (2.746) (5.937) 
31 de julho de 2007. Em decorrência da incorporação. a Companhia recebeu o acervo Sumório das 	práticas 	contábeis 	modificadas 	e 	demonstração 	de 	efeitos 	no 

avaliação do valor recuperável 	Os ativos intangíveis com vida útil indefinida não são FGTS (3.138) (1.595) (3.210) 
liquido da EDGE 2, apurado por um laudo do avaliação uvalorcontábil, no montaste de 
RS14.522 que foi incorporado ao património líquido da Companhia na rubrica Reserva 

resultado e no patrimônio liquido: Cootormo mencionado na Nota 3.1 , as alterações 
introduzidas pela Lei o ' ti 638107 e Medida Prvvioória Or  449/08 não tiveram efeitos airroztizadao. porém são submetidos a tente anvul de redução do valor recuperável. tmpestoo, taoao e contrlbuiçôes Ji6) )4) (59.8401 

de Capital por Ágio, sondo as priucipaio contuo ria balança incorporado, demonstradas relevantes sobre as dem000truç005 contábeis referentes ao exercício findo em 31 de Os agiou gerados nos aquisições de investimentos ocorridas até 31 do dezembro de Federaio 
Estaduais 

(21 .854) 
)36.010 ( 

(23.375) 
(22.809( 

122.21) 
(37.847) 

a seguir. dezembro do 2007 	Ao principais aiteraçõeo nas práticas contábeis promovidas pela 2808. 500 têm como fundamento económico a rentabilidade futuro, foram amortizados 
Municipais (272) (431) (272) 

Parcelaatiuu 	 31112107 Lei n 	11,638/ã7'e pelos artigos 36 e 37 da Medida Provisória n°449/ãBaplicáveio à pelométodo lieearatu aquela data. A partir de i 	de laneiro de 2009 não serão mais 
amortizados, devendo apenas ser ovbmotidoo a toste anual de avaliação do valor Remuneração de capitais de terceiros ,Ji7,) 122.3441 

Crédito tributário decorrente de ágio na aquisição 
de investimento na Le Lis Blanc Deax 

Companhia, adotadas para a elaboração das demonstrações contábois referentes aos 
exercícios fieduo em 	31 	de 	dezembro de 	2007 	e 	2009, foram as seguintes: recuperável ( vide Nota  10).  O fundo de comércio, relacionada a lonas e reo-opersta, 

OO 5O amortizados e serão realizados pela olienação. A primeira análise periódica de 

Jaroo 
Aluguóix 

(8.225) 
(12.955) 

(3.803) 
(9.223) 

( 6 375) 
(13.439) 

Comércio e Confecçéeo de Roupas S.A. 	 22.802 i) Apreoevtação: a) Substituição da Dom500tração doo Origeos e Aplicações de 
de 	útil 	dos bess 	 de lx  de 	de 2009, prazo 	vida 	económica 	seró efetuada a partir 	janeiro Outras 530) (89) (530) 

Parcela paoeiuo 
Circulante 	 698 

Recursos 	pela 	Demonstração 	dos 	Ffuxon 	de 	Caixa, 	elaborada 	conforme 
regulamestuçãa do CPC 03 Demonstração dos 	Flu000 de Caiou, sendo que a coslvrme facultado pelo tom 54 do CPC 13 Gastos com implantação de lolas, que Remuneração de capitaio prdpnlos J0) (15.630) 

Não circulaste Companhia já vinha apresentando ,  paro os exercícios anteriores, eosao demonstrações geram beneficias para mais de um período, são amortizados pulo método lineura tosso Dividendos 
Lucros retidos 

(14.848) 
(782) 

(15.983) 
- 

)14.848) 
(782) 

Acorve líquido 	 iii:z como istormações suplementares e, porfanto, manteve O procedimento, b) Inclusão descritas na Nota lã, em conexão com o prazo do recaperubilidade, o qual é avaliado 

Todas as ações da EDGE 2 foram eotintas e o EDO Estilo, Design e Gestão S/Ã(DO'( da Demonstração do Valor Adicionado, qus demonstra o valor adicionado pelo porisdicomento pela Companhia. 3.2.7. Aualiação do nalor recuperável de atiuno econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda 

recebeu ações ordieáriao e sem valor nominal de emissão da Companhis. Em 07 de Companhia, bem como a composição da origem e alocução destoo valores, conforme (tente de 'impairmenl"): A Administração reviva unsalmorelo o valor contábil liquido de xev valor recoperáveí. Quando estas evidências são identificadas e o valor cootábil 

dezembro de 2007, conformo Ata do Assembleia Eotraordinária for aprovada a regulamentação da CPC 09 Demonstração do Valor Aõici050do; c) Criação de nova das ativou cpm O ubjetioo de usaliar oventos ou mudanças nas ciecvvvtáncius liquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração síustando 
-  - continue -..  
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Le Lis Blanc Deux Comércio e Confecções de Roupas S.A. 
CNPJ ri 49.669 856/0001-43 

E L1S BLANC 	 Notas Expticativas às Oemonstraçges Contâbels em 31 de Dezembro do 2008 e 2007 (Em milhares do Reais. eocets quando indicada) 
valor contábil 	liquido ao valor 	recuperavel 	3.2.8. 	Outros atives 	e 	paooiaas 	 %- 	Potri- 	 por igual penado. 18. Partes relacinsadas: Au trsnsaçôes com partes relaciaoadat 	(1) Em 30 de julho de 2007, a Companhia incorporou a empresa cootrsladora EDGE 2 

 o não circulantes): Um ativo é rocoohecido no balaoço patrimonial 	 Particl- 	mânis 	Reoal- 	Innesti- 	Equina- 	compreendem 	operações de aloguéis relativas ao escritório central 	e 	depósito 	conferme 	descrito 	na 	Nota 	2, 	abuoroende 	o 	soa 	acervo 	liquido 	representadc 
quando for provável que seus beneficies ecovômicou futuros serão gerados em favor 	Empresas 	 paçao 	lIquido 	todo 	mente 	Áglo(1) 	êncla 	bom como o débito eriunde de compra de participação societária da Companhir 	parcialmente por um ágio de R$67 065 (ujostado para R$68 168), liquido da provisãc 
da Companhia e seu custo ou valor puder ser me000rado com segurança. Um passivo 	Cl` Comércio ele 	 pela empresa EDGE 2, absorvida pela Companhia decorrente da operação descrit 	contábil no valor de R$44 263 (ajustado para R$45 366), que reduziu o ágio ao valor 
é reconhecido no balaeça patrimonial quando a Companhia possui uma obrigação 	Roupas Ltda. 	 100 	30 	192 	222 	1.887 	192 	na Nota 2 	

de crédito tributário recuperável para o valor do R$22.802 A recuperação deste ágio se SH Recife Comércio 	 Controladora 	 31 112108 	31/12/07 	
dará no prazo de 5.4 anos, cenforme laudo de avaliação econômica de peritot 

legal ou constituída como resultado do um evento passado, sendo provável que um 	
de Roupas Lida. 	100 	34 	296 	330 	2.240 	296 	Contas a receber partes retacionadas 	

avaliadores independentes 	Em 27 do março de 2008 foi aprovado o protocolo de 
recurso econõmico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, 	

Mahi Comércio do 	 Circulante (1) 	 4.096 	 - doa correspondentes encargss e das variações manetarias ou cambiais 	ocorridos. 	Vestuário Ltdu. 	100 	159 	298 	457 	1.591 	298 	Contas a pagar partes relacionados 	 notificação 	da 	incorporação 	da 	empresa 	EDG 	Participações 	pela 	Companhia. As provisões são registradas tende como base as melhores estimativas dv risca 	Amortização de ágio 	- 	- 	- 	- 	, ( ,jj,5) 	- 	Circulante (1) 	 1,961 	 Esta empresa é resultante da reorgaoização societária da EDG. Em decorrência da 
envolvido. o ativos o pasor000 são clasorticades como circulantes quando sua 	Total 	 - 	 786 	1.009 	4.503 	186 	Contas a pagar com acionistas 	 incsrporaçãs, 	a 	Companhia 	recobeu 	o 	acervo 	liquida 	da 	EDG 	Participações, realizaçãv ou 	liquidação é 	prevavel 	que 	ocorra 	nos 	právimos 	12 	meses. 	Caso 	(1) Classificado como ativo intangiõõí " ide "Nõi' 	 Circulante 	 1.916 	1.656 	apurado por um laado de aoalisçãe a valor contábil, 	na montante de R$1 535, contrário. são demonstrados como não circulantes. 3.2.8. Ajaste a valor preseote de 	principais grupos de contas patrimoniais e de resultado: 	 N0o circulante 	 4.8 1 4 	5.934 	qae foi incorporado ao patrimônio liquido da Sociedade e recenhecido coma reserva 
ativos e posnivos: Os ativos e passi005 moeetárioo são sujeitas à avaliação do impacto 	Saldos em 31 de dezembro de 2008: 	 Total (2) 	 "T'io 	750 	de ágio A recuperação deste ágio se dará nos mesmes moldes do dgio descrito acima: de ajuste a valor presente no ragiofro inicial da transação, levavdv em consideração os 	 CE 	5H Recite 	Marthi 	Patrimônio liquido 	

(2) A Companhia, no encerramento destav demonstrações, apurou prejuízo fiscal e tluoos de caisa contratuais, ataaa de juros espílcila, e em certov causo implícita, das 	Batanços 	 Comércio de 	Comércio de 	Comércio do 	Gastos com distribuição da ações (4) 	 1.949 	 - 	
bane 	negativa 	de 	confribuiçãs 	social 	que deverão ser compenoados no caros respectivos ativas o paosi000 e as tanas praticadas no mercado para transações 	palrimonials 	 Roopoo Lida. 	Roopao Ltdo. 	Vestuário LIda, 	Resultado 	
normal das atividades com lucros tributdvoia futuros no eoercícro seguinte e que para Ativocirculante 	 1.352 	1.634 	 1.049 	Resultado 	 _ 

e receitas tinanceiras ao resultatie par meio da utilizaçãe do métade da tuas eletiva de 	
Passivo circulante 	 1 240 	1 360 	 795 	Consolidado 	 aliquotas oominols e eletivas 

oemejhantes. Subsequeetemente, esses lurso são realocados nas linhas do despesas 	
Ativo não circulante 	 110 	 56 	 203 	Desposo com aluguéis - sede (3) 	 1.102 	1.467 	tanto foram registrados os devidas créditos fributários. 22.3. 	Conciliação entre 

uses em relação aos Russa de caioa contratuais. A Companhia avalia poriodicsmente 	Passios não circulante 	 - 	 - 	 - 	 31 112108 	31112107 	 Controladora 	Coosolidodo o efeito deste procedimento e noo 000rcícros de 2007 e 2008 não transacionou 	Patrimônio líquido 	 222 	 330 	_________ 457 	Contos a pagar com acionista 	 f5/7 	jI12/08 operações de longo prazo (e tão pouco relevantes de corto prazo) que se qualificassem 	 CF 	õwõaïi 	MijiÏ 	Circulante 	 1.916 	 - 	Lacre antes das provisões tribatárias 	16.795 	23 690 	16.834 a serem alostadas. 3.2.10. Imposto de ronda e contribuição sociol: São calculados 	 Comércis de 	Comércio de 	Comércio do 	Não circulante 	 4.814 	 - 	Aliquata nominal 	 34% 	34% 	34% com base nas alíqustas vigentes de imposto he renda o Centribvição Social sobre o 	Resultado 	 Roupao Ltdo. 	Roupas Ltda, 	Vestuário Ltda. 	Total (2) 	 - 	Impooto de renda e contribuição social Lacro Liqaido e consideram a compensação do prejuízos fiscais o base negativa de 	Receita liquida de vendas 	 1.620 	2.415 	 t.567 	Patrimânio liquido 	
ã aliqoafa nominal 	 (5.710) 	(8.055) 	(5 724) contribuição social, para tino de determinação de evigibilidade. Portanto, as inclusões 	Custas das vendas 	 (651) 	(1.043) 	 (503) 	Gastou com distribuição de ações )4) 	 1.949 	 - 	

Efeito das diferenças perma500tes ao lucro contábil de despeoao, temporariamente não dedutíveis, ou ooclusões de 	Receitas (despesas) 	 Resultado 	
lucro cootábil 	 4 545 	348 	4 520 receitas, temporariamente não tributáveis, 	consideradas para apuraçãe 	do 	lacro 	eperacionuis liquidas 	 (777) 	(1.056) 	 (747) 	Resultado 	 - 	- 	ao 

tributável 	corrente 	geram 	créditos 	ou 	débitos tribatáries 	diferidos. 	Os 	créditos 	Provisão para imposto 	 Despesa cvm aluguéro - sede (3) 	 1.102 	1.467 	Imposto de renda e contribuição oscial 
de renda e contribuição 	 )1) Centos a receber e a pagar docerrente duo vendas e compras etotuadas entre a 	d alíquata efetiva 	 (1.165) 	(7.707) 	(1.204) tribatáriso diteridos decorrentes do prejuízo fiscal ou bane negatiau da contribuição 	

social 	 - 	 (20) 	 (19) 	Cvmpunhia e as contreladas CF Comércio de Roapas Ltda., SH Recite Comõrcio de 	Provisão p/impoota de renda e 

tendo como bane o histórico de rentabilidade. 3.2.11. Instrumentos financeiros: 	g 	Imobilizodu líquido: Representado por: 	 demonstrados no passivo circulante e não circulante relerem-veao saldo de obrigação 	Prsvioão p/impssta de renda e 

social são reconhecidas somente na eotensãe em que sua realização seta  provável, 	Lucro 	 192 	 296 	 298 	Roupas 	LIda. 	e 	Marthi 	Comércio 	do 	Vestuário 	Ltda.; 	)2) 	Os 	valores a 	pagai 	csntribaição social diferida (liquido) 	(1,165) 	84 	(1.165) 
Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a 	 % 	Taxo anual 	Controladora 	Consolidado 	a pagar, cuja assunçãa deu-ae com a incorporação da EDGE 2. O saldo incorporado 	contribuição social corrente 	 - 	(7.791) 	(39 )  Companhia se torna parte das diopsoições centrafusis dos nstrumentoo financeiras. 	 de depreciação 	,f/98 	jJj,9 	31/12/00 	foi de R$8 280 a ser liquidade durante o período de 60 meses, reajustados anualmente 	Total de imposto de renda e 	 " 	 __________ Doando reconhecidos, são inicralmente registradoo ao sou valor vote acrescido dos 	Móveis e utensiliva 	 10 	10.814 	2.872 	10.926 	pelo IGPM (vido Nota 2). Desta tareia, durante e penedo de 01 de janeiro a 31 de 	

contribuição social 	 (1.165) 	j97) 	)j. 204) custos de traesaçãn que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão 	Máquinas e equipamentos 	 10 	1.537 	1.035 	1.655 	dezembro de 2008, a Companhia realizou o pagamento na montante de 1161.760; 	
23. 	Ônus, 	responsabilidades 	eventuais 	e "iõamisjõKCsmpanhia 	tem (quando aplicável). Sua mensuração sabsequente ocorre a cada data do balança de 	Instalações 	 10 	1.751 	1.602 	1 751 	(3) A despesa mensal com aluguel, reterente à sede atual da Companhia, está 

acordo com as regras estabelecidas para cada tipo de claaoificsçãn de ativos e 	Veículos 	 20 	377 	63 	377 	contratada com determinados acionistas, nas seguintes condições: • Valor: R$130 	compromissos assumidos com arrendatários de diversas lulas, inclsindo operacionais 

pausi005 financeiros, contorme descrito nas Netas 3.2.1 e 3.2.2. 3.2.12. BenefícIos a 	Equipamentos de 	 meirsuis, sendo que nos primeiros 24 meses sofrerá um desconto de R$40 a tilalo do 	O aquelas em desenvolvimento, lá contratados em 31 de dezembro de 2008. Os valores 
informática 	 20 	1.929 	1.103 	2.010 	boitificaçãv para obras: 	• Vencimento: toda dia 05, 	seguinte do 	mês vencido: 	de aluuéis não compostos de valores fivos mensais reajuatáveis, e em percentual toncionárius e dirigentes: ACompanhia não mantém planos do providência privada ou 	

Benfeitoria em imóvel 	 Vigência: o prazo de locação é de 120 meses, e nicivu-se oro 01 de dezembro de 	Oubre o futuramente da loja, prevalecendo dos dois o mnior, senda que em dezembro qualquer plano de aposentadoria ou benefícios pós-saida da Companhia. A Companhia 	
de terceireo 	 ia e 20 	23.793 	6.306 	23.798 	2006, 	Reajuste: e aluguel serd realaslado anualmente pelo IPCA. O montante de 	o aluguel fina minimo é considerado em dobro. O valor conhecido dos campromionon possui programa de beneficio para. (1) ParticIpação nos Lucros e Resultados (P18): 	lmebilizadn em andamento 	 - 	6.392 	- 	6.392 	RS367 refere-se ao aluguel. no período de janeiro a setembro de 2007, da sede anterior 	assumidos é de vide detalhe nu Nula 25.1 , (ti) Plano de opção paro compra de aç005 - "stock 	Outros 	 33 o 50 	903 	93 	970 	da Cvml)aOlrla, pago a certos acionistas, (4) Referento a serviços de consuitoria 

options": vide detalhes na Nota 25.2. Determinados evecuti000 e admintstradvreo da 	Subtotal 	 - 	' 5 	13.074 	47.879 	financeira, larídicu O de mercado na preparaçãs do processo de uberturo de capital e na 	2009 	 8 531 Companhia recebem parcela de sua remuneração na forma de pagamento buseade em 	Depreciações acumuladas 	 J5j 	 (5.954( 	captaçãu dv 	recursos, 	prestados 	pelo grapn Artesiu, 	acionista da 	Companhia. 	
2010 	 7.765 açõen. com  liquidação em ações. Os custos dessas transações são reconhecidos nu 	Total 	 41.561 	10.8111 	41.925 	19. Provisão para cootingêncian: A Companhia é parte integrante de diversos 

rooultudv pelo valorjuata na data da outorga durnvte o período em que os serviços são 	10. Intangível: Representado por. 	 processoa úe naturezas fiscal. trabalhista, cível e riscos 000tingeetes. Com  bane na 	2011 	 7.820 
recebidos, em contrapartida do patrimônio líquido. 3.2.13. Lucro por ação: O lucro 	 % 	Taxa onoal 	Controladora 	Consolidado 	analiso individual destes processas, tendo como suporte a apiniãs doo advogados, 	A partir de 2012 	 15 .0 1 4 
por ação é calculado considerando-se o número de ações em circulação nas datas de 	 de depreciação 	31/12/08 	31/12/07 	31 112 108 	lorani provisionadas as causas consideradas prováveis, no montante total de R$250 	 39.130 
encerramento dos eaercicios. 3.2.14. Ativos e passivos cooliogenlen e nbrlgaçôes 	Funda de comércio )1) 	 - 	 õ 	1 229 	2 659 	(R$00 	elo 	2007) 	apresentado 	na 	rubrica 	de 	provisão 	para 	cuntingénciao. 	24. Cobertura de seguros: A Companhia mantém seguras segunda a 	õb)Gira 
legais: 	As 	práticas 	contábeis 	para 	registro 	e 	divulgação 	de 	ativos e 	passivos 	Marcas e patentes (2) 	 - 	737 	7 	737 	Adicionalmente. ovistem processos, no montueto de R$178 (P584 em 2007). cu(o 	contratada, considerada suficiente pela Administração para cobrir eventsain riscos 

Gastes com implantação 

	

rrscs de canllngéncivo fui considerado, por neso respectivas consultores legais, cume 	nobre seus ativas o/ou responsabilidades. As coberturas de seguros são' cuntingenleo e obrigações legais são ao seguintes. )l) Ativos contingenteo são 	
e licença de ooftware (3) 	 20 	1.652 	658 	1.657 	28. Patrimõnis liquida: 20.1. Capital social: O capital social era de R$l .000 	Tipo de risco 	 Objeto 	 Msntante da cobertura recoohecidon somente quando há garantias reais se decisões judicisis favoráveis, 	

CosIas com implantação em 31 de úezervhro de 20 07 sabscrits o integralizada, representada por 10.000 ações 	Seguro da vida 	Cobertura danos transitadas oro julgado. 	Os ativos canfingentes com évitss prováveis são apen.30 	(4) 	 - 	18.732 	8,710 	18.732 	ardinárivu noroinatívas, serrr valor nominal. Em 21 do janeiro de 2008, foi aprovado o 	
pessoais - viagens 	 1.122 divulgados em nota evplicativu: )lí) Passivuo cuntingentou são provisionados quando 	Agia por rentubilidade folaro 	 - 	4.603 	- 	4 603 desdobramento ríav uçôes da Cvmpuohra. de forma que cada uma ação panou a 	

Veiculo 	 Frota ele voicula 	 1.887 as 	perdas ferem avaliadas 	como 	prováveis 	e os 	montantes 	enoalvidus forem 	Desenvolvimento de 	 vrlaivaíor a 3500 ações, dislribuidas errlre acionistas da Companhia na mesma 
mensuráveis cem nuficiente segurança. Os pausivos cuntingentes avaliados como de 	marca e cvleçso (5) 	 - 	431 	- 	431 	PrsPorçôs doo oçoes ordinarias por elas detidas 	Em decorrência desta deliberação, a 	Responsabilidade civil 	Estabelecimentos 
perdas 	passíveis 	são 	apenas 	divulgados 	em 	nota 	esplicatioa 	e 	as 	pusoinas 	Subtalal 	 - 	''õEi4 	10.612 	28. 81' 	capital social vosanu O ser representado por  35,000  000 de ações ordináriaa. Em 02 de 	 comerciais e empregador 	 900 
coatiegentes avaliados como do perdas remotas não são proviaivosdou e nem 	Amortização 	 - 	(3.260( 	,j,ij/ 	(3.260) inalo do 2008 lvi hvniologudo o aumenta de capital social do Corripanhia, dentro do 	Seguro empresarial 	Equipamentos e lucron 

divulgadas: e (iii) Obrigações legais são registradas como esigívoin, independente do 	Total 	 25.554 	9 21 	25.559 	liloilu de seu 	capilal uvlorizaão, conforme uprevaáo enr Rovniães ão Conselho de 	 cessantes 	 57.924 
avaliação sobre ao probabilidades de êaite de processos em que a Companhia 	(11 Refere-se os valor de (uvav r.oaas ovo pro7Vô0ros dãUõi(tsa comerciais, não 	Administruçãv realizado errr 31 de março de 2008 e 25 de abril de 2008, sendo 	Ao premissau adotadas, dada a sua natureza, 000tazem parte do encepo de auditoria 

questionou a inconntrtacisnalidade do tributas. 	3.2.15. 	Apuração do resultado: 	sendo amortizado A reslieução ocorrera quando daulienução duo p05105 comorciaiu. 	
Companhia, no Ombito da distribsição pública primária de uçõee covclv)da em 29 de 	auditores independentes 25. Beneflclso o direturvo e empregadss: 25.1. Programa 

efolivamevte ouhocritas e integrulizadua 22.250 000 ações vrdináriaa emitidas pela 	das demonstrações contáheis. consoqoentemente, irão foram revisadas pelos neosos 

O resaltade das operações (receitas, custas e despesas) é apurado em conformidade 	(2) Aquisição da marca Os Bô - Sovrgroin Bnhême (vIde Nota 1): (3) Os gustos com 	
abril dv 2008 	Desta formo 	o capital social da Companhia fai aumentada em 	de 	particlpoçãs 	nos 	resultados: 	A 	Companhia 	d000nvolveo 	um 	programo de com o regime conlábil de competência dos oaercicins. A receita do venda de produtos 	

sistema, que entrou enr spersçãs em (oneiro de 2008: (4) Os gastos com abertvra de 	
57.250 000 ações vrdinárias liso rimses de abril e maio, no membros do Conselõs de 

implantação de software referem-na von esforços relacionados com a implantação de 	
R$150. 188 , 	povoando, 	portanto 	de R$i 000 pura RS 1 51.188, ropresoefudo por 	

participação de empregudov vos resultados. baseado em indicadores e purámolruo é reconhecida quando seu valor puder ser meosurudo de terma cnnfiável o todoa ou 	lojas reterem-se a gastos ocorridas e csmprovretiduo cam os esforços de abertura de 	
Aulsriniotraçav cio Cvmpairlria Srs 	Livinstun Martins Bauermeister e Mamola Moojen 	estabelecidos pela direteria, avaliados períadicamente. 25.2. Plano de outorga de riscas e beneficias são transferides para e comprador. 3.2.16. Uso de estimativas: 	novas lulas, incluindo o ônvs da substituição de lojas licenciadas por lojas prdprius, os 	
Epperlein odqvirirum, reopeclioamente, 25.601 e 7.600 ações Enr 31 rie dezembro de 	Opçôes de ações Em 01 do abril de 2008. o Conselho deAdministrução õu Companhia Na elaboração das demoostruções contábeis é necessário utilizar estimativas pura 	quais serão amortizados em média pelo prazo de cinco anos em consoOu com o 	
200õ ao errrpresao Ria Verde Conoulforia e Participaçõeo Lida. 	alua] derrvirrioaçãa da 	aprovou 	o 	plana 	de 	opção 	de 	campra 	de 	ações, 	indicande 	administradores, contabilizar certas ativos, pasnivas e outras transações. Ao demonstrações contábois 	período estimado de recaperabilidade: (5) Desenvolvimento de marca e Coleção refere- 	
Vale dv Rio Verde Consulloriu e Purticipações Ltda.j, Artesia Eqvity lvseslmenfo LLC e 	empregados, colaboradores e prootadures de serviços que receberam as opções e a incluem, portanto, estimativas referentes á amortização e depreciação doa ativos 	se a despesas com implantação da marca Ba.Bô - Boargenis Bobéme. 11 . Teste de 	
Araka Thev Particfpaçãeo 5 A , adquiriram 	renpect'wamonte,  1 .000.000, 1  000,000  e 	quantidade total a ter distribuída O námero de opções do compra de ações foi de permaaenton. provisão para a realização de determinadas ativos, valor )ustO do 	redução ao valor recuperáael de atteoo - "impatrmont": De acords com a CPC 01 	

aç000 	O quadro a veguir demvnvtra as purticipaçàeu acisnõrian ,irrfs e 	94 679 ações (permaneceeda em aberto em 31 de dezembro de 2008), limitados determinadas 	instrumentos 	financeiros, 	provisões 	pura 	puosi005 	contingonten 	e 	"Redação as Valor Recuperável de Ati'.vs 	os ilens do ativo 	mobilizado e rrtvi'r/.'e( 	
rlirpoio dv oferta' 	 250 000 ações ordinárian. Asuçõesa serem udqurridav de acordo com o eoercício da provisão pura imposto de renda, cujos reaultadoa reais podem apresentar variações 	que apresentam sinais do qaeaeus custos reõistradoa aãv superiores aos seus vaftries 	

Quantidade de oçBes o porcentagens 	opção do compra outorgada, nas formos do plano, terãa todos os direitos o vantagens em 	relação 	às 	estimativas. 	A 	administração 	monitora 	e 	revisa 	periódica 	e 	de recuperação, não revisadus detalhadanresle pura detormioar' a necessirlade de 	
Apósa'otiêãã 	

inerentes às demais ações ardinárius de emissão da Companhia O preço de 000rcície tampestivunronte estas estimativas e suas premissas. 3.2.17. P15 e COFINS não 	provisão para redução do saldo cvrrlábil a sou valor de realização. Todos ou ituvo dv 	
Antes do aterta 	,J)j12/O8) 	

da opção é de R66,75 pura cada ação na data de celebração da Contrata de Opção, ativa imobilizado e 	otangisel que opreventunr 5maio de que oeua castos regislrados 	
Aciooistao 	 Ações 	,,,,,,,,,,,,,J) 	Açãos 	() cumulativos: Os procedimentos de alocução duo créditos de P15 o COFINS são 	

superiores uso seus valoreo etc rocuperaçãa lorans rosisudos detalhvdvrrieirie para 	
Fundo Artesiv Série Ouro 	7 576.259 	21 .65% 	7.578 289 	''fã ''4% 	csrrigittv monetariamente pela variação do IGP-M do período entre a data do Contrato buveadus voa seguintes critérios. os débitos decorrentes duo vendas de produtos são 	

determinar a neceosidsde de provioão para redução do saldo conlábil o eco valor de 	Waltorford Participuçõen 	9422.873 	26 93% 	9 422 873 	16.46°V 	de Opção e a data da efetiva subscrição. A composição duo opções concedidas e aprenentadov cama deduções de vendas nu demonstrativo do renultudu. Os créditos 	realizuçoo. A menor unidade geradsra de caixa detarmiiruda pela Cc'irrpurfra para 	
Theirra Purticipações 	 5 758.412 	i6,45°d 	5 758 412 	10,06% 	premissas econômicas então demsnnlradas a seguir: decorrentes da (i( compra de matérias-primas, (ir) serviços e outros inoumou ligados 	avaliara recopvrabilidadedooativos toogíueio e inlvngioeio correaponde a cada onrado 	
Vale do Rio Vorde 	 5 756 412 	t6,45 	6.758A1 2 	i1,8i°, 	 1. 	2! 	3! 	45 à produção, (iii) dos saldos iniciais doo estoques (iv) e da depreciação, previstos nas 	suas lojav 	Fvranr estubeiocidoo indicadores de desempenho aporucionul e lioonceir 	AFWG lrroeslirrientos Ltda 	5 599.950 	16,00% 	5 599 998 	9,78% 	 Trooche 	Tranche 	Tronche 	Trancbe 	Total Loro n 	10.637/02 e 	10.933/03, são apresentados dedutivamente do custo dos 	e, eu eaistêscio desses indicativos, a Administração efetvoir análise detalhada do valor 	Airoso Equir' 	iruoslrnento LLC 	 - 	- 	1 855.000 	3,24% 	Data da outorga 	 29/04/08 	çã/0B 	29/04/09 	29/04/08 	- produtos vendidos no demonstrufios do resultado do 000rcício. Para permitir uma 	recuperável para cada ativo pelo método do fluvo de coisa fotoro individual (por 1010) 	Marcelo Mualeo Epporloin 	882,011  	2,52% 	889,611  	1,55% 	Némeru de opções outorgadas 	24f.i70 	241 f70 	241 170 	241.169 	- melhor camparabilidade, foi leita uma reclassificação utilizando-ou o mesmo conceito 	descontado a valor provento e comparado ao valor dos ativou. Eer 31 de dezembro de 	Aruka Thos Participoçõno S.A. 	 . 	- 	147,500 	0,26°, 	Tuon de dividendos 	 5,32% 	5.32% 	5.32°/a 	5,32°k 	- acima entre as linhas de impostos sobre vendas e cuutos dos prodvies vendidos nus 	2005, com bavo nas culculos etetuadao, aãotsram ideotificudesatisos que necessitem 	Alevandro Calroto Alrasge 	 1 	- 	1 	- 	Volatilidade 	 51,68% 	51 .68% 	5i,GB°.á 	5t,6ã°/ 	- informações para o overciciu lindo em 31 de dezembro de 2007. 4. Demonstrações 	de 	provisão 	para 	redução 	ao 	seu 	valor 	de 	recuperação. 	12. 	Fornecedores: 	Luiz Curtos Oresser Gooçalvee Pereira 	1 	- 	1 	- 	

Tava de juros livre de risco 	14.05% 	14,05% 	14,07% 	14,09% 	- contábeio consolidadas: Ao demonstrações cnntábeio consolidadas tocam elaboradas 	Representado principalmente par contas a pagar decorrentes de irraunios olilizudos au 	Hélio Marcas Coutinho Beltrão 	 1 	- 	1 	- 
em conformidade com os priacipion de consolidação o dispositivos legais aplicáveio. 	produção, cama tecidun, aviamentos e outros, o prestação de serviço decorrente da 	Liviontoa Martino Buuormeiotor 	 1 	- 	25.601 	0,04% 	Vesting peried 	 29/04/09 	29/04 1 10 	29/04111 	29104112 	- 

confecção de prodatos. 13. ObrigaçOes Irabolhistas o tributáriun: Repieaentads par: 	Bento Plebst Guião 	 1 	- 	1 	- 	R$ 	Valor justo da opção Foram eliminados os saldos das cantas do ativos e pasoi005, das receitas e despesas 	
Cantrolodura 	Cansolidado 	Ostros 	 - 	- 	1.265.600 	2,21 O/ 	na data da outorga 	 1,48 	1,90 	2.16 	2,33 	- e os lucros não realizados entre as empresas. Este procedimento não se aplica para 31 	Obrigoçüeo Iribotárias 	 31/12/08 ' 	(7ii270i 	31/12/08 	Novos Aciunistas - "Free Flsat" 	 - 	- 	17.948.700 	 R$ 	Total 	 356 	457 	52t 	563 	- de dezembro de 2007, em virtude da inevistência de empresas cuntruladus naquela 	PIS/COFINS/IRPJ/CSLL 	 'õa 	"3i'478 	2 658 	Total 	 35.000.000 	0% 	57,250.000 	j,q9p95 	Tuas estimada de não data 	Au 	demonstrações 	canlábere 	cansslidudus 	abrangem 	au 	demanotrações 	ICMS 	 4.561 	2.865 	4 779 	Os gastos com a distribaição pdblica de uçôõã"ôêcorrentes principa1ô(ããfe 	eanrcicio (forfeiture rale) 	5% 	5% 	5% 	5% 	- contdbeis da controladora Lo Lis Blanc Dose Comércio e Confecções de Roupan S/A o 	Outros 	 147 	429 	148 	comissões, tetalizaram 	P514787 (vide Neta 2 8 (. tursm 	registrados em 	rubrica 	R$ - Despesa pela csnc050ão das 	suas 	controladas, 	Cl` 	Comércio 	de 	Roupas 	Ltds., 	5H 	Recife 	Comércio 	 Tui'O 	 7.584 	

específica no polrimânin liquido e que terão a destinação de reduzir o capital nodal. 	de opção de ação (a ser de 	Raspas 	Ltda. 	e 	Marthi 	Comércio 	do 	Vestuário 	Ltdu. 	Os 	investimentos 	Obrigações trabalhistas 	
20.2. Reservo de capital: Esta reserva foi cunotituída em decorrência dos processan 	reconhecida pelo período nus controladas são eliminados proparcionalmente polo percontuul de participação 	Salários a pagar 	 1.627 	921 	1.783 	de ostrujuração oncietériu deocrituo nu Nota 2, em contrapartida ao acervo líquido 	de serviço) 	 338 	434 	495 	535 	1.802 Caixo o equivaleoteo de coisa: Representado por: 	 Obrigações previdenciáriao - FGTS/INSS 	1.852 	1.040 	1 925 	incorparado e representa o valor do beneficio fiscal futuro a ser auferido por meis da 	R$ - Despesa reconhecida em 2008226 	145 	110 	88 	569 

Outros 	 615 	16 	636 	compensar prejuízos 	211.3. Declinação de lucros: Em 25 de março de 2008 foi 
Controladora 	Consolidado 	Prvvioãe - ferias,  1 3 salárrn e encargos 	3.098 	1.371 	3.304 	amortização cru ágio incorporado, o poderá ser utilizada para aumentar o capital au 	

Na determinação do valor justo das opções de ações. foram ufilizadan ao seguintes i 	 3'j'g7 	
Ti2 	3.348 	7.648 	deliberado. conformo AGO. a distribuição adicional de dividendon decurrente de lucros 	premissas econamican: A Companhia, par decisão do seu Conselho de Administração, Bancos 	 f' 	5 067 	

14. 	Contas a pagar com substItuição de llioas: 	unh'iã"Eã8tizdu 	formados de a005 anteriores uso acionistas detenlaren de ações naquela data. no valor 	observando limites impostas pela regulamentação aplicável é época, irá definir se ao Aplicaçãeo financeiras 	 33535 	101 	33 535 	substituição de determinadas lojas licenciadas por lulas propriao, que normalmente 	de R$35. 896. Este pagamento de dividendon foi financiada com as recursos obtidas 	ações objeto do contrato de opção serão adquiridas mediante a emissão de novas Total 	 38.164 	1.531 	38.602 	tendem a ser abertas em Outros endereços nus mesmas cidades, onde se localizavam 	pormeiv de uma nova linha de crédito contratada vota a ama instituição financeira em 	ações dentro do limite do capital aatorizudo ou mediante compra e venda de ações Ao 	aplicaçéea 	financeirun 	correspundem 	oubstancralmente 	a 	investimentos 	as lojas licenciadas. Pura tanto, a Companhia tem um õnus de descontirruirlade 	24 de março do 2008, no vaiar de RS35 000. qoitado ao longo do ano. A destinução de 	muntidas em tesouraria que serão omitidas ou urlqairidus em virtude do plana, remitnersdon por referência a onriução dou Certificados de Depósitos Bancárias (CDI). 	operucional decorrente do encerramento duo reluções comerciais entro os parteu, 	lucrev obedecerá às determieaçõeo do seu estatuto social, validado a partir da data de 	observada a regalumentução em vigor. O valor justo foi calculada na data da outorga Ao lonas pactuudao, que remuneram esses investimentos, varram de 102% a 104% da 	que 	compreende, 	entre 	outros, 	a 	eliminação 	de 	eoclusrvidade 	e 	restriçãu 	dv 	transformação dv Companhia em nociodvde par ações, que obedecerá as seguintes 	dso opções de cumpra de ações, com base no modelo da Btuck & Scholeo, a ser variação do CDI. 	 campetitividude destoo licenciados, es quais constituem quotas no deseneolvimeofo 	destinações: 	• 	5% 	para 	reserva 	legal. 	até 	o 	limite 	de 	20% 	do 	capital 	social 	
registrado em uma base "pra rata temporio", durante a período de prestação de Contas a receber: Representado por. 	 de novos negámos. 	 inlogrulizado: . Distribuição do dividendos mieimso obrigatórios, em percenteal a ser 

Controladora 	Consolidado 	Em 31 de dezembro de 2008 ente ônos montava R$454 (RS2 974 errr 2007). a ser 	defivida pela Assembleiu Geral, respeitando as regras previstas na legislação vigente 	serviços que se inicia na data da outorga, até a data em que o beneficiário adquiro o 
31/12/08 	31/12/07 	 3:l,/1,L9ç 	liqoidadu ate março de 2009. 	 (mínimo de 25% de lucra liquida da 000rcicio, após a conotitaição da reserva legal e a 	direito ao noercicio da opção Esse modelo é calculado com buoe em premissas como 

Cartões de crédito 	 32.915 	18.573 	35 058 	15. Empréstimos e tlnanciomentus: São represenlados por 	 formação de reserva de contingência). 	 O valor de mercado da cotação da ação da Companhia nu data da outorga. o preço de 
Circulante 	 31 112107 	 j,/j,/08 	eaercicia da opção. a volatilidade do preço duo ações da Companhia, a taau do juros Clientes - pessoa furidica 	 4843 	6612 	5 052 	
2008 	 õss 	Lucro líquido dv esercicio 	 15 630 	livre de risco e o prazo de vigõecia da contrato e prestação da serviço. É registrado Total 	 _9Li8 	25,185 	40,111 	Total 	 855 	Roverva legal 	 (782( 	tendo como vrgénciu o penado da prestação do serviço, que se inicia na data da O risco de crédito da Companhia e do suas cont(uoé m'('i)zado ô medida que a 	Não circulante 	 Base de cálculo de dividendos 	 14.848 	outorga. até a data em que o beneficiário adquire o direito ao eaercicio da opção 

admrnrstradzraa de cartão de crédito. 	Desta formo, 	o 	risco do inudimplénciu é 	2010 	 1 .988 	21. Resultado financeira: 	
administratreu, relativa ao plano de oatorga de opções do açõeo no montante de R$5B9 

parcela 	oubotanciol 	da 	carteiro 	de 	recobíoors 	é 	intermediadu 	poluo 	ompreosv 	oog 	 2.257 	Dividendos propestos 	 (14 848) 	Em 31 	de dezembro de 2008, a Companhia precedeu ao registro, em desposa 
tronnterids pura as administradoras. O soldo de clientes - pessoa jurídica representa 	2011 	 r 	 Cootroiudsra 	Consolidado 
priscipolmeete vendas efetuadas para lojas licenciadas e multimarcus, pura as quais 	Total 	 445 	 31 112108 	31/12107 	31 112/08 	(em contra partida à constituição do uma reserva de capital). 26. Instrumentos 
são feitos análises de crédito aoletious. 	 Total empréstimos e financiamentos 	 IIJUO 	Despesao financeiras 	 financeiros: A Companhia participa em 2008 de operações envolvendo instrumentos 

Estuqueo: Representado por: 	 Refere-se a empréstimo na modalidade "capital de giro" e estão oujeitos a ja'/ôtó 	Juros 	 ( 1 .305( 	- 	(1.306) 	financeiras, todos registrados em contas putrimoniuis. que se devtiaam a ateoder ão 
Controladora 	Consolidado 	00 500, acrencidos etc variação monetária rndeoadua pelo CDI, com vencimento 	Comissão de cartão de crédito 	 (4.102) 	(2.361) 	(4.247) 	5505 	necessidades e a 	reduzir á eapvoiçãv a riscos de crédito, 	principalmente 

, 	 31 112108 	311 /07 	31 112/08 	original até 2011. 	 CPMF 	 (fB( 	(714) 	(16) 	relacionado à moeda e tuno de luros. A administração deuses riscou é efetuada par 
Não 	houve 	garantias 	compromiosudas 	para 	estes 	empréstimos, 	que 	foram 	Despesas bancárias 	 (258( 	(154) 	(258) 	meio 	de 	definição 	de 	estratégias, 	estabelecimento 	de 	obtemos 	de 	controle 	e Mercadorias para revenda 	 21 .997 	13.275 	22.859 	
liquidados em maio do 2008 com ao recursos provenientes da oferta pública de ações. 	lOF 	 (402) 	- 	(402) 	determinação 	de 	limites 	de 	posições. 	O 	valor 	de 	mercado 	dos 	instrumentos Matérias-primas 	 9.743 	5.794 	9.743 	
16. Outros débiton: Representado por. 	 Correção Monetária (1) 	 (1.236) 	- 	(1 .236) 	financeiros, representados por cuivo e equivalentes de caias (Nsta 5(, cantas a receber 

i,, 	 O,,, 	 o e vA179 o 	o flCA 
Mercadoria em poder de terceiros 	 6.614 	4.291 	6.614 	 Cootroladora 	Consolidado 	Outras 	 17831 	1261 	17881 	rer,,, 	__r_.,_ 	.,,_  	------- 	 - 

	
----- 

	
-- 
	

----' 	 - 	,.'. 
Embalagens 	 304 	- 	305 	Circulante 	 Receitas financeiras 

" "' 	"" 	 ' 	Outras cantas a pagar 	 31/12/08 	31112107 	31/12/08 	 (8:2 	signtrcativamente dos valores apresentados nas demonstrações contábers. RIscos de 
rdtJLa 	U), 	 rUIU 	1cuuI 	\INIJtd 	It) 	e 	çu,uias 	a 	payat 	euir 	geral, 	nau 	urrere 

Almsxarrtads 	 327 	- 	327 	Aluguel a pagar (1) 	 1,260 	974 	1.260 	Rendimento de aplicação financeira 	 4.430 	226 	4.430 	crédite, O risco de crédifo 	mioimizads pelo fato tias vendas da Companhra serem 
( - ) ProvisPo para giro lento 	 7) 	j) 	(270) 	Mútuo a pagar - locadora de imóveis (2) 	402 	225 	402 	Juros 	 493 	203 	493 	realizadas à orsia e o restante psr mero de cartões de crédito administrados por 
Total 	 41i9 	2466 	41.642 	Total 	 "iT2 	"Cí 	1.662 	 "jj 	"9 	4.923 	terceiros, conforme comentado na Nota 6. Ao politicas de vendas para clientes - 

Investimentos: Em csntrnurdade ao seu 	 asssroia 	No circulante 	 Resultado financeiro 	 j6) 	(3.330) 	pessoa 	jurídica, 	esfs 	subordinadas 	às 	políticas 	de 	crédtto 	finadas 	por 	sua 
as operações do três lojas por meio da aquioiçgo do trés ompreoao de saao licenciadas, 	Mútuo a pagar - locadora de imóveis (2) 	1.737 	2570 	1.737 	(1) Rofere-se subotancialmente ó correção aneatê"fób adã?ass acionIstas. com 	administraçéo e visam minimizar eventuais problemas decorrentes da inadimplência 
situadas em Recite e Florianópolis, conforme descrito o oeguir: Em 14 de julho de 	Total 	 iiiiii 	iiO 	1737 	reajusto baseado na variação do IGPM e cajo prazo de pagamento se daré em 60 	de seus clreetes A Cornpanhra ngo opora com instrumentos financeiros dorivatinso. 
2008, foi elaborado instrumento particalar de ceosús de cotao de participaçâo de 	(1) Vide Nota 23, (2) Ropresentado por 	 pagar 	locúõõ?s 	meseo (contorme mencionado no Nota 18) 	22. Imposta de renda e costrlbuição 	27. 	Remuneraçgo 	dos 	administradores: 	A 	rernuoeraçús 	global 	anual 	dos 
capital social, onde a Companhia pagou pela aqoisiçéo da totalidade das cotas da 	das lojas em Shopping Censuro, cujo vencimento final é 2012 e estâo suleltoo a 	social: 22.1. Saldas correntes: O imposto de renda e a contribsiçês social sào 	administradores para o 000rciciotindo em 31 de dezembro de 2008fvi aprovada pela 

na data da aqulolçús avaliado pulo valor de R$30, constituindo assim um ágio no valor 	a ser desenvolvida pela Companhia, sendo utilizados na obra de remodelação dos 	Controladora consolidado 

eecargos tinanceiroo referentes à variação de IGPM ou IGPDI ao ano, conforme 	calculados o regiotrados com base no resultado tribotúvel. considerando as aliquotao 	Assembleia Geral Eotraordinãria do Of tIo abril de 2008, no montante do R$4.500, empresa CFComércio de Roupas Ltda,, o valorde R$1.917, sendo o potrimônio liquido 	especificado em cada contrato. Os valores mutaadss visam o incremento da atividade 	preoistas polo legislação fribulúria vigente. 22.2. Créditos Iributárlos 	
tendo sido remunerado o total de R$1 622 28. Gastos com distribuiçàa pública de 

fatal de R$1 .887. A recuperaçús deste ágio se dura no prazo de 2,5 anos, pela 	espaços comerciais. 	 31112108 	31 112107 	31112/08 	açoes: Referente a comïnsõea dos bancos coordenadores e seroiçou de consultaria 
eopectatrva de revtabilrdade futura, com início a partir de 	elEs de 2008. Na mesma 	ii. Adiantamentos diversos: Representado por: 	 Créditeo tributórioo: rosaltanteo 	 financeira, jurídica e de mercado na preparaçgo da processo de abertura de capital e na 
data, foi elaborado inotramonts particular de cessão de cotas de porticrpaçúo do capital 	 Controladora 	Coosslldado 	de incorporação (1) 	 24.337 	22.802 	24.337 	Captação de recursos, coetsrme demonstramos a seguir: 
social, onde a Companhia pagou pela aqsioiçúo da totalidade das cotas da empresa SH 	Adiantamentos 	 31/12/08 	31112/07 	31/12108 	( - ) Amortizaçâo 	 (6.570) 	(2.112) 	(6.570) 	 31 112108 
Recife Comércio de Roupas Ltda., o valor de R$2.274, sondo o património líquido oa 	Circulante 	 Impostos de renda e csntribuiçúo social 	 Intermediaçés e comissões 	 8 956 
data da aqaisiçús avaliado pelo valor de R$34, constituindo assim um ógio es valor 	Adiaetaments do anunciantes (1) 	 268 	- 	268 	diferidas sabre outras diferenças temporórias 	275 	167 	275 	Assessoria jurídica 	 3852 
total de R$2.240. A recuperação deste ágio se daró no prazo de 2,4 anos, pela 	Outros 	 1.138 	131 	1.143 	Total 	 18.042 	W'7 	18.042 	Consultaria (partes relacionadas - Nata 18) 	 1949 
espectativa de rentabilidade tutora, com inicio a partir de julho de 2008. Em ti de 	Total 	 [6 	"Ti' 	1.411 	Decorrente do 	 Total 	 787 
agasto 	de 2008, 	foi elaborado 	instrumento 	particular do 	cessúo 	de 	catas 	do 	

Outros (2) 	 1 534 	 1 534 	com lucros tributáveis futuros - IRPJ (2) 	2 344 	- 	2 344 
Não circulante 	 Preuizos fiocaio a serem compensados 	

Estes 	valores 	foram 	registradas 	diretamente 	em 	conta 	do 	patrimõni"ido. 
participação de capital social, onde a Companhia pagou pela aquisição da totalidade 	Total 	 1 4 	- 	1.534 	Base de cálculo nugativa a ser 	 29. Eventos subsequentes: Em 14 de janeiro de 2009 foi celebrado e protocolo de 
das cotas da empresa Marthi Comércio do Vestuário Ltda., o valor de R$1.750, senda 	(1) Representado por adiantamento de 	 veicolação de 	compensada com lucros tributáveis 	 justificação e incarporaçúo das 	investidas 	Mailhi 	Comércio do Vestuário 	Lida.. 
o patrimônio liquide na data da aquisiçga avaliado pelo valor de R$159, csnstiturndo 	publicidsde na revista quadrimestral da Companhia, apropriada na oeiculaçúo; (2) Em 	futuros - CSSL (2) 	 843 	- 	543 	Cl` Comércio de Rsspas Lida. e SH Recife Comércio de Raspas Ltda. pela Companhia, 
assim um ágio 000alor total de R$1.591. A recuporaçús deste ágio se dará no prazo de 	oulubro de 2008 foi firmado com o Banco Santander centrato de aquisição de direito 	Total geral 	 ..2L581 	2il29 	n90 havendo aumento do capital social ao emisoúe de novas ações. Em 30 de janeiro 
2,4 anos, pela expectativa de rentabijidude futura, com início a partir de agosto de 	de exclusividade na prestaçúo de serviços financeiras, sujeito ao cumprimento do 	Porcela circulante 	 "4'37 	 43O7 	de 2009, por meio de Assembleia Geral Eotraordinária, foi aprovada rnfegralmente 
2008. São representados por: lotormaç9es em 31112100 - compsoiçãs em 31/12108: 	certas condições cnntrufuais, polo prazo de 60 meses, sendo apropriado ao resultado 	Parcela rêo circulante 	 16.722 	16.634 	16.722 	a operação. 

Diretoria 

Aleoandre Calinto Afrange - Direror Presideole ' CPF 101 604.249-19 José Lufz Barbozo Filho - Co itudor - CRC 1SP18036210-5 

Parecer das Auditores Independentes 
Aos Administradores e Acionintvs da empresa Le Lis Blanc Deuu Comércio e 	spirzr8n sabre easuo domonstraç000 centábeio, 2. Nossos eaameo foram conduzidos 	epioião, ao demoostraçães centábeiu acima referidas representam adequadanreote, 	ceotabeio referentes as enercícia findo em 31 de dezembro de 2007 não gerou efeitos 
Confecções de Roupas S/A: 	 de acordo com as normas brasileiras de auditoria o compreenderam: o plunolomeoto 	em todos es aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira (individual e 	rolevanres, possibilitando a cumparubilidude entre os eeercicivs. 
1 . 	Evaminamvs 	os 	balanços 	palrimesivis 	da 	Lo 	Lis 	Blanc 	Douv 	Cussércio 	e 	dos trabalhos, csnsiderondo 5 relevância doo soldos, o volume de transações e o 	consolidada) da Lo Lis Blanc Devo Comércio e Confecções de Roupas S/A, oro 31 de 	 São Paulo 27 de março de 2009. 
Confecções de Roupas S/A (iridividuol e convolidvdo), levantados onr 31 do dezembro 	sistema confábil e de controles internos da Companhia: o constatação, com base em 	dezembro de 2008 o 2007 (ajustado), o resultado de suas operações, as mutações de 	Terco 
de 2008 e 2007 (obstado) e au respectivos demonstrações do resultado. duo 	testes, das evidências e dos registres que suportam os valores e as informações 	sou putrimávio liquido, os fluvos de caiou e o valor adicionado referentes aos 	 •Th mutações 	do 	patrimônio 	líquido, 	duo 	tlzovs 	de 	caiou 	e 	do 	valor 	adicionado 	contábeis 	droulgodos: e a avulioços das 	práticas e estimativos contábeis mais 	eaercicioo findos naquelas datas, de acordo com ao práticas cenlàbeis adotadas na 
correspondentes 	aos 	eoercicion 	findes 	naquelas 	dutuo, 	elaborados 	sob 	a 	representativas 	adotadas 	pela 	Administração 	da 	Companhia, 	bem 	como 	da 	Brasil. 4. Conforme comentada nu Nota 3, a partir de 1' de janeiro de 2008as práticas 	Auditores Independentes 	 José André Viola Ferreiro responsabilidade de sua Administração. Nosso responsubilidode é a do eopr0500r uma 	apresentação dos demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 3. Em nossa 	contábeis adotadas nu Brasil foram alteradas e sua aplicação nus demonstrações 	CRC 2SP018 196/0-9 	 Contador CRC 1SP-195 865/0-0 

- -.---- . .. BIue Tree Hoteis & Resorts do Brasil S.A.. 
CNPJ/MF 66.542.00210051 -1 O - NIIRE 35.300.1 53.791 

AvIso aos Acionistas 

Encontram-se à diopnsiçâo doo Srs. Acionistas nu sede social nu Avenida das Naçúes Unidzs, n 9  10.959. 71  andar, 
conjunta 72, Vila Olimpia, São Pualo, Capital, os documentos a que se refere a urt, 133 da Lei 6.404175, relativas ao 
evercício tindo em 31/12/2008. São Paula, 27 de março de 2009. Chieko Nisbimuro Aoki - Presidente do Conselho 
de Administração. 

WEMBLEY SOCIEDADE ANÓNIMA  

CNPJ/MF W 25.329.31910001-96 - NIRE N 3130003378-3 - Companhia Aberta 	 SUZANO HOLDI 	S.A. - CNPJ nv iJ 65t 809/0001-05 - NIRE 35 3 0001 186 4 - Companhia Aberta 
AVISO 1 	5m,.o Aviso aos Acioi .iston: Encontram-sv a disposição doo acionistas, na Ae. Brigadeiro Faria Lima 1 355. ' 	

1 O andar, nestu Capital, 	o dacumeston dv que truta o Au. 133 da Lei n 6.404/76, relativos ao enerciciv findo em 
Encontram-se à disposição dos senhores acionistas, em sua sede social, na Rua Aimorés, 981 - 	' 	31.1208 Sãv Paulo, 35.1 	2509 	 A Diretoria 
12 andar, parte, Bairro Funcionários, neata cidade, os documentos de que trata o artigo 133 da 
Lei a 6.404 de 15 de dezembro de 1.976, relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2008. 	 -- '.  

Belo Horizonte-MO, 30 de março de 2.009. 	 _ 
EDITORA GLOBO S/A Josué Chrrstiano Gomes da Silva 	 'CNPJ 04.067.191i0001-6l 	AVISOAOS ACIONISTAS - Encsotram-se à disposição dos SenhoreuAcioniutan, ou sede1 Presidente do Conselho de Administração 	

louca, à Avenida Jaguaré, n° 1 485 - Jag oarã - São Pauls/SP, na documentos indicados no arfigo  1 33 do Lei 	O 6404U6.I 
-/ 	

)(p)ivasaoexercrciolisd 	em 3r't2'2OVe São Paulo, 30 de rrarçn dv 2009 Dirvturiv 	 Oir.3: e ntll 
' 	 CREMER S.A. 0~ o 	

Companhia Aberta - CVM 02014-1 
CNPJ ne  02.641.325/0001-18 

: 	 EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
i Ficam coavucudoo os Senhoreo Acionistas para se reunirem em Assembléias Gerais Ordinária e Evtraordivário na dia 

J 23 do abril de 2009 às 11h. na  sede social do Cremer S.A. ("Companhia") nu Rua lgaaçú, rA 291/363 em Blumenau, 
Estado de Susto Catarina, a fim de delibersrem sabre a seguinte Ordem da dia: Em Assembléia Geral Ordinária: 

tomar as cuntuu dos adminiotrudores, eaaminar, discutir e votar as Demonstraç805 Financeiras, Parecer doo 
Auditores Independentes e demais documentas referentes ao evercicio social findo em 31 de dezembro de 2005: 

deliberar sabre destinação do lucro líquido do 000rcicio e ratificar a distribuição antecipada de dividendos e juros 
sabre o capital próprio referentes ao onercicio de 2008: (iii) ficar o montunto global usual do remuneração doo 
Adirriniotradareo: ( iv )  instalar o Conselho Fiscal, eleger seus respectivos membros efetivos e suplentes e tioar sua 
remuneração: Em Assembléia Geral Extraordinário: (o( eleger novos membros do Conselho do Administração: 
(Vi) aprovar novo Plano de Opção de Compra de Ações em substituição do atualmente em vigor. Informações Gerais: 
Os aciooiotao deverão apresentar, com no mínimo setenta e duas horas do untecodêocia, além de documento de 
identidade e/ou atos sociotâriuv pertinonteo que comprovem a repr000ntução legul, conformo o cano: a) comprovante 
espedido pela instituição oscriturudoru, no másimo, cinco dias untes da dota da realização duo Assembléias Gerais: 
b( inotromenta do mandato com reconhecimento da firma do outorganto: e/ou cl relativamente uso acionistas 

pr1.e-o  paraicipuntos da custódia fungivol de ações nominativas, o eotrato contendo a respectiva participação acionária, 
emitido pelo árgão competente. O percentual mínimo de participação na capital votante nec000ário poro requerer a 
adoção do processo do voto múltiplo na eleição do membros da Conoelho de Admisisfrução é de 5%. Pura facilitara 
participação duo acionistas nas Assembléias Gerais, a Companhia oferece no sito o'w.cremer.com.br/ri, bem cama 
na uva sede social na Diretoria do Relações com Inoestidoros, o Manual das Assembléias cuntends informações 
nenenoárias para compreensão das matériou em pauto e um modelo de procuração paro voto. 

- - . 
Blurn000u, 27 de murça de 2009. Luiz Serafim Spinola Santos. Presidente do Conselho de Administração 

Iiii . -.. 
As W intagens de ser 

cliente 1 idelidade Valor 
se multiplicaram. 

	

DNIT RISUPENTENDÉNCiA 
Ministério dos 	 1 

sÃo PAULO 	 Transportes 	. . 	. 	 • 
nve0o0caexv'mlvsrnuTcmmTei'u1pet 	 GOVERNO FEDERAL 

aPanemantommaiescarnsemm. ',,.'",' 	'.:.:.« 	 ' ' 	 .,,: 

i 	 AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão n° 13212009 

Objeto: Pregão Eletrônico - Contratação de empresa especializada para Execução 
da Manutenção e Segurança das Instalações e Equipamentos Elétricos e de 

1 Iluminação da Ponte Rodoferroviária sobre o Rio Paranã, Divisa SP/MS, que faz 
a ligação das rodovias estaduais, SP-320 e MS-443, fazendo parte da mesma 
a Ferrovia EF-364. Total de Itens Licitados: 00001, Edital: 3110312009 de 08h00 
às 12h00 e de 13h às 17h00. ENDEREÇO: Rua Ciro Soares de Almeida, 180 

, 	 Jardim Andarai - SAO PAULO-SP. Entrega das Propostas: a partir de 3110312009 
' 	

às 08h00 no site www.comrarasnet.pov.br . Abertura das Propostas: 13/0412009 às 
10h00 nite www.comDrasnel.00v.br. Informações Gerais: Acesso Eletrônico ao 
Edital e à Participação: www.comorasnet.ciov.br . 

RICARDO ROSSI MADALENA 
Superintendente 

-.- 

OVator Ecovôrrricv estd larrçavdv 
ver pacvre cvisr'rciirl uval variixgens 

exciaSisar, orrra seiv clientes. 
Ounssa Inchar mvi csnirratu de Sdelizaçãv de 

eubiicaçves legais vire a sua evrpeesa pvniera ter 
soçoes ditererrciudas de Cvivrrnicaçsn Cnrvvrativa. 

ii 
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REGULAÇÃO 

CVM espera ter nova regra d rngistro  
para , companhiasjá no 22 seniestre 

[

raskem 	C.PJ1i07O 

Petroc1uimica Brasileira de Classe Mundial 	 COMPANHIA ABERTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA 

E EXTRAORDINÁRIA 
Ficam convocados os senhores acionistas da BRASKEM S.A. para se reunirem em Assembléias 
Gerais Ordinária e Extraordinária que serão realizadas, conjuntamente, em 15 de abril de 2009, 
às 12:00 horas, na sede social da Companhia, na Rua Eteno, n" 1.561, Pólo Petroquimico, 
Município de Camaçari. Estado da Bahia, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 
1) ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - 01 ( Exame, discussão e votação do Relatório Anual da 
Administração e respectivas Contas dos Administradores e Demonstrações Financeiras, contendo 
Notas Explicativas referentes ao exercício social encerrado em 31.12.2008 e a destinação do 
resultado do exercicio: 02) Eleição dos membros do Conselho Fiscal: e 03( Fixação da remuneração 
global anual dos administradores e dos membros do Conselho Fiscal: e II) ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA - Substituição de membros do Conselho de Administração tendo uni vista as 
renúncias apresentadas. 

CamaçarifBA, 30 de março de 2009. 

Marcelo Bahia Odebrecht 
Presidente do Conselho de Administração 

Obs.: a) As informações e elementos necessários à deliberação constante da ordem do dia da 
Assembléia Geral Ordinária encontrar-se-ão à disposição dos Srs. acionistas, a partir 
do dia 31 de março de 2009, na sede e no website da Companhia (w.braskem.com . 
bt(' na Comissão de Valores Mobiliários - CVM e na Bolsa de Valores de São Paulo - 

BOVESPA: 
b( Tendo em vista as Normas de Saõde, Segurança e Meio Ambiente (SSMA) em vigor 

na sede da Companhia, as quais estabelecem as diretrizes para o controle de acesso 
e circulação de pessoas e veículos nas áreas internas e externas da sede, solicita-se 
soa senhores acionistas, bem como aos seus representantes legais nas Assembléias 
ora convocadas, o comparecimento com, rio mlnimo 30 minutos de antecedência da 
hora de inicio das Assembléias, visando garantir a observância dos procedimentos de 
treínamento de instruções básicas de SSMA em vigor na Companhia, os quais encontram-
se à disposição para consulta na sua sede social. 

BAK 

AÇÃO 	ff0t 	It 	ØNIVELI 

.. 
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A IAM anunciou ontem o maior 
prejuízo trimestral e anual de sua 
história, causado pelos impactos 
da desvalorização cambial e, prin-
cipalmente, pelos contratos de 
"hedge" de petróleo firmados em 
2008. Num momento em que a 
preservação do caixa é prioritária 
para as empresas, a companhia aé-
rea anunciou ter alongado o prazo 
para honrar o pagamento desses 
contratos ligados ao combustível e 
assini atenuar os desembolsos. 

A aérea também reafirmou que, 
dependendo do comportamento 
da demanda em 2009, poderá re-
duzir a oferta de assentos voando 
menos com seus aviões (serão 132 
até o fim do ano) ou mesmo redu-
zindo o plano de frota para 2010 
( que prevê 137 aeronaves). O cres-
cimento do tráfego doméstico foi 
revisto para baixo e deve ficar en-
tre 1% e 5%, contra o intervalo de 
5% a 9% projetado anteriormente. 
As taxas de ocupaçáo também fo-
ram revistas, de 70% para 67%. 

A TAM divulgou os resultados 
do quarto trimestre de 2008 e do 
ano passado na data limite para 
as empresas listadas em bolsa. E, 
como tantas delas, apresentou 
um balaio de números conforme 
três padrões de contabilidade di- 

Catherine Vieira 
Do Rio 

Com o fim do período de re-
cebimento de sugestões do mer-
cado, que foi até a última segun-
da-feira, a Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) vai agora de-
senhar a versão final da chama-
da "nova 202", que deve sair no 
segundo semestre deste ano, pa-
ra que as nom'ias passem a valer 
a partir de 2010. A instrução tra-
ta das regras para concessão e 
atualização de registro das com-
panhias abertas 

De acordo com a superinten-
dente de desenvolvimento de 
mercado da CVM , Luciana Pires 
Dias, o objetivo é trabalhar inten- 

ferentes: o americano, o brasilei-
ro com as alterações da Lei 11.638 
e o brasileiro antigo, sem essas 
mudanças. As informações isola-
das do quarto trimestre, contudo, 
só foram disponibilizadas segun-
do o modelo americano. 

Conforme esse padrão, a TAM 
teve prejuízo de R$ 1,1 bilhão no 
quarto trimestre de 2008, contra 
uni lucro de R$ 118,5 milhões em 
igual período de 2007. 

A perda foi gerada pelo resulta-
do fmanceiro negativo em quase 
R$ 2 bilhões, formado especial-
mente pelo aumento da dívida, 
que é atrelada ao dólar, e pelas per-
das com "hedge", que ficaram em 
R$ 919 milhões. Esse prejuízo é ex-
plicado pelo fato de que a compa-
nhia garantiu em meados de 2008 
cerca de 50% do consumo futuro 
de combustível ao preço de US$ 
105 o barril de petróleo, mas de se-
tembro até dezembro o barril só 
caiu, tendo fechado 2008 a US$ 43. 

Para preservar seu caixa, aTAM 
renegociou os pagamentos dos 
contratos de "hedge". Anterior-
mente, eles estariam concentra-
dos em 2009, especialmente no 
primeiro e no segundo trimestre 
do ano, e terminariam no fim de 
2010. Agora, estão distribuídos 

samente para editar o texto final 
o quanto antes. "Não queremos 
deixar muito para o fim do ano, 
pois será preciso que a área de 
tecnologia desenvolva todo um 
novo sistema de acompanha-
mento adaptado às novas exi-
gências, e isso demanda tempo", 
explica Luciana. 

De acordo com a superinten-
dente, o volume de sugestões rece-
bidas é bastante significativo, mas 
a maioria dos participantes deixou 
para enviar os dados na última ho-
ra. "Ainda não fiz um levantamen-
to preciso, mas acredito que cerca 
de 70% do material recebido che-
gou no fim do prazo, na segunda-
feira", contou a superintendente. 

Ela disse que ainda não analisou 

até o início de 2011. Com  o novo 
cronograma, a empresa aérea 
deixará de desembolsar US$ 48 
milhões no primeiro trimestre 
de 2009 e US$ 130 milhões neste 
ano como um todo. 

Ontem, durante teleconferên-
cia, o vice-presidente de relações 
com investidores e finanças da 
TAM, Líbano Barroso, disse que a 
companhia aérea tem uma situa-
ção financeira sólida para fazer 
frente a esses gastos. "A companhia 
tem total condições de absorver 
essa redução no caixa", disse. O 
presidente da empresa, David Ba-
riom, chamou atenção para a me-
lhora do resultado operacional da 
empresa no quarto trimestre, que 
"é o que faz o caixa aumentar". 

No quarto trimestre, a compa-
nhia teve lucro bruto - receita me-
nos custos e despesas sem o resul-
tado financeiro - de R$ 327 mi-
lhões, mais de três vezes os R$ 90 
milhões registrados no mesmo pe-
riodo de 2007. Em 2008 todo, o in-
dicador foi de R$ 688,5 milhões, 
60% mais do que no ano anterior. 
"Apenas cinco ou seis empresas aé-
reas no mundo conseguiram re-
sultado operacional positivo no 
ano passado", disse Barioni. 

A receita líquida da TAM no 

o conteúdo das sugestões e criticas 
com relação aos pontos mais polê-
micos das regras, como a exigência 
de divulgar detalhadamente a re-
muneração de cada diretor e con-
selheiro. "Acredito que veremos 
tanto reclamações quanto o con-
trário", afirma Luciana. 

Segundo a superintendente, a 
autarquia também recebeu um 
número razoável de sugestões 
de estrangeiros no processo. As 
novas regras para as compa-
nhias abertas foram apresenta-
das ao mercado no fim de de-
zembro e o prazo de audiência 
pública foi maior do que o habi-
tual por conta da magnitude das 
mudanças apresentadas. 

A instruçâo cria diferentes cate- 

quarto trimestre avançou 28%, 
para R$ 2,9 bilhões, ajudada es-
pecialmente pela expansão no 
mercado internacional. No ano, a 
companhia teve receita líquida 
de R$ 11 bilhões e prejuízo líqui-
do de R$ 1,33 bilhão - pela nova 
contabilidade brasileira, os nú-
meros são semelhantes. 

A atenção do mercado sobre a 
situação financeira das empre-
sas aéreas cresceu depois que a 
Gol anunciou há cerca de dez 
dias um aumento de capital de 
R$ 203 milhões e resultados que 
preocuparam analistas em rela-
ção à liquidez da empresa. A Gol 
também teve prejuízo no quarto 
trimestre devido, principalmen-
te, à variação cambial. No ano, a 
perda da companhia ficou perto 
de R$ 1,4 bilhão. 

Para este ano, disse Barroso, a 
grande preocupação é a demanda, 
já que o petróleo deve ficar entre 
Us$ 50 e US$ 60 e o efeito das osci-
lações do dólar deve ser ameniza-
do pelas receitas com voos interna-
cionais, atreladas à moeda ameri-
cana. No primeiro trimestre, a TAM 
estima que a demanda tenha cres-
cido 4% no doméstico e entre 1 2% e 
14% no internacional, em linha 
com as novas projeções das aéreas. 

gorias de emissores, com exigên-
cias maiores ou menores de acor -
do com o mercado de negociação e 
o ativo a ser ofertado. Também o 
Informativo Anual (lAN) passa por 
uma verdadeira revolução com as 
oovas regras a serem divulgadas. 

Pelo texto provisório, ele passa a 
e chamar Formulário de Referên-

cia e o volume de informações que 
' 

Jevem ser apresentadas agora vai 
. 

;e assemelhar ao conteúdo de um 
i prospecto de oferta pública e per-
. ínanecer sempre atualizado. 
. Além disso, o novo lAN tam- 
. oém deverá conter informações 
. olais analíticas. Por conta disso é 

ue será preciso fazer também 
: am novo sistema de acompanha-
. 

Enento, adaptado às mudanças. 

('T!l 	WETZEL S.A. 
Companhia Aberta - CVM n 1 199-1 

Rua Senador Felipe Schmidt, n 228 - Joinvilie - SC 
CNPJ!MF Q  84.683.671/0001-94 - NIRE 42 3 0002528-3 
Assembléia Geral Ordinária - Edital de Convocaçâo 

Ficam convidados os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 
24 de abril de 2009, às 10:00 horas, na Rua Senador Felipe Schmidt n 228, em Joinvtlle, 
Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem 
do Dia: Assembléia Geral Ordinária: a) Exame, discussão e aprovação do relatório da 
administração, das demonstrações financeiras da Companhia e parecer dos Auditores 
Independentes, referentes ao exercício findo em 31/12108; b) Destinação do resultado do exercício: 
c) Fixação da remuneração global e anual dos administradores. Joinvilie, 01 de abril de 2009. 
A Administração - WETZEL S.A. 
..-. 	 - 	 (01,02e03)-' 

Bancodo 	 Ministénoda RL'IE1 1 
Nordeste 	 Fazenda_________________ 

GOVERNO FEDERAL 

.. .- ----- 	-,,. .......... 	 >'° ° 	........ 
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A 

CNPJ N1  07.237.37310001.20 
NIRE: 23300006178 

AVISO AOS ACIONISTAS 
Comunicamos aos Senhores Acionistas que a Assembléia Geral Ordinária do 
Banco do Nordeste, realizada em 30.03.2009, aprovou o pagamento de dividendos 
à razão de R$ 0,649078926654 por ação ordinária e R$ 0,71 398681 931 9 por ação 
preferencial e juros sobre o capital próprio (JCP), à razão de R$ 0,538992656236 
por ação ordinária e R$ 0,592891 921 859 por ação preferencial, que será efetivado 
da seguinte forma: 

por crédito em conta corrente, disponível em 14.04.2009; 
por caixa, disponível a partir de 14.04.2009; 
os dividendos e JCP relativos às ações custodiadas na BM&F BOVESPA S.A. 
serão pagos á mesma, em 14.04.2009, que os repassará aos acionistas 
titulares por intermédio das corretoras depositantes. 

Tendo em vista o disposto na legislação vigente, deverá ser observado que: 
as ações negociadas até 30.03.2009 farão jus aos dividendos e JCP dedarados: 
a partir de 31 .03.2009, os negócios com ações deste Banco deverão ser 
realizados "ex-dividendos" e "ex-juros sobre o capital próprio"; 
os processos referentes às negociações realizadas até o dia 30.03.2009 
deverão ser entregues neste Banco, até o dia 09.04.2009, para que os 
benefícios sejam pagos aos respectivos cessionários. Os processos de 
transferências entregues após 09.04.2009, bem como os inadequadamente 
instruídos, terão os dividendos e JCP pagos aos respectivos cedentes; 
Com vistas à preparação dos cálculos e atribuição dos citados dividendos e 
JCP, estarão suspensas as transferências de ações no período de 31.03,2009 
a 14.04.2009; 
os dividendos e JCP serão atualizados pela Taxa Selic de 31.12.2008 até 
14.04.2009; 
além do imposto de renda incidente sobre a atualização mencionada na 
alínea "e" anterior, haverá retenção de imposto de renda na fonte sobre o 
valor nominal do JCP de acordo com a legislação vigente, exceto para os 
acionistas dispensados da referida tributação e que comprovem esta condição 
até 09 04.2009. 

Comunicamos, ainda, que os acionistas deverão atualizar os seus registros 
cadastrais, em quaisquer de nossas agências, devendo ser apresentadas cópias 
dos documentos CPF, Identidade e comprovante de endereço, se pessoa fisica, ou 
contrato social/estatuto e prova de representação, se pessoa jurídica. 

Fortaleza (CE), 30 de março de 2009 

Luiz Henrique Mascarenhas Corrêa Silva 
Diretor de Relações com Investidores 

BM&FBOVESPA S.A. - BOLSA DE VALORES, 
MERCADORIAS E FUTUROS 

Companhia Aberta 
CNPJ n 09.346.601/0001-25 - NIRE 35.300.351.452 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIAS GERAIS EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIA 

Ficam os Senhores Acionistas da BM&F Bovespa S.A. - Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros 
(BM&FBOVESPA"l convocados a se reunirem em Assembléias Gerais Extraordinária e Ordinária, a 
serem realizadas no dia 28 de abril de 2009, respectivamente às 11 h e às 11 h30, na sede social da 
BM&FBOVESPA, localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Praça Antonio Prado, 
48, Centro. para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 

1. EM ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRtA: 

Proceder à reforma e consolidação do Estatuto Social da BM&FBOVESPA, a fim de: 
Alterar a gratia da denominação social da companhia, com a união das expressões "BM&F e 
"BOVESPA" lalteração do artigo 1 2  do Estatutol: 
Atualizar a expressão do capital social e do número de ações de emissão da Companhia, 
conforme deliberação do Conselho de Administração em reunião datada de 1 9/08/08 (alteração 
do artigo 52  do Estatuto): 
Excluir a referéncia feita no artigo 16, alinva (g), à Bolsa de Valores de São Paulo S.A. 
(BOVESPA') devido à incorporação havida em 2811112008: 
Eliminar a exigência de orientação de votos a serem proteridos pela Assembléia Geral da 
Companhia nas sociedades ou associações de que participe (supressão da alínea (1) do artigo 
18): 
Alterar o requisito para que um conselheiro sela  considerado independente previsto na alínea 
(b) § 6 9  do artigo 22, alustando  para 5% o percentual máximo de participação acionária na 
Companhia: 
Alterar o artigo 23 e paràgrafos para prever que Comitê de Governança e Indicação deverá 
assessorar o Conselho de Administração na indicação de nomes para a composição desse 
órgão: 

1 71 Prever que o Diretor-Presidente pode ser chamado a se ausentar das Reuniões do Conselho de 
Administração (alteração do §8 1  do artigo 26): 

(8) Alterar o artigo 27 para prever que a indicação de substituto, em caso de vacáncis no cargo de 
membro do Conselho de Administração, feita pelos remanexcentes do próprio Conselho, contará 
com o assessoramento do Comitê de Governança e Indicação: 

191 Corrigir o erro de grafia do artigo 29, alinea (o( de "CAPITULOIArtigo 3,  para "Artigo 3: 
(1 0) Prever, no artigo 29, alínea (s), a possibilidade da instituição, pelo Conselho de Administração, 

de grupos de trabalho para a abordagem de temas específicos: 
(1 1 ) Extinguir o "Comitê de Normas e Políticas Regulatórias", com alterações nos artigos 35 e 49: 
( 12 (Aiustar a forma de substituição do Diretor Presidente em caso de ausência, impedimento ou 

afastamento )artigo 39): 
(13(Alterar as denominações do "Comitê de Goverrrança", que passa a se chamar "Comitê de 

Governança e Indicação', e do "Comitê de Indicação e Remuneração', que passa a se chamar 
de"Comitê de Remuneração"(alteração no artigo 45. alíneas (b( e (c((: 

(14)Alterar regras de composição, processo de eleição, mandato e atribuições dos Comitês de 
Auditoria, de Remuneração e de Governança e Indicação (alterações nos artigos 46, 47, 49 
e 50): 

(1 5) Exclusão das Disposições Tranxitórias constantes dos artigos 81 a 85 do Estatuto, cu(a aplicação 
estava limitada ao período de integração das Bolsas: 

(16)Consolidar o Estatuto Social para refletir as alterações acima mencionadas. 

II. EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA: 

(1 ) Tomar as contas dos administradores, euaminar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras 
relativas ao exercício social encerrado em 3111212008: 
Deliberar sobre a proposta de destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 
3 1/12/2008: 
Eleger o Conselho de Administração da Companhia: e 
Fixar a remuneração global dos membros do Conselho de Administração e da Diretoria para o 
exercicio de 2009. 

Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede social da Companhia, no seu xite 
de Relações com lnvestidores (ww'w.bmtbovespa.com.br/ri/). bem como nos sites do segmento de 
negociação de ações - Bovespa (www.bovespa.com.br ) e da Comissão de Valores Mobiliários (www. 
cvm.gov.br(, (i( o relatório da administração, (ii) as demonstrações financeiras, (iii( o parecer dos 
auditores independentes, e (iv) a proposta de destinação do lucro líquido, tudo relativo ao exercício 
social encerrado em 31.12.2008, publicados no dia 1 8/03/2009 no iornal 'Valor Econômico", e no dia 
1 9/03/2009 no "Diário Oficial do Estado de São Paulo', bem como (v( a proposta de remuneração dos 
membros do Conselho de Administração e da Diretoria para o exercício do 2009, (vi( as declarações 
dos candidatos a membros do Conselho de Administração. de que trata o Art. 23, §2/ do Estatuto 
Social da BM&FBOVESPA, e )vii( a proposta de alteração e consolidação do Estatuto Social, com 
as devidas iustiticativas. 
Intormações Gerais: A fim de facilitar o acesso dos Senhores Acionistas nas Assembléias Gerais 
Extraordinária e Ordinária, a Companhia iniciará o seu cadastramento a partir do dia 1 3/04/2009. 
Para tanto. solicita-se aos Senhores Acionistas a entrega, na sede da Companhia, aos cuidados da 
Diretoria de Relações com Investidoras, do instrumento de mandato, observado o disposto no art. 
126 da Lei n 6.404176, dos Senhores Acionistas que se fizerem representar por procuração, e dos 
documentos que comprovem os poderes do representante legal. 
O Acionista ou seu representante legal deverá comparecer ás Assembléias munido de documentos 
que comprovem sua identidade. 
Nos termos do artigo 2/ da Instrução CVM n 5  165191,  alterada pela Instrução CVM n 5  282198, o 
percentual mínimo sobre o capital votante necessário à requisição da adoção do voto múltiplo é 
de 5% 

São Paulo, 30 de março de 2009. 
Gilberto Mifano 

Presidente do Conselho de Administração. 	(31103, 01 e 02/04) 

AVIAÇÃO 

TAM alonga 
prazo de 
contivantos de 
combustív'el 
Empresa tem prejuízo histórico após 'hedge" 
para o petróleo . Por Roberta Campassi e 
Murilio Camarotto, de São Paulo 

 

Llbano barroso, vice-presidente: "Neste a 
grande preocupação é a demanda" 

. N0 REc:R(js. 	
, 	

CompanhiaAberta.C.N.P.J.: 91.333.66610001.17 . NIRE43.300.005.003 

BALANÇOS PATRIMONI 
AIS CONDENSADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007 . DEMONSTRAÇÃO CONDENSADA DOS RESULTADOS 

(Em milhares de reais) ATIVO 	 Controladora EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reals(  
2888 	087 	Consolidadn PASSIVO 	 Controladora 	Consolidado 

CIRCULANTE ...............................,..,...., 	24.589 	25.929 	31.711 	30.161 
NÃO CIRCULANTE ...........................,.,. 	67.726 	65.408 	66.196 	65.631 

Controladora 	Consolidado 
CIRCULANTE ........................ ............ .... 	 14.006 	8.977 	2008 QQ 	7 	5Q 	Q7 Zã58 	2â7 	2t91 	ã8l 
NÃO CIRCULANTE  ............... ........... ..... 	45.116 	34.095 	16.405 	11.142 Vexdas Liquidas  .......... ............................ 	 28.359 	5.604 	28.361 	5.520 
Realizáxel Lxngo Prozx..  .... ...... ...........t6 385 	23.3 11 	17.876 	16.746 Lucrx Bruto ..................... ....................... ... 5.861 	397 	6.833 	313 

Rusxltudx Eqxix 	Patrimonial ................ ....(800( 	(1.170( 	- 	 ' lnvvxlimentxx.................................9.761 	10,223 	16,638 	5.954 PARTICIPAÇÃO DE MINORITÁRIOS.,. 	O 	O 	76 	84 Despesas Operocixnoiu  ........................... 	 (12.992 ) 	(7.838) 	115.4781 	(10.590) 
mxbirizadx................... 	... ...... 	.... ... 	10 970 	50 	218 	218 PASSIVO A DESCOBERTO ..............,.,. (33.193) 	(47.365) 	(43.704) 	(67.988) 

ii 022 	10.574 Capital Social..............................18 997 	10.000 	18 997 	10.000 Lucro lPreiuizxl Operacixnal...................(7 931( 	(8.611( 	(8.645) 	(10.277) 
Rexvrvax dv Capital....................543 	543 	543 	543 Outras ReceitoslDespesas.......................(389) 	(2.761( 	(3931 	(1,558) 

TOTAL DOATIVO ..,.........,..,.....,.,...,,.... 	 59.122 	43.072 	: PrejxizoxAcxmxladox ....................52 7331 	57.9081 	(63,244) 	(78.531) 
TOTAL DO PASSIVO ...........,...,...........,. 	59.122 	43.072 	54.281 	27,889 

Prxxisãxpara 1 Renda e ContrSscial......9.988 	O 	sou 	(3) 
NOTAS EXPLICATIVAS CONDENSADAS REFERENTI 54.281 	27.588 Participoções dxx minxritãrixs  ................. . - 	 . 	 t5 	25 

0 IDEMONSTR.AÇÕES CONTÁBEIS LEVANTADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007 vxcrx Liquidx )Pre)uizo) dx Exercicis 	t689 	)g) 	950 	)jj,,j) 

(Em milhares de reais) (a) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS Lxcrx (Prutxizo) por lute de 1.000 ações. 	'õ78 (RTijã) 

As demovstruções contábeis uxlào sondo apresentadax de ao 	 (e) PATRIMÕNIO LÍQUIDO uro de 2008 e 2007 denominados de 'Controladora' e Consoiidode foram prepa- 
cas contabeis adotadas no Brasil e oormox e prxcedimentos d 	ruo com as práti. 	Em 31 de dezembro de 2008, o capital sociol subscrito e iotegroiizado é de R$ 
Coniissãx de Valores Mobilidrios - CVM, pelo Comité de Proni eterminadxo pela 	18.997, representado por 3 035.921 ações ordinárias e 6.072,079 ações prefe- 

rados no pressupxsts do cootinuidade normal dos negócios da Recrusul SIAe suos 
ntrolodas, que tem apresentado preluizou operocionois e deficiências de capital 

lúbeis )CPC), pela Lei 11638,  promolgoda em 2811 212007, e o 1 	n'domenlos Cun' 	rencioiu.  de giro. Acontinuidode dos operações da empresa depende do sucesso dos plonos 
n°449 de  0311212008  que iotroduzíram diversas olterações na Li 	ledido Provisória da odministroção em gerar recursos sutcienles para o equacionamento do Passi. 

1t porAções Lei 6.404976) 	 f( ,i dos Sociedades 	INVESTIMENTOS RELEVANTES Esigivel e o fiel cumprimento das obrigações aosumidas com o Parcelomento 
Conforme preuisto no proounciamento CPC 13, que trata do Adi 	 Refrima 	Refilsa 	Recrusul 	Total 	Total Eocepcional - PA EX instituido pela Medido Provisódo n' 303/2005 e o Plano de 
nu  rt .83812007 e da Medida Provisória o" 44912008, a Admioisti ição Inicial da Lei 	Descrição 	 SIA 	SIA 	Turismo 	2008 	2007 Ruperux Judicial aiustado  cxm ou credores, sendo neceosúria à realizaçãx dx 
adotou 01i0112008 como data de lransição ás novas pralicos cv 	ação do empresa 	Percentual de participaçâo..........98,06 	99,84 	95.00 	- 	 . 

opode dos recursos de capital mencionados ira nota t 3, ou incremento da atividade 
no Brasil. Portanto a Companhia exerceu a opção de nâs a)ue 'oldbeis adotadas 	Equivalência Patrimonial ............ 	 800) 	292 	46 	(462) 	)1.170) atual ou, ainda, de novas atividades fabriu que permitam reverter o quadro atual As 
ções finooceiras de 2007 aos padrões contúbeis de 2008. 	ar as demonstra. 	Valor da participação. .... ...... ... .2.589 	5.304 	749 	9.642 	10.104 demonstrações contábeis não incluem quaisquer aludes relahvox á realização e 

Provisão para Perdas................ - 	15.032) 	- 15.0321 	5.325) classificação dou valsres de aõxxs xx quanto a austes nas contas de passivos que 
(b( AJUSTE A VALOR PRESENTE DE ATIVOS E PASSIVOS seriam requeridos na imp050ibilidade da Companhia Continuar operando."  
Quando aplicável, xv abuso e passivos dv longo prazo sõo aluvl 	 g( CONCILIAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO E DO PATRIMÕNIO LIQUI. Publicações (Art, 289 da Lei 5 404/761 
presente e os dv curto prazo, quando seu nfeito ê considerodo i udos ao seu valor 	DO ENTRE CONTROLADORA E CONSOLIDADO As demonstrações contábeis e parecer dxx Auditores Independentes estão sendo 
çõo ao cxnluntx das demxnstrações financeiras. A Companhia d elexante em relu- 	 Lucro 1 Preluizo 	Patrimônio Liqaido publicadas em 3r 10312009 na integra, no Diáno Oficial do Estadn do Rio Grande do 
levando em consideração us fluxos de caieu vspocificos de cud 	uIvou os cálculos 	Descrição 	 Liqaídn do Exercido (Pasaleo a Descoberto) Sul e Jxmal dx Comércio de Porto Alegre. 
em conxonõncia com a Deliberução CVM 564 ICPC 121. 	i ativoou passas 	 2008 	2007 	2008 	2007 CONSELHO DEADMINISTRAÇÃO 	DIRETORIA Controladora. .... .......... ..... ...... ..... ..t.669 	(ti 	372) 	33 193)47.365) 

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DIFERIt 	 Lucros nãx realizados nos estoques.. 	- 	 (05) 	 - 	 (65) 
FrairciocoAxclépio BarnnuoAguian 	Ricado Moffin Jxnior 

Os valores reconhecidos covtabilmvnte alvndvm às condições 	lOS 	 Lucros não realizados na venda de Presidente 	 Direlor Presidente 
Ricao Mottin ,Junion lxxlrução CVM 371102 e o valor previolo para utilização nos p 	eutabelecidas na 	imóveis .... ................... ............... ...... - 	 - 	 )2.718( 	(13.319) Vice-Presidente 	 Rasos Caxby Lamprecht 

alinge a R$ 9.988 	 óaimos dez anos 	Absorçõs de patdmônio liquido DiretorValayrHélio Wosiack 

Sérgio 8emoteor 	 . 	Direlor de Relações cem os lnvestidxres 

negatixx de conlrolada....................)7t 9) 	(356) 	(7 . 793) 	)7.2t 9) 
DÍVIDAS DE LONGO PRAZO 	 Consolidado........................................950 	(ti .81 3) 	(43.704) 	)67.988) 

Bernardo Flores 	 FranciucoAsclépio Ban'osoAgxian 
- Svbre xx valores do Plano de Recuperação incide juros de 6%. 	 NOTA: 
monutana e lem vencimento em parcelas anuaro alé 2015. 	ia. sem correção 	As Demonstrações Cavtábeis de 31 de dezembro de 2008 foram auditadas por Luiu Antonio C. Lxpeu Ribeiro 

Ari José Hilgert 	 Cristina Sayuri Hayanhi Beal , Os parcelamenros e Iribulos e conthbuições sociais estão su 	 DRS Auditores que emitiram parecer sem ressalvas, mas com parágrafo de õnfa- 
financeiros pela Selic ( Paex 120 meses) e TJLP Panu 130 mes 	eitos a encargss 	se sobre a continuidade dos negócios ssciaiu com o seguinte teor: 

Remarfi Brandãu do Va/e 	 Conladora CRC-RS 49 983 
'- 	 35). 	 "As demonstrações contábeis rvferenles aos exencícioo todos em 31 de dezem- 

André Luis Salvefii 	 CPF 485 t67.590-9t 
Conselheiros 

*1 



Quarta-feira, 1 de abril de 2009 

EU Bolsas Internacionais 

Bolsas de valores intern acionais 	 Nova York - Nyse - 
v_es % Osaço 	12 Meses dólares 31/03/0 P cidade indce 31/03/09 3/03/09 No 1a No m o .io Em 12 Menor Maior 

. 

MesOs Í,v%or ImilcO At Prsis Var.% Açõor Pruços r.% Ações Pr.çoo Vw.% 

EUA Oeere&C 32,870 145 ntemalonaI Paperco 7040 -474 Progresis  36.260 055 

SUA Nova000 0J 1  7.60892 7.522.02 116 773 -13,30 37,95 654705 13.05820 
De Monte Foods Co 7,290 -0,14 Inlerpubhc Gmup OfCos Inc 4120 1.20 PmIaOs 6.5w 2357 

lUA NOv8000 N5808Q-100 1237,01 1 220,81 1,33 10,74 2,09 -30,58 1.036,51 205511 
Ener58r7oralon 44,690 016 nO Ru&nessMac5nes CorP 96890 2,51 Pwde20al Financial rc 19020 567 

008 MaorYo5 NASDAC0MP 1.52859 1.501,80 178 1094 -3.07 -32,93 1.268,64 2.549.94 
0ebo8 Inc 21350 1,38 lor GeophcaI Cotp 1560 -5,45 Pubhc Seorce En1epnse Gp 29,470 3.80 

SUA Noor 8016 568 500 797,87 787,53 131 854 -1167 -39,68 67658 1426,63 
30ggo 157 J.C.PeflneC7Inc 20.070 .171 Qw58mmuni0orsIn0 3.428 2.56 

G-7 (Eto El») 
i 

Dever Coto 
26,840 
26,380 

0,45 
2,45 

Johrso 	& johnson 
Johnsob 58ntrols Inc 

52680 
12, 

-0.77 
169 

Radoack 58tp 
Ra8heon C7mpaay 

8570 
56940 

-478 
0,36 

Ewo londres 5060007-108 1.580,19 1.526,58 3,51 2,15 -12,15 -40,56 1,411,65 2.879,49 8,430 1,50 Jpmorgan Chase & Co 26.580 6,56 Rock'orII 6iloma0on 6c 21,840 0.09 
EiMO Londres 0)806800-300 733,69 709,10 3,47 1,99 -11,81 -41,87 657,30 1.378,29 Ir Hortor Inc 9,700 -3,67 Karsas Citysouthern 12.710 -0,39 503m 584 Ha3S Co 78,840 0,32 
Ioaterra 1Ondr 11-100 3.926,14 3.762,91 4,34 2,51 11,36 -31.15 3.512,09 6,376,50 80SIrc 34,620 2,34 KelloggCo 36,630 0,41 Safeory0c 20,190 0.10 
9enarha Frarkturt 0.43.30 4.364,76 3.989,23 2,39 6,27 -15,08 -37,49 3666,41 7.225,94 (EL) 36 Nemoors 20.336 182 Kimber-ClarkCorp 46,110 -0,60 Sr 	Ice Corp 8, -0,62 
Frorça Pans C4C'40 2.807,34 2.719,34 3.24 3,88 12,76 -40,36 2.51929 5.142,10 DukeEer8jCorp 54,320 1,49 KohIsCrp 42,320 1,66 &henrgPIoujr78rp 23,550 0,25 
5810 Ur80 MIBIOJ. 12.855,80 12.420,00 3,50 2,63 14,84 -47,01 10.544,00 26.276,00 DUR&Bd000tCO 77,080 2,03 KxaftFos0c-assA 22,290 2,36 SchIumbe80rLtd 40,620 -1,22 
Caradã Toioto 130-380 8.720,39 8.596,22 1,44 7,35 -2,97 -34,68 1.566.94 15,073,13 i0A 1,410 5,22 KOr58 21.220 -1,07 SleorrWi0arns58flbe 51,970 -0.31 
JapSD Tóquio 91680-225 8.109,53 8.236,08 -1,54 7,15 8,47 -35.26 7.054,98 14.489,44 Eastmun D*ffl158 COmPaíri 26,880 1,75 Lerror rtem000nal Inc 26.460 0.11 Sot7em Co 30,620 0,92 

Ainétca Latina 
Eastman Kodak Co 3,880 -335 Lexmar6 Iptematronal nc-A 16,870 0,06 Soulhwest 64ror Co 6,336 2,59 
Eator Corp 36,880 1,80 bmIed Brands Inc 8,780 estável Spnnt Nerte Corp 3,570 eOávai 

6gerrOra ~ Al tas MERVAL 1.125,95 1,123,28 0,24 10,46 4,29 .46,48 828,99 2.248,63 Ecoal, i re 34.730 1,61 1incIn Naloralcorp 6,690 4,37 State0roricorp 30,780 10,01 
CSIe Sartiago IPS6 2.478.94 2.494,07 -0,61 0,42 4,31 -14.58 2.101,10 3.096,12 Edison IntemaSonal 28.810 2,02 Lockheed MarOn Corp 69,030 0,03 Sun CommurntrIrc 11,830 5,34 
Peru Urra iGM 9.237,65 8.887,29 3,94 38.46 31,06 -46,87 6.036,66 18.309,76 p 	rp 6.250 0,32 Lowe'S Ccs Ire 18.250 -1,08 Surcor Eror 	Inc 22210 0,41 
M6nc 0dadedoM&i PC 19.626,75 19.530,55 0,49 10,56 -12,30 -36,51 16.868,66 32.095,04 @ lily &Co 33.410 1,74 58 Corp 3,040 -0.33 SUrIWSI lanks Inc 11,740 820 

Preços em penc . 31/03/09 

AçÕor Ptç %ln 5. AçÕ Peçoo Vx. % Arnes Preços 6.% 
Petrofac [Id 535.080 3,18 ScIiroders Oc 791,020 7,11 Tom6ns P6 121,250 0,21 
PnndenIiaI 80 337,080 9,77 58hrer PIc-Non090ng 585,080 7,70 0w Travei P0 228,750 3,74 
PuncI Tanems pio 58.580 18,78 ScotlsO &Solithern fnen 1.109, 4,23 TuIlcoOjI Oc 803,00 4,08 
Rand09IdResources[1d 3.685, -0.38 Se6D9c 22,750 1,11 UniIeorrP i118,378 
Rnc60 Benc6rsor Group P8 2.619,008 4,01 lemo Group PIe 365,758 2,81 Unrted Iltilitins Iroup PIe 483,508 426 
Re 	Eiseer Oc 501, 2,40 Seorm Trerl Fie 980,036 3,83 S6danta Rwces P0 675,508 7,48 
RenIok,I IrOal PIc 4.4,508 2,36 SIno Pie 863,000 8,49 36dafore Group PIc 122,750 5,46 
9enan 76 270,00 3,85 Srninh 6 Nepseo Pio 432,008 2,37 Whitbread PIc 788.800 3,96 
60 T,rto Pc 2.356,080 0,56 SI11IIOSOrOUP 71c 669.008 0,60 W47arn 641 9c 170.250 -1,59 
RoIIs-Roycs Group 80 294,080 5,28 Siagoroacir Iroup Plc 120,000 -0,21 Wm Mornn Sumormnets 255,580 3,86 
RonI 58nkOIScoIIardGIoup 24,500 5,15 ar4a80ia7era1 866,508 8,58 Wolseleyplc 234.050 1,32 
RnIDutchSheII9cAShs 1.571,008 1,81 SlardardLrfePlc 166,180 5,33 86Irnrjp(Johr)0c 224.250 1,93 
RoØDutchSheJIOc.00rs LW1,000 2,07 T34&L1e8c 260,536 2,86 Wpp0c 392,756 4,87 

a Insuranor Group 6c 130.180 1,72 01or Wlmpey Flc 20,750 1,22 IstmO Oc 466.758 9,82 
Sabmiírer Oc 1.037,000 4.56 Tenor Pio 333,448 5,64 0011 Group Oc 12,508 417 
SagnGroup0c/The 169280 2,55 1bonGroup8c 240, 6,19 FosrlBIoom5oro 
Sai nsb u ry li) PFc 313,008 1,87 0ronrr Rolem Plc I.550.00,10 3,17 

MIiir------  - 

nca,sia olorbuil tflUL UJ LO )OV 	1 ii 
40:610 

marnirlor ulr LOFp 1011* 	340 iarget IOI7 i4,J 3,J4 
.31/80/09 

58rdoSJI J080or5u197 AL056P8E 20.363,91 19,929,04 	2,18 	10,28 	-5,32 	-31,17 17.814,42 	33.232,89 Enor 58np Mannofl Irterra liorat-0 A 16,360 0,80 Tenel Healthcare Corp  1,160 4,50 

AuOráIia S6rey AIi060INA9I82 	3.532,30 3.554,20 	-0,62 7,14 	-3,47 	-34,70 3.111,70 	6.035,36 509 1,73 M2InS O Mclenran Cor 20,250 1,96 7er58rne Inc 4,380 -3,52 '° ° VV.% AÇÕSO P?OÇOI VV. 
China Shennen 08168919 SI 	825,32 818,24 	0,86 	19,00 41,93 	-28,48 480.30 	1.197,56 Inc 54,758 -3,35 MasorCcrp 6,980 4,18 Troas Insnrwrnennslrc 16,510035 NIaSÁR.-A 21,950 809 Embolelladoraskcasab-Noor 24.890 .0,84 6m09 M04e6SAB.-SerC 42,550 1,38 
China Xangai 58908100 	2.373,21 2.358,04 	0,64 	1394 30,34 	31,66 1.706,70 	3.761.01 

45350 1 48  Mastelcnrd Inc.C8A 167,480 2,12 Textron Inc 5,744 3,80 6ne Sab DeCn 4,160 7,22 Onrprnsas58 SAl 24,350 8,17 Gmpo 5nnncSA-SerB 20,550 -0,58 
rgapnia Ongapurn SIR9J000MES 1.699,99 1,673,14 	1,60 6,59 	-3,50 	-43,47 1.456,95 	3.248,75 

MobilCorp 68,100 -0,77 Malel Inc 11,536 -0,26 lniennofisliersc6nnihclx 35,670 -0,64 Movil  19,290 1,37 ForinoEcorornMem.486 35,860 0,90 0rupoTeIesaSa-SerCpo 38.750 134 
Coréia400uI SajI 60071 	1.206,26 1.187.46 	0,73 	13,47 7,27 	-29,21 938,75 	1.888,88 

0.93 McdonaId0Coip 54,570 1.21 Oiffany&Co 	 • 21,560 1,65 AoneISab0eCv-C 5,700 3.83 GwrnSAa-6 5,310 -5,18 Innpnlncralni DerarnollnOl 8,030 -3,82 
6800 Cairu C4SE3O 	4.193,94 4.247,48 	-1,26 	16,58 	-8,76 	-63,05 3.389,31 	11.924,83 

1.430 8.33 Mcgraw-Hill CompaniInc 22,870 0,88 lirneWarnenlne 19,308 5,07 Banca  26,840 -1,65 0wMorsjaiioDe36n-9 40,780 -1,31 IrdustnasChSAB.-SerB 28,620 -1,41 
Filipinas Manila PcOMP 	120622 2.023,11 	1.82 6,09 	6,05 	-33,45 1.704,41 	3.048.37 

intenergyco 36,648 -0.44 Medco HenlIb Solutions Inc 41,348 4,39 TjnCompan 	Inc 25,640 -0.39 8058 Mexicana I.e48IorSa 7,850 -1,26 GwpoAeroportuano 16 Caril 13,080 1,64 Irdu0nan 	roIesSab De Cn 148,170 0,15 
HongKng HoegKong 65805780 	13.506,02 13.456,33 	0,89 5,97 	-5,64 	-40,58 11.015,84 	26.262,13 

Fmc Ccnp 43,140 2,64 Mednrnnic Inc 29,470 1,52 Inansala Corp 14,690 2,01 CanroGIobaITnIm-A1 46,900 -1,70 Grunc58no0936an4 DeI.BSh 25,770 2,02 Knmbedy-Clarh De Meo-0 45,800 1,69 
Indo Bombaim SEN002-30 	9.708,50 9.568,14 	1,47 9,19 	-1,97 	-37,94 8,160,40 	11.600,12 

Footteckerinc 10,480 -0,95 6lerck0Cn Inc. 26,750 0,75 IransoanL1d 58$40 -2,10 CarInhaDucturaY78es 8,680 504ve1 Grc6nibO580SCneSA 52,648 6,63 Meníc56,rSablecv- 9,880 2,70 
Indonioia Jarla 70 	1.434,07 1 419,09 	1,06 	11,56 5,80 	-41,40 1.111,39 	2.510,96 

Motor58 2.630 -4,71 Menl4elnc 22,770 5,91 0raeIeisCosInc/1he 40,640 5,50 Cennensab-Cpo 8,920 3.00 Gnu09carncSaboeCv.Ser61 34,220 1,48 O48nizadonsoranaSl8-B 22.660 -1,48 
5809 1696v 78-108 	666,14 657,99 	1,24 	10,34 13,91 	-28,22 547,14 	1.042,21 

580nI7c 21.950 2,62 Micron 0echnoIogync 4,060 4,64 T 	Inlennalional 114 19,586 3,60 Oa MireraAnioan-SenO 18,380 1,55 Gnupoccnline80l SÃO. 22,890 4,24 Te58onos DeMeniSabSer 10,710 3,68 
Malásia 	 ISola UjmOjr KLSECOMP 872,55 869,34 	0,37 -2,03 	-0.48 	-30,08 829,41 	1.308,60 

5936or,stnc 24.550 -0,16 Monsanloco 83.100 0,41 ror Foodslnc-UA 9,380 0,84 -Ce8FennSab-Sor5 48,338 0,48 Cw 	9ekniSa 470,250 6,17 T6mtnterna6onaISab-L 6,580 -6,82 

NOrZ68nd6 Yiotlin8on TOP'SO 	2.575,81 2.606.25 	-1,17 2,12 	-5,15 	-25,99 2.434,12 	3.661.34 
Fp{ Group Inc 50,730 2,51 Mor09r SIanIey 22,770 2,89 UniIevenNV -NyShar 19,608 3,54 Connoicio50 SÃO-Ser 3,740 3,32 Grupo Fanrsa Sob-A 7,860 9,47 Tv58neca la De0n-Cnc 4.560 -0,65 

Tail9ndia 0anoc SEI 	431,50 429.60 	0.44 0,00 	-4,10 	-47,19 384,15 	884,19 
FrankJin Rnnourcesçnc 53,870 5,32 Monoinla Inc 4,236 0,71 Union PncificCoip 41,110 0,32 CornroIador 	ComI MenicUbc 4,010 eO3orI Grupo Financiem 	Baneile-0 18,830 0,64 848 DenanoI86 UrSanossab 12,440 -1,82 

TOwen 0a06 WOlOKIlI 5.210.84 5.206,05 	0,09 	14,34 13,50 	-39,22 4.08993 	9.295.20 . Frorport-Mcrnoran Coppen 38.110 1,09 Natioral SemicnnducnniCotp 10,270 0.88 Unis3nCorp 0,530 6,86 Cerporacron Dor 550-Ser 6 14.430 2,43 Ompo Financiem Inbuina-0 36.650 1,86 Vi1roSAB-SehA 4,450 3,49 
Fron4ieelld 17,390 -1,14 Ncn58npnnal,on 7,950 -0,50 UrInO Paicelseroce-0 O 49,220 1,25 DanoIIa4oin HomenSal De 31,490 .0.35 Mor 	DaS DeCe-SerO 	10,410 3,38 Walman De Mexi-SerV 33,070 -4,97 

Europa rnntco 2,208 -2.05 hewVnrhTimenCo.CLD 4,520 -2,16 Unae4tnchno69Cerp 42982 0,89 
Atistna Viera 8120991 	761,93 728.93 	4,53 	13,79 -1,10 	-5761 63608 	2.123,00 Capinc/'The 12,990 0,15 NeW&I Rubberrnaid Inc 6,380 0,31 UninedhealnhGrouplrc 20,930 2.05 a 
B6ca BeoeIas 00120 	1.748,74 5,708,44 	2,84 3,07 	-8,38 	-52,98 1.527.27 	3.946,34 GCni8 Dypamics  41,590 -1,77 WenmOnI MiningCnrp U I0 LIs Bancorp 14,610 6,02 r~ 800m568, 
Dinamarca CopeIrhaOIe 680 	228,36 227,89 	0,20 -5,44 	-7,82 	-46,66 253,11 	408,66 General EIncccCo 10,110 1,81 Nike Inc -CI 0 46,890 5,36 Valera Enerejcorp 17948 0,96 
Es09rha Madn 1862-35 	7.815,80 7.601,10 	2,81 2,55 	-15,02 	40,10 6.817,40 	14.247,60 General MiIIsIric 49.480 -0,76 NnrDoO Soulnern Corp 33.750 1,87 36iizon Coenmunicaoons Inc 30250 0,01  
16oa Atenas *310680895 	1.684,37 1.620,68 	3,36 9,67 	-5,72 	57,74 1.469,41 	4.303,77 36ileroI MoIorsCoip 1,940 -28.15 hon50p Grumman Corp 43,640 0,34 Viecom nc-Oass8 17380 0,10 
Holanda MinSIerdO 962 	216,98 211.11 	2,78 -1,29 	-11.78 	50,96 199,25 	496,12 Coldceipinc 33,320 0.51 exn 17,936 4,31 0isaInc-CIass#Snar 55,680 3,93 Milão 
Hungoa Dudap86e 610 	11.071,85 10.893,38 	1,64 8,65 	-9,56 	-49.50 9.461,29 	23.547,86 Inc 106,020 553 04ennaI PonolenimCorp 55.650 -0,98 Walgreen Co 25.966 -8.12 
Polônia Van6a 906 	24.036,12 23.980,08 	0,23 	10,80 11,72 	-49.94 21.274,28 	48908,99 Corp 37.890 0,26 Offior Deponlrc 1,310 1,55 Wal-Man Sloreslec 52.196 0.66 

31/03/09Preços 
86r7gaI L1s96a 0868661 INDEX 	2.381.83 2.037,97 	2,15 3.96 	0,44 	37,79 1.907,82 	3.675.02 Tii & %ibbCrCO 6.260 1,13 Omnicom Group 23,408 1,69 WOII Disney Coube 18,160 1,74 
Re1bhca08ecn Proge P0 	749,70 745,10 	0,62 	16,98 -12,64 	-51,69 628,50 	1,710.80 HalliburnorCo 15.470 -2.21 PG&ECor 30,220 0.50 W000MncÕrouPCon 2350 -0,84 .% 0Ões Pnoo Vur.% AÕeo Piss V.% 
R4ssa Moncou RIO • 	 689,63 682,91 	0,98 	26.64 	9.14 	-66.42 49820 	2.480,92 Ha4eDr Inc 13,390 -0,22 PaiherHannffin58np 33,980 0,71 WaoeManagennentlnc 25.686 1,11 92ASpa 1,143 0,62 EnS56 9,370 185 9neIIi&c 0,176 4,77 
Su4cia Estncelmo OMX 	653,05 633,09 	3,15 1,98 	-1,40 	31,41 567,61 	1 036,80 Ha0s58 28,940 3,80 Pepsico Inc 51,480  0,80 Wellpoinl Inc 37,970 6,27 OiornnaAssicnnanioni 4,245 4,04 FianSpa 5,270 10,31 Saipeen 13.408 2,29 
36 Znnque SW105M9OKED 4.920,43 4.745.76 	3,83 5,05 	-10,97 	-31,79 4.307,67 	7.078,93 Hanlord financial 5Grp 7.850 1,82 Pfizer Inc 13,620 -0,58 96IIs migo o Co 14,240 651 Assirnzioni lorenaS 12,900 0,94 Eineieani 	Opa 9,370 3,14 SeI Pane GoI# 0,707 15,82 
Turquia Oarnbul ALLSFh68E 25,931,66 25.317.84 	2,42 7.94 	-2,26 	-32,24 21,258,44 	42.800.27 iersoeycoínie 34,750 0.03 68114 Monis Inlemalioeal 35,580 -3,13 W50em Unior Co 12,570 4,75 AD7nIO Spa 11,380 5,96 Fordiaire-Saispo 8,808 5,01 Snain 696 Das 4,040 2,54 

• Íii4ior oron rei dÕ6r. 
Hesis  54,280 -1,78 Orilips E6cnnonics-NyShr 14,870 1,99 WeemaernserCo 27,570 1,21 0u0rII Opa 4340 3,33 GrUppO [d0oeale LEspineno 0,818 10,84 StmicmeIemn 3,770 3,43 
HeoheO-Packard 58 32,060 -0.19 9nnacle Enlennninnrent Inc 7,040 0,72 When09oI COnp 29586 1.72 Bar 	halease 1,474 0,50 Inta Sanpanlo 2.073 5,20 T4orem 10110 Opa 0,971 3,13 FOIIIE 86Oflnbe 	doo, 0at. 6 671fl7 Co aoo -0,36 P4rey B&*es nc 23,350 1,13 Williams Cor Inc 11,380 2,88 Ban 	Monte Dei 'enchi hera 1.042 4.99 letiornaSca Opa 12,380 0,65 Terem Da 7,660 2,96 
Hoine 36967 Inc 23,560 0,77 Pnc Finaneal Ser8c 	Group 29,290 9,62 We73 43,040 0,09 Banca 86polare Di Milano  3,750 2.74 Inxouica Inoup Spa 15,680 5,22 Tema Spa 2.345 1,52 
hloneeaiI International Inc 
lIlirnO 750 66n6s 

20.860 
30,850 

0,18 
1,61 

Pp9IndnIi80 Inc 
Piaram Inc 

36$00 
67,290 

0,08 
2,08 

Xerox Coro 4,550 -0.87 Banca Popolare Sc4 
Edison Spa 

3,460 
0,816 

12,16 
0,68 

Mediasel Opa 
Me0oban 	Spa 

3,358 
6,390 

3,07 
2,40 

TincaIi Opa 
051 Ban 	Scpa 

0,388 
8,295 

12,30 
Ole Enen 	Inc 30,620 -0,91 

Ingernnll-Rand Co Lt4-0 A 73,8752 n.29 Pnoclei O Snnnble Co/ODe 47,090 0,40 Fnnnto Bioornber. &r6 54,a 3,613 2,34 M6Ianum Opa 2,600 5,69 Un4 Opa 1,242 
3,04 
0,29 

Preços em dáar 	. 31/03/09 , ,,n . 
EniSpa 14,620 3.32 Parnalanspa 1,551 4,51 Foin96B96mbere 

A- PTçor Vor.% Aosi Prsçoo 	vac  Ações Preçoe 	Var.% Buenos Aires 
Actresion O58ard Im 10,448 2,25 Expia Inc 9,080 	1,91 MicrenofnCono 18.300 	5.09 _________________________________________________________ Paris 
84056 Syenns Inc 21.390 2,74 Enpitnin Inti W 	cc 28,290 	1,84 MiIIiin InnI CelIclanSA 30,030 	0,14 
Akannai Tnchno6es 19.408 -0.61 Enprs Scnpls Inc 46.170 	2.53 Netapp Inc 14,844 	1,10 P~ 099 P0509 31/03/09  

Aflera Ccrponation 17,550 0,52 Falenal Co 32,155 	0.88 Nu Holdiege Inc 15,000 	5,12 Ações ! ~mM Voe. % Açies Pnes VOe. 5 ftções PTIÇOO 6. % PIÇ0S MIlO 0UO .31/80/09 
Mnazon.Comlnc 73,440 2,80 Fise54rc 36,460 	3,17 7diaCorp 9,860 	0.72 #arolumino 1,670 -4,57 LedesnneSAAI. 3236 2,74 SoceIhermPcrensSa-Ser0 3,650 86496 Alititu ~ Tiff.% 9ç0e Piiço VV.% Ações Pmços Var.% 
9ingenlnc 49,520 -1.98 F1entroniInDLtd 2.890 	5,09 Ornclecorp 18.070 	2.32 86norØ58B 3.850 -1,28 MinrSAC.I.F.IA-C 33,596 -2,76 Solvaylndupala 1.710 -2,29 9.crSa 26,215 4,03 IonInneenatieneI 29,108 2,36 Sc0neçdorEIectrSa 50,114 3,65 5801in OInanrnaorUSca6 Inc 11,750 380 flirSyeins Inc 20,480 	0,29 Pancanlnc 25,760 	2,55 ponia Sa-OSh 1,440 -6,49 MolinosRio De 1 	9ana&0. 8,920 -2,51 TelecomorgenbraSA.6 5,970 -0.50 9r58nr-6m 6,700 2,90 Eads No 8,760 3,42 SoeneDenernIe 28,508 2,08 80916 Group ecO A 78,330 -0,77 Focus Media Holding-Adn 6,800 	2,26 Pa0erson Cor Inc 18.808 	-1.51 Bossa  Banca  FrGS 58 3,330 2.78 Pampa Energia Da 1340 estIreI Tenans Se 39,050 1,43 58 liqwde Se 61,245 1,86 Franco Ieleorm Se 17,150 1,72 $odo 34,325440 Opplelrc 105.120 0,60 Fosler67iorler94 17.470 	0,98 7achex Inc 25.670 	1.95 Cn4SAC,I EVA. 2,850 -0.70 Petrobras- Petioleo Bnas 59,300 1,08 Iransenensa-B 0,458 4,57 l50eI-I,ucent 1,418 5,82 Gdf Suez 25,850 1.19 Stirminosafestroffics  3,088 4.41 Ap6d Manoea4lnc 10.750 0,84 Damnin 3d 21,210 	0,90 Pensniao Inc 20,960 	-1.69 DislnbbCoenerc967e 0.730  2,82 Pelrobras Enen4a Participo 2,220 1,84 Transrla4ona Deoassijr-B 1520 0,65 600m 38,985 3.49 Gmupelanone 36,660 2,69 SuezEnMronnornent8a 11,075 1,05 9ei96esklnc 16,810 10,37 36ne5rneColp 59,390 	0,75 Qualcommlnc 38,910 	2.75 Dwpeoannfl 4,050 2,53 QuicIifoodSA-08 12,500 táveI Fon968ioombere 66nni0aI 15,275 6,22 Latnrgese 33,890 2,84 T&eosonFranee(tE1) 5,901 -1,88 Bau Inc -Spco 88, 176.688 2.00 Oi96d Sciormc 	Inc 46.320 	1.53 Reanc0 Ir 00796 43.070 	-0,42 Financiem 	Delicie-O 0,699 3,40 Sernr-A 9, 1,12 %na58 9,050 3,20 LegarderelCA 21.135 431 lhaIesSa 28,540 4,85 B 	BanO O Bee58 Inc 24,750 1,43 GooeIrc.CIA 348,060 	1,57 R5nnaiIooldings 9c-SpOdn 23.110 	2,16 

Panbor 31,120 6,79 4OieaI 51,848 3,52 Thomnon (&Tnnm) 0,507 9,05 0iorr Idnc Inc 
A 

52,420 -0,23 Honrar NanwaI Conpornnion 	36,000 	1,41 Sandisli Corp 12,650 	4,20 
26,920 5,36 LeneS MoO h4orney bu6 Vui 47,290 4,30 Intel Ia 37,425 2.62 0nnadm Corp-0 

C 8. 	hinorn 	Inc 9iofl±o6je 
19,980  
45.611 

-0.35 
2,08 

Henry Schern Inc 40,010 	1,29 Seagane 0echroIae 6,010 	1,69 Frani(firt canal * 4796 1,29 MdreIin (Ce)-B 27,930 3,37 Unibail-Rodarnor 196,630 5,57 

Inc Co 
HoIo9c Inc 0,93 13,090 Soam 	HoI4in 	Coip 45.710 	0,84  

Cap36mini 24220 3,59 96nrod-RrndSa 41,975 5,36 VaIeo58 11,005 2,95 

Cadenor 	 Sys  
17,610 
4,240 

2.15 
2,94 

Iacflnnenacl6econp 
InnnssTorhno6-SpMr 

15,230 -0.07 
26,630 	2,94 

Signna-Afdnch 
SinusXm Radio Inc 

37,790 	1.12 
0,350 	1,45 

carneour se 29,480 4,26 Perigori Da 14,240 2,15 Vel6urnc 69,810 6,39 

CelgeneCoip 44.400 -2.09 Innelcorp 15,050 	2,24 Step96Inc 18,110 	-0,39 
. 31/80/09 CainoGuichard Pernachon 49,020 2,13 P 48 280 2,37 oIja Ennonnenneeri 15,720 1,78 

Ce7haIOn Inc 68.100 0,04 Intuit Inc 27,000 	0,67 Stai0ucks Corp 11.110 	1.33 6°° % 9 	% M6$ PIIÇO$ . % Compagnie De Sainn-005ain 21.120 8,31 9bIicn Groupe 19,320280 Vinci Se 20.955 3,15 

DnckPoir7SorreTedi 22,210 2,44 IntuiIor36r9IInc 95,360 	1,55 StorFDrnamiInc 8.810 	6.02 AdidesOg 25.060 2,54 DeetscnePnnlogReg 8.110 2,27 Mercklhgaa 66,560 3.02 
CdIAor6S 8,312 4,16 Renaultla 15,485 2,35 Voendi 19,925 2,28 

CmOs Corp 24,720 1.35 ry ObhaI Inc 21,305 	0,66 StencIehnc 9lliann 36-984 63,260 3,82 Deunsc0e Pnslbanh 94 11,950 0,84 Meino Ag 24,830 3,97 
ias 2,605 3.63 Saor0-Aorn 42,380 2,93 iootoBIoombern 

Orce S0enns Inc 16,070 2,82 Jenipen Netwoihs Inc 15,060 	-0,40 Inc 7220 NtanaA4 12,900 0,39 DIsche0eIekon9DReg 9,350 2,30 MFpOg 7.9 0,64 
29,535 3,20 

COne S62enns Inc 22,640 2,82 IOa-TenornCoiporalion 20,088 	0,45 Synianlnc Cerp 14,940 	2.61 BanI Se 22.090 2,47 E.On Ag 20,910 2,05 Muenchenen Renclenen #eReg 91,800 2,79 
Coneant T0 Solusoro-A 20,780 3.54 1m Roreamh Corp 22,770 	1,74 Teve Phannaceulical-Sp 88n 	45,050 	1,17 88er9g 36.080 -0,69 Eocos Ag 18,970 esnável Re,e 94 52,810 1,52 
Cena8 Cenp-a A 13,640 -0,07 1marMve46ing Co-o A 	9,750 	1,14 Venign Inc 18,870 	0,16 88nnche Motoren 9.io11e94 21,740 1.25 Fneneniun Medic7I CareA4 6 29.260 1.84 Salz8ner Ao 42, 4.34  TiSiquio 
Contce600leormeCerp 46,320 0,15 LorpWireIInU Inc 34,870 	1,69 09inenpinainnaceuhca6lnc 28.730 	0.21 Bererndcif0g 33.190 1.65 HenkeIn4&58K4ae56eug 20,480 3,49 Sapog 26,680 2,65 
DelI Inc 9,480 -0,11 Lee 	3 Coininunicalions Inc 	0,920 	4,55 Vingrn Media Inc 4.805 	0.84 Commerzbank 94 4,020 7,77 Ehy 	Real bane Ho8rng 1.240 -1678 SiemensÂg.Reg 43,010 3,74 j1 
Dennspty Irneinational Inc 26,850 2,09 bbenny Global IncA 14,560 	1,89 lOnole Foodo MarSO Inc 16,608 	-134 Centinenlal 94 12,560 10.66 Inhnorn Technolo8es94 0,870 10,13 7hnsen6ojpp Ag 13100 7,51 .31/80/09  
DirnctrGroupinc/llne 22,790 1.74 G56ncyMioia-Irneiactoe9 2,940 	4,29 8nnReoonIsGI4 19,970 	4,06 Dairn6n0'Re08enedShares 19,080 0.93 K0Ag 34.930 1,87 Tui9g 4,020 1,39 çÕ Pni .% eo Pv,çss Vac% Açi Preços Vor.% 
DowornyConnmuni96ns-A 16,020 0,19 1irear0echnoloCorp 22.980 	0,57 XiIine Inc 19,160 	-0,47 Dtscne 	nk0g-Rester 36,305 4,48 Lindeog 51,180 3,06 36lorgor 94 231XO 2,28 A8eanlest CoIp 1.461,040 -0,68 Onze Malaio 3d 119, 1,71 Nomeia Holdings  495,000 -5,53 
DoO NeIWOISCCTP-A 11,110 0,91 Log1ech InlemalionalReg 	10.280 	1,28 ba000l Inc 12,810 	1.87 Dnutnclie 6oerne9 45,380 9,35 Man94 32,808 5,03 Foint 	Bloombeng. leon Co LId 644,O -3,45 Sonho 88np 478,080 -1,85 Nk Ltd 3n7,uuu .1,57 
Ibay Inc 12,560 0.64 Mareell Twhnology Gooup DÓ 	9,160 	1.33 Foo96 Bloombong. DEUIOCIe Liifthansa-R40 8.170 3,29 Ajustrinímolo Co Inc 695,086 eO8orl Japan 64in 	Corp 288, -385 NO lana Ceip 	 267.200,cOD -1,37 
EItnnrnc kb 	Inc 18,100 0.06 hlrcnocoip 0nc8noIo 	Inc 	21.190 	0,24 . SI Nippon 6nean Co Ltd 386,cl -2,03 Japan tob 	Inc 	261.900 ,000 -034 671 Donno Inc 	133,700,0 -3,81 ____________________ ________________________ 6ElectncCoL7d 337. .3,99 lIaoCorp 1.919,000 -3,08 OkiOeOnicIndCeUd 63, 7,35 

Londres loahi%eoenLI4 
AoahlGIaCeLId 

1.176,029 
519, 

-1,92 
-3,53 

KddiCorp 	 462.D, 
88hinhleclxproroRaihoay 	712,020 

-2,74 
-1,93 

9oneenCeip 129.086 5,15 
Ronaf6in68Inc 1.310, -3,32 . 

n65i580 355,080 1.43 KoCorp 560340 -1,75 RihCoLtd 1.163,080 -3,88 
Preços em ponc 	. 31/03/09 6snellas Pnlarma Inc 3.020, -443 6a7n HoI4in 	Co 04 1.042,000  Ganoo Electnc Co 3d 146,2 2,01 

Preços em dólares . 31/03/09 A PTeç ao. % Içior Pr Voo. 1 Ações Preç l. 1 
1F1,8111 

 DfYo%ohama Ltd/Ole 418,803 -3,24 Koma50 Ltd 1.070,080 -0,93 Sappo,n Hol4in 	Ltd 373,088 -6,05 
AçÕor Pmçor Vor.% Ações Preçor 	Var.% Aç6es Preços 	Var.% OIGnoupPlc 271.000 9,38 CaimEoenP1c 2.175,000 5,43 Tispassoas  1.567,000 2,22 

eoole Co 1.409, ,98 88n 	MinoSa HoIdin 	Inc 838,048 -0,83 Secam Co Ltd 3.630,096 503ve1 

3M Co 49,720 2,20 9067 Inc 25,200 	0,16 Capitol Onefinancial Corp 12.240 	7,84 Mmiral Group P4 853,580 2,58 Copio Gnoup P0 678,500 3,03 Inmarnat0c 489,296 3,99 
,2nonlnc 

cmpur58 Ltd 
2.820,008 

693,X 
-2,06 
236 

lhoraraycoLtd 835,000 -0,60 
-031 

S0arpCorp 776229 6,17 

4K48EnIeflarnnlenn Inc 1,180 -4,35 Aijtomatic Data Pnocessing 35.160 	-0,23 Cardinal HealiO Inc 31,480 	0,19 Trusil  266,080 5,14 Camival 74 1.585030 4,21 Intenconnnental HoteloGinu 531, 5,46 78jba Bank LIO/inle 485,090 -2,61 
Kvcera Corp 
Keea Hakko Wri 

6.480,000 
827.000 2,48 

Shin-Onc chemI Co Ltd 4.700,000 0,21 

600007 58bonaton 47.780 -0,40 Oorn Prodoolo Inc 19.230 	2,02 caroreol Corp 21.605 	3,25 #nnec P0 533.504 2,99 Carphone Warehouoe GrOUp 125,500 4,58 Innemanlonal Poron0c 210,588 6,26 l50nc PnoenCo Inc 2.171,080 -2.91 Manjbeni Corp 305,800 -4,39 
5niono8&Ce Dd 
Shionoke 88nk 58/loro 

1.684,803 
884,050 

1,57 
2,54 À36encOdMiCeODe6ceS 3,050 -4,39 AeeCenp 9,080 	-0,10 caterpillarlec 27,960 	1.56 PenIioPO 344.000 0,44 CenIca9c 227,750 3,05 InoensysPlc 166,300 4,46 c58enHo6ncLnd 408, -610 MawiGnnupColtd 523,050 -3,68 SanyConp 1998,000 -3,01 9nN.V.-#yR48Shn 3,848 2,95 BakenHunesInc 28,550 	-3,51 CenterInIEne48Inc 10,430 	3,17 Mokne,nPc 1.1860X 9.71 Cobniam Pio 101,805 4,06 ItvPIc 19, -2,56 Danar Co LO 52,960 -3,71 PananConp 1069000 '5,15 SemdomoChorni58CaUd 333,008 -1,19 8CaIp 5,850 2.83 laek 0Mlehca Corp 6,820 	13.10 C 	Group Inc 	CIO 8,0 	3,09 58nota48sla 86 504.505 5.43 ConnpansGnoupoc 319,000 7,95 Johnoen MaOheyPIc 1.053, 3,44 9ol4inCorp 242.002 0,83 Panasoi40EIe65rcO96r88Co 716, 0,99 Semitorno Corp 843, -3,66 Oehna Inc 24,330 3,44 Bani OnNewYorh MeIIonCarp 28,250 	8,99 Cheenon CoIp 60,240 	0,66 Aociate4 Binti58 F004s Plc 640,500 3,64 Dai5Mail&OenenaITst-06y 234,050 5,64 Kaaakhmn Pie 371, 11,58 Dai Nilpon PnnlingCo Ltd 899340 -2,60 Mazda MononCorp 164,0 -4,08 Guinitoono EInc Indunes 821,000 1,32 OJlacInc 19.360 1020 Oarnch GelO Corp 32,420 	0,43 Cnubl Corp 42,320 	3.57 Antoazeneca 9c 2.45D.34 4,21 Dgor P4 786,508 3.49 Knsher Mc 149,750 6,32  oio, -1,56 Mineioa Co Ltd 358,088 50daoI Semitorno Oiu 	&Oan6ngCa 373,800 -1,84 00617 TnchnOIOeS Inc 15,370 0,13 Banter Inneninational Inc 51,220 	1,21 Cigna Corp 17.590 	2,69 Outono78 Cnp PIc 1.305,400 2,43 Dnaa Gioup PIc 516,505 2.99 Ladbrokes 70 183,250 0,55 Dalina Houne Indoaby Co Ltd 79220J3 MiLsubisSi Corp 1.285,020 3,09 Suzuki MotonCoip 1,629,X 	estIreI OjnPnodusts&Qroenieslslnc 56,250 1,52 R560Corp 16.920 	4,00 CitGtoup Inc 2,850 	4,40 Aviar Pi 276,250 6,79 Dsg Intemational PIe 20.750 10,67 LatO SecunniesGtoup Pio 437,259 0,63 Da 	Seco9tieslnoup Inc 428.800 -3,60 Minsebishi EtectecCerp 441,800 -2,22 Taoh'i6en Co Ltd 744,050 -1,06 stesa Inc 7,340 9,72 Bc 	Inc 19,904 	-0,15 Citigooup Inc 2,536 	9,52 8aeSstems PIa 334.500 3,56 tnlenprine Inns9c 67,750 19,91 Legal 6 Genenal Gmup Pia 43.X 4,88 tenre corp i 952,000 -0.20 Milsubisto Enlate Co Ltd 1.102,803 -2.74 Oakana Hotdin 	Inc 492, -1,80 AHeeJrenyFoesInc 

Inc 
23,170 1,80 Becton DicheirenMd Co 67.240 	1,30 Qolon Company 51,400 	134 Baltoer8eaoyPst 328.000 1.31 Eunasion Natural Resounces 451.250 8,41 Liberty Intemational Mc 389 ,250 6,50 216,060 0,46 Mitsubishi Loststies Corp 9b5,2 0,42 Orlada 9iannI188Dd 3.405, -2,86 Ot6ngan 47,760 -1,24 

	

Benkshire Hathawaylnc-DA 	84.700.000 	1,29 

	

a 	2.820,000 	0,36 
Coca-Cala Co/lhe 43.950 	0,07 Bandaos 06 148.006 -0,74 Expenan 70 436,750 2,83 Llo4s88nkingGstup 86 70.706 9,10 Ltd 2.880, -2,87 Mitsubishi MoIam Corp 125,080 -1,57 tdkCoip 3.650,36 -0,82 st6tane Corp 19.150 3,35 Berkshire Hatharerylnc-0 Coca-Cola Enterpnses 13,180 	0,76 Banal DesepnsenIIZ8C ao.nso 4,41 Fenexpo Inc 55.750 -1,33 LondonStock InChanGnou 565.500 4.53 7anuc Ltd 6.63020 Mi36brshi U 	FinanaalGia 476, -2,46 tewnreCorp 3.630,038 estIreI NtnaGnoupinc 

kioesLtd 
16,020 -2,20 0esDioCoInc 37,988 	2,68 Colgate-PalnnoleeCa 58,980 	0,32 Gmup9c 1.055. 5,18 FirstgnoupPtc 287.500 3,68 Lonmin stc 1,423.038 8,71 erst RelailingCaLtd 	t1.t70, -1,67 Mitsui&CoDI 986,060 -1,69 TorCaDd 428, -2,95 18,520 1,98 Black& DecienCorp 31.564 	3,31 emenes Inc 18,310 	4,69 840 6lliton 86 1.385.060 6,21 Fiesnillo 70 457,500 6,77 Mm Gnoup P0 218,500 9,74 II50nc Holdings 	LI 116,060 1,05 Mitsui Fadon Co DO 1 060,088 -3,96 7583v lecnnoe Ltd 3.640,000 0,82 Irttencan lectilePowen 25.260 0,72 8ockbaotenInc-A 0,720 	-7,69 Computei Sciences 58tp 36,840 	0,44 Bp P6 471.540 2,60 FnendsPnorndent#c 69,300 6,62 Ma7çs&Stiencenitnijp 86 296,006 11,91 7406 Mannelnsutaece 75,800 -9,64 Mitstimi Bnc78 Ltd 1.410,036 2,25 totj Coto 412,088 3,74 Mienican ExpnCo 13,630 6,40 Oeeingca 35,580 	0,17 Conagra Foods Inc 16,870 	1.50 040IrOseagsOc 140,805 3.91 04570 193,900 3,36 Hitchels &86llens P0 241,505 4,88 Ii 	Indones Ltd 322,6610 1,53 NecConp 264,060 -186 toppan PnnongCo Ltd 669,000 1,30 Irnenican 	Genup Inteenatianal 1,030 5,26 Oeston Scienti9c Corp 7.950 	-0.13 Conocophillips 39,160 	0,36 Bntisln Mnencan 105acco Pie 1,613,000 3.46 Gkn 86 68,250 5,41 National Gnd 86 535,508 3,98 0jiT00'lo}din 	Com 2,125,2T52 Ngk IlralatoisLtd t.505,2 	estIreI toshiba Corp 254,060 -3,42 knnCotp 3,190 0,31 BnstoFMetsGquibbCo 

BnootIeld haset Uana-ClA 
21,020 	4.28 COnnalidated 10am 	Inc 39,610 	2,22 BrIOSO tInO Co 9c 366.750 0,91 G8aosanithkhne PIc 1 887,505 4,62 Neet P0 1.324, 5,50 Ii0u Ltd oos,o 	estIrei Nikon Corp 1.106,080 -2,73 Toyn 86ikan talha Ltd 1 434,G02 -4,08 AoadarIr 	Corp 96esleem 36,090 0,03 13,780 	1.00 Corninglnc 13,201 	3.11 Baton Sl 	Btoadcastinglin 433,500 3.83 Hammeison 8c 254,506 5.60 OId Mutual PIo 51,910 13,32 c 	Ltd 82,060 -D,20 Nrppon street GIaCO Ltd 242. -7,98 toeta MotonCarp 3 120,100 -0,64 AnOogDeeess 19.270 -0,26 &n 	Ltd 56,650 	2.81 Cnown HoJdrn 	Inc 22,730 	2,62 % Gnoup0c 78,200 0,86 Has Mc 72,750 3,56 Pant09ming9c 238,506 -1,34 mtIre ElectncCe Ltd/the 278,800 -2,46 Nippon GIreI Catp 263, -2,23 Yamaha Coip 950,088 -0,83 Aon Cost 40,820 

64.090 
3.55 
0,99 

Bu9i50onNorthemsantafe 	65,150 	-1,41 OesCaremaihCorp 27,490 	0,70 Bunzl8c 540.506 3,60 HonneRenailGnoup 224.750 5,20 arsor 8c 701, 2,41 Hitacti Ltd 266,096 -2,92 3.730,088 -3,12 Yokogewalte48icCorp 394, -1,01 ApacneConp Cablevreon Systenns-Systtp-A 	12,940 	2,13 DainiIerAg.ResnenIrShares 25,540 	1.51 Cabte&Wirn 	Pio 139.506 2,1.2 Osba loldings 86 395.832 6,61 Pnnnot Gnoup P6 405,000 3,78 gkostnc PapenMdls Ltd  420,000 080 Nesan MOIonCo Ltd 350,936 -3,05 O6kohama Rubben58 GO 405,008 0,74 Oic0en-Dantets-Midland Co 27.780 1,46 Carrnpbelr Soup Co 27,360 	1,33 Danahen Corp 54,220 	0.69 Cber9 86 527.936 1,25 Icap 70 304,250 11,45 Pernimmnn P0 345,588 4,07 dando Motor Co LI4 2,315,000  0,65 NanDin Sedas Grato Inc 1.053.000 -2,23 F000,or 6bonnben 

Companhias abertas 
-- 	 - 	 --- 
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521 Particlp (QVUM - MB) 

i;!o8e RIc&do do carmo 
DIs1huiâo de Juros 
E n',c linscolrIr, 110 Avpstiaosstcionistas comiiriicaimaosacinnlstase 
,,c c' - '.1.'qi. Coccelho de Mnninintraç3o da 521 ParticipaçOes 
O A Cantina ,ilii aI, e 110euniãn realizada elin 30 de março de 2009, 
aprovou n deciaraçiode luros sobes OcaDitAl pnopno ,  rio valor de RI 
9499750.00 (nove milhões, quatrentos e noventa e nove niil e se-
teceintosecinqoenta reais) cornespondentea 83 3.95 (trés reaise no-
nenta e cinco centavos) por ação O valor acima indicado integnorã, 
pato todos os efeitos legais, o rnesnntantedosdividendos obnigatÓnnosa 
serem distnibuidos pela Companhia relativoonenite ao eoercicin de 
2009, coenfoernne dispde o paedqnofo único do antigo 32 do Estatuto 
Socual.0 pagasniento será efetuado atd 30 de junho de 2009, conu base 
na posição acionaria de 30 de ruarço de 2009 
Note: a partiu de 31103/2009 ações escnutuueause.n-juuros. 

Afluente (MW) 
DRI: Eilk da Costa Breyer 

durvtniaulaConnnpauuiuno nealuzadaenn 31 de nvnrçode 2009. til aprovada 
adcclauuçiodedivideutIos comlnleruientanes. neferonteaoexercicíoee-
cc-readoero3tJl2J2008. uro valoede 50 14 85781292. correspondente 
aRS07551336poeaç3ooeniunãra RS0,7550336peeaçaopueferencual 
classe Ae 85 0,8308470 por aç3o ulefenenucual classe 0. rua tornou da 
lequslaçáo ongeinte O crédito correspceslenrte será feito de  tornnno reli-
viduvalizada a cada acionuustst eta 10/06/2009, senu utuualizaçáo nunorue-
tarja caio base na podç2o acrrnuana de 31103/2009. A partir de 
0120412009 as ações nerDo unegnoadas eodotderotos tnufonrtrç0es 
adelonais pndeeloseradsdasrroDepanoauoerrnoFunooe8orsutvuadouvn 
Prova de Flannuepoo, 200 saktesi100 e 1201. Elanuenajo. Rtidejavneuro-
83, F. (21) 3235-2855 telefone 1211 3235-2809 
Nota a partir de 0110412009, uções esceitvunuun eo-dioudendo cone-
plennennar 

Aipargatas (MIA - Ni) 
DRI: Jose Roberto Lettlere 
Maleilal à Dção PoIWcas de Divulgação e de 
Negociação) 
Euncouutra-ne à diciiosiç2o ruo sito da BM&FBOVESPA Ivwew,Luruftuo-
ut'slu,lcOflu iii 1, nt ere açlos800ESPA,uruenu Empresas/Pana Invesnudo-
rs/Eiu:p:c'sas ListuIas, em Iuifornnaçoes Relevantes, a integro da Pc-

liticade Divuulqaçãode fatorelevaunteede Neçociaç3odeAçtes, aturo-
u-ado na RCA de 13/03/2209 

Atmosfera (ATMO) 
DRI: Jorge Azer Maluf Neto 
Comunicado ao mercado  
Acue ice cu c:-,-,uuuu,,,SOul:m',t'-'.,: ,,u,:,,v lo consideraroioquaeaAtnnos- 
Errou Oest2o e Hun I:u:':z, uç3o d, 1/ -ut.:v SA, (Connntuanhia) aquarela o 
nlefeuinuenuto pela CEM de i,,:lu/I- ,/ií ,''/ur ucel000entodo seu registre de 
coropanhia atueu -t/c e- e,: 7 :ulu,.'l)u'- l:/  :rutcucolado tuenunte a CVM em 
17dernuançode2009.suuluscu utopeLo tot,aluuiadedeseusacionustas,vennn 
aConuupunhtaapuiblucocuilouuivar,quuerunudecornênciadasunicudihcaçOes 
e adaptações nas lorenas corutábeis aplicáveis ás dennonstraçOes 5- 
lanceiros das sociedades por ações re lativas ao enercicio social eu- 
cerrado ecu 30112/2008, introduuzidas pela Leu 11.638107 e requuLu 
uoenntaçtes com-natas posteeores, beoucon'uoasduscossiuese dúvidas 
suuscutadas por estas alterações desde a pnomuulgação dos referrulos 
dispositivos legais e reguularnuentanns. te quais ain da  não tInam total- 
mente esclarecidas, a Connnpaunhua encontrou dificuuldadev na autintuta- 
640 dos seuusdocoeuentoscorutábeisa estas novas imensas, oqoe tIo 
obstante 14005 os esforços empregados pela Counupanhia. nevo anho:- 
nistrudeneseauditonesindeperxteetesnosulturnnos unen, nesuultouuee, 
um pequeno atraso na Srualizaç3o e ttivolgaç2o ao nuercado de touro 
dernuonstrouções finonuceirus. senu netatônuo de adnhirnistraçào e o parecer 
de seus auditores irotepeuxteni os quais estumanues que serão de- 
oidanseunte duvolgados pela coenfuauluua até 15 deabeul de 2009 

CEEE•D (CEED . MB) 
DPI: Calo TIb&Io Domeiles da Rocha 
Proposta de Não Dlstrlbulçãode DMdendosàAGO de 
30/04/2009 --__ 
Na RCA ule 26/03/200°)fo r  ::s: locs,elos, : etc- o' : luas, os susgsuetos 
deliberonções o Cori:nolho ole Anis: iii:: straç2c .opcss to,rurrcoeluecioe',ito 
dospaneceessdosAudrtores huotebueuudn'uutesedOCouuselhe Fuscal asic-
000 O nolatónoda adrnuieustnação. o Balanço Pafnnmuuial, a Dennnonushra-
çOo do Resultado do Euerdcio, a Dennnonstraç2o das Motações do P/e 
trienônio Uutuuido, a Deenoostnução do Fturode Caioa a Dernuouustnuçio 
de Valor Autucioruado e nesinectuvas Nonas E,uphcatuvao, referentes ao 
Eaero'cuode 2008, errernudornn3tJt2/2008. tuenncoeuodecidiiu sob-
nnnetê-tis à coniselenação dos Acuonuntatr 1 1 O Cornreftuo de Adnnunus-
tnaçâouta CEEE-Dapnoonou as ppoeçdeseccee5rnnicrse huurrueernus,connn 
demonstrativos, que coenpôerno Estado Têcuuuco nta Realuzaçlo do Ativo 
Odenide: O Connne8mroCannps unfoenvou que o resultado potativo upa-
rude no eeerciciode 2008 é de 50 15908370,11 (quinze nnnilhões, no-
vecentos e oito mil, trezentos e setenta reais e cruze centavost. Do no-
ferido nesultade famo dedozuutes os Peejuuízos Acunuuulados nos euer-
circos auutenmonos no valor de OS  8,126 888,79. rosvultarado coem luocro 
Aconvubudo a unnportàuncua de 50 778148032. a quvel terá destinada 
conforde  Legat RI 
389.074.00 5h reservo pana Eoparnuão -  50778148,13, cb Dtiinlendosa 

+ 

Pagar.R$6.614259,t2 
Uda pela Companhia e da uincessrulade de investimentos para a nna-
ruuutençándoseuvuço,0000sellneuuoC<uuuups;uroloôsouiãopaganteeutodos 
dividendos obniqatonos, ruiu couutonnuudaule coou o Panocerdo Conselho 
Funcal e corri os paraqoofos 4e  e  59  doarqugo 202, da lei 6404/77n O 
Conselho de Adnuiuuistnaç3o da Counupanhda homoo corulnecinueinto da 
proposta e ulec:diuu intonuná-la aos Adoruistas tu próxima Assembléia 
Geral tIa Comnipanuhuuno 1 1. O Presiuleuute do Conselho, atendendo ao dis-
posto no artigo 13, alinea d, tio Estatuto Social tIa Euuiprosa CEEE-D, 
suubnseteuuaoconsnlhoa datadn 30-04-2009, às t2httiouue paeuaAs-
sennbléia Geral Orntuuuánua A propestn tou a7novada por umuanirredade. 
Nota: encouutra-se à disposição no site da BM&FBOVESPA 
louovwbrnteouespa.corn.hrl, Mercados OOVESPA. i nenu Emprr-
sus/Para lnvrstuutunrrs/Ennpresan Listadas. em tnfnnnniações Relevas-
lis. a otu-qra Ia ata da RCA de 26/03/2009 

CoserTi (SRN) 
DPI: Eilk da costa Breyer 
Distilbulçio de Dividendos Complementares 
Enoiouuov 'gourri teulvusouesAcuvuuustas 000muuuuuucsrarnaosac:ouu:stasquue 
de acondo cviii a ulnlubu 'raç3o di Asse,nldeia Geral Omnliuuánia da Coe,-
pauuluicnealizadaeuuu26uleuusnrçou1e2009 Ieiaçurovadaadeclaraçiode 
nirsidendos couniplc,uneuutares, referente .me evercucuo encerrado em 
3111212008,nonsountanlede 9500984 740,50 coenesuonnteritesaR$ 
0,4012915 puuu aç3o omutivaru. RI 0,4404206 por aç,2o tumfenencial 
classe As RO 0,4414206 no: aç3oprefe,ouucuonl classe B O credito coe-
mtpeundeuutesenáte:touteforeriuvhividuuahioondaacactaacionis54apautu 
det0/06/2009,vessatuu;uh:zaçáounno.uetania,com ratona posiçdo avio-
narra de 26/03/2009 A paitir tIo 2710312009 as açOes serão lego-
ciadas eo-disideuudov tnfnnuurçoes auticroriais poderão ser obtidas, no 
Departaunuerut,o Fhuiaurceino e de Relações vvuo trnvesh:domnms, situado na 
Rua Moreno,. 150. Baluto. Natal-RN. Cep 59.025-250. Pra 1841 3205-
6454, telefone (84) 3205-6005, e-ns,nul: o o vosemoom Inr 
NoEs a parti, utn 27/03/2009. açor, nsor:tuurais eu-dioider,stos com-
pieuruu'uitauiss 

CPFI. Geração (CPFG)/PauI F Luz (LF) 
DPI: José Antonio de Almeida FlIippo 
Materlalà disposição (Informações Resumidas Notas 
Promlssósias) 
E,icvuufra-scnu 3 disposição uso sito d,u BM&F000ESPA lwavsbunnf-
luovnsua coei 54. Mercados BOVESPA. fumo Empresas/Para 1 n-,'e-s-
tuuloros/E,uuturemav Listadas. eis Irifonniações Relevantes as teto: ruia-
çóes Resuuuunidas referentes 3 distnrluuuuçáo iru/hulica de Notas Pnorrr:s-
somas Cornencuais ula nu  e,niss)o 

Cnizelro Sul (CZRS - Ni) 
DRI: LuIs Fellppe Indlo da Costa 
Participação Acionária 
Euuvivuu Ovo'qorui te ciii iliurluo a/lo ,sorrio-ri.,ido -  atrnderr<toao duspostono 
aduqv 12 da J::slv:ç3v 358 la Ccrurissáo nte Valosns Mobiliárins, ser- 

quuarenita e circo mil eceunu) açoev pretererrciaisdeernissão do Banco 
Cnruzeuro do Sul O.A lConroaiilsual cornesoonderdesa 689%tseis un. 

certo, airrul,u que nuso boscauaalterura 
,tnuutiir.r adiei iii-, trahtua ala Comparrhiae 

Cyrigia  
DRI: Luis Larnan 
Esclarecimentos 
A BM&F000ESPAs-fetoeo a sequdnteconnoltaáempeesa.em noticia 
uciculada uda agência estado - Broadcast. em 27/03/2009 consta 
entre ouutvrs infrartui que a vargem brota dessa eunrpresa devo 
Rcar entre 36% e 40% no lurinunure trimestre de 2009 Solicitamos 
esuslarecimnerrtossotureretrnuda not icia, lueuncorrioouutrasinforunnaçães 
consideradas impoi'tarrtes Enu atenção a vossa cvuuvulfa, a empresa 
eosioo-rros o Sequuirrte. Ecu resposta, esclaneceirsos que rua teleconfe-
rénciamaluzadaernu O7deuoarçoute2009solunnosresuultautosdoquuar-
lo trunrestue ule 2000e do aeode 2008, os core . obvosda cyrrla afur-
nramm que deviuto aos iunrpactos da nova leqislaçán COrut3hul, para o 
primeiro tulurnestre de 2009 ter-se-ia u,ourro objetuuo uunra nrarqem de 
lucro mito ula corntuaelii;u eetre 36% e 40% sobm a receita opera-
cional liquida Rrrtavto, aCyrela naoseconipnonreteuudequalqumrfor-
lira cio alcançar quaisuluuer duns referidas rrsurqoos 

Daycoval (DAYC - Ni) 
DRI: Morris Daran 
DIstribuição de Juros sobre o Capital Pr6çdo 
Enuco o seqiiirrhe Avisou aos Acuoriusfas wriuuruvsauurnr aos ,nconistas do 
Barco Davovun) SA. lOrnoolquieto: qrnosadopela Pinrtuunae ratificado 
peteCorusellr,deutulrrrinustuação,enirv uru: tesuealrzaolaseni SOcfeMaeço 
de 2009 ad referenohuu rn da Asse'unululé ia Ceral uhi' Aciorristas,v luaqarnento 
dejuunosa tOutiderpinuuineraçiosohmrnocrtuit,rl tumpéoaosacionistasdo 
Booueo,nelasvosaopeúrotouteOt derrreirodv-20C9atd 30demnuarçode 
2009 rios tenros Ilue sequuenn (a) o odor brodo total de 0$ 
24.265286,83 lsuirte e quatro irrilirões. utuuzerrtos e sessenta e duico unI, 
dozerrtos rortenta eseis reais e outeurta e três crrrtavosl conmosporeterite 
a R$O3tüó3poraç3o, su8tus2mtenç3odo impostottomunta nutante 
à ahqaotade 15% lguurnze por centol, eoceto para osacice''untas que es- 

tejam corrn09sadannernte dispensados da noferida teibataçán, ou udo-
dotas dneddlados em po'set pulou os quais a legisluç3o estabeleça ali-
goelas dversentr tbl e paqanmnto sentI roalizado com base rua pasiçuto 
acntImtar8tklaeni3Oufenuarçou82O09asofec - trarnwuntoufeturrq3o 
da Bolsa de VIrares de 530 Paulo: cl a panturde 31 do nvvr-çode 2009. 
iruelusiue.asaçdosreràouegoeiadavee-dinertoajuirosvobmncapital sri -
prel, fel o tuaganuento estará duspoeiurl aos acionistas a partir de 15 do 
abel de 2000 e 1dm paqanrentosdosdurIrtos ulavaçdoscostediadas rua 
CRLC (Coisipauriria Baurdeirade Lugordaça'  oe Cvustdodual sento fetos peu 
'lia: cii "5/ ivasse 1105 agentesdecuust&tia aosucioeistasdo Buraco 
i3,s:lns :5 

Doc Imbituba (IMBI) 
DRI: Nilton Garcia de Araújo 
Deliberações de RCA/Proposta à Assembléia 
O Cucaselho de Ad, ruiu str -a20/rosurr tIo ner 27/0372009 apnnurou o se-
gordo Parecer a ser apnrserrtadoaos acionistas O Conselho ute Adnd-
nístraçãouta Companhia Docasde tnrtutuba. ovosode suuas atribuiçõ es  
estatotanas nnsonifrsta pato pm,ente ourconucorolárocacouno relatono 
daadminustnaçioecornasdernorsstraçoestluuaiuceiraseàsutecxploração 
pon'tv3ri noferontesaoeuenctIosocederacenudoenr3tjL2J200p Ter,-
doere vista oresvuitado rregabvo, sOu tunouveompostude dustvnbruiç3ode 
dividendos ou de quualqoernuitro terueftcio aos aonuiistas. 

Dohler (DOHL) 
DRI: Udo Dobler 
Deliberoções de AGO/Dlstribuição de Dividendo 
Na 500 de 30/03/2009 fcrair) ,ulunouadas, ensIne orulses as svqiuirntes 
nraténas uhsirouustraçdos Ruraivevurs ntabvas ao eo'nr:uc/, scci,uI rever-
radomr 35/1212008, destiruaç3odv nrsuultadodoeoorv:ouo, distritruiçán 
de ofiurutenoto o nrorrtante de R$ 5043019.00 aos lrtuulanes de uç36s 
onninlrnaseprofererucios.rguisuiorrtesa R$LOO/uçáordisrdernliseorrr-
pkmnnenitaresêsaçánv pmfnmrrruciais rorraoentvrrtede 50 141 tR3,tO,eqoi-
oateetea R$OtO/uç2o Os outra -es soupravitados reràn paqeserrraté 80 
durt a partir desta data 130105230091. uro: cvrreçáe iroretario urrsta-
Laç2odo Conurefle, Sse,d com a sorreriuuertn elmçáo de reosrnernbroru 
Nota.a partirde3lJõ3/2009 acu/esssu/nuluuia,seo-diuideodn 

EcodIesel(EOD-NM) 
DRI: José Carlos Aguliera Fenoandes 
Celebração, Alteração ou Rescisão de Acordo de 
Acionistas/Proposta para Aumento de CapI 
Enuuoruosequuurrti'faton-eleua ruts'i/riij 1 E-: sle'vi'I IeduustvaeCvroe,oiv 
destiunoornnbuustuveiseõleosVeup:ti : S,' -'7- riipuiulrial.erricrum,iuirruen-
50 ao disposto rue antrqo 157 tu.ridiiu:uto 4-, :1.0 Ler 6404/76. coetourrur 
alterada ILeidus SAI, beurrconrorn,u cuuurrpe,rreistoaouhistuovtoiva 1iv-
teuç3o 358 da Coeruosáo detialones MobilidnostfVMl. de 03/1/2002, 
irnfornnoru aos reuusaviooistas e ao urrenrado o'ur r geral o requrutr 1. Dus-
tnatovoAcordodeAcioeistavaConrparrlria irrtce,rrvnuqueosuoimuistav 
Netson JoséCdn'tesda Slverra,Zarturuanbercuces LLC,CartetorrTowers 
LLC e Boarndock Holdunugs LLC lAruhioos Ccertnoladoresl, atri custo irr-
tegruetesdebIccodecornturotec utualnorrrtrdeterrtomserecoruhuurrtode 
50,036 do capdai uncial da Cornnpanluia arntuavaranr ira suL, sente Ins-
trsenreetodr DistnurtodoAcordv de Acrornustasda Counpaurtriu Rrnrrado 
28denrarçode2009 AdicioeaIrneurtauuadanomfeedodcueuunnento,os 
AntRos  Conrtrohudones  coerprouruete rann-se e declararaov em caráter 
inntvcgauet e inretnatáoel. que nos turóxirnos 5 truncol aros u,lo vete-
brurdoerut,reri,ouiconr nualqurrorutmaciorristada Brasil Ecodiesel tru-
dúvIda e Connnéroo de Buocorurfeustivris e Oleos Vegetais S.A. outro 
Acordo de Acionista au qoalquuer dncurnoerrto rI milarA Copia do dustrato 
foiurquuuvadorrrsta datajuurrtoa CEM eencorrtra-sedispnnuuset ruo web-
00daCorr,panluia(aot.ssbruvlecvnlueveivonrbr/ri) tt_ PmfurstadeAv-
unerrhodeCaputal aduciorrairnrenteucomtuanhiairntorerovquueobteve,rua 
data de 26de março de 2009. a pronuostade 2 12051 de seio credores 
Rnunceuros na qual os rnlesnrms te corrrpronletero ermn caráter irr000-
gIreI e irnntratasel a coeuer'ter os  sevs crdnhtos ,  em valor  total apro-
einnudodeRS3o nrulhdesemaçdesdeerruisrqodacorrrparulriaaopmeço 
desuubocnuçãodeRb0,70,ualoresteu'qouvalenteu rrrédi,r porideradapor 
vcdurrre das ações da Coeupanhia IEC0D3I, rueqeasaula urro uiltirnuos LO 
Iguirroel preqdes arrtenonrwnne a data de receburnreunto da proposta, 
aplicado iurnr utesáviun de 112% A Companhia infvnnnrvi que esta uva-
tiaerctnoutrospossiveus interessadosenr trurtcuparuioretrédo Irroxesso 
deaurrnerrtodecapital Aposavaoálsesdaspropostas, rràonlc-laisde27 
de abril de 2009, o Cvruseltro de /udnriisistraçáo da Coruipaetuia ira rte-
IiterarsobreoaornrrntodocapituIsocial,taCorrrparriuiautrntrodolireilr 
docaputal astonzado Pana vuabutzunr a mfenida operaçito, vsacuorrustas 
Nelson JosdCõrtesda Siloeira Zarturuari SeusrcesLtiC,CartetouuTvwers 
LLC e Roardlock Hotdiriqs LLC conrconntarurus desde já. cester, em caráter 
ieosgoásel e umnetrutaoel odirnutodeprefenérrcoa quuetrnuarnr tara tanbs 
céçàodasnouasaçõesaserrnrerriitunlasnoavrrrenlodecapulal sociulda 
Companlria lucra eventoais novos irteressados lotas iiforrr-vaçáns 50-
bre o auurrrrtv de capital rer3v opvr-tuu,uarrasrute divulgadas tela Com-

alua ao ,ne-uruauto vhseruaula ,:u Ieoi:sI,iç3veurr urqor 

Oetrobras (E - Ni) 
DPI: Astroglldo Fragugila Quental 
Deilberacões de RCA 
Na RCA dc 13105j2009 foi dnlrbenudo, entre ovtnOs assuurrtos, pros-
Sequir cciii as fleui"AI.içõrs juuntO ao Minustêrro de  Muras e Energia - 
MME Mirrisle riioi la Fazenda - ME e Munist5node Plarrebamerrto. Or-
çuuruerrto e Gvot3i. - MPGG. uosr paqarrosnto da totalidade dos duui-
dendos retudvs, conn direito a iriversio de inarcela do dividendo dos 
acionistas major/tarsos cor subscnçáo de novas açbns lia Etetnobr8s 
Nota encontra-se a doporvç3o ruo sito da BM&FROVEOPA 
lvrwwbrnifbovespa.corn bnl, enu Mercados BOVEOPA no rruenuu Em-
pmsas\Para tnuesbdores\Empmsas Ustadas, ent tnfomsuç06s Bule-
cantes, a ata de RCA 13/0312009. 

Enei BRjN!R:N 
DR.MlDiasAmero 
Comunicado ao Mercado 
-,' E : i 	5 i'-i:ui .u/ /0 Rrasil S A IEDP Euuergiasdo BrasilI (BOVES- 
/7 FrISE 3). ' imurruu iuicouu utuur o Baiiço Europeu de tnvostirnentos 
A/El ,i imi.oiiium-iiirc iirrm3odcCorrsellio, rroulia27dr marçoutr2009, 
uiva linha de ir/dito dc EUR 90 nrullroes para financiar os moes-
tuntentos de 2009 e 2010 das distribuidoras da EDP Energias do 
Brasil As dfstnubuuidonas, nnmneadamrmentr Ba,sde,nante e Evcelsa, 
temnenrcOrijuuuito 95 600 mnrillrõrsde irrvestunseirtosrs tiurr ados para 
os prõninrvs 2 amuos A linha de crédito ulurovadu pelo BEl é de EUR 
45 nsilhOrs para cada ntustribuuidorra com pnazodr até tO urros para 
amvr-teaçáoOsdcsenubolsosdestahuruhadecrédutopouterrr serrou-
lidados tnuniestralnrentu' e ,r eoposiçAo cambial e de taxa de taros 
será tti'viulaurreuile liedqeada A linha de crédito do REI será com-
plcmncsilai ,u jã anunciada linha de crédito rotativo de longo prazo. 
CALC do 8NDES liam as suulusmdiárius da EDP Errrrquus do Brasil, 
iiicluusuvr suas curitures,rs mie uIistniluuumçáo 

FDCAetatII (FAli) 
DR: Mauro Sérgio de OlIveira 

tização de Cotas 
.5 5/li 	s /,ii1  1/CoM [luta. ira qualidade mIe Artnrinistradorado GP 
.5,-, iii , 1 - E :' Di. lisivtuliarivs. mnforniouu çuue estará efetuiando no lua 
11 - 03,','00mi o ii,i/jauumeuulo de amortizaç2o de cotas seniores uns is-
ui'stidvno's/iuio uIteimtm:mni cotasdo Fundo nodua 30/03/2009. O valor 
da airmortizaçáo será de R$ 170,6759949 precata 
Nota a li/unte mIe 30/0312009 cotas semumnres en-amnor'tização. 

FDC Exodus 1 (EXOD - MB) 
DR: Agostinho Renoldl Junlor 
AmortIzação de Cotas 
A Oruiiuu:uI CCTVM uma iioaIumtade dradrrmunistradorado FIDC Eanduus 
uirfonmriouu fume efetuara no dia 31103/2009, o pagamento da amor-
ti1aç3o de cotas vrmmienes mIa 5u  utistribuuiçào, um ummveshdnees que de-
tiniram cotas do Formulo rrv vhiu 30103/2009. O valor da Annrnrtizuç3o 
veia dc RI 1157533008842 por Cota. 
Ntvta a partir dc 31/03/2009 Cotas seniores da 54 utistribuiiçáo ee-
.lmrmvrtiz,ição 

FDC Multi (MRDC • MB) 
DlOtavlodeMahâes Coutlnho Vieira• 

Ç!!1, 5  ores 
A S,mfmlme D'fiM imuotmhuuiç,'Iovd ruir:' .lvriIiiiailiiMiilti Recelriueus- FIIC 

- iiit........ .  liii'- o I-iimu dum cEifo,si a. mio lua 31/03/2009 o paqunrentode 
ameertizaçãii ilas idas sniirvrcs. aos inuestudores quedetinimani cotas 
do Fuuuruto sumi 30/03/2009 O valor da amrnortizaçáo será de RI 
0,2463t_3030 liam Cvt,i 
Nona dessE' 31/3/2009 ciulas seiiiorev da 51  série, eo-anmrtizuçào 

FDC Paulista (PLW - MB) 
DR: Paulo Geraldo Oliveira Filho 

A Vetossiitiii Assot M.misaqenucnt D'CoM Ltda, uma qualidade de ad-
mmmimmistnouloia :15 FIOC Pauutsfa - Voucrulos, motor-momo que efetuará em 
31J0I412009 ii puui,uniu-lin.iimnaimrornmraçáodecotassenuonovatoe 
ile RS 1 153,53418641u'vta 
flota a parT ole 3110312009 sidas senmnneseo-umnortizaç3O. 

FDC Unlon (UNNA - MB) 
DR: Mailo Sergio de OlIveira 
Reclassificação de Direitos CreditÓrIOs 
Enuiouuoseufiuuii 1, 1,5 tori' Iio,iuitm ,süliucira Truust DTVM 5 A. maquIa-
Iidudede.sd  iiiiiii' t,,sil, o  siii-,-,-vm o t,rto rrlevanteerrmqur Oniom, Na-
floral Fuuedoilr 1 ii.esIiiiicii ft,,.e- DirritosCreditóruos Firmarmce,roso 
Mercantis, imi',Ci mlii IOei,siihi- oCNPJ/MFsoboO7R55693/500t-43 
IFurudol, uerru semi Iueo'srimtus Co murvim car aos seus Cotistus e denrums 
imuteressudos (um um Fuuumdo tiossui, em,, 28603/2009, Direitos Credm-
tdrios ocre cvohr iufação ulie fvranm reclassihcadus pelo Consultor 
de Créditum qiianfmm ao nevo mie risco atribuído e a possittuludade te 
mnadimplo'rrmemutoumocummmpnmiruentoufe suas otiriqações. Duanteda re-
classmficaçáo acirrua. o comusumitor de Crédito solicitou forrurulnrente 
à Admmmiuiistrvdona que realiaasse prouisdev luara perdas P001 se-
bre o rrmoisfaimtv' dos Direitos CreditArmos conr covbrmq:rç3edau enr-
presas reclassihc,rdas, seruutoqoe a estmnrutiva de inmpactodas pro-
uiSnes é dc R% a 9%Io Patrunrdnio Liquidado Funde 

Fato Relevante 
O tuiimmlv nuiuímiii v srquuirmte fato relevante, Uniomt National Fundothe 
tmu'ueshi irieiu no em DireitosCreditdriot Finarrcrirose Mercantis, mns-
crito tueramutc o CNFJ/MF selmo 0785569310001-43 IFiumrdot, muru 
pela presente COmriuimricar ,mvs se-ir Cotustas e demais irrtrressados 
guie o Fundo possuiu, cmrr 26/03/2009, Direitos Crrditénuos com co-
obeiqaç3o que foranm reclassutucautas nela Consoulton de Credito 
quanto ao qrauu uto risco atribuuídv e a possitiilidade de inadmnmple-
meirto no ciimnprimrmrnto dc sumas obr uqaçOes Diamrte da reclassutu-
caçâo acima, o Gommsuulton dc Credito solicitouu formalmerrte 3 Ari-
ministradora ifuir realizasse lurovisoen para tierdas IPDDI sobre o 
momutu,mteuhns Direitos Crrutmtdnuos com coobruqução das empmsat 
rectassifucadas, sendo guie a estirnutiva de impactodus provisdesé 
de REza 9flbdo Patrimônio Líquido do Fuundo. 

For Hednger(FHER - NM) 
DPI: Wllson Rio Mardonado 
Não Renovação do Contrato nani o Formador de 
Mercado 
Eiivioui o scnluuotr CO ilmiurmu COrto ao morcado a Fertilizantes Heninqer 
comnuouicouaseuisaciosiislaseaonuencadnrnigeral quenotificuovrues-
ta data 126/03/20091. a Corretora de Títulos e Valores Mobiliários 
SA sobre a decisão de ruão renova' o Corttratode Prestação de Ser-
viços de Fonrmautor de nmercade, celebrado em 01 de Ntmoemnbmn de 
2007 O referido seromço dourará de ser prestado a partir do dia 1 de 
Alunmímte 2009lmrestadrtadeve serconnderadooprazode3oduasque 
iui,mS 1,aisiic vusliatol A Conmpantriu avaliará eportunanrerrtr a neves-
sisladu de mmov,n contrataçãode serviço 

Participação Acionária 
Erruuuuoscvm riiiruc.iuios,rourasrcadoubaino DaItantCuntnsHerfrer, lu ra -
sileirn,cas,mdoadnimnustmuruior de emnuprrsas partainu- da Cédula de tden-
botado RG 373595575-8 USP-SP e CPF/MF sob o 00805800744 ir-
fornremu,emrscsrmmpeirnentouedrspastormartmgo 10 parçõrafnto da  Ins-
truçáo CVM ivu 358/02. alte rarIa pelo lrrntrnçâo CVM ruo 449/07 que 
realoceu neeqeouçães no pregáo da Batia de  Valores de Sáo Paulo- 60- 
VESPtu a partir do dia 12 de Março de 2009 onde ADOIJIRIU ações 
orttiruanias de mmist3o da Fertilizantes flernqaer SA, sendo que resta 
data sornuraiasá imrticirpaçãomtetrdaardenon'nnrennteá recente AQbtSt-
çAo, passeou a uteter 2506857 lotas rrndls qairmlremntos e mas nmul, ti-
tocerrtos e cmrnfuicrrta e sete 1 ações anbná,riaru A referida participação 
repneserrta 5,17 % Idrrco virguda dezessete pie crantot das ações onf 
ruIrias de emissân da Connpanbno Dectano antmsdnrn que 51 o investi-
nmentomràoaltcraacomposiçuiodoconrtmtleonaessnuturaajmirnstrasiva 
dasvucnodade,hmmlnomruernsemrto,muõotmlqroantktadedeternumrudadeaçoes 
daCorrrpanlmiaupueuretendauufeuuinniliiilrrãodeténnr menu tueéutunaouupvr 
pessoa que posta ser cormsuderada l'ada dedontvres connuen -sivvrt ruo 
açules direta cru urmafnetarnuent fruI e parte diretamente de acordo de 
acuormistas eeqiulaocboeuentícuouiadnerto de votava a ccanpnru e venda 
de ualonvs mobiliários de emnissáe da Senoedate Jvliuosa Herrmnqer Re-
acude, trrasiíeira,casadaadmmnmsfraakeadeennnpresas porfaloradaCe-
dumla de tutrrntiufade 00 628692 SSP/ES e inscrita no C,PF/MF dor e 
002705207-36 urmfamnrav em currgunnuenrto ao clt4asto no artigo 12 
tnardqrafur tn, da trmstrsução CVM me 355-02 alterada pela hnstrnuçao 
CVMnn 449/O7quiemaluzaurueqociaçthesmroproqàodaRotsadevrlvrns 
de São Ruido - ODVESPA a partir de dia 20 mie Maço de 2009, ormde 

tose nus n,uI,oqanemmtoseCirotuuenntae sete laçõesontmrn5iasA nonenda 
participação mpn esorda 5,17 % doou virquula dezessete pnecentol das 
açõesmdmnuáriasdc rrnassãodaConnpomrrhkr, Deciaracoutrossimnquue:ti)o 
rinvesbnrerrto irão altera a cnumnfcosvç3o do ccntnofe ou a estnutura ad-
nrinistrabva da Sociedade hurt ruo rnoorendo, nàn há quantidade deter-
mmnánadeaçõesdaConrrturnhiaqaepmterriaudqvmér,Viilnrãodeténnqem-
si prdimna au par pessoa que passa ser crenideruda Iqada debéntums 
cOmnvenslueít emnrçOes.otnetacem irrdimtanuennte; mole pau-te dmmtanrmntr 
dc aconlo ulv ,icíormístas regulado o exercmcio do dmmuto de 'voto ao a 
cOmntinir e vervia de valeres mmuobiIuãriosde rmissãoda Sociedade 

Gaflse(GFSA-NM) 
DPI: Alces DuilIo CaICIOIOII 
pUberaçÕes de RA 
Na RCA mie 1710312009 drlibeniou'te 4 Deliberações: foi dehberadoj, 
pelos a uummanurrmidadn éoscvmmseIlmeiros pmsentesesemnnquuisqoer mc-
salvas: ti Aprouar a eeaIizaçáode operação de vermda de carteira de 
utumitmrsutccnéditode tutuuiarudude daCompanhiur soeiretadesde pro-
irúsito estuenihco vomutroladas pela companhia ISPEsI, oriqirmados ne 
a,nbito <te operações de comrrpra e uenrta financiada te umumniunis no-
sidemmciaisecvnmercmuuscnlebradascomosclirntesdaCumrrpanhia pos-
soas fuscos r/ouuhuurrducas. no uator de até RS 10500000500 (cento  
e iumco milhões de mouisl lü1reraçãode Cessào) A Opeeuçãode Ces 
são será realizada troe meio da comustituuiçào de unr fsmmdo de imrvrs-
tumeirto mm recebiveis, a ser estrurtuurado nosteenrou da tmrstruuçâo 
mia CEM mm 356101 - GrOsa Fundo de Irmuestumeumto eumu Direitos 
Cneutitdrmos-Crédmto tmubiliánuo,enrfasedeirsoriçãonoCNPj/MF 
(fuummdo) e envoluenà, drntrroutros, a celebração, pela Safira. pelas 
UPE5e trio Fuundo de tnstnumnrermto Particoular de Contrato de Ces' 
são e Aqouisição de Dmreitos de Crédito e Outras Avenças e. pela 
Gahsa e o Furudo, de Conmpromisso de Sunhsvriçào de Quotas bom-
tuordmnadas e Outras Avenças 4 2 Auitoriorr a Duretor,,r rIa Corr,-
muniria a tOrmmar todas as prouidénciis i:i'i,essa, mas lama a mlrlielrra-

çjo ora tornada e imirlenrentar a O une.rçãii 51v Cossáo 

Comentários sobre os Resuftados do Pesíodo 
Encerrado em 31/12/2008 • Reapresentação 
A erafuresrrrtaçáo dos COirmermtãniOs sobre us resultados referentes 
,uo tuerindo rncerradoeer3t/t2/lõõ8escootra.sràdmstuosiçáo no 
sito da PM&FOOVESP7u luswos Iuinftmoues1ua cure brt, nervados 
OOVESPOI, uuii,uv'iiii Errum uru' ras\Par,m lrmsnstimloresíErnprrsas Lista-
'1,15. i 'imi liif .:niomçilues Ro!/uailIns. 

JBS  BSS - NM) 
DRI:JeremIaIi AipI)onsus O Cailaian 
Não Verificação de Quorum Mínimo para InstalaÇãO 
da AGO/E de 30/03/2009/Fonnas de Nefoclacão 
A ADOtE dc 30153/2009 imàvfoi instalada, tendo mm sisfu, a não un-
ruhLrção de utuudrruirm mrrínimnmo legal 
Nota &1u serru efeito a orientação de que as ações de emustão dessa 
onrttmsa passanfama sernegociadasna corudiçàoeu-duvidenudoa par-
tir de 31103/2009 

Laos (MIUO/Parmalat 
DPI: Rodrigo Fe,w PImenta da Cunha 
Fato Relevante 
dv einmp mesas eumviararn o sequmnte fato rei eouuste: em atend m nrentoã tuus. 
hroução CEM 358. de 03/1/2002 a Laep trnuestrnuents Ltd lLaep ao 
Comrmtmamslmmal IMtLK Dtl ea Pannalat Brasil SÃ tndistmnvde Alurrnentos , Enr nevuuperuçáoloduciio lPannalutt(LCSAã/LCSA4),conrounicannaos 
unuestidorese drnnaisparticipartesdo rrrercadoulecapdamsque. til Enr 
decorrémucia da operação recentemente arroncuada que ermuolur ores-
quteanteci padofacvltabvnrocaracelarrnerrtoda totalidudedasdebén-
tums de emissão privada da PamnruaIat svujerta ao atirmqinuermto de em-
lições prncedenfrs, ccefornnue divnutqadoemn fato relevante conjuuntode 
Laep e Panrnualat rio iltimo dia 26 de unmorço de 2009 lEverito Subne' 
qiuerltei, liilCaotderarrioqve,esteEvento5eubsequmente,qera impactos 
nus derrnoostraçõrne Rnarrceurus referentes au eaercícmo encernaulo em 
3092/2008, tanto de Laep, grounto de Pareruiat sobretudo quando 
aplicadas ou dterações intnndozidas nela Deliberação CVM 489105 e 
Leu 12630/07: e 001 Coesmderamoto goa os auditores urioztmmdentes, 
Envt & Yosunq Auditores tueiependerrtet S.S (E&'n), svlidtaraini prazo 
para avaliação daopenaçâo e sevsumnpacsos nasdemnorrstrações fean-
ceinosremisctodeseumparncerdeauootvhaconeqmmnJenneaueuenctiuo 
encennnudoenn 3tJt2/2008 para a Laep e a Pannmnaíat. Laep e Pannralat 
infommamqur suasdemnonstraçôesRrmanmceiras somente senão aubhica-
das açOs apreserrtaçáodo mlalduho de avd'doriu elaborado pela E&Y, o 
qual te estima flimalizaçánaté ofoat do niesdeabnil do connqnte ano. 

LeUsBlanc(WS-NM) 
DRI: Marcelo Moojen Eppedein 
PropostasàAGO 	 11 
RCdu112710312009(Aneov1i aDimtnuiadaCornpardniavernpropnu'que 
scl,u su ubis ebmlaa dvrrsmbksia GerIr Orofirrávia a serneulizautu para apre-
vaçutodavdenazmsl raçõeshruanecehas mnlutivasaoraeremc io  soc ial rever-
rauloen53IJt2i2008.vrnrapropo5ta paraadistribvçãudediurdernbsrro 
ismontarmte total de 50 14848880,20 coensimunmdente ao lucro líquido 
auradv rmoeaercioua uteduzirdoo mnrvnrtarite miv'sSmiado a reserva lcqal. 

LLXLog(U.XL - N 
DPI: RIcardO Antimes Carneiro Neto 
Subscilção/Dlrelto de preferência/Retificação 
Reupmnsomntau o seguinte Aviso aos Acaorrotas ccenouriicasnir, aos avio-
nistas 90 a CLX Laçística SÃ iCuerparrirvai, obvenssmeiasas disposições 
legais e estatatasas ,m4doáuets ucmuorav na mIro de deliberação de soa 
Causeltade Admrrmsistnaçãu, atunuento de caprtio rcrcut ruo nicre taste de  ff1 
60000000300(honcremtosrnafstesetrés edo), passaridodosatutisde 
0$ 75.t41876,30 setenta e cinco mn6IIn cento e upoamernfa e uinm rrrii 
OitmontOsesetentaesiesnnoisrtnintaceetasnslpanu R$675t4tR7930 
lseiscentosesetentaeciricornilhcenitoerxiarnnmtaeuu,nmil nilureumnos  lz 

e trinta etnes mil etrnzesrtase trinta e Imueni rrauasuçoesoedirrámnas, ruo-
m,riimabuas uscétuunos e sem valor ruoennsnt Rrfentto uvnm,to de cupitat 
verá irmteqralnnente reIrmzado deeton do lurrite do capitA audorizado os-
tabelecido pelo 20igo 6 do Evtatoto Social rti Cornrtuanldo comntormnue 
00050010 em rreuriào cio CanoRo de ddmnnistração nnafzada errr Sbde 
nuarçode 2009. As azoasaçcesda Coeguarrimia não rol belo ud6rtioasás 
atuAnreete enistentese ser -a qanuotete vosatuav a000istacs odurritode 
pmferdroáa nua rvubsua -içâo das nova, ações nos ternrnos do ulsposto mm 
arT09t7lmtuLnu6404,det5õezdoennmdodetg7ó.eprcoterrveesul- 	 - 

torações 11cm 64041 Fica aberto, frartarto, a parto de 30 de março de 	 151 
2009,oprazode30ltenta(diasparaoeoenrfeedoulmfode1mmefendncia 
para arpiutmçãomias emanações peiosuciomnis tas deten,tomesde ações, oS- 	 - 
sercadas as requintes cnuntuçthos 1 Valor de Averrento de  Cafuuta/ R$ 
60C00000300 lhorerntmnrmllsetndsreasI 2 5-vrrrbdanmnetiseuedr 
detiç5-vaSennnrrEmrisidao:333333335In,eoeesavetmnmdaetmisor m (fnoes, 
lrezenmtasetnmnta e seIs rio e tmaerntas e bnmrta e drmco( ações ordirmioras 	ar 
mcbhnotoaescetumoesernuaõeemimmd 3 DatadeRrqistroeReiação 
deSumbsvsniçãu:osuuaoriotasdrtenrtcensdeaçõesrtu Corrmpanlmiaern 27de 
rcoçode 2009 terão preferência parra ovbverrçãodo aiunacnmtodo capdal 
sobrn ações elénbcav às que bern detentores ro pmnnrurçqo de 
0.9300t8d04rnonoaç2orenfmrránfa mvarrinatiudesrrifurelesvnnr vasirno- 	 .' 

renal para canta O lurril uçãu douruáuse de emniss3o da Comrspammlrr qume 
possvmmmrramfendadat,q perfazenidoopemcenntuualde92gotõdü4fti4. 	 18. 
Negociação Eu-Dimmtos as ações ucbpuiridan a patirole 30 de  nuançode 9: 
2009, irsduumue mOo farãolusavdmrnmtodr prefrurire ia peloauaonistaad- 
quiirrr,mte Apau'Srdeãodeemar-çouie200qavaçfesujreirmisrãodaCcerr. 

Comissão u preço de ennmnoáo de R$ 180 tuonu mal e oitenta ceotvuosi de 

32 tala senão ruegociodas m-suubsconçào 5 Preço de  Emmsissào umeço de 

cada uma dou rovnsaçõen omo9nmnonvo da Cuenpuntmia emOetas no âmbitO Cl 
mloaumnentodocaprtio socielda Cnungnarmttraprovado na reuniàedeçon' - 3 
siclo de dvtniristrurção rea lizada ml 16 de março de 2009 ,  fio deter 
minado nos tenores dountugo 170

< 
 pam'áqrafn V ,  roo ttL tia Lei elas Se- 

vontades for Ações e mpnesernta vem áquo de 27% sotran a nmddia von- 
devedor tedosnlvrnreutos80uivasde reqociuç2o gire aurtecoderaurraqam- 
vação mio refemnfe aomnuernto. 6 Diubherelns e Ghutnos Diretos as ações 3 
onéunáéasvémjetodolmoseerteaunacr4odenapittidacnunpurd/afastojuis 

de portal que uerennn a rerdistntbektos pela 000qoudnio 7 Prazo pará. o 
EamododoDiedtodefrmrferénociase&ulocrição.opruaoparaenrrrjdodo 3 
dmreitode prnfenrinacoa nanvubscrnçãodeaçdes terá lntiiomm 30 de nuança 8 
de 2009r lrieremenmn28 deabnilde 2009, iracluusove 8 Cessãoulc Oireuto 
de fflnferérria rua Sumbrcniçãv o direto mie prnfcnénavr prIora ser Iiu,n. -S 
crente cedido pefos adomnustas da Cvannpunhia a tercencms muno tenros do 
artiqe 171 urruigrafo 6 2 , da Lo 6404. 9 Savbsvnçãn de Ações e Nego- as 

II cvrçáorieDireitos de sebnnuição: os drtemntnuosufeações da Corrnpa rminia 
tdoerão da5ar'Iurrto á ctaOtout de sala pmefeefncuaa nnspectisu subo- pci 
ceção os pranraclueros respectivos adeNso de rvbscnição qoe peeJerão ser 
stitiitados em qvaiçruee agésicia do Buraco ttaui SÃ tBaoco SaiO irtsN- 

14 

H1 

" i 

1 



. 	.. íU 	Co iii panhias      abe idas 	

Quaa-feira, 1 de abril de 2009 Valor D9 

Informativo BM&FBovespa 
SFSA - N2 tasitI;nhvasaoexeroc,oericenaioenn3Vl2J2008serxiooroevlta&do drosabaixo, vimos sohcitar que nos seja informado com a maior 

uprazor;umminiciaenr3Odenmrçode2qO9eLerrriirienr28&-abu1 breuidade possiuel. se Ira alqilor fato, rio corilricimento doVSas fi 	 - 
DRI: Gilberto Maktas Me4ches ota ira fomrndo Armou 1 Armou 1 - Ata rio rmrniIodo Cooseliurde que poqsajustific-Ias. 

umrqe o prazo do euertido do diroito rio profeo&icia 	iero faaã-io . 	 . 
Rescisao do Contrato Firmado com o Fonnador de 

Adiiriiiistraçoda Tiei SA de 27r1e maçado 2009 Ações PN 
RbId 	BM&FBoespa em 30 e 31/3/2009 pe'a 

. 	
1 	odimtarrierrtoerrrixsadeuakiir 	UirurueaerrriticiourrrIetirrr Mercado 

Eiiuiou o suguinte coo rurik rio o Banco Sofra SÃ (Sofa - odiqo 
{a} Dispoirilulidarios cor 	iioa 0/011 errrpréatirrros (estrelado) Ml 

6 404 '76 - ' d 	R 	1 Mil 
de 	 reiáuroiqida ror (b} Eoparioodetrota- PDP(eutinrado) 3/3/2009 	203 	Z05 	2,05 	O " 

qqvEsPAsFsA3esFsMiuoorpormeiodeste.comiiriicai - aosso fc} l,ruestiiiieiitouerri CÂPEX (estimado) 413/200 	 210 	210 	210 	243 Receb 
lrhqcioturjeiito reoinhrrida em mrtóiro qsaiooists dmo rnar- acionistas e ao cremado que solicitou ao Banco UBS Pactual SA FontesdeRecwsos(RSnIhÕes) 6// 	 2.00 	200 	2,00 	476 D59 	R4dOdO 	 UJI 

rOriiiitOreO - ria roemarssorruusrroiu*qrrirrrriimcoçode (UBS)amscrsodocoritratotirrrradoconraqueiaiostitriiçofiriarrceira Compiemoiitaçodereiirsfioarrceirmscooformermtaexpcativa 91/20 	 aoo 	220 	2,20 	10 P*io/Dt 	Patilmôffio 	Rece1t 	RsrItado 	FMancdra 	EqIIIYaIÕIIC 	ResrItado 	(PT*i) Ni~ 

m Oamrro 	 o1Led°  `herea ° 	 P' 
esd SofiamMoBCVESP&queepmtaod000do 227 

rrrIuiSiraa 	aqmotérrriFrmrio'prozopara omerrídododírmiude mírrimopmuiotupara ooticaçoorefeoidocontr-atode pmstaçode L3/3/2009 	a20 	2.30 	22 	2.32 dmuNM(3) 	l2riMI3l/12/2008 	afl.592 	503369 	154223 	-46576 	 13.549 	40282 816 

pmfroéiaoaciistasqieoirriifeotamrrrioqmossermrervacse&as miçoouiororàporrrraisteiotadrascoroidoseseencerrmráem2de '° 16(3/2009 	Z05 	aos 	205 	-o8l UMi3/12/2 	1q6 	 - 	- 	3.285 	 -4 	522 37.194 

imohoriborr' 	tei7oo rrazode7isete)dias 	iiirrtesaa abrride2009 RessaltamosqiiedurarrteuperiodoaiieoUBsprestou Iiiuesiiiiieoioupreuistos ria eupaos3odefrota(PDPs)U5 (bI 201312009 	Z05 	aos 	2,05 	O 12ioML31/I2/2 	1036 	3.480 	2.432 	2.285 	. 	1,147 	-1.747 2.000,0013 

raç3oiiassohrao a oerirrforrrrada 	ioBarro itaú 	ar-rasub 	.rde ao SO1ISa. sua comiuta e reiaciorramerrtoorarrr totalirreote rosiiiv etirrrootosem 	nsde imobiiizado245{c} 2&3/2OO 	a15 	2.40 	2.35 	1463 Sar9 	 12rrri31/12/28 	153,127 	11362 	255.8 	326 	.49 	74.638 	48.494 11 

sobruorgislerrrmsdrqmtoiarliqo7qiiaLoió4O4 12Doaiort pm7simrris e éticos. respeitando estrtanmrrteosditairr 	leqaisque TOtI 380 Ar~ 
94194r1 MB 	C2nr Mi 311121273 	533 	 - 	 -4 	-63 	145 	.145 21.57O.(Z 

paraSiibrcrrç3odeAçôeCess3orie Dimitos-PessqrioaCar7eirode mgiiiaeia atividade Je fqmradm ele cremado. Contato Reiaçes corri 
TIfO (TRFO) ($ 	) 

MXin ' 	Ultimo 	Osc.% 
MB 3) 	127fl Mi 31/12/2008 	533 	 .7 	 . 150 	745 

1231/12/ 	55.O 	67237 	17.124 	8% 	1 	8.276 	9.494 
2137O.Ç2) 

2458 Ideiqidade. Cadastro de Pesooa Firior nuto ao Mioislério da Farerola liroestidorri 	Aririaria Saririho-Gereotede ReLaçõesooro Investido- 
31 	12rrrAni3l/12/2 	55.637 	70766 	17.758 	989 	- 	8O 	9.4 2458 

(CPF/MF)ecmrrpmeantedeenderoço,RmsoaJur*la.ContratoSrxmimr em Foiie. 15i 11 3176-5836/5834, rriomofiscombr 
DRI Marcos A. Perlilo ) 	 ' ,q7 SenNM{4) 	l2rrMi 31/12/28 	1.593.213 	- 	- 	67,158 	'261,271 	.329,446 	-32q446 143.647 

	

EstatutoSourioaAtacie/iuseirrbIiaqueei 	euosadrrniotradoreserrr . 	
deurdarimrqumr iivadaooõ 	qo 	7 	t 	eta 	7 SUIt 	(SULI) 

. 
n 	s° 	 O 	e açoes 	e sua 

13/3/2009 	Z05 	2.05 	2.05 	O SennNMi4ii3i 	52irrMi31/12f28 	1.592.636 	2.882.522 	353. 	.247439 	•. 362.026 	.342379 141647 

74aCiooaí 	ioloieCerert 	Ëie 	
. 	

d 	r 	7 
DRI:Angelol.uciovilladnhodaSllva emissão 

79/3/2079 	102 	2,02 	2,02 	-1.46 
20/3/2009 	2,02 	2,02 	2,02 	O 

Srrm 	 I2mMi31/12/2028 	67.326 	715.892 	715892 	.2398 	 . 1.132 	-1.732 
beao 	12rr643l!12/28 	2.257 	 - 	- 	3.954 	- 	2.293 	2.194 

4.194 
2.047 caoodee roiitrç7 	emale 	oreeâ 	 iooerrtado SOIII6PBIIMB 

Demonstrações Financeiras de 31/12/2008 1da 	leia BMF&BqVESPAaeespeitodasuitirrrasosciiaçôes 1,l7:7 	 1 	1 	 •l76.79 	.743 111(1319 
q 	107 	dS ri 	tiaçues 7 	e 	o mf m ter a 	perrodoe 2&3f2OO 	253 	350 	349 	3849 &rraroHo4i3i 	52 	ArI31/12/2 	1 	12957 	4071 194 	1423112 	5547941 	515 	470 	543145 110.319 masu3Baroita 	14 Horr43mç5oxusaefetuasbocrrçaodaoaç4es 

/2008  
saer o o eq 	e coo o cado Emateeç3oa 	ossoofco 

kD1cri)10soç aurefoiçãodeste 	 ;t 	 rm mi  BM&FBQVESPA( 	epacoorb i1 
OFICtOIGAE5U/O9 532/09 	e doseri2627doo e te erra 	

sess3oerecom 12 	MI31/I22 	628121 	10592974 	2638 	2670.358 

rrm;iroaiirwrqodecaiirtaideiiimcioiioritedocapi1aiaiitedzado.15. 0101111 Enrpresas/Para ltrvrstidores/Enrpresastistadas, em Irifoenra- cilações roqisfracias coço as ações de mia errrissfo coofornie qua- oirlamer1ti) atioicoçonforrrirocorrido riossiitine,dias l2mAni 31II2I2 	13 	- 	- 	3 	- 	.39 	39 158.(2) 

Lik1rç3o Física as açeserrri1iriasoer7ocireiitauias aosacaorfstaserrs °° 	Reiesairtes 
. 

TqJ 	12o04 31/12/28 	-47 780 	1.532 	'2.099 	1.112 	- 	-5,647 	-14399 
3.670 

12,496 
42.496 aterkasi0.asiiteis sjafa imrr43mqaçiquhaurrmrrtocb 	talsuxial ora 

SUZflO Papel (SUZB 	Ni) uss u' 	suss '' 
Trq43e(3) 	l2rrMi 31/12/2968 	.41.080 	17.677 	2.078 	 13524 	'24969 
To 	 12rrrAni31/t2f28 	'11.661 	43,411 	74,654 	197 	'6798 	'15,184 	'8963 

, or,oi7aif RiodeJarmireu274eoraiqode27ü9 
Noparde3O/O3f2O09açsescntumisex.subscnç3o,direitcs DRI:André Dorf 

' 

Assembleias 
479.896727 

 61 
iB 	 323797 	7,789 	105.841 	11,232 	3.134 	 5 

Ar7iede29/O4/2OO9ficamiiberodososneqócioscomosrecibosde Dehêotures 	da 	31 	 ji 	$éde, 	Ex- 
i4NMf3i 	

oo 	121.297'  12m 
ç.o 

Juros/Retificação 
2/4/2009 

.iiu '5ti 5: 	55 	 ' 5'' f 	OOf 	f 	7 	eh f3) 	12rrMi3l!12/27 	728805 	305.480 	57.628 	'704964 	- 	'722.266 	177,492 

ci 	es'or ss o 	poursrrtus 	fe'rtm se e ei 	ou 	e 2d08 os  

38.359.743 

Lojas Renner 	NM) (I.REN c j000 	s 	arusPapei 	Cei ioseSA paga aj 	os 	o aio ' 18 
DR' .  ' 	 ' 

	

080 	OS 	Ii 
di' 77 108,745385 poedebéoturo,rr3ocorroersrueis,da3errriss3o 1 4çfJ93 (IÇIR) - AGO/E - 9h30 mAGO iuer 035 cO 27/2/20721. Encorrtrase 

diqmsiç3oriosrtedaBM&FBOV1SPAiemubrriftmsç*iceesbei,Mee' T 	
. 	

1 	78 	7 	 ' 	
- 	, 

1E7736  
-. u'rfe eortidasemoldeahriide2ol4.Nota:apar0rdeOlj04/2009 

__ . 	' T74fli3) 	 79735 	34444 	7Ø7 	 39,852 
Matenalàdisposiçao(PlanodeopçaodeCoinprade m__€____i e____ssaof bdimit___ OS _ia3 7BOVESP&irrO Errqrresar/rra1rruostdoros/EorpresasLislada 

2&V20O9 	eora 
77NM72_673712/2O08710011 	_ ___69122044 	_51632 	_51631 138796 

A 	7 Telefonica Ccofarrmiimfmstaclaaii 	SUrÇ.3 	.3mbr5c0aasr 	biaouake 
1 	 "°' 	1 	434 inarefo 	12 	M131 12s2108 	693539 	796016 	104694 	717647 	 59330 	.89964 38796 

,', J_ 
7 	1 	1 i  osç2o o 	te da OM&FBOVESPAIww 	1 	Oro- DRI Gilmar Roberto Pereira Camurra 

deRS168O53i8/88r 	udO biaç7oc8sdveroimjacduzKsos 
°°° 	 te rdiá os dsterimdos p01 	Corripa ha ore _i5dO(BD _ OSeXSebOCrr 72 	 22962518171 	296850017) 	 2783734 	187786 	33560 2734476994(2 uroemo 	 6731 12/2388 	17317202 

12mi3/12 2386 	10317202 	26768922(71 	7572795(7) 	 12680 	476017 	33560 2(34416904(7 , 	,'i ,,ii5iii MercadosEfOVESPA,ironreriii Eirrpmsas\Para  lo- -.  --- .-.--.-- .---------.-- 20O8ejurosrubrecaqrlaipiiafodeciaiadosimaoo4e2OO8,sereIoR$ T..4.. (TDCA% 	MSfl 	MAl, UrsiO4reOH4 	l2rnAni3l/12/2348 	6138,554 	 - 	- 	'16.828 	'37.321 	-52,866 	15947166iJ62) 
7 1 	E 	i 	sa E 	7 d o 	1 7 	açoesReic 	(es oPia ode DF em Padroes Internacionais do Penodo Encenado 7571027331 pum osacoanstas riek Oomsde açies orriru nas coroes .B_8 UObmO6Bi3f72_Pei31/12/26_1385547435.2557638.255 	_ _429116 	_527661_ 594618638i2i 

1___i___i______E_irde_çoe_alt__7___AGE_1_3G103/2009 
em31/12/2008 

pOre(ee(O 000824007235 paga 	aç7o R$923429145734r0 4 	e m stroçõe foarr 	a mi 7 as 	co maiA 
dtirmç2odermsuf7ados,eieqerrrreiribmsdoCooseiimdeAd- 

yy 	12m01a1/12/2r79 	4134438 	2277276 	924. 	1491962 	I84 	1 471416 	1299214 201 36! 
- 	- 	 - 

NaoVertflcaçaode Quorum Mínimo para a Instaiaçeo As deisioristiaçEes frirrseAss eri ias irEesui ts'issacioriais referentes 
osacsrristusceterrmsuieqesIueer'rrrciaiGcor,mqmroruioemeuoim 
aR$O9064O4219apaqarpeação,coroideraioo8re(toàmrte3o ruir 11MAIO Errraterrçãoacorrsultaefetuada peiaBM&FOGVESPAa 

VCPNI (3i 	12mMi31f12/2368 	4.131871 	2.996.918 	996146 	.2734672 	664 	.1973341 	'1,317347 
84(4) 	I35Mi31/12/3 	2,422 	 - 	- 	62 	94 	173 	IA! 

20! 361 
7431(2) 

da AGO 'Edital de 2a  Convoc 	'Dlstrlb 1 	de °' peud0 eocerrario cor 31j3212A08 ericoritmio-se a disposiç3i, rm dediuo(eroloslü%rnaim 	 aç5es 	ira foerria cia iiifor,riOO que serA pmms1a a distrrbuiç3o de diuiderrdo ou rrmrr- 
LOotede RI 3590568.74 	RIO 079839062Jaç700N e equivaierrtea 

MB (4) 3) 	l2nr Mi 31/12/2368 	2,422 	 - 	- 	899 	- 	276 	101 
__ 

1.000(2) 
- 

Dividendo/FormasdeNegociaçao 
sitO ria BM&FBOVESP.A (wwsubrrrfbcivespacorrrbe). em Mercados 
BOVESPA, ou oleiro Eiopresas\Para lovestidoms\Erispmsas Listadas. 

proorota rue limou II do mAgo qe  do Esla(uto Seiai da CorrrparAria. Os 
8oklerrdeis ora peopostos ser3o pagos pela Cerrar4r 	em riem mi rrs 000,087822969/aç2oPN A,partrde3/4f2qü9açoesescrrturaiseu- 

diide0i 	(ueeBDI cio 13f31 	09) 

135 Bel 31/12/2938 	_1751.944 92 6 - '57'57 
x. Ne.rrM8 	134r64 31/l2/2 	5.589 	15,557 	10.591 	'9. 	 - 	96 	96 

1(2 
81.7 

DeseioaiAssueiificaçãedeqiio erioririlirir riopai'aaiiistaiaç3odaAcü iriforrsmç005Rei5vaeles ZuIOPa7MB 	l2rrrk431/I2/2 	5.098 	 - 	-73981 	'36 	-14953 	-14,753 7410.915 
s(osJurAO/03!200A) coo 3 serre AvisoaosAcioiiistasde27/q3/2009- 

TexRenaux (TXR 
2009peec€eiidaisideavisoaoacimrisLrpubiicado(s)paroestrflrra5dade 
Nosterrrmsdoaetio205daLm0.4G4/76,ter3odim6oaoroceborer4ode 02/84/2009  

Zair78788)3)l2nrMi3l/22/23685.098 --'  23.981 -'14.947'74853 7410.815 
uee BEl! de 30/03/2009), a eiripresaeriuiou o edita) de seriuoda coo- m interrrremão F44708r74. (2) 	 (3) 	 (4) Rrrrrç9m 5) ReBfloa inlorrrrç3o 48749640 r1B43mrB8 
ocaç3odAGO 	 afdedftea 
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Ibovespa 
Desempenho dos papéis do índice em 31/03/09 

Ação 

MiORES 

Cot.R$ Osc% 

Telemar N L PNA 5230 690 
Embraer ON NM 777 54 
Telemar PN 3250 5,00 

Wiiiinas PNA Ni 2950 4,79 

BrI Telec PN Ni 1290 4,79 

Duttx PN Ni 15,00 4,52 

BradesparPNNl 22,64 3,85 
Wniinas ON Ni 26,50 3,47 

GerdaL4 Met PN Mi 1690 336 
SabeSpONNM 25,80 328 

Fonte BM&FBovespa 
(*) Cotação por lote de mil 

Mercado à vista 
Desempenho das ações em 31/03/09 

PIORES 

Ação Cot. R$ Osc % 

Btaskeiii PNA Ni 4,81 -4,75 

COSi0NNM 964 -4,55 

Tam S/a PN N2 12,70 -3,78 

Light SIa ON NM 22,18 -2,59 

Soiiza Cmz ON ED 43,75 -2,34 

Vivo PN ED 30,55 -2,08 

Gol PN ES N2 6,65 -2,06 

Bmf Bovespa ON NM 7,03 -1,95 

Petmbras ON 35,38 -1,11 

Celc PNB N2 31,31 -0,85 

DiO 1 Valor 1 Quarta-feira, 1 de abril de 2009 

4 EU Bolsas nacionais 

JJ 

Ibovespa 
ledice oo fechamento - era pontos 

43.000 	

tndice hora a hora 
42.000 
	

Em oontos° 

41.000 
	

41.600 
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41.400 

41.300 

39.000 
	

41.200 

38.000 
40900 

37.000 
	

40.800 

40.700 

36.000 
	

40.600 

16/Fev 	03/Mar 	17/Mar 
	

31/Mar 
	 106 	 176 

2009 

Fo,3e. tM&FBovsp. e V110r 	31103/09 

Resumo das operações - índices 
Evolução dos índices brasileiros em 31/J 3/09  

	

Índice* 	No dia 	No mês 	No ano 	12 meses 

Variação % em reais 

Ibovespa 	40.925 	0,67 	718 	8,99 	32,87 

IBrX 	 13.807 	0,55 	7,40 	10,11 	-31,23  

Volume neçjociado 
Destaque das operações em 31103/09 

Negócios Tit/mil Part (%) R$MiI Part (%) 
Lote Rodião 209.571. 10.299.980 93,54 3.922.468 93,87 
Fracionário 8.191 2.787 0,02 5.385 0,12 
Demais Ativos 568 529.469 4,80 16.594 0,39 
Total a Vista 218.330 10.832.238 98,37 3.944.447 94,40 

Total Exercício O O 0,00 0,00 0,00 
Termo 857 27030 0,24 71.746,03 1,71 
Opções Compra 44.577 150986 1,37 139,718,87 3,34 
OpçõesVenda 34 365 0,00 6.639,03 015 
Total de Opções 44.660 151.360 1,37 160.621 3,84 
Total Geral * 263.869 11.010.633 100 4.178.421 100 

Partic. Ibovespa 178.376 178.693 1,62 3.369.047 80,62 
Partic. IEE 15,108 7873 0,07 203.822 4,87 
Partic. IBrX 197545 215.278 1,95 3.626.754 86,79 
Partic. IBrX 50 165.515 171.954 1,56 3.177063 76,03 
Partic. IVBX-2 89.052 82944 0,75 926.447 22,17 

Fonte: BM&FBoves1a Ohs: prévia do horário regular. 	Inclui, a partir de 01108/05, o volturoe financeiro do Soma 

Oscilaçâo 
Evolução dos índices eni 31/03/09 

R 

o 

. 

. 

NELHORES PIORES IBrX 50 6.175 0,41 792 11,34 -31,95 Abertura Mínima Máxima Média Fechamento 
Ação Cot R$ Ose % Ação Cot R$ Osc % IEE 16.733 0,85 3,52 9,43 -0,75 Joovespa 40.661 40.661 41609 41.110 40.925 

Habitasul PNA 3,79 2633 Battistella ON 062 -31,11 IVBX-2 3.496 1,93 453 1,52 32,56 IBrX 13.732 13.715 14.025 13.860 13.807 

Reausul ON 999 25,03 J B Duarte PN 0,03 -25,00 FGV 100 6.522 1,43 4,07 4,07 33,27 IBrX 50 6.150 6.136 6.282 6.205 6.175 

Elekeiroz PN 1499 2286 Graiotin PN 6,00 -2490 FGV 100-E 13.505 0,96 4,23 7,61 23,44 IEE 16.657 16.657 16.912 16.780 16.733 

Cobrasnia PN 0,06 20,00 Tectc' PN 0,06 -14,28 Variação % em dólares IVBX-2 3.431 3.431 3.536 3.486 3.496 

Quattor Pote PN 700 1764 CdLll Tmni PN 20,00 -1390 Ibovespa 17677 1,30 10,11 10,01 49,29 ISE 1.174 1.174 1.203 1.189 1.188 

Y16 	Boasil PN 33,50 15,12 V]vo ON ED 2940 -1275 IBrX 5.964 1,18 10,33 11,15 48,05 IGC 3.846 3.846 3.929 3.891 3.878 

Haga S/a PN 22,14 1371 Tecti ON 0,07 -12,50 IBrX 50 2.667 1,04 10,86 12,39 -48,59 ITEL 1.062 1.058 1.093 1.073 1.079 

IenergiaON 034 1333 Ri metPN* 30 -U42 IEE 7227 1,48 6,35 10,46 25,02 ITAG 4.874 4.874 4966 4.924 . 	4.904 

Dimed ON 31,50 12,50 Trisul ON NM 2,00 -11,11 IVBX-2 1.510 2,57 7,38 2,48 49,05 FGV 100 6.430 6.619 6.533 6.522 

Ux Da Cunha PN 29 9,88 Tmfo ON 2,49 -11,07 FGV 100 2.817 2,07 6,91 5,05 -4959 FGV 100-E 13.377 13.687 13,522 13.505 

Fonte:BM&FBovespa FGV100-E 5.833 1,59 707 862 42,16 Ibovespa Futuro*  41340 40.830 41800 41.274 41.000 
(*) Cotação poi lote de mil l'oiite: BM&FBovespa. FGV, Banco Central e Valor Data. ' Indico 	fl1 pontos no fechaniento Fonte BM&FBovespa. FGV e Valor Data. Contrato de Abr/09 

A 
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ITler, Dat3do C&~ iS$/ cUçiesem12mees Oscçôes( ~ de titulos neg~ ° Data' Cçôesem12Mesii çÕ('d 

- de úbm Em 12 Média MéiIiii m '' de~ '° Ej 12 MdI Méla .0 

par ADI1 c4dig ~ fhuiiito riliio ukno mor nor im db no más na aia n~ mdb im ano 12 ,- por ADR Ctolliiii n~ tUcMlUIlt nibm trializinto wdb o ms noau nl o u 12 m 

000relélo) tEStO 25/03109 6,93 . . 2.15 1225 . 6,13 28,11 -35,39 720 2.257 1 752 °° (P) 3 SOA 1704:52 4.12 4, 4.17 306 2627 6,19 20.47 - -15.92 .76,84 577.622 417247 670.124 
0000elê(P) Algo 26/03/09 823 . . 47 11,70 . 5,51 3694 1,87 2.300 39.554 57.025 SuaanoPapeleceluloleltl 3 SUZBV 27/02/09 14,40 . . 5,3 54,25 . .3,55 -67,93 206 20.904 9.137 
knleolol ABv/C 16:56:51 38,62 38, 39,65 29,13 72,74 tai 11,62 6,54 -40,94 6.0 4.034 8,219 106(7) 1 IAM 17:0235 5.50 5,50 5,79 5,50 25,20 -3,34 -17,42 33,35 .71,15 787.497 424.210 659.993 
6ntev IPI 754 17:01:29 47,75 47,29 49,91 30,06 63,79 097 18,02 7,76 -36,78 795.983 778.015 920.757 Tele NoOetoOePart (7) 1 1SF 17:65:32 13.84 13.27 1429 918 23,06 2,75 04,19 10,19 .3,35 1.659.454 1.482.045 1.546291 
kaçruz(P) 10 656 17:02:11 6,60 6,56 6,81 5,29 92,22 0,46 7,43 -41,49 -90,33 406.293 562.859 638.490 T6e( 1033 065 16363 9.79 9,46 9,79 7.36 24,28 4,49 6,43 4,47 47,02 2.154 11.996 15134 
Banm 6odom(P) 1709:47 9,65 9,63 10,16 7,40 25,24 2, 13,53 0,34 -46,51 8.816.295 11.310.214 11.397.246 7elemgCeu5rlP) 2 1776 17:02:65 35.64 3468 37,00 24,23 6978 .359 .765 19,01 39,93 30.846 16.608 17.582 
lama taú P1 OU 17:02:02 10,88 10.88 11,32 6.70 25,77 -1.00 1852 -621 .39,99 11.272.865 9.60.304 9.162.658 lelt (P) 1 ISP 17:03:33 2078 2034 2125 1675 30,66 1,61 13,06 7,06 -16,98 148.490 132.407 147.964 
BoolTeleam. (7) 6107 1702:26 16,58 16,03 17,16 9,49 38,55 441 14,66 -7,48 -49.44 69.791 68.205 166.581 0M Pari. (P) 10 130 1700:42 12,42 12,14 1262 10,39 35,42 0,65 12,35 .056 -61,53 295.701 491.723 499.797 
easroelemm.Patlp) 697 17:04:96 36,12 35.22 37,46 22,96 95,65 2,44 15,18 -6,50 -44,82 235.662 175.577 282.330 bo0a(0) 1 181EV 18:20:96 7,38 731 7,45 650 15,41 027 1,65 6.58 4091 153.817 22.922 17.968 
toaem 171 870 17:02:13 4.11 4.11 4.42 3.64 18.45 6.58 .5.95 .9497 .7577 302 573 147075 717239 TrO0maO Pauleal) 1 0018 24/03/39 20,70 . . 15.45 32,15 . 8.43 15.39 -15.85 1.496 768 3152 
Cemig(Oi CIO/e 15/03/96 11,96 . • j75 - .  9:45 73229 .57 103 ---- - UlloPOrPOt(P) l 17:03:19 2356 23.40 	24,13 13,50 	40.81 8,59 4,43 4,76 -31.65 97.686 124.196 119220 
Cemig(P) CIO 17:02:19 14,78 14,73 15,19 931 26,55 096 8,20 7,57 	16,41 1994.970 1.185.886 1.605.403 UnibOflm(0) 	1 006 10 UBB 30103/09 6322 - 	- 38,14 	761,25 - 2031 -2,17 -45.90 1.947453 9.388302 1364750 
1047(0) 1 CSQ5Y 21/01/09 4,16 . . 225 20,20 • . -481 	81,55 6 365 2.980 UOmOOS(P) 1 	LISNZY 18:20:53 12,96 1236 	12,90 7,50 	58,05 535 21,33 622 -6632 263255 34324 48414 
1847(7) 1 18089 11/03/09 5,20 . . 405 20.23 • -2,62 20,61 	-59,85 302 469 2.348 Vale(0) RIO 17:01:21 1330 13,15 	13,74 880 	44,15 1,92 3,18 983 61,61 30.274.256 42981.692 36.653.188 
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9844 74.4L,4p9IQ 1584 15.02 55.07 1225 55,25 •4l2 17.25 15.25 43 72900 
2843 784842598 425 4.25 433 4 4.25 9M 3.25 4.25 7 247 
7a123 sos - . . - - - 7.02 19 - - 
25584 
984_4 

547f4 
845p9 

150 
5235 

240 
1I32 

1.42 
11,25 

157 
1225 

2,40 
1725 

-634 
-037 

140 
15,16 

1.84 
1240 

3 
8 

1 
2225 

1l 78835742 796 L% L28 784 786 -7,52 7,25 25 7 81384 
483 $24884848425 . - - - - 24.25 2584 - - 

2584 Seg  . - - . - . 2425 2884 - - 
93453 
5GEN4 

7425• 
7 	4 . 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- . o_25 
0,61 

- 

584 
- 

- 

- 

- 
.c25883 7 	88 08 42 3413 2265 3484 2543 3442 •125 3 3446 5484 32484 

113 84945484NM 1148 1142 12,50 1270 1250 •273 1242 1150 49 167. 
5144Ji1 2584CpSML - - - - - - 3w - - - 
54384 
s843 

7848N2 
so84 	25 

425 
. 

3.73 
. 

3_84 
- 

4 
. 

279 
. 

425 
- 

379 
12,25 

384 
- 

45 
- 

2o4 
- 

255(9 s25o8444(A . - - - - - 52502 2584 • - 
584506 5~ PN8 - - . 1211 3592 - 

CzON84 44 4775 44j3 4527 4335 -234 4271 4399 2173 9257 
54553 
5945 

Spn4ON 
sem. 944 

- 

- 

- 

- 

- 

- - 

- 

- 

- 

- 

41 
150 

525 
94 

- 

- 

- 

- 

2584 S.P9B - - - - . - 247 5 - - 
77853 $74848484 3O1 205 205 3O9 225 -232 292 384 14 4l 
MEIO 2784884 - - - - - - 7225 - - 
84 
97525 

7450,9848 
72519 	l8 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

0_01 
l0 

25,25 
- 

• 
• - 

91415 48M418ØN2 5999 5284 59.37 2540 2525 .082 1835 2225 25 
s_813 784425055 - - - - - - 0_01 440 - - 

51134 S844 454 419 419 4.19 419 4.79 '219 3,50 410 1 5.925 
IAC4 &425 - - - - - - 084 - - - 
95284 5478484F9A84Nl 1125 10,21 57,25 1O4 8150 •143 10,32 IOX 664 U72- 

TMAM3 9n,$/80992 - - - - - . 5357 5947 - - 

•258844 74S/A8N2 2129 5270 5233 W9 5170 -178 1167 1270 1-761 8l5 
148412 7225 D . - . - - - 1084 7225 - - 
84473 
155573 

844on447 
T 	40r4994 4742 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

. 

- 

225 
125  

3.25 
l225 

- 

- 

- 

s3 778484 . - - - . . 5.25 225 - - 
s4 7484S84259 - - - - - - 026 035 - - 
1A3 7e84NH 344 3_84 3_48 331 3.48 116 210 248 25 97225 
1a3 
7844 

T44r458409 
7,844 

070 
5.59 

077 
7,53 

2.77 
5.36 

0,72 
0,80 

2,70 
034 

.1,44 
-3,57 

0,56 
053 

067 
754 

1 
54 

1 
191125 

72525 TWON 797 o_07 9Ó7 084 0,27 -125O Óc8 007 191 
70254 To98' 796 5.25 2.25 797 O25 -1425 O25 207 35 525251 
T7984_3 09 SIM 5.70 5.54 270 574 577 -0.34 564 570 44 52225 
9193 
18444 

9840N• 
T48484• 

1 

5.21 
- 

0,25 
- 

0,31 
- 

133 
- 

032 
. 

•3,fl 
o_84 
III 

734 
032 

- 
25 

- 
l39. 

153844 T844N 5101 6207 6191 6191 6201 -613 55.12 64.84 3 L 
194 Te8N50 - . - - - - 5.05 3284 - - 
1991 74852508 • 238 035 136 038 238 Z7O 0,36 O37 . 	 12 5L 
2584 
1017 

98425?5• 
1404l03 

027 
- 

024 225 
- 

727 
- 

0.27 
- 

-157 
- 

025 
2525 

0.27 
45.25 

347 
- 

4105325 
- 

&5U3 9842509 37.25 2510 35.25 39,25 3025 •270 3810 2503 584 l 

•72574 9844484 3550 3172 35.97 2925 3210 225 3215 9125 2525 I.1fl425 
7M 7484944 125 5684 2525 5710 38.25 525 +3.57 5650 5825 12 8525 
•75(848 7s84N1PN4 5084 5025 52.01 5335 5210 1610 5210 5181 L291 3425 
1% 7410108L948 - - - - - - 37 - 

VM lie,maICION - . - . - .  - 292510 - 
75 84e250d5 - . - . - . 25010 • - - 
25847 384250451C - - - - - 39125 _25 - 
7I11 
7888412 

38m404910 
T84DPt8F 

- 

- 

- 

- 

. 

. 

- 

- 

- 

- 

35510 
25 

570,25 
49084 

- 

- - 

744913 784109#8 - - - - - 310_84 25525 - - 
7808 !844845ON 43,50 43,50 4150 4350 4330 -II2 4210 75.25 5 525 
1M4 748,4P47P8 42,01 40.10 4276 4925 4010 -4.52 40,15 4050 168 527. 
1113 
1719p4 

78484 
78484 

37_45 
4784 

37_25 
47,25 

3821 
48 

1048 
8490 

*25 
45.19 

.270 

.547 
38,25 
47.66 

3028 
4813 

99 
525 

25.925 
555.825 

70843 3m84P84259N 125 225 2.25 5.25 210 -525 277 284 5 
MO 75903 T484 84 88 183 183 587 110 1,25 410 110 192 354 L115 

7748811 84984580N2 2100 2120 fl.44 2216 9141 -5.27 9141 2128 25 88525 
7 
752544 

7 	84r4425 
T4 

- 

5.26 
- 

5.24 
- 

210 
- 

816 
- 

525 
- 

-184 
2.01 
0,24 

• 

5.25 
- 

14 
- 

40252 
•T91 0073455/425 6 525 552 013 510 - 510 525 338 5257125 
1_4 74a8S/A0l 252 2.87 2.87 232 240 .540 225 225 2.204 4107425 

75773 T25O4401NN 4125 4955 4025 4210 4075 .049 4855 4375 525 347125 
72573 
im 

791o44 SIM 
784008 

77.16 
2.23 

17,26 
23 

5714 
543 

1739 
249 

77.27 
2.45 

1.84 
-1707 

1250 
242 

5710 
949 

983 
4 

5%A00  

2504 34025 2. 2.50 125 210 210 527 2 2,10 4 L 
T9p2 T84o8409N1 5025 5084 51,25 5534 5110 .5.10 4610 SISO 2 253 
11954 254848473981 4784 47.08 4015 4845 4845 .310 45.45 4849 792 251 
512543 2534 - - - - - - 9125 - - - 
51094 T25 . - - - - . 5310 2050 - - 
tw r48491,1 225 225 310 225 2-25 'll.0 225 110 27 257.725 
T SonSo P48784 88 1.15 5.14 1.17 7.18 5.17 025 5.54 1.18 24 52. 
72540 7 	08 - - - - - - 5.25 510 - - 
174 
17253 

T25 
lopy 	• 

- 

1330 
- 

15,84 
- 

1325 
- 

5325 
- 

13,59 
- 

125 
510 

1302 
1.50 

5350 
- 

3 
- 

77254 97704• 1310 1310 23.94 2484 14.25 - 784 14.25 2 725 

84 254258495 55.25 5425 55.32 5684 5504 .979 5492 84.54 409 250 
8483 8440r2551 037 025 0,25 525 510 .25 010 1.15 23 975.540 
14405 
25 

84pP9#1 
8484r25DNI 

- 

0.00 037 
- 

059 
- 

061 
- 

0,57 
- 

-310 
595 
056 

232 
557 

- 

272 2.565.584 
742(14 8412592 8.70 6.55 862 6.79 807 AU 850 4,87 25 91325 

925ps3 L84noN91 26.54 25.96 2425 27.10 25.50 •147 25.50 25.75 5345 825. 
1101940 
(8496 

25nn84098l 
84a85BN1 

2825 
- 

25.34 
- 

29.25 
- 

2579 
- 

2950 ?9 	. 
- 

1040 . , 

2025. 
2850 

• 

4840 
• 

125p4 784 1 40025 . - - - - - 0.01 8.84 - 

404 VCP25 55 1210 10.52 1091 1197 1025 110 1010 10.84 5172 S25. 
v48173 848R0N 81 31,10 10.40 31.25 31.67 3584 .1.87 2531 3584 

S.I. 
5340 

,#515 846RDe01AN1 2610 26.52 2094 2729 25.73 '010 2874 25.75 12255 17525625 
40783 
40254 

84n470499• 
78255e4974 •  

- 

- 

. 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

. 

- 

1.25 
310 

- 

425 
• 

• 

- 

- 
W163 95T44p25• - - - - - - 2.33 556.84 
49544 84400404458• - . - . - - 3.51 0.99 • 
9991 404n54740p944 - . - . . - 1084 1210 
49906 
40403 

4184784253 
840NW 

- 

32.32 2040 
- 

29.52 
- 

3330 
- 

25A0 
- 

-1175 
1.25 

29.40 
- 

31,41 
- 

25 
689404 8482589 32.37 3041 2525 35.88 25,55 -225 3755 25j1 5210 5184584 
85912 40645O9 1384 12.25 1310 1225 1210 -710 12.10 17.25 5 100 
w 
6790 t250NM 5120 11.50 11.54 1525 51.84 U6 13,84 11.84 359 370725 
46653 
154574 

46880/825 
88460/440 

- 

11,25 
- 

1125 
- 

1110 
- 

15.25 
- 

11,25 
- 

0.84 
001 

1052 
4584 
11. 

• 

5 
- 

284 
91162 84825 2.45 245 2.45 2,45 245 •251 230 245 2 284 
845844 8l98425 2.38 2.38 2.42 2.46 240 849 242 246 II 3284 
89143 8484051 - - - - - - 010 0.46 - 
6984 
841l 

W9 89 
W84 S42R3 

204 
1145 

1.81 
W. 

083 
1154 

384 
1155 

057 
1133 

-3.57 
087 

042 
11,41 

264 
11,55 

8 
8 

22.252 

91408 884b,d8425 - - - - - - 2210 26.50 - 
59404 84n184C8,PN 2510 2556 2558 2505 2584 .056 2510 2610 3 846 

14844 8449I PN 3184 31,25 31.25 3350 93.30 •15.12 2501 3350 4 597 

(. ) 546 de d - (@Aç4 do b~ - ) Rf. Dó-6) R.I.IGP-M 
Ml) - Lopresosque ades7ao 00 NIVEL 1)d800vernalça Corpara24a (42) - Enlpresasgoeade84am ao (N9EL2) de0o9omança C057084043. (4M) - las. Nova 

Mercado 08,: Estes dados relerem-se aos negócios realisados oelem. Horário de colela das ifl700flnaÇõev: 19:005s., estando sujeito a ajuoo40 de operações cv 
hcn8,io seguIas e 50 Atten ?lanbet. 

Concordatária 

	

~ R 	 0 	 Ni 
cót 	5sicíAç 	 444et 	MNs 	Mét 	M 	F 	 4 	. 	 N.  
64663 	tcagoS/a09• 	 - 	 - 	- 	- 	 5.20 	2810 	• 
I4 	164a0/o8N• 	 09.56 	1910 	21,84 	2224 	2244 	0171 	2125 	2210 	45 	7. 
1000 	L0Henn4ON 	 . 	. 	 - 	- 	- 	7010 	• 	- 
04574 	184 84nn50t0 	 . 	 . 	- 	. 	- 	072 	156.84 	- 

Mercado a termo 30 dias 
C8d. E./4ç 446t I. 9iIéd. M.. F. Cee. 	• 	 N Qeat 
589637 84n425 058 0.54 0.58 259 059 - 	 - 	 . 

l6n NeanacO4eNl 5,58 156 .56 1.54 058 - 	 - 	 - 

841 84n8425 920 8.25 826 829 0.25 • 	 - 	 - 3.4157 
480947 84e9725 3.32 7.32 3.35 727 3.37 - 	 -  6. 
8454437 4ndepa0n8NM 720 7,54 721 745 7,18 - 	 - 	- 	 22 197. 

cc3n 810250009 NO 15.34 13.34 19.25 09.41 19.45 - 	 - 	 - 

c47 en4va4 es NO 23.24 22.24 23.54 29.58 2326 - 	 - 	- cL 
89431 N974O0NNM 1154 5.94 5.95 595 5.55 - 	 - 	 - 
844127 684 09 0941 17,08 17.18 17,43 57.45 10.45 . 	. 	- 	 O 33.225 
5794455 Bmv0enn 04581 5.07 484 4,94 5 425 - 	- 	-  107 
79635 3. O. 88434 NU 202 2.02 233 2.23 2.33 - 	- 	- 

3e We25NM 21,60 2139 2160 23.65 21.81 - 	 - 	 - 50. 
Q_T Cv 	95692 35.77 31.71 3177 3179 3o.n8 - 	 - 	 - 

0r 91p 849 SI 0537 13.12 13.08 5328 1513 - 	 - 	 - 	 O 47.725 
337 3.080994 2279 2270 23.25 2225 72.25 - 	 - 	 - 

944047 784452581 4.84 4,25 4.25 495 4.01 - 	 - 	. 
336537 91vn 05 NO 9157 9.74 934 9.84 9.81 - 	 - 	 - 0.284 
3.7910 3n0a4Vs805 86 925 9.20 9,45 910 920 - 	. 	 - 84825 
7880017 
03737 

3.85i 	233 
08500840981 

03,13 
2354 

15.13 
2534 

55,14 
25.96 

13.04 
2802 

15,14 
2532 

- 	 . 	 - 

- 	 - 	 - 	 25 31 
91127 EÈac 	CM 2.47 247 3.47 2.48 248 - 	 . 	 - 

993340 Fent 	84 525 510 510 510 0.84 . 	 . 	 . ZOM 1O. 
3.60247 G4 	p5 2.13 2.13 214 2.04 214 . 	 - 	 . 

47 840a25N1 1289 12,25 13.25 1108 1121 . 	 - 	 1 141 
596141 91u 4025 NO 10,78 16,78 0078 1679 05.79 - 	 . 	 . 
9.0407 2556v 09 0.55 0.49 5.53 656 620 . 	 - 	 - 
3.9141 841 25 01N2 0151 6153 6.25 610 684 - 	- 	 . 	 10 14. 
097101 8450.97240 089 525 510 525 525 - 	 - 	- 911525 
108030 44v10256M 138 1.88 110 525 110 - 	 - 	 - 
1801917 3a0N 034 3.25 010 3.37 58 - 	- 	 - LODO  
251.47 Vo59ioiOVOJNl 5.43 5.43 5.43 5.44 3.44 - 	 - 	- 
625530 84O7MOccON33NM 9.49 933 938 857 924 - 	 - 	 - 	 8 1584 
75447 SoceoPSNI 857 5.07 807 825 825 - 	 - 	 -  15.000  
574041 

3n 
oav hsroPNN1 

84508 MM 
26,14 
510 

25.71 
5.92 

25.15 
S25 

2591 
551 

2822  
530 

- 	- 	- 	72 
- 	 ' 	- 42.840 

5152 
513127 22124251286 1.62 5.62 1.62 0.63 .50 - 	 . 	 . 
MOeA37 84Di0ianvvON 84 18,14 18.14 1814 53.05 1815 - 	 - 	 - 	 2 lO. 
41884137 MV4n5VOODNNM 438 438 4.99 . 	4159 459 . 	 - 	. 	 2 1251 
9099740 
891197 

65.59256 P5 92 
684845434008 NM 

2.17 
5,19 

3.17 
503 

3.18 
5,19 

3.08 
520 

318 
552 

. 	- 	 . 	 2 
- 	 - 	 - 

20 

14N59507 Meacaiúnl 426 4.25 425 427 427 . 	- 	- 

5897437 M. Mven25 44 335 3.40 3.42 326 342 - 	- 	- 	6 23.784 
3n 0417840840844 79196 725.84 73020 79187 79181 - 	- 	 - 

8495447 
2525.031 

PvncinesnvPWN1 
Pavn41cnV,v34N1 

2.91 
5.43 

2.91 
3.40 

255 
2,43 

2.92 
2,44 

222 
3.41 

- 	 - 	- 	2 
- 	 - 	 - 	 6 

7251 
I0000 

8577157 Oo89eON 2635 3635 3410 2524 3610 - 	 - 	 - 	 4 00840 
407347 0O0i40 2832 8472 18.84 25.58 8478 - 	 - 	 - 	 25 25425 
903.437 8invO40o95NM 52,14 12.25 52.24 12.23 1207 - 	 - 	 4  10300  
F1 515910 InION 98 8.06 851 807 822 808 - 	 - 	 - 	 8 l8 

c03n 88ONNM 3.70 3.79 3,79 325 310 - 	- 	 - 0.584 
84647 S34aco25Nl 3.13 3.52 3,19 323 3.28 . 	 . 	 . 	 30  IIISOOO 
91631 S4NociaI0991 3427 3421 35.44 3573 3573 . 	 - 	 . 	 8 181331 
971227 1in 91v09 49 45.25 40.84 4510 4535 4535 - 	 - 	. 	 6 L 
94147 
184647 

Svi000 79 
nlnS/425N2 

4.22 
12.10 

421 
52.84 

4.22 
1511 

423 
1333 

4.23 
53.33 

- 	 - 	 . 	 2  
. 	 . 	 - 	 8 

5.000  
2.597 

191740 ne41npN 30.43 31.43 3275 3397 32.71 - 	 . 	 - 	6 6.000 
712137 TinO nvnS/aOts 5.94 5.94 5,84 535 5.84 - 	 . 	 - 	 2 O0000 
733147 3.npenljaee 252 232 7152 233 2153 - 	 - 	 - 	 2 1.525 
044457 
3941 

25140,25881 
Ocesni 41 

0.59 
10.58 

0.54 
10.68 

025 
1225 

0.00 
5037 

0,59 
1037 

- 	 - 	 - 	 6 
- 	 - 	 - 	 4 

25584 
6. 

850137 418 RDe 504 ii 27 10 2635 27.10 27.44 2723 - 	 - 	 . 	24 

Mercado a termo 60 dias 
5741 En ,91/AIÇO0 Met WA Mét M. Ffiá 	N ~ 	~ 	N t 

57 9vnOv 95850 1,56 2.50 1.57 1,57 1,57 	- - 	 - 	 2 	5. 
844030 6ii De 094 17.45 17.43 17,46 7.47 57.44 	- - 	 - 	 1O 
849457 &59n P9451  

S. 
 438 803 5.14 4.89 	- - 	 - . 	6 	25.000  

916337 II84n84ONNM 525 2.84 2.25 2.07 217 	- ' 	- 	3 	21584 
044845 05145 84 SI 4,10 4,00 4.10 4.51 4.11 	- - 	- 	 2 	20. 
3342540 04445 84 SI 4.05 4.05 4.25 4.25 496 	- - 	 - 	 2 	õ 
0.56525 Ce154 88 9.84 910 930 955 931 	- - 	- 	2 	284 
011737 t5408425N1 2635 2830 2610 16.22 2622 	- . 	 - 	 2 	25 
84057 8ec,ON 17.28 7.28 17.34 17.47 17.47 	- . 	 . 	 4 
8455737 60252594 3,45 3.45 145 3,48 3.46 	- - 	 - 	 3 	18 
566837 33vnaooeONN0 2144 2.44 2.45 2.45 2.45 	- - 	 - 	 2 	5. 
400547 8440n91 2954 2054 29,05 29.55 2555 	- - 	 - 	 2 	125 
915431 Ss15e842533 3553 33.63 35,63 35,04 3584 	- - 	 - 	2 	0 
74.1221 25vgreoo9seM 12.84 12.69 12,69 2.10 52.70 	- - 	 - 	 2 	12197 

Mercado a termo 90 dias 
33t 8/l M.t Mk Mé  M. F.d (94 	e. 	N. 	N.  t 
470684 33a841540DNN 2137 2531 21.81 2538 2125 - 	 - 
65037 Nn89OI.paOe49N 727 737 728 728 7.25 - 	- 	- 	 2 0.251 
844$91 9550125 058 17.71 17.71 17,72 17.72 57.02 - 	 - 	 - 

965.47 Da59c4l250JN1 455 4_es 425 5.25 4.96 - 	 - 	 . 	 4 5525 
3T 10N74M 3.33 3.91 884 082 025 . 	 - 	 -  2.000  

121737 O697VS400NNI 2627 2831 2837 2410 2628 ' 	. 	 . 	2 3.256 
125047 4ftob.84Be1 25.84 25 .84 23.87 2525 25.88 - 	 - 	 - 	 4 LODO  
84844; Genlar, 91 Nt 03.16 13,10 13.22 13.19 13.12 - 	 . 	- 	8 8.5155 
331637 8ngV0nl 0,40 010 910 0.41 0,25 - 	 . 	 . 91957 
448047 840i25 15.94 55.94 0584 l39 15 - 	 - 	 . 

40837 J12POI725NM 0,52 032 .52 3.53 0.53 - 	 - 	 - 
59737 419845404008 0.14 004 3,14 0.15 003 - 	 - 	 - 

Mercado a termo 90 dias . . 

(Pee R 
cii. 4à841. M6e. MM. 1 F.& 	( C. 	9e 	N QeL 

53.037 L3LI6ONE3.NM .03 0253 1.54 1,85 5155 	- . 	 . 	 4 84 
978597 M4gnOnaVSaOIINU 5.25 

S. 
510 5,04 

 
5.10 	- - 	 . 	 2 5384 

4633437 40061970886 384 3.60 3.33 252 3,42 	- - 	- 	 4O25 
911847 4010s 	25 2906 2510 2550 9.84 8440 	- - 	- 	 ce i&a 
405737 d25Nn4 334 334 3.84 3155 380 	- . 	 . 	 2 & 
594141 S4d8S/aPSNI 320 320 3,25 3.26 329 	- - 	. 	 4 3.400  
571637 56Nsn0ONLD 3503 3503 33.03 5.34 2504 	- . 	 - 	2 025 
970037 SV12VON 03. 45,93 45157  45,84 i 0$4 4525 	. - 	 - 	4 - 
725337 79715 08 ' 025 025 025 019 025 	- - 	. 	 2 25 
1n.447 784106884 89 42.78 42.78 43.79 2.79 42.79 	. - 	. 	 8 284. 
a_3s TeiPain 5/e 09 6.07 6.07 6.17 818 808 	- - 	 . 	 2  1 5. 
81961 2540140800 0.62 038 584 084 084 	- . 	 . 	4 253384 
125457 80559891491 292.8 2558 9179 8438O - . 	- 	 o 5,125 
485337 41ieR100eP5.451 27,25 2729 2710 : 	7,84 2710 	- . 	 . 	 6 '

1 
 

401047 91oPtlSD 31,22 31,22 31.22 : 	'1.23 3153 	- . 	- 

857 89108 €1 06 11.78 01.78 lI 79 0,84 1110 	- . 	 - 

Mercado a termo 120 dias 
(Pe.çes RS) *8 	 Ni 

5764. 	Fz./4çàs 	 86849. 	Mii. 	Méd. 	& F. C 	 H.  
4148447 	NnOecN 	 100,12 	015.13 	106.13 	2 8,14 51854 	. . 	- 	 2 I ODO  

T 	9cad0NN1 	 19,59 	19.58 	1854 	i 9,25 0958 	. - 	 . 	 4 1 
G0n 	vavOnl 41 	 10030 	1023 	02.8 	051 03.60 	. - 	 . 	4 14, 
648107 	84v4i97a1a2584 	 5.25 	5.25 	5.25 	5.55 536 	- - 	 . 	 2 284 
484067 	MJn8l0 	 3152 	9187 	3163 	'183 9197 	- . 	. 	 4 784 
841051 	8485184e0691 	 27.54 	27.54 	27.53 	7.53 1735 	- - 	 . 	2 3.000  

Mercado a termo 180 dias 
(Preçosg 	 . 

Cád. 	 W. 	Mét 	M. 	ft 	 C. 	Np,b 	N. 	 t 
859.67 	O0rOpV10PN8N2 	 3421 	3420 	34.22 	34.22 	. 	 . 	 . 	 2 	225 
409.37 	tepOn 8#84i05 	 0.04 	0,15 	O 15 	0,15 	. 	 . 	 . 	 2 	125, 
66'741 	12O3Pvn4001 	 5,94 	5.95 	5,95 	510 	- 	 . 	 . 	 2 	5.253 

ermoo 
N o 	 M 

cM Peie Vís M. M L F. 	N ~ 	~ 8 aet 
4T 8400425880 006 1.53 155 586 1.56 	. . 	 - 	 6 

 
20,000  

57154137 52.8415009 ED98 340 22.62 9162 2.0 33 2163 	. - 	 .  24.000  
5733837 9154491005 LDNM 353 23.67 9167 23 58 2184 	. - 	 . 24 
484737 91,4 	 44 Oti 96 005 7.53 7,00 7 24 7.54 	- . 	 . 4 
840847 Nadeo 85 NO 351 23.52 22.54 73, 14 2353 	- . 	. 	1 4.000  
844537 6451 09 8 84 016 16334 15.88 57 25 57.25 	- . 	 - 

848001 6412 08 Ei 08 252 17.10 17.07 57 17 07,17 	- . 	 . 4 
848127 9i015 ON El 14 104 17.42 17,61 17, 64 17.64 	. . 	 . 	 34 1.225. 
911631 12OIn840NNM 024 2.02 3122 2.13 2.23 	. . 	 .  41500  
03337 3497 84552 562 33.25 33.29 32, 19 33,25 	. . 	 . 

048.47 COn40 25 NI 562 34331 34,40 3438 3425 	. . 

91T 84p25B5! 029 1309 53.25 1300 5150 	- - 	. 7,284 
40n 740440851 252 0320 03.25 13.51 53,21 	. - 1156 

57 Co*e5784 252 22334 2103 9136 2325 	- - 2 
044047 848402591 252 4,51 4.11 412 412 . 	 . 

 
IODOO  

91.42.84 C000N84NM 050 09.73 5910 15749 05.75 	- - 	- 31210 
9141127 n 08 16 016 9,72 878 50 36 0525 	- - 	 - 9597 
916437 Ce 051 NU 024 9.72 5,70 

 
9,71 8.75 	. . 	 - 43.497 

330127 ON 88 018 3,05 319 0 9 3.19 	. - 	 - 25  OCIO 
925017 8íD63 016 04,77 0478 54, 58 14,78 	. . 	 . 	4 5,025 
18.89117 78484 021 05,16 15,56 15 LO 15.07 	- - 	 . 4,DOO 
D47 56825 99 II 016 14.00 04,54 58 8 1436 	' . 	 - 	 4 225 
120737 O6n56snOeNl 252 2525 2539 91 Cl 23.81 	. . 	 - 	 O 5.000  
121007 9da840VVN1 016 24,49 2438 2459 24339 	. . 	 . 

0.5787 cea84 258 82 32,15 9156 
 

33,16 33.06 	- . 	 2 17.000  
908451 0842518. 95492 371 33,18 23,02 30 19 33.29 	. - 	 . 	2  

17000 
 

571581 O84OpaabPtleN2 070 33.20 33.21 9351 33.25 	. - 	 . 	 2 I& 
12087 06ia1025082 130 3335 13,25 3046 33,96 	- - 	 , 	 2 225 
012337 0615570v025852 203 34,49 349 34 3430 	- - 	 . 	2 

 
200  

491047 93Ft4 062 03,75 53.56 1374 1176 	- - 	 . 	 2 4  Doo 
99W7 Gal. 09 96 252 52,56 15,25 03. 17 52.07 	. . 	 - 	2 51210 
183.607 Gafisa  129 5231 12.32 0203 01.32 	- - 	 . 	 4 3 
849747 O84av25Nl 050 5123 12.94 53.45 5294 	. . 	 . 	 4 4 
259747 34445 49 91 252 1109 13,84 03, 71 53.25 	. - 	 . 	 4 0225 
012141 00125681 252 6.51 651 5.50 8,33 	. . 	 . 	 2097 
9574107 251597091 005 5.05 092 612 8.22 	. . 	. 	 2 5. 
1044131 8eonatON 14M 017 1331 0.91 1, 	2 152 	. - 	 . 	 2  3.000  
158910 73410/4 08 88 050 1.58 0.58 1, 41 1.56 	. . 	 . 	 2 250.000  
518431 047402584v0N 343 0,04 054 0 15 015 	- - 	 . 	2 484. 
812947 ó4VneS/425N1 562 2,90 2,25 1 5 281 	- . 	 . 	 2 

 
14. 

19127 L9 0/o 08 54 220 22.78 9178 22. 81 23.79 	- - 	. 	 4 1 
469137 I1V84OVSa25NM 037 5.02 3.04 5.8 584 	. . 	 . 	 4 568457 
884437 MOvMieenOeNM 016 3,56 3.57 317 3.37 	- . 	 . 	 2 32 
046127 845152586 252 22,71 23.70 2203 22.72 	- . 	 e 4.000  
256407 pmena84nenna25Nl 842 244 3.47 5,77 5,47 	- . 	 . 	 2 3126 
084530 8488455/40584 010 2954 2555 25,5 2910 	. . 	 - 	 2 318.41 
051940 pNno625 018 0928 2524 2804 29.24 	. . 	 , 	 4 lOG ODO  
401987 P84588425 224 2824 21295 2809 2810 	- . 	 . 	 4 1 -100  
407947 849750525 045 28.49 1226 25 O 2923 	. - 	- 	 4 52157 
407947 P840844125 091 2837 29,84 291 13 403 	- . 	 . 	 4 20084 
407947 0844525 59 252 8402 2535 25 O 2923 	- . 	 . 	 8 2 
25637 78445/a £44 NO 016 516 5.07 Si 7 5.37 	. . 	- 	 2  1,000  
00647 54845/42581 045 3.08 3,22 502 3.22 	- . 	 . 	 4 15 
50687 Sad600aP9NI 252 3.19 325 3i 333 	. , 	 . 14l 
2298637 56Nenai25a1 015 3181 3393 3310 33.43 	. . 	 . 	4 613  
154437 08 84o8405 50 842 3012 33,01 351 1 35,01 	. - 	 . 	 2 1 
255847 18404 904 62 045 3,79 3.43 8 8 3.95 	. . 	 . 	4 42.000  
91027 eoCna0N Co 002 44.49 4520 43. '0 4450 	. 

5310 	' 

. 	- 	 e  31000 
7408447 197S/a92 722 0295 5397 03357 . 	- 	 2 325 
1846447 12nSfe25N1 040 53,45 13,45 55,41 13.50 	. . 	 . 	2  13. 
844847 TaonS/4P952 252 1107 1125 5318 53.18 	- . 	 - 	2 5.000  
1741257 7*0,4125 252 3127 31.27 359 31,25 	. . 	 . 	 2 1 
71537 OónPanS/aON 047 6,06 6,18 57 .7 507 	- . 	 . 	 2 225 
712547 TiO8401/425 016 2159 210 216 210 	- - 	 . 	 2  1 . 
7003.37 T25n09 03. 98 206 4150 4130 42. '2 43.72 	- . 	 - 	 5 
107531 708409 [3. 840 025 4027 4127 43. 15 41.23 	- . 	 - 	 2 Z 
1334857 0ii,PNA81 345 29.95 2910 2019 25,33 	. - 	 . 	 4 25184 
158451 84ninP09I 062 1935 2555 2910 2910 	- - 	 . 	 4 

 

1JOO  
8eT VI 725 91 252 1025 1189 112 J7 0507 	- - 	 . 	2 2 
84.151 128891041281 256 26$5 26337 2530 25,25 	- . 	 . 	 4 93  
06451 12#RD84VP59NI 020 26.25 2895 26105 25.90 	- - 	- 	 2 510 
841257 458 4 	v PNA  021 lidO 27,41 271 12 27,42 	. . 	 . 	 2 20 
8*5917 848R91eP54N1 024 2532 27.25 23.9 27,25 	. . 	 . 	 16 0384 
88.837 49eReF58N1 045 2727 27.28 25,57 2728 	. . 	 . 	 2 30 
841917 84#4DV0lAN1 255 23.27 27,8 20.8 27 	- . 	. 	 2 f4  
86127 84NRI91ePSVNI 259 27.47 27,47 228 27.40 	- . 	. 	 2 1 OOD 
88.057 938 e 	e 09491 562 27.06 27.33 27, :2 27.56 	- . 	 . 	 20 l3. 
85047 130 	i 03. 202 10 55 3136 33. 6 3536 	- - 	 - 	2 1.000  

Direitos  . - 

eát 	57/?4ão 	 N1 MÉt 
-fflewm

' 
N&a F 4 8.e. * N et 

11 	250RD92 	 . - . - . 0331 . . 
25.12 	845014 955 92 	 0,09 0.11 0.15 050 -9.33 0.10 021 39 343  
15412 	Ló 1534084 054 	 5,04 006 020 oco '1524 325 007 550 168& 
10189 	1e8ni0N'RtC 	 0.53 034 535 055 '2.77 325 035 9 25. 
50842 	VC P 018 095 91 	 001 085 0.20 0.05 . . 091 1  600 

Bónus  pridos 

	

(PNsça. 	 Õ 	 8i 
c6& 	 Mós 	I4Nt 	. 	e 	(9 	84•,. 	vi 
256013 	41036C89 	 00,25 	1910 	0950 	19.50 	.7.73 	58.40 	1825 	8 	7725 

Opções de compra 
8.441 Ea./Aç 884. Pes I M8t filim, FUL N ~ V~ N eL 
0401210 005025 805.09 15497 ... 2AO .  

8404018 848445 440/18 10812 312 322 3.12 3.12 . . . 5 025 
9465003 4/934NM 497/25 02255 184 325 3,84 3.82 .510 2.25 4,84 1 125 
9845956 9041/4 08 58 *057125 15.55 . . . . 001 - - 
8443017 055/92588 497/25 56,97 - . . . 033 2,25 - 
8442018 9l/925NM 884/84 0810 020 028 026 326 . . 1 125 
946501 8997/572564 804/84 04.35 . . . . 052 - - 
8401220 RF5N1 5825 2010 3.30 3.50 3,50 350 .5525 

1 ,
41 4,84 1  1.000 

8484022 9840P881 48915 2199 1.48 0.57 5% 185 .23.84 0331 1.99 22 10 
2524 90402551 897 0525 5,48 053 o o71 .eo, 0a9 ou 27 54.184 
8418425 8840 55 SI 844/25 2539 - - . , - 003 052 - - 
4825324 90800981 840/25 24,25 025 1.10 o i .23.72 1.53 035 00 10 
2525529 894N1 434/09 26.84 055 0,55 0,53 033 -3125 - 1 125 
8410 984ve0951 939125 20,99 020 020 o 220 -9.25 020 0.32 1 184 
8423 809150485 16825 2306 093 1,13 aos 0.15 -84953 . 6 45497 
8425 80854 25 NO 449109 24.09 - - . . - 0,10 - . 
840706 09504 59 SI 899125 25.50 006 016 015 016 .9125 . . 5 11. 
8409195 8184e9951 48410 2249 072 070 070 073 -2,77 584 084 1 O 
8404142 BeaVO 448/09 42,25 238 2.48 248 234 -15.40 207 3.48 O 0057 
8408444 ee.00 804/84 44,25  6,25 - 
639470 6919491 084/09 6,25 ' ' . . . 0.84 . - 
81154021 BnOc/8405NM 869/25 2012 1.14 1.18 ló 5.59 - . - 2 525 
8154406 84122054 884/84 812 1.21 122 010 5.25 -2525 0.00 ' 	 110 5 2425 
8554457 25120544 484025 797 032 041 025 0,25 -24.25 037 0,40 9 23.225 
598008 SentIS 84 O9 820 007 0,07 O7 937 -2512 0,01 0,07 3 900 
8151002 Nni30NNM N09 610 . 012 - - , 
897003 88402596 804/84 730 - - . . . 010 - - 
055128 8cnónON CM 884/09 810 ' - . . . 040 - - 
1248403 23849551 844009 3312 3.13 213 2,13 512 .83332 223 ' 1 842 
1253332 C*0N Na 40805 3212  025 - - 
1284132 1204/8409 469125 3002 435 510 5,70 425 •02.40 . 2 225 
73804125 12ev/VOOS 8010/25 34.02 1.53 0.70 2,84 2,25 .4.71 0335 - 4 925 
12808938 120418405 888/25 3602 1,25 1.19 i 010 2540 010 0.50 09 5.251 
125043.40 10a18425 884008 3802 084 025 0 .4525 010 3 2,597 
7388435 (3041/84 08 88415 3312 314 3.34 3.34 o4 •1225 - 2 5,000  
121012 1202561 44/10 6.25 0.03 115 1.23 515 45% 070 124 1 
123.4011 1225NM 444/25 0025 025 010 0.48 025  2 IDOO  
GG11 G40rO4N1 88884 0112 ' ' . - . o 2,84 . 
GI2 184i 08 NO 449125 11.96 . . . - . 525 1.84 ' 
G13 c8s 90 425/25 13,84 0,47 0,52 0,84 047 -8,84 0,46 775 a 4. 
2597014 G4 25 NO 89/84 1325 0.14 0.20 0e 0.20 057 025 19 19784 
84l5 191r8191 8a84 09,84 -- -- -- 010 - - 
0084012 19118191 433109 12.84 0,48 1.48 1.48 0.48 -3.12 1,48 ' 3 308457 
8484032 45Nl 489109 1510 120 010 050 0.50 45.63 . - 2 84 
2533 184075091 884 1230 3.79 579 0.7e sos .2133 - . O 125 
0869034 24200540 855/25 03.50 0.10 010 o, o, . - i  200 
3.009720 &aan ev si 429109 2084 . . . . . . 010 - - 
7401022 i9ONni 419184 2032 3,95 325 s 3 •4.77 . - 3 183.584 
7901224 115 FOI 91 889125 2331 ' - .. - 270 ' - 
7901029 IIVV 99 01 4i84 21$1 . . .. - . . 

76925 I9 25 91 448/84 24,84 1,76 0.31 1.78 - .. 9 
7848425 iecePSN1 449184 2597 1.84 0.40 1,84 1.84 '5.41 . . 3 

225 

 000 
895151 

19.5727 IiVOePSNl 845/84 20331 0,58 058 0,54 058 -44.12 057 3 134284 
7401096 115898980 438/84 1525 3.93 0333 0.03 0153 34.04 . - 3 44152 
71801 evalOeNi 484 5,76  . - . 825 2.56 - - 
073400 Soa 84 NO 969184 0,70 055 050 0 .51 oso az os  o IDOO  
073.409 eva 89 91 944/25 8,76 . - . . . aos - 
073492 Usa, P5 41 N010 826 - - . - . 001  og . 
8095004 84809 489109 0.14 . . . . . . 002 ' - 
0900015 5 	DC  

W. 
 0,15 - ' , - - . 5,00 . - 

184005 359184$25 84/84 4.96 ' - . - . 0330 - - 
125902 11540/84055 499109 6,50 027 0.27 . . 040 2 5525 
684401 40152596 997125 320  . - - 011 010 - 
907121 98044092 989125 12.50 . . . . . 

- . - 
807335 98408982 497/09 15.84 ' ' . - - . 0.99 - - 
Nflt3.6 innaeP9N2 448/89 1730 - - . . - . 5,49 - 
80917 900e4592 840/09 1850 - . . . 

.09  . 
253393 Ogio 09 98 928/84 92512 2620 28.10 2810 - . . 2 IDDD 
9133800 0840 09 IV 1574/10 1..84 00184 101.25 10125 100.25 .6.10 - . 1 S 
84.8402 1.60/10 1,250.84 8425 s 

. . . lODOODO 
2502813 041201198 164/lO 0,125,25 5825 5825 

. . - 2. 
911504 0150994 149/10 3.25010 4884 4810 

. . . 1 12.025 259115 04150396 160/10 l,,84 22.25 23.25 . . . 1 6 30153 0970984 040/10 83025 129.25 03125 13332 13132 .1,25 - - 4 5584 5071018 PSnrP?t 25 18,84 01,05 1005 10,84 51.84 +414 0051 11,84 O 
4019020 58005 444/25 5932 9,18 9.67 10.25 9.43 473 9,58 9,48 les 04.600  5518422 84089 888/84 2326 6.62 552 639 6.87 184 91 9509024 08489 454/84 24,25 4.68 597 4 497 339 511525 4918429 P8889 4425 2684 210 325 8448 3,33 320 03325 1325 P079119 84089 497/25 28,25 1.57 5,77 0.02 0,63 8879 1912& 05171030 25 844)25 33.25 055 078 -20.73 064 045 5454 35084184 4511232 58989 899125 3212 024 010 -25.41 024 0.25 1684 56.597126 45110034 PcenOV 9334/84 3484 025 015 .g oso s38 4.651484 407936 78405 88415 3601 065 034 

033 0,04 166 1.2ó4 9878434 84589 N84 37 ogi 0,65 0'03 Ol3 . 012 009 23 40840 4074540 Pe8p4 984584 46.25 001 030 012 0.00 - 925 0.02 9 310,225 9174542 06089 949125 4210 000 001 022 . . 0.00 37 963 840616 P84 054 084/092 0625 ' - , . . 5041 - - 91114118 P4009 860/84 08,84 . - , - - gi . . - 4002520 78495 844/84 2025 8.90 9013 9. .o5 8ai 4,40 8 725 85784.23 060009 84/25 2212 710 707 no 7.25 -223 6.92 7.44 35 5011824 40889 844/84 2425 5.84 3.52 5.01 510 35 
11  DOO 
28.725 

847915 50825 684/25 2684 3.60 174 343 3.20 79 65784 5519123 P9725 84/84 2312 2.31 2.50 275 2.31 .5.71 230 2.43 346 229,225 40T1 40889 844/25 3225 0,40 5,50 164 0,40 '3.44 1.40 5,41 929 842184 
8478432 40825 578/84 3212 0,77 015 DAI  0,06 0331 307 240425 
84198.04 59089 640/25 3484 08 0.43 041 .489 029 0.41 254 198784 4071836 P88089 59815 2584 010 0.22 026 0,20 -4.26 310 023 54 88325 4518438 59tnPN 84/25 38,84 009 010 oco olo -1886 010 0.51 6 17,425 
0018440 89 88/84 4084 056 007 000 c,84 '1429 2,84 018 IS 91097 45771822 84089 119/09 2122 871 825 sn az +249 601 10,49 3 252 4517924 59844 89/84 24.84 555 510 6142 6,25 •5.82 561 012 0618426 08459 00/25 26.84 427 4.47 4.58 4.27 «89 4.11 415 591 4616579 08tn89 019/84 23.32 3.40 3.47 3,33 3.75 53 7425 4078430 84889 804/09 25.02 0.92 2.10 210 0.92 .1,84 5,25 3.25 L 31

7 , 

1916532 89 018/19 3284 510 525 i 495 121 1.32 825 407834 88489 129/25 3412 0331 0.54 0.83 -210 020 325 20 25 40118.56 25135 19809 3625 045 249 046 025 8 4072538 84505 125/09 3884 027 0,25 010 010 .25.25 025 031 4 
11

900 5,8457 
840026 899058 25184 2625  - - . - - 
9178434 08489 840/25 3484 . . . . . . 3.20 - - 9611526 59138 092/84 26,25 ' . • . . 022 1015 - 40l105O 0055 083/84 3010 ' - . . 

. . 40784_la 40n004 08125 34.25 . - . - 
0.20 - 4018440 PeOPS /08 40.25 . - , - 
565 5,84 . 

40084.5 580504 083/84 1722 ' ' . . . 003 - 8916508 689 144/10 1884 . - . 
0,02 . .  

5815932 58499 08.8/50 32 125 - - . 002 1 . 407903 p84889 4415 21.10 - ' , - 7.01 9.79 . p078488 Ple,89 48415 2329 . - . . . 6,21 - P072525 401ep5 444025 1912 . - . - . 965 - 55.71092 088955 4455,84 0584 ' - . . . 13.01 5510 - 8479083 Pritria89 8.86520 2632 2.99 28 2.42 3.59 1 200 
8477090 084089 410 35857 - - , - . 0,33 005 . - 4078497 p84059 884/25 9132 - - , - , . 025 - - 

Quarta-feia, 1 de abril de 2009 Valor Dli 

*89589 57 o. O N. 
cOt /6 YcNa. P89 Is 1W. M Fs (57) ce. V N Qe.et 

8418499 842589 984/25 42.90 . . - , , 0.01 - 
9518415 P89e89 66184 1084 - - . - - 13.01 - 
457T5 5eF9 080/09 3597 - .  - 0,21 SAI - 
45 P89800 108/84 3832 0.50 0,51 052 0.01 -3353 000 012 2 
50601 25a8991 84 3.56 , - . - - - 556 - - 
500413 59e#1 Nt 8857184 325 5,37 517 027 027 •295,71 020 028 2 
320828 59a01 til 484/20 320 0.15 0.55 0.15 006 - 019 029 2 3. 
7849703 040nenOlN2 404/84 03,84 0.45 041 040 0.41 -. . O 025 
7562522 74025 881225 22.06 -  , 881 . - 
7002024 OnN 89 484184 2425 . - . - - 7,01 . 
15936520 83689 404/25 2620 545 6.20 615 615 16.84 6,21 3.8 4 425 
7960028 7e325 444/25 2897 3.32 4.03 5.59 450 •32.22 4,39 515 08 8.792 
6512520 7e891  884/84 84,25 1.71 5,41 3.20 2.70 .35,56 2.61 3.25 40 204157 
041532 725574 445/84 32191 0.35 0154 030 510 .7557 010 535 117 40 
7p00034 72584 484129 3425 009 030 0,53 050 .4012 035 029 544 68.184 
1915820 7fl689 #0i84 36,25 008 325 0,00 025 .1428 007 2.25 13 10 800  
195057% 08489 408/25 3812 . - - - 0.03 010 - 
1958836 15989 684/09 2612 .. - . - 3.80 - . 
251828 04089 895,25 2884 - - . - - 125 6339 - - 
7 41 1  7 	89 684/25 2506 .  
1510122 74989 485/84 32,25 026 034 249 2.21 '2929 0.80 2.70 8 0.484 
7n04 75990 440/25 34.84 099 1.10 129 0.21 25.84 091 138 00 15. 
7017126 14089 889/043 36.25 040 055 089 065 .35.55 041 074 4 0225 
1140098 140574 690/09 84.84 .. . . . , 0,49 . 
0695740 74045 660/25 4O84 - - . . - 0123 0,59 - 
7902584 788489 A09 4097 -  -  - 

 
 -  - , 007 - - 

1204899 0e57e 89 98810 43.84 - ... - , 215 - 
1511.51 8488982 012/04 01,25 . - . . - - 525 - - 

4024 lbvn#86491 408/09 24.84 5.84 5.84 625 5.84 •12584 - - 2 
1594025 14455640 984J09 27.50 2,84 3.84 3.25 2,84 '9286 1.10 4,53 O 

0 
 Doo 284 

256033 1830457450 486.25 25.50 . . . - - 084 010 . - 
5598432 18cm 574451 884/25 35.50 - . - . - 012 - - 
1974 l8eniPt6NI 666/25 25,84 - - . - , 3.35 2.90 - - 
1084025 Uvano000#N1 409/25 2410 . - . 3.20 . - 
Le031 8404015 NO 685/84 31,25 0,45 9,45 0.45 045 7,04 - - 1 284 
255735 lOvneOOkNl 997/25 2850 5.61 3.87 3.80 5,61 - . . 2 
657609 68894491 415/25 16.25 - - . . - 9.71 815 - - 
8416520 666578N1 484/40 2084 6.78 7.58 7.37 3.37 .00.32 690 7.50 02 53  
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Cláudio Haddad, diretor-presidente da Ii sper, diz que escolaadiará investimentos para conviver com orçamento conservador 

D12 Valor Quarta-feira, 1 de abril de 2009 

I Carreira 

A partir de maio, o Ibmec São 
Paulo muda oficialmente de no-
me. Depois de mais de um ano 
de estudos e de passar pelo crivo 
do conselho deliberativo, dos 
ex-alunos, professores, funcio-
nários e amigos (doadores), a 
instituição passa a se chamar 
Insper Instituto de Ensino e Pes-
quisa. Segundo o diretor-presi-
dente da instituição, Cláudio 
Haddad, trata-se de um nome 
abstrato, que reúne partes de 
duas palavras emblemáticas pa-
ra a escola: inspirar e pertencer. 

A mudança acontece apenas 
na instituição paulista. O nome 
Ibmec continua a ser usado no 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e 
Brasília, escolas comandadas pe-
la Vens Educacional S.A. Desde 
2004, a filial de São Paulojá atua 
de forma independente, desde 
que foi doada ao Instituto Vens, 
entidade sem fins lucrativos. "Os 
nossos planos são muito dife-
rentes das outras escolas. Vivia-
11-los uma situação de conflitos 
potenciais que se agravou ao 
longo do tempo", diz Haddad. 

O Ibmec São Paulo surgiu a 
partir do Instituto Brasileiro de 
Mercado de Capitais (lbmec), 
fundado no Rio de Janeiro, em 
1970, com o objetivo de produ-
zir pesquisa e gerar conheci-
mento para o mercado de capi-
tais. A partir de 1985, iniciou ati-
vidades educacionais com cur-
505 de pós-graduação lato sensu. 
Em 1995, passou a oferecer cur-
sos de graduação e pós stnicto 
sensu, no Rio de Janeiro e, em 

Assis Moreira 
De Paris 

A França se tomou o primeiro 
país europeu a impor regras para 
tentar moralizar remunerações de 
executivos consideradas excessi-
vas em plena crise e que tem pro-
vocado indignação na população. 

Princípios comuns sobre re-
muneração deverão ser discuti-
dos no G-20, em Londres. O obje-
tivo é propor que uma parte dos 
pagamentos dos executivos seja 
ligada ao desempenho global da 
companhia e que isso não os en-
coraje a assumir mais riscos. O 
governo de Barack Obama, nos 
EUA, adotou um limite de US$ 
500 mil por ano de pagamento 
de executivos de empresas que  

1999, em São Paulo. 
Para criar a nova marca, o Ib-

mec São Paulo separou do orça-
mento cerca de R$ 2 milhões. 
"Ainda não gastamos tudo isso", 
explica Haddad. A estratégia ago-
ra é investir no processo de comu-
nicação para fixar a nova marca e 
apagar umajá consolidada. "Co-
mo atuamos com um público 
muito definido, temos um único 
campus, não acho que será tão di-
fícil", acredita. A escola não pne-
tende desenvolver grandes ações 
de marketing para fazer essa di-
vulgação e sua maior aposta é 
mesmo no "boca-a-boca". 

Para chegar à Insper, a Inter-
brand, empresa contratada para 
criar a nova marca, apresentou 
34 sugestões. No fim do proces-
50, dois nomes passaram por 
uma consulta pública entre os 
diversos stakeholders da insti-
tuição. Eles escolheram entre 
Insper e lidera (em letras minús-
culas). A marca vencedora con-
venceu três quartos dos partici-
pantes. "Nome é questão de cos-
tume, o que a instituição faz é o 
que conta", diz Haddad. 

O balanço do lbmec São Paulo 
ainda não está fechado, mas deve 
indicar uma receita bruta em 
2008 em tomo de R$ 82 milhões, 
segundo Haddad. Ele diz que o 
orçamento deste ano foi revisado 
e sofreu ajustes por conta da cri-
se. "Adiamos o que foi possível", 
diz. O projeto de erguer uma tor-
re este ano, que funcionaria co-
mo um anexo do atual prédio da 
escola, por exemplo, está suspen- 

recebem ajuda do Estado. 
Na França, o decreto entrou 

ontem em vigor, será aplicado 
até 2010, não tem efeito retroati-
vo, e atinge os grandes bancos e 
os construtores automotivos que 
receberam ajuda do Estado, as 
empresas públicas e as outras 
que entraram no Fundo Estraté-
gico de Investimentos, também 
do governo. 

O governo Sarkozy impõe con-
trole, mesmo que limitado, não 
apenas sobre sobre "stock op-
tions" e ações gratuitas recebidas 
por executivos, como também 
sobre a parte variável do salário, 
os chamados bônus. A partir de 
agora, eles deverão ser autoriza-
dos pelo conselho de administra-
ção por um período determina- 

so. Apenas para equipar o novo 
espaço, a instituição teria que de-
sembolsar R$ 16 milhões. "Os in-
vestidores também desistiram de 
financiar a obra", conta. 

Desde 2006, o lbmec São Paulo 
ocupa um prédio luxuoso no bair-
no de Vila Olímpia, na capital pau-
lista, fruto de um investimento de 
R$ 42 milhões. Ele tem 10 mil me-
tros quadrados e abriga 27 salas 
de aula. Por elas, circulam quase 4 
mil alunos dos cursos de gradua-
ção, MBAs, mestrados e dos custo-
mizados para empresas. 

Até o momento, segundo 
Haddad, a crise financeira está 
afetando mais os chamados 'in 
company". Em 2008, a institui- 

do que não pode exceder um ano 
a partir de "critérios quantitati-
vos e qualitativos pré-estabeleci-
dos e não ligados ao valor das 
ações na bolsa". Também proibe 
a concessão de bônus se a situa-
ção da empresa levará a demis-
são de grande número de funcio-
nánios. Além disso, as associações 
patronais francesas prometeram 
ao governo que vão apontar salá-
rios excessivos, urna concessão 
que analistas dizem que coloca 
sob vigilância milhares de em-
presas públicas e privadas. 

Os escândalos têm se propa-
gado. Nos EUA, a seguradora 
AIG recebeu injeção de US$ 180 
bilhões de fundos públicos, mas 
não hesitou em distribuir US$ 
165 milhões de bônus a seus di- 

ção realizou cerca de 70 cursos 
nesses moldes. "Muitos foram 
adiados", diz. Ele afirma que a 
procura por parte dos alunos, 
entretanto, não diminuiu. "Tive-
mos no fim do ano 2.500 candi-
datos para 150 vagas na gradua-
çáo. A busca pela pós também 
continua alta", afirma. 

Outras medidas de contenção 
de despesas estão sendo toma-
das pela escola, mas nada radi-
cal, segundo Haddad. "Contrata-
fios seis novos professores em 
2008, agora não pretendemos 
contratar mais nenhum", expli-
ca. A escola tem 27 professores 
atuando em tempo integral, 
com a responsabilidade de reali- 

nigentes. Na Inglaterra, o Royal 
Bank of Scotland pagou mais de 
US$ 1 bilhão de bonus a dirigen-
tes, apesar de seus prejuízos. A 
residência de um ex-diretor foi 
apedrejada. Na França, o banco 
Société Generale, ajudado pelo 
governo, teve de recuar na con-
cessão de "stock options" a seus 
diretores, diante da reação p0-

pular. O sistema permite que di-
rigentes comprem ações da em-
presa a uma data e preço fixados 
com antecedência, o que os mci-
tarja a fazer a ação subir. 

A questão dos salários provo-
ca polêmica agora também com 
os comissários da União Euro-
péia. Peter Mandelson, por 
exemplo, que dirigia a área de 
comércio, tem direito a receber  

zar pesquisas. No ano passado, 
eles escreveram 20 artigos para 
publicações científicas interna-
cionais. Além deles, existem ou-
tros 100 professores, muitos vin-
dos do mercado, atuando em 
tempo integral ou "part-time", 
sem o compromisso de se dedi-
carem à pesquisas. O diretor-
presidente da Insper está otimis-
ta sobre os próximos meses. "O 
ano está melhor do que esperá-
vamos. Com  a queda nas vendas 
no fim do ano, achávamos que o 
impacto na economia seria 
maior e isso não aconteceu", diz. 
A diferença agora é que traba-
lhamos com um orçamento 
mais conservador". 

algo entre 40% e 60% do antigo 
salário durante três anos após 
abandonar o posto. A UE resol-
veu adotar uma "reflexão" sobre 
• problema, mas insistiu que se 
• comissário arranjar emprego 
nesse período, o pagamento 
provisório pode ser suspenso. 
Na França, antigos deputados 
recebem uma alocação que vai 
caindo de 100% a 20% de seu sa-
lánio durante três anos, se eles 
não arranjarem emprego. 

Na Inglaterra, deputados pro-
vocaram revolta na população, 
com o aumento de salário que se 
atribuíram, de 2,5% em plena 
crise. O primeiro-ministro Gor-
don Brown correu para avisar 
que seus ministros não terão au-
mento salarial. 

Impulsionadas pelo aumento 
da demanda de serviço por par-
te das empresas, que precisam se 
ajustar às reformas contábeis 
nos últimos anos, empresas co-
mo PnicewaterhouseCoopers 
(PwC) e KPMG têm conseguido 
passar pela crise com relativa se-
gurança. Por esta razão, pude-
ram manter ativos, e com a mes-
ma abrangência de anos ante-
nores, seus programas de trai-
nee. Ambas as companhias estão 
com inscrições abertas para os 
processos seletivos de 2009 e 
oferecem, respectivamente, 450 
e 400 vagas. 

"Investir nos jovens talentos 
não é uma questão de escolha, 
mas urna necessidade. Não dá 
para esperar a crise passar e ten-
tar achar profissionais no mer-
cado daqui dois anos. Precisa-
mos formar nossos quadros in-
ternamente", afirma o responsá-
vel pela área de recursos 
humanos no Brasil da PwC, João 
César Lima. O executivo garante 
que a verba destinada ao treina-
mento e remuneração dos jo-
vens profissionais será a mesma 
que a do ano passado. 

"Vamos manter os benefícios, 
a remuneração e até a concessão 
de bolsas, que pode chegar a 
100% do valor da mensalidade, 
para os que ainda não se forma-
ram", diz. Hoje, de acordo com Li-
ma, 98% dos sócios são oriundos 
do programa. "Eu mesmo entrei 
na empresa como trainee, há 25 
anos", revela. Os interessados 
têm até o dia 4 de abril pana se ca-
dastrar no site da consultonia. 

Na KPMG, o número de vagas 
para os jovens talentos também 
será o mesmo oferecido no ano 
passado, mas o programa passa-
rã por algumas mudanças. "O 
processo seletivo será mais crite-
rioso, com uma análise detalha-
da dos currículos pela alta cúpu-
la e sócios. Além disso, desenvol-
veremos um laboratório de 
competências para os trainees", 
afirma a diretora de RH da com-
panhia, Adriana Zanni. 

Com isso, a executiva espera 
encontrar jovens profissionais 
com perfis mais apropriados pa-
ra cada linha de negócios da em-
presa. "Redesenhamos algumas 
partes do programa para focá-lo 
na demanda atual do mercado", 
explica. As inscrições vão até o 
dia 3 de maio e Adriana estima 
receber cerca de 30 mil curnícu-
los. "Atualmente, do total de só-
cios, 92% começaram na KPMG 
como trainees", afirma. 

Tanto na PricewaterhouseCoo-
pers quanto na KPMG os candi-
datos devem ter se formado há 
no máximo dois anos ou estar, 
pelo menos, no segundo ano dos 
cursos de administração, ciên-
cias atuariais, ciências contábeis, 
economia, engenharia, psicolo-
gia ou cursos ligados à informáti-
ca e tecnologia. Os aprovados são 
registrados no regime CLT. 

Mais informações nos sites 
www.pwc.com/recrutamentobrasil  

www.kpmg.com.br  

ESTRATÉGIA 

Os novos 
planos do 
Ibmec SP, 
agora insper 
Escola muda de nome para não ser 
confundida com o Ibmec do Rio, de Minas e de 
Brasília. Por Stela Campos , de São Paulo 

TALENTOS 

Auditorias 
recrutam 
quase 900 
trainees 

1 

 Rafael SigoUo 
De São Paulo 

REMUNERAÇÃO 

Pagamento de executivos enti ,  .(. na pauta do G-20 

Seguradora Icatu Hartford ILem dois novos exicecutivos 
VAIVÉM 
STELACAMPOS 

A Icatu Hartford está com dois 
novos executivos. Carlos Alber-
o Goi é o novo diretor de tecno- 

logia da informação (TI) e Marcio Simas 
assume a gerência de renda fixa na ad-
ministradora de recursos da Icatu Hart-
ford. Goi é experiente na área de segu- 

nos e tem passagens porempresas como 
Panamericana de Seguros, Bandeiran-
tes Seguros e Mapfre.Já Simas atuou no 
Banco Icatu e Gap Asset Management. 

Dimension Data 
Antenor Paglione é o novo diretor 

sênior de vendas da Dimension Data, 
empresa multinacional de TI. Com  
mais de 20 anos de experiência na área, 
o executivo acumula passagens por 
empresas como Promon Tecnologia, 
Avibras, EBCO Systems e CPM. 

Nutrin 
Luiz Fernando 1 eal Paulino é o novo 

diretor-executivo da Nutrin Sistemas 
de Alimentação, i mpresa de refeições 
coletivas há 36 z tnos no mercado. O 
executivo tem 25 anos de experiência 
no segmento ejá atuou anteriormente 
naNutrinem 199 1e2001. 

  

Scotworl< 
A Scotwork, eu presa de origem es-

cocesa voltada p ra a capacitação de  

executivos em técnicas de negociação, 
anunciaJosé Roberto Ribeiro do VaIle e 
Marcio Rodovalho Clemente como só-
cios-diretores de sua unidade no Brasil. 
Vallejá foi CEO daTrend Micro no país, 
enquanto Rodovalho trabalhou na AC 
Nielsen e Dot.Content. 

(1iiI 
Paulo Mota é o novo diretor de de-

senvolvimento organizacional da Re-
xam na América do Sul, empresa fabri-
cante de latas para bebidas. O executi- 

vo será responsável pelas áreas de re-
cursos humanos, comunicação, lean 
enterprise e EHS. Motajá trabalhou na 
CVC, Lafarge Brasi e Cyrela. 

Robert Wong Consultoria 
A Robert Wong Consultonia Executi-

va anunciou a contratação da america- 
na Emily Nicolau como pesquisadora - 
da área de recursos humanos. . 

E-mail: rafaeI.sigoIIovaIor.com.br ; 
stela.campos@valor.com.br  
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Destaques 
Isenção de IR 

A Súmula n 9215 do Supe-
nor Tribunal de Justiça 
(STJ), segundo a qual a in-
denização recebida por 
adesão a Programa de De-
missão Volunt5ria (PDV) 
não está sujeita à incidência 
do Imposto de Renda, não 
faz distinção entre empre-
gados do setor público e 
privado. Sendo, portanto, 
aplicada às duas situações. 
o entendimento foi pacifi-
cado pela Primeira Seção do 
Si) ao julgar recurso inter-
posto pela Fazenda Nacio-
nal. O relator do recurso, 
ministro Luiz Fux, explicou 
que a matéria foi afetada à 
seção para novo pronuncia-
mento por força do teor da 
Súmula n2215 do STJ. Se-
gundo o ministro, como a 
corte possui precedentes 
pela isenção e pela incidên-
cia do Imposto de Renda 
( IR), a matéria precisava ser 
pacificada. Em voto vista, a 
ministra Eliana Calmon res-
saltou ser a primeira vez 
que o colegiado enfrenta a 
diferença entre a situação 
do servidor público e do 
servidor civil de empresa 
privada à luz da Súmula 
215. No caso em questão, a 
Seçãojulgou a incidência 
ou não do Imposto de Ren-
da sobre valores recebidos 
por empregados que aderi-
ram ao Plano de Demissão 
Voluntária (PDV) da Eletro-
paulo. AJustiça em São Pau-
lo acolheu a tese da isenção 
e rejeitou o recurso da 
União. 

Embalagem de cigarros 
A 3Turma do Tribunal 

Regional Federal (TRF) da 
4 Região negou ontem o 
pedido para suspender-se a 
obrigação de veiciilação nas 
embalagens de cigarro das 
novas advertências detenni-
nadas pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária 
( Anvisa). As novas imagens 
e frases foram determina-
das pela Resolução RDC n 
54, de 2008 do órgão regu-
lador e devem ser incluídas 
nos produtos das empresas 
de tabaco a partir de maio 
deste ano. O Sindicato da 
Indústria do Fumo no Esta-
do do Rio Grande do Sul 
(Sinditabaco) ingressou 
com uma ação naJustiça Fe-
deral de Porto Alegre, solici-
tando que fosse assegurado 
a todas fabricantes de cigar-
ro o direito de não mcluir 
em suas linhas de produ-
ção, bem como o de não 
veicular as novas imagens 
nas embalagens de seus 
produtos. Conforme o sin-
dicato, as imagens não pos-
suiriam caráter informativo 
nem nexo lógico-científico. 
A Anvisa defende a resolu-
ção e afirma que os deriva-
dos do tabaco, segundo a 
Organização Mundial de 
Saúde (OMS), seriam os 
principais causadores de 
mortes evitáveis em todo o 
mundo. 

Defensorias públicas 
A Comissão de Constitui-

ção ejustiça e de Cidadania 
(CCJ) da Câmara dos Depu-
tados aprovou ontem o Pro-
jeto de Lei Complementar 
n2  28, de 2007, do Poder 
Executivo, que instituciona-
liza as Defensorias Públicas 
da União, dos Estados e do 
Distrito Federal, e altera dis-
positivos da Lei Comple-
mentar n 280, de 1994. 

A votação favorável ao 
substitutivo do relator, de-
putado Mauro Benevides 
(PMDB-CE), foi possível, 
após um acordo, que vincu-
lou a legitimidade da defen-
soria para propor ação civil 
pública aos limites da sua 
atuação em defesa dos hi-
possuficientes e dos direitos 
humanos. 

+ 

discordou dessa posição. 	 . 	. 
O STJ esta, na verdade, defi-  

nindo parâmetros para a legali-  

dade das convocações de juízes 	 _ 
de primeira instância pelos tri-  
bunais. O que fundamentou a 	 - 

decisão recente não foi a quanti-  

dade de juízes convocados no 	- 

ilgaentoouaqualidadecas  
gal para isso - a possibilidade 

 de convocação de juizes de pri- 	--- 

meira instância foi prevista na 
Lei n2  9.788, de 1999. Segundo o 
ministro do STJ Geraldo Og Ni-
céas Marques Femandes, que vo-
tou pela legalidade da decisão 
do tribunal, no caso envolvendo Tourinho Neto: critério parajuízes é o mesmo que para clesenibargadores 
o TJSP o julgamento não tinha 
base legal, pois a convocação 	Para o desembargador da se- pretende reativar as chamadas 
dos juizes se deu para cargos gunda seção do TRF da 1  região turmas suplementares, forma-
que não existiam - ou seja, não Fernando da Costa Tourinho Ne- das por um desembargador e 
foi caracterizada a mera substi- to, o critério de convocação dos dois juízes, criadas em 2000. O 
tiiição, como ocorreu no caso do juizes é o mesmo do que o dos TRF conta com 27 desembarga-
TRF da l região. Segundo o mi- desembargadores - por exem- dores e 26 juízes auxiliares, mas 
nistro Og, cada caso deverá ser pio, a exigência de se ter entre as turmas suplementares esta-
analisado separadamente na 30 e 65 anos. "Sãojuízes que têm vam suspensas nos últimos anos 
corte, pois as circunstâncias em a mesma competência para os por conta das anulações de seus 
que se dá a convocação variam. julgamentos", diz. O tribunal julgamentos no STJ. 

A TECPRO, com mnis de 10 anos no 
chegou ao Rio de ,la n -Ol irô hro z ,,11fld10  

ri e x celê ncíci em pl anos dt  

BLINDAGEM DE VEÍCULOS 

- Blindagem de veículos N.11l-A - Projetos especiais de blindagem - Veículos à pronta entrega - Manutenção de blindagem 

Ligue e agende uma avaliação com 

Do belo ao seguro. Moldando formas e preservando a 

- 
Rua General Argolo, 101- São Cristóvão 

	
(21) 2i9 1793 

Não perca o prazo 

* Atenção 
A Receita Federal do Brasil prorrogou para o último dia de maio o prazo 
para a apresentação da Declaração de TransferêncIa de Titularidade de 
Ações (DTTA) com as informações relativas ao segundo semestre de 2008. 
A prorrogação foi feita por meio da Instrução Normativa n 2  930, de 30 de 	 Le 	s março de 2009. Mais informações podem ser obtidas no site da Receita, 	 gi 	laçao 
no endereço www.receitafazeiida.gov.br 	 & Tributos Rio 
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!IervIçosjurIdicos Obras de infraesi rutura provocam aumento de consultas a advogados 

Desapropr . Ç wS Mob zam bancas 
. 

AdrianaAçjuuar 
GUSTAVO LOURENCAOÍVALOR 

--- 

. 
das novas obras anunciadas em Os desapropriados por conta 

De São Paulo . São Paulo. Segundo o sócio do es- dos projetos relacionados ao PAC, 
critório, o advogado Vicente Rena- no entanto, poderão receber em 

Com a retração dos mvesti- to Paolillo, os processos mais novos menos tempo. Essa é a expectativa 
mentos privados, as obras de in- têm tramitado mais rapidamente do advogado Diamantino Silva Fi- 
fraestrutura - como as previstas • 	 . no Judiciário devido à exigência lho, sócio do escritório Diamanti- 
no Programa de Aceleração do mais frequente do laudo prévio - no Advogados Associados, com 
Crescimento (PAC) e a ampliação . 	. 	1. uma avaliação preliminar feita por mais de 40 anos de atuação em de- 
de linhas do Metrô de São Paulo . umperitonomíciodoprocessoju- sapropriações. Isso porque as ver- 
- estão sendo consideradas uma V 	• dicial - antes que o poder público bas do programa devem ser repas- 
das alternativas para o enfrenta- . entre no local a ser desapropriado. sadas por etapas concluídas, se- 
mento da crise, por gerarem um Essa determinação foi confirmada gundo ele. "Nesse caso, se for cum- 
grande número de empregos e . na Constituição Federal de 1988, prido 	o 	disposto 	n 	projeto, 
movimentarem vários segmen- -• mas está prevista desde 1941 no acredito que as pessoas devam re- 
tos da economia. Um efeito cola- Decreto-lein°3.365,cujoartigo 15 ceber sem muita protelação", diz. 
teral desses investimentos tem . trata da desapropriação por utili- Ele assessora diversos processos 
movimentado também o setor de . dade pública. Diante da avaliação decorrentes do PAC ainda em fase 
serviços jurídicos: 	as 	desapro- . 	 . preliminar, o juiz determina que administrativa ou de negociação e 
priações necessárias para que - esse valor seja depositado emjuízo já registrou um aumento de cerca 
uma obra tenha início. Como .. para prosseguir a discussão sobre o de 20% no número de processos 
nem sempre os acordos acabam 

. __ 

. valor defmitivo do imóvel. "Com o em tramitação no último ano. 
saindo dojeito que os donos das - 	•. depósito, fica mais fácil levantar O caso do PAC, no entanto, é 
propriedades afetadas desejam, a : 	• 	 • 	 . parte desse dinheiro antes do tér- uma exceção. Ainda que haja uma 
demanda nos escritórios de advo- . . . mino do processo", afirma Paolillo. avaliação prévia, nem sempre os 
cacia especializados no assunto ¶ Em casos como esses, o advoga- valores se tornam disponíveis tão 
aumentam significativamente. do Luiz Arthur Caseili Guimarães rapidamente aos proprietários. Se- 

J âháumgrandenúmerodecon- OadvogadoVenttiraAlonsoPires:açõe ;triplicaramnosúltiniosdoisanos Filio, da banca Duarte Garcia, Ca- gundo o advogado Hamilton Vie- 
sultas relacionadas a projetos re- selli Guimarães e Terra Advogados, ra Pereira, sócio do escritório Ad- 
centes - como a ampliação da Li- sos desse tipo carregarem a má fa- 	casos que resultaram em acordo, tem conseguido levantar até 80% vogados Associados Hamilton Pe- 
nha Lilás do metrô em São Paulo e ma de perdurarem por décadas no 	sem que houvesse a necessidade de do valor da avaliação preliminar da reira, especializado em desapro- 
uma eventual desapropriação de PoderJudiciârio,osóciodoescritó- 	um processojudicial, em algumas propriedadeemumprazoentre9O priaçõesecomatuaçâomaisdireta 
imóveis para a ampliação do aero- rio garante que já finalizou casos 	desapropriações feitas pelo Metrô e 120 dias após o depósito, se o no sul do país, há diversas contes- 
porto de Congonhas, na capital em quatro anos. "Nem sempre tem 	de São Paulo ou pelo Rodoanel. imóvel estiver todo regularizado.Já tações contra o levantamento des- 
paulista - no escritório Pires & sido uma disputa demorada, pois, 	Conhecido por sua atuação, há os outros 20% que ficam deposita- ses valores que atrasam o processo 
Gonçalves Advogados. A banca como a desapropriação é uma ne- 	mais de 30 anos, em processos de dos só poderão ser retirados no fim - e nem sempre é possível levantar 
também triplicou o número de cessidade pública, que se sobrepõe 	desapropriação por todo o país, o do processo - caso aJustiça decida 80% do depósito. "Em geral o Esta- 
ações que representa nos últimos à particular, só cabe discutir o valor 	escritório 	Husni-Paolillo-Cabariti que o valor do laudo prévio estava do continua mau pagador e tem 
dois anos por conta da construção para que ele seja o maisjusto e pa- 	Advocacia, que hoje assessora cer- correto. O escritório, que assessora entrado com diversos recursos 
das linhas 2 e 4 do metrô na capital go no menor tempo possível", afir- 	ca de 500 processos em tramitação, cerca de 40 ações relacionadas a protelatórios para não quitar suas 
paulista e do trecho sul do Rodoa- ma. Além das ações judiciais que 	tambémjá sentiu um aumento no desapropriaçóes, também percebe dívidas, mesmo sendo condenado 
nel, segundo o advogado Ventura acompanha, o advogado também 	número de consultas relacionadas um aumento da procura de clien- por má-fé diversas vezes pela Justi- 
Alonso Pires. Apesar de os proces- já prestou assessoria jurídica para 	ao tema, principalmente por conta tes por conta de novos projetos. ça", afirma Diamantino Silva Filho. 

STi de"e que 	com 
juizes convoG d : s e váuda 

BRASILCAP CAPITALIZAÇÃO S.A. 
CNPJ N° 15.138.04310001-05 - NIRE 3330016289.5 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA. 
Os Senhores Acionistas da BRASILCAP CAPITALIZAÇAO S.A. são 
convidados a participar da Assembleia Geral Extraordinária que, em 
primeira convocação, será realizada no dia 13 de abril de 2009, às 
15h, na Sede Social, na Rua Senador Dantas n° 105, 10 0  andar, 
Centro, Rio de Janeiro - RJ, a fim de deliberar sobre a seguinte 
Ordem do Dia: 1. Eleição de membro do Conselho Fiscal, em 
complementação de mandato; e 2. Assuntos de Ordem Geral. Rio de 
Janeiro, 26 de março de 2009. Ricardo José da Costa Flores - 

Presidente do Conselho de Administração. 

CENTRAL DE 	. (11) 2199-2199 08007018888 

ATENDIMENTO . 	 ('ae São Pmdo) (dis I.cadades) 

AO ASSINANTE 	 atenándteaiorcontbr 

Luiza de Carvalho 
De Brasília 

O Superior Tribunal de Justiça 
(Si)) definiu um novo entendi-
mento em relação à legalidade 
da convocação de juizes de pri-
meira instância para atuarem em 
julgamentos em tribunais fede-
rais e estaduais - prática que se 
justifica pelo acúmulo de ativi-
dades dos desembargadores ou 
mesmo pela ausência deles na 
corte. A terceira seção do tribu-
nal, que analisa matérias de di-
reito penal, considerou regular o 
julgamento de um habeas cor-
pus no Tribunal Regional Federal 
(TRF) da 1 Região que ocorreu 
em uma turma composta por um 
desembargador e dois juízes 
convocados. A nova postura deve 
impedir a anulação de ao menos 
20 miljulgamentos do TRF feitos 
com maioria de juizes convoca-
dos desde o ano 2000. 

Há centenas de ações questio-
nando julgamentos de tribunais 
que ocorreram dessa forma e  

muitas decisões foram anuladas 
nas cortes superiores nos últi-
mos anos - a tese ganhou força 
no ano passado, quando o STJ 
deu provimento a quatro habeas 
corpus que contestavam deci-
sões do Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJSP) que ocorreram 
em julgamentos com maioria de 
juízes convocados. Na época, a 
corte considerou ilegal a convo-
cação de juizes por edital inter-
no do tribunal - os chamados 
"bagrinhos" e determinou que 
fossem realizados novos julga-
mentos. No caso, não foi analisa-
da a Lei Complementar n 9  646, 
de 1990, do Estado de São Paulo, 
que instituiu 60 cargos para juiz 
de direito substituto em segun-
da instância. Já na mais recente 
decisão do STJ, envolvendo o jul-
gamento do TRF da VI região, 
que também ocorreu com maio-
ria de juizes convocados, a ter-
ceira seção do Si) entendeu que 
eles têm o mesmo poder decisó-
rio que os desembargadores - 
apenas o ministro Nilson Naves 

- 

Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de Fora - Rio 
CNPJ/MF n2  00.880.446/0001-58 

Aviso aos Acionistas 
Acham-se à disposição do Srs. Acionistas na sede social, na Rodovia Wa-
shington Luiz, n 9  13.892 - Jardim Primavera - Duque de Caxias - Rio de Ja-
neiro, os documentos a que se refere o Artigo 133, da Lei ng 6404176, relativos 
ao exercício social encerrado em 31 /1 2/2008. Duque de Caxias-RJ, 30 de Março 
de 2009. O Conselho de Administração. - 	-- 	 (31/03,01 e02/04/2009) 
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Interbanl<. e condenac 
( 

II  litigáncia de mc# =fé 
Raquel Balarin 
Valor Online, de São Paulo 

A Interbank Investimentos, 
que atuava na década de 80 como 
distribuidora de valores, acaba de 
perder mais uma ação na Justiça 
e, dessa vez, ainda foi condenada 
por litigância de má-fé. A empre-
sa havia ingressado com uma 
ação contra o BankBoston - hoje 
de propriedade do Itaú Unibanco 
- alegando ter direito aos expur-
gos do PlanoVerão, de 1989, rela-
tivos a oito aplicações de depósi-
tos interfinanceiros (DI) pós-fixa-
dos intermediados por ela. Além 
das diferenças provocadas pelo 
plano, a Interbank pleiteava ain-
da que fossem considerados, no 
cálculo da indenização,juros mo-
ratórios e a mesma taxa pactuada 
no contrato de DI até a data de pa-
gamento da indenização. No to-
tal, o valor da ação contra o Bank-
Boston chegaria a R.$ 30 milhões. 

Em sua sentença, a juíza Her-
tha Helena Rollemberg Padilha 
Palermo, da 4 Vara Cível de San-
to Amaro, em São Paulo,julgou a 
ação improcedente porque teria 
ficado provado, no processo, que 
a Interbank não era a titular das 
aplicações. Ela teria apenas inter- 

mediado operações de aplicações 
de recursos do Banco Itaú no 
BankBoston, recebendo comis-
são pela intermediação. "Ela limi-
tou-se a repassar os valores ao 
apiicador (...) Aliás, ao afirmar ser 
ela própria a titular das aplica-
çôes financeiras em questão, a au-
tora alterou a verdade dos fatos", 
disse ajuiza na sentença. 

Em uma decisão inédita, a juíza 
Palermo condenou a Interbank ao 
pagamento de 1 5% do valor da cau-
sa como indenização ao réu por li-
tigância de má-fé, além do paga-
mento das custas processuais, arbi-
tradas em 20% do valor. Ao entrar 
com o processo, a Interbank deu à 
causa um valor baixo, de R$ 50 mil. 
"Entretanto, caso a Interbank re-
corra, não descarto a hipótese de 
pedirmos à Justiça que a condena-
ção seja baseada no valor do laudo 
da perícia, de R$ 30 milhões", diz a 
advogada Rachel Ferreira Araújo 
Tucunduva, do escritório Barceilos 
Tucunduva, que defende o Bank-
Boston. "Mas o importante é o reca-
do dojudiciário ao dar a condena-
ção", completa José Luiz Leite Do-
les, também sócio da banca. Am-
bos classificam a ação da lnterbank 
de "aventura jurídica". Procurado, 
o escritório Araújo e Policastro Ad- 

vogados, que representa a Inter-
bankjuntamente com o advogado 
Fernando Ayres, não se posicionou 
até o fechamento desta edição. 
Ainda cabe recurso da decisão. 

Em 2004, a Interbank entrou com 
18 ações na Justiça contra bancos, 
entre eles o ABN Amro, o Citi, o JP 
Morgan, o Deutsche, o West LB, o 
HSBC e o Safra. Em todas elas, piei-
teava diferenças provocadas pelo 
Plano Verão em aplicações de DI. 
Dos 18 processos impetrados, 16 já 
foramjulgados em primeira instân-
cia (incluindo o do BankBoston). A 
lnterbank venceu algumas delas, 
mas os recursos contra as decisões 
ainda não foram julgados pelo Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ). Em 
setembro do ano passado, por 
exemplo, os bancos HSBC e WestLB 
conseguiram anular decisões do Tn-
bunal de Justiça de São Paulo (TJSP) 
em que haviam sido condenados a 
pagar os expurgos. O tribunal deci-
diu mandarque a primeira instância 
voltasse a analisar o caso por consi-
derar que a questão de ilegitimidade 
não havia sido discutida no proces-
50. O Citibank, que por conta de um 
erro processual quase teve de pagar 
US$ 200 milhões à Interbank, conse-
guiu no ano passado reverter um re-
curso negado pelo SI). 

Supremo Tribunal Federal (STF) 
Despesas de serviços e custas - em R$ 

Valor Ane SetoaL 
Custas 

Recurso interpostos em instância inferior 

E. sondado de segerança 117.21 

Eotmnrdinnio 117.21 

Feitos de compestocia originãria 

Aç2n civel 235.31 

Ação penal pninada  

Ação rescsára  235.31 

Embargos de dmergdncia ou infringentes 5900 

Mandado de se9marça com um impetnante 117.01 

Mandado de segumnça com mais de um impetrante (cada excedente) 59,00 

Reclamaç3o 59,00 

Rensãn cren nal dns processos de aç3o penal privada 117,01 

Serviços 

Atos judiciais e eotrajudiciais  

Ca 11 de ordem e carta de sentença por folha) 0.62 
1.  

Deepesas de transporte nas citaçües, intimações e nntificaçóes nn Plano Piloto 46.14 

Despesas de transporte nas cdaçôes, intimações e notificações nas cidades satélites  138.30 

Editais e mandados (pimeea ou únca folha) 	___________ 	________________________ 2.24 

Editais e mandados folha excedente 0,62 

")Nainternet:www.stf.jus.br 

Fonte: Supremo Tribunal Federal (STF). Com exceção dos casos em que o reclamante é O procurador-geral da República 
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A terceffizaçao da col)rança da dívi*da atw*a 
OPINIÃO JURÍDICA 

RICARDO OLIVEIRA PESSOA DE 
SOUZA E LUIZ FERNANDO 
SERRA MOURA CORREIA 

C
om a eleição do primei-
ro presidente afro-ame-
ricano da história dos 

 Estados Unidos, após 
oito anos de governo republica-
no, muitos paradigmas estão sen-
do revistos no país - tais como as 
pesquisas com células-tronco, as 
relações internacionais e o papel 
do Estado. Dentre as revisões pa-
radigmáticas levadas a cabo pelo 
governo Obama, destaca-se o fim 
da terceirização das cobranças 
tributárias, relatada por Elise 
Casteili no portal de notícias do 
governo federal daquele país em 
4 de fevereiro com o título "IRS to 
review outsourced tax coflection" 
( Receita Federal reverá a terceiri-
zação da cobrança). 

Dos argumentos apresentados 
para a revisão da terceirização, é 
ressaltado o desperdício de di-
nheiro público para remunerar 
particulares por um serviço cujo 
custo e eficiência so menores 
quando prestado pela administra-
ço tributária, na proporção de 
Us$ 32,00 arrecadados por dólar 
investido - ao passo que cobran-
ça terceirizada arrecadou uma 
média de US$ 4,00 por dólar in-
vestido. O deputado democrata 
pelo Estado de Maryland, Steny 
Hoyer, líder da maioria na Câma-
ra, aplaudiu a medida dizendo-se 
confiante que os resultados da re-
visão do procedimento de terceiri-
zação demonstrarão que o traba-
lho da arrecadação deve ser posto 
de volta nas mãos dos integrantes 
da administração tributária. 

Não apenas o menor custo 
orienta a nova administração 
americana de pôr fim à terceiri-
zação da cobrança tributária. 

Outros fatores levaram a Receita 
Federal americana - a Internal 
Revenue Service (IRS) - a devol-
vê-la a seus funcionários, dan-
do-lhes, mesmo, maior autono-
mia e flexibilidade para tratar 
dos casos. De fato, pesaram a efi-
ciência e - por que não dizer? - 
a moralidade administrativa, 
pois, de acordo com um estudo 
do "Government Accountability 
Office" (Escritório de Contabili-
dade Governamental), consta-
tou-se que alguns coletores ter-
ceirizados agiram de forma des-
necessária contra contribuintes 
apenas para que pudessem ai-
cançar suas metas de produção. 

Ignora-se que a PGFN 
pode sei' considerada 
um dos "escritórios 
de cobrança mais 
baratos do mundo" 

Observe-se, mesmo, que a "Na-
tional Taxpayer Advocate" (Advo-
cacia Nacional dos Contribuin-
tes) - órgão que surgiu vincula-
do ao IRS com funções de om-
budsman mas que evoluiu para 
um serviço governamental inde-
pendente de defesa do contri-
buinte e fiscalização da adminis-
tração tributária - luta pelo fim 
do programa de terceirização da 
cobrança, dizendo que a mesma é 
uma tentativa ineficiente de pri-
vatização das atribuições do IRS. 

Aqui no Brasil, todavia, consta-
ta-se o inverso ao acima narrado 
com o disposto no artigo 55 da Me-
dida Provisória n 449, de 2008, 
ora sob o crivo do Congresso Na-
cional. Em descompasso com a 
prerrogativa constitucional atri-
buída pelo parágrafo 3 do artigo 
131 da Constituição Federal, à Pro-
curadoria-Geral da Fazenda Nacio-
nal (PGFN) possibilita-se a contra-
tação, até mesmo sem licitação, de  

instituições financeiras públicas 
para executar o serviço de cobran-
ça da dívida ativa da União, na mo-
dalidade denominada de cobran-
ça amigável ou extrajudiciai. 

Ignora-se que a PGFN pode ser 
considerada um dos "escritórios 
de cobrança mais baratos do 
mundo", em face do valor arreca-
dado anualmente e de seu baixís-
sino custo operacional: R$ 74,23 
arrecadados por real investido du-
rante o período de 1995 a 2006. 
Ou seja R$ 70 bilhões carreados à 
nação ao custo de R$ 943 milhões, 
conforme o estudo "Os números 
da Procuradoria da Fazenda Na-
cional", do procurador da Fazenda 
Nacional Marcos Antônio Gade-
Iha, publicado em março de 2008. 

Como curiosidade, não se encon-
tra na Exposição de Motivos Intermi-
nisterial n 2  161, de 2008, que enca-
minhou a proposta de medida pro-
visória, sequer uma menção ajustifi-
car o artigo 55. Obscura, destarte, 
sua conveniência, sua relevância e 
sua urgência. O que se ouviu como 
argumento de defesa do artigo 55 
gira em tomo da suposta expertise 
de cobrança das instituições finan-
ceiras públicas e do aproveitamento 
de sua ampla capilaridade. Contu-
do, contra o primeiro bastaria recor-
dar a remessa dos créditos rurais pe-
lo Banco do Brasil e do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço (FGTS) 
pela Caixa Econômica Federal para a 
cobrança pela PGFN. Quanto à capi-
laridade nada há de novo, pois os va-
lores inscritos em dívida ativajá são 
pagos na rede bancária - portanto, 
não sójunto às instituições financei-
ras oficiais federais - mediante guia 
Darf, que é remetida pela empresa 
mais vascuiarizada da República, is-
to é, porvia postal através da Empre-
sa Brasileira de Correios e Telégrafos 
(ECr), não se podendo deixar de 
mencionar, a propósito, a possibili-
dade de obtenção da guia através da 
intemet, 24 horas por dia. 

Quanto à possível inscrição de 

débitos da dívida ativa da União na 
Serasa, emprestará indevidamente 
um caráter privado a créditos pú-
blicos que já são objeto de cadastro 
próprio - o Cadastro de Inadim-
plentes (Cadin) -, assim como a 
adoção do método da telecobrança 
pode ferir a privacidade dos deve-
dores. Nessa trilha, é bom lembrar 
que um dos primeiros municípios a 
utilizar o protesto de certidões da 
dívida ativa, como é o caso de São 
Vicente, na região da Baixada San-
lista, está deixando de fazê-lo ante a 
insignificância do aumento da arre-
cadação, pela pouca efetividade e 
por ter sido acionado e condenado 
- em todas as quatro ações contra 

si propostas frente às 228 certidões 
de dívida ativa protestadas - por 
danos morais causados a contri-
buintes que alegaram o fato de os 
entes federativos já possuírem um 
procedimento especial e adequado 
para a cobrança tributária, confor-
me noticiado pelo Valor. 

No âmbito do Congresso Na-
cional, já há duas propostas para 
suprimir o artigo 55 da Medida 
Provisória n 449, uma do depu-
tado federal Antonio Carlos Men-
des Thame (PSDB-SP), criticando 
o custo da proposta, e outra do se-
nador Geraldo Mesquita Júnior 
(PMDB-AC), esse invocando a in-
constitucionalidade, ilegalidade,  

irrazoabilidade e inconveniência 
do artigo, de sorte que resta 
aguardar pelo exercício do con-
trole de constitucionalidade do 
dispositivo no Poder Legislativo. 

Ricardo Oliveira Pessoa de Souza e 
Luiz Fernando Serra Moura Correia 

são procuradores da Fazenda Nacional 
lotados na Procuradoria da Fazenda 
Nacional no Estado do Rio de Janeiro 

Este artigo reflete as opiniões do autor, e 
não dojornal Valor Econômico. Ojornal não 
se responsabiliza e nem pode ser 
responsabilizado pelas informações acima 
ou por prejuízos de qualquer natureza em 
decorrência do uso dessas informações 

Patentes 
Serviços de registro no INPI - eni R$ 

Retribuição 1 	Retribuição 2 

Desenho Indusidri al  

De 	p'dnie dn 	dt,  d,,  enio irdustrial compoblicaçã 	" 	p. ' 	 • 	"'a 	 • 
Depos3o de pedido de reqotro de desoho ndustrial com publicação em 	cones 

Requerimento de sigilo de desenho industrial 

325,00 

390,00 

 ôs,00 

13000 

155,00 

Pedido de euame do registro concedido quanto à novidade e o,iginalidade 

Cumprimento de exigência decorrente de exame formal 
285,00 

Isento - 
Camprimento de exiqéoca  
Recurso de desenho industelal 260.00 105,00 
Nulidade de deseebo ,ndusteial .  
Manfrstaç2o ou cootestação de registeo de desenho industrial 

39000 

 195.00 
•. 

80,00 
Qoinquémo no prazo ordinário 26000 105,00 
Quinquênio no prazo eotraord,ndrin 390.00 
Peorrogação do registro de desenho industrial no prazo ordiodrio  
Prorrogação do registro de desenho industrial no prazo extraordinário 

Alteração de nome. rondo social, sede nu endereço' 
195,00 

25.00  
- 

Anotaç2o de transferdncia de ttulae 65.00 - 
çertidãodeatosrelativosao5processos --- 60.00 - 	, 

EoP.ediçoiil. segunda ela de certificado de registro de deseohoindustnial 	 , 	___________, 	. .. 9500 - 
Cdpia oficial paraefeitoderrivindicaçdode prioridade unlonista  9500 

dedevo lu 	do interessado  65.30 - 
Desistência, mti,ada no renúnc,a Isento - 
Comprovaçlo de recaiS n,entn ncluswe quando em cumpromento de exigência Isento - 
Outras pt çÔes 50.00 

Invenç8o e modelo de utilidade 

:1--r.os n- au ceddo ,uco, ai de patente de noençân, certificado de adiçdo de invençdn ou modelo de otOdade e entrada na fase nacional de PCT 140.00 55,00 
Depon tu dp 1)00(10 oternaconal nos termos do PCT 305.00 - 
Publicação antecpada 140.00 - 
Pedido de exame de patente de nvenção" 400.00 160.00 
Ped,do de eoame de modelo de utilidade 280.00 110.00 
Pedido de examede certificado de adição de nvcnçúu _________ 
Cumprimento de eoiqencia decorrente de eeame formal Isento - 
Cumpnmento de eoigfncia _____________ 85.00 35,00 
Restauração de pedido, patente ou certificado de adiçdo de insnoçâo 500,00 200,00 
Desarquivamento de pedido 145.00 60,00 
Apmsentaçdu de subsldos ao eoame técnico 285 00 
Apresentaç0o de subsidio voluntário ao exame t&nicn 28000 - 

pediç3o de carta-patente ou certificado de adição de inueeç2o no prazo oedmário  95.00 40,00 
Expedição de carta-patente ou cert,ficado de adição de iouençúo no prazo eoteaurdinário  140,00 55,00 
Recurso de patente de invençdo, modelo de utilidade ou cerbficado de adição de inoenção  410,00 165,00 
Nubdade oucaducidadedepatente de inueoçãb. modelo de ulil,dade ou certificado de adição de inoençúo 540.00 - 
Manifestação ou contestação de patente de invençàn. modelo de uthdade ou certificado de adição de inuonç0o 195.00 80.00 
Análise da subsistência do certificado de adoção de invenção  250 00 
Oferta de licença da patente para tos de eoploraç3o os renovação de oferta 13000 - 
Cerbdão para efeito do direito de propnedade industrial relativo a comércio ÇIRIPSt  400,00 - 

Amddadedepeldo  

De patente de inverição no prazo ordinário 	 ______________ tgs.00 80.00 
De batente de invenção no p,azo extraordinário 290.00 - 
De patentedeirvençãode3aobano no prazo ordinário 	 ___________________ 	___________  pos_lo 20000 

invenção do f' ao'anonopraz.extraordinário __________________ 	 _________________ 0.00 - 
Depatentedeinoeeodo7uaot0ar,o no prazo ordinário  790.00 31.5,00 
De patente de invenção do 7° ao D0 ano no prazo extraordinário 1.185.00 
De patente de in55_nçãod0 11 9  ao 159  ano no prazoordindrio ________________ jÇb5.00 4?500 
DpntedeinsençãodoD1ao15nanonoprazoeotranr6nário  1380,00 
Depatentedeineeriçãn dv D6 5  ano emdiantenoprazo ordinário  1300,00 pQO 
Dpatentedein,çàndoDb'anoenndiante noprazoeotraor6náriu 1950.00 

Prsrificadodeadiçndeinue.nço.. ropmzuordinánio - 	65.00 25,00 
De certificado de adição de iuvevção no prazo extraordinário  9500 - 
De certificado de adição de invençáo do 3' ao 6 9  ano no prazo ordinário 155.00 60,00 
De certificado de adição de invençáo do 3e ao 6n  ano no prazo eotraordiná,in 235,00 - 
De certificado de adição de invenção do 75  ao DO' ano no prazo ordinádo 235,00 95,00 
De certificado de adição de invenção do 7 2  ao DO' aeu no p,azn eotraordioãrio 350.00 - 
Decertificadu de adiçãodeinvençã o do 113ao 15'arionoprazoordioário  10.O0  125,00 
De certificado de adição de iovenção do 110  ao 159  alio no prazo extraordinário 470 ,00 - 
De certificado de adição de invenção do 16' ano em diante no p,azo orolináeiu 390,00 1.55,00 
De certiOcado de adição de invenção do 16' anoem diantenopmzo eutraordináno 585,00 - 
De modelo de utilidade no prazo ordinário LII 00 50,00 
De modelo de utilidade npus2nn2rfi.ri!ie.,.. 	 ._..  195,00 - 
De modelo de utilidade ou de patente de modelo e desenho iudustdal expedida durante a vigência da Lei n 5,772 do 3' ao 6' ano nu prazo ordinário 260,00 105,00 

deniodeloe desenho industriaieopedoiaduranteavi9ência da Lei n 5.772do3'ao 6' 390,00  
De modelo de utilidade ou de patente de modelo e desenho industrial eupedida durante a vigência da Lei n 5.772 do 7' ao 10' ano nu prazo ordindrio 520,00 210,00 

51niode!ode utilidade ou de patente 3.modelo e deserihoesdustrial expedida durantea vi9ência da Lei n5,772do .7ao 1Oaosupmzoextmprdiná,iu 780,00 
5pafnt.de  modelo de utilidade do tDano emdianteno prazoordinário 780,00 310.00 
i patentedemndelo de utilidade 	a.nl erndiantenoprazoext,aonitiná,io 1.170 00 - -  

Aitemodenomz.razãoserisedemiendeeeço'  
ootaçãodeTmnsferênciadel]tidar_______  65,00 - 

Certidão de atos mlativos aos processos 60 00 - 
Certidão de bnsca por titular  60,00 -' 
Expedição de segunda via de carta patente, certificado de adiçãodeinvençDu  
Cfpiastcialparaefeitodere5mdicaeãdeprin4dadour3onisu,a 95,00 - 
Pedido de devolução de p,aao por falha do interessado 	 __________ 6500 
Desistência ou renúncia tseiito 
Comprovaçãode recolhimento inclusive quando em cumprimento deeuigéncia tseeto 
OuSas petições 50,00 

3 _Nainternet: www.inpi.gov.br  

Foste: lestitutu Nacional da Propriedade Industrial (INPI). 	fisicas miceoennpresas, suciedades e assuciações de irituitu vIu econômicu e ôrgãus públicos. 	Até 10 prucessus, cum adicional 
de R$ 6,00 pur prucessu. •• Até 10 reioindicaçôes, com adicional de 8$ 1900 ou 8$ 700*  por reivindicação 
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Empréstimos e financiamentos 
Fornecedores 
Partes relacionadas 
Juros sobre o capital próprio 
e dividendos 

Obrigações trabalhistas/tributárias 
Vendas antecipadas 
Taxa de fiscalização contratual a pagar 
Impostos diferidos sobre reserva 
de reavaliação 

Leasing a pagar 
Outras contas a pagar 

Total do passivo circulante 
Passivo não circulante 
Empréstimos e financiamentos 
Partes relacionadas 
Leasing a pagar 
Taxa de fiscalização contratual a pagar 
Provisão oara continaências 

10 16.152.752 7.037.454 Receita de arrecadação 
11 1.877.497 3.597.468 pedágio/exploração comercial 
5 6.828.316 1,022.629 Deduçóes da receita 

Receita líquida de vendas 
12 39.570.108 6.232.564 
13 7.025.022 3.210.196 Custo dos serviços prestados - 

1.979.748 1.682.434 operação da rodovia 
14 899.457 832.024 Custos de pessoal 

Manutenção/conservação 
16.2 14.815.936 14.842.564 Serviço de atendimento ao usuário 

8 271.754 - Serviços de terceiros 
12.360 16.276 Aluguéis de equipamentos/leasing 

89.432.950 38.473.609 Fiscalização contratual 
Depreciação e amortização 

10 63.069.727 73.036.707 Depreciação da reavaliação 

5 - 21 .908.249 Seguros 

8 332.996 - 
Materiais 

14 704.239 1.487.627 Outros 

20 3.596.611 2.377.544 

	

159.230.723 	143.286.099 
(13.906.859) (12.436.447) 

	

145.323.864 	130.849.652 

	

(2.1 06.1 00) 	(3.395.005) 

	

(18.055.155) 	(28.904.229) 

	

(18.426.782) 	(15.248.072) 

	

(6.476.666) 	(4.672.092) 

	

(76.685) 	(1.580.505) 

	

(3.612.491) 	(3.439.182) 

	

(21 .842.778) 	(21 .361 .855) 

	

(43.576.281) 	(20.622.157) 

	

(1.823.798) 	(1.674.590) 

	

(877.648) 	(2.341 .079) 

	

(1.734.683) 	(2.333.347) 
(118.609.067) (105.572.113) 

L)IvlueIIuu 	pruputo 	 - 	 - 	 - - 	 - 	 - 	 - 	 ... 	.-,, Receitas financeiras 	 262.452 	52.042 	1 
Saldos em 31/12/2008 	94.778.171 	212 	235.369.706 	255.401 	2.554.001 	41.206.909 	44.0 16.311 	 - 	 374.164.400 262.452 	52.042 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras Valor adicionado total a distribuir 	 76.513.337 	55.916.662  

Demonstração dos fluxos de caixa para os exercícios findos em 31 d? dezembro de 2008 
Distribuição do valor adicionado 	 76.513.337 	55.91 
Pessoal e encargos 	 6.438.443 	6.856.015 

e 2007 
Impostos, taxas e contribuições 	 30.421 .480 	21 .800.999 
Juros e aluguéis 	 11.504.903 	13.441.221 

(Em reais) Lucros retidos do exercício 	 28.148.511 	13.818.427 

2008 	2007 2008 	2007 As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 

(Não auditado) (Não audítado) 
Fluxos de caixa operacional Obrigações trabalhistas 	 196.541 	(389.651) continuaçâo da Nota 1 - Contexto operacional 

Lucro líquido do exercício 	 (611.833) 	207.802 Obrigações tributárias 	 1.396.208 	(342.079) Ano 	 Valor 

Ajustes Pagamento de IRPJ e 2009 	 23.829.291 
IRPJ e contribuição social diferidos 	(15.117.196) 	(6.896.441) contribuição social correntes 	 (12.854.394) 	(6.413.778) 2010 	 41.281.681 
IRPJ e contribuição social correntes 	15.166.580 	6.893.010 Receita diferida 	 (272.030) 	4.702.928 2011 	 18.833.257 
Depreciação e amortização 	 66.105.273 	42.152.439 Vendas antecipadas e 2012 	 57.028.869 
Baixa de ativo imobilizado, outras contas a pagar 	 (422.556) 	1.342.877 A partir de 2013 	 196.479.179 
intangível e diferido 	 2.460 	 - Fluxo de caixa gerado pelas 337.452.277 

Variações monetárias de empréstimos, (usado nas) operações 	 58.003.587 	28.403.370 A Companhia apresenta capital circulante líquido negativo em 31 de dezem- 
financiamentos e debêntures 	 9.084.166 	9.648.172 Fluxos de caixa de investimento bro de 2008. As projeções de resultadosfuturos indicam a geração defluxos 
Provisão para contingências, Aquisição de bens do imobilizado 	 (44.123.481) 	(18.361.170) de caixa positivos. O orçamento para o exercício de 2009 prevê arrecadação 
líquidas de baixas e reversões 	 1.219.067 	(338.508) Recebimento da venda de imobilizado 	 530.577 	1.238 de pedágio em montante suficiente para a manutenção das atividades da 

Reconhecimento dos contratos de Fluxo de caixa gerado pelas (usado na 	) Companhia e para a liquidação de seus compromissos financeiros de curto 
arrendamento mercantilfinanceiro 	 (321.045) 	 - atividades de investimento 	 (43.592.904) 	(18.359.932) prazo. Adicionalmente, estão previstos ingressos de recursos de financia- 

Ajuste decorrente da adoção inicial 
da Lei 1 1 	- arrendamento .638/07 Fluxos de caixa de financiamento mento de longo prazo para custear os investimentos planejados, especial- 

mercantil financeiro 	 (70.687) 	 - 
Dividendos e juros sobre o mente para a duplicação de pista no trecho entre Matias Barbosa e Juiz de 

Lucro líquido ajustado 	 75.456.785 	51 .666.474 capital próprio pagos 	 (6.230.600) 	(4.680.000) 
Captações através de empréstimos 

Fora em Minas Gerais. 
A Administração entende que em eventual necessidade decorrente da não 

Variações nos ativos e passivos e financiamentos 	 3.000.000 	40.084.613 concretização de parte de seu plano de negócios, os acionistas proverão os 

(Aumento) diminuição dos ativos Pagamentos de empréstimos recursos necessários para a manutenção das atividades da Companhia. 

Contas a receber 	 (277.762) 	(439.729) e financiamentos 	 (7.799.998) 	(36.697.277) 2. Base de preparação e apresentação das demonstrações financeiras e 
Contas a receber empresas ligadas, Juros e remunerações pagas sobre adoção inicial da Lei n2  11.638107  e da Medida Provisória nQ 449108. 
operações comerciais 	 8.979.322 	(7.316.419) empréstimos e financiamentos 	 (5.135.850) 	(7.433.597) A autorização para conclusão da preparação destas demonstrações financei- 

Impostos a recuperar 	 (5.687) 	(266) Fluxo de caixa gerado pelas (usado na ;) ras ocorreu na reunião de diretoria realizada em 13 de fevereiro de 2009. 
Despesas pagas antecipadamente e atividades de financiamento 	 (16.166.448) 	(8.726.261) As demonstrações financeiras foram elaboradas com base nas práticas con- 
outros valores a receber 	 3.629.693 	(209.488) Fluxo de caixa 	 (1.755 .765) 	1 .317 .177    

tábeis adotadas no Brasil, observando as diretrizes contábeis emanadas da 
Aumento (diminuição) dos passivos legislação societária (Lei nQ 6404/76) que incluem os novos dispositivos intro- 
Fornecedores 	 (1.719.971) 	(1.349.982) Caixa no início do exercício 	 3.211.085 	1.893.908 duzidos, alterados e revogados pela Lei n 9  11.638, de 28 de dezembro de 
Contas a pagar empresas ligadas, Caixa no final do exercício 	 1.455.320 	3.21 1 .085 2007 e pela Medida Provisória n 2  449, de 03 de dezembro de 2008. 
operações comerciais 	 (16.102.562) 	(12.847.517) Variação no caixa 	 (1.755.765) 	1.317.177 Foi efetuada uma reclassificação no balanço patrimonial de 31 de dezembro 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
de 2007 com o objetivo de melhorar a apresentaçâo e comparabilidade das
demonstrações financeiras. 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 31 de dezembro de 2008 e 2007 Em conformidade com o disposto pela Deliberação CVM n 2  565, de 17 de 
dezembro de 2008, que aprovou o pronunciamento técnico CPC 13-Adoção 

(Em reais, exceto quando indicado de outra forma) Inicial da Lei n 2  1 1 .638/07 e da Medida Provisória ng 449/08, e com vista 
aos requerimentos estabelecidos pela Deliberação CVM n 2  506/06, de 19 

1 . Contexto operacional durante a concessão e os direitos e p ivilégios decorrentes da concessão, de junho de 2006, a Companhia estabeleceu como data de transição para a 
A Companhia foi constituída em 16 de outubro de 1995,   sob a denominação livres e desembaraçados de quaisquer ônus ou encargos, inclusive sociais adoção das novas práticas contábeis 1 9  de janeiro de 2008. 
de Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de Fora - RIO, tendo como trabalhistas e cessam, para a concessi onária, todos os direitos emergentes A data de transição é definida como sendo o ponto de partida para a adoção 
objeto social a recuperação, o reforço, a monitoração, o melhoramento, a do contrato. Em caso de extinção, a c oncessionária será indenizada pelo das mudanças nas práticas contábeis adotadas no Brasil, e representa a 
manutenção, a conservação, a operação e a exploração da Rodovia BR-040/ valor contábil dos investimentos incorp 	rados à concessão. data-base em que a Companhia preparou seus balanços patrimoniais iniciais 
MG/RJ, trecho Juiz de Fora - Petrópolis - Rio de Janeiro (Trevo das Missões) A principal fonte de receita é a arrecad a ção da tarifa de pedágio, que é rea- ajustados por esses novos dispositivos contábeis de 2008. 
e os respectivos acessos, durante o prazo de 25 anos, contados a partir de justada anualmente, todavia, em razão i Ja peculiaridade do serviço prestado, o CPC 13 desobrigou as companhias a aplicar o disposto na NPC 12 e 
01 de março de 1996,   data da transferência do controle da rodovia para a são facultadas outras fontes de receita 	sejam elas direta ou indiretamente Deliberação CVM n 506/06 - Práticas Contábeis, Mudanças nas Estimativas 
concessionária. provenientes de atividades vinculadas 	exploração da rodovia, das suas tai- Contábeis e Correção de Erros, na adoção inicial da Lei n 9  1 1 .638/07 e da 
É vedado à Companhia praticar quaisquer atos estranhos a seu objeto social, xas marginais, acessos ou áreas de ser,  /iços e lazer, inclusive as decorrentes Medida Provisória ng 449/08. Essa deliberação requer que, além de discri- 
salvo com expressa autorização da Agência Nacional de Transportes Terres- de publicidades e multas por excesso de peso, a exploração destas fontes minar os efeitos da adoção da nova prática contábil na conta de lucros ou 
tres - ANTT, instituída pela Lei nQ 10.233, de 05 de junho de 2001 ,   regula- depende de prévia autorização da ANT T .  prejuízos acumulados, as companhias devem demonstrar o balanço de aber- 
mentada pelo Decreto ing 4.130, de 13 de fevereiro de 2002, que substituiu o Conforme o Programa de Exploração la Rodovia 

- PER, o cronograma de tura para conta ou grupo de contas relativo ao período mais antigo para fins 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem (DNER). investimentos prevê aplicaçâo de recu rsos na rodovia durante o prazo de de comparação, bem como os demais valores comparativos apresentados, 
O regime jurídico do contrato de concessão confere à ANTT a prerrogativa de concessão no montante aproximado de R$ 1.288.580.133,  a valores de como se a nova prática contábil estivesse sempre em uso. 
alterá-lo, unilateralmente, para melhor adequação às finalidades de interesse Dezembro de 2008, dos quais R$ 951 	27.856 foram investidos, classifica- A Companhia exerceu a faculdade prevista nesse CPC e refletiu os ajus- 
público, rescindi-lo, fiscalizar-lhe a execução e aplicar sanções motivadas dos no ativo permanente e custeados aI ravés da captação de financiamentos tes decorrentes da mudança de prática contábil contra a conta de lucros 
pela sua inexecução parcial ou total, sendo que as cláusulas econômico- de curto e longo prazos, capital própri o e recursos oriundos da receita de acumulados em 1 de janeiro de 2008. As demonstrações contábeis referen- 
financeiras do contrato de concessão não poderão ser alteradas sem prévia pedágio. tes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, apresentadas de forma 
concordância da concessionária. Adicionalmente, estão previstos ingres ;os de recursos de financiamento de conjunta com as demonstrações contábeis de 2008, foram elaboradas de 

1 A concessão de exploração da rodovia extingue-se por advento do termo longo prazo para custear novos investi mentos no montante aproximado de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil vigentes até 31 de 
1 contratual, encampação, caducidade, rescisão, anulação, falência ou extin- R$ 337.452.277, especialmente para c onstrução da Nova Subida da Serra dezembro de 2007 e, como permitido pelo Pronunciamento Técnico CPC 13 

ção da concessionária. de Petrópolis. Adoção Inicial da Lei ng 1 1 .638/07 e da Medida Provisória no 449/08, não 

1  Extinta a concessão, revertem à ANTT todos os bens transferidos para a O cronograma de novos investimentos na rodovia prevê desembolsos con- estão sendo reapresentadas com os ajustes para fins de comparação entre 

1 administração da concessionária, os bens reversíveis incorporados à rodovia forme segue: exercícios. 	 contínua ... 
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Relatório da Administração 

Srs. Acionistas, 
Em cumprimento à legislação vigente, submetemos a apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis referentes o exercício social findo em 31 /1 2/2008, elaboradas em conformidade com a legislação societária, acompanhadas 
do Parecer dos Auditores Independentes. 	 ____________ 

Balanços patrimoniais 31 de dezembro de 2008 e 2007 	 Demonstrações dos resultados exercícios 
(Em reais) 	 findos em 31 de dezembro de 2008 e 2007 

Notas 	2008 	2007 	 Notas 	2008 	2007 (Em reais) 
Ativo 	 Passivo e patrimônio líquido 
Circulante 	 f';.-', ,I--,' 	 Notas 	2008 	2007 

Disponibilidades 
Contas a receber 
Adiantamentos a fornecedores 
Partes relacionadas 
Almoxarifado de materiais 
Impostos a recuperar 
Despesas pagas antecipadamente 

Total do ativo circulante 

Não circulante 
Realizável a longo prazo 
Créditos tributários 
Cauções e depósitos judiciais 
Residual de arrendamento mercantil 
Adiantamentos a receber 
Outros valores a receber 

Imobilizado 
	

9 	641.246.563 731.203.154 
Diferido - 	 2.676 Impostosdiferidos s'bre reserva Resultado bruto 26.714.797 25.277.539 

641.246.563 	731.205.830 1 	de reavaliação 	 16.2 106.435.125 144.526.543 Despesas e receitas operacionais 
Total do ativo não circulante 642.796.017 	735.835.618 Obrigações tributárias 	 13 4.196.649 3.831 .644 Despesas de pessoal (5.204.250) (4.440.639) 

Receita diferida 	 15 4.430.898 4.702.928 Despesas administrativas (7.319.704) (6.081.908) 
Total do passivo não circulante 182.766.245 251 .871 .242 Despesas financeiras, líquidas (10.371 .661) (8.928.933) 

Patrimônio líquido 	 16 Depreciação e amortização (686.214) (168.427) 

Capital social 94.778.171 94.778.171 Serviços de terceiros (4.165.270) (5.446.351) 

Reserva de capital 212 212 Outras receitas (despesas) 

Reserva de reavaliação 235.369.706 309.363.560 operacionais, líquidas 469.855 (1.23 

Reservas de lucros 44.016.311 2.809.402 (27.277.244) (25.067.496) 
Lucros acumulados - 52.697.229 Resultado antes da provisão para 

1 374.164.400 459.648.574 IRPJ e contribuição social (562.447) 210.043 

Total do ativo 646.363.595 	749.993.425 1 Total do passivo e patrimônio líquido 363.595 749.993.425 Provisão para IRPJ e 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras contribuição social 19 	(49.386) (2.241) 

Lucro líquido (prejuízo) do exercício (611.833) 207.802 
Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 de Lucro (prejuízo) por ação (0,09) 0,03 

dezem b ro d e 2008  e 2007  As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
(Em reais) 

Demonstrações do valor adicionado para 
Capital 	Reserva 	Reserva de 	 Reserva de Lucros Lucros 
social 	de capital 	lio 	Estatutária 	Legal 	Lucros 	Total acumulados Total os exercícios findos em 31 de dezembro de 

Saldosem31/12/2006 94.778.171 	212 	101.722.598 	254.362 	2.543.611 	 - 	 2.797.973 38.892.195 238.191.149 
2008 e 2007 Realização da reserva 

de reavaliação 2004 - 	 (10.570.342) 10.570.342 (Em reais) 
Constituição da reserva 
de reavaliação - 	 - 	 221 .251 .587 	 - 	 - 	 - 	 - - 221 .251 .587 2008 2007 

Realização da reserva de Descrição (Não auditado) 
reavaliação 2007 - 	 - 	 (3.040.283) 	 - 	 - 	 - 	 - 3.040.283 - Receitas 203.276.859 1.908.256 

Lucro líquido do exercício - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 207.802 207.802 Serviços 159.230.723 143.286.099 
Constituição das reservas Outras receitas 44.046.136 20.622.157 
estatutária e legal - 	 - 	 - 	 1.039 	10.390 	 - 	 11.429  (11.429) - Insumos adquiridos de terceiros 60.920.701 65.891.197 

Dividendos propostos - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - (1.964) (1.964) Custo das mercadorias e 
Saldos em 31/12/2007 94.778.171 	212 	309.363.560 	255.401 	2.554.001 	 - 	 2.8 09.402 52.697.229 459.648.574 servicos vendidos 45.842.636 49.422.500 
Realização da reserva MaterÍais, energia, serviço de 
de reavaliação 	 - 	 - 	 (28.760.344) 	 - - 	 - 	 - 	 28.760.344 - terceiros e outros 15.078.065 16.467.459 

Provisão para perdas Perdalrecuperação de valores ativos - 1.238 
no ativo imobilizado 	 - 	 - 	 (45.233.510) 	 - - 	 - 	 - 	 - (45.233.510) Valor adicionado bruto 142.356.158 98.017.059 

Ajuste decorrente da adoção 
inicial da Lei 1 1 .638/07 	 - 

Retenções 66.105.273 42.152.439 

(arrendamento mercantil Depreciação e amortização 66.105.273 42.152.439 

financeiro) 	 - 	 - 	 - 	 - - 	 - 	 - 	 (70.687) (70.687) Valor adicionado líquido produzido 
Prejuízo do exercício 	 - 	 - 	 - 	 - - 	 - 	 - 	 (611.833) (611.833) pela entidade 76.250.885 55.864.620 
Constituuãodasreservas 	 - 	 - 	 - 	 - 

.... 	-. 
- 	 41 .206.909 	41.206.909 (41 .206.909) 
- 	 - 	 I-1na IAA 

- 

IflO 1AA 
Valor adicionado recebido em transferência 

4 	1.455.320 3.211.085 
1.730.120 1.449.393 

17.582 40.672 
5 	 - 8.979.322 

77.914 49.252 
13.010 11.036 

273.632 417.047 
3.567.578 14.157.807 

6 	1.222.848 808.365 
7 	139.392 2.379.385 
8 	 - 171.949 

- 779.616 
187.214 490.473 

+ 	 _J + 
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. . continuação das Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras encerradas em 31 de dezembro de 2008 e 2007 (Em reais, exceto quando indicado de outra forma) 

As referidas alterações nas práticas contábeis que produziram efeitos na Saldos de 2007 
preparação ou na apresentação das demonstrações financeiras do exercí- ajustados pelos 
cio findo em 31 de dezembro de 2008, do balanço patrimonial de abertura efeitos da Lei 
em 1 	de janeiro de 2008, foram mensuradas e registradas pela Companhia Saldos 	Ajustes 	n2  11.638107 
com base nos seguintes pronunciamentos contábeis emitidos pelo Comitê de d ivulgados 	da Lei n 2 	(Balanço de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC), e aprovados pela Comissão de Valores Passivo em ri 31.12.07 11.638107 	abertura) 
Mobiliários (CVM) e pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC): Outras contas a pagar 16.276 	 16.276 
. Estrutura Conceitual para a Elaboração e Apresentação das Demonstra- Leasig a pagar (i) - 	828.559 	828.559 

ções Financeiras, aprovado pela Deliberação CVM n 2  539, de 14 de março Totaldo passivo circulante Cl8.473.609 	 39.302.168 
de 2008; Passivo não circulante 

. CPC 01 - Redução ao Valor Recuperável dos Ativos, aprovado pela Delibe- Exigível a longo prazo 
ração CVM n 2  527, de 01 de novembro de 2007 (CPC 01'); Empréstimos efinanciamentos Y3.036.707 	 73.036.707 

. CPC 03 - Demonstração dos Fluxos de Caixa, aprovado pela Deliberação Leasing (i) - 	345.490 	345.490 
CVM ng 547, de 13 de agosto de 2008 (CPC 03"); Partes relacionadas 1.908.249 	 21.908.249 

. CPC 05 - Divulgação sobre Partes Relacionadas, aprovado pela Delibera- Taxa de fiscalização contratual 
ção CVM n2  560, de 11 de dezembro de 2008 (CPC 05"); a pagar 1.487.627 	 1.487.627 

. CPC 06 - Operações de Arrendamento Mercantil, aprovado pela Delibera- Provisão para contingências 2.377.544 	 2.377.544 
Çâo CVM flQ  554, de 12 de novembro de 2008 (CPC 06"); Impostos diferidos sobre reserva 

. CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado, aprovado pela Deliberação de reavaliação 1l4.526.543 	 144.526.543 
CVM ng 557, de 12 de novembro de 2008(CPC 09"); Obrigações tributárias (i) 3.831.644 	52.165 	3.883.809 

. CPC 12 - Ajuste a Valor Presente, aprovado pela Deliberação CVM ng 564, Receita diferida 4.702.928 	 4.702.928 
de 17 de dezembro de 2008 (CPC 1 2"); Total do passivo nâo circulante 2,1  11871.242 	 252.268.897 

. CPC 13 - Adoção Inicial da Lei n 	11.638/07 e da Medida Provisória n 9  Patrimônio líquido 
449/08, aprovado pela Deliberação CVM n 2  565, de 17 de dezembro de Capital social 94.778.171 	 94.778.171 
2008 ('CPC 13"); Reserva de capital 212 	 212 

. CPC 14 - Instrumentos Financeiros: Reconhecimento, Mensuração e Evi- Reserva de reavaliação 309.363.560 	 309.363.560 
denciação, aprovado pela Deliberação CVM nQ 566, de 17 de dezembro de Reservas de lucros 2.809.402 	 2.809.402 
2008 ('CPC 14"). Lucros acumulados (i) i2.697.229 	(70.687) 	52.626.542 

O balanço patrimonial inicial de 1 9  de janeiro de 2008 (data de transição) foi i9.648.574 	 459.577.887 
preparado considerando as exceções requeridas e algumas das isenções Total do passivo e patrimônio 
opcionais, permitidas pelo pronunciamento técnico CPC 13, sendo elas: líquido 7 19.993.425 	 751.148.952 
(1) 	Isenção sobre a apresentação de demonstrações financeiras com- 

parativas: As demonstrações financeiras de 2007 estão preparadas (j) Reconhecimento dos contratos cio arrendamento mercantil financeiro. 

nas bases contábeis vigentes em 2007. A opção dada pelo CPC 13 de Patrimônio líquido Exercício findo em 

não ajustar as demonstrações financeiras de 2007 aos padrões contá- 31dedezembrode2007 

beis de 2008 foi adotada pela Companhia conforme divulgado acima. Patrimônio líquido antes das alteraç 5es 

(li) 	Isenção sobre a classificação de instrumentos financeiros na data introduzidas pela Lei 1 1 .638/07 e N IP 449/08 	 459.648.574 

original de seu registro: O CPC 14 determina que a classificação dos Reconhecimento de contratos de ar 'endamento 

instrumentos financeiros deve ser feita no momento original de seu mercantil financeiro (i) (70.687) 
registro, porém, para fins de primeira adoção, o CPC 13 permitiu que Efeitos líquidos decorrentes da aplic ação 

esses instrumentos financeiros fossem classificados na data de transi- integral da Lei 1 1 .638/07 e MP 449 /08 	 (70.687) 
ção. A Companhia optou por adotar a isenção prevista no CPC 13. Patrimônio líquido com a aplicação i ntegral da 

(III) Isenção sobre a manutenção de saldos no ativo diferido até sua Lei 1 1 .638/07 e MP 449/08 459.577.887 
realização: A Companhia optou por baixar contra a conta de lucros Demonstração do resultado 

acumulados os saldos reconhecidos no grupo do ativo diferido na data Saldos de 2007 

de transição. Saldos 	Ajustes 	ajustados pelos 

(lv) Isenção sobre as considerações de cálculo do ajuste a valor pre- div ulgados 	da Lei n2 	efeitos da Lei 

sente: A Companhia avaliou eventuais efeitos de ajuste a valor presente -- em 31 .1 2.07 	11.638107 	n2 11.638/07 

com base em cálculo global sobre os saldos em aberto de cada grupo Receita de arrecadação 

de contas de ativos e passivos monetários de longo prazo e não identi- pedágio/exploração comercial 143 286.099 	 143.286.099 
ficou transações que fossem sujeitas a este ajuste. Os efeitos de ajuste Deduções da receita J 	436.447) 	 (12.436.447) 
a valor presente dos itens monetários de curto prazo foram imateriais. Receita líquida de vendas 130 .849.652 	 130.849.652 

(v) 	Isenção sobre a manutenção do saldo de reserva de reavaliação: A Custo dos serviços prestados - 

Companhia optou por manter até sua realização, o saldo de reserva rea- operação da rodovia 

valiação de ativos imobilizados existente na data de transição. Por conta Custos de pessoal (3 .395.005) 	 (3.395.005) 
dessa opção, o valor reavaliado desses ativos passou a ser considerado Manutenção/conservação (28 904.229) 	 (28.904.229) 

o valor de custo no ativo imobilizado e a reserva de reavaliação regis- Serviço de atendimento ao 

trada no patrimônio líquido continuou a ser realizada em contrapartida à usuário (15 .248.072) 	 (15.248.072) 

conta de lucros acumulados. Serviços de terceiros (4,672.092) 	 (4.672.092) 

(vI) 	Neutralidade para fins tributários da aplicação inicial da Lei n9 Aluguéis de equipamentos/ 

11.638107  e da Medida Provisória n2  449108: A Companhia optou pelo leasing (1) (1 	580.505) 	41 6.01 9 	(1.164.486) 

Regime Tributário de Transição (RTT) instituído pela Medida Provisória Fiscalização contratual (3 439.182) 	 (3.439.182) 

n2  449/08, por meio do qual as apurações do imposto sobre a renda Depreciação e amortização (i) (21 	361 .855) 	(227.963) 	(21.589.818) 

(IRPJ), da contribuição social sobre o lucro líquido (CSLL), da contribui- Depreciação da reavaliação (20 .622.157) 	 (20.622.157) 

ção para o PIS e da contribuição para o financiamento da seguridade Seguros (1 	674.590) 	 (1.674.590) 

social (COFINS), para o biênio 2008-2009, continuam a ser determina- Materiais (2 .341 .079) 	 (2.341 . 079) 

das sobre os métodos e critérios contábeis definidos pela Lei n 6.404, Outros ( 	333.47) 	 (2.333.347) 

de 15 de dezembro de 1976,   vigentes em 31 de dezembro 2007. Dessa ,572.11) 	 . (105.384.057) 

forma, o imposto de renda e a contribuição social diferidos, calculados Resultado bruto 25 	.539 	 25.465.595 

sobre os ajustes decorrentes da adoção das novas práticas contábeis Despesas e receitas 

advindas da lei ng 1 1 .638/07 e Medida Provisória n 2  449/08 foram regis- operacionais 
Despesas de pessoal (4 440.639) 	 (4.440.639) trados nas demonstrações financeiras da Companhia, quando aplicá- 

veis, em conformidade com a Instrução CVM n 2  371. A Companhia Despesas administrativas (i) (6 081.908) 	137.378 	(5.944.530) 
consignará a referida opção na Declaração de Informações Econômico- Desp. financeiras (líquidas) (i) (8 928.933) 	(217.411) 	(9.146.344) 
Fiscais da Pessoa Jurídica (DIPJ) no ano de 2009. Depreciação e amortização (i) 1 68.427) 	(79.020) 	(247.447) 

(vil) Exceção sobre o reconhecimento de arrendamentos mercantis Serviços de terceiros (5,446.351) 	 (5.446.351) 
financeiros vigentes antes da data de transição e sobre a capitali- Outras receitas (despesas) 

zação de custos iniciais de contratação diretamente associados a operacionais (t??) 	 (1.238) 
esses arrendamentos: Para os contratos vigentes na data de transição 067.496) 	 (25.226.549) 
e que apresentaram as características de arrendamento mercantil finan- Resultado antes das 

ceiro, a Companhia registrou no ativo imobilizado, em conta específica, provisões tributárias 210.043 	 239.046 
o bem arrendado nelo valor iusto ou 1  se inferior. oelo valor oresente Provisãopara IRPJ e 

dos pagamentos rínimos do arrendamento mercntiI, na daa inicial 
do contrato, ajustado pela depreciação acumulada calculada desde a 
data do contrato até a data de transição. Adicionalmente reconheceu 
no passivo as contraprestações de arrendamento mercantil ajustadas 
a valor presente na data das demonstrações financeiras. Os custos mi-
ciais diretos, incorridos para a contratação desses arrendamentos, não 
foram capitalizados. 

(viii) Exceção para aplicação da primeira avaliação periódica da vida 
útil-econômica dos bens do imobilizado: A Companhia optou pela 
exceção permitida pela CPC 13 e dessa forma a primeira análise sobre 
as estimativas de vida útil-econômica de seus ativos imobilizados será 
realizada para que produza efeitos, caso haja, a partir do exercício que 
se inicia em 1 9  de janeiro de 2009. Eventuais mudanças na estimativa 
da vida útil-econômica dos ativos, decorrentes dessa análise, se rele-
vantes, serão tratadas como mudança de estimativas contábeis a serem 
reconhecidas de forma prospectiva.Em atendimento aos requerimen-
tos de divulgação sobre adoção inicial das novas práticas contábeis, a 
Companhia preparou e está apresentando a demonstração dos efeitos 
no resultado e no patrimônio líquido, na data de transição, da adoção 
inicial da Lei n 9  1 1 .638/07 e da Medida Provisória n 449/08, com a finali-
dade de suprir informações quanto a comparabilidade do resultado e do 
patrimônio líquido com os valores que seriam obtidos caso não tivessem 
existido essas modificações. Adicionalmente a Companhia preparou e 
está divulgando os impactos da adoção inicial da Lei ng 1 1 .638/07 e da 
Medida Provisória n 2  449/08 nos saldos das contas do balanço patri-
monial de abertura. A Companhia aplicou a opção de não divulgar o 
balanço inicial ajustado. 

a) Balanço patrimonial de 2007 
Saldos de 2007 

ajustados pelos 
efeitos da Lei 

	

Saldos Ajustes 	n9  11.638107 

	

divulgados da Lei n 2 	(Balanço de 
Ativo 	 em 31.12.07 11.638107 	abertura) 
Circulante 
Disponível 3.21 1 .085 
Contas a receber 1.449.393 
Adiantamentos a fornecedores 40.672 
Partes relacionadas 8.979.322 
Almoxarifado de materiais 49.252 
Impostos a recuperar 11.036  
Despesas pagas antecipadamente 	417.047 

Total do ativo circulante 14.157.807 
Não circulante 
Realizável a longo prazo 
Créditos tributários 808.365 
Cauções e depósitos judiciais 2.379.385 
Residual de arrendamento 
mercantil (i) 1 71 .949 

Adiantamentos a receber 779.616 
Outros valores a receber 490.473 

. 427R 

Permanente 
Imobilizado líquido (i) 
	

731 .203.1 54 1.327.476 
	

732.530.630 
Diferido líquido 
	

2.676 
	

2.676 

	

731 .205.830 
	

732.533.306 
Total do ativo não circulante 

	
735.835.618 
	

736.991.145 
Total do ativo 
	

749.993.425 
	

751.148.952 
Saldos de 2007 

ajustados pelos 
efeitos da Lei 

	

Saldos Ajustes 
	

n2  11.638107 

	

divulgados da Lei n 
	

(Balanço de 
Passivo 
	 em 31.12.07 11.638107 

	
abertura) 

Passivo circulante 
Empréstimos e financiamentos 

	
7.037.454 
	

7.037.454 
Fornecedores 
	

3.597.468 
	

3.597.468 
Partes relacionadas 
	

1.022.629 
	

1.022.629 
Juros sobre o capital próprio e 
dividendos 
	

6.232.564 
	

6.232.564 
Obrigações trabalhistas! 
tributárias 
	

3.210.196 
	

3.210.196 
Vendas antecipadas 
	

1.682.434 
	

1.682.434 
Taxa de fiscalização contratual 
a pagar 
	

832.024 
	

832.024 
Impostos diferidos sobre reserva 
de reavaliação 
	

14.842.564 
	

14.842.564  

contribuição social 	 (2.241) 	 (4) 
Lucro líquido do exercício 	207.802 	 236.805 
(i) Reconhecimento dos contratos di arrendamento mercantil financeiro. 
3. Sumário das principais prática contábeis 

Apuração do resultado: O result do das operações é apurado em confor-
midade com o regime contábil de co rnpetência de exercício. Uma receita não 
é reconhecida se há uma incerteza s ignificativa da sua realização. As receitas 
e despesas de juros são reconhecic las pelo método da taxa efetiva de juros 
na rubrica de receitas/despesas fina inceiras. 

Instrumentos financeiros: Os instrumentos financeiros somente são 
reconhecidos a partir da data em qu 3 a Companhia se torna parte das dispo-
sições contratuais dos instrumentos financeiros. Quando reconhecidos, são 
inicialmente registrados ao seu vak ir justo acrescido dos custos de transa-
ção que sejam diretamente atribuív eis à sua aquisição ou emissão, exceto 
no caso de ativos e passivos financ eiros classificados na categoria ao valor 
justo por meio do resultado, onde t is custos sáo diretamente lançados no 
resultado do exercício. Sua mensura ição subseqüente ocorre a cada data de 
balanço de acordo com as regras e tabelecidas para cada tipo de classifica-
ção de ativos e passivos financeiros. 
Os principais ativos financeiros rec onhecidos pela Companhia são: dispo-
nibilidade, aplicações financeiras e contas a receber de clientes, enquanto 
que os principais passivos financeii os são: contas a pagar a fornecedores, 
leasing a pagar, taxa de fiscalizaç o contratual a pagar e empréstimos e 
financiamentos. 

Disponibilidades: Em 2008, cor i a adoção das práticas emanadas pelo 
CPC 14, as aplicações financeiras são classificadas em um dos seguintes 
grupos: (i) ativo financeiro mensura Jo ao valor justo por meio do resultado, 
(ii) ativo financeiro mantido até o ver icimento e (iii) ativo financeiro disponível 
para venda. A mensuração do valc ir das aplicações financeiras é feita de 
acordo com a classificação de cac a uma delas, conforme requerido pelo 
CPC 14. 
As disponibilidades incluem os sal Jos em conta movimento e aplicações 
financeiras resgatáveis no prazo de 90 dias da data de balanço e com risco 
insignificante de mudança de seu v ilor de mercado. As aplicações financei-
ras incluídas nos equivalentes de c aixa, em sua maioria, são classificadas 
na categoria ativos financeiros ao v alor justo por meio do resultado". Encon-
tram-se registrados ao valor de custi ou de realização, acrescidos dos rendi-
mentos auferidos até a data do bala nço. 

Contas a receber de clientes: Estão apresentadas a valores de reali-
zação e foi constituída provisão er 1  montante considerado suficiente pela 
Administração para os creditos cuja recuperação é considerada duvidosa. 

Almoxarifado de materiais: For em avaliados pelo custo médio de aqui-
sição, sendo inferiores aos valores e reposição. 

Despesas pagas antecupadam ente: Correspondem, basicamente, às 
renovações de seguro, inclusive, so re a garantia de obras na rodovia, sendo 
obedecido o regime de competêncié L para a devida apropriação ao resultado 
de cada exercício. 

Imobilizado, líquido: Está registi ado ao custo de aquisição, formação ou 
construção, acrescido das reavaliaç(t es  registradas nos exercícios de 2004 e 
2007. A depreciaçao de bens do imobilizado é calculada pelo método linear, 
às taxas anuais mencionadas na nc ita explicativa 9, que levam em conside-
ração a vida útil econômica dos ber 

, limitadas, quando aplicável, ao termo 
final do contrato de concessão, cont orme mencionado na nota explicativa 1. 

Arrendamento mercantil: Os co itratos de arrendamento mercantil finan-
ceiro são reconhecidos no ativo im obilizado e no passivo de empréstimos 
e financiamentos, pelo menor entre o valor presente das parcelas mínimas 
obrigatórias do contrato ou valor just o  do ativo, dos dois o menor. Os montan-
tes registrados rioativo imobilizado são depreciados pelo menor prazo entre 
a vida util-economica estimada dos 1 ens e a duração prevista do contrato de 
arrendamento. Osjuros implicitos nc, passivo reconhecido de empréstimos e 
financiamentos sao apropriados ao resultado de acordo com a duração do 
contrato pelo método da taxa de eh tiva de juros. Em 2007, os contratos de 
arrendamento eram classificados ct)mo arrendamento operacional e aloca-
dos ao resultado a medida do pagar nento das contraprestações. 

Avaliação da recuperação de ativos de longo prazo ("impairment"): 
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com 
o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, 
operacionais ou tecnológicas, que p ossam indicar deterioração ou perda de 
seu valor recuperável. Durante a rEvisão realizada em 2008 a Companhia 
identificou que o valor contábil 1 .íquido  excedia o valor recuperável em R$ 
68.535.621 , e foi constituida provisa para perda por desvalorização do ativo 
ajustando o valor contabil liquido ac valor recuperável. Essas perdas foram 
classificadas como diminuição do saldo de reavaliação de acordo com o CPC 
01 (vide nota explicativa 9). AdiciontImente, o valor do ativo imobilizado rea-
valiado é considerado como o novo valor de custo para fins de mensuração 
futura e de determinação do valor rEcuperável desses ativos. 

_i) Empréstimos e financiamentos: São atualizados pelas variações mone- 

tárias incorridas até a data do balanço e os juros respectivos transcorridos 
estão provisionados (nota explicativa 10). k) Outros ativos e passivos: Um 
passivo é reconhecido no balanço quando a Companhia possui uma obriga-
ção legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo pro-
vável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. As provisões 
são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. 
Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios 
econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou 
valor puder ser mensurado com segurança. 
Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua reali-
zação ou liquidação é provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso 
contrário, são demonstrados como não circulantes. 
1) Tributação: As receitas de serviços estão sujeitas aos seguintes impostos 
e contribuições, pelas seguintes alíquotas básicas: 
Nome do tributo 	Sigla Alíquotas 
Receita de arrecadação 
Contribuição para o Programa de Integração Social 	PIS 	0,65% 
Contribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social 	 COFINS 	3,00% 

Demais receitas 
Contribuição para o Programa de Integração Social 	PIS 	1,65% 
Contribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social 	 COFINS 	7,60% 

Imposto Sobre Serviços 	 155 	5,00% 
Esses encargos são apresentados como deduções de receita bruta na 
demonstração do resultado. 
O ISS sobre do custo da tarifa do pedágio é provisionado à alíquota de 5%, 
com o conseqüente repasse deste imposto à tarifa do pedágio, a partir de 
janeiro de 2000, com base nas Leis Complementares n 2  100 de 22/12/1999 
e nl 1 1 6 de 31 /07/2003, que instituíram a incidência do ISS sobre a prestação 
de serviços de pedágio. 
A tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuição 
social. A provisão para imposto de renda e contribuição social foi computada 
com base na legislação vigente na data do balanço. O imposto de renda é 
apurado sobre o lucro tributável pela alíquota de 1 5%, acrescido do adicional 
de 1 0% para os lucros que excederem R$ 240.000 no período de 12 meses, 
enquanto que a contribuição social é computada pela alíquota de 9% sobre 
o lucro tributável, reconhecidos pelo regime de competência, portanto as 
inclusões ao lucro contábil de despesas, temporariamente não dedutíveis, 
ou exclusões de receitas, temporariamente não tributáveis, para apuração 
do lucro tributável corrente geram créditos ou débitos tributários diferidos. 
As antecipações ou valores passíveis de compensação são demonstrados 
no ativo circulante ou não circulante, de acordo com a previsão de sua rea-
Iização. Os créditos tributários diferidos foram constituídos sobre diferenças 
temporárias decorrentes de provisões para contingências cíveis e trabalhis-
tas, e são demonstrados pelo valor que se espera realizar. 

Estimativas contábeis: Sâo utilizadas para a mensuração e reconheci-
mento de certos ativos e passivos das demonstrações financeiras da Com-
panhia. A determinação dessas estimativas levou em consideração expe-
riências de eventos passados e correntes, pressupostos relativos a eventos 
futuros, e outros fatores objetivos e subjetivos. Itens significativos sujeitos à 
estimativas incluem: a seleção de vidas úteis do ativo imobilizado; a provisão 
para créditos de liquidação duvidosa; a análise de recuperação dos valores 
dos ativos imobilizados; o imposto de renda e contribuição social diferidos e a 
provisão para contingências. A liquidação das transações envolvendo essas 
estimativas poderá resultar em valores significativamente divergentes dos 
registrados nas demonstrações financeiras devido às imprecisões inerentes 
ao processo de sua determinação. 

Demonstrações dos fluxos de caixa e demonstrações do valor adi-
cionado: As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas e estão 
apresentadas de acordo com a Deliberação CVM 547, de 13 de agosto de 
2008, que aprovou o pronunciamento técnico CPC 03, emitido pelo CPC. As 
demonstrações do valor adicionado foram preparadas e estão apresentadas 
de acordo com a Deliberação CVM 557, de 12 de novembro de 2008, que 
aprovou o pronunciamento técnico CPC 09, emitido pelo CPC. 
A Companhia optou por apresentar as demonstrações dos fluxos de caixa e 
do valor adicionado relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007. 
A Companhia também optou por não mais apresentar as demonstrações das 
origens e aplicações de recursos para os exercícios encerrados a partir de 
1 LI de janeiro de 2008. 
4. Disponibilidades e valores equivalentes: 
Descrição 	 008_ 	2007 
Numerário em trânsito (*) 	 1.224.713 	2.107.510 
Bancos conta movimento 	 202.400 	688.102 
Aplicações de liquidez imediata 	 207 	387.422 
Outras 	 - 28.000 	28.051 
Total 	 1.455.320 	3.211.085 
(*) Refere-se à arrecadação nas praças de pedágio, em trânsito com a trans-
portadora de valores ou ainda não depositados no banco. 
S. Partes relacionadas 
As obrigações com entidades ligadas são originárias de operaçóes de pres-
tação de serviços de recuperação, manutenção, conservação, exploração 
comercial, atendimento ao usuário e ampliação da rodovia e foram gerados, 
quanto a prazos, encargos e garantias, nas mesmas condições das opera-
çôes realizadas com terceiros. Os preços e as quantidades, quando aplicável, 
estão de acordo com o estabelecido no contrato de concessão e as obras e 
serviços previstos no contrato de concessão são fiscalizados pela Agência 
Nacional de Transportes Terrestres (ANTT). As transações da Companhia 
com partes relacionadas apresentavam os seguintes valores: 
Consórcio Construtor BR 040 
Saldo em 31 de dezembro 	 2008 	2007 
Ativo - adiantamento - circulante 	 - 	 8.850.297 
Passivos - fornecedores - circulante 	 4.583.428 	 - 

Passivos - fornecedores - não circulante 	 - 	 21.908.249 
Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2008 e 2007, a Compa-
nhia investiu os montantes demonstrados abaixo em obras para duplicação 
da rodovia BR 040 e em custos para manutenção da rodovia, cujos serviços 
foram realizados pelo Consórcio Construtor BR 040. 
Movimentações no exercício 	 2008 	2007 
Aquisições de imobilizado 	 32.046.772 	17.275.091 
Depreciações 	 26.392.607 	25.116.003 
Custos - manutenção 	 - 	 4.934.597 
RIo Bonito Serviços de Apoio Rodoviário Ltda. 
Saldo em 31 de dezembro 	 2008 	2007 
Ativo - adiantamento - circulante 	 - 	 129.025 
Passivos - fornecedores - circulante 	 2.244.888 	1.022.629 
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2008, a Companhia incorreu 
em R$ 41.995.712 (R$ 32.479.936 em 31 de dezembro de 2007) referente 
aos gastos com serviços de manutenção e conservação, atendimento ao 
usuário, arrecadação, e serviços de terceiros realizados pela Rio Bonito Ser-
viços de Apoio Rodoviário Ltda. 

Créditos tributários 
Os créditos tributários (imposto de renda e contribuição social sobre o lucro) 
incidentes sobre as adições temporárias decorrentes de provisão para con-
tingências, estão registrados no ativo não circulante: 
Composição dos créditos tributários 
Descrição 	 2008 	2007 
IRPJ 	 899.153 	594.386 
CSSL 	 323.695 	213.979 
Total 	 1.222.848 	808.365 
Demonstração dos créditos tributários 
Descrição 	 2008 	2007 
Provisão para contingências (nota explicativa 20) 	3.596.611 2.377.544 
IRPJ - 15% 	 539.492 	356.632 
Adicional do IRPJ - 10% 	 359.661 	237.754 
Total do crédito do imposto de renda 	 899.153 	594.386 
Provisão para contingências (nota explicativa 20) 	3.596.611 2.377.544 
Total do crédito da CSSL - 9% 	 323.695 	213.979 

Cauções e depósitos judiciais 
O saldo de R$ 139.392 em 31 de dezembro de 2008 (R$ 2.379.385 em 
2007) refere-se a depósitos judiciais dos processos de naturezas trabalhistas 
e cíveis, para os quais foram constituídas, quando aplicável, provisão para 
contingências, conforme comentado na nota explicativa 20. 
Descrição 	 2008 	2007 
Depósitos trabalhistas 	 26.383 	250.999 
Depósitos cíveis 	 90.638 2.108.568 

117.021 2.359.568 
Cauções 	 22.371 	19.817 
Total 	 139.392 2.379.385 

Arrendamento mercantil 
Em cumprimento a Resolução CFC n 1 .1 41 /08 que aprovou a NBC T 10.02 
- Operações de Arrendamento Mercantil, a Companhia registrou seus arren-
damentos mercantis como arrendamentos financeiros, por entender que 
estes arrendamentos possuem as seguintes condições: 
. Há a transferência de propriedade do ativo para a Companhia no fim do 

prazo do arrendamento; 
. A Companhia tem a opção de comprar o ativo por um preço que se espera 

que seja suficientemente mais baixo do que o justo valor à data em que a 
opção se torne exercível, e a Administração possui intenção provável de 
exercê-la; 

. O prazo do arrendamento refere-se a, no mínimo, 70% da vida econômica 
do ativo, mesmo que a propriedade não seja transferida. A Administração 
da Companhia entende que 70% correspondem à maior parte da vida eco-
nômica do ativo; 

. No início do arrendamento, o valor presente dos pagamentos mínimos do 
arrendamento representa, no mínimo, 60% do valor justo do ativo arren-
dado. A Administração da Companhia entende que 60% correspondem 
substancialmente ao valor justo do ativo arrendado. continua ... 
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Financeiras encerradas er n 31 de dezembro de 2008 e 2007 (Em reais, exceto quando indicado de outra forma) 

A Companhia é parte integrante de diversos processos de natureza traba- 21.3. Empréstimos e financiamen' tos 	As condições e os prazos dos intrínseco ao negócio, passível de influências da economia brasileira. 
hista e cível. Com  base na análise individual destes processos, tendo como empréstimos e financiamentos obtido S estão apresentados na nota explica- A exploração da rodovia pelo setor privado encontra-se a princípio garan- 
suporte a opinião de seus consultores jurídicos internos e externos, a Com- tiva 10. tido pela presente visão do governo federal no que toca ao papel do setor 
panhia provisionou as causas consideradas como risco de perda provável. 21.4. Demais instrumentos financeii 'OS ativos e passivos: Os valores esti- privado em setores outrora de exclusividade estatal. 
Adicionalmente, a Companhia é parte em processos, no montante de mados de realizaçáo de ativos e pas 	;ivos financeiros da Companhia foram A Administração da Companhia desconhece quaisquer eventos de inicia- R$ 8.250.869 (R$ 14.775.578 em 2007), cujo risco de contingências foi con- determinados por meio de informaçó 	5 disponíveis no mercado e metodo- tiva do Governo Federal que possam afetar a continuidade da exploração siderado, por seus respectivos consultores legais, como possível. Dentre logias apropriadas de avaliações. Os 	Drincipais fatores de risco de mercado da rodovia ou mesmo o seu equilíbrio econômico-financeiro. Em relação a estes processos, existem aqueles de natureza tributária, principalmente rela- que afetam o negócio da Companhia 	odem ser assim enumerados: um possível ato político que implique no rompimento da relação contratual, tivos a questionamentos de ISS e ICMS, que para a defesa seja interposta no "a" Risco de taxa de câmbio: O subc rédito 	do financiamento concedido a Administração da Companhia considera a probabilidade remota. âmbito judicial é condição imprescindível que o juízo esteja garantido. Sendo pelo BNDES (nota explicativa 1 O. 	?) é indexado pela taxa variável rela- 

A Companhia, segundo pesquisas de opinião, goza de aceitação e satisfa- assim, a Companhia obteve junto à Instituições Financeiras cartas de fiança 
bancária no valor de R$ 4.562.000, as quais foram dadas em garantia aos 

tiva ao custo médio de captação d( 	recursos em moeda estrangeira pelo 
mesmo. A Companhia não possui i nstrumentos de "hedge" que a proteja çáo perante o público em geral e não se encontra em processo de medida 

respectivos processos judiciais. em caso de eventual aumento sig iificativo da taxa de câmbio do dólar judicial que possa vir a prejudicar suas atividades. 

21. Instrumentos financeiros 
Os valores de mercado dos ativos e passivos financeiros foram determina- 

norte-americano nem de qualquei 	outra moeda estrangeira. Adicional- 
mente, a Companhia possui o cont rato de financiamento com a Siemens 

Quanto aos eventos provocados pela natureza, entendemos que o trajeto 
da rodovia, em sua maioria é plano e distante de acidentes geográficos 

dos com base em informações de mercado disponíveis e metodologias de (nota explicativa 10.3.), que está s ando questionado judicialmente, inde- potencialmente prejudiciais, não apresentando grandes riscos ao anda- 
valorização apropriadas para cada situação. Entretanto, considerável julga- xado em dólares norte-americano 	. Sendo assim, até o momento, não mento dos trabalhos de reforma e ampliação. Importa ressaltar, por outro 

lado, que a Companhia encontra-se coberta com apólice de seguros para foi 	 interpretação mento 	requerido na 	 dos dados de mercado para produzir a financeira, afeta negativamente seus negócios . sua situação patrimonial e 
todos os efeitos. estimativa do valor de realização mais adequada. Como conseqüência, as o resultado de suas operações e 	sua capacidade de honrar as obriga- 

estimativas aqui apresentadas não indicam, necessariamente, os montantes ções. 22. Revisão das normas do plano de contas e instituição do manual de 
que poderão ser realizados no mercado de troca corrente. O uso de diferen- Riscos de crédito: contabilidade 
tes informações de mercado e/ou metodologias de avaliação poderá ter um O faturamento da Companhia é p roveniente de cobrança de tarifas de A Agência Nacional de Transportes Terrestres -ANTT promoveu a revisão 
efeito relevante no montante do valor de mercado. Em 31 de dezembro de pedágio, com recebimento à vista E 	pagamentos antecipados. Os valores das normas e procedimentos contidos no plano de contas do serviço público 
2008, os instrumentos financeiros ativos e passivos da Companhia, encon- a receber somente ocorrem em ca 305 de venda para grandes clientes e de exploração da infra-estrutura rodoviária federal, instituindo um documento 
tram-se registrados nas contas patrimoniais e por valores compatíveis com não representam 5% do seu faturar nento mensal. denominado "Manual de Contabilidade do Serviço Público de Exploração da 
aqueles praticados no mercado. Os principais estão descritos a seguir, bem iii.Rlscodepreçoevalordemercadc 	:Apresenteestruturatarifáriacobrada Infra-Estrutura Rodoviária Federal", contendo o plano de contas, instruções 
como os principais critérios, premissas e limitações utilizados no cálculo dos é regulada pelo poder concedente 	e, nas três praças de pedágio encon- contábeis e manual para divulgação de informações econômico-financeiras. 
valores de mercado: tra-se dentro da faixa praticada pe lo mercado, sendo que atualmente a Em termos gerais, a nova lei requer a harmonização dos planos de con- 
21 .1 . Disponibilidades: Os valores contabilizados se aproximam dos valores Companhia cobra R$ 1,20 a cada 1 O km. tas adotados pelas Empresas do mesmo setor, com aplicação compulsória 
de mercado em razão do vencimento a curto prazo desses instrumentos. iv. Risco de mercado: O desenvolvir nento do preço do petróleo pode ser a partir de 01 de janeiro de 2008. Baseado no plano de contas existentes 
21.2. Partes relacionadas: Apresentadas ao valor contábil, uma vez que não citado como um fator externo que 	;eria capaz de prejudicar o desempe- antes da emissão da referida norma não foi necessário à implementação de 
existem instrumentos similares no mercado. nho da Companhia. A atividade da 	ompanhia goza de um risco estrutural mudanças no plano de contas. 

Conselho de Administração Diretoria Executiva Contador 
Carlos Alberto Bottarelli 	- Presidente do Conselho Pedro Antônio Jonsson 	— O iretor Presidente - CPF 302.634.769-87 Paulo Roberto da Silva Peçanha 
Luiz Fernando Wolif de Carvalho - Conselheiro Pedro Antônio Jonsson 	- C iretor Administrativo Financeiro - CPF 302.634.769-87 	 CRC RJ 1 06079/P-7 
Eduardo Ribeiro Capobianco 	- Conselheiro Ricardo Salles de Oliveira Barra — O iretor de Operações e Engenharia - CPF 453.808.996-68 
Rogério Gomes Sant'Anna 	- Conselheiro 
Fabiana Reputti Vaz Lima 	- Conselheira 

Parecer dos auditores independentes 

Aos Administradores e Acionistas da 
Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de Fora — RIO 
Rio de Janeiro - RJ 

Examinamos o balanço patrimonial da Companhia de Concessão Rodovi-
ária Juiz de Fora - RIO, levantado em 31 de dezembro de 2008, e as res-
pectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido, 
dos fluxos de caixa e do valor adicionado correspondentes ao exercício 
findo nessa data, elaborados sob a responsabilidade de sua Administra-
ção. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações contábeis. 

Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria apli-
cáveis no Brasil e compreendeu: a) o planejamento dos trabalhos, consi-
derando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas 
contábil e de controles internos da Companhia; b) a constatação, com base 
em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as 
informações contábeis divulgados; e c) a avaliação das práticas e das esti-
mativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da 
Companhia, bem como da apresentação das demonstrações contábeis 
tomadas em conjunto. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas represen-
tam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patri-
monial e financeira da Companhia de Concessão Rodoviária Juiz de Fora 
- RIO em 31 de dezembro de 2008, o resultado de suas operações, as 
mutações de seu patrimônio líquido, os seus fluxos de caixa e os valores 
adicionados nas operações referentes ao exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

Conforme descrito na nota explicati ia 1 0.3, a Companhia mantém regis-
trado em seu passivo circulante o vai or de R$ 15.597.373 rofrente a finan-
ciamento concedido pela Siemens t .A. para o fornecimento, instalação e 
colocação em funcionamento, por F iarte da Siemens S.A. , dos sistemas 
de controle rodoviário. A Administra ção da Companhia, entendendo que 
houve a ocorrência de descumprim€ nto de cláusulas contratuais pela cre-
dota, rescindiu o contrato na esfera judicial e, desta forma, suspendeu o 
registro contábil da atualização moi ietária da dívida desde 1 2  de janeiro 
de 2000, tendo em vista que, na op inião de seus consultores jurídicos, a 
probabilidade de perda desta demar ida pela Companhia é remota. Em 31 
de dezembro de 2008, o saldo do at ivo imobilizado registrado relacionado 
a essa obrigação soma R$ 17.231. 731. Caso os acréscimos monetários 
fossem considerados o valor da dívii ia seria de R$ 57.034.752 na data de 
encerramento do exercício. 
Em 31 de dezembro de 2008, a Cc mpanhia apresenta capital circulante 
negativo de R$ 85.865.372, o qual e ;tá de acordo com o previsto no plano 
de negócios da Companhia. Tal pia io prevê que os recursos originados 
das operações atrelados à obtenção de financiamentos para investimentos 
de longo prazo sejam suficientes pe ra a reversão do quadro atual com o 
alcance e manutenção do equilíbrio de seu fluxo de caixa. Sendo assim, 
as demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da conti-
nuidade normal dos negócios da Co ilpanhia. 
A Companhia mantém operações e m condições específicas e em mon-
tantes significativos com partes rela cionadas, conforme descrito na nota 
explicativa 5. 

As demonstrações financeiras da C ompanhia de Concessão Rodoviária  

Juiz de Fora - RIO referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2007, compreendendo o balanço patrimonial, as demonstrações do resul-
tado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de 
recursos daquele exercício foram auditadas por outros auditores inde-
pendentes, que emitiram parecer, sem ressalvas, datado de 20 de março 
de 2008, e com ênfase semelhante a descrita no parágrafo 4. Conforme 
mencionado na nota explicativa 2, as práticas contábeis adotadas no Bra-
sii foram alteradas a partir de 1 2  de janeiro de 2008. As demonstrações 
financeiras examinadas por outros auditores independentes referentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2007, apresentadas, com exceção 
da demonstração das origens e aplicações de recursos, de forma conjunta 
com as demonstrações financeiras de 2008, foram elaboradas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil vigentes até 31 de dezembro 
de 2007 e, como permitido pelo Pronunciamento Técnico CPC 13 - Adoção 
Inicial da Lei ing 1 1 .638/07 e da Medida Provisória ng 449/08, não estão 
sendo reapresentadas com os ajustes para fins de comparação entre os 
exercícios. 

Não examinamos, nem foram examinadas por outros auditores indepen-
dentes, as demonstrações dos fluxos de caixa e do valor adicionado da 
Companhia correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2007, apresentadas para fins comparativos, e, consequentemente, não 
emitimos opinião sobre elas. 

Rio de Janeiro, 13 de março de 2009. 

'. 	
Ernst & Voung 	 Márcio F. Ostwald IllI1h 

iIIERNST&YOLJNG Auditores Independentes S.S. Contador 
CRC 2SP 01 5.1 99/O6FRJ CRC 1 RJ 086.202/04 
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. . . continuação das Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras encerradas em 31 de dezembro de 2008 e 2007 (Em reais, exceto quando indicado de outra forma) 
Certos veículos e eauioamentos são arrendados com uma taxa oré-fixada DescricÀo 
média de 2,5% ao ms,variando entre o período de 24 a 36 rneses,contendo 

- 	
LUIJU 

CUStO Jeaquisição 	 1.974.929 
LUVI 

1.821.413 
cláusulas de opção de compra. Depreciação acumulada 83745) (493.937) 

Valor líquido dos bens 	 1.091.184 1.327.47 
A seguir os valores do imobilizado líquido de depreciação e o passivo que os Leasing a pagar - circulante 	 271.754 828.560 ativos registrados como compra financiada de bens de acordo com o CPC Leasing a pagar - não circulante 	 332996 345.490 06 representam: (*) Os ajustes referentes ao exercício d 	2007 só estão sendo apresentados 

para fins de comparabilidade (vide r ata explicativa 2). 
9. Imobilizado 

% -Taxa anual 	Custo Depreciação 	 Depreiação Total em Total em 
Descrição 	 de depreciação 	corrigido acumulada 	Líquido 	Reavaliaçã 	acuriulada 31.12.2008 31.12.2007 

Trabalhos iniciais 
Pavimento concreto asfáltico 	 20 3.734.161 (3.734.161) 	 - 	 - 
Elementos de proteção/segurança 	20 5.895.395 (5.813.237) 	82.158 	 - 82.158 - 
Canteiro central/faixa domínio 	 20 185.786 (185.786) 	 - 	 - 
Obras de arte especiais 	 20 1.913.374 (1.913.374) 	 - 	 - 
Sistema de iluminação/inst. elétricas 	20 60.049 (60.049) 	 - 	 - 
Estruturas de contenção 	 4-5 3.455.373 (1.924.301) 	1 .531 .072 	 - i .531 .072 1.703.840 
Drenagem/obras de arte correntes 	20 255.995 (255.995) 	 - 	 - 
Recuperação dos túneis 	 20 203.902 (203.902) 	 - 	 - 
Edific. operação e controle 	 4-5 9.916.028 (5.487.090) 	4.428.938 	- 4.428.938 4.920.609 
Total Õ03 (19.577.895) 	6.042.168 	 - 6.042.168 6.624.44 
Recuperação estrutural da rodovia - 
Pavimento concreto asfáltico 	1 2,5 - 1 6,67 20.049.421 (19.196.204) 	853.217 	27.31 8.91 1 	(23.9 )81 68) 4.263.960 1 1.006.093 
Pavimento concreto cimento 	12,5 - 16,67 1.654.634 (1.453.252) 	201.382 	1.143.174 	(1.012781) 331.775 416.956 
Elementos de proteção e segurança 	4-5 7.209.825 (2.724.813) 	4.485.012 	13.875.592 	(12.9)3763) 5.456.841 5.644.354 
Recup. e alarg. obras de arte especiais 	4-5 1.475.410 (329.664) 	1.145.746 	2.625.990 	(4 33.294) 3.288.442 3.393.226 
Estruturas de contenção 	 4-5 11.970.832 (5.021.251) 	6.949.581 	25.374.279 	(4 .4 21801) 27.902.059 29.059.833 
Drenagem/obras de arte correntes 	4-5 6.1 81 .678 (3.023.410) 	3.1 58.268 	20.535.348 	(4.1 M .698) 19.501.918  21 .282.171 
Túneis 	 4-5 699.144 (208) 	343.936 	709.684 	0 22.525) 931.095 1.018.992 
Total 49.240.944 (32.103.802) 	17.13742 	91.582.978 J94030) 61.00 71.821 .625  
Melhoramentos 
Edific. operação e controle 	 4-5 2.130.020 (920.057) 	1.209.963 	1.250.224 	(3433) 2.396.754 2.259.196 
Obras espec. prog. exp. - tem 2.6 	4-5 187.140.158 (97.459.872) 	89.680.286 	315.373.302 	(48.019727) 357.043.861 387.545.533 
Sistema ilum./instalações elétricas 	10 - 12,5 3.162.285 (928.971) 	2.233.314 	2.761.617 	(29467) 4.695.464 5.108.192 
Nova subida da serra 	 4-20 817.277 (24.654) 	792.623 	102.523 	(9200) 885.946 209.955 
Estruturas de contenção 	 4-5 3.056.716 (90.589) 	2.966.127 	104.889 	9.413) 3.061.603 214.801 
Duplicação de pista simples 	 4-20 162.781.739 (26.643.408) 	136.138.331 	104.027.116 	(9.335447) 230.830.000 213.960.032 
Outros melhoramentos 	 4-5 3.247.003 (19.516) 	1.927.487 	17.726.716 	j0)24 16.651.800 17.818.755 
Total 362.335.198 (127.387.067) 	234.948.131 	441.346.387 615.565.428 627.116.464 
Diversos 
Monitoramento 	 4 1.401.975 (736.258) 	665.717 	 - 	 . 665.717 744.721 
Adm. Concessionária 	 10 4.636.485 (2.655.334) 	1.981.151 	 - 1.981.151 928.542 
Implantação dos sistemas 	 5-20 36.561.428 (13.360.550) 	23.200.878 	 - 23.200.878 23.289.616 
Exploração comercial 	 - 1.019.851 (370.638) 	649.213 	 - 649.213 676.198 
Marcas e patentes 	 - 1.539 - 	1.539 	 - 1.539 1.539 
Total 43.621.278 (17.122.780) 	26.498.498 	 - 	 - 26.498.498 25.640.616 
Total do saldo do ativo imobilizado 480.817.483 (196.191.544) 	284.625.939 	532.929.365 	071) 709.782.184 731.203.154 
Provisão para perda por 
desvalorização do ativo imobilizado (i) - - 	 - 	(68.535.621) (68.535.621) - 

Total do saldo do ativo imobilizado, 
líquido da provisão para 
perda por desvalorização 480.81 7.483 (1 96.1 91 .544) 	284.625.939 	464.393.744 (977 !3.120) 641 .246.563 731 .203 .154 

(i) Em 2008 a Companhia contratou a empresa Martins Oliveira Auditoria e Consultaria para efetuar uma nova revisjvaor contábil líquido dos seus 
ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou 
perda de seu valor recuperável, a qual emitiu o Laudo de Elaboração da Mensuração do Valor Recuperável dos Ati' ros da Companhia, datado de 13 de 
março de 2009, identificando que o valor recuperável dos ativos da Concer era inferior ao seu valor contábil em R$ 68 535.621. Sendo assim a Companhia 
constituiu provisão para perda por desvalorização do ativo imobilizado neste valor, de forma a ajustar o valor liquido co itábil ao valor de recuperação, tendo 
como contrapartida a reserva de reavaliação. 
10. Empréstimos e financiamentos 11. Fornecedores 
Descrição 2008 2007 	Descrição 2008 2007 Banco Bradesco S.A. - Conta Garantida - p rogeo Engenharia Ltda. 392.868 taxa de CDI + 0,6% ao mês 
Banco Guanabara - Empréstimo para Capital de 

- 14.809 	
Agência Nacional deTransportesTerrettres 391.029 

- 
361.713 

Giro - taxa de CDI + 1 0% ao mês 3.009.000 
Petrobrás Distribuidora S.A. 

- 	Central Beton Lida. 
373763 132.271 

Banco ABN Real - Empréstimos para Capital de B IOPAR - Biondo Participações e Emp eend. 
66.460 
57.285 

- 
Giro - taxa de CDI + 0,222% ao mês 19.392.443 18.000.000 	Vigban  	Empresa de Vigilância 53596 

- 
"a" BNDES - subcrédito 	- Parte do financiamento Chevron Brasil Ltda. 50000 

- 
para a duplicação do trecho entre os municípios Fundação Centro Tecnológico JF 37850 

- 
de Matias Barbosa (MG) e Juiz de Fora (MG) - Heisdem Comercio e Serviços Lida. 27.021 

- 
"spread" 1 yjeito ao 	de 6,6250/. aoano acima da Diamante 162 Com 	Srv 

- 
tøa variavel, relativa ao custo mëdio de captação  
de recursos em moeda estrangeira pelo BNDES 5.910.005 	5.172.656 

BNDES - subcrédito "b" - Parte do financiamento 
para a duplicação do trecho entre os municípios 
de Matias Barbosa (MG) e Juiz de Fora (MG) - 
sujeito ao 'spread' de 6,625% ao ano acima 
da variação daTJLP 	 29.900.297 34.992.518 

BNDES - subcrédito 'c" - Parte do financiamento 
para a duplicação do trecho entre os municípios 
de Matias Barbosa (MG) e Juiz de Fora (MG) - 
sujeito ao spread" de 4,65% ao ano acima 
da variação daTJLP 	 5.413.361 	6.296.805 

Siemens Lida. - Financiamentos concedidos 
para aquisição de bens do ativo imobilizado 
produzidos pela mesma, 
atualizado até 31/12/1999 	 15.597.373 1 973 

-Total 	 79.222.479 80.074.161 

Circulante 	 16.152.752 	7.037.454 
Não circulante 	 63.069.727 73.036.707 

Parcela não circulante vencível em 	 2008 	2007 
2008 	 - 16.096.373 
2009 	 - 12.809.317 
2010 	 30.061.028 12.809.317 
2011 	 13.232.879 12.309.317 
2012 	 7.079.004 	6.809.317 
2013 	 7.079.004 	6.809.317 
2014 	 5.617.812 	5.393.749 
Total de débitos de longo prazo 	 63.069.727 73.036.707 

10.1. Contrato ABN REAL: Traia-se de empréstimo para capital de giro, 
pacivado em 22 de novembro de 2007. Em 31 de dezembro de 2008 o saldo 
monta a importância de R$ 19.392.443. O valor liberado será pago em 36 
parcelas vencendo a primeira em 22 de novembro 2008. A operação foi rea-
lizada tendo como garantia o aval dos acionistas. 
O contrato com o ABN REAL possui cláusula determinando nível máximo de 
endividamento em relação ao EBITDA, a ser apurado anualmente com base 
nas demonstrações financeiras da Companhia. 
Em 31 de dezembro de 2008 a Companhia encontrava-se adimplente com 
todas as condições contratuais. 
10.2. Contratos BNDES: R$5.910.005, R$29.900.297 e R$5.413.361: 
subcréditos a, b", "c' - valores correspondentes às parcelas liberadas até 
31 de dezembro de 2008 do contrato firmado em 03109/2004. Trata-se de 
financiamento para a duplicação de 37 KM da pista simples da Rodovia BR 
040 no trecho entre Matias Barbosa (MG) e Juiz de Fora (MG) incluindo a 
duplicação de cinco pontes, dois retornos operacionais e a implantaçâo de 
barreiras medianas tipo New Jersey. Os valores liberados serão amortizados 
em prestações mensais, vencendo-se a primeira dos subcréditos "a" e b" 
em 15/10/2007 e a última em 15/10/2014, e o subcrédito 'c" vencendo-se a 
primeira em 15/01/2008 e a última em 15/12/2014. A operação foi realizada 
tendo como garantia o aval dos acionistas. 
Os contratos com o BNDES possuem cláusulas determinando uma relação 
mínima entre o patrimônio líquido e o passivo total, a ser apurado anualmente 
com base nas demonstrações financeiras da Companhia. Em 31 de dezem-
bro de 2008 a Companhia encontrava-se adimplente com todas as condições 
contratuais. 
10.3. Contrato SIEMENS: Pactuado em maio de 1996 com o objetivo de 
fornecimento, instalação e colocação em funcionamento, por parte da contra-
tada, dos sistemas de controle rodoviário. Em 21 de janeiro de 2000, por carta 
endereçada à contratada, foi rescindido o contrato, por descumprimento dos 
prazos e cronogramas acordados e negligência no cumprimento de suas 
obrigações contratuais. 
Com base em parecer de seus assessores jurídicos, a Companhia entende 
como remota a probabilidade de perdas em relação ao processo em anda-
mento. Na composição do longo prazo, este passivo está previsto para reali-
zar-se em 2009, ano em que os assessores jurídicos estimam como provável 
para o término da ação em curso. O saldo apresentado inclui encargos até 31 
de dezembro de 1999,   sendo que a partir de janeiro de 2000, nenhum acrés-
cimo moratório foi considerado. Se estes acréscimos fossem considerados 
em 31 de dezembro de 2008, o valor aproximado seria de R$ 57.034.752. 
Entretanto, os valores já pagos a Siemens, cuja devolução está sendo piei-
teada pela Companhia, por conta da não instalação dos sistemas, corrigi-
dos até 31 de dezembro de 2008, representam o montante aproximado de 
R$ 32.490.715. 
Decisão proferida pelo M.M. Juízo da 43 Vara Cível da Comarca do Rio de 
Janeiro em 26 de abril de 2004, julgou improcedente a ação de cobrança 
proposta pela Siemens. Em 12 de julho de 2005, sessão de julgamento do 
Tribunal de Justiça negou por maioria provimento ao recurso impetrado pela 
Siemens que, por sua vez interpôs recursos (especial e extraordinário), os 
quais foram impugnados pela Companhia em  13  de outubro de 2005, estando 
em análise pelo Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro quanto à possibilidade 
de admissão dos mesmos. 
As ações de rescisão de contrato, cumulada com anulação de ato jurídico e 
execução de título extrajudicial promovida pela Siemens, a qual foi embar-
gada pela CONCER, bem como as medidas cautelares de sustação de pro-
testo restaram todas favoráveis à CONCER. 
A Siemens já interpôs recursos especial e extraordinário sendo contra-arra-
zoados pela Concer, aguardando análise do Tribunal de Justiça sobre a 
admissibilidade ou não dos mesmos. 

Acionista 
Triunfo Participações e Investimentos S A. 	 24.731.317 
Construcap CCPS Engenharia e Comé 	S.A. 	 7.122.620 
CCI Concessões S.A. 	 3.561.310 
Construtora Metropolitana S.A. 	 4.154.861 
Total 	 39.570.108 
13. Obrigações trabalhistas/tributária 
Descrição 	 2008 	 2007 
IRPJ 	 2.775.196 	841.631 
CSLL 	 729.868 	354.960 
COFINS 	 825.106 	403.038 
P15 	 93.701 	87.326 
155 	 718.494 	667.502 
IRPJ e CSLL diferidos sobre receita rec ebida 
antecipadamente (nota explicativa 1 5) 	 408.282 	 - 

Impostos retidos na fonte a recolher 	 358865 	137.739 
Parcelamento IRPJ e CSLL 	 193.774 	 - 

Parcelamento especial - "REFIS - 3" 	 190.384 	183.188 
Obrigações trabalhistas e prevídenciári 	 731.352 	534.812 
Total passivo circulante 	 7.025.022 	3.210.196 
IRPJ e CSLL diferidos sobre receita rec ebida 
antecipadamente (nota explicativa 15) 	1.874.301 	2.422.720 
Parcelamento IRPJ e CSLL 	 729.082 	 - 

IRPJ e CSLL Leasing 	 165.388 	 - 

Parcelamento especial - "REFIS - 3" 	 1.427.878 	1.408.924 
Total passivo não circulante 	 4.196.649 	3.831.644 
Em julho de 2008, a Companhia recebE u am auto de infração da Secretaria 
da Receita Federal referente a glosa de prejuízos fiscais compensados inde-
vidamente em períodos anteriores, cuj 	montantes apurados, já incluídos 
multa e juros, totalizaram R$ 690.931 pe ra o IRPJ e R$ 247.170 para a CSLL. 

Em função dessa decisão, a Compan ia solicitou o parcelamento destes 
débitos junto à Secretaria da Receita FE deral, os quais serão corrigidos pela 
TJLP e amortizados em 60 parcelas a aritir de agosto de 2008. 

14.Taxa de fiscalização contratual a agar 
A Companhia havia pleiteado junto à A N1I o não pagamento de um mon-
tante de R$ 2.742.799, relativo às taxa do período de Outubro de 2000 a 
Dezembro de 2001 ,   para fins de comp ensação da perda de receita decor-
rente do atraso do reajuste tarifário. 
Em 2003 a Agência manifestou-se coni ra o pedido e solicitou os pagamen-
tos das taxas mensais do passado, acr scidos de encargos e atualizações, 
gerando um débito acumulado no inícic de dezembro de 2003 no montante 
de R$ 4.824.887. A Companhia solicitoi parcelamento deste montante em 

vencimentos é a seguinte: 
82 parcelas, tendo já pago 61 parcelas té dezembro de 2008. A estrutura de 

Descrição 	
2008 	 2007 Circulante 	

899.457 	832.024 Não circulante 	 70439 	1.487.627 Total 	
1.603.696 	2.319.651 

Parcela não circulante vencível em 	 2008 	 2007 2009  
2010 	

- 	

832.024 

	

704.239 	655.603 Total de débitos de longo prazo 	 704.239 	1.487.627 

15. Receita diferida 
As receitas diferidas correspondem às receitas recebidas antecipadamente 
da Embratel, decorrente do contrato de errnissão de uso de faixa de domínio 
da rodovia firmado em outubro de 20C  
mente da Cervejaria Petrópolis, decorre 7, e receitas recebidas antecipada- 

de domínio para implantação de 	ite do contraio de ocupação da faixa 
adutor a e de rede de afluente firmado em fevereiro de 2008, líquidas dos impost

c incidentes, cujos saldos em 31 de dezembro estão demonstrados a seguir .  

Descrição 	 2008 	2007 
Receita recebida antecipadamente 	 7.803.830 	8.282.861 
Impostos incorridos e a incorrer 
IRPJ e CSLL (nota explicativa 13) 	 (2.282.583) 	(2.422.720) 
P15, COFINS e ISS 	 f0.349) 	J7.213J 
Total 	 4.4308 	4.7028 
Pela utilização da infra-estrutura ao longo da rodovia a Embratel pagará à Com-
panhia uma remuneração total de R$ 20.709.128, dos quais R$ 7.699.112 
foram antecipados em 11 de outubro de 2007. O saldo remanescente do 
contrato será recebido em 13 parcelas anuais de R$ 969.691 , tendo sido 
recebida a primeira parcela em outubro de 2007, mais R$ 404.038 referentes 
ao último período, corrigidas anualmente pelo IGP-M. 
A Cervejaria Petrópolis S.A. pagou a Companhia para implantação de rede 
de afluente R$ 26.060 e para implantação de adutora R$ 47.133. 
A receita recebida antecipadamente, juntamente com os encargos incidentes 
está sendo apropriada ao resultado de forma proporcional ao período de 
vigência do contraio. 

Patrimônio líquido 
16.1. Capital social 
O capital social subscrito e integralizado está representado por ações sem 
valor nominal. Cada ação ordinária dará direito a um voto nas deliberações 
em assembléia geral. As ações preferenciais não têm direito a voto, mas 
gozam de prioridade na distribuição de dividendos e no reembolso do capital 
social, em caso de dissolução da Companhia, salvo no caso de extinção ao 
término do prazo de concessão, quando a distribuição de dividendos e o 
reembolso do capital serão procedidos de acordo com o total das participa-
ções acionárias. O capital autorizado é de R$ 100.000.000. A composição 
acionária da Companhia em 31 de dezembro de 2008 é a seguinte: 

Quantidade de ações 
Descrição 	 Ordinárias Preferenciais 	Total 
Triunfo Participações e 

Investimentos S.A. 
Construcap CCPS Engenharia e 

Comércio S.A. 
CCI Concessões S.A. 
Construtora Metropolitana S.A. 
Pessoas físicas 
Total 	 .JD.íUU 	'+.'a.'wu 	'.iu.iuu 
16.2. Austes de avaliação patrimonial 
Além da reavaliação realizada em 2004, em 31 de outubro de 2007 a Com-
panhia reavaliou novamente seus ativos, adicionando às demonstrações 
financeiras R$ 29.31 6.576 na conta de recuperação estrutural da rodovia, 
R$ 305.913.101 em melhoramentos, totalizando R$ 335.229.677, com base 
em laudo técnico emitido pela empresa Mynarski Controle Patrimonial Lida., 
tendo sido estimada também nova vida útil técnica para os bens reavaliados. 
A nomeação da empresa contratada foi realizada através da 11 Assembléia 
Geral Extraordinária em 10 de outubro de 2007. O laudo fundamentado com 
critérios de avaliação e elementos de comparação adotados foi aprovado 
pelos acionistas na 12 Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 27 de 
dezembro de 2007 e contabilizada naquela data. 
O resultado da reavaliação no valor de R$ 708.487.109 foi incorporado ao 
ativo reavaliado correspondente, com contrapartida em conta de reserva de 
reavaliação no patrimônio líquido. O reconhecimento dos tributos incidentes 
foi reconhecido a débito da conta de reserva de reavaliação e a crédito na 
conta de tributos sobre reserva de reavaliação no passivo não circulante. A 
realização da referida reserva e dos tributos incidentes ocorrerão na propor-
çâo das baixas por depreciação e/ou alienação dos bens que a geraram, e 
integram a base de cálculo dos dividendos. 
Os saldos existentes das reservas de reavaliação e das reservas de reavalia-
ção reflexa decorrentes da aplicação do método de equivalência patrimortial 
deverão ser mantidos até sua efetiva realização ou estornados até o final dq 
exercício social em que a Lei n 11.638  entrar em vigor. Os Administradores 
da Companhia, com base nos normativos contábeis e fiscais existentes até o 
momento, decidiram pela manutenção dos saldos das reservas de reavalia 
ção até sua efetiva realização. 
Conforme mencionado na nota 9.i, a Administração efetuou em 2008 a revisão 
do valor contábil líquido dos ativos e identificou que o valor contábil líquido 
excedia o valor recuperável em R$ 68.535.621 . Foi constituída provisão para 
perda por desvalorização do ativo imobilizado ajustando o valor contábil 
líquido ao valor recuperável e essas perdas, líquidas do efeito dos impostos 
diferidos, foram classificadas como diminuição do saldo de reavaliação. 
16.3. Reserva legal: Constituída porum - montante equivalente a 5% do lucr 
líquido apurado em cada exercício social, até atingir os limites fixados pela 
legislação. 
16.4. Reserva estatutária: Constituída para fins de restituição de capital aos 
acionistas, nos casos de extinção da concessão, com base em 0,5% do lubro 
líquido de cada exercício social, até atingir o limite máximo de 1 0% do capital 
social. 
16.5. Dividendos: Aos acionistas é garantido estatutariamente um dividendo 
mínimo de 1% sobre o lucro líquido do exercício, ajustado nos termos da 
legislação societária. 
Conforme mencionado abaixo, a Administração da Companhia está pro-
pondo a distribuição de R$ 39.568.144 como dividendos do saldo de lucros 
acumulados. 
16.6. Lucros acumulados: Em atendimento aos artigos 194 a 197 da Lei n 
11 .638/07, a Companhia destinou integralmente o saldo de lucros acumula-
dos, sendo R$ 39.568.144 para pagamento de dividendos e R$ 41.206.909 
para reserva de retenção de lucros. 

Seguros 
A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os 
bens sujeitos a riscos por montantes considerados pela administração como 
suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua 
atividade. 
As apólices estão em vigor e os prêmios foram devidamente pagos. Conside-
ramos que temos um programa de gerenciamento de riscos com o objetivo 
de delimitar os riscos, buscando no mercado coberturas compatíveis com o 
nosso porte e operações, nossa cobertura de seguros consistentes com as 
outras Empresas de dimensão semelhante operando no setor. 
Descrição 	 Valor do risco 
Acidentes/danos de causa externa 	 168.600 
Danos materiais/perda de receita 	 25.000.000 
Dano corporal/dano material 	 11.138.200 
Contrato de concessão 	 11.138.200 
Frota de veículos 	 100%Valor de mercada 
Não está incluído no escopo dos trabalhos de nossos auditores, emitir opi-
nião sobre a suficiência da cobertura de seguros, a qual foi determinada e 
avaliada quanto a adequação pela Administração. 

Remuneração a administradores 
A remuneração total dos administradores e diretores referentes ao exercí-
cio findo em 31 de dezembro de 2008 foi de R$ 1.064.873 (R$ 623.313 em 
2007), a qual é considerada benefício de curto prazo. 

Imposto de renda e contribuição social: 
31 de Dezembro 

Descrição 2008 2007 
Base de cálculo do imposto de renda 
Resultado antes da provisão para 
imposto de renda e contribuição social 	 (562.447) 	210.043 

Adições permanentes (despesas não dedutíveis) 1.164.395 274.814 
Adição permanente (depreciação da reavaliação) 43.576.281 20.622.157 
(+) Adições ou (reversões) temporárias Leasing 333.007 
(+) Adições ou (reversões) temporárias 
(provisão para contingências) 	 1.219.067 	(338.509) 

Lucro real 	 45.730.303 20.768.506 
Imposto de renda - 1 5% 	 6.859.545 3.115.276 
Imposto de renda adicional - 10% 	 4.549.030 2.052.851 
Imposto de renda diferido realizado sobre 
provisão para contingências 	 (304.767) 	84.627 

Subtotal 	 11.103.809 5.252.754 
Reversão do imposto de renda diferido sobre 
a depreciação da reavaliação 	 (10.894.070) (5.155.539) 

Reduções por incentivos fiscais - PAT e 
incentivos a cultura 	 (131.277) 	(138.611) 

Reversão do imposto de renda diferido 
sobre a leasing 	 (83.252) 	 - 

Total do imposto de renda 	 (4.790) 	(41.397) 
Base de cálculo da contribuição social 
Resultado antes das provisões tributárias 	 (562.447) 	210.043 
Adições permanentes (despesas não dedutíveis) 1.164.395 	274.814 
Adiçào permanente (depreciação da reavaliação) 43.576.281 20.622.1 57 
(+) Adições ou (reversões) temporárias Leasing 	333.007 	 - 

Reversão de provisão para contingências 	1.219.067 	(338.509) 
Base de cálculo da contribuição social 	 45.730.303 20.768.506 
Total da contribuição social - 9% 	 4.115.728 	1.869.166 
Contribuição social diferida realizada 
sobre provisão para contingências 	 (716) 	30.466 

Subtotal 	 4.006.012 1.899.631 
Reversão da contribuição social diferida (passivo) 
sobre a depreciação da reavaliação 	 (3.921 .865) (1.855.994) 

Reversão da contribuição social diferida 
sobre leasing 	 (29.971) 	 - 

Total da contribuição social 	 54.176 	43.637 
Total do imposto de renda e 
contribuição social no resultado do exercício 	49.386 	2.241 

Provisão para contingências 
Descrição 	 2008 	 2007 
Contingências trabalhistas 	 1 .298.362 	46218 
Contingências cíveis/fiscais 	 2.298.249 	2.331.326, 
Total 	 3.596.611 	2.377.544 

continua . . . 

-. -----------.------------- 	
w.0 	 - 

Hot Line Indústria e Comércio Ltda. 	 12.564 	60.226 
Greca Distribuidora de Asfalto 	 . 	 i .821 .096 
Quantidade em Sistema de Informação (QSI) 	 - 	 468.000 
Serviços de Segurança e Vigilância 	 . 	 67.102 
Bradesco Seguro S.A. 	 11.992 	48.108 
Outros 	 387.473 	638.952 
Total 	 1.877.497 	3.597.468 
12. Juros sobre o capital próprio e di ,idendos 

- No decorrer do exercício 
de 2004 foram referendados juros sobr 	capital próprio, tendo como base 
o lucro auferido no exercício, no montar te de R$ 10.910.600. Esse montante 
apropriado foi pago, conforme segue. E ., 2008 foi lançado como Dividendos 
Propostos para pagamento em 2009 o 	alor de R$ 39.568.144: 
Descrição 	 Exercício  

JSCP declarado 	 2004 	10.910.600 
Pagamento acumulado 	 2007 	(4.680.000) 
Dividendos propostos 	 2007 	1.964 
Total 	 2007 	6.232.564 
Pagamento acumulado 	 2008 	(6.230.600) 
Dividendos propostos 	 2008 	39.568.144 
Total 	 2008 	39.570.108 
Em 31 de dezembro de 2008, osjuros t obre o capital próprio e dividendos a 
pagar estava distribuído da seguinte for 

	

1.497.937 	2.995.871 	4.493.808 

	

431.406 	862.810 	1.294.216 

	

215.703 	431.404 	647.107 

	

251.654 	503.305 	754.959 
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